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t;um letra se 
leyenda ita-
-rrr 
I n f o r m a c i ó n d iar ia de l a R e d a c c i ó n - S u c u r s a l del D I A R I O D E L A M A R I NA en Madrid . 
E S P A Ñ A E N M A R R U E C O S 
L A S I T U A C I O N E N M E L I L L A . - N O T A S D E L M I N I S T E R I O D E L A G U E R R A - I M P R E S I O -
N E S O F I C I A L E S . - N O T I C I A S D I V E R S A S 
E L G O B E R N A D O R E N 
M A D R U G A 
Madrid, Agosto, 2. 
E l primer parte oficial facil itado 
«yer a la Prensa dice a s í : 
"Comunica el alto comisario que 
no lia ocurrido nada anormal . L a 
situación sigue Igual . 
De los puestos avanzados aunque 
.Be defienden, no tiene noticias de 
Zeluán ni de A r r u i t . De Nador re -
cibo proposiciones del enemigo p a r a 
i« | t é r m i n o de la lucha; pero como 
creo que a ú n hay base de res isten-
c i a y a d e m á s , creo que s e r í a muy 
útil "para nuestro avance, no las 
acepto. 
ro, los rec lutas que se ha l laban en 
uso de l icencia temporal. 
Con la i n c o r p o r a c i ó n de é s t o s bas-
ta reunir en Mel i l la el contingente 
que ha indicado el general B e r e n -
guer, a los efectos de mantener 
nuestra s o b e r a n í a en lo que es pro-
piamente de E s p a ñ a y para las p r i -
meras operaciones que son necesa-
ras , aunque s ó l o fuera para aux i l iar 
a aquellos contingentes que e s t á n en 
I d i f í c i l s i t u a c i ó n . 
Desde Mel i l la dicen que la t r a n -
qui l idad en la p laza es completa, 
habiendo llegado el nuevo coman-
ximidades de X a d o r y otro de Beni -
b u r - G a W . 
Se elogia el comportamiento del 
sargento de la "mi^" de la P o l i c í a 
l lamado Mesaud, que sin miedo 
las represal ias ha logrado el sa lva -
mento de todos los e s p a ñ o l e s que se 
encontraban eii el Zaio y zoco el 
A r b a a de K u e b d a n a . 
T a m b i é n se elogia el comporta-
miento del jefe de la kabi la de Be-
nis icar , Abd-e l -Kader , que parece 
garant iza la a d h e s i ó n de las frac-
ciones de su mando. 
Ayer , m a ñ a n a , m a n i f e s t ó el sub-
( P o r t e l é g r a f o ) ^ 
Madruga, agosto 20. 
D I A R I O . — H a b a n a . 
A y e r v i s i t ó este pueblo y el de 
P i p i á n el Gobernador comandante 
B a r r e r a s , a c o m p a ñ á b a l a el Ingeniero 
de la Provinc ia s e ñ o r M á r q u e z , fue-
ron recibidos por una c o m i s i ó n de 
elementos l iberales. L a v is i ta obede-
c i ó a que dentro de breves d í a s se 
.dará comienzo a var ias obras p ú b l i -
cas en ambos pueblos. E l Alca lde de 
Madruga o b s e q u i ó a l Gobernador y 
a la c o m i s i ó n con un suculento a l -
muerzo en su e s p l é n d i d a residencia. 
Se b r i n d ó por la fel icidad de C u b a j 
y por el buen é x i t o obtenido por el i 
s e ñ o r B a r r e r a s en su a c t u a c i ó n como 
Gobernador. 
/ O . Alonso, Corresponsal . 
L o s m o r o s t r a t a n d e h a c e r p r i s i o n e r o s e n t r e l o s a r t i l l e r o s 
e s p a ñ o l e s p a r a o b l i g a r l e s a s e r v i r l o s c a ñ o n e s q u e p o s e e n 
_ — ~ 
R e l a t o d e u n o f i c i a l d e a r l i l l e r i a . - E n A n u a l h a b i a 1 0 . 0 0 0 m o r o s . - L o s m o r o s s e m a t a n 
p o r e l r e p a r t o d e l b o t í n . - L a o p i n i ó n d e B e r e n g u e r . - L o q u e d i c e n i o s v i a j e r o s l l e g a d o s 
d e M a r r u e c o s . - E l " A . B . C . " y e l d e s c a n s o d o m i n i c a l . - C a m b ó a c e p t a l a c a r t e r a . A c u e r -
d o s d e l a c o n f e d e r a c i ó n g e n e r a l d e l T r a b a j o . - O t r a s n o t i c i a s 
L A C I U D A D D E X E X A H U E N , O C U P A D A P O R L O S M O R O S 
E L P E R S O N A L D E L O S T A -
L L E R E S D E O B R A S P U B L I -
C A S N O P U D O C O B R A R S U S 
H A B E R E S 
V I S T A P A R C I A L D E U N B A R R I O D E M E L I L L A T O M A D A D E S D E E L F U E R T E S A N L O R E N Z O 
L a harca enemiga s e g ú n informes dante general de la plaza, m a r q u é s 
se ha reforzado. I de Cavalcant i , que ha sido objeto de 
Signen p r e s t á n d o s e socorros a las i un c a r i ñ o s o recibimiento, 
familias desvalidas y y a llevo entre- E s p e r a b a n al general Cava lcant i , 
gadaa 26,000 pesetas a la c o m i s i ó n ¡ l a s autoridades. Corporaciones, C o -
numeroso p ú -nombrada al efecto. L a s tropas es-
tán dedicadas a paseos mi l i tares y 
aprovisionamiento; en uno de los 
cuales entre Sidi-Musa y S id i -Hamed 
el Hach, han sostenido fuego con 
enemigo, cuya importancia no conoz-
eo p ;;: .ri,o f^ue no haya sido m a -
cha. 
Salieron barcos de la E s c u a d r a , i conviniendo el plan de trabajos que 
para proteger el paso de aeroplanos h a n de acometer en seguida, 
de Tetuán, que no han podido l ie- j E l d ía de ayer t r a n s c u r r i ó s in 
gar a causa del tiempo. E n este | novedad. E l general Berenguer ha 
momento entra el " L a y a " con el ca - ! abierto ju ic io contradictorio para 
dáver del coronel Morales, que ha ! conceder la cruz laureada de San 
sido entregado en Alhucemas por los ! F e r n a n d o a l teniense, s e ñ o r V a r a del 
misiones mi l i tares 
blico. 
E l m a r q u é s de Cava lcant i c e l e b r ó 
una detenida conferencia con el alto 
comisario y t o m ó p o s e s i ó n de su car-
go. P o r la i v v ' i h vo'viero., cele-
brar otfa c o i i í e r e n c i a los antes di-
|chos generales y S a n j u r j o y Nei la , 
moros. 
De madrugada se f a c i l i t ó este 
otro parte oficial: 
" E l alto comisario comunica que 
la s i tuac ión sigue igual . Hoy ha 
sido entregado el c a d á v e r del coro-
nel Morales, llegando el c a ñ o n e r o 
"Laya" a la playa de S id i -Dr i s has-
ta donde su calado lo ha permitido, 
siendo a l l í acogido con gran consi 
R e y ( heroico defensor de A f r a u . 
Se dice que A b d - e l - K r i m ha orde-
nado que no se mate a n i n g ú n p r i -
sionero. 
Accediendo a las peticiones del mi-
nistro de la G u e r r a la T r a n s m e d i -
t e r r á n e a ha dispuesto que lleguen a 
Meli l la diariamente vapores. 
E l general Berenguer ha recibido 
f p a t r i ó t i c o s te legramas del Fomento 
aeración por el jefe rebelde, que ha | E s p a ñ o l de Ceuta , el ayuntamiento 
hecho entrega con gran solemnidad de Toledo, la Juventud J a i m i s t a , la 
fle los restos de tan bizarro jefe, a ¡ A s o c i a c i ó n H i s p a n o - m a r r o q u í d e 
los qUe Se h a dado sepultura en esta I Ceuta , la C o m i s i ó n Prov inc ia l y ' e l 
' ~ ? a - 'Ayuntamiento de M á l a g a , los a l ca l -
de Z e l u á n y Monte A r r u i t no se i des de Madr id y de Val lado l id y 
han tenido noticias por>Ja niebla. 
Se les ha llevado convoy y por ae-
roplano. L a g u a r n i c i ó n de Nador 
sigue r e s i s t i é n d o s e . L l e g a n noticias 
de los mismos i n d í g e n a s de haberles 
uechos bajas importantes por las 
fuerzas que resisten. 
L a columna del general S a n j u r j o , 
estuvo hoy protegiendo el tendido de 
Ja línea de abastecimiento del A t a -
layen y S ldi -Hamed e l H a c h , esta-
Weciendo un puesto fortificado en-
"•e e^ta p o s i c i ó n y S idi -Musa soste-
niendo a l g ú n tiroteo, del que r e s u l t j 
«n legionario herido." 
E l ministro de la G u e r r a p a s ó to-
otras entidades, que le fel icitan con 
entusiasmo. 
E n la orden general de la plaza 
de Mel i l la , del d ía 29 del pasado, 
a p a r e c i ó la siguiente noticia: 
"Incorporado el personal que ha 
de constituir el Es tado Mayor, or-
d e n ó que se reconozca como tal e l 
siguiente: 
Coronel jefe de Es tado Mayor don 
Franc i sco G ó m e z J o r n a d a y Sonsa; 
teniente coronel segundo jefe don 
Emeter io Muga; diez capitanes de 
E s t a d o Mayor, don J o s é S e r ó n Gon 
z á l e z ; don Miguel Iglesias Aspirot ; 
d o " V r ^ o ' ^ 7 i16 ia i i u e r r a Pa?0 l o - | d o n E n r i q u e R í o s ; c a p i t a á n de C a -
cho i ftfo, ^ ' " g o e n su ^ P a - ¡ b a l l e r í a en p r á c t i c a s de E s t a d o M a -
de \ tarr , p e n d l ^ t e de as noticias i don L u i s puye pesino, ayudan-
te Marruecos y de las * ' _ y de las impresiones 
unaeilviasen las autoridades de Me" 
y 
chos 
te de campo; teniendo coronel de 
C a b a l l e r í a , don Ezequie l L ó p e z G a r -
c í a ; comandante de i n f a n t e r í a , don 
J u a n S á n c h e z Delgado; y comandan-
te de Es tado Mayor, don J u a n R e i -
grede At ienza ." 
Sigue incansable la labor de nues-
uanno . t r a m a r i n a de guerra. Todos los 
s o E pr"ebas sus jefes, oficiales ;b es e s t á n distribuidos a lo l ar -
o« A „ ^ de UI1 valor q.ue en m u ' I r o de la costa entre Meli l la y A l -
ti? impresiones pueden sinte-
iizarse en que la s i t u a c i ó n en Me-
tohT y en e l camPo exterior de la 
H'aza mejora, en que l a co lumna del 
Reneral Navarro sigue r e s i s t i é n d o s e 
y dando . - i „ 
lad 
^ B ó K o ^ e" 1herois™01 P"63 ! hucemas para proteger e l paso de 
ría d* i^L 0^e-t0 del t i r ° de fusile- los aeropianos que se esperan proce-
de c a ñ o n L 0S; 8Í.no de dlsParos dentes de Ceuta y que no han llega-
üzandn ^ que la j a r k a e s t á ut l - do t o d a v í a . l ian o. 
E l general 
^ o n ^ 0 ^ y ^ ! ¡ y ^ ^ \ r e c o S e r el c a d á v e r del coronel Mo-
5 el m ^ m S ^ ^ l ^ l e n t r e g a del cuerpo de este he-
^ t e decidirse a p í e s t a r l ^ o t r a X I roico mi l i tar l a e f e c t = cuatro 
g de aux i l ios y por ú l t i m o los des- ! moros que se adelantaron por l a 
^ a d o s de N^dJr y Z e i u á r c o ^ conduciendo el c a d á v e r 
Igualmente resistiendo c o n i m u a n T a m b i é n se a c e r c ó el jefe rebelde, 
la plaza de Mel i l la e l eene- seguido de varios centenares de k a -
tr eLerengUer c o n t i n ú a de l l l n o en- b i l ñ o s armados ^ . f u s i l e s Mauser . 
B S f f a la o r g a n i z a c i ó n de l a s ^ " 6 bajaron de Sidi -Dris . 
Preña 3 que 86 le han enviado, y la j No se produjo el menorMncidente 
eieintración de mater ia l y de otros y la t r i p u l a c i ó n del " L a y a , " que es-
tamhr que de Ia P e n í n s u l a e s t á : taba preparada para hacer fuego a l 
las fu recibiendo y a reorganizar menor s í n t o m a de peligro, r e c o g i ó 
t i tuerzas disnerRaa Hoi . . q ™ ™ mía e i cuerpo del desventurado jefe, zam-
pando el buque inmediatamente, 
i Personas conocedoras del camp > 
'moro dicen que el levantamiento d j 
las kabi las estaba acordado para e l 
25 de ju l io , pero el desastre de A n -
nual , a n t i c i p ó inopinadamente l a 
p a r a ! e j e c u c i ó n del proyecto. 
E l día 16 al efectuar la descubie"-
E l " L a y a " f u é a S id i -Dr i s para 
i b 
secretario de la Pres idencia que no 
se c e l e b r a r í a Consejo de ministros , 
pero esto no obstante, a las dos de 
la tarde c i r c u l ó el presidente las ó r -
denes oportunas para que los m i -
nistros estuvieran en la Pres idencia 
a las seis. 
L o Inesperado del Consejo pro-
dujo gran revuelo y una muy jus t i -
ficada e x p e c t a c i ó n , m á x i m e tenien-
do en -ita que en el ministerio de 
la G u e r r a no se h a b í a n facil itado 
noticias, h a c i é n d o s e innumerables y 
apasionados comentarios. 
C e r c a de las seis de la tarde l l e g ó 
al edificio de la Pres idencia el j e -
fe del Gobierno, que era esperado 
con impaciencia por los periodistas, 
tanto por la c e l e b r a c i ó n del Consejo, 
que no esperaba, como por la falta 
de noticias de Marruecos . 
L o s periodistas le preguntaron si 
o c u r r í a algo anormal , contestando el 
s e ñ o r Al lendesa lazar que no h a b í a 
visto a l ministro de la G u e r r a , care-
ciendo por tanto de noticias» A ñ a -
c i ó que h a b í a citado a los ministros 
para cambiar impresiones, porque 
desde anteayer no se h a b í a n visto. 
D i jo a d e m á s que anteayer h a b í a 
celebrado una afectuosa conferencia 
con el s e ñ o r S á n h e z G u e r r a , e n t e r á n -
dole minuciosamente de los sucesos 
de Afr ica . 
M a n i f e s t ó , por ú l t i m o , que h a b í a 
recibido telegramas muy consolado-
res de la Argent ina , donde los espa-
ñ o l e s se a l i s tan para venir a engro-
sar el E j é r c i t o de operaciones. 
L o s ministros, excepto los de la 
G u e r r a y Mar ina , no hicieron mani -
f e s t a c i ó n alguna a l a entrada. 
E l vizconde de E z a se r e m i t i ó al 
parte facilitado en el ministerio, y 
a g r e g ó que l a p laza de Mel i l la e s t á 
defendida s ó l i d a m e n t e . 
E l ministro de M a r i n a dijo, que 
los restos del heroico a l f é r e z de na-
vio s e ñ o r L a z a g a , r e c i b i r á n sepul-
«ura en el p a n t e ó n de marinos i lus-
tres, de acuerdo con la p e t i c i ó n for-
mulada por el alto comisario, en 
nombre de la oficial idad y d o t a c i ó n 
del " L a y a " y d e m á s barcos do la es-
cuadra . 
A la sa l ida del Consejo se CaeiU-
! tó la correspondiente nota oficiosa 
i dando cuenta de haberse resuelto va-
' rios exuodientes de t r á m i t e . 
S in duda a lguna , el Consejo do-
' l i b e r ó ampliamente sobre las noti-
c ias enr iadas por el alto comifario. 
: pero de ello no se da cuenta en la 
nota oficiosa. *> 
I S e g ú n dice un p e r i ó d i c o , una a l ta 
I personalidad, hablando del posible 
v iaje del Rey a Marruecos , manifris-
t ó lo siguiente: 
— T e n g o por seguro que Su Ma-
jestad irá personalmente a Meli l la 
para rea l izar todo su pensamiento; 
es decir, para sa ludar los supervi -
vientes de aquel e j é r c i t o y para vi-
s i tar las tumbas de los h é r o e s muer-
tos, a s í como para enterarse perso 
nalmente de iOño lo ocurrido y d=» 
cuanto pueda ocurr ir . 
E l vif.je creo se r e a l i z a r á tan 
pronto como se consoliden nuestras 
posiciones cuarenta o c incuenta k i . 
l ó m e t r o s m á s a l l á de Nador y Ze-
L a r e o r g a n i z a c i ó n del distrito del 
Vedado .—Ciento c incuenta mil pesos 
para Pa la t ino 
A y e r no cobraron como esperaban 
los empleados del Departamento de 
de Ta l l ere s y otras Secciones del De-
partamento. 
L a p a g a d u r í a , se v i ó invadida por 
los empleados, quienes comentaban 
el chasco que se h a b í a n llevado a l 
ver frustradas sus esperanzas de co-
bro. 
E l S r , F i l iber to Alvarez , Jefe de 
los tal leres, m a n i f e s t ó a su perso-
na l , que tuv iera paciencia y espera-
sen hasta e l lunes o martes, en que 
acaso p o d r í a n cobrar. Di jo que h a -
b ía ido a ver a l Subsecretario de 
Hacienda, para interceder por los 
empleados, pero que le informaron 
que a q u é l estaba en Palac io , y com-
probado que no era cierto, le di je-
ron d e s p u é s que se encontraba en-
fermo; no creyendo en esto ú l t i m o 
tampoco, por haberse enterado de 
que a un Banco se le h a b í a hecho 
entrega de una fuerte, s u m a de d i -
nero, por lo cual no t e n í a fondos 
para el pago de Obras P ú b l i c a s . 
E l Ingeniero Jefe de la C i u d a d 
Sr . R o m á n v i s i t ó la p a g a d u r í a , pro-
curando ca lmar a los empleados, d l -
c l é n d o l e s que con lo depositado ayer 
en T e s o r e r í a y «an ló l uf probable-
mente se deposita*ia el lunes, aque-
l la t e n d r í a fondos suficientes para 
ver i f icar e l pago. 
E L D I S T R I T O D E L V E D A D O 
E l lunes q u e d a r á reorganizada en 
el Distr i to del Vedado, la recogida 
de las basuras y l impieza de las ca -
lles, provistas las cuadr i l las del peo-
naje y mater ia l necesario, para lo 
cual se a u m e n t ó el personal y los 
v e h í c u l o s de transporte. 
Poco a poco se r e o r g a n i z a r á n los 
Distritos en que aun no se han mo-
dif icaron los antiguos servicios. 
U N I N F O R M E 
H a elevado un informe al s e ñ o r 
Secretario el Ingeniero Jefe de la 
C i u d a d , haciendo constar que se ne-
cesita un c r é d i t o de ciento c incuenta 
mil pesos, para atender a l servicio 
del bombeo del agua en Palat ino, y 
a la a m p l i a c i ó n y r e p a r a c i ó n de las 
Bombas a l l í instaladas. 
M E L I L L A , Agosto 20. 
L o s moros que a q u í l legan a n u n -
cian que las tr ibus rebeldes que r e -
cientemente ocuparon a lgunas posi-
clones e s p a ñ o l a s e s t á n c o n t i n u a m e n » 
te peleando entre s í sobre la d i v i s i ó n 
del b o t í n ocupado, habiendo resu l ta -
do muchos moros muertos en este 
conflicto. 
L o s pris ioneros que h a n escapado 
de uno de ios campamentos moros 
dicen que los uris ioneros e s p a ñ o l e s 
en ^este campamento en n ú m e r o de 
319 h a n recibido buen trato a m a -
nos de los moros, habiendo amenaza-
do A b d e l K r i n , e l jefe moro, con cas-
t igar la desobediencia de sus ó r d e n e s 
a este respecto con pena de muerte . 
Se h a averigniado que e l d í a 2 2 de J u -
l io y los d í a s siguientes unos 10,000 
moros se ha l l aban en A n n u a l , u n a 
de las posiciones tomadas a los es-
p a ñ o l e s . H a c e pocos d í a s A b d e l K r i n 
f u é con su t r ibu a Ben i -Sa id , y regre 
s ó a A n n u a l solo, diciendo que esta-
ba enfermo. A h o r a permanece ence-
r r a d o en su casa de a l l í . 
l ' n teniente de a r t i l l e r í a que se es-
c a p ó recientemente de A n n u a l don-
de lo tuvieron pris ionero los pioros 
desdo fines de j u l i o dice que cuando 
cualquier otro de su rango l lega a 
A n n u a l es sa ludado con u n a descar-
ga y que los prisioneros e s p a ñ o l e s 
son golpeados como señaf, de regoci-
jo . L o s moros han establecido u n a 
cadena de centinelas en las monta-
ñ a s cerca de A n n u a l s e g ú n dice e l 
oficial . L a s tr ibus, agrega, por lo ge-
n e r a l t r a t a n de hacer pris ioneros a 
los art i l leros e s p a ñ o l e s ; pero é s t o s 
a r r o j a n sus distintivos o ins ignias 
p a r a e n g a ñ a r a los moros. 
A b d u l I r i n se r e n d i r á a los e s p a ñ o -
les en breve. 
E l R e y Don Alfonso ha regresado 
a esta capi ta l donde c o n t i n u a r á l a -
borando con los jefes gubernamen-
tales en los preparat ivos para in ic iar 
una vigorosa c a m p a ñ a contra los mo-
ros. 
E L A B C Y E L D E S C A N S O D O M I -
N I C A L 
M A D R I D , A G O S T O 20 . 
U n a d i p u t a c i ó n de l a A s o c i a c i ó n 
de periodistas e s p a ñ o l e s v i s i t ó a y e r 
a l Minis tro del In ter ior y le s u p l i c ó 
que adoptase medidas contra el pe-
r i ó d i c o A B C , e l c u a l s e g ú n d i jeron 
estaba tratando de v io lar l a ley del 
descanso dominical p a r a Jos t r a b a j a -
dores p e r i o d í s t i c o s . E l Ministro pro-
m e t i ó hacer cumpl ir l a ley y que s i 
se comprobaba a lguna v i o l a c i ó n do 
l a m i s m a se a p l i c a r í a n severas penal i 
dades. 
I>OX F R A N C I S C O C A M B O A C E P -
T A L A C A R T E R A D E H A C I E N D A 
M A D R I D , Agosto 20 . 
Don F r a n c i s c o C a m b ó , a quien re-
cientemente se le o f r e c i ó la c a r t e r a 
de H a c i e n d a en el Gabinete den s e ñ o r 
M a u r a , h a anunciado oficialmente 
que a c e p t a r á e l puesto. 
E l s e ñ o r C a m b ó intenta regresar 
a Madr id en la p r ó x i m a semana, pro-
cedente de B a r c e l o n a , donde confe-
r e n c i a r á con los jefes de su part ido. 
L A O P I N I O N D E L G E N E R A L B E -
R E N G U E R 
M K L I L L A , Agosto 20, 
E l teniente general D á m a s o B e -
renguer, A l t o Comisar lo en la zona 
e s p a ñ o l a de Marruecos que acaba de 
regresar de un v ia je a T e t u á n , de-
c l a r a que íy> espera que l a r e b e l i ó n 
de los morios en v» r e g i ó n r i f e ñ a s ea 
imi tada por los moros de otras par -
tes de Marruecos . T a m b i é n cree que 
45,000 hombres s e r á n suficientes pa-
r a cast igar a los rebeldes. 
M A N I F E S T A C I O N E S H E C H A S 
P O R V I A J E R O S L L E G A D O S D E 
M A R R U E C O S 
M A D R I D , Agosto 20, 
S e g ú n v iajeros llegados a q u í re -
cientemente de Marruecos en Mel i -
l la re ina c a l m a absoluta. L o s c i ta-
dos v iajeros creen que las tropas, 
e s p a ñ o l a s enviadas p a r a combatir 
las k á b i l a s r l f e ñ a a , solo e n c o n t r a r á n 
p e q u e ñ o s grupos de moros; los 
9,000 prisioneros que se ha l lan en 
poder de los moros, s e r á n puestos 
en l ibertad, s e g ú n los mencionados 
v iajeros , debido al inmenso costo 
que representa a los moros la a l i -
m e n t a c i ó n de dichos prisioneros, 
t a m b i é n creen que el jefe rebelde 
A C U E R D O S D E L A C O N F E D E R A -
C I O N G E N E R A L D E L T R A B A J O 
M A D R I D , Agosto 30. 
L a c o n f e d e r a c i ó n general del T r a -
bajo , en s e s i ó n ce lebrada a q u í h a r e -
suelto facul tar a s u C o m i t é E j e c u t i -
vo p a r a que adopte las medidas con-
ducentes a impedir l a p e r s e c u c i ó n de 
los trabajadores . 
L a C o n f e d e r a c i ó n a c o r d ó renovar 
su u n i ó n con e l part ido obrero ruso . 
E s p a ñ a l l e g ó a q u í ayer de San Se-
b a s t i á n p a r a conferenciar con el M i -
nistro de E s t a d o p a r a la presenta-
c i ó n de sus credenciales a l Rey Don 
Alfonso. 
L a ceremonia se h a fijado parft la 
p r ó x i m a semana. 
E n c o n v e r s a c i ó n con el represen-
tante de l a P r e n s a Asoc iada el se-
ñ o r Robles dijo que el gobierno me-
j i cano le h a b í a encargado de esta-
blecer í n t i m a s relaciones con E s p a -
ñ a , procurando principalmente el i n -
tercambio de ideas entre los intelec-
tuales de ambos p a í s e s . A g r e g ó que 
M é j i c o deseaba vehemente u n a so-
l u c i ó n de todas las diferncias con 
los E s t a d o s Unidos de manera que 
se pudiesen establecer relaciones 
amistosas entre los dos p a í s e s . De-
c l a r ó que e l gobierno de O b r e g ó n 
deseaba reconocer todos los derechos 
y principios de mora l idad dentro del 
p a í s lo mismo que en sus relaciones 
con los p a í s e s extranjeros . 
" L o s p a í s e s de la A m é r i c a del 
S u r " d e c l a r ó "han c o n t r a í d o una 
gran deuda de grat i tud con E s p a ñ a . 
M é j i c o t a m b i é n reconoce esto y ha 
alentado constantemente los senti-
mientos de amis tad hac ia este p a í s . 
S e r á deber m í o buscar mejores r e l a -
ciones comerciales entre E s p a ñ a y 
M é j i c o tratando de hacer desapare-
cer todo inconveniente, debido a las 
í l i f e r e n c l a s existentes y con el pro-
p ó s i t o de negociar un buen tratado 
comerc ia l entre las dos naciones. Y o 
tengo entendido que probablemente 
existen val iosas t i erras p e t r o l í f e r a s 
en E s p a ñ a lo c u a l p o d r í a induc ir a l 
gobierno Mej icano a env iar t é c n i c o » 
p a r a que ayuden a los E s p a ñ o l e s . 
Y o creo que es posible l legar a u n a 
favorable inte l igencia respecto a es-
te asunto. 
O C U P A C I O N D E X E X A H U E N P O R 
L O S M O R O S 
P A R I S , Agosto 20 . 
X e x a h u c n , e n l a parte occidental 
do l a /.una e s p a ñ o l a de Marruecos , 
como a unas 75 mi l l a s a l sur de C e u -
ta h a sido tomada por los moros de 
D j e b a l a , s e g ú n a n u n c i a u n despacho 
oficial de T á n g e r a l a Agenc ia H a -
ves. 
E n los c í r c u l o s mil i tares de T á n -
ger han confirmado autorizadamente 
l a notic ia do que el bandido R a i s u l i 
h a enviado su fami l ia a l a zona f ran-
cesa de Marruecos y que é l mi smo es-
t á pensando en re t irarse a Ouazzan , 
en l a zona francesa . 
C O N F E R E N C I A C O X E L M I N I S T R O 
R O B L E S D E M E J I C O Y E L M I N I S -
T R O D E E S T A D O E S P A Ñ O L 
M A D R I D , Agosto 20. 
Miguel Aless io Robles , nombrado 
recientemente minis tro mej icano en 
S E N S I B L E A C C I D E N T E 
M A D R I D , Agosto 20. 
L o s aviadores que sal ieron en bus-
ca de F lorent ino V i l l a , aviador espa-
ñol , e l c u a l d e s a p a r e c i ó hace cinco 
d í a s con su m e c á n i c o , haciendo el 
vuelo de Burgos a Santander regro-
saron hoy y dicen que V i l l a y su 
m e c á n i c o deben haber c a í d o a l mar 
y se han ahogado. 
N O H A Y N O T I C I A S D E L A V I A D O R 
E S P A Ñ O L Q U E V O L O D E B U R G O S 
A S A N T A N D E R 
M A D R I D , Agosto 20 . 
L o s aviadores que e s t á n buscando 
a F lorent ino V i l l a , e l aviador espa-
ñ o l que con su m e c á n i c o d e s a p a r e c i ó 
hace cinco d í a s mientras volaba des-
de Burgos a Santander expresaron 
hoy su creencia de que los desapare-
cidos h a b í a n c a í d o a l m a r y se h a -
b í a n ahogado. No se h a recibido noti-
c ia a lguna do ellos desde poco des-
p u é s que hubieron emprendido o! 
vuelo. A u n q u e aviadores y otras per-
sonas han estado registrando la 
r u t a . 
E L C A N J E D E L O S B I L L E T E S A M E R I C A N O S 
D E T E R I O R A D O S D E U N O Y D O S P E S O S 
N O T I E N E N V A L O R P A R A E L E S T A D O L O S Q U E C O N T E N G A N 
M A R C A S 0 A N U N C I O S E S T A M P A D O S 
Con motivo del Decreto de la Se-
c r e t a r í a de Hac ienda , de 21 de j u -
lio de 1921, sobre canjes de bille-
tes muti lados, de uno y dos pesos, 
por plata o nickel y otras prescrip-
ciones relacionadas con billetes m a r -
cados con g o m í g r a f o s o pegados con 
cintas de papel con anuncios comer-
ciales o profesionales, a fin de evi -
tar torcidas interpretaciones a l e s p í -
r i tu y letra del citado decreto, la 
S e c c i ó n de l a Moneda ha hecho las 
siguientes aclaraciones: 
S O B R E L A Z O N A D E 
T O L E R A N C I A 
- dispersas del campo que 
E b u p.re8eiltando. 
trea t^fiUÍtima3 se aproximan a unos 
^ m l l hombres. 
Ptmaabip comi8ario considera indis-
«Ud d_ , pa[a la completa seguri-
terlor 0 , p aza 7 de su campo ex-
c o ñ a o ú i l ?Ue 68 lo m Í 8 m o , p a r a 
diestra el restablecimiento de , 
« « d e B - a Boberanía en lo que ¡ t a de la p o s i c i ó n de Iguenben , se 
na de ^:8pafia J no entra en l a zo- j n o t ó que las kabi las estaban mas 
d*3 a n « ^ d 0 ' (lue la8 u n i d a - j agresivas que de costumbre; poco 
•kron ü 0011 tanta rapidez se p u - ' d e s p u é s los moros rodeando la po-
40 a bT d i s p o s i c i ó n respondlen- I e l c i ó n , indicaron bien a las c laras 
^ P l e t a J i n que f o r n i u l ó , a e a ú ' s u s intenciones; los acontecimientos 
eíone, ~^Qa*« e l e v á n d o s e sus dota- I se adelantaron y merced a esto los 
h- ^ no pasan hoy de 500 '.kabllefios no tuvieron unidad de ac-
f ranea mente el avance para recon-
quistar la p o s i c i ó n de A n n u a l . en l a 
que m u r i ó e l general F e r n á n d e z S i l -
vestre. 
E L E X P R E S O D E B A R C E L O N A T I -
R O T E A D O . 
*• r i t e y ^ ^ 3 " a 900. y P a r a es- c i ó n 
t4a*a é * ¿ t n 1tranRmltido a los c a p í - ! L a s noticias del campo son de que 
b u c l o S l a a 7 f la8 oportunas ins- ! sigue el descontento entre los k a b i -
l í a d n * i d8 que M Incorpo- l e ñ o s , h a b i é n d o s e formado dos g r u -
uuaclones de n i n g ú n g é n e - l p o s de resistencia, uno en las pro-
\ A R I O S H E R I D O S . — R U M O R E S E N 
M A D R I D , — P A L A B R A S D E L M I -
| N I S T R O D E L A G O B E R N A C I O N 
j Desde' Barce lona se h a n recibido 
'noticias de que el tren expreso que 
i s a l i ó la noche del d ía l o . para M a -
¡ d r i d , f u é tiroteado a l pasar la esta-
¡r-ión de Sans, por un grupo de gen-
I t e . 
1 L o s proytcti les fueron a d^r en 
l e í coche restaurant , resultando tres 
( P A S A A L A P L A N A S I E T E ) 
D E C L A R A C I O N E S D E L S E C R E T A -
R I O D E G O B E R N A C I O N 
A preguntas de los r e p ó r t e r s so-
bre el incremento que ha tomado la 
p r o s t i t u c i ó n en la barr iada de la a n -
tigua zona de tolerancia, manifeG;.ó 
ayer el Secretario de G o b e r n a c i ó n ¡ 
que no se c r e í a en el caso de h^cari 
declaraciones con respecto a un a s u n - ¡ 
to con motivo del cual s t h a c í a n e-or-
tas insinuaciones contra é l ; que su 
a c t u a c i ó n como funcionario era muy 
d i á f a n a , y que s iempre ha e r t « d o 
dispacistc a hacer cumpl ir las l^yes. 
A ñ ^ d i j no' obstante haoc i dicho 
que » o q u e r í a hacer doclarac: J'^es. 
que n a t i c h a b í a pensado eo resta-
blece.' i a zona de t>'c ;ancia y quei 
la Stxreí.r ría a su cargo lo ú n j . o que 
h a b í a '•echo en r e l a c i ó n ten esto, ma-j 
ter ia , e ra aceptar que se a tenuara 
algo la vigi lancia en aquel la barr ia -
da para poder intensif icarla en otras 
cal les m á s c é n t r i c a s y teniendo en 
cuenta a d e m á s que a pesar de la su-
p r e s i ó n de la zona, s iempre estuvo 
infestada la barr iada de referencia. 
De este asunto se h a b l ó ayer en el 
Consejo de Secretarlos con c a r á c t e r 
reservado, pues no consta nada en 
la nota facil itada a la prensa s o é r e 
la s e s i ó n . 
l o .—Solo los billetes de uno y dos 
pesos, se cambian en l a S e c c i ó n de 
la Moneda a l amparo del citado De-
creto. 
2 o . — L o s billetes de uno y dos pe-
sos estampados con g o m í g r a f o s , o 
pegados con t ir i l las de papel con 
anuncios impresos, o que en gene-
r a l presente cualquier leyenda aje-
na a las oficiales no s e r á n canjea -
dos en esta S e c c i ó n . 
3o .—Ninguna oficina recaudadora 
del E s t a d o p o d r á recibir billetes 
(de cualquier d e n o m i n a c i ó n que sea) 
que aparezcan marcados en la forma 
arroga descripta, sin que esto impl i -
que que los billetes a s í marcados h a -
yan perdido su valor, sino ú n i c a m e n -
te, un procedimineto p a r a repr imir 
tan reprobable p r á c t i c a y un medio 
eficaz de seleccionar los billetes pa-
r a una o p e r a c i ó n ulterior de recogi-
da y canje , por lo que esos billetes 
son de curso forzoso entre part i -
culares . 
4 o . — L o s billetes de cualquier de-
n o m i n a c i ó n cuya n u m e r a c i ó n de or-
den e s t é completa a ambos lados a u n 
cuando falten pedazos a l n ú m e r o in -
dicado de su d e n o m i n a c i ó n , son de 
curso forzoso s in descuento alguno. 
5 o . — L a S e c r e t a r í a en l a ac tua l i -
dad estudia la forma en que se c a n -
j e a r á n los billetes de todas las de-
nominaciones, en breve plazo. 
E . I . Montel ieu, Jefe de la S e c c i ó n 
de A c u ñ a c i ó n de Monedas. 
L A S E G U N D A C O N F E R E N C I A 
D E L P O E T A R E Y S O T O 
S A N T I A G O D E C U B A , Agosto 20, 
D I A R I O . — H a b a n a 
L a segunda conferencia del i lus -
tre poeta e s p a ñ o l M o n s e ñ o r Rey So-
to, efectuada esta noche en el teatro 
Oriente ha culminado en otro g r a n -
C o n t i n ú a en la p á g i n a Q U I N C E 
N O H A B R A E M P R E S T I T O S I N U N N E C E S A R I O 
S U P E R A V I T E N L O S P R E S U P U E S T O S 
E S T O S S E R A N R E D U C I D O S P O R E L J E F E D E L E S T A D O A M E -
N O S D E 6 5 M I L L O N E S D E P E S O S . — L A S R E P A R A C I O N E S D E L O S 
B A R C O S D E T E N I D O S E N A L E M A N I A . — A G R E G A D O C O M E R C I A L 
D E P O L O N I A . — I N D U L T O D E L O S A N C I A N O S P R E S I D I A R I O S 
naturales f luctuaciones de toda ne-
g o c i a c i ó n de esa í n d o l e ; expresando, 
a d e m á s , que el citado e m p r é s t i t o no 
se r e a l i z a r í a en n i n g ú n caso, a me-
nos que no se l ograra una r e d u c c i ó n 
en !os presupuestos que dejase e'. 
suporavit necesario, unido a l l e n d i -
miemto que se e s t á calculando de los 
nuevos impuestos que posiblemerfte 
se a p r o b a r á n , suficiente a cubr ir con 
exceso y fuera de toda contingencia, 
e l importe de la a m o r t i z a c i ó n de i n -
tereses del aludido e m p r é s t i t o . 
"Se despacharon diversos expedien 
tes relacionados con cuestiones de 
orden interior de las diversas Secre-
t a r í a s del Despacho. 
" E l Consejo c o n o c i ó ue una comu-
n i c a c i ó n del s e ñ o r Ministro de Polo-
nia en Washington , participando que 
se h a b í a extendido a Cuba la j u r i s -
d i c c i ó n del agregado comercial de d i -
cha R e p ú b l i c a a aquel la L e g a c i ó n 
s e ñ o r Hipol i t Sli-wlc. E l Consejo mos-
tró su s a t i s f a c c i ó n por dicho nombra-
miento y a c o r d ó que una vez que 
dicho funcionario sea recibido por e l 
Jefe del E s t a d o cubano, se le fa-
ci l iten todos los elementos posibles 
para su labor en nuestra r e p ú b l i c a . 
"Se a c o r d ó c u r s a r al s e ñ o r Secre-
tario de Hac ienda la solicitud de fon-
dos para atenciones de Hospitales 
del interior de l a r e p ú b l i c a que hizo 
a l Consejo el s e ñ o r Secretario de S a -
nidad y Beneficencia. 
"No se d ió cuenta de n i n g ú n ex-
pediente de indulto y solamente se 
a c o r d ó en r e l a c i ó n con un corto n ú -
mero de penados anc'anos que exis-
ten en el Presidio concederles el in -
dulto en un p r ó x i m o Consejo en aten-
c i ó n a su estado de d«^rep i tud y por 
no ofrecer y a temibil idad social de 
n inguna clase y que a d e m á s se tiene 
la seguridad de que dichos anc ia -
nos s e r á n unos recogidos por sus fa-
mi l iares y otros-por los Asilos de C a -
ridad p ú b l i c a . 
" E l Consejo t e r m i n ó a la una me-
nos cuarto." 
C e c e l e b r ó s e s i ó n ayer el Consejo 
de Secretarios, f a c i l i t á n d o s e d e s p u é s 
la siguiente nota a la prensa: 
"Asist ieron todos los s e ñ o r e s Se-
cretarios a e x c e p c i ó n del s e ñ o r Se-
cretario de Hac i enda por encontrar-
se ausente en los Es tados Unidos. 
" E l s e ñ o r Presidente i n f o r m ó a l 
Consejo que por e l Departamento res 
pectivo se h a b í a n girado ocho m i -
llones de marcos a la orden del se-
ñ o r Ministro de C u b a en A l e m a n i a , 
para que se paguen p(^ cuenta del 
| Gobierno las reparaciones de los bar-
¡ c o s cubanos que a l l í se encuentran 
detenidos por falta de ese pago. A l 
propio tiempo i n f o r m ó el Honorable 
s e ñ o r Presidente que se h a b í a reque-
rido a la C o m p a ñ í a arrendatar ia de 
dichos barcos—por no haber cumpl i -
do las obligaciones que impl icaban 
los gastos de dichas reparaciones, a s í 
como el abono de las cuotas de arren 
damiento s e g ú n los t é r m i n o s del con-
t r a t o — p a r a que procediera a c u m -
pl ir esas obligaciones reintegrando 
la cantidad de marcos ade lantada 
por el Es tado a que antes se hace re-
ferencia, y a d v i r t i é n d o s e l e que de no 
hacerlo as í , se p r o c e d e r í a a l a res-
c i s i ó n del contrato e i n d e m n i z a c i ó n 
consiguiente al Gobierno. 
"Igualmente informo el Honorable 
s e ñ o r Presidente a l Consejo de la 
m a r c h a que s e g u í a en el Congreso 
l a ley de Presupuestos. E l Honora-
j ble s e ñ o r Presidente expuso a l C o n -
sejo que de acuerdo con el Congre-
so t e n í a el decidido p r o p ó s i t o de re-
ducir los Presupuestos de gastos a 
una cant idad inferior a sesenta y 
cinco mil lones de pesos, de manera 
que quedara un s u p e r á v i t completa-
mente cierto y positivo, susceptible 
de ser aplicado a cualquiera otra res-
ponsabi l idad del Es tado . I n f o r m ó 
t a m b i é n el Honorable s e ñ o r P r e s i -
dente que las gestiones sobre el em-
p r é s t i t o que pudiera concertarse en 
el caso de que el Congreso lo auto-
r i zara , c o n t i n ú a n su marcha , con las 
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D E I N S T R U C C I O N P U B L I C A 
F O R M A L E S . — V I S I T A 
A su regreso de los Es tados U n i -
dos ayer, v i s i t ó a l s e ñ o r Subsecreta-
rio de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , e l doc-
tor N i c o l á s Pére i" Raventos , Profesor 
T i t u l a r de. Dibujo en la E s c u e l a Nor-
mal para Maestros de la H a b a n a . 
E l doctor I r a i z ó s se i n t e r e s ó m u - i ^Q 
cho por los informes que de su es- I •?ramien1t0 f e u n mae 
Pecial idad le sumTnfst?ó el doctor ^ ^ t ! ^ ^ I ^ t r a . a 
P é r e z Raventos . 
que « s t a S e c r e t a r í a a d i c i o n a r á a l 
presupuesto de esa J u n t a de l p r ó -
ximo mes de sept iembre l a c a n t i d a d 
de $ 1 0 . 0 0 p a r a abonar e l sobresue l -
do de cinco pesos a c a d a u n a de las 
maestras s iguientes: L u c r e c i a do l a 
R i v a , F l o r e n c i a C r u z P é r e z , A n a L . 
V a l d é s y M a r í a L . A b r e n 
R E S O L U C I O N 
R E U X I O X D E D I R E C T O R E S 
E s t a m a ñ a n a celebraron l a se-
gunda de sus reuniones los tres D i -
rectores de las E s c u e l a s Normales 
p a r a Maestros de la R e p ú b l i c a . 
As is t ieron los s e ñ o r e s , doctor A r -
( turo M o n t ó n de l a de Varones de 
¡ e s t a capital , s e ñ o r i t a , doctora J u l i a 
" M a r t í n e z , de l a de S e ñ o r i t a s de la 
H a b a n a ; Alberto Boada, de la de P i -
| n a r del R í o ; s e ñ o r a B l a n c a R i v e s de 
den y comentar las inc lu idas en sus 1 C a i n P O , de la de Matanzas; D r 
restantes l ibros, es algo que requie-1 A I b e r t ° .FalcÓ11. ^ la de Santa Cía 
1 : noraue. como F.a y \ I i s e s _ B u s t i l l o , de l a . d e San 
A l a J u n t a de E d u c a c i ó n de B a -
racoa, se le mani f i e s ta que e l nom-
m a e s t r o no t iene 
no lo aouer-
de la J u n t a de E d u c a c i ó n , pues las 
designaciones hechas p o r e l P r e s i -
dente de la J u n t a son prov i s i ona l e s ; 
y que n i n g ú n miembro de l a J u n t a 
que tenga parentesco dentro del 
cuarto grado con u n a p e r s o n a , pue-
de tener i n t e r é s directo n i i n d i r e c -
to en el nombramiento de e sa 
sona. 
D E S D E W A S f l l N G T O N 
( P a r a el D L 4 . R I O D E L A M A R I N A , 
E s t e desempo-a gran panPi 9 de Agosto 
L a c o o p e r a c i ó n está, ganando . , 
rreno mientras que el social ismo lo que y a eran independientPQ Pai«* 
te- | ropa central donde a s í ^ ' i * ? Ia E». 
e s t á perdiendo y q u e d a r á reducido a ' los que son hoy como"^!' Co,>»oi2 
per-
V A C A N T E S 
dejamos indicado, este autor lanza 
en sus obras todo g é n e r o de ideas, 
frecuentemente disparatadas y con-
Vacaciones de; tradictorias . U n a fa l ta especial de-
, seamos, no obstante anotar aquí , 
de 
L o s problemas po l í t i cos que esperan | un c o m p á s de espera 
s o l u c i ó n , todos es tán aplazados. E l del: verano Pero los miserables ae Marden, como su prologuista y tra 
desarme universal, que se tratará en : Rus ia no pueden esperar, y por hu- ductor, a fin de cazar incautos, af ir 
* • , - i i - j j i • i m a n Q116 s e g ú n la fe y la r a z ó n , na 
Washington, se deja para noviembre, j manidad, por candad , lo mismo por lo 
pero mientras tanto activan o pre- jque se refiere a los autores y respon-
paran las construcciones para refor-1 sables de que toda una gran n a c i ó n 
zar su poder ío naval, Inglaterra, y los; esté pereciendo de hambre, que por lo 
die puede cometer pecado, -sin tener 
conocimiento de l a m a l i c i a del acto 
cometido. . . y de a h í sacan en con-
secuencia, tergiversando e l sentido 
c o m ú n de San Pablo , de Costa y Bo-
r r a s , de P e r r a u d , de G a r c í a Mazo, de 
ta necesidad de a b r i r bien los ojos a 
la n i ñ e z en mater ia sexual . ¿ P a r a 
q u é ? ¿ P a r a que cometan m á s peca-
dos que los que actualmente come-
te? L a s g a z m o ñ e r í a s y los pujos de 
falso pudor j a m á s encontraron en 
el cr is t ianismo un punto de apoyo; 
pero debemos ins ist ir en dos cosas: 
pr imera , en que mil lones y millones 
Estados Unidos, y el J a p ó n ; Italia a que toca a los que con una pasividad; Fonsegr ives y d é Devine, la s u p ú e s 
su vez se dispone a hacer papel co- inconcebible han soportado y conti-
mespondiente a su nuevo rango en n ú a n soportando el azote de una ti-
c l M e d i t e r r á n e o , d e s p u é s de haber ad- ranía sin precedente en la historia del 
quirido en ese mar, sobre la posi- mundo, es preciso cuanto antes, en 
c i ó n de primer orden que en él t e n í a , seguida, llevar alimentos a la repu-
la que ocupaba la difunta m o n a i q u í a biiea de los soviets: para las y í c t i -
austro h ú n g a r a , y F r a n c i a misma, que ^ mas y para los verdugos, indistinta-
se h a b í a dejado alcanzar, y hasta dis-1 mente, sin preocuparse en primer tér-
tanciar, acaba de celebrar en el H a - j mino de si con ello se consolida la 
vre una "semana m a r í t i m a , " donde ^ r e v o l u c i ó n ; de lo ú n i c o que por el 
se han puesto los jalones para la re- , momento hay que preocuparse es de 
c o n s t r u c c i ó n de la flota de guerra. 1 organizar los socorros, y a d e m á s y so-
E l reparto de la Alta Silesia se d i - jbre todo de que és tos sean para todos; 
fiere p a r a . . . . para seguir dejando con lo cual dicho e s t á que los que los 
incierta la paz de Europa» y del mun-' distribuyan no deben ser los t o d a v í a 
do. L a cues t ión de Irlanda c o n t i n ú a en ' amos absolutos de Rus ia . Se ha habla-
trámite de veremos; la a g i t a c i ó n na- do de una c o m i s i ó n internacional pre-
c i o n a l i s t a — l é a s e separatista—en Egip- j sidida por Mr. Hoover, actualmente 
to y en la India sigue esperando solu-^ Secretario del Comercio en el Gobier-
cienes y arreglos que dejen intacta j no de los Estados Unidos. No e s t a r í a ' 
la fachada del Imperio b r i t á n i c o y en mal ; méor dicho, estar ía muy bien. I 
tiago de Cuba 
Como adjunto, especialmente i n -
vitado por e l s e ñ o r Secretario del 
R a m o , c o n c u r r i ó el doctor R a m i r o 
G u e r r a , pr imer Director de l a Nor-
m a l habanera . 
L o s principales asuntos sobre que 
h a b r á n de i r deliberando los Direc-
tores de Normales y que les h a n s i -
do propuestos por el doctor Z a y á s 
( F . ) son los siguientes: 
1. P l a n de estudios normal is tas . < 
2 . 
Se hace saber que e n e l D i s t r i to 
de Quemados de G ü i n e s ex i s ten tres 
au las vacantes y dos en e l de C o r r a -
| l i l lo, las personas que d e s e a n hacer 
sol ic i tud de dichas p l a z a s , por po-
seer cert i f icado lega l de maes tre , 
deben d i r ig i r su p e t i c i ó n a las r e s -
pectivas J u n t a s de E d u c a c i ó n , por 
conducto del Inspector d e l D i s t r i to . 
los que 
u n a cant idad d e s d e ñ a b l e cuando los de la guerra , se ha parceíariSeiCQen«i 
m á s de los obreros se enteren de que tas f incas r ú s t i c a s y creado Ta»-
es mejor convertirse en propietario, > numerosa de p e q u e ñ o s DroU°a clate 
por medio de l a c o o p e r a c i ó n , que des-! E n todos los Parlamentos hetario«. 
cender a la c a t e g o r í a del esclavo del tidos agrarios fuertes- el h y ^ r . 
gobierno. ; E s l o v a q u i a tiene u n ' jefe . / ^ k o . 
E n este p a í s h a y y a var ias empre- | Svehla , que ha hecho estas n, ^» 
sas formadas por trabaj jadores h ú n - i taciones, publicadas en un 
garos, que explotan minas de c a r b ó n j Su iza : Qlario ^ 
bituminoso. L a m á s importante dej •—Los^ labradores, son la 
esas empresas es u n a de Himlerv i l l e , i pr inc ipal de orden y t r a t i n t , , - ^ ^ ^ 
' todo E s t a d o debe f e l i c i t a ? ! > 
adquieran influencia deci£-
5 oeneiicios i;mi.<iuca tt^iuaies provienf» ^ 
establecido ! insufic iencia de los v íveres - « de ^ 
tranquil idad ' p T r ^ 
51 agricultor no «I , qi,< 
L O S E X A M E N E S D E 
K I N D E R G A R T E N 
H a n terminado los e x á m e n e s de 
E d a d y d e m á s condiciones de i asp irantes p a r a i n g r e s a r en l a E s -
ingreso para los aspirantes 
3 . N ú m e r o de Escue las N o r m a -
les que deben ser creadas, para aten-
der debidamente a su f u n c i ó n . 
4. Problemas administrat ivos re-
lativos a las Normales . 
5 . Reformas en el Reglamento 
vigente. 
Tenemos la i m p r e s i ó n de que en 
esta ú l t i m a clase s e r á n inc lu idas o 
englosadas todas las que vayan acor-
dando los reunidos, tendientes a la 
cue la N o r m a l del K i n d e r g a r t e n . 
E n l a E s c u e l a n ú m e r o 3, s i t u a d a 
en P a d r e V á r e l a y C a m p a n a r i o , se 
nos. L a C o m p a ñ í a ha edificado toda; 
l a p e q u e ñ a c iudad de Himelerv i l l e y 
de seres humanos se han conservado i re forma de l a L e y creadora de Nor-
no 
dignos de su realeza h u m a n a y de 
su honor de crist ianos, s in esa fami-
l i a r l z a c i ó n que recomiendan Marden 
y Cl iment T e r r o r ; segunda, que no 
es falta de conocimiento en mater ia 
sexual lo que se observa en nuestros 
d í a s , sino todo lo contrario . H a y n i -
ñ o s de siete a ñ o s capaces de e n s e ñ a r 
a su abuelo lo que é l j a m á s imagi -
n a r a como posible. E n t r e la gazmo-; 
ñ e r í a y el j u g a r con fuego hay una presos ( l ibros, folletos y r e v i s t a s ) , 
inf inita distancia que puede sa lvar-1como obsequio a l Departamento, 
la la discrecin de una buena madre | Dichos impresos nan sido remi t i -
o de un buen padre, pero que nunca dos, por d i s p o s i c i ó n del s e ñ o r Secre-
m a l e s . 
Seguramente estas reuniones 
t e r m i n a r á n has ta fines de mes. 
B I B L I O T E C A . — D O N A T I V O 
E l s e ñ o r Ministro de M é j i c o en 
esta c iudad ha enviado a l s e ñ o r Se-
cretario de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a y 
Be l la s Artes , gran n ú m e r o de i m -
Y ha terminado as i : 
— S i l a s i t u a c i ó n se ha ido en 
efectuaron los e x á m e n e s , ba jo la pre- creado un B a n c o ; es a d e m á s , d u e ñ a Hdando en todos los Estados s p rt" 
s idencia del Super intendente P r o v i n - de u n a "planta" que provee de elec- a lo que influyen los agricultor 
t r i c idad los hogares de los t r a b a j a - : l a a d m i n i s t r a c i ó n . E l l o s son la n V 1 
dores. ¡ g a r a n t í a de que la oleada roja h 
L o b Gobernadores de K e n t u c k y y^ Moscou no i n u n d a r á e l Occident 
doctor Sant iago 
manos del gobierno de Londres los 
puntos de escala «senc ia l e s para man-
tener la s u p r e m a c í a m a r í t i m a . L a gue-
rra greco-turca se halla en p e r í o d o de 
agotamiento por parte de los dos be-
ligerantes y en espera de m e d i a c i ó n 
por parte de las naciones de la E n -
tente—Inglaterra, F r a n c i a e I t a l i a — 
que en esto, lo mismo que en lo de 
la a tr ibuc ión de la Silesia, no se en-
tienden. Sobre el e n v í o de socorros a 
R u s i a , donde la ap l i cac ión del comu-
Mr. Hoover, lo mismo en B é l g i c a que 
en F r a n c i a y que en Serbia, y preci-
samente organizando y distribuyendo 
socorros, se acred i tó durante la gue-
rra de ser para tales e m p e ñ o s el me- i 
jor, si no «1 ú n i c o . 
* * * 
A propós i to de Serb ia : el anciano 
R e y Pedro, para l í t i co y ciego ¿ c s i z l ú e 
con los restos de su e jérc i to , es decir, 
con toda la p o b l a c i ó n varonil y v á -
nismo anarquista ha dado el resultado • Hda de su p a í s , tuvo, a costa de di-
s a l v a r á i n c ó l u m e el criterio e x ó t i c o , 
mezcla h e t e r o g é n e a de substancias 
j a m á s digeridas, del osado Mr. O. S. 
Marden y de su Cándido prologuista. 
C I Z U R G O S T . 
M A R C Á S Y P A T E N T E S 
R I C A R D O M O R E 
Ingeniero I n d u s t r i a l 
E x - J e f e de los negociados de Marcas 
y Patentes. 
Bara t i l l o , 7, altos. T e l é f o n o A-6439. 
Apartado n ú m e r o 796. 
D r . J o s é R . C a n o 
ABOGADO • N O T A R I O 
R A M O N M A R T I V I V E R O 
Y 
L O R E N Z O B A T L L E G O M E Z 
A B O G A D O S 
C a m p a n a r i o ; 1 0 4 . — T e l f . A - 7 1 4 9 . 
29688 21 ag. 
tario, a la Bibl ioteca Nacional , con . 
encargo a l Director de la misma, de i n U ^ P J r I ! O I i * S 
que separe de a q u é l l o s , p a r a e l ex-
presado establecimiento, los que a 
su ju ic io sean necesarios, y r e m i t a 
u n e jemplar de cada obra sobrante 
a la Bibl ioteca P ú b l i c a de Matanzas . 
L o s ejemplares restantes d e b e r á n 
ser distribuidos entre var ias Ins t i tu -
ciones privadas que, a pesar de 
ello, prestan servicios p ú b l i c o s como 
bibliotecas. 
c i a l de E s c u e l a s , 
G a r c í a Spr ing . 
L a s d is t intas comis iones fueron 
integradas por las personas s igu ien-
tes: 
C o m i s i ó n de O r d e n : V a l e n t í n C á r -
denas, Pres idente ; M a r í a J . D o m e n -
z a í n , voca l ; J o a q u í n L H e r n á n d e z , 
Secretario . 
Comis iones C a l i f i c a d o r a s : P r i m e r 
t r i b u n a l : Pe layo A l f o n s o , P r e s i d e n -
te: Mercedes F e r n á n d e z ; I s m a e l P ó r -
te la , secretario . 
Segundo T r i b u n a l : E d u a r d o S á n -
chez, Pres idente ; C a r m e n A n i d o ; 
B e r n a b é C o r t á z a r , S e c r e t a r l o . 
T r i b u n a l de M ú s i c a : F i d e l m a G a r -
c í a ; F l o r a Mora , v o c a l ; M a r í a T e -
r e s a F a e s , Secre tar ia . 
Se ca l i f i caron t r e i n t a y siete t r a -
bajos, por e l t r i b u n a l . 
Se presentaron a e x a m e n tre in ta y 
P R I M E R A E N S E Ñ A N Z A . — T R A S -
L A D O 
P o r l a S e c r e t a r í a de I n s t r u c c i ó n 
P ú b l i c a ha sido aprobado el acuer-
do de la J u n t a de E d u c a c i ó n de M a n -
guito, trasladando a la maestra , se-
ñ o r a Consuelo Casas de la escuela 
31, de "Blanquizales ," a l a 28 de 
S a n t a Cec i l i a ." 
S O B R E S U E L D O S 
Se le manif iesta al Pres idente de 
l a J u n t a de E d u c a c i ó n de Ranchue lo 
previsto, de la miseria y el hambre de 
toda la p o b l a c i ó n — m á s de cien millo-
r e s de seres humanos—hay t a m b i é n 
divergencias, que p r á c t i c a m e n t e se re-
suelven en un aplazamiento; porque 
se vacila en cuanto al m é t o d o para acu 
dir al remedio, de modo que éste no 
sirva para consolidar el r é g i m e n bol-
chevista y de modo, principalmente, 
que no sean los responsable? del ham 
ficultades infinitas, que expatriarse, 
en 1915, acaba de morir; y a ¿sin 
reinar m á s que de nombre, pero con la 
s a t i s f a c c i ó n de que bajo sus auspicios, 
y muy directamente con su concurso 
como gobernante y como soldado, rea-
l izaran sus compatriotas el ideal de 
constituir la G r a n Serbia , transforma-
da ahora en el Reino de Yugoesla-
via , la primera de las potencias de los 
A G U A M I N E R A L N A T U R A L 
M a n a n t i a l e s d e l E S T A D O F R A N C É S i 
bre los ú n i c o s que se beneficien del j Balcanes por la ex tens ión superficial, 
por la p o b l a c i ó n y por el número y la 
E l concierto, o m á s bien- el des-
concierto internacional, e s tá ahora en 
calidad de su e jérc i to . T tas el esfuer-
zo, la recompensa; tras el martirio, la 
gloria. 
M A R D E N Y S U S O B R A S 
x.v.—tros bisabuelos se consagra-
ban co.. d e c i s i ó n y con a f á n a l dete-
nido estudio de uno c iencia o de un 
arte, y frecuentemente m e r e c í a n el 
nombre de sabios o de maestros. 
Nuestro siglo h a cambiado de siste-
m a ; sus hijos, a l menos los que por 
tales se tienen y a s í mismo se ca l i -
f ican con el modesto apodo de super-
hombres , son menos sencil los y m á s 
pedantes, j u z g á n d o s e capaces de es-
c u d r i ñ a r l o todo y de poner c á t e d r a 
de c iencia universa l . Todo lo leen y 
todo lo definen; piensan poco, pero 
hab lan mucho; carecen de pruden-
cia , pero abundan en o s a d í a . P a r a 
ellos el s i y el no son una m i s m a co-
s a ; todo consiste en la forma. O r a 
a c t ú a n como espiri tual istas , ora se 
j a c t a n de profesar et m á s crudo ma-
terial ismo. Hoy son d i s c í p u l o s de 
Marx , m a ñ a n a se p r e s e n t a r á n como 
conservadores de toda propiedad i n -
div idual . T a n pronto se r inden ante 
l a f igura excelsa de Cris to , como 
proc laman l a grandeza de un B u d h a 
o de un Mahoma. 
Uno de esos frutos e x ó t i c o s pro-
ducidos por la lectura loca y por e l 
eclecticismo s in tasa y s in meta es, 
indudablemente, Mr. O. S^ Marden, 
autor de un gran n ú m e r o de obras, 
en cuyas p á g i n a s se reg is tran 
contradicciones a granel y los 
fundios a mi l lares . Mf. Marden h a 
l e í d o mucho, m u c h í s i m o , pero ha sa-
bido digerir muy escasa p o r c i ó n de 
- j b i v 'aoad sa onb oí 'X í sBanjoai s"3 
den no ha sabido discernir l a p a j a 
del grano. Todo cuanto se le h a pre-
sentado en forma de letra de molde 
f inada. Pero no basta ser sencil lo y 
bien intencionado para constituirse 
en mentor de los hogares; como no 
basta ser bueno p a r a d ir ig ir las con-
ciencias de los hombres. Se requie-
ren , a d e m á s , l a ciencia, l a s i n d é r e -
sis y la oportunidad, en las ideas y 
en los actos de d i r e c c i ó n mora l . 
Ul t imamente Mr . Marden h a p u -
blicado una obrita dedicada, s e g ú n 
dice el autor, a combatir E l c r imen 
de l si lencio en mater ia de e d u c a c i ó n 
sexual. Pomo se ve, el asunto no es 
para tratado de cua lqu ie ' modo y 
por cua lquiera p luma; para l legar a l 
fondo de tan delicada mater ia se re -
quieren muchos conocimientos re l i -
giosos y p s i c o l ó g i c o s , f i s i o l ó g i c o s y 
p e d a g ó g i c o s . . . recursos de que m í s -
ter Marden evidentemente carece, 
poniendo en esta obra el mismo cau-
dal de fundamentales yerros que se 
encuentran en todos sus restantes 
l ibros, a m é n de los peculiares que co-
rresponden a l a í n d o l e especial de 
su ú l t i m a p r o d u c c i ó n . 
E n la p á g i n a 22 de la obra cuyo 
t í t u l o dejamos citado, dice Marden: 
S ó l o el de c o r a z ó n puede ver a Dios , 
es decir, lo que de divino hay en e l 
hombro. . . y en l a p á g i n a 2 6 agre-
ga: E n e l microcosmos, que t a l es e l 
las hombre, r igen las mismas leyes que 
in-1 en e l macrocosmos o universo de 
Dios . ¿ E n t i e n d e Mr, Marden el ca-
r á c t e r netamente p a n t e í s t i c o y bar-
b á r i c o de esas sus dos af irmaciones? 
¿ Q u é n o c i ó n de l a d iv inidad y q u é 
n o c i ó n del hombre posee este escr i -
tor, para a s í confundir a l Cr iador 
con las cr ia turas y actuar unas veces 
B i e n e s p e c i f i c a r e l M A ñ A I I T I A L 
V I C H Y C É L E S T I N S 
G o t a - M a l d e P i e d r a - A r t r i t i s m o 
V I C H Y G R A N D E - G R I L L E 
E n f e r m e d a d e s del H í g a d o y del A p a r a t o b i l i a r i o 
V I C H Y H O P I T A L 
A l e c c i o n e s d e l E s t ó m a g o y d e l i n t e s t i n o 
E x i g i r é l d i s c o a z u l " V I C H l r - 6 T A T , , 
R e l a c i ó n de las e x a m i n a d a s a p r o -
badas: 
R o s a M a r í a M é n d e z C a s a n o v a . 
Myosotis Iduate y de A r m a s . 
Z i l i a Montes R e n s o l i . 
A m e l i a V a l d é s L e a l . 
H o r t e n s i a R o d r í g u e z y R o d r í g u e z . 
A l i c i a F r a g a Z a l d í v a r . 
C a r m e n F ó r n é s B u z z i . 
E s t h e r Mohedano P é r e z . 
A u r o r a B a í l a t e F o n s e c a . 
F r a n c i s c a A l v a r e z A l v a r e d a . 
Mercedes F u e n t e s de l a T o r r e . . 
C a r m e l l n a del R í o . 
E s t h e r A r r e c h e a P é r e z . 
Josef ina S a l a Cantos . 
M a r í a P é r e z M e d i n a . 
G r a c i e l l a S a l a V e n e r o . 
M a r í a L u i s a Z a b a l a F u e n t e s . 
Ofe l ia Cao L u n a r . 
C a r m e n V a l l a d a r e s y de L e ó n . 
M a x i m i l l a n a A r a n g o R o d r í g u e a . 
S a r a E s t h e r L ó p e z L ó p e z . 
C i r a L ó p e z G o n z á l e z . 
R o s a r i o F e l i p e D í a z . 
V i r g i n i a P é r e z N o r m a n . 
de V i r g i n i a del Oeste han elogiado ¡ 
en documentos oficiales a l a empresa 
por haber tendido un puente ferro-
v iar io entre H i l m e r v i l l e y l a local i -
dad de K e r m i t , s i tuada en el primero 
de aquellos Es tados . L a empresa ut i -
l i za , para t ransportar su c a r b ó n , es-j 
te puente, gracias a l cual l a compa-
ñ í a de I f errocarr i l de Norfolk, h a po-
dido poner u n a e s t a c i ó n en H i l m e r -
v i l l e . 
A u n q u e los terrenos de esta coo-
perat iva m i n e r a e s t á n en la parte 
b a j a del distrito del rio T u g , donde 
h a habido c o n s i d e r a b í e s disturbios 
obreros, no h a n ido a la huelga, ni 
t e n í a n para q u é , los trabajadores 
— c a p i t a l i s t a s de la empresa h ú n g a -
r a , l a cual , en u n a reciente j u n t a ge-
n e r a l de accionistas , h a invitado a l 
p ú b l i c o a examinar sus libros, sus m i -
nas y sus tal leres . 
E n Negs, E s t a d o de K e n t u c k y , se 
h a constituido otra c o m p a ñ í a c a r b o n í -
f era sobre las mismas bases con un 
cap i ta l de doscientos c incuenta m i l 
pesos, aportado por los obreros. 
H a s t a estos ú l t i m o s tres a ñ o s no 
H o t e l M a n h a t t a n 
P A R Q U E M A C E O Y 
P A S E O MALECON 
D r . C a r l o s V . B e a t o 
P R O C U R E C U R A R S E 
No se descuide con las almorranas. 
Procure curarse esa dolorosa y e r a -
ve dolencia. 
Para curar las a lmorranas lo m á s 
recomendable son los supositorios f la -
mel, medicamento de f á c i l ap l i cac ión 
y do nunca desmeírt ida eficacia. 
L o s supositorios flamel al ivian des-
de la primera ap l i cac ión y curan r a -
dicalmente a las treinta y seis horas 
de tratamiento. 
Se venden en las farmacias bien sur 
tidas de la repúbl ica. 
D e p ó s i t o s en las acreditadas drogue 
r ías de sarrá, johnson, taquechel, ma 
Jó y cotomer, barrera y c o m p a ñ í a . 
A. 
P u e d e I n t e r e s a r l e 
P o r c h e q u e s d e l N a c i o n a l , v e n -
d e m o s m o s c a t e l y a m o n t i l l a d o 
" S e ñ o r i t a " s i n a l t e r a r s u p r e c i o 
a c t u a l . Y u n c a m i ó n S t e w a r t , d e 
3 y m e d i a t o n e l a d a s . 
F E R R Y , P E R A L Y C o . S . E N C . 
V i l l a n u e v a , 4 , e n t r e Y e l á z q u e z y 
E n n a . — T e l é f o n o 1 - 3 0 9 6 . 
33885 23 ag . 
D I A B E T E S 
indus tr ia , ideada en F r a n c i a hace 
medio siglo y apl icada en dos o tres 
establecimientos. 
De esos s e ñ o r e s , unos eran socialis-
tas o comunistas y otros h a c í a n so-
c ia l i smo s in saberle, como hablaba 
en prosa el personaje de M o l l é r e . A u n 
que proclamando su a d h e s i ó n a l ré -
g imen Indiv idual i s ta , los p o l í t i c o s lo 
iban debilitando con la a d o p c i ó n de 
medidas que ensanchaban las a t r ibu-
ciones del E s t a d o . No se les o c u r r í a 
comenzar por el principio; esto es, 
por aver iguar q u é se p o d í a hacer, o 
recomendar, p a r a mejorar las condi-
ciones e c o n ó m i c a s y sociales s in des-
j t r u i r los fundamentos del indiv idua-
l i smo, que son l a l ibertad y l a pro-
piedad. 
Durante l a guerra hab la quienes 
pronost icaban que sí A l e m a n i a tr iun-
fase s u c e d e r í a u n a de estas dos co-
sas : o que e l vencedor a c a b a r í a con 
el social ismo o que d a r í a e l ejemplo 
Ide su social ismo de E s t a d o l imitado 
' y con sable, a todas ñ a s naciones . 
Y otros esperaban que, triunfase 
qiMen triunfase, p r e v a l e c e r í a una po-
l í t i c a social ista , recompensa d é la 
conducta p a t r i ó t i c a seguida en la 
contienda por obreros . 
L o que h a salido de la guerra ha 
s ido: la r e p ú b l i c a social ista a lema-
n a , que es un camouflago, l a aus-
t r í a c a , que vive de l imosnas; l a h ú n -
gara , que h a sido fugaz, y el comu-
nismo ruso, mezcla de locura y de 
c r i m i n a l i d a d , que se h a resuelto en 
el hambre m á s grande que han visto 
los siglos. 
E n t r e t a n t o ( los socialistas se h a n 
dividido en todas partes y andan des-
concertados y corridos, y se han des-
arrol lado dos fuerzas que a f i rman y 
resguardan el s is tema Indiv idual i s -
t a : el cooperatismo y el a g r a r i s m o . 
ha ido a parar a l c o m ú n acervo de s u i de crist iano, apelando al Evange l io , 
memoria y al caudal disparatado de I y otras de budhls ta y hasta de espi-
su i m a g i n a c i ó n , sirviendo de m a t e r i a ! r i t i s ta bufo, apelando a Mrs . Annie 
pr ima y confusa a sus y a m ú l t i p l e s 
producciones. Como, por otra parte, 
Marden sabe manejar u n tanto e l 
sentimental ismo, nada tiene de par-
t icular que cuente con algunos admi-
radores, sobre todo, admiradoras , 
tanto m á s decididas a tomarle por 
mentor, cuanto menos aptas son pa-
ra advert ir y detestar los errores i n -
n ú m e r o s en que Mr. Marden h a i n -
currido. Y con esto no queremos dar 
a entender que e l aludido escritor 
de lengua Inglesa carezca de since-
r idad y rect itud de i n t e n c i ó n , no; 
esos juic ios bueno es dejarlos para 
la e terna s a b i d u r í a de Dios, sobre 
todo, cuando a los hombres no nos 
consta, en forma externa y demos-
trable, l a existencia de la mal ic ia r e -
Besant y a todas las p a t r a ñ a s del 
ocult ismo? Porque de todo eso y m á s 
hay rastros a b u n d a n t í s i m o s en to-
das sus producciones l i terar ias y so-
c i o l ó g i c a s o morales. 
E n l a p á g i n a 25 de su ú l t i m o l i -
bro, dice M a r d e n : L a robustez se-
x u a l . . . aventa ja a todo otro bien de 
l a n a t u r a l e z a . . . ¡Ni que el ser hu-
mano fuera precisa y necesariamen-
te un semental ! ¿ Y el a l m a , s e ñ o r 
m í o ? De ser cierto lo af irmado por 
Marden, v a l d r í a m á s un pollino ro-
busto y entero, que un San A g u s t í n 
arrepentido de sus calaveradas. I V a -
y a un cri terio p a r a erigirse en maes-
tro de sus c o e t á n e o s ! 
E n u m e r a r todos los errores con-
tenidos en la reciente obra de M a r -
S E C U R A U N I C A Y R A D I C A L M E N T E C O N L A S M A R A -
V I L L O S A S A G U A S D E L A " V E N T A D E L H O Y O " , D E T O L E D O 
( E S P A Ñ A ) , S I N R I V A L E N E L M U N D O . 
A L G U N A S P E R S O N A S C U R A D A S , E N T R E M A S D E D O S C I E N -
T A S E N C U B A : 
D r . M a n u e l F e r n á n d e z G u e v a r a , e x - S e n a á o r ; s e ñ o r S e b a s -
t i á n G e l a b e r t , S e c r e t a r i o d e H a c i e n d a ; s e ñ o r J o s é M a t o R e -
q u e i j o . C e r r o , 6 0 2 | / 2 ; R v d o . P . A l f o n s o B l á z q u e z , D i r e c t o r d e l 
S e m i n a r i o ; s e ñ o r F r a n c i s c o d e C u a d r a , L í n e a , 7 0 - A . V e d a d o ; 
s e ñ o r E n r i q u e R o i g S a b a t é s , M a n z a n a d e G ó m e z , 4 6 0 ; s e ñ o r 
J u a n H e r n á n d e z , M a n r i q u e , 1 2 9 ; s e ñ o r J o s é A . V i l l a v e r d e , C e -
r r o , 4 8 0 ; s e ñ o r O s c a r P é r e z F u e n t e s , e n " L a D i s c u s i ó n ' * . 
C o n c e s i o n a r i o e x d u s i v o p a r a A m é r i c a : R a m i r o G a r c í a . 
D i s t r i b u i d o r e s p a r a C u b a , E s t a d o s U n i d o s y M é j i c o . 
¿ Q u i e r e u s t e d 
s e r M a e s t r o ? 
P R E P A R E S E 
P o r q u e e n A g o s t o c o n v o -
c a r á n a e x á m e n e s . P e r a -
e l i j a e x p e r t o s p a r a s u 
p r e p a r a c i ó n . 
A c a d e m i a " O l i v e r o s " 
S a l u d , 4 7 , b a j o s 
H o r a s de m a t r í c u l a de 4 ^ a 5 
i i ^ 
Y t - l S U - Ü 
en V i r g i n i a del Oeste, p o s e í d a y con-
tro lada por m i l cuatrocientos brace- adquieran influencia decisiVaue 
ros. E s t o s reciben buenos jornales asuntos p ú b l i c o s . L a s mayor 0 ^ 
y a d e m á s se reparten los beneficios cultades actuales 
del negocio, que han 
aportando un capi ta l de medio m i - ¡ s i t a orden y 
l l l ó n de pesos. A h o r a proyectan r e u - : h a y a pan, y el « .sn^u 
j n i r dos mil lones adicionales para con-; m á s que a los gobiernos que l ^ 
t ro lar m á s yacimientos c a r b o n í f e r o s . ' guran esas condiciones. le ase. 
E s t a c a m p a ñ a cooperativa ha sido; Y ha a ñ a d i d o esto: 
fundada por Mr. Mart in H i m l e r , u n j — S i n duda, el campesino en 
minero h ú n g a r o . Inteligente y de servador en ciertas cosas np8 Con' 
experiencia, que l l e g ó hace dos a ñ o s se puede a f i rmar que en políu 80 
a aquel E s t a d o , donde c o m e n z ó a reaccionario. Su consorvantisir? 864 
publ icar un p e r i ó d i c o para predicar, u n a c o n c e p c i ó n sana que tienp 
no la d ic tadura del proletariado y la r a í c e s en la naturaleza. E l lah 8,15 
m a t a n z a de> los burgueses, s i no la no puede mandar al sol y a la i ] * ^ 
conveniencia de que los obreros, con; y ha de esperar doce meses nar ia' 
su dinero se hagan sus propios patro-; coger el fruto de su trabajo. re" 
L a s habitaciones tienen baño, serví, 
ció sanitario y Teléfono privado. Pre-
cios para la temporada: desde 2 pesos 
en adelante. Plan europeo. Xo deje de 
SB h a b í a visto nnr loq ñn~P "p^ínhan Pasar Por el M A N H A T T A N y quedar* t i / ^ s i o . por ios que estaban, usted satisfecho Centro privado ^ j , , 
obligado a ver la , toda ia importancia i A-6534, M-9213. 
del s is tema cooperativo iniciado en j a v i iú i .ANxrEVA, Propt. 
Rochdale , I n g l a t e r r a , hace setenta 
y siete a ñ o s — e n 184 4—y aplicado a l 
pr incipio s ó ó l o a l consumo. L o s poli- I 
ticos y los hombres de c iencia hablan! 
considerado este movimiento como I 
u n a cantidad d e s d e ñ a b l e , excepto en l C I R U J A N O D E N T I S T A 
algunos p a í s e s ; como, t a m b i é n , h a - l Afecciones de la boca en general. 
b ian pasado por alto la p a r t i c i p a c i ó n i E G I D O , 31. 
del obrero en los beneficios de l a 1 - ^ 31 ag. 
ANGEL Y A N N A R E L i m j S E A 
( I t a l i a n o . ) 
SÉ NECESITAN CAMIONES 
Y C A R R E T O N E S 
p a r a c a r g a r l a d r i l l o s d e s d e d í 
T e j a r L A C R I O L L A , P u e n t e s 
G r a n d e s , h a s t a l a H a b a n a . 
T e l é f o n o 1 - 7 0 8 8 
33181 20 a?. 
r D r . J . L Y O N 
D E L A F A C U L T A D D E P A 1 ^ , 
E s p e c i a l i s t a en la c u r a c i ó n ra<1~r 
de las hemorroides, sin dolor ni 
H A B A N A , 118. T E L E F O N O M-3951 
Dorador y Plateador de raaos sa-
grados y d e m á s a r t í c u l o s concernien-
tes a la Ig les ia , j o y e r í a s , fondas y ca- j p r e ó ^ d ^ ^ e ' s ' t é s r c o , pudiendo el 
f é s . iciente cont inuar sus quehacerefc^ 
Se c o m p r a oro y p lata . 1 Consu l tas : da 1 a 3 p- dla5 
33673 a l t l t l 8 4d 19 C o r r e a , esquina a San Indalecio^ 
A V I S O 
C I G A R R O S D E " A L I O N E S ' 
O V A L A D O S A 5 C T S . 
D e v e n t a e n t o d a s p a r t e s 
6391 15d-10 
R o c h e , A m a d o r y C a . 
; E M P E D R A D O . 3 0 Y 3 2 . — T E L E F O N O M - 1 2 2 9 . — H A B A N A . 
P í d a n s e e n D r o g u e r r í a s y F a r m a c i a s . 
C 699Í 3d-14 
C H E Q U E S I N T E R V E N I D O S 
Seguimos comprando y vendiendo vea nuestras cotizaciones de 
B A N C O N A C I O N A L (Cheques ) 44% V a l o r . 
B A N C O E S P A Ñ O L (Cheques ) 17% « 
B A N C O E S P A Ñ O L (Bonos ) 11% 
D E M E T R I O C O R D O V A Cheques ) 68% 
E s c r í b a n o s o v é a n o s p a r a m á s pormenores. 
B I L L E T E S R E G A L A D O S 
L o s enviamos a cua lquier parte de la I s l a . 
T e n g a n en cuenta que esta es la casa de la suerte. ^ 
C A C H E I R O Y H N O . — V I D R I E R A D E L C A F E " E U R O P A . 
O B I S P O Y A G U I A R . — T E L F . . A-0 00 0 . — H A B A N A -
31 ag. 
do una T4*- I 
03 hay ^ I 
e tiene , . 
E1 Obrador 
y a la liuvia 
;ses para re! 
j y W L A A A L a O I A I U Ü Ufc L A m u U W A Agos to 21 de W z i P A G I N A ; T R E S 
S O C I E D A D E S E S P A Ñ O L A S 
P A J A D E A H O R R O S D E L C E X -
L A ^ R O A S T U R L \ N O 
r n cumplimiento de lo acordado 
« n r l a Junta general celebrada el d í a 
?n del mes en curso y de los impor-
.ontps acuerdos tomados por e l C o n -
in de A d m i n i s t r a c i ó n de la C a j a 
! £ Ahorros de los socios del Cntro 
Actnriano, el mismo Consejo inv i ta 
f t o d ^ los Presidentes de los Clubs 
icturianos. a los s e ñ o r e s que inte-
gran sus Direct ivas y a sus socios, 
l l r l aue concurra a l local de la C a -
l l a n Rafae l 10, el d í a 23 del ac -
inal a las ocho de l a noche, en la 
„nP 'se t ra tará de la o r g a n i z a c i ó n de 
Tns C o m i t é s de Propaganda de esta 
n*t'tucion; acto para e l c u a l se a d -
•prte un gran entusiasmo, entre los 
Ifturianos del Centro, de l a C a j a y 
h p los Clubs, que son todos unos y 
Í consideran en el deber de m a n -
tener en todos sus prestigios la C a -
ja de Ahorros. 
C E N T R E C A T A T A 
He aqu í el programa que ha con-
feccionado la S e c c i ó n de C u l t u r a del 
Centre Cata lá , para l a ve lada l i t era-
ria Musical que t e n d r á lugar la no-
rhe del 21 del actual . 
P R O G R A M A 
Primera parte. 
Poes ía pa tr ió t i ca , l e í d a por el se-
ñor L u i s C a s a d e s ú s . 
Trovatore, Verd i , piano, por la se-
ñorita Na E l e n a Cristofol . 
Canciones Cata lanas: 
í a ) E l canto de los p á j a r o s . 
( ( b ) L a payesita. 
Popular. 
Por la s e ñ o r a M a r í a Rocabert . 
Gioconda, (danza de las horas . ) 
Ponchielli, piano por la s e ñ o r i t a N a 
María Oriol . 
Canciones con gestos: 
(a) Vamos, vamos para l a fer ia . 
(b) Cuando yo me pongo el c o r s é . 
Llongeras. 
Por la n i ñ a E m m a B a d í a . 
Segunda parte: 
(a) Nocturno C h o p í n - S a r a s a t e . 
ib) M e d i t a c i ó n , T h a i s , Massenet. 
Vio l ín: por Valero V a l l v é . 
Piano: por J u a n V a l l v é . 
Jugar a los casados, d i á l o g o por 
A. Barbosa: 
Señora María Rocabert . 
Señor L u i s C a s a d e s ú s . 
Rapsodia n ú m e r o 12 L i s z t . 
Piano por la profesora s e ñ o r i t a 
Teresa Soldevila. 
Los Segadoresrc i .Y? h M a - T e C o 
E l s Segadors ( H i m n o Nac ional 
Catalán. ) 
L a s piezas de canto s e r á n acom-
pañadas por el s e ñ o r J . L ó p e z 
Franch. 
E l piano ha sido cedido galante-
mente por la C o m p a ñ í a Nacional de 
Pianos. 
pando sitiales e l nuevo Presidente se-
ñ o r C a r l o s M a r t í , quien lo es de Ho-
nor t a m b i é n del O r f e ó ; el nuevo V i -
cepresidente el culto y entusiasta se-
ñ o r E l i a s R o m e u ; el inteligente se-
cretario s e ñ o r L u i s G i l ; e l Vicese-
cretario s e ñ o r E n r i q u e P o n j u a n ; el 
Tesorero s e ñ o r R a m ó n E l i a s ; el C o n -
tador s e ñ o r J a i m e Gregor i y el B i -
bliotecario s e ñ o r Pedro P a g é s . 
#. L o s vocales de n ú m e r o J o s é A r a -
g o n é s . E n r i q u e L l u c h , E d u a r d o Mas-
deu, J o a q u í n R i f á , Pedro Boquet y 
Pedro Mars i l l ach y los vocales co-
r i s tas s e ñ o r e s A r t u r o G i r o n a , Anto-
nio R i c a r t , R a m ó n Moras, J u a n L l i -
n á s , J a i m e H u g a s y R a m ó n Mani y 
f inalmente los suplentes Salvador 
Paretas , I s m a e l Corbello, F r a n c i s c o 
B a c h y R a m ó n A r r u f a t -
Pron u n c i aron c á l i d o s y elocuentes 
discursos lo., s e ñ o r e s F r a n c i s c o M é s -
tres, presidente saliente, el nuevo V i -
cepresidente s e ñ o r E l i a s R o m e u y los 
s e ñ o r s Pedro Boquet, E d u a r d o Mas-
deu, E n r i q u e L l u c h . Se n o m b r ó la 
S e c c i ó n de Propaganda bajo la P r e -
sidencia del s e ñ o r E n r i q u e L l u c h y» 
l a S e c c i ó n de F ie s tas , presidida por 
el s e ñ o r Pedro Boquet. R e c i b i ó un 
homenaje de s i m p a t í a s el m e r i t í s i m o 
Director del O r f e ó C a t a l á , el Maestro 
Car los M. Va l l e s y ge a c o r d ó rea l i -
zar una serie de conciertos que han 
de tener la debida resonancia a r t í s -
t ica en nuestra c iudad. 
E L B A N C O C O M E R C I A L D E C U B A 
S e c o m p l a c e e n p a r t i c i p a r a s u s c l i e n t e s y a m i g o s 
e l t r a s l a d o d e s u O f i c i n a C e n t r a l , e s t a b l e c i d a p r o v i s i o -
n a l m e n t e e n R i e l a , n ú m e r o 1 2 1 , a s u n u e v o e d i f i c i o s i -
t u a d o e n A G U I A R . n ú m e r o 7 3 , e n t r e O b i s p o y O b r a p i a . 
T a m b i é n a v i s a a l p ú b l i c o , e l h a b e r i n s t a l a d o u n a m o -
d e r n a B O V E D A D E C A U D A L E S c o n C A J A S D E S E G U R I -
D A D d e d i f e r e n t e s t a m a ñ o s , p a r a p a r d a r v a l o r e s , d o -
c u m e n t o s y a l h a j a s , b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a d e l o s i n t e r e -
s a d o s , q u e a l q u i l a d e s d e e s t a f e c h a . 
H a b a n a , 2 0 d e A g o s t o d e 1 9 2 1 . 
E L O R F E O C A T A L A 
S e g ú n informamos oportunamen-
te, fué acto hermoso y entusiasta el 
de la toma de p o s e s i ó n de la nueva 
Junta Directiva. E n t r e aplausos pro-
fundos y atronadores, fueron ocu-
C O N C E P C I O X A R E N A L 
E n j u n t a Genera l de Elecc iones 
celebrada el d í a 7 del ac tua l , ha s i -
do proclamada l a J u n t a Direc t iva pa-
l a e l bienio de 1921-22, quedando 
constituida en la forma siguiente: 
Presidente de Honor: don F r a n c i s -
co Pego Pi ta . 
Efec t ivo : Presidente Benigno De-
sa L ó p e z . 
V i c e : Perfecto L ó p e z V i d a l . 
Secretario: Manue l Tato . 
V i c e : J o s é M a r í a Q u í n t e l a . 
Tesorero: Manuel Blanco Sueiro. 
V i c e : Antonio F e r r o . 
Contador: Lorenzo E s t é v e z . 
V i c e : Severino Torres . 
Vocales: 
S e ñ o r i t a s : B l a n c a Dopico; Marga-
r i ta Dopico; V i c t o r i n a F e r r e i r o ; O n - ! 
dina A n t u ñ a ; A i d a J i m é n e z ; A m a l i a | 
V i l a r L a g e ; Josef ina E s p i n o s a ; C a r -
men E s p i n o s a ; Josef ina M u n m a ñ y ; 
L e o n i l a S u á r e z ; H e r m i n i a R e g u e i r a ; 
Conchi ta S u á r e z . 
S e ñ o r e s : A n d r é s B a r r o P a z ; J o s é 
L e n s G ó m e z ; Manue l V i l l a n u e v a ATo-1 
d a r ; Ange l P é r e z ; J u a n Dor£mo; 
Manuel Mosquera; L u i s Crego; J o -
sé Blanco G a r c í a ; R a m ó n A n c a ; M a -
nuel Ort iz ; R a ú l Canosa y Ange l F e -
rreiro. 
Suplentes: 
S e ñ o r i t a s : M a r í a Jsefa R e y ; C a r -
mel ina R e y ; M a r i n a R a m i l ; Horten-
s ia R a m i l ; M a r t a Marfa ing; A m p a -
ro Va lenc ia . 
S e ñ o r e s : Ange l R e y ; F r a n c i s c o 
L a n t e s ; Antonio P a r d o ; R a f a e l Igle-
s ias; J o s é M. B e l l a s ; J o s é B e r m ú d e z . 
Sea enhorabuena. 
C R O N I C A D E L A V I D A G A L L E G A 
Para «1 "Diarlo de la Marlna,, 
E L C O N G R E S O F O R E S T A L . — L A S F I E S T A S D E C O M P O S T E L A . — 
E L F E R R O C A R R I L D E L A C O S T A . — 1 \ F I L A N T R O P O . T R A N -
V L 4 . O T R A S N O T I C I A S , 
27 de Ju l io de 1921 . ] Pelean por gu R e y y por su dama 
Y a e s t á n ult imados los detalles del los hijosdalgo del S é q u i t o R e a l , c r u -
Congreso F o r e s t a l Gallego que h a - ¡ zando las lanzas y embrazando las 
brá de celebrarse « n Santiago en el 
i p r ó x i m o Agosto. 
'• | Abogados, Ingenieros y escritores 
j i lustres especializados en l á s mate-
r ias que tienen r e l a c i ó n con el pro'-
¡ blema de l a r iqueza forestal en G a -
j l ic ia y sus diversas modalidades, han 
j prestado b u valioso c o n c u r s ó f se 
proponen dar conferencias en S a n -
tiago y tomar parte act iva en Ya. dis-
rod'elas. P u j a n d e s p u é s los infanzo-
nes de Ga l i c ia que lucen en el escu-
do la r o í a cruz de Nuestro S e ñ o r 
Santiago. 
T e r m i n a d a la jus ta de Caballeros, 
rompe el pueblo en j ú b i l o y j r . e g á la 
mocedad con cintas y con aros, s ien-
do todo ventura en el santo recinto 
del "Campo de la E s t r e l l a . " 
T a l ha sido el fest ival h i s t ó r i c o 
1 c u s i ó n de los temas base del Congre-^que s e hizo con escrupulosa propie-
¡ S e g ú n noticias recibidas, t a m b i é n 
; se han ofrecido a l C o m i t é eminen-
i c í a s e s p a ñ o l a s , que aun cuando no 
dad h a b i é n d o s e invertido *en é l m á s 
de cinco mi l pesos. 
Otro festival que t a m b i é n h o n r ó 
a la " L i g a de Amigos de Santiago," 
; son gallegas, quieren cumpl ir un de- i f u é el l lamado de la R a z a Gal lega. 
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N U E V O C O M P A Ñ E R O 
D E S A N I D A D 
F A L S A D E N U N C I A 
E n la D i r e c c i ó n de Sanidad se re -
cihió hace pocos dias un escrito de 
varios vecinos de T r i n i d a d q u e j á n d o -
se de la i n s t a l a c i ó n y malas condi-
ciones sanitarias de la p a n a d e r í a del 
señor Ignacio Z a y a s . 
E l doctor M a r t í n e z c o m i s i o n ó a l 
doctor PSrnando P lazao la , Jefe del 
Negociado de Asuntos Generales de 
la Direcc ión, para que se tras ladase 
a aquella localidad, con el fin de que | 
comprobara la veracidad de dicha 
denuncia. 
Ayer r e g r e s ó el doctor P lazao la . 
dando cuenta de que la p a n a d e r í a se 
encuentra con todos los requisitos 
que prescriben las Ordenanzas S a n i -
tarias, y que sin temor puede decir 
que resulta un modelo. 
Aprobados: 
Remedios y Reyes , del s e ñ o r J u a n 
O l i v a . 
M i s i ó n n ú m e r o 112, de Vicenta A l -
va rez . 
Santo S u á r e z , n ú m e r o 2 9, de H o -
racio W i l t z . 
In fanta entre Pezuela y Santa T e -
resa^de J o s é l l a m a s . 
D y 9 Tpto. "Hutista", de Oscar 
A l s i n a y J u a n a Alonso S ¡ 9 - 1 9 M]!*!,, 
de Sabino F e r n á n d e z . 
K(m l iazados: 
Basarra te entre San Miguel y Nep-
tuno, de Otil io V i l l a t e ; infr inge ar -
t í c u l o 54 P . 3 . 
" E L D E B A T E " 
" L a novia casta" se t i tula e l be-
llo cuadro que exhibe este interesan-
te semanario en su ú l t i m o n ú m e r o , 
l leno de luz y de amenidad. 
E n la nota editorial , " R a c h a de 
suicidios", recoge la terrible actual i -
dad de las n i ñ a s que se a r r a n c a n , 
vecino de Corra les 47 de haberle 
causado lesiones en el brazo izquier-
do en G l o r i a y Someruelos. Mainulet 
d e c l a r ó que h a b í a recibido una car-
ta insultante y al sa l ir a la puerta 
de su casa v i ó a l O s é s e l cua l a l 
verle e c h ó a correr y se c a y ó c a u -
s á n d o s e la l e s i ó n que presenta, cre-
yendo é l que el O s é s sea autor de 
l a carta que r e c i b i ó . 
aburr idas , sus vidas de trece a ñ o s . 
E n otra nota, " U n a l imosna en p a - , Maximil iano T r u j i l l o Y a ñ e z , abo-
lacio", comenta la generosidad con |ga( j0 y vecino de Concordia 89, de-
que la i lustre esposa del Pres iden- j n u n c i ¿ que (ie su domicil io y violen-
te de la R e p ú b l i c a , s e ñ o r a M a r í a ¡ t a n d o l a c e r r a d u r a le robaron de 
J a é n de Zayas , s o c o r r i ó a los indi- l ina coqueta prendas por valor 
ber p a t r i ó t i c o a l ponerse a l servicio 
de esta noble causa de innegables 
resultados para el bienestar'de ia re -
; g i ó n y de E s p a ñ a entera. 
V a r i a s son las conferencias a n u n -
; c iadas y podemos s e ñ a l a r entre las 
j m á s salientes por la oportunidad en i 
' la e l e c c i ó n del asunto, la del mar-
I q u é s de F i g u e r o a que v e r s a r á sobre 
| " L a c u e s t i ó n a g r a r i a en G a l i c i a 
y la r e p o b l a c i ó n forestal"; l a del 
ingeniero jefe de Montes de Madrid 
don A n d r é s Avel ino de Armenteras , 
" E l problema forestal en el momen-
to presente;" una del abogado s a n -
t í a g u é s s e ñ o r V i l l a r Grange l . " E l bos 
que, como elemento de belleza," y 
otra de don R a m ó n G a r c í a Novoa, 
acerca de la r e p o b l a c i ó n forestal. 
E n t r e los profesional.es que pre-
paran sus ponencias f igura el infat i -
gable propagandista s e ñ o r Areses , in 
genlero autor de la Memoria t é c n i c a 
del Congreso; su c o m p a ñ e r o don V í c -
tor M a r í a de Sola, sobre "Industr ias 
m á s importantes*que p o d r á n deri -
varse de la r e p o b l a c i ó n , " y en m a -
teria l e g i s l a t i v a — s e c c i ó n V I de las f 
H a entrado nuevamente a formar 
parte de la R e ü a c c l ó n de este D I A -
R I O el doctor Miguel Ange l Mendo-
za, quien en un tiempo f u é nuestro 
c o m p a ñ e r o muy estimado. 
E l doctor Miguel Angel Mendoza, 
redactor que ha sido de " L a Di scu -
s i ó n " . " E l Tr iunfo" , " H a v a n a Post", 
" L a L u c h a " y "Hera ldo de C u b a " , 
no es un desconocido, y huelga, por 
lo tanto, hacer su p r e s e n t a c i ó n . L a 
sola noticia de su reingreso en la 
R e d a c c i ó n del D I A R I O , basta para 
s a t i s f a c c i ó n de sus numerosos lecto-
res y amigos. 
Sea bienvenido el antiguo amigo, a 
quien sus c o m p a ñ e r o s recibimos con 
los brazos abiertos. 
gentes con "la b e n d i c i ó n de mi l pe-
sos". 
E l Ingenioso y s o c a r r ó n " J u a n del 
C e r r o " dedica un elocuente a r t í c u l o 
a l l ibro del doctor E n r i q u e P é r e z Se-
rantes, "Por q u é soy protestante". 
E l culto Padre Escolapio J . M. L l . 
f i rma un delicado trabajo titulado 
" L a s gotas de agua". 
Pedro IcardI comenta Intenciona-
damente las 'vacas gordas" y "las 
'vacas flacas". 
Hermoso y sugestivo a r t í c u l o el de 
H . G a r c í a Fel to , "Pierrot suic ida". 
L l e n a n substanciosa y var iada-
mente el n ú m e r o el f abajo una nue-
va y hermosa ermita , " L a comedia 
mascul ina", de L e ó n Ichaso, el mor-
daz a r t í c u l o de "Cal imete" ( F r a n -
cisco I c h a s o ) , " L a huelga de m ú s i -
cos", la S e c c i ó n Recreat iva , por 
" K . B a l l é r o " , " F a r a n d u l e r í a s " , por 
Eugen io Blanco V i l l a r , l a 
ca Social", por M í n i m o , y la " A c - i 
tual ldad comentada', por " I n c ó g n l - ' 
to". | 
E l n ú m e r o va Ilustrado con intere- . 
santes grabados de actual idad. 
de 
880 pesos. 
A C U S A A S U M A R I D O 
L a S r a . E l o í s a Alonso F e o . de 30 
a ñ o s de edad y vecina de San Fe l ipe 
n ú m e r o 1, a c u s ó a su l e g í t i m o espo-
so N i c o l á s Inter ian Rizo, comercian-
te, de haberle abandonado, de h a -
berle llevado una menor h i j a de a m -
bos y de haberle llevado los mue-
bles de su casa . 
S e g ú n d e c l a r ó , se p r e s e n t ó en su 
casa su esposo a c o m p a ñ a d o de un 
hermano l lamado R a m ó n , del S a r -
gento de l a Octava E s t a c i ó n Saave-
d r a y de un vigilante y la I n t i m ó , 
r e v ó l v e r en mano a que les abriera 
la puerta. 
Se n e g ó e l la y é l entonces p e n e t r ó 
por la azotea y a m e n a z á n d o l a d é 
muerte le q u i t ó , una vez abierta la 
puerta, su menor h i ja L a u d e l i n a , l a 
C r ó i i í - ! { i u e e n t r e g ó a su hermano R a m ó n 
que se' la l l e v ó y c a r g ó dos carros 
de agencia con los muebles, amena-
z á n d o l e que si da parte del hecho la 
m a t a r á . 
P i d i ó el amparo de l a p o l i c í a , 
pues d e c l a r ó que su esposo se em-
Í Í I 7 r A n í W H l í I W ^ T Ó I í m f t W barca l)ara E s p a ñ a con b u . h i j a , l le-
J U i i U A l / l / J 1 / L l l l u l I l U l A / l l / l l Ivando como manejadora a su a m a n -
te l l amada M a r í a D í a z , vecina de 
P L A N O S P A R A E D I F I C A C I O N E S 
Por la D i r e c c i ó n de I n g e n i e r í a S a -
nitaria se han aprobado los planos s i -
guientes: 
D o c t o r C l a u d i o F o r t ú n 
Tratamiento especial de las afeccio-
nes de la sangre, venéreos, s í f i l i s ci-
rugía, partos y e»-.fermedades de seA»-
ras. 
Inyecciones Intravenosas, sueros, va-
cunas, etc. Clíi\ica para hombres: 7 y 
media a 9 y media de la noche. Clíni-
ca para mujeres: 4 y media a 9 y me-
dia de la mañana. 
Consultas, fe 1 a 4. 
Suscr íbase a l D I A R I O D E L A M A I 
R I Ñ A y a n u n c í e s e en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
S W A M P - R 0 0 T ( R A I Z - P A N T A N O ) i 
Miles de mujeres ladeoen de los r l -
Cones y la vejign, y ni siquiera lo sos-
pechan. 
L>ns dolencias femeniles a menudo 
prueban no ser otra cosa que desarre-
glos de los rizones, o el resultado de 
enfermedades de los tiflones y la vejiga. 
SI los rifliines no e.e hallr.n en condi-
ciones snludables, este hecho puede 
causar la '•n*^rmedad do otros Arganos. 
Espalda Jolorida, dolores de cabc7:i, 
'pérdida de ambición y nerviosidad, son 
a menudo x'ntomas de enfermedad de 
loa ríñones. 
No se demore en comenzar el trata-
minuto. E l Swamp-Root (Raíz-Pantano) 
del doctor Kllmer. que es una receta 
médica, y -<ue se vende en todas laa 
boticas, puede ser (si remedio ifreclsa-
mente necesitado para vencer tales con-
diciones. 
Si usted 'iniero p'-lmeramente ensa-
yar esta gran preparación, envíe 10 cen-
tavos oro a Dr. Ki lmtr & Co., Ilingham-
ton, N. Y . , por una botella de mues-
tra, y mencione est: perlftdlco. 
E L I X I R E S T O M A C A L 
S A I Z d e C U 
( S T O M A L I X ) 
Es recetado por los médicos de las cinco partes del mundo porque 
tonifica, ¿ i g ^ l l y abre el apetito, curando las molestias del 
e i m n o s 
á 
M E N O R E S A R R O L L A D O S 
Antonio Hol lado Balboa de seis 
a ñ o s de edad, y vecino de A r a n g u -
ren 116, f u é arrol lado en San J o s é 
y A r a n g u r e n por el auto 99 4 que 
guiaba Heliodoro M e n é n d e z P^ernán-
dez de Vi l legas 88. 
E n é l se p r e m i ó , "con premios en 
m e t á l i c o donados por la E m p r e s a 
F r a g a , a las heroicas mujeres de S á l -
vora y a l maestro de escuela máb v i r -
tuoso y que m á s añ.ds de servicios 
l leva prestados. 
» P a r a rea lzar m á s el hecho de aque 
lias mujeres y la noble v ida del ve-
terano educador, se imprimieron mi -
les de. hojas con pensamientos a lus i -
vos de los p r l n c l p a l é s poetas y escr i -
tores gallegos. 
L a fiesta t e n í a por objeto probar 
c ó m o G a l i c i a sabe honrar los h é r o e s 
de la R a z a , salvando en just ic ia las 
tristes Indiferencias oficiales. 
F u é amenizada por varios coros 
"enxebres" y por los t í p i c o s gremios 
de Labradores y Marineros de B e -
tanzos, la ant igua Corte del R e y B r l -
go, que ejecutaron sus bellas y a n t l - , 
guas danzas. 
L o s premios a las' mujeres de S á l -
vora y a l veterano maestro e n t r e g ó -
l o s el c a p i t á n general de Gal i c ia , se-
ñor R u b í n , que es n a t u r a l de nuestra 
t ierra. 
Y esto y el Congreso de periodistas 
materias objeto de estudio, s e g ú n los ! gallegos, que tuvo por remate el des 
Estatutos recientemente publicados I cubrimiento de una a r t í s t i c a l á p i d a 
— e l jurisconsulto don Antonio R o - ) conmemofatlva. en l a fachada de la 
yo V l l l anova , que s e r á ponente en i casa de la calle de G e l m í r e z donde 
" L a d e s c e n t r a l i z a c i ó n a d m i n i s t r a d - m u r i ó don Bernarjdo B a r r e l r o W . 
v a y la r e p o b l a c i ó n forestal" y el se-
ñ o r V i l l a r Grange l encargado de la 
I lustre h i s t o r i ó g r a f o padre del actual 
director de " L a Y o z de G a l i c i a . " 
ponencia "Los montes de G a l i c i a y constituyeron los actos de mayor re 
las haciendas munic ipa l j . 
No se conocen t o d a v í a otras var ias 
ponencias, pero todo permite asegu-
r a r que-e l Congreso F o r e s t a l t e n d r á 
verdadero relieve. . 
Rel ieve, decimos, y no decimos 
trascendencia, porque nosotros cree-
mos muy poco en la eficacia de 
Asambleas y Congresos. 
Tenemos m á s fe en la labor ca l la -
da y silenciosa de cada día hecha con 
entusiasmo y amor. 
Con todo, e l Congreso Fores ta l , 
s e r á honroso para Gal i c ia . 
lleve este a ñ o en Conlpostela. 
Omoa 13. 
D e c l a r ó que de esos hechos denun-
ciados con ¡test igos E d u a r d o Mart í -
nez y Lorenzo R o m á n do R o m a y 9 4. 
P L A N T A S D E H I E L O Y 
R E F R I G E R A C I O N 
D E 
Estudios , Presupuestos e Ins'tala-
t;íones dirigidos por Ingeniero con-
Waldo AcebQsar de 10 a ñ o s y ve-
cino de J e s ú s del Monte 112, s u f r i ó 
graves contusiones y desgarrjiduras Itrati'sta a l e m á n " 
a l ser arrol lado en Cr i s t ina y San 
J o a q u í n por un auto cuyo chauffeur G E R M A N W E V E R 
a c e l e r ó l a marcha y h u y ó al causar 
la desgracia. E l pobre n i ñ o sufr ió iBmpef lrÉdd, 31 . Tel f . 
la f rac tura de la p ierna izquierda. 
S E C A Y O D E L A C A M A 
A I caerse de la cama en su dlml-
clllo J o s é D íaz de Washington 32, 
se c a u s ó graves lesiones. 
C A I D A S C A S U A L E S . 
C a r m e n R o d r í g u e z Granados de 
18 meses de edad y vecina de J e s ú s 
del Monte 259 se c a y ó casualmente 
del corredor al patio de l a casa, 
f r a c t u r á n d o s e la c l a v í c u l a . F u é asis-
tida en l a Casa de Socorro de J e s ú s 
del Monte. . 
R E G I S T R A D O R A S 
d e todas c la se s y m o d e l o s , d e s d e 
$ 4 0 . 0 0 en a d e l a n t e . 
C o m p r o , v e n d o y r e p a r o toda 
c l a s e de 
C A J A S R E G I S T R A D O R A S 
B 0 U F F A R T I Q U E 
O ' R e i l l y , No . 5 . — T e l . M - 3 9 4 9 . 
C6341 alt 7d.-l> 
D o l o r d e e s t ó m a g o 
D i s p e p s i a 
A c e d í a s y V ó m i t o s 
I n a p e t e n c i a 
D i a r r e a s e n n i ñ o s 
y adultos que, a veces, alternan cen 
E s t r e ñ i m i e n t o 
D i l a t a c i ó n y Ú l c e r a 
del estómago 
OBRA COMO ANTISÉPTICO D E L APARATO DIGESTIVO curando 
las diarreas de los niños incluso en la época del destete y dentición. 
E n s á y e s e u n a b o t e l l a y s e n o t a r á p r o n t o q u e 
e l e n f e r m o c o m e m á s , d i g i e r e m e j o r y s e 
n u t r e , c u r á n d o s e d e s e g u i r c o n s u u s o . 
D i s e n t e r í a 
F l a t u l e n c i a s 
C ó l i c o s 
I n d i g e s t i o n e s 
D e s a r r o l l o d e g a s e s 
N e u r a s t e n i a g á s t r i c a 
A n e m i a y C l o r o s i s 
con dispepsia, etc., etc. 
S E V E N D E 
S E M I L L A D E Y E R B A D E G U I -
N E A Y G U A N A , de pr imera , segun-
¡da , tercera y c u a r t a clases. D a r á 
.referencias: J o s é S á n c h e z M o r á n . 
i Mart í , Prov inc ia de C a m a g ü e y . 
¡ 3 0 4 9 5 alt . 6 oct. 
i ~ D r . J . V E R D U G O 
Tiene el gusto do p a i t l c i r a r a su 
| dist inguida cl ientela el t r a s u d o de 
su consultorio a la c i u e de efugio 
! n ú m e r o 1 B , donde como siempre da-
rá suá consultas de 12 a 2. 
P U M A T I H A . 
SAIZ DE CARLOS. Cura estreñimiento pudiendo 
• - - - - • • • « , conseguirse con su uso una deposición diaria, 
Los enfermos biliosos la plenitud gástrica, vahídos, indigestión y atonía 
'ntestmal, se curan con la PURGATINA que es tónico laxante, suave y eficaz. 
D E VENTA F A R M A C I A S Y D R O G U E R Í A S 
Y S E R R A N O , 3 0 , M A D R I D ( E S P A Ñ A ) 
J . R A F E C A S Y O L , T c m e n t e R e y , 2 9 . H a b a n a -
U n i c o s R e p r e s e n t a n t e s y D e p o s i t a r i o s p a z a C o b a . 
1 
A l caerse en Pamplona y M a r q u é s 
de la Torre se c a u s ó graves coutu-
slones en las reglones superci l iar 
derecha o nasa l con f e n ó m e n o s de 
c o n m o c i ó n cerebral Guadalupe B a -
rrote Pino, vecino de L u y a n ó 61 A . 
P R O C E S A D O S 
J o s é P é r e z Garc ía , chauffeur, que 
por exceso de velocidad c h o c ó con 
otro auto en Ca lzada y 12 causando 
lesiones graves a tres personas, con 
f ianza de $1,000. 
Dav id F e r n á n d e z , por Impruden-
cia , $300.00. 
F r u c t u o s o Alonso Garc ía y J o s é 
R a m ó n G o n z á l e z por hurto con mi l 
pesos cada uno, y Manuel Torres 
Delgado por lesiones con $100.00. 
A C U S A D E A M E N A Z A S A L 
P O L I C I A 
J u a n a G i m é n e z Espaf ia . de la H a -
bana de 42 a ñ o s y vecina de T e r c e r a 
y Creche (Arroyo A p o l o ) , acusa a l 
vigi lante de P o l i c í a n ú m e r o 115, de 
l a S u h - E s t a c i ó n de Arroyo Naranjo 
Manuel R o d r í g u e z al que tiene a r r e n 
dado u n a casita , de haber la amena-
1 zado con matar a su hijo Gui l l ermo 
' s i no se muda. E s a misma amenaza 
se la hizo t a m b i é n a P a u l i n a Ovie-
!,do. 
L E L L E V A R O N L A C A R T E R A 
E s t a n d o efectuando var ias com-
pras en " L a E s t r e l l a A m e r i c a n a " de 
S a n Rafae l 1%, E n r i q u e Char les 
Y o u n g l o w r d de los E s t a d o s Unidos 
y vecino del Hote l Sev i l la le h u r t a -
r o n una cartera de s e ñ o r a con 300 
pesos; 300 escudos portugueses; ca -
dena y medal la de oro, y una m á -
quina f o t o g r á f i c a apreciando todo en 
300 pesos. 
A P R E S E N T A R S E 
E l Secretarlo J u d i c i a l S r . Reyes 
G a v i l á n del Juzgado de la S e c c i ó n 
Segunda, interesa la p r e s e n t a c i ó n 
del Sr. A n d r é s Somoza Torres , para 
27630 
H A B A N A 
alt. 
A-6 ion . 
!5 Sp. 
D r G o n z a l o P e d r o s o 
CI K f J A N O TlFIj H O S P I T A L D E RMRR. genclaa 7 dei Hospital >Qn.oro Uso. 
ESPFCIAI . l^ .TA KN VIAS C R I H A R I A a i y «nfermedades Tenér»as CMsto«co* 
pía 7 cateterismo d» los crOtsrea. 
J N Y R C C I O N E S DE~ÑC01}¿XVARSA*. 
Q O V S C L T A » ! 
8 a B d . 
DE 10 A 12 U. Y D E f*(Jk 
en la cali* de t.'aba. \ 9 i f 
D r . R o b e l i n 
de tes Facultades de Far>s y Madrid. 
£ x - J e l e de Cl inica D c m a t o l ó g i ' 
ca del D r . fiazatu (Par ía , 
1888.) 
Especial is ta e n í a s Enfermrdadet 
de U piel 
E n general, l ecas y ú l c e r a s , y laa devolverle una cant idad de dinero, 
consecutivas a Ja A N E M I A ; R E U M A - ' 
N E U F O R I t t M U 9 M I C R O B I A N A S ; 
M 9 L E S de lR S A K G R B , del C A B E -
L L O y B A R B A ; M A N C H A S , G R A -
NOS, P E C A S y d e m á s üe íec tog de la 
cara . 
Consultas diarlas de 1 a 4 p. m 
J E S U S M A R I A , n ú m e r o 91. 
Curaciones r á o i d a a rur sistemas 
modern í s imos . 
T e l é f o n o A-1832. 
I N F R A C C I O N D E L C O D I G O 
P O S T A L 
A c u s ó L u i s Miguel O s é s del Pozo, 
de V ives 5 1 a Camilo Mainulet Sosa, 
A n ú n c i e s e y s u s c r í b a s e a l 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
M U E B L E S 
P A R A C A S A 
Y O F I C I N A 
A M I T A D 
D E P R E C I O 
S i g u e n u e s t r a v e n t a d e l i q u i -
d a c i ó n d e t o d a s n u e s t r a s 
e x i s t e n c i a s . D e j a m o s e l l o c a l 
y s a l i m o s d e l g i r o y e s t a m o s 
s e g u r o s d e q u e n u e s t r a v e n t a 
e s l a ú n i c a q u e h o y s e o f r e -
c e d e b u e n a f e . 
J . P A S C U A L - B A L D W I N 
O b i s p o , 1 0 1 . 
Como ya s a b r á n , los lectores, se 
e f e c t u ó la subasta de las obras del 
primer trozo de la l í n e a F e r r o l - G l -
j ó n . F u é adjudicada a don J o s é T r i -
verg vecino de /Madr id , en 1.568,900 
pesetas, sma cuando hubo otros pos-
tores. 
E s t e primer trozo comprende los 
k i l ó m e t r o s existentes entre F e r r o l y 
Mera (Ort igue lra . ) 
D e s p u é s de cerca de medio siglo 
de trabajo en pro de tan Importante 
mejora , parece que, a l fin, algo he-
mos conseguido. C l a r o e s t á que - la 
l a c o n s t r u c c i ó n de ese pr imer trozo 
poco significa, si luego surge u n 
abandono para 'la • p r o s e c u c i ó n de la 
obra por parte de todos. L o necesa-
rio ahora es t rabajar sin tregua p a r a 
qup el Es tado s iga realizando su-
bastas de nuevos trozos. 
S in embargo, la pr imera piedra y a 
e s t á puesta; el pr imer j a l ó n ya e s t á 
echado. Y ello nos l lepa de j ú b i l o . 
Porque el F e r r o c a r r i l de la Costa 
s e r á el que nos ponga en r e l a c i ó n 
con E u r o p a , u n i é n d o n o s a. F r a n c i a y 
Portugal , s in necesidad ¿ e hacernos 
p a r a nada tr ibutarlos del Centro. 
Grac ias a é s e ferrocarr i l todo el l i -
toral del Norte de Ga l i c ia a d q u i r i r á 
un gran desenvolvimiento capaz de 
ponernos en condiciones de una evo-
l u c i ó n ' h a c i a e l fabrl l lsmo y las I n -
dustr ias m á s modernas. A h o r a q u é 
se- habla de una futura c i v i l i z a c i ó n 
a t l á n t i c a la v í a f érrea de referen-
cia,' como nunca, nos padece necesa-
r ia de toda necesidad. 
S i sabemos hacernos dignos de 
nosotros mismos, esta e f e m é r i d e s de 
la a d j u d i c a c i ó n de. la pr imera subas-
ta del F e r r o c a r r i l de la Costa, mere-
ce marcarse con piedra blanca en la 
historia de nuestro progreso. 
E l jefe de los reformistas se h a -
l la , como ya s a b é i s , en Gal i c ia . V ino 
a Mondarlz con objeto de tomar las 
excelentes aguas de aquel balneario, 
y ahora se propone hacer actos p ú -
blicos en diversos pueblos de la re-
g l ó n . 
Es tos actos prometen tener Impor-
tancia y de ellos hablaremos en t iem-
po oportuno. 
Costeado por el A3 untamiento de 
Lugo se cfelebró é u la parroquia de 
Santiago un solemne acto f ú n e b r e , 
en sufragio del b e n e m é r i t o hijo de la 
c iudad del Sacramento , don Ange l 
F e r n á n d e z G ó m e z , que f a l l e c i ó e l 
mes pasado dejando toda la fortuna 
que p o s e í a , consistente en 27,000 
pesos, para el nuevo Hospita l de 
Santa M a r í a que se viene constru-
yendo. 
E s un rasgo digno de los mayores 
p l á c e m e s . Y ya que hablamos de L u -
go, dll-emos que a l l í se agita la idea 
de organizar una gran e x c u r s i ó n de 
lugueses para i r a F e r r o l a presen-
c iar la' botadura del « t r a s a t l á n t i c o 
" C r i s t ó b a l C o l ó h , " que suponen se 
e f e c t u a r á en el p r ó x i m o . Agosto. 
H a n comenzado las obras del t r a n -
v í a e l é c t r i c o de L a C o r u ñ a a Sada . 
T a m b i é n se ha constituido una nue-
va sociedad para la pronta construc-
cin del de F e r r o l a Jub la . 
Por su parte el de Redondela a 
Vlgo pronto h a b r á de verse rea l i za -
do. 
Vuelve a agitarse asimismo la idea 
de l levar a cabo el ansiado y necesa-
rio ferrocarr i l de L a C o r u ñ a a S a n -
tiago por Carba l lo y C o r c u b i ó n . 
L a " L i g a de Amigos", de Sant ia-
go, tuvo una feliz idea. L a de orga-
ú lzar un festival de c a r á c t e r h i s t ó r i -
co que habla mucho en favor de l a 
cu l tura de nuestro pueblo. 
C o n s i s t i ó en una r e p r o d u c c i ó n fiel-
mente heaha de la feran e f e m é r i d e s 
h i s t ó r i c a de la C o r o n a c i ó n de Al fon-
so V I I 
L a f iesta, del " D í a de G a l i c i a , " 
se ha celebrado en varios pueblos de 
la r e g l ó n , y en L a C o r u ñ a . 
L a "Irmandade da F a l a " c o r u ñ e -
sa hizo una solemne velada a la que 
a s i s t i ó el C ó n s u l de Portuga l ; se d l ó 
lectura a l bello poema de Cabanl l la s 
"O cabalelro do Sant G r l a l " . E s t e 
poema lo p u b l i c a r á í n t e g r o la rev is ta 
" A NoSa T e r r a . " 
E l coro " C á n t i g a s da T e r r a " hizo 
en un bosque de C a m b r e ( C o r u ñ a ) 
un ensayo de Teatro de la N a t u r a -
leza, poniendo en escena una obra 
que presenciaron m á s de cinco mi l 
personas y cantando obras de su re -
pertorio. 
L a c a t á s t r o f e de Afr i ca , produjo 
en Ga l i c ia , como en el resto de E s -
p a ñ a , d o l o r o s í s i m a i m p r e s i ó n . Todos 
recordamos lo f a t í d i c o que para E s -
D i j é r a s e que en las v iejas r ú a s de ! P a ñ a es, el mes de Ju l io . E n Ju l i o 
la gloriosa Compostela se reanuda-1 *ue,ron 0* desastres de Santiago de 
ron unas fechas plntoresc&s del mes C"ba- el Barranoo del Lobo y el .de 
de septiembre de 1,111. l " 2 5 a ' 
Asist imos a una f iesta—a la usan- I E1 enmarque de tropas para Mell 
za del siglo X I I , nuestro siglo de Oro ' 
j C 6160 I N D . 26 jU 
—de la Realeza y del Pueblo, de la 
M o n a r q u í a y el. Gremio, cuando G e l -
m í r e z glorificaba a su t i erra d á n d o -
le universal renombre. 
Regidores, just ic ias y e c l e s i á s t i c o s 
necibleron al buen R e y Alfonso en 
t í a s puertas de l a ciudad. C r u z ó las 
¡ c a l l e s , perfumadas por el romero, la 
1 noble cabalgata, en la que Iban ber-
¡ berlscos, pajes y peregrinos, entre la 
luz de las antorchas , a la puesta del 
Sol del d ía 23. 
. E n l a tarde siguiente, en la plaza 
de toros—donde este a ñ o no hubo 
toros—se reprodujo el acto de la co-
r o n a c i ó n . 
Y f u é as í . Cantan los soldados y 
romeros. ía dulce a lobarada a n i m a -
dora de su v iv ir andariego. Rasga 
los aires el p r e g ó n de los heraldos, 
anunciando la buena nueva a l pue-
blo. 
E l arzobispo G e l m í r e z , revestido 
de p ú r p u r a , envuelto en a r m i ñ o s y 
sedas, coloca la corona real sobre la 
cabeza del p r í n c i p e , a quien entrega 
el cetro, que simboliza la s o b e r a n í a 
y la espada, que se moja en las aguas 
del M i ñ o , en s e ñ a l de fortaleza. 
G e l m í r e z , invoca la grac ia de Dios 
y pone su mano ungftla en la frente 
del Monarca . E l ayo del R e y , conde 
de T r a b a , pronuncia unas palabras. 
Se acercan entonces a l Monarca e, 
conde don P e r a n d o G a r c í a , enviado 
de d o ñ a U r r a c a , e l conde de • Mote-
rroso, el a l f é r e z don Rodrigo y los 
cabal leros gallegos don Gut ierre Osb-
r io , don R u y F e r n á n d e z de Castro y 
don F e r n a n d o Y á n e z . Luc iendo la ele 
g á n e l a blzantia de sus mantos se 
i inc l inan ante el trono del R e y las " r l 
l eas hembras" de la R a z a : D o ñ a L u -
i pa. D o ñ a E v a ; D o ñ a Toda, D o ñ a E s -
| t e f a n í a . D o ñ a E l v i r a y D o ñ a E l d u a -
j r a , precedidas de D o ñ a Mayor, la es-
jposa del Conde de T r a b a . 
I Y entonces comienza el torneo. 
l ia que se viene realizando cuando 
escribimos estas l í n e a s , constituye 
una nota triste y a l propio tiempo 
consoladora, porque los s ó l d a d o s van 
alegres y el pueblo entero acude a 
tr ibutarles una afectuosa despedida. 
Y como la actual idad no da m á s 
de s í , cerramos esta c r ó n i c a . 
A . V I J a r P O N T E . 
C a s a E s p e c i a l p a n 
B o u q u c t d e N o v i a , C e s t ó s , 
R a m o s , C o r o n a s . C r u c e s , e tc . 
R o s a l e s , P l a n t a s de S a l ó n , 
A r b o l e s f ru ta le s y de 
b r a , e t c . , e t c 
s o m -
S e m i l l a s de H o r t a l i z a s y F l o r * 
E n v i a m o s grat i s c a t á l o g o de 
1 9 1 9 - 1 9 2 0 
A r r o a n d y U n o . 
O H C I N A Y J A R D I N : 
G E N E R A L L E E Y S A N J U L I O 
T e l é f o n o s : 1 -1558 . 1 - 7 0 2 9 
M A R L A N A O 
^ A G I N A C U A T R O D I A R I O D E L A M A R I N A A g o s t o 2 1 d e 1 9 2 i 
A N O L X X X I X 
P R E N S A 
O nosotros estamos ciegos o l a s 
cosas de l a p o l í t i c a e s t á n te j idas 
con una t r a m a tan f ina que nues t ra 
v i s ta no puede apreciar , s in e l con-
curso de finos aparatos ó p t i c o s , las 
combinaciones de l a urdimbre . 
Prec isamente las cosas que h a s t a 
ahora h a hecho el Congreso dentro 
de l a leg is latura extraordinar ia se 
caracter izan por una a c t u a c i ó n dis-
c ip l inada de los grupos p o l í t i c o s . C a s i 
en m a s a votan l a m a y o r í a y la mino-
r ía a la voz de mando de sus leaders , 
s in que para nada cuenten los razo-
namientos que sa len a l a pista con-
gresional . Y tan esto es a s í que se 
h a recordado en estos d í a s , con mo-
tivo de tan fieles discipl inas, e l d i -
cho del lord i n g l é s de que u n a r g u -
mento p o d r á convencer a u n p a r l a -
mentario, pero no torcer su voto. 
¿ A q u é , entonces," esa a l a r m a de 
E l Comerc io ante la fr ia ldad de r e -
laciones que é l supone existe entre 
l a L i g a Nacional y e l s e ñ o r P r e s i d e n -
te de l a R e p ú b l i c a ? 
" U n a p o l í t i c a de c o m p e n e t r a c i ó n 
c o n v e n d r í a que se estableciese entre 
e l Jefe del Gobierno y la L i g a Nac io-
na l , de l a que son e l honor, l a g lor ia 
y l a responsabi l idad de haber exa l ta -
do a l doctor Z a y a s a la pres idencia 
de l a R e p ú b l i c a . Cuando el general 
J o s é Miguel G ó m e z a s u m i ó e l Poder 
Pres idenc ia l e s c r i b i ó , en e l D I A R I O 
D E L A M A R I N A , u n a r t í c u l o , s i no 
recordamos ma l , su i lustre redactor 
s e ñ o r L u c i o Solls , é n que é s t e d e c í a 
que el nuevo Magistrado d e b í a hacer 
suya l a famosa frase del G r a n G a m -
betta: "Debemos gobernar p a r a e l 
p a í s , P E R O C O N N U E S T R O P A R T I -
D O " . Pues el consejo que e l d i s t in -
guido c o m p a ñ e r o hubo de dar a l 
Presidente G ó m e z , se lo d a m o » a h o r a 
nosotros a l doctor Zayas , y le deci -
mos: "Gobierna p a r a el p a í s , pero 
con tu part ido." Y el partido del doc-
tor Zayas en l a L i g a Nac iona l ." 
¡ A h ! ; pero la ^ i g a Nac iona l ¿ e s 
un part ido? Nosotros creemos que 
eran dos fracc iores de partidos a n t a -
g ó n i c o s prendidos c i rcuns tanc ia l -
mente con alf i leres p a r a vest ir u n a 
idea que y a es una rea l idad. 
¿ U n a rea l idad que pueda subsis t ir 
a l margen de l a L i g a ? 
E l Comerc io opina que no, y dice: 
"Entendemos que l a L i g a Nac io -
n a l no debe contentarse con es tar 
muy cerca del Pres idente , que e l la 
h ic iera , sino compenetrada con é l , 
a y u d á n d o l o a gobernar p a r a e l p a í s . 
S i e l Presidente Z a y a s no se h a ale-
jado, n i h a pensado a le jarse de l a 
L i g a Nac ional , que lo e n c u m b r ó a 
l a presidencia, no se c o n c e b i r í a que 
l a L i g a Nacional se apartase de é l o 
lo t r a t a r a con fr ia ldad. E l s e ñ o r Z a -
yas e s t á gobernando para e l p a í s . 
Perfectamente. T a l es y tal debe ser 
•la p o l í t i c a de todo buen gobernan-
te, s e g ú n l a f ó r m u l a "gambettista". 
M á s p a r a que se real ice , en toda su 
plenitud dicha f ó r m u l a ; p a r a que el 
Pres idente Zayas gobierne completa-
"mente con su part ido, que es la L i g a 
Nacional , es indispensable que e l la 
se identifique con l a personal idad 
p o l í t i c a y con l a obra de gobierno 
del Presidente de la R e p ú b l i c a . " 
Muy at inadas todas estas razones 
s i los n ú c l e o s que componen l a L i g a 
tuv ieran intereses Ideales que ofre-
cer a l doctor Zayas en su m i s i ó n de 
Gobierno. Pero es el caso que has ta 
l a fecha populares y conservadores 
pelean por estar m á s cerca del P r e s i -
dente, no para br indar le l a fuerza 
de sus programas y de su popular i -
dad, sino p a r a obtener de é l las m á s 
sabrosas d á d i v a s ; para conseguir 
que el doctor Za las les acerque, no 
a su mesa de trabajo sino a la mesa 
del presupuesto. 
j.s esta una a f i r m a c i ó n gra tu i -
ta. E s una notic ia que aparece pe-
r i ó d i c a m e n t e en l a s e c c i ó n de infor-
maciones palaciegas de todos los pe-
r i ó d i c o s . 
"Nosotros, que nos damos cuenta 
de las real idades p o l í t i c a s — t e r m i -
na diciendo el editorial ista de E l C o -
merc io—que percibimos d is t intamen-
te su sentido, declaramos que las 
conveniencias de la n a c i ó n y de la 
r e p ú b l i c a , principalmente en esta ho-
r a de dificultades y, q u i z á s , has ta de 
peligros, u n a completa so l idar idad 
p o l í t i c a entre el Presidente Z a y a s y 
la L i g a Nac iona l ." 
¿ Y no son real idades p o l í t i c a s ? , 
d i r á n los representantes de los g r u -
pos de la L i g a que v i s i t a n a l P r e s i -
dente en busca de destinos 
T a n lo son, que pud ieran l l e v a r 
en breve plazo a la L i g a a su d i so lu-
c i ó n def init iva. 
* • « 
" — Y o no f o r m é parte de la L i g a 
N a c i o n a l — d i c e el coronel H e v i a , a 
! un redactor del H e r a l d o de C u b a — 
y fu i completamente ageno a l proce-
so e lectoral que le d i ó e l tr iunfo, pe-
ro no tengo inconveniente en ingre -
sar en el nuevo Par t ido , toda vez que 
e l Par t ido Conservador a que yo per-
t e n e c í a , d i ó e l paso in i c ia l y en e l 
p r o g r a m a e lectoral se c o n s i g n ó u n 
principio que s iempre he defendido, 
que es la re forma de la C o n s t i t u c i ó n 
en u n sentido francamente p a r l a m e n 
tario . Desde luego, que s iempre que 
el nuevo Par t ido , fuera de tenden-
cias . 
"Pero estos acuerdos pueden q u e -
dar incumplidos , y no formarse e l 
Par t ido ú n i c o . B a s t a r á que los ele-
mentos l iberales que s iguen a l doc-
tor Z a y a s se opongan a esa f u s i ó n . 
" E n ese caso, los conservadores a 
m i ju ic io t e n d r á n que reorganizarse 
s in m á s vaci lac iones , contando con 
sus e l e f é n m o s tradic ionales que f u n -
daron la colect iv idad; y con otros 
que resu l ten afines con los nuevos 
horizontes p o l í t i c o s . " 
E l s e ñ o r ^Gastón M o r a , en v i s ta 
de estas declaraciones del s e ñ o r H e -
v i a , bien pudiera reproduc ir su a r -
t í c u l o j i e a y e r y sus t i tu i r la p a l a b r a 
L i g a por part ido, respetando í n t e -
gramente l a frase de Gambet ta . 
Porque el doctor Z a y a s , a h o r a 
como s iempre, puede estar a l a cabe-
za de u n g r a n part ido n a c i c n a l . .T-a 
fortuna , t an obst inada en serle a d -
v e r s a durante muchos a ñ o s , le b r i n -
da en l a ac tua l idad e l grato y n - i í e -
glo de p nerle en frente para que 
e l i j a las dos grandes m a s a s popula-
ras del p a í s pru-a que l ¡ b r c m e u : s o l í 
j a . 
H a s t a puede quedarse s i n n i n -
guna, conservando a las dos sumisas 
en espera de su grac iosa d e c i s i ó n . 
¿ N o f u é candidato pres idenc ia l por 
todos los part idos nac iona les? 
D E J E Q U E S U S N I Ñ O S J U E -
G U E N A L F R E S C O 
L O S R E Y E S M A G O S 
venden juguetes propios del 
lugar en l a 
P L A Y A D E M A R I A N A © 
Nuestros columpios son a l l í 
G R A T I S P A R A L O S N I Ñ O S 
Compre uno para su hogar. 
P o r 5 0 c t s . s e m a n a l e s 
E n la puerta de su casa . 
L O S R E Y E S M A G O S 
73, G A L I A N O , 73. 
y en l a 
P L A Y A D E M A R I A X A O 
L a j u g u e t e r í a m á s grande 
mundo. 
E X A L T A C I O N 
"Sea, pues, justo y bueno". 
( C a r t a de R u b é n D a r í o 
a l s e ñ o r don Miguel de 
Unamuno. ) 
Hemos de ser justos, hemos de ser buenos, 
hemos de embriagarnos de paz y de amor 
y l l evar e l a l m a F 'empre a flor de labios 
y desnudo y l impio nuestro c o r a z ó n . . . 
Hemos de o lvidarnos de todos los odios, 
de toda ment ira , de toda r u i n d a d . . . 
Hemos de abrasarnos en el santo fuego 
de un amor inmenso, dulce y f r a t e r n a l . . . 
Hemos de sentirnos serenos y altivos 
y, en la c l a r a senda de nuestro v iv ir , 
ser buenos hermanos, tal como e n s e ñ a r a 
aquel milagroso F r a n c i s c o de A s í s . 
Hemos de l lenarnos de un sano optimismo, 
tender nuestros brazos a quien nos h i r i ó 
y a b r a z a r a todos nuestros enemigos 
en un doble abrazo de amor y p e r d ó n . . . 
O lv idar pasiones, rencores, v i l e z a s . . . 
ser fuertes, piadosos, dando bien por m a l . . . 
¡ Q u e esa es la venganza de las a lmas nobles 
que v iven posesas de un alto idea l ! 
Hemos de estar siempre gozosos, tal dijo 
Pablo , el elegido, con d iv ina voz, 
y a t r a v é s de todos los c laror caminos 
c a m i n a r l levando puesta el a l m a en Dios . . . 
Hemos de acordarnos que somos hermanos 
hemos de acordarnos del dulce Pas tor 
que, crucif icado, lacerado, e x á n i m e , 
p a r a sus verdugos i m p l o r ó e l p e r d ó n . . . 
Hemos de ser justos , hemos de ser buenos 
y en la c l a r a senda de nuestro v iv ir , 
seguir la e n s e ñ a n z a gloriosa y excelsa 
de aquel milagroso F r a n c i s c o de A s í s . . . ! 
P e d r o M» P I N T O . 
co f r a n c é s "Espagno" conduciendo 
carga general , correspondencia y n u -
meroso pasaje . 
E L " R E I N A M A R I A C R I S T I N A " 
A las siete de l a tarde s a l i ó p a r a 
E s p a ñ a , el vapor correo e s p a ñ o l " R e i 
na M a r í a C r i s t i n a " l levando carga ge-
neral y pasajeros . E n el cana l se 
c r u z ó con el c a ñ o n e r o americano 
"Ashevi l le". 
N O T I C I A S D E L M U N I C I P I O 
H A B A N E R A S 
P R O G R A M A D E L D O M I N G O 
posas v irtuosas por Anita Stp 
Luego, a las cinco, la p r e c i o s a 1 
d u c c i ó n E l despertar de una n, Prv 
que se r e p e t i r á en la ú l ü n u t i J j V 
N O T I C I A S ^ P U E R T O 
L L E G O E L " A S H E V I L L E " . — E L " M A X I M O G O M E Z " A P L A Z O L A S A -
L I D A . — L A E X C U R S I O N A V A R A D E R O . — S A L I E R O N E L * R E I X A 
M A R I A C R I S T I N A " Y E L " F L A X D R E " . — O T R A S N O T I C I A S . 
N O P U D O E L " M A X I M O G O M E Z ' 
S A L I R 
E l vapor cubano " M . G ó m e z " que te 
n í a anunc iada ayer tarde su sa l ida pa 
r a C a n a r i a s y E s p a ñ a , con un carga-
mento de a z ú c a r y pasajeros en n ú -
mero de cuatrocientos, h a tenido que 
f í í o ^ 1 0 ^ P ^ . Z 6 / a h o r a _ t o - Í a P l a z a r su sa l ida P a r a m á s adelante, 
i debido a u n a orden de la C a p i t a n í a 
'de l Puerto . 
E l comandante A r m a n d o A n d r é , 
a c o m p a ñ a d o de los inspectores de c a l -
¡ deras y otras personas, g iraron ayer 
una v i s i ta de I n s p e c c i ó n a l " M á x i -
mo G ó m e z " para ver si h a b í a n sido 
cumpl idas las reparaciones que para 
comodidad y seguridad del pasaje h a -
dos los part idos candidatos a su pre 
s idencia 
A S T U R I A S 
E L " A S H E V I L L E " 
A las seis de la tarde t o m ó puer-
to el c a ñ o n e r o de guerra americano 
"Ashevi l l e" que s e g ú n publicamos, 
viene a sust i tuir a l "Sacramento". 
S a l u d ó a la plaza, s i é n d o l e contes-
tado por la fortaleza de la C a b a ñ a . 
E l "Sacramento" r e g r e s a r á hoy a 
K e y West . 
E s ocioso decir , t r a t á n d o s e de " A s -
t u r i a s , " que su n ú m e r o de es ta se-
m a n a r e s u l t a insuperable : desde fca-lP™ ctctadOi encontrando que aun fa l -
ce a ñ o s no se ha editado p u b l i c a c i ó n 
reg ional a l g u n a que l a supere en 
amenidad e importanc ia . 
E l s u m a r i o es a s í : L i t e r a t u r a : 
cuentos, c r ó n i c a s y versos de A n t o -
nio O n i e r a , E l A m e r i c a n í n de R o m a -
dorio, Z a h o r i , Anton io Ortega , S. 
D í a z F e r n á n d e z , A l a s P u m a r i ñ o , 
L e ó n Cas t i l l o y Z a r r a c i n a . 
I n f o r m a c i ó n : Not ic ias de los c lubs 
y c r ó n i c a s de C a n g a s de T ineo , P i l o -
fia, L u a r c a , Mal leza , Naves , P r a v i a , 
L l a n e r a , A v i l é s , C a s t r i l l ó n , G i j ó n , 
etc., etc. 
C O N C I E R T O 
C O N C I E R T O 
en el M a l e c ó n , por l a B a n d a de M ú -
sica del E s t a d o Mayor G e n e r a l del 
E j é r c i t o , hoy, domingo, de 8 a 10 
y 30 p. m. , bajo l a d i r e c c i ó n del C a -
p i t á n - j e f e , s e ñ o r J o s é Mol ina T o r r e s : 
S A L I O E L " F L A N D R E " 
E n las ú l t i m a s horas de la tarde 
de ayer s a l i ó para Sa in t Nazalre y 
escalas, el vapor correo f r a n c é s " F l a n 
dre", l levando carga y numeroso pa-
sajeros . 
E n t r e los de c á m a r a f iguran los 
s e ñ o r e s N i c o l á s A lberd i y s e ñ o r a . Mi 
F I S C A L I Z A C I O N D S L O S E S P E -
T A C U L O S C O N A P U E S T A S 
E l s e ñ o r Alca lde d i c t ó ayer e l s i -
guiente decreto: 
" E n v is ta de las facultades que me 
e s t á n conferidas y con el fin de que 
ejerza una a c c i ó n directa y f i sca l i -
zadora en todos aquellos e s p e c t á c u - J 
los con apuestas que actualmente fun 
clonan, a s í como cuantos se autoricen 
en lo sucesivo, s in perjuicio de la j u -
r i s d i c c i ó n del Departamento de I m -
puestos, tengo a bien dictar e l s i -
guiente decreto: 
Des ignar a l s e ñ o r Leopoldo D í a z 
de Vl le lgas , Jefe del Departamento 
de G o b e r n a c i ó n (en c o m i s i ó n ) a c u -
yas ó r d e n e s se encuentra ac tua lmen-
te el Negociado de E s p e c t á c u l o s , pa-
ra que fiscalice en la forma que es-
time m á s beneficiosa a los intersses 
municipales , todos los e s p e c t á c u l o s 
con apuestas que actualmente fun-
cionan como J a i A l a i , C a r d e n P l a y , 
L a w n Tennis , , etc. 
C o m u n i q ú e s e a l interesado, a l a 
S e c r e t a r í a de la A d m i n i s t r a c i ó n M u -
nicipal , a l Contador, Tesorero e I m -
puestos y a las E m p r e s a s que ac tua l -
mente existen. 
( F d o . ) M . Vi l legas , Alca lde M u n i -
c ipal . 
L A S C U E N T A S A T R A S A D A S 
E l Alca lde h a interesado de l a Cá-
m a r a Munic ipa l que remita a l a I n -
t e r v e n c i ó n Genera l del E s t a d o las 
cuentas correspondientes a los e jer -
cicios de 1913 a 1921 que fueron 
rendidas oportunamente por el se-
ñ o r Tesorero Munic ipal al A y u n t a -
miento para su informe y a p r o b a c i ó n . 
Dichas cuenta las Interesa l a I n t e r -
v e n c i ó n Genera l . 
L A I N V E R S I O N D E F O N D O S E N E L 
M U N I C I P I O 
P o r otro mensaje e l Alca lde l l a m a 
la a t e n c i ó n del Ayuntamiento acerca 
de la c i rcu lar del Interventor Gene-
r a l del E s t a d o publicadas en l a G a -
ceta Ofic ia l el 8 del actual que trata 
sobre la I n v e r s i ó n de fondos en las 
provincias y municipios. 
E s t i m a el A lca lde que el A y u n t a -
miento, debe tener muy en cuenta la 
mencionada c i rcu lar a l adoptar acuer 
dos sobre la i n v e r s i ó n de fondos. 
Durante l a m a ñ a n a . 
U n concierto. 
C o r r e s p m d e a las sesione- de m u -
sica de c á m a r a que vienen c e l e b r á n -
dose los domingos en el Conserva-
torio F a l c ó n . 
Cuanto a l concierto que t e n í a or-
ganizado la s e ñ o r i t a H i l d a F o r t u n y 
ha sido transferido para el otro do-
mingo. , . _ 
M a t i n é e ep el Nac ional con .Los 
hijos artif ic iales , e s t r e n á n d o s e por 
la noche L o s caciques, comedia en 
tres actos de Carlos Arnic'nes. 
Payret . 
H a b r á m a t i n é e a las dos. 
L a obra elegida es L o s sobrina i 
del c a p i t á n G r a n t , d e s p l e g á n d o s e en 
vestuario, atrezzo y decorado verda-
dero lujo . 
E n Mart i . 
Arcos y L a Gioconda. 
L a C o m p a ñ í a de Com- "x del s im-
p á t i c o actor p o n d r á en escena M a t r i -
monio C i v i l en la m a t i n é e . 
E n Campoamor, ú l t i m a e x h i b i c i ó n 
de la c inta D e s p u é s de l a tempestad, 
por el gran actor Douglas F a i r b a n k s . 
F a u s t o . 
U n carte l a n i m a d í s i m o . 
H a b r á m a t i n é e a las dos y media, 
con E l hombre silencioso, dedicada 
a las n i ñ o s . 
L a s tandas de l a tarde. 
U n a a las cuatro. 
Se e x h i b i r á en é s t a la p e l í c u l a E s -
nocturna. 
R ia l to . 
V a C a c h o r r o de tigre hoy. 
Emocionante cinta que l l e a i n 
tandas ú l t i m a s de la tarde y h l a s 
noche. ae U 
Se e x h i b i r á la f i lm titulada j 
monto de u n hombre en el C í i p v1*' 
tuno. " 
Qlympic d a r á L a Per la del Ci 
por B i l l i e Rhodes, a las c í u - t y ' 
to, y A n d r e i n a , por la BertinI en 
¿anda f inal de la noche. ' ; 
T r i a n o n . 
Boxeo por la m a ñ a n a . 
D a r á comienzo, a l igual de los d 
mingos anteriores, a las diez y 
d ía . 
M a t i n é e a la una y media 
P a r a los n i ñ o s . 
Y d e s p u é s , C a s i casados, jocor-
cinta, a las cinco y cuarto, y i ^ ^ / 
de amor, por Paul ine Freder icken 
la tanda ú l t i m a de la noche. 
A p r o p ó s i t o de T r i a n o n diré qUe 
se e x h i b i r á n m a ñ a n a las regatas de 
Cienfuegos. 
Y el martes las de Varadero. 
Complemento de los variados es. 
p e c t á c u l o s de este domingo será el 
Nuevo F r o n t ó n . 
T a r d e y noche. 
L U Z G A Y 
que parece que Iban a l l í en pos de la 
tranqui l idad y el s i l e n c i o á a esa " t í -
Ha de las lomas" ha ido a parar 
Gay con la r a z ó n perdida y el cora-
Por uno de esos originales, bien z ó n deshecho. . 
intencionados y moral izadores a n u n -
cios de " E l E n c a n t o " me entero de P a r a refrescar en la memoria lo, 
la noble in ic iat iva del "Club F e m é - recuerdos de los d í a s de mi infan-
nino de C u b a " y de la generosidad c ía , cuando d i s t r a í a mis ocios ho-
de l a s e ñ o r a J u a n i t a Egu i l eor , v iuda jeando " L a Rev i s ta Blanca", he bus. 
taban algunos requisitos que l lenar, nistro Plenipotenciario de C u b a en 
por lo que no a u t o r i z ó l a sa l ida del B r u s e l a s ; L u i s Palazuelos , v i c e c ó n -
buque mencionado. i s u l de E s p a ñ a en la H a b a n a ; A r g i -
Con este motivo el pasaje a c u d i ó miro Valdivieso y fami l ia , art i s tas; 
a las oficinas de la casa consignata- Rosendo V i l a , Ju l io Vi l lo ldo y s e ñ o -
R E P O S I C I O N Y S U S P E N S I O N 
E l Alca lde dispuso ayer que se le 
diera p o s e s i ó n a l coronel J o s é F e r n á n 
r ía y c a p i t a n í a del puerto, s i é n d o l e s 
explicado lo sucedido. 
E s o s detalles s e r á n terminados pro-
bablemente e l lunes, p a r a cuya fe-
cha s a l d r á e l " M á x i m o G ó m e z " . 
Z A R P O E L " R E I N A D E L O S A N -
' G E L E S 
Repleto de pasaje , anoche a las 
9 z a r p ó el vapor cubano " R e i n a de los 
Angeles" rumbo a V a r a d e r o , l levan-
r a , Manuel Pedro Be tnard , A n d r é s 
R . Garc ía , Jacques G r u j e n y fami-
l ia , Claudio Mezzacasa L u i s G . L a m a -
dr id , J o s é A . Ortiz, R i c a r d o P l u t a r -
co, Oscar R o a , A n a M a r í a de Zaldo 
e hijos , J o s é Ol ivares , Miguel A . de 
l a C a m p a y fami l ia y W i l l i a m C . 
Hodges. 
E L " J U L I A N " 
P a r a Puerto Rico y Santo Domln-
do la e x c u r s i ó n organizada por nues- jgo , v í a Santiago de C u b a , ayer tarde 
tros c o m p a ñ e r o s R o q u e ñ i - P é r e z , que s a l l ó el vapor correo cubano " J u l i á n " 
se dirigen a presenciar las c l á s i c a s - l levando carga y gran n ú m e r o de pa-
sajeros . 
F i g u r a n entre los de c á m a r a los' 
c ó n s u l e s de C u b a en oanto Domin 
regatas que anualmente se celebran 
en la P l a y a A z u l . 
Dicho barco iba profusamente I l u -
minado y adornado, e s c u c h á n d o s e ' ¡ go y Ponce, r e s p e c t i v a ú n e n t e , s e ñ o -
v ¡ desde t ierra , las alegres notas de la i res Jav ier Pau l ino Di r iñes y Eugen io 
* , • — M a r c h a M i l i t a r "Pres idente Z a - ¡ o r q u e s t a de Zerquoua. Numeroso p ú j D o m í n g u e z Torres , con sus fami l ias ; 
y a s ; " J . M o l i n a T o r r e s y L u i s , blico s ituado en el M a l e c ó n d ió el Gumers indo Bal lesteros Vizcarrondo, 
C a s a s . ' a d i ó s a los excursionistas y m o m e n - ' j u a n P e ñ a A r r i e t a , Ju l io Alemany , 
' A . T h o - tos d e s p u é s comenzaba a funcionar ¡ A n g e l a M. G u e r r a , G i l A . S u á r e z Del -
el c i n e m a t ó g r a f o instalado a bordo, gado, Rogelio Alfonso Busto. R o s a -
E s t a noche a las siete r e g r e s a r á el 
" R e i n a de los Angeles". 
m a s . 
3 . — S e l e c c i ó n " L e s Contes de Hoff-
m a n ; " O f fen b ach . 
4 . — " I n t e r m e z z o M o r i s c o ; " B o c c a -
l a r i . 
5 . — F a n t a s í a de l a opereta " L a C o r -
te de F a r a ó n ; " L l e ó . 
6 . — F o x T r o t " A l l F o r Y o n , " p r i -
m e r a a u d i c i ó n , n ú m e r o 6; J o h n -
son . 
7 . — D a n z ó n " M u j e r P e r j u r a ; " R o -
m e u . 
8 . — O n e Step "Come B a c k T o E r , " 
p r i m e r a a u d i c i ó n ; Davo R e e d . 
E L " A N S E L M A L A R R I N A G A " 
Conduciendo carga general l l e g ó 
de Santiago de C u b a y L iverpoo l , el 
vapor de bandera Inglesa "Anse lma 
de L a r r i n a g a " . 
' O T R O F E R R Y 
P o r la tarde e n t r ó el ferry " E s t r a -
da P a l m a " procedente de K e y West . 
rio H e r n á n , J o s é Marc ia l Dorado, Jo-
s é y Josefa F e r n á n d e z y otros. 
E L " M I S O I R I " 
E l d í a 15 s a l l ó de C a n a r i a s para 
la H a b a n a , el vapor f r a n c é s "Misou-
r i " conduciendo carga y pasajeros. 
L l e g a r á sobre e l d í a 27. 
E L " E S P A G N E " 
A j e r debe haber s a a a o de St. N a -
zalre para l a H a b a n a , el t r a s a t l á n t i -
L A S L O C O M O T O R A S E L E C T R I C A S N O R T E A M E R I C A N A S P A R A E L B R A S I L 
A c a b a de completarme y probar-
se l a p r i m e r a locomotora e l é c t r i c a 
de c a r g a , 
para uso de l a C o m p a ñ í a P a u l i s t a de 
F e r r o c a r r i l e s del B r a s i l , L a s loco 
por 
C 7091 12d 20 
L a s locomotoras dichas c o r r e r á n un r a m p a m á x i m a de cerca de 2 
por la v í a pr inc ipal de carga perte- ! ciento. 
^ Í T ^ „ « m,?h.ou^e I necicnte a l F e r r o c a r r i l Pau l i s ta , la j E s t a s locomotoras e s t á n equipa-
d l a 1 es a l í n e a centra l de v í a ancha ¡ d a s con enganches M . C. B por v í a 
m á s floreciente y nroduct iva del e s - ¡ de ensayo, pero se c o n c l u i r á ñ o r 
moioras de pasajeros e t t á n p a r a ter- tado de S^r» Panir» . i .-f„ 1 i \ . v-Uíll-luir'1 por 
^ ter l a u u a e &ao f a u i o . ¡ a d a p t a r s e e lenganche Cont inental 
dP i , ™ ^ i ' pe!0 de cada locomotora de ¡ dispuesto para frenos de a ire para 
de u n a de las carga es de 105 toneladas m é t r i c a s , trenes. P 
uis importantes l í n e a s de S u r A m é - y va montada sobre s e l . ejes mptrf- Cantidades enormes de c a f é h a -
ces accionado cada uno por uu mo- - bichuelas, arroz , cereales v eranado 
S r p e ^ r r Í e n t . e c o n t í n u a ' de 280 ^ transportan por esta v í a por los 
±i. J . fcstos motores se conectan dos m é t o d o s ferroviarios m á s modernos 
en series p a r a el funcionamiento en v eficaces modernos 
una l í n e a de 3.000 Volt ios . E s t á n j L a e l e c t r i f i c a c i ó n 
construidas para que puedan a n a s - : tante ferrocarr i l 
t rar cargas hasta unas 700 lonela- dado conducente a l aayor crec í 
das m é t r i c a s por una v í a que tenga | miento y progreso del mtsmo. 
minarse 
L a e l e c t r i f i c a c i ó n 
r i c a es u n acontecimiento de s e ñ a l a -
da s i g n i f i c a c i ó n . Como puede verse, 
esto es e l principio venturoso de una 
vas ta e x p l o t a c i ó n de las fuentes na-
tura les de r iqueza del B r a s i l que 
r e e m p l a z a r á n a l c a r b ó n Importado 
p a r a la p r o d u c c i ó n de l a fuerza e l é c -
tr ica . 
de este imper-
es e l pr imer paso 
U L T I M A S N O V E D A D E S E N 
L I B R E R I A 
V I C E N T E B L A S C O IBAÑEZ. 
E l prés tamo de la difunta. No-
velas cortas. Ultima producción 
del pran literato español Blas-
co Ibáñei . 1 tomo, rúst ica . . $ 1.00 
E L S A L V A M E N T O D E L A C I V I -
L I Z A C I O N . Obra en que se ex-
pone un programa completo pa-
ra la reconstrucción polít ica y 
educacional de todo el mundo, 
escrita por H . G. Wells. Ver-
sión castellana. 1 tomo. . . " 1.20 
H I S T O R I A D E L C O M E R C I O 
CON L A S I N D I A S D U R A N T E 
E L G O B I E R N O D E L O S A U S -
T R I A S . Obra de gran intorés 
para todos los que se riodlcan 
a loa estudios amerlcanlstufl, es-
ta por Gervasio de Artiflano y 
Galdacano. 1 tomo profusamen-
te ilustrado con grabados de 
la ipeca, rúst ica " 4.60 
L A I N T E R V E N C I O N D E E S -
PAÑA E N L A I N D E P E N D E N -
C I A D E L O S E S T A D O S U N I -
DOS. Obra escrita por Manuel 
Conrotte. ] tomo en pasta. . " 2.25 
I N D E P E N D E N C I A D E A M E R I -
CA. Fuentes para su estudio. 
Catálogo de documentos con-
servados en el Archivo ge-
neral de Ind'as de Sevilla. T r a -
baja llevado a cabo por Pedro 
Torres Lanzas, Jefe del Archi -
vo de Indias. 5 tomos en pasta "25.00 
H I S T O R I A D E C U B A . Primera 
historia de Cuba que se escri-
be con arreglo a los modernos 
métodos his tór icos y que com-
prenderá desde su descubri-
miento hasta nuestros días, es-
tando basado su estudio so-
bre documentos Inéditos y que 
por primera vez s^rán conoci-
dos del público. Obra escrita 
por el ex-Director de la Escue-
la Normal do la Habana, doc-
tor Ramiro Guerra. Tomo L 1 
hermoso volumen, rústica, en 
la Habana " 3.00 
E n los demás lugares do la 
Is la , franco de portes y certi-
ficado " 3.30 
A T L A S P O R T A T I L U N I V E R -
S A L . Nueva edición traducida 
de la 56a. edición alemana y 
que contieno 28 mapas colori-
dos, grabados en cobre, con 
las nuevas divisiones pol í t i -
cas de Europa. 1 tomo, tola. . " 1.50 
D I C C I O N A R I O B I O G R A F C C O 
D E H O M B R E S ILUtíTKES. 
Sucinta recopilación de la bio-
graf ía de los hombres m á s ilus-
tres de todos los tiempos y 
de todos los países . 1 'omito, 
tela •• 0.50 
E L A L M A D E T U H I J O . Lo que 
todo padre y madre debe saber 
para poder educar bien a sus 
hijos, por B. Dangennes. 1 to-
mo rústica " 0 70 
O R T O G R A F I A P R A C T I C A . Mil 
ejemplos de escritura dudosa, 
por L u i s Miranda Podadera, pa-
ra adquirir en poco tiempo Una 
perfecta ortografía. 1 tomo en 
rúst ica 0.80 
L A V E R D A D E R A P O E S I A C A S -
T E L L A N A . Floresta de la anti-
gua lírica popular recogida y 
estudiada por don Julio Cejador 
y Franca. Tomo L 1 tomo en 
rúst ica • 1.40 
A N A L I S I S N U M E R I C O . Elemen-
tos de Aná l i s i s numérico y de l a 
teoría de los números, por el 
P. Eduardo Arechavaleta. 2 to-
mos en pasta " 8.50 
A S O C I A C I O N D E I D E A S E N L A 
Q U I M I C A T E O R I C A . Métodos 
para agrupar los cuerpos sim-
ples y poderlos retener en la 
memoria con facilidad, expo-
niendo sus propiedades m á s 
principales, por A. San Román 
v Rouver. 1 tomo " 1.00 
G U I A P R A C T I C A D E L T E L E -
G R A F I S T A . Por E . Montoriol. 
Tercera edición española, au-
mentada con la descripción del 
aparato Baudot y unos apuntes 
sobre el Sifón registrador. 1 
tomo profusamente Ilustrado. " 3.50 
I N D U S T R I A Y ECONOMIA, P r i -
mera revista que se publica en 
español y que comprende la en-
señanza técnica y organización 
industrial en la Ingeniería me-
cánica e industrial, anotada con 
una extensa bibl iografía para 
estar al tanto de todo lo nuevo 
que se escribe sobre esta Im-
portante rama del saber huma-
no. Se publica mensualmente, 
conteniendo cerca de 300 pág i -
nas y multitud de grabados. 
Hay publicados 5 números . 
Precio de cada n ú m e r o . . . . " 1.00 
S. R A M O N Y C A J A L . Replas y 
consejos sobre Invest igac ión 
biológica. Los tónicos de la vo-
luntad. Discurso leído con oca-
sión de la recepción del autor 
en la Real Academia de Cien-
cias exactas. 5a. edición. 1 to-
mo encuadernado ' 2.50 
E R R O R E S D I A G N O S T I C O S Y 
T E R A P E U T I C O S Y M A N E R A 
D E E V I T A R L O S . Tomo IV. E n -
fermedades del aparato circula-
torio, por el doctor Hoffmann. 
Vers ión castellana con 34 figu-
ras. 1 tomo en tela " 2.2^ 
X i I S R E H I A " C E R V A N T E S " , 
D E I . I C A H D O V E L O S O 
Oallano, 32 (esquina a Keptnno.)—Apar-
tado 1115.—Teléfono A-4958. 
H A B A N A 
Ind. 11 ag. m. 
de R a m b l a , de i m p r i m i r 500 e j em-
plares de las p o e s í a s de L u z Gay, pa-
r a pagar con su producto el sosteni-
miento de la infortunada poetisa en 
el sanatorio P é r e z Vento, de G u a n a -
bacoa. 
A esa "dulce v i l l a de paz y de mi -
ser ia", como la l l a m a F r a u Marsa l , 
que f u é cuna o lugar de residencia de 
las m á s esclarecidas h i jas de nuestro 
Parnaso — como lo atestiguan los 
nombres gloriosos de L u i s a P é r e z de 
Z a m b r a n a , Mercedes Matamoros, 
A u r e l i a Cast i l lo de G o n z á l e z , J u l i a 
P é r e z y Montes de Oca, R o s a M a r r e -
ro y C a r o , Mart ina P i e r r a de Poo, 
A m a l i a P a a d í n y Nieves Xenes — 
* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * M 
dez Mayato en el cargo de Jefe del 
Departamento de incendios y que se 
le suspendiera en el acto de empleo 
y sueldo, a las resultas de un expe-
diente que h a mandado formar con-
t r a dicho funcionario. 
H a sido nombrado Juez Instructor 
de dicho expediente el Le trado C o n -
sultor de la A l c a l d í a , doctor Za y d i n . 
C O N T R A L O S N O M B R A M I E N T O S 
D E A B O G A D O S C O N S U L T O R E S 
L a C o m i s i ó n del Servicio C i v i l h a 
solicitado de la Alca lde que le i n -
forme l a fecha del nombramiento de 
los Letrados Consultores, doctores 
E n r i q u e Roig , Ruf ino P é r e z L a u d a 
y Car los O b r e g ó n y qus le remi ta co-
pia certif icada de l a n ó m i n a de d i -
chos funcionarios 
cado y encontrado el fragante ma-
nojo de r i m a s editado en la casa 
R a m b l a , B o u z a y C o m p a ñ í a . E n la 
p r o d u c c i ó n — no tan fecunda como 
intensa — de esa mujer acechada 
constantemente por e l dolor, en las 
expansiones de ese e s p í r i t u selecto y 
de ese c o r a z ó n adolorido, que llevaba 
inherentes 
"por i n s ó l i t a desgracia, 
la duda en el pensamiento 
y l a tristeza en el a lma!" 
¡ q u é c ú m u l o de predicciones, de tati-
cinios, nos parece ha l lar ! E l la , que 
e s c r i b i ó los siguientes versos, que 
unidos a otros t i t u l ó "Consulta mi-
n i s t er ia l" : 
"Mas como por mi mal , me causa 
(miedo 
l a soledad terrible en que me 
(quedo, 
a vos, minis tro que la luz reparte, 
elevo mi consulta ansiosamente 
para saber si puedo dignamente 
h a l l a r asilo en el j a r d í n del Arte." 
ha hal lado asilo en la generosidad in 
f inita del c o r a z ó n cubano. E l l a , que 
e s c r i b i ó estas dos cuartetas en su so-
neto " A p o l o g í a " : 
"Que? me dicen que tú , patria que-
rida, 
tan p r ó d i g a y fecunda en biena".-
(danza, 
la que con toda bienaventuranza 
ha sido por m i Dios favorecida, 
n e g a r á s a l a fe que en m í se anida 
y que con paso gigantesco avanza 
a l oasis feliz de la esperanza 
T a m b i é n h a rinteresado los .antece- la ayuda protectora que te pida?" 
dentes del caso para resolver e l re - ha sido acogida con los brazos abier-
curso que ante dicha C o m i s i ó n ha1 tos p0r ese . .Club Femenino de Cu-
establecido el s e ñ o r Domingo L . R o - ' b a - ^ tan p r ó d i g o en bondades; la 
meu contra los nombramientos de generosidaft de l a s e ñ o r a viuda de 
Abogados Consultores del Ayunta-1 R a m i z a hizo qUe Se Imprimiesen sus 
miento hechos a favor de los docto- versoSi p a r a con el importe de la 
res Antonio V . Aluc iar te y E d u a r d o ' v e n t a de los mismos sufragar los 
E s c a s e n a . ; gastos de su c u r a c i ó n ; y han toma-
¡ do no poca parte en este esfuerzo ca-
T R A S L A D O D E T E L E G R A F O S ritativo y cu l tura l la s e ñ o r a Borrero 
Se han dado ó r d e n e s a la Compa- de L u j a n con su bello pró logo y los 
ñ í a t e l e f ó n i c a para que traslade a s e ñ o r e s Solls, E n t r i a l g o y Compañía 
la casa del segundo Jefe del Cuerpo a l dar cabida en los anuncios de "Bl 
de Bomberos s e ü j r Val ladares , el te- E n c a n t o " a todo lo relacionado con 
l é f o n o oficial que exisie en la res i - una obra noble, car i tat iva y grande, 
d e u d a del coronel Mayato. I E l i u s J o s é E n t r a l g o (hijo). 
D e c a l i d a d i n s u p e r a b l e e s e l C A F E d e 
" E L B O M B E R O " , G a l i a n o , I 2 0 . - T e í é f o n o A - 4 0 7 ( i 
M U E S T R 4 S F I N I S I M A S 
C f t l z & d o p a r a 
O . K . 
C a l z a d o p a r a 
n i ñ o s I H I Í Í ^ ^ ^ 2 ¡ i ^ ^ ^ ^ s e ñ o r a s 
D E S D E 5 1 . 0 0 ^ H f f i H P I P P D E S D E $ 2 . 0 0 
C A S A O . K . , A G U I L A 1 2 1 , e n t r e S . J o s é y S . R a f a e l 
C 6932 a l t ' 3t-11 
S a n a t o r i o d e l D r . P é r e z - V e n t o 
Pira señeras eirclaslfameite. Entoraelades nenióse y sentales. 
Seaaabacoa, calle Bürrptn» Ni, Informes y consultas» tenaza. 31 
A S O C I A C I O N C A f P " ^ 
E l e c c i o n e s 
De orden del s e ñ o r Pres id:nte se convoca por este me<i ío .* a 
s e ñ o r e s Socios de la Habana , para las Elecciones de Representantes 
la Asamblea que se e f e c t u a r á n en el L o c a l Social , Paseo de Martí, n 
NX'E-
mero 10 7, el domingo p r ó x i m o , 21 del actual , desde la 12 m., 
ias 6 p ra. 
Corresponde a la H a b a n a elegir N U E V E Representantes y -
V E Suplentes, para el bienio comprendido del mes de SePtimbr;Ljn» 
1921 a l mismo mes del a ñ o 1923, con s u j e c i ó n a lo que se deteI"~Ar. 
en el Inciso 13 del A r t í c u l o Octavo. Inciso Quinto del Art iculo 11 J 
t í c u l o 63 del Reglamento Genera l vigente. ft es 
Y a tenor de lo que dispone el A r t í c u l o 78, se previene Q"e0g, 
requisito Indispensable presentar e Recibo de cuota del mes de ^ 
T O en "curso y el Carnet de I d e n t i f i c a c i ó n para ejerc i tar el der^c 4 te-
voto. E l asociado que se presente s in arabos documentos no podra 
ner acenso a l local social. ^ 
Habana , Agosto 14 de 1 9 2 1 . 
•J. R O D R I G U E Z , 
Secretarlo-Contador. 
C 7001 5d-14 
C U R A C I O N R A D I C A L D E L A S M A 
P O R L A S S O L l C l O > ^ 
I N T R A V E N O S A S D** 
L O E S E R j . 
H á g a n s e los P f d ^ - n í U » 
Oficina C e n t r a l : Man ^ 
de G ó m e z N ú m e r o 44»-
b a ñ a . , ^ a \ S O > ' 
D R . A L B E R T O J O H ^ 
Agente Generfli 
Tel f . A - 6 5 9 ^ 
nal. 
s 
D I A R I O D E L A M A R ! N A Agos to 21 de 1 9 2 1 P A G I N A C I N C O 
H A B A N E R A S 
Z E N E A 
E l tributo anual . 
A J u a n Clemente Zenea. 
Muerta va Piedad, que era la p r l -
'ra y m á s entusiasta en organizar-
So lo promueve esta vez un grupo de 
fieles a la memoria del poeta. 
E n la r e u n i ó n celebrada a l objeto 
haio la presidencia del Alca lde de la 
Ciudad q u e d ó constituido el C o m i -
té Amigos de Zenea 
\ la amabi l idad de su secretario, 
el doctor A n d r é s Segura y C a b r e r a , 
debo el conocer los primero* acuer-
dos tomados. 
Para la tradicional ofrenda e s t á 
resuelta la fecha del luctuoso a n i -
rersario. esto es, el viernes 25 del 
corriente. , J , • . 
Una c o m i s i ó n de damas d e p o s i t a r á 
eSe día, a las tres de la tarde, u n a 
corona en el monumento del inolvi-
dable poeta frente a la Pu n t a . 
Corona de rosas. 
Con c intas blancas. • 
E s t a m p a d a s en oro l l e v a r á n las 
cintas la siguiente i n s c r i p c i ó n : 
— A tí , poeta; y a tu P iedad . • 
S a l d r á d e s p u é s la comit iva cami -
no de la C a b a ñ a , por los vapores de 
C a s a B l a n c a , para la p e r e g r i n a c i ó n 
de todos los a ñ o s a los F o s o s de los 
L a u r e l e s . 
H a b r á discursos ante la l á p i d a 
por los doctores Cuevas Zequeira y 
Segura y C a b r e r a . 
D e s p u é s r e c i t a r á una hermosa 
p o e s í a , a lus iva a l acto, el joven bar-
do Gustavo S á n c h e z G a l a r r a g a . 
A l f inal el himno. 
P o r una banda mi l i tar . 
" C u b a C o n t e m p o r á n e a " 
Un fox precioso. 
Muy conocido en la Habana . 
Se l lama as í , K l s m c t , como la c in -
ta que se estrena m a ñ a n a en F aus to . 
Cinta lujosa que p a s a r á por la pa i -
talla a los acordes de la delicad i 
música compuesta para e l la expre-
samente. , .: ^ 
Hay en K i s m c t , palpitando Con 
una a c u s a c i ó n su igcnens . . U n caso: S A B R O S A C O M O L A M I E L . 
A n t e s de conocerse l a c a ñ a de 
a z ú c a r , h a c e u n o s 300 a ñ o s , lo n n i -
co " d u l c e " q u e e l h o m b r e p o s e í a 
e r a r e a l m e n t e l a m i e l , l i b a d a p q r 
l a s i n d u s t r i o s a s abejas en los c á l i -
ces de l a s flores. D u r a n t e m u c h o s 
s ig los , l a m i e l h a s imbol izado lo 
gano y agradab le a l p a l a d a r . L a s 
gentes d i c e n que n u e s t r o r e m e d i o 
es t a n sabroso c o m o l a m i e l . A s í es 
e n efecto. ¡ Q u é contras te c o n l a 
m a y o r í a de las m e d i c i n a s , m u c h a s 
de l a s c u a l e s s o n t a n n a u s e a b u n -
das que las personas de gustos r e -
finados no p u e d e n soportar las , pre-
firiendo s u f r i r a n t e s que asquear-
se y enfermarse a c a u s a de e l las I 
Y t i e n e n r a z ó n , p o r q u e t a n t o l a s 
m e d i c i n a s como los a l imentos , p a -
r a ser beneficiosos, deben s e n t a r 
Desde hace varios d ías viene c i r - i E n la importante s e c c i ó n titulada 
culando, entre sus numerosos y así- P á g i n a s para la Historia de C u b a , el 
K I S M E T - ^uos lectores. el n ú m e r o de agosto ¡Dr . Francisco G . del Val le da a co-
de esta gran reyista, cuya publica- j nccer, transcr ib iéndolos literalmente -
A t r a v é s de los nueve actos de que ¡ c i ó n tanto honra a las letras cuba- nuevos documentos, inédi tos y deseo- m 
nsta la e x h i b i c i ó n se suceden pa- „ •• j - i • i , - j i i - i t / i pl 
jefe sentimentales. • slenao la primera entre las de; nocidos, para la b iograf ío de J o s é de " 
co  
sajes senti entales. 
Se identif ica el espectador con a l -
gunas de sus p a t é t i c a s escenas. 
L l e g a uno a J lorar . 
C r é a n l o . 
Se d a r á K i s m c t en las tauJas de 
las cinco de la tarde y de las diez 
H a s t a j a r a aque l la l e g i ó n f i l ipina que 
d e b í a de acudir a los campos de ba-
tal la en la ú l t i m a gran contienda, te-
n í a que entrenarse con palos en vex 
de* fusiles y a s í otros muchos ejem-
plos. 
E l gobierno de esta, debido a las 
c ircunstancias e c o n ó m i c a s tan depri-
mentes que atraviesa , se h a visto ca-
si en bancarrota , t e n d i é n d o l e una 
mano la C o m i s i ó n investigadora que 
se hal la en esta, junto con el Gober-
nador Yeater , recomendando a l P r e -
sidente H a r d i n g que apoyara la de-
manda de aumento de ¡a deuda Na-
c ional . F i l i p i n a de 15.000,000 a 
30.000,000 de d ó l a r e s , lo que la Cá-
m a r a Representat ivo de A m é r i c a ha 
aprobado ya con urg<»Bcia, e s p e r á n -
dose que haga lo propio el Senado. 
P a r a que el comercio, l a indus tr ia , y 
la agr icu l tura sean t a m b i é n favoreci-
das, el Gobernador Genera l ha soli-l 
citado que el bil í preuditnte de apro- T 
b a c i ó n sea enmendado y en vez de1 b i e n a l a persona que los u s a . L A 
de 15 millones de d ó l a r e s se autor i -
cen hasta veinte, quedando margen 
para dichas atenciones. 
Se acusa por muchos a los gober-
nantes de este desastre por m a l a ad- . 
i n i s t r a c i ó n , c o n m i n á n d o l e a dejar 
poder y que se realice la regene-
. i i r a c i ó n de la hacienda Uin esqui lmada 
su índo le . Uicho numero contiene, co- la L u z y Labal lero, el gran educador.; va , a pesar de las onerosas cargas 
variado y E n la s e c c i ó n de Bib l iograf ía , se que pesan sobre el contribuyente. 
P R E P A R A C I O N de W A M P O L E 
a l m i s m o t i e m p o que es agradable 
a l p a l a d a r , no p o r e l lo d e j a de ser 
u n a n t í d o t o poderoso c o n t r a e l 
m a l ; no se h a p r e s c i n d i d o de u n a 
sola de sus facu l tades c u r a t i v a s . 
E s t a n sabrosa como l a m i e l y c o n -
t i ene u n a soluci»ÍBi de u n e x t r a c t o 
que se obt iene de H í g a d o s P u r o s 
de B a c a l a o , combinados con J a r a -
D E A B R E O S 
V I C T I M A D E U N R A Y O 
( P o r T e l é g r a f o ) 
Abreus , Agosto 20. 
D I A R I O . Habana . 
A y e r una descarga e l é c t r i c a d i ó 
muerte al bracero J o s é G u z m á n en 
la f inca "Reparador" p r ó x i m a a este 
poblado. E l Juzgado se constituyo 
en el lugar del suceso. E l extinto 
deja numerosa fami l ia . 
S e r a f í n Cueto, Corresponsal . 
suave m e l a n c o l í a , un d r a m a pasio- j menos cuarto de la noche 
nal. 
G U A S C H 
Una i n v i t a c i ó n tengo. 
Muy amable, a t e n t í s i m a . 
L a rec ibí personahnente de los se-
ñores Guasch y Ribera^para la fies-
ta con que inauguran en la *arde de 
boy su nueva casa. cTel Cerro . 
Una hermosa c o n s t r u c c i ó n desti-
nada a la f á b r i c a de colchones y 
otros a r t í c u l o s a n á l o g o s con que se 
han hecho de general nombradla a n 
la Habana. 
Se levanta el airoso edificio en l a 
1 . ¡ U n acontecimiento 
Y R I B E R A 
cal le de Cepero entre San Salvador y 
Moreno. 
A l fondo de la Parroqu ia . 
L a del P a d r e V i e r a . 
C o n s i s t i r á la fiesta dispuesta por 
los s e ñ o r e s G u a s c h y R i b e r a en un 
| baile para obsequio tanto del perso-
na l de la f á b r i c a como de los obre-
ros que hicieron l a casa. 
Ba i l e del que d i s f r u t a r á n todos 
con sus respectivas famil ias. 
D u r a r á toda la tarde. 
Con gran orquesta. 
mo todos los anteriores, 
selecto material. ¡ o c u p a el señór Enrique G a y C a l b ó en i Se alegan muchas razones a lo! 
A l frente de la ed ic ión corresDon ! ,a c"t ica de v o l ú m e n e s publicados poT ' ° ™ J l l d o s e ü a l á n d o s e W t W otras, ese 
m i fcmc ae ia eaicion correspon- . o n c j j n i- ; £ < m t e r é s een acomodar ios po í t i c o s a v „ j » , r r i ^ A ^ - C f ^ o p^TM-ioc+n v 
Mariano Brul l , Eduardo C o l í n , J . C o - SUs conocidos a presentados, crean- S * * ? ¥ % ^ f ^ ^ ^ V ^ 2 J 
nangla pontamlles, Juan Pablo E c h a - i d o a lo mejor plazas o destituyendo' 
g ü e , Enrique Bernardo N ú ñ e z , Car los 'personas a veces respetables, por f a - | 
Obligado y Lui s de V a l i vor9Cer a hermanos mabenes; pues no, 
r-. , ' , , , es un secreto esto, y que la secta tie-
í - m a l m e n t e . hay en el numero ult i - ;ne a l l í cas i toda su r e p r e s e n t a c i ó n ! 
mo de "Cuba C o n t e m p o r á n e a " dos emPezando por el Presidente del Se-1 
Notas Editoriales referentes a asuntos '0^ .0 !eñJor Q u e z ó n . G r a n Oriente. Noj 
importantes y de palpitante interés; 
diente al mes en curso, aparece i 
m a g n í f i c o trabajo del doctor Ramiro 
Guerra sobre L a Historia y los fac-
tores históricos , por él escrito como in-
t r a d u c c i ó n al estudio de la Historia 
de C u b a . Sigue a éste un extenso, 
documentado e interesant í s imo estu-
dio del notable poeta y escritor guan-
tanamense Regino E . Boti, sobre D i -
lucidaciones métr i cas , que ha de ^er 
l e ído con fruic ión, no só lo por los 
cabe duda.
De alta. 
E n la grey c a t ó l i c a . 
Una encantadora n i ñ a de los j ó -
renes y distinguidos esposos Manuel 
Dorta y C a r m e n Ort iz . / 
De manos del i lustre Padre C a m a -
rero rec ib ió la sacramenta l grac ia 
co« el nombre de M a r í a del C a r n í e n . 
Una fiesta e l bautizo. 
Fiesta fami l iar . 
Tuvo lugar en casa de los abuel l -
tos, los respetables esposos J u a n 
Dorta Alonso y F r a n c i s c a Duque, 
que fueron los padrinos de la nueva 
cristianita. 
¡Dios la colme de venturas! 
Del mundo d i p l o m á t i c o . 
Cortes ía . 
E l Ministro de M é j i c o y la s e ñ o r a 
de H e r n á n d e z F e r r e r se t í r v e n ofre-
cerme su nueva casa, la de la A v e n i -
da de Wi lson , n ú m e r o 8, en l a ba-
rriada del Vedado. <• 
Los distinguidos esposos han f i j a -
do sus d ía s de recibo. 
Los primeros de mes. 
Por la tardo. 
V ienen de Nueva Y o r k . 
L o l ó G . de Lebredo.* 
V o l v i ó y a de su temporada. 
P u é a d i s f rutar la la dist inguida 
dama entre sus queridos famil iares 
de la r e g i ó p p i n a r e ñ a . 
A l regresar se ha instalado en el 
Hospi ta l de las A n i m a s , donde ocupa 
desde fecha reciente el puesto de d i -
rector su distinguido esposo, e l doc-
tor Mario Lebredo . 
L a s numerosas amistades qpe 
cuenta en esta sociedad la s e ñ o r a de 
Lebredo r e c i b i r á n con agrado la no-
t icia de su regreso. 
Me complazco en sa ludar la . 
Con mi bienvenida. 
ses. 
una sobre L a pena de muerte en C u b a : 
su e j e c u c i ó n , y la otra acerca de la 
Revue de V Amerique Latine, la nue-
amantes de esta clase de trabajos 7}. revista q"e ,haJde COI"enzar a P " ' 
sino t am bién por cuantos gustan de h ¡ b , l c a r s e Paris dentT° & Pocos me-
c o n t r a d i c c i ó n y la censura: S á l v a d o r 
Rueda es el poeta a quien Boti discute 
y le niega la paternidad de ciertas 
combinaciones métr icas que hasta aho-
ra se han tenido como suyas. 
E l doctor Juan Clemente Zamora, 
publica un excelente art ículo sobre E l 
J a p ó n : Historia Po l í t i ca del Imperio, 
de mucha actualidad en estos mo-
mentos en que todo lo que se relacio-
na con la gran potencia as iát ica re-
viste especial interés . 
M a r i o G ü i r a ! M o r e n o — D t a c -
tor de C u b a C o n t e m p o r á n e a y 
e s c r i t o r d e l impio y e l e g a n t e e s -
t i l o — m e r e c e p l á c e m e s de todos 
p o r la i n t e n s a l a b o r c u l t u r a l que 
r e a l i z a desde las p á g i n a s de e s t a 
g r a n p u b l i c a c i ó n , q u e no d e b e 
f a l t a r e n n i n g ú n h o g a r e n el que 
se rinda cu l to a C u b a y a la r a z a . 
S o m b r e r o s 
O T O Ñ O 
Viajeros. 
Del correo de la F l o r i d a . 
Entre otros de los que trajo ayer 
el Cuba h a r é m e n c i ó n s ingular del 
doctor Fi l iberto Rivero y su intere-
sante esposa, el s e ñ o r Oscar F e r r e r 
Boda. 
E n t r e las de Septiembre. 
P a r a el d í a primero e s t á concer-
tada, s e g ú n amable I n v i t a c i ó n q u e , 
l lega a, mis manos, l a de la s e ñ o r i t a y a d o r n o s d e n o v e d a d 
C a r m e l a V a r g a s y e l joven Manuel j 
E u g e n e H a s k i n s . 
L a nupcia l ceremonia h a sido se- ' 
ña l - ida para las nueve y media de la 
noche. 
Se c e l e b r a r á en el Ange l . 
! n e s de A l e s s o n , de B i u c h e , d e l 
A c a b a de l l e g a r l a p r i m e r a c o - | M a m e , d e c r a q u e t c o n b o r d a d o s 
l e c c i ó n d e m o d e l o s p a r a e l o t o ñ o . | — d e v a r i a d o s m a t i c e s — a l r e l i e -
de georget te , de c r e p é , d e p a j a s 1 v e . d e C a l a i s , a r a ñ a , e t c . 
f i n í s i m a s , c o m b i n a d a s c o n s e d a s ! 
De v iaje . 
E l s e ñ o r J o s é F a r i ñ a . 
E s t e s i m p á t i c o joven se ha despe-
dido de sus amigos del U n i o n C l u b 
por emprender v iaje m a ñ a n a con d i -
7 el conocido sportman Sammy T o - r e c c i ó n a M é j i c o . 
E s t o s m o d e l o s — t o d o s d e P a -
r í s — s e r á n pues tos a l a v e n t a 
m a ñ a n a , lunes . 
P r e c i o s : d e $ 2 0 a $ 2 9 . 
C I N T A S 
lón. 
" I A C A S A D E H I E R R O " 
Juegos d e f ino c r i s t a l t a l l a d o 
de Bohemia , p a r a h e l a d o s . 
Tenemos u n a g r a n v a r i e d a d d e 
estilos, prop ios p a r a r e g a l o s , q u e 
vendemos d e s d e $ 1 5 . 0 0 h a s t a 
$ 8 0 . 0 0 . # 
H I E R R C Y C O M P A Ñ I A , S . e n C . 
O b i s p o , 6 8 ; y O ' R e i l l y , 5 1 
R e g r e s a r á en breve t é r m i n o . 
De temporada. 
E n San Miguel de los B a ñ o s . 
H a s t a el pintoresco balneario han 
ido huyendo de los rigores de la es-
t a c i ó n los j ó v e n e s esposos R icardo 
R o d r í g u e z C á c e r e s y Paqu i ta Mora-
les Pasalodos. 
P a s a r á n a l l í todo este mea. 
¡ F e l i c i d a d e s ! 
¡ V a r a d e r o ! 
E s hoy l a expectac ión . . 
Se e s p e r a r á durante toda la m a ñ a -
na , con creciente i n t e r é s , c o ü o c e r el 
resultado de las regatas. 
¿ Q u i é n t r i u n f a r á ? 
K n r i q u e F O N T A N I L L 9 . 
m o -
V E R A N 0 
S e g u i m o s l i q u i d a n d o los 
d é l o s d e v e r a n o , d e o r g a n d í , d e 
p a j a , e tc . 
D e s d e $ 1 2 . 5 0 . 
E n c a j e s , e n t r e d ó s y guarn ic io -
e n los c o l o r e s D e f a n t a s í a , 
m á s e n b o g a . 
C i n t a s m u y a n c h a s d e L u i s i n a , 
de o t p m a n o , de f l or d e s e d a . . . 
C i n t a s a l istas , d e c o l o r e s c o m -
b i n a d o s . 
C i n t a s de c h a r o l , a n c h a s . 
C i n t a s de dos tonos . 
C i n t a s b o r d a d a s y b r o c h a d a s . 
T o d o n u e v o . 
D e p a r t a m e n t o d e L i q u i d a c i ó n 
O f e r t a e s p e c i a l 
H a sido arrestado el t i tulado ge-
neral de la pr imera r e v o l u c i ó n s e ñ o r 
C o n c e p c i ó n , expresidente del Banco 
Nacional , acusado de haber infr ingi-
do durante su d i r e c c i ó n la L e y O r -
g á n i c a 2747 del mismo B a n c a , que 
prohibe a sus directores obtener de 
é s t e p r é s t a m o s directa o indirecta-
mente. E l p r é s t a m o de que se le acu-
sa ahora es de $750.000. P r e c e d i ó a 
la orden de arresto una minuciosa 
i n v e s t i g a c i ó n dando el consiguiente 
resultado anotado. H a salido bajo 
f ianza de $$20.000. pues d icha infrac-
c i ó n de ley pena con mul ta de no me-
nos. 
Segn parece ser, el s e ñ o r Concep-
c i ó n y dos s e ñ o r e s m á s , hablan obte-
nido de dicho establecimiento el a ñ o 
pasado un p r é s t a m o para la Centra l 
Btnalbagan. de la que aquel es tam 
E x t r a c t o F l u i d o de C e r e z o S i l v e s -
t r e , lo que f o r m a u n remedio d i s -
t i n t o de todos los otros , eficaz des-
de l a p r i m e r a dos i s , y t a n a g r a d a -
ble a l p a l a d a r q u e las personas de 
gustos p[iás d i f í c i l e s d i c e n : " E s t a n 
sabrosa como l a m i e l . " S í , y como 
r e m e d i o es m i l veces m e j o r q u e l£ 
m i e l . D e b e usarse en los casos de 
A n e m i a , D e b i l i d a d G e n e r a l , B r o n -
v^uitis, T i s i s y se q u e d a r á s e g u r a -
mente sat i s fecho. E l D r . F r a n c i s -
co H . B u s q u e t . A y u d a n t e por Opo-
s i c i ó n de l a C á t e d r a X o . 13 de la 
E s c u e l a de M e d i c i n a , de l a H a b a -
n a , d i c e : * ' H e usado desde hace 
a ñ o s l a P r e p a r a c i ó n de W a m p o l e 
c o n é i i t o en enfermos postrados 
o debi l i tados , subs t i tuyendo c o n 
v e n t a j a a l acei te de h í g a d o de ba-
c a l a o . " E s e l ^ 'dulce" favor i to do 
los i n v á l i d o s . E n las F a r m a c i a s . 
J U E G O S D E C A M A 
P r e c i o s o s , d e s e v e r a e le-
g a n c i a y a p r e c i o s n u n c a 
v i s tos . H a c e n u n bon i to 
o b s e q u i o a u n a n o v i a . 
H a y m u c h o s m o d e l o s , to-
d o s p o r i gua l b u e n o s . H a -
c e n v a c i l a r a l e s c o g e r . 
D E H I L O , D E S D E $ 2 8 . 0 0 . 
No p u e d e n ser m á s b a r a t o s 
C o n s t a n d e s á b a n a s , f u n -
d ó n y dos c u a d r a n t e s . 
H A Y D E M A S A L T O S 
P R E C I O S 
M a i s o n d e B l a n c 
S A N R A F A E L , No . 12 
T I R A S B O R D A D A S 
dard G i l C o . " , ha sido estafada por 
un empleado en c o m b i n a c i ó n con un 
b i é n presidente, pero luego estos s e - | P a r t i c u l a r Por la s u m a de 20,000 pe-
ñ o r e s recibieron un p r é s t a m o de di- |80S' Pero >'a han sido detenidos a m -
cho dinero del Banco de manos de la bo3 en espera del proceso correspon-
diente. B ina lgaban. E s t e era un pago a cier-
to individuo contra la C e n t r a l P a l m a , 
de que recibieron los mencionados e l 
dinero expresado. 
F r a n c i s c o R e d a ! y S U E R 
H a c e f a l t a . . . d i n e r o . . . 
p o r q u e e n c a f é , y a t e n e m o s e l m e j o r d e l m u n d o , e l 
d e " L A F L O R D E T I B E S 
C a m i s a s i s l e ñ a s , b o r d a d a s y 
c a l a d a s , 7 5 c e n t a v o s u n a ; l a m e -
d i a d o c e n a $ 4 , 0 0 . 
C a m i s a s i s l e ñ a s , b o r d a d a s y 
c o n f e s t ó n , a 7 5 c e n t a v o s u n a ; la 
m e d i a d o c e n a $ 4 . 0 0 , 
A p r o v e c h e m a ñ a n a e s t a opor -
t u n i d a d . 
B O L I V A R 3 7 
T e l é f o n o A - 3 8 2 0 
D E L E X T R E M O O R I E N T E 
Mani la , 26 de Jun io 
No tan r á p i d o como esperaban 
nood Forbes , siguen visitando las 
Provincias, investigando su gobier-
no y tratando de oscultar el a l m a del 
Pueblo, y recojer las palpitaciones de 
sus ansias y progresos. 
E n Masbate ante el general Wood, 
hablaron dos maestras , abogando 
Por la independencia de F i l i p i n a s pa-
ja un futuro P - ó x i m o , y é s t a s luego 
'Ueron amonestadas por sus compro-
a n d a n a s . Enterado el general , e l 
cual pernocta en el • a ñ o n e r o "Gene-
Alava", dlzo declaraciones ante 
representante de la prensa f i l ip i -
na diciendo: " Y o creo que los p e r i ó -
003 del pa í s p r e s t a r á n un g r a n d í s i -
Jio servicio al pueblo filipino, contrir 
p r e n d o a la d i f u s i ó n entre las m a -
d s' conocimiento m á s -acabado 
« l o s derechos individuales". T a m -
en e x p r e s ó que su insistencia a l pe 
minas de oro de Colorado, Inspec-
cionando ^1 progreso de s u desarro-
llo. Son minas de reciente explota-
c i ó n con capital principalmente ame-
ricano. De a l l í s i g u i ó l a comit iva y a 
conjunta Wood-Forbes a otras pro 
A V I S O A L A S D A M A S 
Qneremos en todo este mes render todos los Z A P A T O S B L A N -
C O S de H o r m a larga y corta, para hacer sitio a las Novedades de 
I n v i e r n ó que y a e s t á n pedidas. 
Gal lano , 70. " E L B U E N G U S T O " T e l é f o n o A-5140, 
cuantos quieran; de lo contrario, me 
iré . T ienen l ibertad para ello". Y 
pudieron acercarse. 
E l Director de la O í i c i n a de Cien-
cias Mr. E l m e r D . M e r r i l l , en una 
v í n c i a s . E n Sorsogon se les h I z o ' u n | c o m u n i c a c i ó n a l Departamento de 
buen recibimiento, h a h é n d o s e l e s le-! agr icu l tura y recursos naturales , se 
vantado en su honor arcos de palmas ^ue^a del poco i n t e r ¿ ^ <I"e muestra 
. _ . . . . el Gobierno sobre la industr ia mine-
y a b a c á y otros de frutas muy p i n - l r a de tan grandeg recur8os en estas 
torescos de cocos y p á t a n o s . L a s c a - , , j dentro de la 8 e c c i ó n 
sas se hal laban engalanadas con las i de mina8 no t e n d r á ni ttn s ó l o t é c n i . 
banderas amer icana , f i l ipina y espa- , ,os doa h u-Jora ameriCa-
I d é n t l c o s recursos en las v í r g e n e s en-
t r a ñ a s de las capas terrestres de 
nuestro p a í s " . 
ñ o l a . S a m a r y Leyte , h í z o l e s t a m b i é n ! nos expira su contrato Septiembre, 
un gran recibimiento. A l l í P a r t i ó s e de a n u n ¿ i á l | d o g e gu m a r c h ¿ . Comentando 
nuevo en dos l a comitiva. E n Tac lo - esta c o m u n i c a c i ó n dice un p e r i ó d i c o 
Se comenta en estas is las l a reac-
c i ó n en los p e r i ó d i c o s mericanos en 
contra de los ideales independientes 
de F i l i p i n a s , culpando a F i l i p i n a s de 
s u fracaso en el gobierno propio. 
L o s informes que han servido pa-
ra tales apreciaciones en A m é r i c a , 
son los despachos remitidos de esta 
por la P r e n s a Asocfada y Mr . K l n s -
ley, del p e r i ó d i c o " C h í c a g a Tr ibune" , 
basados en conclusiones que pueden 
tener bastante de real y t a m b i é n de 
E l viernes 23 se i n a u g u r ó en l a 
C a s a de E s p a ñ a de Mani la , las clases 
de lengua y l i t eratura caste l lana, no 
habiendo podido admit irse por aho-
r a a los muchos aspirantes que se 
han inscripto, pues pasan de doscien-
tos c incuenta, por imposibi l idad de 
local apropiado y falta de prepara-
c i ó n , r e d u c i é n d o s e de momento a 
ciento c incuenta solamente. 
E n v is ta del l isonjero é x i t o (que 
m á s p a r e c í a como tanteo y ha sor-
prendido) la j u n t a del Gasino v e r á 
el modo de dar m á s ampl i tud a estas 
clases, brindando as í un medio pafa1 
la puventud estudiosa en el conoc í -1 
miento del idioma de Cervantes , tan i 
deficientemente e n s e ñ a d o en los co-
legios p ú b l i é o s y postergado a s e g ú n - : 
do t é r m i n o por el I n g l é s , a pesar de i 
ser general a q u í en M a n i l a el tagalo 
y e l mencionado castelano p a r a las 
conversaciones e ' i gua l sucede en 
otras provincias del a r c h i p i é l a g o . 
E n t r e los solicitantes matr icu lados ' 
f iguran doce s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s ame-{ 
r icanas, veinte s e ñ o r i t a s f i l ipinas y 
entre los cabal leros muchos amer ica- l 
nos, dos chinos, un j a p o n é s y el res-j 
to j ó v e n e s filipinos. 
Con s u m a deferencia el Cas ino re- ' 
g a l ó a los a lumnos los l ibros que han 
de servir de texto. E n este reparto 
s u c e d i ó un caso original . U n a da-
m a americna creyendo que hab la que, 
pagar e l e j emplar que se le h a b í a i 
dado, se d i s p o n í a a hacerlo y cuan-j 
do el tesorero le i n d i c ó que era u n ! 
obsequio del Casino, exc lama l a da-
m a norte-americana . reconocida: — 
" ¡ O h ! ¡As í son los e s p a ñ o l e s ! A es-
ta l i sonja un e s p a ñ o l , que o y ó a l a 
americani ta , repuso: — ¡ B e n d i t a sea 
tu pico de gloria, s errana! 
Verdaderamente h a progresado el 
castellano, a l extremo de hablarse 
m u c h í s i m o m á s que cundo l a domina-
c i ó n e s p a ñ o l a , y es que, e s t á n y a ol-
vidados los enconos y renci l las , que 
C E N T R O V A L E N C I A N O 
E s t a m o s l iquidando un gran lote 
de t iras .bordadas de todas clases y 
anchos. L a s hay desde tres centa-
vos a dos pesos la vara . 
Nota .—Vendiendo barato vende-
mos m á s . 
L A Z A R Z U E L A 
N E P T U N O Y C A M P A N A P v I O 
E l p r ó x i m o m i é r c o l e s d í a 24 de los 
corrientes a las ocho y media de la 
noche, se c e l e b r a r á una J u n t a Gene-
r a l E x t r a o r d i n a r i a con el objet > de 
f i jar la conducta del Centro en r e l a -
c i ó n con los sucesos de Marruecos , 
encareciendo la m á s puntual asisten-
c i a a los asociados. 
L O S 
E N C L E N Q U E S 
E l mal humor, las neuralgias, ja-
quecas, neurastenia y ese estado iras-
cible que nos sobreviene con fre-
ruencia en »1 verano, no eg. ni m i s 
ni menos que la^ consb&uencias del 
desgaste general que nos produce 
el calor excesivo y la temperatura 
.deprimente de la época.. 
Está, probado que solo seis u ocho 
días tarda la C A R N E L Q U I D A D E 
M O N T E V I D E O en reponer el- or-
ganismo más gastado. Tre» cucha-
radas al dfa tomadas en sopa, caldo 
o agua producen efectos sorprenden-
tes. L a Carne Liquida de Montevideo 
es la esencia del filete en su forma 
más asimilable. 
C67a aTtT 
UN AIR ErtBAÜKÉ 
1 
- L a m a S -
S u b l i m e . y a u ^ p a U v ^ 
& 2 > e ^ \ x M e ^ s > y p o l v o s 
Q E 0 . D O R f i F E L D T 
T c l f : A - 5 3 5 2 - M f t b o j v j » . 
M U E B L E S , J O Y A S . 
B R I L L A N T E S Y R E L O J E S 
V E N C E A L R E U M A 
Para hacer desaparecer el reuma, el 
artritismo y todas las manifestaciones 
ds impurezas en la sangre, nada como 
Purlficador San Lá.zaro, que se vende 
en todas las boticas y su laboratorio 
Col6n y Consulado. 
Purlficador San Lázaro, solo contie-
ne zumo de plantas vegetales, regula-
la riza el corazón, hace desaparecer 
apasionaban los á n i m o s por creerlo i hinchazón de las piernas y cura el reu-
'ma. Tomar Purlficador San Lázaro es como una i m p o s i c i ó n a l filipino. Abo 
ra parece h a b é r s e l o as imi lado y aun 
que por tantas partes se trate de ha-
cer desaparecer e l lenguaje tradicio-
na l de su c i v i l i z a c i ó n , no es tarea 
fác i l . E s t o demuestra que las fuentes 
cul turales y espirituales de la raza 
hispana, a ú n siguen fortaleciendo el 
a l m a f i l ip ina , para que la joven 
tud de ahora aprenda lo que la n a -
c i ó n e s p a ñ o l a hizo por su patr ia des-
interesada e hidalgamente. 
ponerse en cura de todas las afecciones 
consecuencia de Impurezas de la sangre. 
alt. íd.-17 
E n o r m e y selecto surtido. G r a n 
des rebajas al contado y facil idades 
a plazos. 
A L M A C E N E S D E R U I S A N C H E Z 
Angeles 13 y E s t r e l l a 2 5 a l 20 . 
T e l é f o n o A-2024 . 
C 7075 4d 19 ag. 
P O R S 3 
s e p o n e n I n -
y e c c i o n e s d e 
N e o s a l v a r s a n 
e n 
E & I D 0 3 1 , d e 3 a 5 p . m . 
33790 2 8. 
P A R A C A N A R I A S Y L A C O R U Ñ A 
E l r á p i d o v a p o r " W o l l o w r a " e n s u s e g u n d o v i a j e e x t r a o r -
A l igua l que en otras naciones d e ! , 11 * i i o r J n 
la pasada guerra que han honrado a: ( j m a r i o , s a l d r á s o b r e e l ¿ 5 d e a g o s t o p a r a d a n t a t r u z d e 
sus muertos c a í d o s en el campo de 7 „ r 
bata l la , a s í ahora a esta, exaltan l a j ' m ^ n 
r „ r ? e ? 6 t o o ^ r „ r r e d 1 o s \ , " m p ^ i T e n e r i f e , L a s P a l m a s y t a C o r u ñ a . 
ban uno de los oradores d e c l a r ó que lentre otras cosas lo g ^ i e n t e : " L o s efectivo y part i cu lar i n t e r é s , que se 
si antes un noventa por ciento del | extensos yacimientos de minas , tanto 
p a í s odiaba a A m é r i c a , hoy u n c ien- ide meta}eB como de otros productos 
to por ciento la tiene por amiga y l a ; d e nuestr0 rico 8Ubsuelo, e s t á n p r á c -
aprecia s inceramente. | t icamente v í r g n e s , a l decir del Dlrec-
A l sa l ir de Tac loban ( L e y t e ) s u - tor de la Oficina de Ciencias , no ha -
fr ió en sus playas un percance el c a - hiendo m á s que una mina de hierro Ivadamente en contrario. E l pueblo! teranos de l a r e v o l u c i ó n . H á c e n l e 
que r e g ó 
de F r a n c i a , l lamado T o m á s Claudio. 
Kn e l A y u n t a m i e n t a 3» en el nom-i 
brado S a l ó n de M á r m o ! . eenvuelto el j 
f é r e t r o con las banderas amer icana ¡ 
condensan en lo siguiente: L a s m a s a s | y f i l ipina y rodeado de las a l iadas , ha 
m u é s t r a n s e pasivas y satisfechas con! estado expuesto el traulo por espa-1 
las c ircunstancias , t e m i é n d o s e la I n - l c i o de tres d í a s , del 23 al 2 6, tenien-
dependencia con que unos oradores do al fondo la e s í i g i e de R i z a l con | 
piden en p ú b l i c o y se manifiestan p r i - l l a s banderas f i l ipina y la de los ve- i 
y * la o p i n i ó n del pueblo y en hacer i ño001"0' v i é n d o s e varado por unas en e x p l ó t a c i ó n favorable al Gobier-
esaltar la necesidad del valor c í v í - 1 b o r a s . E n Dagami , donde l legaron por n0t y corriendo las pocas minas ex-
débese a tales hechos y a otros ^ noche, fueron recibidos por g r a n ; piotadas, a cuenta de c o m p a ñ í a s m l -
anos recogidos, reconociendo que I mucbedumbre con antorchas encen-; neras del E x t r a n j e r o . 
pueblo es bueno v sano, pero t í - i d i d a s - E n T a n s w a n el coronel Johna-; E n Misamis y Mindoro hay gran-
ton hizo recordar que el pr imer juego des veneros que esperan l a mano del 
de polo entablada en las is las, tuvo hombre para producir p r e t r ó l e o y 
lugar en el atrio de la iglesia de este: oro., pero no hay n i n g ú n experto del 
pueblo. E n J a r o y Alang-Alang , a l a Gobierno que v a y a para determinar 
tnian uu«no v sano, pero l i -
te^?; y hay necesidJh de m á s pro-
ieccion para ^•!. . * ellos; visitando con 
«a rrecuencla el Gobernador Gene-
ticanri puebl03- ha agregado y pla-
ría p h iCOn 8U8 haMtaiftes redunda-
ses v • ma>'or bienestar de las m a -
eUÓs ni?rmflnó declarando, que por 
gran I n t e r é s r m a n ^ m a y o r í a ' si"ente 
^'ood 
llegada de la comit iva Forbes la m u l - i s u e x t e n s i ó n , y cooperar en su explo-
t itud quiso atracarse a la casa m u n l - ' t a c l ó n por parte de los naturales , 
c ipal , tratando de contenerlos la po-j L a provincia m o n t a ñ o s a , que en -
l i c ía , al verlo e l ex-gobernador di j ó l e 1 c i e r r a en su seno una precioáTdad i n -
a l presidente: " S í r v a s e Ins tru ir a l a | calculable, tampoco ha sido medida 
P r e c i o d e l p a s a j e : $ 5 0 . 0 0 . 
B o l e t o s a l a v e n t a p o r s u a g e n t e 
T . D O R E S T E 
C 6&54 1 4 d . l l 
m u é s t r a s e dividido en lo que a esta guardia de honor soldados del E j é r -
se relaciona. P r e f i é r e s e el protectora- cito de la M e t r ó p o l i , constabular ia f i-j 
do, pero se teme, por la r a z ó n de q u e l l i p l n a . Veteranos de la R e v o l u c i ó n y{ r \ \ •. • / i f * • 171 11 E 
la autoridad debe esta; a c o m p a ñ a d a : G u a r d i a Nac iona l F i l i p i n a . Hoy 26. U D l S p O H U I B . / , C S Q U i n a a U l l C I O S . t i f l . l l O r i e r , D U I T i e r O 4 U ¿ . 
de responsabilidad a l cargo. No exis- dichos reston han sido tras ladados 
te gobierno estable por falta de c i - | c o n pompa a Morong (provinc ia R I - i 
v ismo, n i lenguaje c o m ú n , n i e j é r c i - l z a l ) s u pueblo nata l , donde los h o n - | 
to, n i m a r i ñ a , a ñ a d i é n d o s e a t a n t a s ' r a r á n a l l í hasta el 30, que de nuevo] 
dificultades las complicaciones in- s e r á n trasladados a M a n i l a para su 
ternacionales en e l extremo Orlen-1 definit iva i n h u m a c i ó n en e l lote de 
,18". terreno destinado a los miembros que 
P r i n c i p i a r a n por lo ú l t i m o y a c á - ¡ h a y a n pertenecido a la G u a r d i a N a -
b a r í a m o s m á s pronto y con menos en- !c io i ia l . 
femismos. E s o , por ejemplo, de que! 
estuvo t a m b i é n visitando las p o l i c í a que permita la entrada a convenientemente, y, por el estilo, no hay ni e j é r c i t o , n i armada , es l L a casa Norte -Americana "Stan-
D r . E n r i q u e L l u r í a 
Espec ia l i s ta , en enfermedades de l a or ina . 
Creador con el doctor A l b a r r á a del cateterismo permanente d* lo* 
i r é t e r e s , eistema comunicado a la Sociedad B i o l ó g i c a de P a r i s en 189T. 
C o n s u l t a : de 2 a 4, en San L á z a r o , 93. 
• « l t I n l l ab 
A l o n s o y M e n é n d e z , s . e n C 
S A N R A F A E L 3 1 ^ 
T e l é f o n o A - 4 2 8 1 . A p a r t a d o 2 2 8 1 
T e l é g r a f o : R D A L O N S D L A M O D A 
B i l l e t e s d e L o t e r í a e n t o d a s c a n t i d a d e s 
P a g a m o s l o s m e j o r e s p r e c i o s p o r 
c o l e c t u r í a s 
S e r v i m o s V á p i d a m e n t e l o s p e d i d o s d e l 
i n t e r i o r a l t i p o m á s b a j o e n p l a z a 
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K A C L O N A L i 
L a compañía de comedia dará hoy 
dos funciones. 
E n la matinée, a las dos y media, 
se representará la comedia en tres 
actos Hijos Artificiales, uno de les 
mejores éxitos del notable conjunto 
artístico que dirige el primer actor 
señor Berrio. 
E n la función nocturna se estre-
nará Los Caciques, comedia en tres 
actos de Carlos Arniches, uno de los 
grandes éxitos habidos recientemen-
te en Madrid. 
L a obra ha sido debidamente en-
sayada y se pondrá en escena con 
toda propiedad. 
Mañana, lunes, el drama de Di-
centa Juan José . 
E n ensayo, la comedia de Pedro 
Muñoz Seca, Faustina. 
E n la próxima semana estrene de 
la comedia E l pecado de mamá, es-
trenada con gran éxito en Madrid en 
mayo últ imo. 
E l sábado 3 y el domingo 4 del 
próximo septiembre, se celebrarán 
dos bailes de disfraz a beneficio de 
la Solidaridad Musical. 
P A Y R E T 
L a temporada Velasco. 
L a compañía Velasco continLa 
actuando en el rojo coliseo con cre-
ciente éxito. • 
L a Empresa pone gran cuidado en 
la variación del cartel, poniendo en 
escena las obras 'que más agradan 
al público. 
E n la matinée de hoy se represen-
tará Los Sobrinos del Capitán Grant, 
obra basada en una novela de Julio 
Verne. 
Los Sobrinos del Capitán Grant es 
una obra de gran espectáculo de que 
nos hablaron nuestros padres con 
entusiasmo recordando las maravi-
llas escenográficas que tan honda-
mente impresionaban al público 
cuando los trucos cinematográficos 
no habían enseñado aún la realiza-
ción de todo lo quqe parecía imposi-
ble. 
¿Quién no recuerda co:\ regocijo 
las pertinaces equivocaiones del doc-
tor Mirabel en su eterna distrac-
ción? ¿Quién no sabe de Mochila y 
sus compañeros de aventuras en bus 
ca de los tesoros del Capitán Grant? 
Los títulos de los cuadros de esta 
obra dicen todo el interés que encie-
rra el hermoso asunto de Julio Ver-
ne llevado al teatro por Ramos Ca-
rrión con la bellísima música del 
maestro Caballero. 
He aquí los títulos de los cua-
dros: 
Primero: E l canuto. 
Segundo: A bordo del "Escocia." 
Tercero: Chile. 
Cuarto: Desfiladero de los Andes, 
a cuatro mil metros de altura. 
Quinto: E l terremoto. 
Sexto: Las Pampas argentinas. 
Séptimo: Cuatro tiros. 
Octavo: Vida de pájaros. 
Noveno: Un molino en Australia. 
Décimo: L a posada. E l pescador 
de coral. 
Onceno: Un drama en el fondo 
del mar. 
Duodécimo: Prisioneros. 
Décimotercero: E l Jefe Mahorí. 
Dácimocatorce: E l tesoro. 
Sabemos que Velasco ha puesto 
empeño en que la presentación de 
Los Sobrinos del Capitán Grant sea 
esmerada. Para ello se cuenta con 
un precioso decorado, en su mayor 
parte de Pepito Gomis; y además 
con un magnífico vestuario. 
E n la interpretación de la obra se 
lucen María Caballé, María Silvestre, 
Xoriega, Lara , Juanito Martínez y 
especialmente las vicetiples en todos 
los números bailables. 
E l proggrama ae la funciónó noc-
turna es muy variado. 
Se pondrán en escena las zarzue-
las L a Madrina, L a Hora del Repar-
to y Las Corsarias. 
Los precios que rigen por función 
son los siguientes: 
Palcos con seis entradas: nueve 
pesos: luneta con entrada: un peso 
50 centavos; delantero de tertulia 
con entrada: 60 centavos; entrada a 
tertulia: 30 centavos; delantero de 
paraíso con entrada: 40 centavos; 
entrada a paraíso: 20 centavos. 
Mañana, lunes, la opereta L a Cas-
ta Susana. 
E l viernes, estreno de la opereta 
Los Esponsales de Momo. 
MARTI 
Rafael Arcos y 
conda. 
L a Gio-
Anoche, en la graciosa obra en 
tres actos do Federico Repaz Lluvia 
de Hijos, biso su presentación como 
primer actor cómico el genial hu-
morista Rafael Arcos. 
E l público quedó muy complacido 
de la actuaciónó del aplaudido ar-
tista, que hizo una creación del pa-
pel de Jimray Scott. 
E n la matinée de hoy se represen-
tará la comedia en dos actos, arre-
glo del francés por Pina Domínguez, 
Martimonio Civi l . 
E n la segunda parte, bailes popu-
lares clásicos por L a Gioconda y 
gran acto de maquietas. imitaciones 
y parodias por el creador del género, 
Rafael Arcos. 
E n la función nocturna Lluvia de 
hijos y bailes por la Gioconda y ac-
tos de humorismo por Rafael Ar-
cos. 
Precios por función: Grillés con 
seis entradas: ocho pesos; palcos 
con seis entradas: seis pesos; luneta 
y butaca con entrada: un peso; de-
lantero de principal: 80 centavos; 
entrada general: 60 centavos; delan-
tero de tertulia: 40 centavos; en-
trada a tertuha: 30 centavos. 
! Mañana, lunes, se pondrá en es-
¡cena L a frescura de la fuente, gra-
:ciosa obra de García Alvarez y Mu-
¡ñoz Seca. 
E l principal papel está a cargo 
de Rafael Arcos. 
Se anuncia para fecha próxima E l 
Doctor Jiménez. 
E l doctor Perruno, L a equivocación 
afortunada. Ropa vieja por nueva, 
E l ramillete de besos y E l cómico 
jinete y la Revista internacional nú-
mero 85. 
Mañana se estrenará la cinta ti-
tulada Deuda satisfecha, por Harry 
Carey. 
E n estos días llegará la intere-
sante obra de Priscilla Dean titulada f r e s a n t e cinta. 
Reputación,' que ha obtenido en los 
teatros de Nueva York un brillante i FORNOS t 
éxito. E n las tandas de las tres, de las 
(seis y media y de las nueve y tres | coe 
COMEOLA. ¡cuartos, estreno de la cinta titulada 
tutos, interpretada por la aplaudida , tes en Cuba son la Cuban Medal 
actriz Gladys Brockwell. Fi lm Co. 
E n las tandas de las dos y de las j De alta sociedad es una original 
siete y media, A todo el que se ati;e- je interesante producción, 
va, por Buck Jones. Esta cinta se estrenará en el cine 
Mañana: estreno de la cinta en lTr ianón, del Vedado, el próximo 
cinta L a fuerza bruta, por Buck Jo-¡ viernes, de moda. 
nes. I 
Pronto: E l oro de los Aztekis, in-i N E P T U X O 
Entre las cintas que se exhibirán 
hoy figura la titulada Juramento 
de un hombre. 
Luntí-: Odette. por la genial Fran-
=ca RprtiTii 
Fl(;r Maitefa: en función de modi 
E n la matinée Clara Moore y por ; L a flor tardía, por Eugenio O'Brien. 'tardía, por Eugene O'Brien. 
la noche L a Dolores. 1 E n las tandas de las dos, de las! 
| cinco y cuarto y de las ocho y media, {OLIMPIC 
Caminito arriba, por la bella actriz | E n las matinées de hoy se proyec-
Constance Talmadge. ¡ tarán L a gran trompada, por Buck ALHAMRRA Compañía de zarzuela de Regino 
López. 
E n la matinée: De guardia a mo-
torista y L a verbena de los manto-
nes. 
Por la noche, en tandas. L a en-
señanza de Liborio, L a alegría de la 
vida y L a trancada del Gallego. 
Se prepara la reprise de la obra 
E n las tandas de lau na. de las Jones; Los apuros de Cuento y los 
'cuatro y de las siete y media. E l episodios 13 y 14 de E l asfiSino"m:s-
, hombre del Norte, por Mitchell Le-jterioso. 
wis. Tanda de lai 
. ¡perla del Circo 
V E R D U N | Tanda de las nueve y cuarto: An-
cinco y cuarto: I.a 
anoche la cinta titulada Lazos de 
honor. 
' Para hoy, domingo, se anuncian 
tres funciones: matinée, tanda espe-
cial y nocturna. 
Matinée a las dos y media, con 
cintas cómicas. 
Tanda especial a las cinco y me-
dia, estrenándose el interesante dra-
ma titulado Almas rebeldes, por E t -
hel Clayton, y una comedia. 
Tanda de las ocho y media: el dra-
ma en seis actos E l mosquetero de 
la montaña. Almas, rebeldes y una 
comedia. 
Martes 23: L a soñadora, por Mae Jadarsson 
Murray. 
E l interesante programa a 
guíente: e8 el sj. 
Trío en F a , Chevillard 
Allegro' modérate; Adaei 
troppo; Allegro con'fuocn 11011 
Trío en F a , Gade. 0' 
Allegro animato; AlleerA 
vivace; Allegro con fuocn*,*,• 
E l billete personal cuesta , 
so y se halla de venta en el r V*-
vatorio Falcón. "-oaser. 
L a octava sesión se efectuar 
miércoles 31 del actual a la* e' 
de la noche. 8 ***** 
Se interpretarán Tríos de 
Jueves 25: Hechicería, ppr la ge- 1 T E A T R O CAPITOLIO 
il Francesca Bertíni . 1 "Todo el mundo" conoce ya d . 
desnuda, viaie emprendido por el s i m ^ ? 
J e s p Artigas por las capitales 
nía 
Sábado 27: L a virgen 
por Lina Pellegrini 
de 
po 
Muy intresante es el programa dejdreína, por la Bertini. 
hoy. Mañana: Tras la fortuna, po»* E a r 
E n la primera tanda se exhibirán | le Williams, y as regatas de Cien 
d.?_.^edenco Vlllocl1 titulada ¡Esta cuatro cintas cómicas. ¡ fuegos. 
vivo! 
E l martes se estrenará la obra 
de actualidad en un acto y diez cua-
dros, original de Gustavo Robreño, 
E n segunda, la graciosa comedia 
en cinco actos Pinto, por la simpá-
tica actriz Mabel Normand. 
E n tercera, estrenod el drama en 
CAMPO AMOR 
Después de la tempestad, por el 
gran actor Douglas Fairbanks, se 
anuncia para las tandas elegantes 
de hoy. 
E n la tanda de las o¿ho y media, 
L a boda loca, por la bella actriz Car-
men Myers. 
E n las tandas diurnas se proyec-
tarán los episodios séptimo y octavo 
de E l rayo invisible, las comedias 
música del maestro Anckermann, y ¡siete actos L a furia del cuervo, por 
decorado de Gomis, titulada L a ban- |King Baggot 
E n la cuarta, la obra en seis actos |carreta. Pronto, Los cubanos en Marrue-
cos. 
FAUSTO 
E l hombre silencioso, una de las 
mejores producciones del celebrado 
actor William S. Hart, se proyectará 
con una graciosa cinta cómica en la 
rüatinée de hoy, en la que se obse-
Espectrod el mal, por Leah Baird 
E l lunes: estreno de Su Majestad, 
por Douglas Fairbanks. 
E l martes: Cachorro del tigre, por 
Pearl White. 
E l miércoles: estreno de la cinta 
Después de la tempestad, por Dou-
glas Fairbanks. 
E l jueves: Campeón embustero. 
MAXIM 
E l programa combinado para hoy 
es muy interesante. 
E n la primera tanda se exhibirá 
quiará a los niños con bonitas pos-I estreno en Cuba, por el actor Rexpa gi gaciosa comedia Mondo y lirou-
Martes: Su Majestad el America-
no, por Douglas Fairbanks 
Miércoles: La,presa, por Al.ce Joy-
ci» j E l final d'e Norma, por Norma 
Ta njadge. 
Jueves: Mientras el mundo rue-
da, por Madeiaine Traversc. 
Viernes: Lágrimas que redimen, 
por la Bertini. 
Sábado: E l cachorro del tig.e, por 
Pearl White. 
Domingo 28: Celos y E n defensa : ispeas, en uusca de extraordinart 
su honor. V sensacionales números para U ê 03 
Martes 30: L a marca del zorro, } temporada del Circo Santos y 
r Douglas Fairbanks. ' gas. Q116 hajrá de inaugurarse í1' 
Octubre o Noviembre próximos v 
busca al propio tiempo de pelfcni? WELSON 
Tandas de la una y de las siete: ¿e ^s mejores marcas mundiales, h . 
L a última hora, por Corine Griffith. Juenas compañías teatrales y ^ £ 
Tandas de las dos, de las cinco y | Iones cortinajes etc. etc.. todo p! 
media y de las nueve: reprise de | ra el teatro Capitolio que en la 
tales. 
Esposas virtuosas, cinta del Pri-
mer Circuito Nacional interpretada 
por Anita Stewart, se exhibirá en la 
tanda de las cuatro. 




A las diez y media de la mañana: 
boxeo y lucha libre. 
Tandas de las tres y de las siete 
ducción dramática especial del P r i - , y tres cuartos: Dientes de ratón y 
mer Circuito Nacional de Exhibido- colmillos de elefante, el Chinito eni™5:'0ires 
res, estrenada ayer, se pasará en las L a taza de te y l hombre sin ori-
tandas de las cinco y de las nueve ytgen, por Jack Hoxie. 
tres cuartos. » Tanda de las cinco y cuarto 
Además se proyectará el Album casados, por May Allison. 
Paramount número 14. | Tanda de las nueve y cuarto: es-
E n la tanda de las siete y media, ¡treno de la cinta Lazos de amor, por 
graciosas cintis cómicas. Paulino Frederlck. 
E n la tanda de las ocho y media. Mañana: la cinta de las regatas 
E l tercer beso, producción de la P a - | de Cienfuegos y E l peor malvado. 
Martes: la cinta de las regatas de 
Varadero y Dos Cupidos, por Fran-
cis Bushman y Beverly Bayne. 
Miércoles: Ambiciones mundanas, 
por Dorothy Phillips. 
Jueves: L a marca del zorro, por 
Douglas Fairbanks. 
Viernes: De alta sociedad, por 
Tom Moore. 
Sábado: la cinta oficia Idel match 
Dempsey-Bill Brennan, que consta 
de doce roundds, y Hogar destruí-
y Herbert 
Rawlinson. 
ramount Artcraft por Vivian Martin 
y Harrison Ford. 
Lunes, martes y miércoles: Kis-
met, por Otis Skinner y Rosemary 
Theby. 
Jueves: E l décimotercero manda-
miento, por Ethel Clayton. 
Pronto, reprise de la cinta Macho 
y hembra. 
R I A L T O 
do y'cintas cómicas. 
E n segunda: el drama L a senda 
del prófugo. 
Y en tercera: Lobos de la noche, 
estreno, por el gran actor William 
Farnum. 
L a marca del zorro, una de las 
producciones de Douglas 
Fairbanks, se estrenará el día 26. 
Ambiciones mundanas, por Dorothy 
Phillips. 
Tandas dobles de las tres y cuarto 
y de las diez y cuarto; Gordito co-
cinero, por Fatty y estreno de E l . 
signo de la muerte, por Earle w i - sorPresa Para todo el mundo" MlI 
Uiams ¡seguramente la cantidad y c«}ld«S 
Tandas de las cuatro y media y \^e las adquisiciones hechas por̂ Ar. 
de las ocho: L a mujer perfecta, pori i1^5 ^ ^ " ^ P * V W rabio S», 
Constance Talmadge. It(?s_en los Estados Lnidos, así Dai 
mera quincena del próximo mesT 
septiembre se inaugurará en ladB 
tria y San José por los cultos c-T 
presarlos. 
Pero lo que constituirá verdadera 
I X G L A T U J I K A 
i LUO cu I U O rjoiauuíj u llluOS, así para 
el Circo como .para el Capitolio a-l 
1 en estupendos números ecuestres . . I volatineros como en películas v t« Tandas de la una y de las siete: ¡ tralerías y tea-
L a magia negra, por Peggy Hyland. 
Tandas de las dos, de las cinco y 
media y de las nueve: Una tienda 
de sayas, por William S. Hart. 
Tandas dobles de las tres y cuar-
to y de las diez y cuarto: E l hombre 
prodigio, por Georges Carpentier. 
Tandas de las cuatro y media y 
Hasta nosotros van llegando rn-
mores de cosas estupendas. 
Allá veremos. 
T E A T R O P R I N C I P A L DE h \ CO. 
MEDIA 
E n las tandas de las tres, de las , . 
cinco y cuarto y de las nueve y tres , P o r Silvia Breamer 
cuartos se pasará la cinta titulada 
Cachorro de tigre, de la que es pro-
tagonista la simpática actriz Pearl 
White. 
E n las tandas de las cuatro, de 
L I R A 
E n el cine de Industria y San Jo-
sá se ha combinado para hoy un in-
teresante programa. 
Tanda de las dos: L a joven del 
arado, por Mae Murray. 
TTanda de las tres: E l moquetiro 
moderno, por Douglas Fairbanks 
Tanda doble de las cuatro: la co-
media del Gordito Detrás de: telón y 
Sí o no, por la bella actriz Norma 
Talmadge. 
Tanda de las cinco: L a joven del 
arado. 
Tanda de las ocho: L a joven del 
arado. 
Tanda de las nueve: E l mosquete-
|ro moderno. 
Tanda de las diez: Sí o no, por 
Norma Talmadge. 
Mañana, lunes. E l velo de la fi-
delidad, por Norma Talmadge. 
Se habla en todas partes de la 
, próxima inauguración del Teatrn 
de las ocho: Lobos del Oeste, por I princi j ^ la Comedia. leatro 
William Ruseel l^ ¡ Inauguración qUe( p0r la3 noticia3 
que tenemos, promete resultar un 
'éspléndido succés. 
! E l Teatro Principal de la Comedia 
i se inaugurará con la notable com-
pañía de María Palou . • 
L a Palou no es conocida aquí; pe. 
ro de su fama y renombre satm los 
LARA 
Tanda de las doce: cintas cómi 
cas. 
Tandas de la una y de las siete: 
el drama en cinco actos E n uso de 
licencia, por Doris Me Lean. 
Tandas de las tres, de las ocho y ! aficionados al arte teatral, 
de las diez: la cinta en seis actos ; María Palou es una de las prime-
aiempre alerta, por William F a r - l ras actrices de la escena española 
Tanda de las nueve: el drama en 1 " L A N O B L E DAMA' 
' cinco actos E l triunfante, por Dou-
glas Fairbanks. 
Mañana: L a cruz ajena, por Krau-
ford Kent, y Jugar con fuego, por 
Constance Talmadge. 
E l martes: E l hombre del Norte, 
por Mitchell Lewis. 
E l miércoles: E l hombre silencio-
so, por W. S. Hart . 
" D E A L T A SOCIEDAD" 
Este es el sugestivo título de la C I S E MENDEZ 
última película hecha por el afama-j E l CIneTMéndez está situado en la 
las seis y media y de las ocho y me-' do actor Tom Moore. bajo la direc- Avenida de Santa Catalina esquina a 
día, estreno de la cinta Ladrones as- clón de Goldwin, cuyos representan-
C A M P O A M O R 
TANDA D E L A 1.30 
E l Gran Drama: 
B O D A 
L O C A 
(The Mad Marriage) 
Por Carmel Myers. 
TANDA D E L A S 5.15 
L a Preciosa Comedia: 
D e s p u é s d e 
(Wen the Clouds Roll By) 
Por Douglas Fairbaaks. 
TANDA D E L A S 2.45 
L a Interesante Cinta: 
NOVEDADES I N T E R N A C I O N A L E S 
No. 85. 
2 Repris del Episodio 7 de 
E L R A Y O I N V I S I B L E 
titulado: 
L A I N F L U E N C I A HIPNOTICA 
3 L a Comedia: 
E L DR. P E R R U N O 
TANDA D E L A S 8.30 
E l Gran Drama; 
B O D A 
L O C A 
(The Mad Marr.age) 
Por Carmel Myers. 
TANDA D E L A S 4.00 
1 L a Comedia: 
ROPA V I E J A POR NUEVA 
2 Repris del Episodio 8 de 
E L R A Y O I N V I S I B L E 
titulado: 
V E N C I E N D O OBSTACULOS 
3 L a Comedia: 
UN R A M I L L E T E D E BESOS 
TANDA D E L A S 9.30 
L a Interesante Cinta: 
NOVEDADES I N T E R N A C I O N A L E S 
No. 85. 
2 L a Comedia: 
UN R A M I L L E T E D E BESOS 
L a Preciosa Comedia: 
D E S P U E S D E L A T E M P E S T A D 
(When the Clouds Roll By) 
Por Douglas Fairbn-.ks. 
M A Ñ A N A E S T R E N O M A Ñ A N A 
D E U A P R O D U C C I O N S E N S A C I O N A L T I T U L A D A : 
L A D E U D A S A T I S F E C H A . P o r H a r r y C a r e y . 
J . Delgado, en la Víbora. 
Con gran concurrencia se exhibió 
Sabino Antonio Rico, el dlrtingul-
do literato y aplaudido comediógra-
fo, es el autor de la zarzuela titu-
; lada " L a Noble Dama"', a la que 
1 puso música el maestro Manuel 
Blanco. 
¡ Esta obra, de ambiente español, 
: de finísimo corte y pulcramente es-
i crita, ha sid entregada por sus a»-
cwnT.Tir/» uT.^-r,m- n r . , . . T ^ ^ . ^ ! tores a la Empresa Velasco y Com-
n J í r i i i ' * 1)13 MLSICA páñía, para ser estre. ada en el Tea-
c a m a k a ;tro Apolo de Madrid: pero la Em-
Hoy, domingo, a las diez a. m . , presa, agradecida al público de la 
, se celebrará en el Conservatorio F a l - Habana, ha decidido que so estrene 
cón, situado en Concordia 25, altos, en el teatro Marti, donde es objeto 
la séptima sesión de música de cá- de activos ensayos, 
jmara, por Alberto Falcón, pianista,1 " L a Noble Dama", por su argu-
Casimiro Zertucha, violinista, y Al - mentó y por la corrección de su diá-
' berto Roldán, violoncellista. logo, es una zarzuela modelo. 
H o y T R I A N O N H o y 
A L A S 5 Y 15 
MAY A L L I S O N 
en 
CASI CASADOS. 
L U N E T A : $0.40. 
A L A S 3 
E L H O M B R E SIN O R I G E N ' 
Por 
J A C K H O X I E 
A L A S 9 Y 15 
GRAN E S T R E N O E N CUBA: 
P A U L I N E F R E D E R I C K 
en 
LAZOS D E AMOR 
, L U N E T A : $0.40. 
Rep. Cuban Medal Film Co. 
Mañana: Las regatas de Cienfuegos y E l Peor Malvado, por Be rt Lvtell.—Martes, Día de Moda: 
Las regatas de Varadero y Dos Cupidos, por Francis X. Bushman y Berverly Bayne. 
C 7120 I d 21 
L U N E S 
2 2 
R I A L T O 
M A R T E S 
2 3 
T E A T R O 
P r a d o y C o l ó n . 
L u n e s 2 2 
•.BUChL.JON E S — DIRECTIONV/ILUAM.FOX 
L a t u e r z a B r u t a 
P O R 
B U C K J O N E S 
Ji-Un drama del Oeste colmado de atrevimiento y velocidad.—Un 
nete prodigioso; una pistola certera; un villáno y una hermosa mr' 
tales son los componentes de L A F U E R Z A BRUTA, la maravillosa 
creación de B U C K JuNES.—Monta como el mejor jinete que ha conoci-
do el cinema; tira sus lazos come el más esperto cowboy que ha atrave-
sado la pantalla y ama como el más noble de los hombres. 
/ 
L i b e r t y f i l m C o m p a n y . A p i l a y T r o c a d e r o . H a b a n a 
P r o n t o ; E l A G U I L A H U M A N A , p o r e l m a l o g r a d o L o c k l e a r . 
C 7107 2d 21 
T e l f . A - 4 3 2 1 
M a r t e s 2 3 M i é r c o l e s 2 4 
E s p e c t a c u l a r y l u j o s o e s t r e n o e n C u b a . 
S e l e c t o s D í a s d e M o d a . T r e s n o c h e s d e g r a n G a l a 
T a n d a s A r i s t o c r á t i c a s d e 5 y 9 . 4 5 P . M 
G r a n d i o s a o b r a d r a m á t i c a e n 9 g r a n d e s a c t o s 
a c o m p a ñ a d a p o r o r q u e s t a e s p e c i a l i n t e r p r e t a d a 
p o r l o s c o l o s a l e s a r t i s t a s : R O S E M A R Y T H E B Y 
y O T I S S K I N N E R . t i t u l a d a : 
K I S M E T 
* 
£ 1 d r a m a d e l O r i e n t e m i s t e r i o s o c u y o s e n t i m e n -
t a l i s m o h a c e l l o r a r e l a l m a . 
R e p e r t o r i o S e l e c t o d e R a t í l F . S á n c h e z y C o . 
P o c i t o , 10. H ^ b ^ n » . 
i . . C 700Í). 
A R O LXXXÍX 
Ta música del maestro Blanco, 
Hiscfpulo del maestro Serrano, es un 
^odigie de originalidad. 
r * TIAS SANDORFF" 
vete es el título de una de las no-
i de Julio Verne, el más leído 
Te • A de ¡os escritores franceses, el 
: 9°iate ta remontado a las más altas 
' ^ h r e s de la fantasía científica. 
lcafa Casa Pathé de París ha edi-
j una cinta basada en dicha ño-
la- cinta que será presentada por 
Santos y Artgia^ 
m VOVEXTA Y T R E S " 
r a novela del célebre escritor VIc-
Hu^o ha sido "filmada" por la 
I ^ o s a V a s a Pathé, y adquirida por 
e ntos y Artigas, se estrenará en el 
eatro Capitolio en el próximo mes 
de /demás^os populares empresarios 
£ adquirido las mejores produc-
iones del cine para exhibirlas en el 
puevo teatro. . 
.•LA P R O C E S A D E L A CZARDA" 
La Compañía Velasco estrenará en 
breve la opereta titulada L a Princesa 
h p la Czarda. 
l a Princesa de la Czarda es un: 
nbrk de positivo mérito, que ha obte-
nido brillante éxito en Europa y de 
ja qus el público y la crítica hacen 
entusiásticos elogios. 
para esta obra se ha encargado es-
oléndidas decoraciones al afamado 
escenógrafo do Barcelona, señor Cas-
a s e anuncia también la zarzuela ga-
llega O' Meigo. 
CINCO SANTOS Y A R T I G A S 
próxima la temporada del Gran 
Circo Santos y Artigas, el público 
demuestra gran interés por conocer 
fletalles del mismo. 
Habrá gran variedad de acróbatas, 
bañistas, etc. 
Leones, tigres, panteras, elefan-
tes.pumas, focas, monos, kanguros, 
y otros animales amaestrados. 
Entre los artistas contratados en 
los Estados Unidos se anuncian Los 
Four Campbelles, Betts and Co. . The 
Waltons Riders. Four Readings y 
otros de gran renombre. 
E l gran Polidor con sus variados 
actos cómicos liará las delicias del 
público. 
Ha sido contratado también el do-
mador Capitán Tom VVilmouth, que 
trabajó sólo tres días en la anterior 
temporada por haber sido herido 
por Danger, león que actuará nue-
vamente en P^yret. 
En San Francisco de Paula, en la 
finca que allí poseen Santos y Arti-
gas, han empezado los trabajos de 
enseñanza de distintas fieras. 
Hermán Weedon, el arrojado do-
mador trabaja con gran asiduidad 
para domesticar a la pantera negra 
que él y Pablo Santos cazaran el 
pasado año en las proximidades del 
Amazonas, en la excursiónó que rea-
lizaron por Sud América. 
Jesús Artigas realiza en Europa 
, activas gestiones para contratar ar-
tistas. 
Con el mismo fin embarcará eo 
breve con rumbo a la República de 
Norteamérica, el señor Pablo San-
tos. 
Puede asegurarse que los activos 
empresarios presentarán en Payret 
artistas de positivo mérito. 
" E L T R A B A J O " 
L& conocida obra del célebre es-
critor francés Emilio Zola, ha sido 
adaptada al cinematógrafo y será 
una de las películas que se estrena-
rán en el Capitolio. 
E s una novela intensa y fuerte, 
en la que se pone de manifiesto lo 
hermoso del triunfo del trabajo. 
D I A R t Q D E L A - l A R - N A A g o s t o 21 de 1 9 2 1 
P A G I N A S I E T E 
P E L I C U L A S D E SANTOS Y A R T I -
GAS 
Santos y Artigas han adquirido 
cintas de positivo mérito, entre ellas 
la titulada Sexo, de la que es prota-
gonista Luisa Glaun. 
Hay otra cinta magnífica, titula-
da Sahara, de la que también es pro-
tagonista Luisa Glaum. 
Las primeras escenas de esta cinta 
se desarrollan en París; después el 
lente cinematográfico copia las ex-
centricidades neoorkinas y la origi-
nalidad mística del Cairo y del de-
sierto . 
Además tienen Santos y Artigas la 
exclusiva de E l juramento de un 
hombre. L a cruz ajena y E l cowboy 
de Broadway; cintas de la acredita-
da casa Pathé. 
T O S T A D O R E S A L E M A N E S D E C A F E , 
d e B O L A y « R A P I D O I D E A L " 
P l a n t a s c o m p l e t a s p a r a l a f a b r i c a c i ó n d e A g u a s M i n e r a ' e s , R e f r e s c o s y L i c o r e s . M o l i n o s p a r a 
C a f é y M a í z , M o t o r e s d e P e t r ó l e o G r a d o " V E N N S E V E R I N " . I n s t a l a c i o n e s c o m p l e t a s 
p a r a P a n a d e r í a s . 
V E N D E M O S A P L A Z O S 
W Z ñ l | E n g ^ g \ O B R 4 P I 4 5 8 , A P A R T A D O 9 2 , H A B A N A 
E * V U U l i % 0 % 9 9 T E L E F O N O S A - 5 3 9 7 y 4 - 7 3 0 9 S E E L E R 
A C T U A L I D A D E S 
E n el teatro Actualidades se es-
tán realizando reformas que lo con-
vertirán en uno de los más cómodos 
y elegantes de esta ciudad. 
L a reapertura se celebrará en fe-
cha próxima. 
Anuncios TRÜJILLO-MARIN. 
José Pando, J . Valdivia, para San-
ta Clara. 
E l Coronel Eduardo Pujol, Jefe 
del Primer Distrito Militar, para 
Santiago de Cuba, ayer noche. 
P E L I C U L A S D E L A M E T R O P O L I -
TAN F I L M Co. 
Huellas misteriosas, en qulnco epi-
sodios, por Franklin Farnum. 
Misterio del diamante, en quince 
j episodios, por Grace Darmon y Harry 
¡Cárter. 
Gran Premio, en quince episodios, 
:por Francis Ford y El la Hal l . 
L a novela trágica, en doce episo-
dios, por Susana Grandais. 
¡ E l peligro oculto, en quince episo-
dios, por George Larkin (Perico Me-
tralla) . 
Un millón de recompensa, en quin-
ce episodios, por Lillian Walker. 
L a moneda rota, en veintidós epi-
sodios, por Roleaux y Francis Ford. 
E l misterio del taxis, en doce epi-
sodios, por B . Kleun/ y A. Tayne. 
L a dama gris, en quince episodios, 
por Arlyue Pretty y Henry Sncell. 
gonista la encantadora actriz Luisa 
Glaum. 
A Cárdenas: señorita María Ro-
dríguez; Carlos Fal la; José M. Faz: 
Marcelino Reina y familia; Luis Vi-
dal; Santiago Núñez; Miguel Angel 
Fernández. 
E L CONDE KOMA 
E l famoso luchador japonés Con-
de Koma será pronto huésped de la 
Habana. 
Reaparecerá en el teatro Payret, 
contratado por los populares empre-
sarios santos y Artigas. 
E l Conde Koma es esperado con 
gran impaciencia por sus numerosos 
admiradores. 
E S T A C I O N T E R M I N A L 
•LOS ROTARIOS A TRINIDAD 
Salieron ayer: 
Allá van a inaugurar los Club Ro-
tarios de Trinidad y Sancti Spíritus 
y forman la comitiva desde esta. 
Alberto Crusellas, Presidente; Ave 
lino Pérez, Presidente Organizador; 
Edmard F . O'Brien, Pedro {., Zayas, 
Gustavo Gutiérrez, (Delegado del 
Gobernador, Manuel Gómez de la 
Paz, Conrado W. Massaguer, Wal-
fredo Santa Cruz, Emilio Gómez, 
Gustavo R. Kates, Ricardo Gutiérrez 
Lee, (de Martín y Carvallo que se 
une en Cienfuegos sin el jardín " E l 
Fénix".) ) 
De Matanzas concurrirán delega-
dos y de Cienfuegos, tomando el 
tren en Santa Clara, Juan José 
Hernández, López Dorticós, Antonio 
G. Asencio, Daniel Armada, Luis 
Emilio Hernández, Mario Núñez Me-
sa, Adalberto Ruiz. 
El representante Modesto Maidl-
que que fué a Jatibonico. 
A Santiago de Cuba el teniente de 
navio Enrique Ferrer. 
^ A Camagüey: la señorita Amparo 
Bárrelo y el representante Gaspar 
Barrete. 
A Sancti Spíritus: el senador Ma-
nuel Martinezmolea. 
A Cienfuegos: Amadeo Bruñí. 
A Rodas: Juan F . Picó. 
A Camagüey: Jorge Zayas Bazán 
y su hermana Rosita. 
. A Palma Soriano: Oscar Prime-
Ues. 
A Ciego de Avila: Manolo Ruarte 
y Marcelino Bravo. 
A Majagua: Domingo Dones. 
Tren de Cienfuegos, tí.2o a. m. 
A Jaruco: doctor Pepó. 
A Matanzas: nuestro afectuoso 
«migo Benito Carrillo, Adolfo Ca-
bello. 
A Cárdenas: Manuel Rodríguez. 
A Pinar del Río: Justo Luis Po-
'o. Manuel Alvarez, Segundo Valle, 
^anión Sánchez, señora Daría Espi-
nosa de Villamil; Jacinto Silvestre, 
«artín Sebastián y familia. 
A üuane: Manuel Vascos; Manuel 
González. 
A Güira: Rafael Matacina, Elíseo 
^amuño y señora; Juana Gómez, 
José Alvarez. 
A loa Palacios: José Fernández. 
A San Juan y Martínez, Pablo 
Martínt;z a inspeccionar- la Planta 
Eléctrica de ese pueblo. 
A Paso Real de San Diego: doc-
tor Francisco Fernández y familia-
res; señor Lucio Betancourt, José 
María Herrero y Braulio Fuentes. 
A Alquízar: Cándido Oléese y fa-
miliares. 
Para Varadero 
Juan M. Pella y señora, Raúl 
Sánchez, Alex Muxo, Francisco Ruiz. 
Manuel Terga. señora Antonia Cara-
gol, José Baez, Conchita Dueña, Ne-
na de la Vega, señora Aurelia Bus-
to de Costales, señoritas Ondina Del-
gado Busto y su hermana Aurorlta; 
señoritas América Balbona y su her-
mana Estrella. 
E s p a ñ a e n M a r r u e c o s 
Viene de la P R I M E R A página 
A Sagua la Grande: José B. Me-
j dero y señora; Wifredo Alcober y 
I señora; doctor F . Gutiérrez, Pablo 
I Calzadilla y Dueñas, culto concejal 
'del Ayuntamiento de Marianao. 
A Matanzas: José F . 1 Márquez, 
'señora viuda de Reyes; señoritas 
'Tula Reyes y Nela Valle, José M. 
'Alvaro, pagador de los F . C. Unidos 
1 del la Habana; José Alvarez y fami-
lia. 
Llegaron ayer: 
E l señor Silvestre Rienda, de 
Sancti Spíritus. 
De Santiago de Cuba: doctor Pe-
dro Grau, Armando Aguiar. 
De Sancti Spíritus: Manuel Men-
digutia, Francisco Aguilera. 
De Cienfuegos: Raúl Navarrete, 
Emilio del Real, Juan Méndez, Ra-
fael M. Arce. 
De Parque Alto: señor M. Canelo. 
De Matanzas: Segundo Verdura, 
Liberato de León. 
De Ciego de Avila: señor Montejo. 
De Santa Clara: doctor Antonio 
Ruiz e hijo. | 
De Camagüey: señor Francisco 
Sariol, señora d^ Areola y familia-
res; señora Aurelia Labrada de Aguí 
lera e hijo. 
De Zaza del Medio: Federico Abot 
De Remedios: señora d Jiménez 
Lanior y su niña Gracielita Lanier, 
doctor H. Harnaez. 
De Yaguajay: señor José Depes-
tie. 1 
Salieron anoche: 
Juan Alvarado, Juan Méndez, An-
tonio Alvarez, para Varadero. 
Antonio Lamothe, Antonio Vírgil, 
para Oriente. 
Ignacio Ramos, para Holguín. 
Alberto Rodríguez, para Matan-
zas. Igualmente, Mario Jordán, Ma-
nuel J . Méndez. 
A. Betancourt, para Camagüey. 
R. Gómez, para Colón. 
Carlos M. Rodríguez, para Flori-
da. 
0 cuatro heridos a consecuencia de 
los cristales rotos. 
Los heridos fueron curados en 
Reus. y sfortunadamento las lesio-
ues no tenían importancia. Soli-
mente el camarero Manuel Fernán-
dez, tenía heridas de alguna consi-
deración, por lo que de madrugada 
regresó a Barcelona. 
L a Guardia civil practicó pesqui-
sas por las inmediaciones, no hallan-
do rastro de los autores del salvaje 
atentado. 
E l coche quedó con diez y siete 
impactos, y varios de ios proyecti-
les se encontraron incrustados en K s 
maderas del vagón. 
Los camareros no hicieron fun-
cionar el timbre de alarma, para no 
asustar a los pasajeros, muchos de 
los cuales no se enteraron. 
E l pánico entre los viajeros que 
se apercibieron del hecho, fué J - l^s-
crlptiblo; mientras unos pedían so-
corro con grandes gritos, otros ha-
cían funcionar los timbres de alar-
ma . 
E l maquinista, que se díó cuenta 
de la agresión, no paró el convoy 
hasta que consideró alejado el pe-
ligro. 
Resultaron varios heridos y con-
tusos; pero por fortuna no graves, 
pues todos éllos lo fueron ion los 
cristales que se rompieron del cea-
voy y algunos al ser atropellados en 
1 la confusión que se originó entre 
los viajeros. 
Uno de los heridos es el iiiutf-
trial de Barcelona don Juan Malet, 
que estando en el coche re?taurant 
sufrió una herida en la frente, sien-
do verdaderamente milagroso que no 
recibiera la muerte. 
Los viajeros refieren que el gru-
po que hizo los disparos se componía 
de unos ochenta individuoíi. 
En el expreso no viajaba ninguna 
de las autoridades de la capital con-
Idal. 
E n Madrid corrió el rumor de que 
la agresión había tenido por obje-
to atentar contra la vida d3 una al-
ta autoridad de Barcelona, que via-
jaba en el citado tren. 
E l conde da Bugallal, al recibir 
a los periodistas, confirmó el aten-
tado y dijo que el' hecho ocurrió al 
salir el tren de la capital catalana, 
entre las estaciones de Sans y Prat 
de Llobregat. 
—Afortunadamente — agregó el 
ministro de la Gobernación—no ocu-
rrieron desgracias personales, pues 
sólo hay que lamentar las heridas 
leves que sufre el jefe del restau-
rant, por habérsele incrustado unos 
cristales de una ventanilla en el 
vientre. 
E l ministro dijo que la noticia del 
suceso no la había recibido por con-
ducto oficial. Cree que estos suce-
sos no tienen carácter sindicalista; 
siendo manifestaciones de la honda 
perturbación social reinante en Bar-
celona. Estima que hay en aquella 
capital una banda d« salteadores, 
los que están cometiendo un sin fin 
¡de fechorías, sin que hasta el pre-
! senté hayan sido cogidos por la Po-
! l icía. 
T r i v e s y s u C o m a r c a 
A las nueve y media de la noche 
del día 17 del actual, reunidos en 
Junta General extraordinaria >a ma-
yoría de los socios que componen es-
ta sociedad. 
Presidió él señor Vicepresidente 
don Julio Alvarez, auxiliado del Se-
cretario don Manuel Domínguez, 
abrió la sesión en la cual se tomaron 
los siguientes acuerdos: 
Primeramente el Secretario dió 
lectura al acta de la última sesión la 
cual fué aprobada por unanimidad. 
Habla el señor Justo Fernández, 
ratificando el acuerdo tomado por 
la Junta Directiva en la últl^ia se-
1 sión, que consiste en la celebración 
de una fiesta para inaugurar la cons-
titución de la sociedad. 
E n tal virtud varios socios hacen 
uso de la palabra a fin de exponer 
sus opiniones sobre el particular, y 
una vez oídas todas, se acuerda por 
unanimidad se celebre dicha fiesta. 
E l señor Presidente propone que 
la fiesta se celebre en la primera 
quincena del mes de octubre próxi-
mo, sin fijar por el momento lugar 
ni día en se ha de celebrar, pudien-
do realizarse el primer o segundo do-
mingo de dicho mes según lá situa-
ción de nuestros trabajos nos lo per-
mitan, en cuyo caso se avisará con 
anticipación por los medios más con-
venientes para todos los socios, sien-
do aclamada por los socios dicha 
proposición. 
También propone el señor Aman-
do García, que con el propósito de 
obtener mejor éxito, en la empresa 
que vamos a comenzar, se nombre 
una comisión que tenga a su cargo 
todo lo que se relacione con la fies-
ta, lo cual ha sido aprobado. E l se-
ñor Tesorero señor Manuel Pérez pi-
de la palabra para manifestar a la 
Junta, que él opina que la Comisión 
de Fiesta quede formada por los se-
ñores siguientes: 
Presidente, D. Justo Fernández. 
Vicepresidente: D. Amando Gar-
c ía . 
Secretario, D. Manuel Domínguez. 
Vice secretario: D. Julio Rodrí-
guez. 
Vocales: los señores Pedro Váz-
quez. Emilio Cortizo, Manuel Blan-
co, Antonio Costa, Ceferino Pérez y 
Benjamín Losada. 
Se levantó la sesión a las 11. 
M A N I F I E S T O S 
MANIPIESTO 0̂8 
Vapor americano Cuba. Capitán Whl-
te. Procedente de Key West. Consigna-
do a R. L. Brannen. 
V I V E R E S : 
I . Chávez: 5 cajas pescado. 
V . Casaus: 4 id. id., 2 id. cama-
rón . 
Luaces Lantaron y Co.: 3 id. id. 
MISCELANEAS; 
J . T . Ltndsay: 1 caja herramientas. 
O. Ledón: 11 jaulas aves. 
MANiriESTO 309 
Vapor americano Estrada Palma. Ca-
pitán Phelan. Procedente de Key West. 
Consipnado a R. L . Brannen. 
V I V E R E S : 
H. B. Dunn: 665 cajas manzanas. 
Diego y Abascal: 400 id. huevos. 
Canales Sobrino: 400 id. id. 
L.. Broa: 400 id. id. 
Armour y Co. r 5(̂ 0 id. salchichas, 
32476 kilos puerco. 
Q^lbán Lobo y Co.: 150 tercerolas 
manteca. 
Swift y Co.: 320 Id. id. , 
Cudahy Pack: 60 cajas tocino. 
Morón y Co. (Sagua): 100 sacos ha-
rina de maiz. 230 td. maiz. 
González y Suárez: 300 id. id. 
J . P. Lazcano: 300 id. id. 
Cossio y Rosio: 250 id. id. 
MISCELANEAS: 
Fábrica de Hielo: 58132 botellas va-
cias. 
J . Aguilera y Co.: 900 ladrillos. 
O. G. Autran: 8170 galones gaso-
lina . 
Barañano Gorostiza y Co.: 67 cajas 
vidrios. 
D. Trueba: 640 sacos cemento. 
F . Bonemolis y Co.: 1372 piezas ma-
deras. 
.Bacardí y Co.: 800 huacales botellas 
vacias. 
MANIFIESTO 310 
Vapor español Artxandá Mendi. Ca-
pitán Egurguiza. Procedente de New-
port. Consignado a H . Astorqul y Co. 
Lastre. 
MANIFIESTO 311 
Vapor español R. M. Cristina. Ca-
pitán Fano. Procedente de Veracruz. 
Consignado a M. Otaduy. 
(BULTOS DEVUELTOS) 
Proceedora Cubana: 1 caja vino. 
U. Junnuera: 1 id. sidra. 
J . Rodríguez: 1 id. vino. 
(PARA SANTANDER Y BILBAO) 
Para varios: 130 sacos café, 1 ca-
ja dulces, 12 id. jabón, 2 cajas restos 
mortales, 40 bultos efectos. 
M A D E R A S , V I G A S , B A R R O S , P U N T I L L A S Y T E J A 
" T E R N O L I T P L A N I O L " 
Dé su orden por los t e l é f o n o s 1-1861, 1-3596 
P l a n i o l y A l e r a a n y . S . e n C L u y a o ó 1 5 4 
C 6S06 alt 14t 5 
P a r a l a s d a m a s e l e g a n t e s 
T E N E M O S U N B U E N L O T E 
D E V E S T I D O S D E U L T M A M O D A 
L o t e q u e d a m o s a e s t o s p r e c i o s 
D e C é f i r o d e c o l o r e s $ 3 . 0 0 
D e V o i l e b a n c o y d e G u i n g h a n 
d e c u a d r o s y c o l o r e n t e r o . . 
D e V o i l e b l a n c o , b o r d a d o s . . . 
L A S G A L E R Í A S 
O ' R E I L L Y Y C O M P O S T E L A 
$ 6 . 0 0 
$ 8 . 0 0 
S r e s . M é d i c o s 
Recientemente hemos puesto en el mercado cubano nuestro 
ALUTAN, producto para combatir la diarrea. 
A L U T A N , medicamento nuevo, consecuencia de los estudios 
del Dr. Cloetta, Profesor de la Universidad de Zurich, Suiza, es 
una combinación de alumluio, precipitada en cuerpos caloidales y 
conservada en ese estado. 
A L U T A N pasa por el estómago sin sufrir cambio notable al-
guno; se disuelve ^n el intestino y ejerce acción astringente y des-
infectante. NO S E A B S O R B E , os inofensivo. 
LA A C C I O N D E L A L U T A N , E S Q U I M I C A NO 
F I S I C A . C O M O E N E L B O L U S A L B A 
Nuestro Representante en Cuba, tiene un buen número de 
muestras que facilitará a los señores Facultativos que lo soliciten. 
S. A . A N C T B . S I E G F I R I D 
F A B R I C A D E P R O D U C T O S Q U I M I C O S 
Z 0 F I N G U E , S U I Z A . 
L a fabricación de ALUTAN, está bajo el control del Gobierno 
Suizo, y sus utilidades se dedican exclusivamente a fines filantrópi-
cos del Servicio Sanitario del Ejército Suizo. 
A L U T A N , se vende en Farmacias, Droguerías de Sarrá, John-
son, Taquechel, Barrera. Majó Colomer y en su depósito, R E I N A , 59. 
Ventas al por mavor y ai detall 
S A L V A D O R Y A D 1 A 
I t K P R E S E N T A N T E E A C L U S I V O : KE1NA. 50. 
V I D A O B R E R A 
E L SINDICATO D E Z A P A T E R O S 
PRIMARIOS 
E n la Bolsa del Trabajo, celebra-
ron anoche una Asamblea, para tra-
tar del problema planteado por algu-
nos patronos, al pretender rebajar 
un cuarenta por ciento de la tarifa 
de jornales. 
Se dió cuenta de la pretensión 
mencionada, en relación con las casas 
de Patino y Alvarado, que eran las 
que trataban de imponer dicha reba-
j a . 
L a Asamblea estimó lesiva a sus 
intereses esa decisión de los señores 
Alvarado y Patiño, y acordó implan-
tar la huelga en dichas casas. 
Unánimemente la Junta manifestó 
que no podían consentir el cercena-
miento dejos jornales, con la anula-
ción de la tarifa vigente. 
A las once terminó la Junta 
L O S L I N O T I P I S T A S 
Hoy a las dos de la tarde, celebra-
rán una asamblea los linotipistas en 
la Bolsa del Trabajo. 
E l principal asunto a tratar es el 
reajuste que pretenden llevar a cabo 
las empresas periodísticas. 
Otros asuntos figuran a continua-
ción de éste, en la orden del dia. 
E L C O M I T E C E N T R A L D E L A F E -
D E R A C I O N D E BAHIA 
Se reunió anoche este organismo, 
para tratar de los asuntos marítimos, 
que pueden dar origen a una parali-
zación parcial de los servicios que en 
la Bahía prestan el personal fede-
rado, en los vapores de Regla y Ca-
sa Blanca. 
C . Alvarez 
T I R A S B O R D A D A S 
E s t a m o s l i q u i d a n d o u n g r a n l o -
te d e t iras b o r d a d a s de todas c l a -
ses y a n c h o s . L a s h a y desde tres 
c e n t a v o s a dos p e s o s l a v a r a . 
N O T A . — V e n d i e n d o b a r a t o v e n -
d e m o s m á s . 
L A Z A R Z U E L A 
Para no infringir el 4 ^ 
¡ L I B R O D E " C U E N T A Y R A Z O N " 
i L i b r o f á c i l , a l a l c a n c e d é c u a l -
j q u i e r p e r s o n a , l l e n a los requ i s i to s 
I ex ig idos p o r la l e y , y es t a n f á c i l 
I de l l e v a r c o m o u n a s imple a n o t a -
! c i ó n c u a l q u i e r a . 
P r e c i o : $ 5 . 0 0 y $ 6 . 0 0 a l i n -
; t er ior . 
P e d i d o s a l a F á b r i c a d e L i b r o s 
R a y a d o s de B e l m o n t e y C í a . 
j E m p e d r a d o , 6 0 . T e l é f o n o 
A - 8 1 5 1 . A p a r t a d o de C o r r e o s , 
2 1 5 3 . H a b a n a . 
N o t a : H o j a s p a r a B a l a n c e s 
M o d e l o ^ . 1 0 . 0 5 0 . 
A . B . C . P r e c i o de l j u e g o , 5 0 
c e n t a v o s . I n t e r i o r c e r t i f i c a d o , 8 0 
c e n t a v o s . 
C 7113 alt 5d 21 
¡, i i m ím r—üüa 
c" t o o : I t 20 Id 21 Anuncios TáuJILLO-.MAllIX. 
A V I S O D B I N T E R E S 
A v e l i n o G o n z á l e z 
M a d e r a s d e l N o r t e y d e l P a í s 
P R E C I O S A R R E G L A D O S A L A S I T U A C I O N 
V i v e s 1 3 5 . í e l é e r a f o y C a b l e " V I V E S " . T e l é f . A - 2 0 9 4 
c t s s o alt. 4(J.-U 
^ F O L L E T I N 4 1 
S o ñ a Y I v í d a 
dovela 
PÜK 
E R N E S T O L I N G E N 
premiada, traducida al español 
PÜR 
E L 0 I N 0 N Á C A R F U S T E R 
en la "Librería Académica", 
í*»1* vinaa e hijos de P. QonailM. 
*ao. J3. bajos del teatro •'Parre»" 
?« voz t. (Continúa) ba, y sus labios se ag^ta-
3d " 
'tjo¿ i- "aljlcs ton dureza, Otón! Desde 
íia» e iS COíias sOlo se conocen u me-
«Uarĵ Q ncornl'lelamenle. Yo estoy per-
>adres CKO: s¿ '1or ti- sé Por sus 
1,ln'íuna ha Pasf -'o todo. ¿Habría •jtts otra Plumu en e| mundo que 
I ]0 •orableinente para ella hubiera 
Bia. ¿cjii-!lntar .los sucesos? Y ella mis-
Hta no sai16 d'̂ 0' "Forgive and forget". 
*l acentff •'as rnuchíis veces que con 
'S^Tnurnri car'ftüso riel amor habla yo 
j0 Heun esia 'rase a sus oídos cuan-
BfcDrorv.Palabra irreflexiva 'o una 
ía: • v ' , c'xr'resi6n mía la oíen-
-jQuermrJ- verse a recordArmela en 
l - inPX ,fmo'--- i*», no. no rne ha-añiL^e íso; hu Bitlu uu amargo, amareo desengaño!» 
Otón se dejó caer en una silla, y sin 
esperar respuesta, siguió dando rienda 
Buelia a sus quejas y reproches. Fer-
nau. por más que tuvo que hacerse gran 
violencia, no le interrumpió en lo que 
dijo de Pablo. , . 
Cuando por fin se caJló Otón y miro 
a Carlos asombrado de la tranquilidad 
con que había oído todo aquello, dijo f-s-
te con gravedad: «Estoy leyendo en tus 
ojos que esperas una respuesta. I or noy 
me basta con que hayas desahogado tu 
corazón. La respuesta te la daré ma-
ñana.» , . . 
Dió Carlos a estas palabras un tono 
tan categórico, que Otón no insistió mas 
y sin oponer resistencia siguió la Indi-
cación de retirarse a descansar. Pero no 
pudo dormir un momento. Por mas que 
habla procurado antes abroquelarse con-
tra el pensamiento de lo cerca que es-
taba de Carolina, y más cerca aún de 
aquel por quien ella le habla dejado; 
de tal modo le dominó esta idea, que no 
sólo le robó el sueño sino aun todo so-
siego. Continuamente vela ante los ojos 
la acuarela que Carlos habla pintado, 
y la escena se animaba: precíale como 
si fuese subiendo la cuesta y saliese 
ella a recibirle afectuosamente: como 
si todo lo que después había sucedido 
fuese un delirio, una pesadilla. 
A la nublada noche siguió una ma-
ñana hermosa; la tibia lluvia habla 
i abierto las vemas de árboles y arbustos, 
i y unos y otros aparecían vestidos o del 
I verde suave de las primeras hojas que 
I ya comenzaban a desenvolverse, o de 
los hermosos colores ¡as flores. 
Los dos amigos pasaron el puente 
del Neckar. El ejercicio al aire puro y 
'fresco de la mañana y la vista del des-
ipertar de la naturaleza a impulsos de 
•la incipiente primavera hadan en am-
i bos agradable y bienhechora impresión. 
Todavía se veía por allí poco movi-
miento y animación. Por el rio bajaban 
serenos un par de botes cargados de 
leña: pequeños carros de leche y de 
verduras se dirigían rechinando las rue-
das hacia la ciudad: y a lo lejos reso-
naba la música militar a cuyo compás 
marchaban los soldados que sallan a 
hacer el ejercicio. Pero cuando tomaron 
el estrecho sendero que a lo largo del 
Neckar copduce al camposanto, se vie-
ron sumidos en completo silencio y so-
ledad; sólo el blando murmullo de las 
aguas legaba a sus oídos. Iban ambos 
callados, abismado cada uno en sus pen-
samientos. ¡Cómo hablan variado las 
cosas desde que Carlos habla llevado a 
su amigo al estudio para enseñarle el 
entonces casi informe mármol! ¡Cuán 
alegres y ricos de esperanzas hablan es-
tado ambos contemplándole! La vida 
se habla encargado de enredar las co-
sas, ordenándolas de modo bien distin-
to del que ellos soñaban. Aunque Carlos 
pudiera decirse que para él la suerte 
habla sido al fin amable y benigna, sin 
embargo, todavía quedaba atrás muĵ  
cerca un largo periodo de dolorosa lu-
cha, cuyo recuerdo no le dejaba gustar 
aún en toda su plenitud la dicha pre-
sente. 
¡Y Otón! ¡El sueño de su juvntud ee 
habla disipado; su corazón estaba des-
trozado: el sentimiento de su propio va-
ler herido de muerte! A Carlos le tras-
pasaba el alma ver a su amigo grave 
y serio, con gravedad y seriedad impro-
pias de sus años. 
La verja del cementerio estaba abier-
ta de par en par. Los niños del guarda, 
cuya bonita casa se vela a la entrada, 
jugatyn en el suelo y miraban con cu-
riosioad a los madrugadores visitantes. 
Estos se internaron por entre las tum-
bas. Carlos llevó a su amigo largo tre-
cho hasta llegar a una parte del cam-
posanto poco hacía utilizada. 
cAquI está», dijo por fin señalando a 
un alto monumento sobre el cual caía 
en aquel instante un rayo del sol d« 
la mañana que comenzaba a romper por 
entre la niebla. 
Aunque Carlos estaba descoso de ver 
la impresión que en su ami^o produci-
rla su obra, la vista de ésta en aquel 
en ese instante parecía animar aquel 
rostro? ¿Serla que la emoción de que 
estaba poseído realzara de tal modo la 
imagen salida de sus manos, que le pa-
reciera como venida de un mundo su-
perior? Casi creía uno que el vienteci-
11o de la mañana jugaba con los plie-
gues del vestido y con los largos cabe-
llos que. recogidos detrás de la cabe-
za, calan ondulantes sobre las espal-
das; parecía como si los finos y deli-
cados dedos apresasen la cruz que su 
brazo rodeaba: y que los labios iban a 
abrirse para anunciar al mundo la paz 
y la esperanza que estaba impresa en 
aquellos puros rasgos. 
Un comprimido sollozo le sacó de su 
arrobamiento, y cuando sorprendido mi-
ró a su alrededor, echóse Otón en sus 
brazos diciendo: «¡Déjame, déjame llo-
rar, el llanto alivia mi dolor!» 
Carlos miró a su amigo estremecién-
dose, y le estrechó entre sus brazos. 
Después de un rato levantó Otón la 
cabeza diciendo: «¿Has pretendido li-
brarte de su imagen eternizándola idea-
lizada y transfigurada por tu arte? ^No 
fué asi, no fué esto lo que dije yo, Car-
los, cuando con juvenil presunción y 
llenos de ilusiones nos bromeábamos de 
la señorita lugareña?» 
Carlos asintió con un gesto. «¡Oh!» 
prosiguió Otón, «me parece como si aca-
bara de caer de mis ojos la venda que 
los cubría: también tú la amabas, >am-
bién tú has penado por ella, y has re-
nunciado a ella por mi.» Y de nuevo al-
zó los ojos al virginal y autuato ros-
tro 
«El amor ttene ojos de lince, Otón, 
nndl»> más que tú ha caldo en la cuenta 
•leí parecido», dijo Carlos en voz baja. 
E l creía lo <|ue drda; p«;ro no habla de 
pasar mocbo tiempo sin saber que era 
su ptiRi^ra afirmación, y falsa la 
der a sus pala-
brazos cruzados 
ia mi rando siem-
volvió de nuevo 
<i.i. 
liras, eslábas»- con 
sobre el pt-cbo y 1< 
pre arriba. Por fii 
a su amigo: «Hermosa es tu orra. Car 
los; es una obra maestra y tu ha do 
•lar mucha fama; poro ha» conseguido 
: todavía más: has devuelto la f« y el 
¡amor a mi seco, paralizado corazón.v 
«¿Y la esperanza no, pobre amigo 
i mío?» preguntó Carlos en voz baja y 
sentida. «Todavía somos jóvenes, Otón, 
y la vida es larga.» 
Este movió tristemente la cabeza. 
«Mira», prosiguió Carlos, «cuando mi 
corazón moría de trisif. soledad. ?e al-
zó en mi horizonte una esticila de ninor 
y de ventura.... Oti¡i;i me amaba, y 
ahî ra es mi prometida» 
«;Oh ¡La bella Campaspe!» exclamó 
Otón con viveza. Un torrini c 'J*» recuer-
dos se echó sobre su alma i:01i! «Lo-
ra cemprendo por qu/; tú ;»j mo-strasto 
durante li;rgo tiempo tan raeofiftlo con 
ella.» 
«También Otilia es buena y nobb-r». re-
puso Carlos hondamente conmovido, «pe-
ro el encanto que ella—al decir esto se 
volvió hacia el monumento—ejercía so-
bre mí, ni el amor de Otilia ha podido 
todavía deshacerlo del todo... Mas no 
•conviene volver a pensar en estas co-
sas, cuánto menos hablar de ellas.» 
i «¿Por qué no me lo dijiste ayer? Pa-
rece mentira que mi pena me nicier.i 
tan egoísta, que ni siquiera te pregun-
tara sobre eso. Ahora tienes oue con-
tármelo bien por menudo.» 
Carlos le ton\ó de la mano. «Ani'.-a de 
volver los ojos a la vida y a un hala-
{güeño porvenir, hay algo todavía en • s-
I tos lu^iires que reclama nuestra aten-
ición, lenijo que cumplir un encargo 
i que es sagrado para mi.» Y con esto 
i llevó u su amigo un poco más lejos, ha-
lelu unos árboles que cubrían el muro 
de circunvalación. Otón sintió como un 
i | m - s o sobre el alma. ¿Quién que él hubie-
ra conocido descansarla allí? 
Carlos se paró bajo una alta haya, 
al pie de un túmulo todavía fresco, so-
| bre el cual extendía ella sus amplias 
ramas: «¿Ves las iniciales que hay «ra-
lbadas en la corteza de esa haya? L'na 
¡P y una T. Ahí duerme Pablo Timar el 
I último sueño, y aquí quiero que oigas 
¡tú sus últimas palabras, Otón. Fueron 
.un ruego para ti: "Perdona y olvida." 
Otón se quedó un momento mirando 
la su amigo como si no entendiera lo que 
¡decía; pero de repente su rostro se 
conmovió con agitación nerviosa. «¿Qué 
«Mees? ¿He oído bien? Pablo Timar, su 
iPablo... ha . . . » 
I «Ha muerto», completó Carlos gra-
\t ni(.nte. «Ha muerto de una enferme-
.<¡ad contraída a consecuencia de aquel 
.horrible temporal que arrostó por salvar 
a Carolina.» 
| Otón le miraba con ojos extraviados, 
sin poder pronunciar una palabra. 
I «La amaba indeciblemente, Otón; su 
iamor habla ido creciendo con él desde 
la niñez; le siguió a través de los ma-
res, y en medio de los peligros de la 
:vída libre del ardoroso mediodía que le 
acechaban, fué su ángel de la guarda: 
y cuando a su vuelta halló a Carolina 
• ligada a ti, luchó duramente contra su 
'corazón; quería renunciar a ella. Tú le 
j perdonarás, tú has de perdonarle aquí 
que en un momento de tanta emoción 
se olvidase de ti y de tus derechos so-
bre ella.» 
I Fernau le contó entonces todo cuan-
to en parte sabía Otón sólo a medias, 
y en parte no sabia de ningún modo. 
El le ola como si estuviese soñando, y 
i como en sueños vela también alzarse 
ante si las figuras que su amigo le 
trazaba. Y una de ellas, la que tan va-
na, tan insignificante, tan despreciable 
• le habla parecido hasta entonces, se ha-
bla transformado enteramente; y vuel-
to hacia él el rostro transfigurado, le 
miraba amoroso con ojos suplicantes, y 
sus labios parecían moverse para ha-
blarle. 
«Ahora ya lo sabes todo», terminó 
Fernau blandamente. «Cumple, pues, su 
último ruego: "perdona y olvida.: 
Y el aura matinal que jugaba con las 
ya lacias coronas le parecía murmurar: 
perdona y olvida; y el rumor que en lo 
alto del árbol hacían las ramas al mo-
verse, le parecía el eco de la voz del 
muerto, que brotando de la tierra le re-
petía: perdona y olvida. 
Otón tendió la mano a su amigo. Lue-
go dobló la rodilla para orar breve ra-
to en silencio por el alma de Pablo 
y de sus ojos cayeron dulces lágrimas, 
que como un hilo de perlas fueron a de-
positarse sobre las coronas que había 
mandado Carolina. 
«Duerme en paz», dijo en voz baja 
cuando se levantó. Después se volvió 
presuroso. 
Ambos dejaron en silencio aquel lu-
gar, y salieron del camposanto. A la 
puerta estaban los niños que, al acer-
carse los dos amigos, interrumpieron 
sus juegos, y los miraron con curiosi-
dad, casi con turbación. La más peque-
ña de .ellos echó a correr hacia Rudolphi 
y le tendió la una coronita de hierba 
doncella llena de azules flores. E l le-
vantó a la niña en sus brazos y la be-
só; después echando mano al bolsillo 
sacó una moneda y se la dió diciendo: 
«Toma, para que compres una muñe-
ca.» Volvió a dejar blandamente a la 
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C A S O S Y C O S A S 
T M O E Ü M O l I S f I C O 
Con este nombre trabaja 
una troupe por la Is ia , 
y yo no sé , francamente, 
q u i é n e s son esos artistas. 
r.Seran buenos? ¿ S e r á n malos? . 
Al lá se lo pan con t imba: 
aseguro que bien poco 
me importa la c o m p a ñ í a , 
pero su representante, 
un señor de la Argentina, 
que Augusto Hunter se l lama, 
ese tiene jirivi l la, 
pues me remite una carta, 
con letra de maquinita. 
c o n f e s á n d o m e , el muy tuno, 
que c o g i ó la firma m í a 
y que a su gucto la explota, 
con éx i to , por la Is la. 
D á n d o m e coba, me cuenta 
que él escribe unas obritas 
> que luego se las sirve 
al públ i co con mi firma. ' 
P a r a que yo no lo dude, 
me manda, con la mis iva, 
un programa en que se anuncu 
un juguete o piececita 
de la cual se me atribuye 
paternidad clandestina, 
porque yo no la conozco 
ni conozco a su familia. 
P o d r á n estar esas obn 
escritas con maes tr ía , 
y podrán ser muy graciosas; 
pero quiero que me digan 
si es justo que así se engai 
al p ú b l i c o de la Isla. 
Agradezco en grado sum» 
oue me tenga en tal estima 
el señor representante 
de tan digna c o m p a ñ í a ; 
pero no tiene derecho 
a cogerse as í m i firma. 
As í , pues, e s tén alerta 
los públ i cos de provincias 
y sepan que yo no tengo 
trato con esos artistas; 
y que las obras que llevan, 
seas burdas, sean finas, 
no son de mi repertorio 
aunque el programa lo diga. 
Sergio A C E B A L 
( MANUEL TELLECHEA 
CtRrisiTCS ( ANTONIO PEÑA 
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L A P R E N S A D E L O S E S T A D O S 
U N I D O S 
W A S H I N G T O N , agosto 10. 
M á s de once m i l doscientos seten-
t a mil lones de p e r i ó d i c o s , c i rcu lan 
anualmente en E s t a d o s Unidos, o sea 
un p e r i ó d i c o por cada tres personas 
¡ y un quinto, a l d ía , de la p o b l a c i ó n 
total del p a í s . Invirt iendo el razona-
miento, cada uno de los 110.000.(H>0 
de habitantes d^ E s t a d o s Luidos , 
compra el p e r i ó d i c o 106 d í a s del a ñ o . 
E x i s t e n 2,33 diarios que editan un 
total de 32,735,937 ejemplares a l 
d ía . L a « i r c u l a c i ó n de los 59 2 p e r i ó -
dicos dominicales que e x i s t í a n en 
1919 f u é de 19,929,834 cada domin-
go. L a suma de unos y otros es, pues, 
de 11,270,559,316 ejemplares , o sea 
IOS.6 ejemplares por cada h á b i t a n -
, te, a l a ñ o . 
L a c i r c u l a c i ó n de los 20,431 peno-
1 dicos y revistas que existen en el 
p a í s , a lcanza un total de ejemplares 
¡ 1 5 . 4 7 5 , 1 0 2 a l a ñ o . E n ellos e s t á n 
comprendidos los diarios, los p e r i ó -
C O R R E S P O N D E N C I A D E L A 
P R E N S A A S O C I A D A 
E L A L C O H O L I S M O Y L A HKíEEN'E 
L O N D R E S , ju l io 28. 
Durante el a ñ o pasado, la embr ia -
guez a u m e n t ó en I n g l a t e r r a en un 
65 por 100. L o s casos de infraccio-
nes a las leyes por razn de e m b r i a -
guez fueron en 1920, 95,763, en tan-
to que en 1919 h a b í a n sido de 
67,948. E n cambio en 1918, r ig ien-
do las restricciones de guerra , fue-
ron s ó l o de 29,075. L o s casos de m u -
jeres convictas de embriaguez repre-
sentaron Un incremento de un 36 por 
100. respecto de 1919 y de m á s de 
un 50 por 100 en 1918. 
E l "Dai ly E x p r e s s " , aunque reco-
nociendo que las c i fras son asombro-
sas, atribuye este aumento a la con-
t i n u a c i ó n de las restricciones de gue-
r r a y sugiere que el "pueblo, privado 
de facil idades razonables p a r a obte-
ner l icor, se ha dedicado a beber por 
e s p í r i t u de oposicin a esas medidas, 
m á s que cuandcT p o d í a hacerlo na tu -
ralmente ." E l p e r i ó d i c o opina tam-
b i é n que l a c l a u s u r a de salones de^ 
bidamente conducidos, ha llevado a 
la apertura de muchos clubs y taber-
nas i l í c i t a s . 
Por otro lado, las c i fras re lat ivas 
a la higiene p ú b l i c a en 1920, reve lan 
que en. conjunto l a n a c i ó n h a pro-
gresado. L o s casos de tuberculosis 
son los menos registrados desde que 
se hizo obligatorio el aviso de la en-
fermedad. E l n ú m e r o de muertes por 
c o n s u n c i ó n f u é de 33,469. 
L a morta l idad infant i l , de un 80 
por 1.000, es t a m b i é n la menor ano-
tada en los ú l t i m o s a ñ o s , y los n a -
cimientos subieron de u n 18.5 el a ñ o 
anterior a un 25.4. L a mortal idad ha 
decrecido a un 12.4. 
L A C O N S E R V A C I O N D E L O S P E -
R I O D I C O S M O D E R N O S 
N U E V A Y O R K , agosto 10. 
E l problema de preservar para la 
posteridad las colecciones de p e r i ó -
dicos de nuestros d í a s , parece haber 
sido resuelto por la Bibl ioteca P ú b l i -
ca de Nueva Y o r k . Desde que la pu l -
pa de madera reemplaza a l I r a p o en 
la manufac tura del papel de p e r i ó d i -
A i s l a d o r e s d e j > í a m $ i i < m b r * 
P I . A N C H A S . — V A BIXiXiAS.—TITEOS. 
F ibra legitima vulcanizada, fabricada en los Estados Unidos. Se emplea 
extensamente como materia prima p a r a la confección de piezas de aparatos 
e léctricos y maquinaria en general. 
1 . a eficacia de sus propiedades d i a l é c t i c a s se combina con sus extraor-
dinarias cualidades de resistencia, dureza, peso liviano, facilidad para tra-
bajarlo y precio bajo, todo lo cual es digno de que se investigue. 
D i a m o n d S t a t e F i b r e C o m p a n y 
Bridgeport, Pa . (near F h l l a ) , E . U . A. 
Dirección cablegr&f ica: Symufybr, Norristo-wn. I > ¡ a 
[ [ C I F E 
N o t i e n e r i v a l . 
E S N E C T A R 
y 
E s «1 m e j o r mol ino 
e l é c t r i c o conocido. 
T e n e m o s d e v a r i o s 
t a m a ñ o s y para todas 
las cernientes 
J . M . F E R N A N D E Z R A M O N V I N J O Y 
AGENTE EXCLUSIVO GERENTE DEFTO. MAQUINARIA 
L A M P A R I L L A 2 1 . H A B A N A 
Catierrez_t 
B A U L E S Y M A L E T A S 
F á b r i c a d e A r t í c u l o s d e V i a j e 
M a l e t i n e s c o n n e c e s e r , s e r a b r e r e r a s p o r t a m a n -
t a s , c a r t e r a s d o c u m e n t o s . 
B a ú l e s d e f i b r a p a r a C a m a r o t e a S I 3 
B a ú l e s d e f i b r a p » r a B o d e g a a $ 1 4 
E s c a p a r a t e . . . . a $ 2 5 
D e s p a c h o : C a l l e H a b m U 6 ; c a t r e L a m p a r i l l a 
y A m a r g u r a , 
co, la. c o n s e r v a c i ó n de é s t e h a b í a 
presentado serias dif icultades. 
D e s p u é s ddk siete a ñ o s de experi-
mentos, durante los cuales recibie-
ron una c o n t r i b u c i ó n a n u a l de 5.000 
pesos de tres grandes diarios de Nue-
va Y o r k los empleados de la Bib l io -
teca creen haber encontrado la so-
l u c i ó n correcta, que consiste en en-
cuadrenar cada hoja de p e r i ó d i c o en-
tre dos hojas de papel de seda japo-
n é s . 
Por este medio se preserva a la 
hoja del a ire , se hace la p á g i n a m á s 
resistente, permitiendo su manejo 
continuo s in peligro de desintegra-
c i ó n . E l ú n i c o inconveniente es que 
se reduce l igeramente su legibil idad. 
Como es sabido, los p e r i ó d i c o s de 
hace c incuenta a ñ o s eran impresos 
en papel de trapo y eran á s p e r o s y 
durables , a l punto de que pueden 
hoy verse en las bibliotecas en tan 
buena c o n d i c i ó n como el d í a que fue-
ron editados. L o contrario pasa con 
los p e r i ó d i c o s editados a part ir de | 
1870 y 1880, s e g ú n Mr. H a r r y M. Ly-> 
denberg, jefe consultor de la Bibl io- j 
teca P ú b l i c a de Nueva Y o r k . E l pa- j 
pe í de pulpa se vuelve de color a m a - ' 
ri l lento y comienza a desintegrarse 
a l cabo de muy poco tiempo. 
V o l ú m e n e s encuadernados confor-
me a l nuevo proceso, han sido mani -
pulados diariamente en la Bibl ioteca 
durante a l g ú n tiempo, y s in embar-
go e s t á n l ibres de las marcas de des-
gaste que son visibles en otras co-
lecciones c o n t e m p o r á n e a s . 
L a Bibl ioteca tiene hoy una sec-
c i ó n establecida par^ el cuidado de 
sus colecciones de p e r i ó d i c o s , soste-
nida por los tres diarios de Nueva 
Y o r k que han ayudado en estos ex-
perimentos. E m p l e a n d o un equipo 
m e c á n i c o recientemente perfecciona-
do, prepara los p e r i ó d i c o s a un cos-
to de alrededor de 35 a 40 pesos por 
volumen encuadernado, que son pa-
gados por los editores, que tienen 
por -mira el que sus hojas puedan ser 
perdurablemente conservadas en la 
Bibl ioteca. 
E l papel de seda usado en este 
proceso, es importado del J a p ó n , 
donde es hecho a mano. Se le apl i -
ca con una pasta de arroz y aumen-
ta el grueso de cada hoja s ó l o en un 
m i l é s i m o de pulgada, o sea m á s o 
menos una pulgada por volumen. 
" E l problema de la c o n s e r v a c i ó n 
del papel es ^rave , dijo Mr. L y n d e n -
dicos dominicales, 
quincenales, m e n s u a l é s 5 0 ? 0 - * 1 3 ^ ^ 
v todas las d e m á s p u b í i o o ^ í ñ 
L o s productos de la f a ? l 0 ^ \ 
imprenta y pub l i cac ión f,?• str!a m . 
en 1919 en ^ . 5 2 S , 6 f ^ a l ^ 
cuales s ó l o los periodist;,* ^ 
taban 5612,718,515. u í f 5 r e I > W 
nes y ventas sumaban o . ^ i ^ J ' 
pesos, y los anuncios « á n - , ' ' S í l i * ' 
— 0 •lUY.TCft . S I 
L i q u i d a c í ó i T d e ^ 
J o y e r í a 
" L a Segunda Mina," Boma 
ro 6. que tiene verdadera* ^ f * ^ 
des en Joyería fina, Iquida ^ 
ratas todas b u s existencia* ^ ^ 
ber decidido su dueño ú e í S ^ ^ 
c í o . J *' ne^ 
Bernaza n ú m e r o 6 «1 lan 
Botica. T e l é f o n o A-e'se?. ^ 4 
S u s c r í b a s e al D I A R I O ^ D e T T T l T -
R I Ñ A y a n ú n c i e s e en el DlARin * 
L A M A R I N A ^ ^ 
berg el otro d í a , s ó l o en el papel de 
pulpa. E¡ papel de nuestros d í a s es-
tá condenado a una d e s i n t e g r a c i ó n 
completa dentro de poco tiempo. L o s 
manufactureros • p o d r í a n producir 1 
mejor materia l si l a demanda no fue-
ra tan grande y pudieran tomarse 
m á s tiempo para lavar la c lor ina y 
otros elementos de blanqueo, de la 
pulpa. Pero los productores tienen 
que t ra tar de reducir el costo y esto 
resulta un desmerecimiento de la 
ca l idad." 
Mr. L y d e n b e r g a g r e g ó que los ex-
tensivos experimentos con soluciones 
q u í m i c a s , rociadas o untadas no h a -
b í a n tenido é x i t o . E l uso de trapos 
o de seda l igera tampoco ha podido 
compararse a las pruebas hechas 
con el papel de seda j a p o n é s . 
Se c o n t i n ú a n los experimentos en 
la Bibl ioteca, en la esperanza de que 
pueda encontrarse a l g ú n procedi-
miento a u n mejor . Mr. L y d e n b e r g 
a g r e g ó c^ie se estabais t a m b i é n ha-
ciendo pruebas con un papel de se-
da de manufac tura a m e r i ^ n a y ex-
perimentando el mismo m é t o d o pa-
ra ia p r e s e r v a c i ó n de los l ibros ant i -
guos. 
L A V O L 
H a c e D e s a p a r e c e r 
L a s E n f e r m e d a d e s 
d e l a P i e l 
No cometa el error de rehuear una 
prueba del más grande descubrimiento 
médico, LAVOL— 
La picazón, el dolor y el ardor de las 
Quemaduras se quitan en 10 segundos. 
Laa terribles escoriaciones casposi-
dades y desagradables erupciones ae 
curan en una semana. 
LAVOL es el más poderoso extirpa-
dor de las enfermedades cutáneas jamás 
descubierto. 
En Venta en Toda» Laa 
Drogueria» y Farmacia*. 
D E P O S I T A R I O S G E N E R A L E S : 
Ernesto S a r r a 
Drogueria de Johnson 
Dr. F . Taquechel 
i 
0 5 I E S Í B E Q U E 5 0 Y D E T A L L I S T A S E ñ O R M E C I I S -
T R O Y E S T O Y E D C O I I T A T O C O í l L A S H A Z A S 
D E C R E T E E L U S O O B L I G A T O R I O D E L . 
J A B O N L A L L A V E 
Y A Y U D A R Á A E C O N O M I Z A R A L O S C O B A M O S : 
! S C O N T R A L A 
L a v a c u n a a n t i - a l í a d e l d o c t o r F s r r á t i s e a p l i -
c a g r a t u i t a m e n t e t o d o s l o s d í a s , d e S a l K - n i 
e n e l C o n s u l t o r i o : 
V I L L E G A S , 1 0 4 
A S I S T E N C I A M E D I C A : 
D r . J O S E A . S A N T I A G O . D r . N . S A N S O R E S . ' 
D r . A M A D O R R O M E R O . D r . E U G E N I O C A P D E V I L A . 
* C 7040 a l t 6d 17 
í 
C A M I O N E S F R A N C E S E S 
B E R L I E T 
%-V/rV/2 y 5 t o n e l a d a s 
T A L L E R E S D E R E P A R A C I O N E S 
D A M B O R E N E A 
A r a m b u r o 2 8 . T e l . A - 7 4 7 8 
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I n t e r c o n t i n e n t a l l e l e p h o n e & l e l e p p h C o . , k 
O f i c i n a P r i n c i p a l : 8 0 M a i d e n L a ñ e , N . Y o r k C i t y 
P o s e e d o r a E X C L U S I V A d e l d e r e c h o 
d e u s o d e l a P a t e n t e M U S S O p a r a t e -
l e f o n í a y p a r a t e l e g r a f í a r á p i d a s u b -
m a r i n a a g r a n d e s d i s t a n c i a s . • • • 
A g e n t e G e n e r a l p a r a l a I s l a d e C o b a : P A S C U A L P I E T R 0 P A 0 L 0 
m a n z a n a d e G ó m e z , D p t o s * 3 0 7 a l S H . - A p t d o . 1 7 0 7 . 
H A B A N A 
J 
P A R A S U S C A N A S ( T I N T U R A O R I E N T A L 
L a mejor de todas, renta en toda* las droguer ías , boticas 7 
p e r f u m e r í a s . E u caso de no encontrarla en su localidad, pídase 
directamente a D U B I C . Venemos envases especiales para paque-
tes certificados. 
F » e c l o para el interior con franqnranueo: cajas chicas |1 .75; c*' -
j a s crandes, | 3 . 2 5 . L o s giros postales a Viuda de Doria y Co. 
O b i s p o 1 0 3 . H a b a n a 
O B R O N Y S O P O R T I L L A 
A G U A S M I N E R A L E S 
" E L V I C H Y E S P A Ñ O L " 
Embote l ladas en el propio m a n a n t i a l : A l a v a , E s p a ñ a . enta «• 
Maravi l losas para el e s t ó m a g o , h í g a d o , r í ñ o n e s y orina. De v 
las farmacias S a r r á , Johnson, San J o s é y otras, etc. 
R e c e p t o r e s : M A R T I N E Z Y H N O . 
A G O S T A , 83 . H A B A N A . T E L E F O N O M-161T. 
E N S A O U A : R I B A L T A , 148. j 
C 6739 alt 
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P A G I N A N U E V E 
U N I V E R S I D A D D E 
, U H A B A N A 
f a c u l t a d d e L e t r a s y C i e n c i a s 
E x á m e n e s c o r r e s p o n d i e n t e s 
*1 c u r s o a c a d é m i c o d e 
1 9 2 0 a 1 9 2 1 
Escuela de Letras y Filosofía 
MES D E S E P T I E M B R E 
Tribunal: Aragón, Dihigo, Soto.— 
neua y Literatura Latinas: días 
i T v siguientesá hora, 8 a. m. 
Tribunal: Aragón, Maza, Soto.— 
neua y Literatura Griegas: días 
v siguientes; horas. 8 a. m. 
Tribunal: Aragón. Dihigo, Soto.— 
Lingüistica: días 15 y siguientes; 
hora, S a. m. 
Tribunal: Aragón, Salazar, Eligió 
. |a puente.—Historia de la Lite-
atura EsEpañola e Historia de Ja 
Literatura Moderna Extranjera:días 
16 y siguientes; hora, 8 a. m. 
Tribunal: Lendián, Dihigo. Sala-
^ Historia de América: día 9 y 
cifúientes; hora, IV2 p. m.—Histo-
ria Moderna (primero y segundo 
curso): días 5 y siguientes; hora, 
i u p. m. 
Tribunal: Aragón, Cuevas, Eligió 
¿e la Puente.—Psicología, Filosofía 
Moral y Sociología: días 19 y si-
guientes; hora, 8 a. m. 
Escuela de Pedagogía 
Triounal: Aguayo, Martínez, Fer-
nández.—Psicología Pedagógica: día f 
16; hora, 12 m.—Historia de la F e - \ 
dagogía: día, 1; hora, 12 m.—Meto-1 
dología Pedagógica (primero y se-
gundo curso): día. 19; hora, 12 m.— 
Higiene Escolar: día, 12; hora, 12rt^ 
Tribunal: Córdcva, G. Font, Soler. 
—Dibujo lineal: día, 22; hora, 
8 a. m.—Dibujo natural: día, 22; ho-
ra, 9 a. ni. 
Escuela de Ciencias 
Tribunal: Trelles, Miquel, Lago-
masino.—Geometría superior y ana-
lítica: día, 22; hora, 1 p. m.—Geo-
metría descriptiva: día, 24; hora, 
1 p. m.—Trigonometría: día, 20; ho-
ra, 1 p. m. 
Tribunal: Trelles, Miquel, Lago-' 
masino.—Astronomía: día, 17; ho-
ra, 1 p. m..—Cosmología: día, 24;, 
hora, 1 p. m. — Mecánica racional: 
día. 26; hora, 1 p. m. 
Tribunal: Trelles, Miquel, Lago-' 
masino.—Análisis matemático y A l -
gebra superior: día, 21; hora, 1 p.m. i 
—Análisis matemático y Cálcfulo di 
íerenclal: día, 23; hora, 1 p. m. 
Tribunal: Biosca, SiSlverio, Hors 
mann.—Física general y Física su 
perior (primero y segundo cursos): I 
días 16 y siguientes; hora, 7% a,, m. 1 
Tribunal: Fernández Abren, Mu-
ñoz, Rodríguez.—Química inorgáni- I 
ca y analítica: día, 16 y siguientes; ' 
hora, 8 a. m.—Química general: días 
12 y siguientes; hora, 8 a. m.—Quí-1 
mica orgánica: días: 20 y siguien-l 
tes; hora, 8 a. m. i 
S u F r a g a n c i a P r o p o r c i o n a U n E n c a n t o I n s t a n t á n e o 
U n p e q u e ñ o r o c i a d o d e l a " F r a g a n c i a P o m p e i a n " ( P o m p e i -
a n F r a g r a n c e ) i m p e d i r á l a h u m e d a d e n s u c u t i s , d a n d o u n a 
a p a r i e n c i a e n c a n t a d o r a a s u p e r s o n a . 
E l p e r f u m e d e l a s flores d e p r a d o s y l a s b r i s a s f r e s c a s s e 
d i s f r u t a u s a n d o la . F r a g a n c i a P o m p e i a n , q u e s a b r á u s t e d 
a p r e c i a r c o n s a t i s f a c c i ó n . E l p e r f u m e e s d e l i c a d o y r e f r e s -
c a n t e y e l p o l v o e s t a n s u a v e y a d h e s i v o c o m o e l p o l e n d e 
l a s r o s a s . P r o p o r c i o n a u n c o n s t a n t e p l a c e r 
a q u i e n l o u s a . 
U n a p e r s o n a a c t i v a p u e d e m u y b i e n 
r o c i a r s e v a r i a s v e c e s a l d i a c o n l a F r a g a n c i a 
P o m p e i a n . 
C a l i d a d G a r a n t i z a d a 
L a c a l i d a d d e l a F r a g a n c i a P o m p e i a n s e 
g a r a n t i z a p o r l o s f a b r i c a n t e s d e l a C r e m a 
P o m p e i a n ( P o m p e i a n D a y C r e a m ) , P o l v o s 
P o m p e i a n ( P o m p e i a n B e a u t y P o w d e r ) y 
A r r e b o l P o m p e i a n ( B l o o m ) . 
E s t a s p r e p a r a c i o n e s p u e d e n a d q u i r i r s e 
j u n t a s c o m p r a n d o e l e s t u c h e P o m p e i a n 
( P o m p e i a n B e a u t y T o i l e t t e ) ; o p u e d e n 
c o m p r a r s e p o r s e p a r a d o . 
Preparado p o r 
T H E P O M P E I A N C O . 
CLEVELAND, OHIO, E . U. A. 
Unico» Distribuidores t 
U . S . A . C O R P O R A T I O N 
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gomasino.—día, 23; hora, 1 p. m. 
Tribunal: F . Castro, Martínez, L a -
gomasino. — Puentes: día, 24 hora, 
1 p. m. 
Tribunal: Rayneri, Castellá, Font. 
—Arquitectura: día, 27; hora, 1 ^ . 
Tribunal: Rayneri, Castellá, Font. 
—Historia de la Arquitectura: día, 
26; hora, 1% p. m. 
Tribunal: Rayneri, Castellá, Font. 
—Contratos y presupuestos: día, 28; 
hora, 1 p. m. 
Tribunal: O. Giberga, F . Castro. 
Jordán. — Enseñanza especial de la 
Electricidad (primer curso): día, 26, 
hora l^ í p. m.—Enseñanza especial 
(segundo curso): día, 26; hora, 2 
p. m. — Enseñanza especial (tercer 
curso: día, 26; hora, 1 p. m. 
Tribunal: Rayneri, Castellá, y G. 
Font.—Estereotomfa (sombras, pers-
pectivas, corte de piedra): día, 24; 
hora, 11£ p. m. 
Tribunal: Rayneri, Castellá, y G. 
Font.—Dibujo aplicado a la maqui-
naria: día, 24; hora, 2 p. m. 
Tribunal: Rayneri, Castellá, y G. 
Font.—Dibujo aplicado, topográfico, 
estructural, etc.: día, 16; hora, 2 y 
media p. m. 
D E P A L A C Í O 
CONFIRMACION' 
A propuesta del Secretarlo de Sa-
nidad el Jefe del Estado ha firmado 
un decreto por el cual se confirma en 
su cargo de vocal ingeniero de la Jun-
ta Nacional de Sanidad, al señor Con-
rado Martínez, que cesó en dicha pla-
za por haber cumplido los cuatro 
años que señala la ley. 
INSTITUTO D E A G R I C T L T l ' R A 
Por otro decreto se ha destinado 
un crédito equivalente a 3.500 fran-
cos para constribuir al sostenimien-
to del Instituto Internacional de 
Agricultura en Roma, organismo al 
cual se ha adherido la República de 
Cuba. 
T o d o s l o s c o n s t r u c t o r e s 
d e e x p e r i e n c i a o s a n e n 
s u s o b r a s 
C E M E N T O C U B A N O 
E L M O R R O " 
4 4 
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Tribunal: Latorre, Mestre, Rodrí-
guez. — Antropología general: día, 
28;, hora, 1% p. m.—Antropología 
jurídica: días 28 y siguientes; ho-
ra, 1 % p. m. 
Tribunal: Latorre, Mestre, Rodrí-
guez.—Biología y Zoología: día, 27; 
horas, 1 ^ p. m.—Zoografía: día, 
27; hora, 2 p. m.—Zoografía (Ento-
molog ía) : día 27; hora, 2% p. m. 
Tribunal: Huerta, Miquel, Hors-
mann. — Geología: día, 1; hora, 2 
p m. — Mineralogía: día, 2; hora, 
1 p. m.—Cristalografía: día, 3; ho-
ra, 12 m. 
Tribunal: Latorre, Cañizares, y 
Horstmann.—Botánica general: día, 
8; hora, 2 p. m.—Fitografía y Her-
borización: día, 9; hora, 1 p. m. 
Escuela de Ingenieros 
Tribunal: Reyneri, Castellá, Font. 
—Dibujo topográfico, estructural y 
arquitectónico (primer curso): día, 
16 y siguientes; hora, 1 p. m.—Di-
bujo topográfico, estructural y ar-
quitectónico (segundo curso): día 
16 y siguientes; hora, 1% p m. 
Tribunal: F . CaCstro, J . R. Martí-
nez, Lagomasino.--Geodesia: día, 21; 
hora, 1 p. m. 
Tribunal: F Castro, J . R. Martí-
nez, Lagomasino: Topografía: día, 
20 ; hora, 1 p, m. 
Tribunal: F Castro, J . R. Martí-
nez, Lagomasino. — Agrimensura: 
día 19; hora, 1 p. m. 
Tribunal: E . Giberga, Sandoval y 
Monteagudo. — Materiales de cons-
trucción: día, 20; hora, 1 p, m. 
Tribunal: E . Giberga, Sandoval y 
F . Castro.—Resistencia de materia-
) les y Estática gráfica: día, 26; ho-
1 ra, 1 p. m. 
Tribunal: E . Gibergá, Sandoval y 
i Monteagudo.—Construcciones civiles: 
día, 24; hora, 1 p. m. 
Tribunal: E . Giberga, Sandoval y 
Falcón. — Hidromecánica: día, 27; 
hora, 1 p. m. 
Tribunal: E . Giberga, Sandoval y 
Monteagudo. — Hidráulica agrícola: 
día, 27; hora, I p. m. 
Tribunal: E . Giberga, Sandoval y 
Falcón. — Maquinaria: día, 28; ho-
ra, 1 p. m. 
Tribunal: F . Castro, Martínez, L a -
gomasino.—Calles y carreteras: día, 
22; hora, 1 p. m. 
Tribunal: F . Castro, Martínez, L a -
Escuela de ingenieros agrónomos y 
azucareros 
(Quinta de los Molinos) 
Tribunal: Rueda, Monteagudo y 
Santos.—Química agrícola: día, 19; 
hora, 8 a. m. f 
Tribunal: Rueda, Monteagudo y 
Santos.—Fabricación de azúcar: día, 
20; hora, 8 a. m. 
Tribunal: Rueda, Monteagudo y 
Santos.—Física y Química agrícola: 
día, 19; hora 8 a. m. 
Tribunal: Cadenas, Rueda, Mon-
teagudo.—Zootecnia: día, 28; hora, 
8 a. m. 
Tribunal: Cadenas, Rueda, Mon-
hora, 8 a. m. 
Tribunal: Comallonga, Monteagu-
do.—Legislación rural, etc.: día, 28; 
hora, 8 a. m. 
Tribunal: Comallonga, Monteagu-
teagudo.—Agrología: día, 26; hora, 
8 a. m. 
Tribunal: Cadenas, Rueda, Mon-
teagudo.— Fitotecnia: día, 27; ho-
ra, 8 a. m. 
Tribunal: Comallonga, Monteagu-
do,—Economía rural, etc.: día, 29; 
— Administración rural y Forma-
ción de proyectos: día, 30; hora, 8. 
Tribunal: Cadenas, Rueda, Mon-
teagudo.— Industrias rurales: día, 
22; hora, 8 a. m.—Maquinaria agrí-
cola: día, 21; hora, 8 a. m.—Cons-
trucciones rurales: día, 23; hora, 
8 a. m. 
Tribunal: Cadenas, Navarro, San-
tos.—Microbiología agrícola: día, 19; 
hora, 8 a. m. — Patología vegetal: 
día, 20; hora, 8 a. m. 
Tribunal: Sandoval, Fernández de 
Castro, Monteagudo.—Ingreso en la 
Escuela de Ingenieros: día, 28; ho-
ra, 1 p. m. 
Tribunal: Aguayo, Martínez, Fer-
nández. — Ingreso en la Escuela de 
Pedagogía: día, 28; hora, 1 p. m. 
Tribunal: Trelles, Cuevas, Rodrí-
guez.—Ingreso en la Escuela de Me-
dicina Veterinaria: día, 28; hora, 
1 p. m. 
Habana, 16 de agosto de 1921. 
E l Secretarlo de la Facultad, Doc-
tor Salvador Salazar.—Bto. Bno. E l 
Decano interino, Dr. Pedro Córdova. 
(TTercera plana) 
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0 E l D I A R I O D E L A MARI- O 
0 NA lo encuentra usted en D 
O cualquier población de la O 
O República. O 
VNA E X T R A D I C I O N 
E n el Consejo de Secretarios cele-
brado ayer fué acordada la extradi-
ción de un delincuente que huyó al 
extranjero para evadir la acción de 
la justicia. 
Hoy mismo hará la Secretaría de 
Estado, de acuerdo con Gobernación, 
las gestiones necesarias para llevar 
a efecto dicha extradición. 
CONGRESO I N T E R N A C I O N A L D E L 
T R A B A J O 
Han sido nombrados los señores 
Carlos Loveira y Laura G . de Zayas 
Bazán, asesores técnicos de la mi-
sión formada por los doctores Arísti-
des Agüero y Carlos Armenteros que 
representará a Cuba en las sesiones 
del Congreso Internacional del Tra-
bajo que se celebrará en Ginebra en 
el mes de Octubre. 
ECONOMIAS D E INSTRUCCION 
P U B L I C A 
E l Secretarlo de Instrucción Pú-
blica manifestó ayer a los reporteros 
en Palacio, que las economías que ha 
introducido en el Departamento a su 
cargo ascienden a un millón de pe-
sos. 
C a s a M a g r i ñ a 
L a c a s a m e j o r s u r t i d a e n 
flores n a t u r a l e s 
Los mejores modelos en bcuqueti 
de Noria, Tornaboda. Cestos, Corora», 
Cruces, Cojines, etc. etc. 
L a mejor preparada cara adorgof 
de Iglesia. 
Oficinas: 
A G U A C A T E 5 6 
T E L E F O N O S : A - W I Y H - 3 5 3 2 ; 
FHíCA HUSILLO T U L . A-709* 
C 2910 alt IND. 9 ab. 
L a s v í a s r e s p i r a t o r i a s 
necesitan en estos tiempos un cuidan 
do especial- De vez en cuando una 
cucharadita de Jarabe de Ambroaoín: 
previene enfermedades de la gargan-
ta y de los pulmones, regularizando» 
al mismo tiempo la espectaracióm. 
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M i e n t r a s d u r e l a s i t u a c i ó n 
N O P A G U E M A S ! . . . . 
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R E V E A C I O N 
i' E l gran E d i s s o n , uno de los tna 
^ yores sabios del orbe, ha establecido 
i u n s i s tema especial para admit ir 
'' empleados en sus oficinas. A l que 
1 pretende ingresar lo somete a exa-
I m e n con una serie de preguntas que 
' a l parecer no se rozan con las c ien-
c ias f í s i c o - m a t e m á t i c a s . E d i s o n pro-
| c u r a que sus auxi l iares posean u n a 
i n s t r u c c i ó n general , cua l correspon-
| de a una persona i lus trada 
C u e n t o 
— S e ñ o r a — dijo el notario a aque-
l la dama vest ida de luto. I n v i t á n d o l a 
a sentarse—; la ruego a usted me 
perdone haberla importunado tan 
pronto, para asunos de i n t e r é s ; pe-
ro es necesario que arreglemos una 
c u e s t i ó n muy importante para l a he-
rencia de su esposo de usted. 
— S o v vo quien debo excusarme — d i -
Del cuestionario de pregunta, que ^ e l la—por haber tardado m á s de 
| no se ha publicado í n t e g r o , se r e -
' c u e r d a n las siguiente: 
¿ Q u i é n fué Cleopatra y de q u é m u -
! r i ó ? 
¿ Q u i é n f u é Fen imore Cooper? 
¿ C u á l es la capital de B o l i v i a ? 
¿ E n q u é p a í s se ha l la el canal de 
( S u e z ? 
¿ A q u é n a c i ó n pertenece dicho ca -
1 ¿ C u á l f u é la nacional idad de 
(Beethoven? 
¿ Q u i é n f u é Herber t Spencer? 
!• ¿ D ó n d e n a c i ó Shakespeare? 
Muchos aspirantes , poseyendo t í -
tulo a c a d é m i c a no h a n sabido con-
testar a lgunas de estas y otras pre-
guntas por e l esti lo; y no se expli-
can el p o r q u é o para q u é necesitan 
' estos conocimientos e l que h a de re 
cuatro semanas a contestarle a us 
ted; pero estaba abrumada por el 
dolor. ¡ A ú n no. s é c ó m o tengo fuer-
zas para venir a q u í y para hab lar con 
usted I 
Dos gruesas l á g r i m a s rodaron por 
las p á l i d a s mej i l las de la s e ñ o r a . E s -
ta representaba tener c incuenta a ñ o s . 
Su dolor p a r e c í a penetrar hasta el 
fondo del c o r a z ó n . Su bella y serena 
mirada y su actitud c o r r e c t í s i m a pre-
gonaban la vida irreprochable de v i r -
tuosa y honesta burguesa que h a b í a 
llevado durante tre inta a ñ o s a l lado 
de aquel a quien h a b í a elegido por 
esposo. 
— ¿ N o le han quedada a usted hi-
j o s ? — l a p r e g u n t ó el notario. 
— ¡ A y ! Nada. He quedado sola. 
E s t a era una de las penas de su 
G e t s - I t 
Q u i t a 
L o s G a l l o s 
3 T a m b i é n extirpa las callosidades 
No permita que lo domine toda su vida ese 
despreciable callo o callosidad. No deje que 
«1 caüo le indique cuándo debe sentarse. No 
pedido y tan esperado y que le n e g ó 
l a Naturaleza . Y a l encontrarse tan 
sola no pudo menos de repr imir un 
sollozo. 
— P e r d ó n e m e usted, s e ñ o r a , que le 
haga estas preguntas que renuevan 
su co lor; pero een todas las entrevis-
tas c;ue he celebrado con su marido 
so lver problemas de m e c á n i c a , de fí o. J " " , , t ~ i n a a nr impra vista vida. No haber tenido ese hno tan s i ca o de q u í m i c a . A p r i m e r a v i s ia ,r fQT, a ^ a r . . ^ n „ _ L 
parece que a un emulo de E d i s o n no 
h a de importar le un comino saber 
q u i é n f u é Cleopatra . L o que impor-
ta a l invest igador c i e n t í f i c o es a l -
go que le ayude a rac ioc inar , indu-
c ir y deducir nuevas aplicaciones de 
l a c iencia , s in perder e l tiempo en 
estudios ajenos a estas cosas. E s a 
d e s p r e o c u p a c i ó n se explica en el que | de su usted, M. Duchatel , no hemos 
s ó l o piensa en estudiar lo preciso j hablado apenas de asuntos de f a m i -
p a r a v iv i r de u n a c a r r e r a , y todo su 
a f á n es tr iba en que el E s t a d o le a u -
torice para cobrar honorarios me-
diante una f i rma puesta a l pie de un 
escrito, de un plano, o de una rece-
ta . Pero e l verdadero sabio no es 
a s í . E l abogado, e l ingeniero, e l m é -
dico que s ó l o estudia lo que se r e -
fiere estrictamente a la respectiva 
p r o f e s i ó n , no s e r á n u n c a de verdad 
u n abogado, ni un ingeniero n i un 
m é d i c o . S e r á un g a n a p á n c i e n t í f i c o , 
y nada m á s . 
L a a d q u i s i c i ó n de aquellos conoci-
; mientes que los antiguos l l amaban 
humanidades : His tor ia , G e o g r a f í a , 
L i t e r a t u r a , F i l o s o f í a , lenguas, e t c é -
tera , en una p a l a b r a : las as ignaturas 
del bachi l lerato, generalmente son 
l ia . S é solamente, porque é l me lo 
d i j jo hace tiempo, que cada uno de 
ustedes t e n í a hecho testamento, le-
g á n d o s e r e c í p r o c a m e n t e sus bienes. 
— E f e c t i v a m e n t e . E l testamento de 
m i marido f u é abierto en l a semana 
pasada. E s t á en casa de su compa-
ñ e r o de usted, el notario M. D u -
croeq. 
E l notario hizo un gesto de asen-
t imiento. 
— N o nos ocuparemos hoy en nada 
de eso. Me he permitido l l a m a r l a a 
usted, como era mi deber, senci l la-
mente para d a r l a cuenta del importe 
a que asciende la suma que su m a r i -
do de usted, M. Duchate l , t e n í a en m i 
casa en d e p ó s i t o . 
L a bel la m i r a d a de madame D u -
"Extlrpe el callo y no sufra más ." 
use 7apatos más grandes sólo porque el callo 
lo obliga. Líbrese de ese agregado innecesario. 
Para los que padecen callos, es una revela-
ción la manera en que "Gets-It" extirpa los 
callos. En sólo dos minutos—y nos más— 
aplique 2 o 3 gotas a cualquier callo o callo-
sidad. E l dolordesaparecerá como poi encanto. 
En unos cuantos segundos 
el callo se seca. Pronto se 
afloja, de manera que podrá 
Ud. extirparlo de una pieza, 
con raíz y todo. 
Se vende "Gets-It" en' 
todas las droguerías y boti-
cas. Fabricado por E . Law> 
rence y Cía., Chicago, E.U.A, 
R. A. Fernandez, 68 Campanario, Uavana. 
tenidas por innecesarias p a r a e l e jer - chatel a d q u i r i ó una e x p r e s i ó n inte-
p s - ' rrogante cicio de una c a r r e r a c i e n t í f i c a , y es 
te es el motivo p o r q u é muchos j ó v e 
nes univers i tar ios no h a n podido 
contestar a esas preguntas, f ú t i l e s a l 
parecer , que les ha dirigido E d i s o n . 
E l que no sabe q u i é n f u é Cleopa-
t r a , revela ignorancia de uno de los 
episodios m á s notables de la His to -
r i a ant igua. No saber q u i é n e r a F e -
n imore Cooper es ignorar l a l i t era-
t u r a norteamericana. No saber c u á l 
es l a capi ta l de Bo l iv ia arguye igno-
r a n c i a de la g e o g r a f í a de A m é r i c a , 
pues en los l ibros de texto se a d -
vierte que en B o l i v i a comparten a 
turno l a capi ta l idad las ciudades de 
L a P a z y Sucre . 
No saber d ó n d e e s t á el c a n a l de 
Suez y q u i é n lo posee, es ignorar la 
g e o g r a f í a y l a h is tor ia del antiguo 
continente. I g n o r a r la patr ia de 
Beethoven prueba u n a escasa i lus -
t r a c i ó n mus ica l , pues lo menos que 
puede saberse del gran compositor 
es su nacional idad. L o mismo el no 
saber q u i é n f u é Herber t Spencer, ni 
d ó n d e n a c i ó Shakespeare . 
No son, pues, interrogaciones f r i -
volas las d ir ig idas por E d i s o n a l que 
so l ic i ta una plaza en el laboratorio 
del sabio . Son detalles reveladores 
de otros estudios muy importantes, 
pues con ellos se prueba que el que 
Ignora lo menos, t a m b i é n ignora lo 
m á s . U n hombre i lustrado, un hom-
bre culto, s i quiere serlo de verdad, 
ha de ser algo humani s ta o enciclo-
p é d i c o . Debe poseer nociones genera-
les de lo que constituye e l mundo de 
las ciencias y las letras. 
H a y bastantes escritores y "chi-
cos de la prensa" que no ven la ne-
cesidad de estudiar nada para embo-
r r o n a r cuart i l las . Con saber enjare -
chas, o unas l í n e a s r imadas , y a creen 
tar una noticia, o cuatro frases he-
estar a l corriente de su oficio. L o s 
que censuran el capricho de E d i s o n 
no saben que los preceptos r e t ó r i -
cos, los postulados del derecho, y 
los teoremas c i e n t í f i c o s requieren 
u n a bri l lante facultad de pensar, de 
d i s c u r r i r , de inquir ir y ahondar en 
la h i s tor ia del mundo y en los se-
cretos del a l m a h u m a n a , y resolver 
f i l o s ó f i c a m e n t e - l o s problemas de la 
m o r a l y de l a v ida , s iempre en es-
trecha r e l a c i ó n con l a ciencia, con el 
arte , con las profesiones y con el 
buen sentido. 
U n ingeniero y un arquitecto, s i 
quieren ser tales, han de estudiar 
his tor ia , s o c i o l o g í a , higiene, el a r -
te, el c o r a z ó n humano y la p s i c o l o g í a 
de las mult i tudes; porque sus obras 
han de responder a la id ios incras ia 
y a las necesidades del pueblo a que 
se destinan. 
P a r a ver c laro , sentir profundo y 
proceder con entero conocimiento de 
las cosas, hay que hacerse de un 
buen caudal de ideas que no se a d -
quiere sin una o b s e r v a c i ó n cont inua 
del hombre, de la Natura l eza y de 
los libros que enc ierran lo m á s puro 
de la s a b i d u r í a h u m a n a . U n sabio 
e s p a ñ o l , e l doctor L e t a m e n d i , ha di -
cho: e l que s ó l o h a estudiado Me-
dic ina no sabe Medic ina, y a q u í se 
puede agregar: e l escritor que s ó l o 
estudia l i t eratura no sabe l i teratura . 
E l sabio h a de ser astuto, y el a r -
t is ta h a de ser sabio. C a s i todos los 
grandes escritores fueron hombres 
c i e n t í f i c o s . A q u e l soneto de A r g e n -
sola, donde dice: 
Porque ese cielo azu l que todos vemos 
n i es cielo n i es a z u l . . . 
reve la una p o s e s i ó n de toda la as -
t r o n o m í a y l a f í s i c a de su tiempo. 
A q u e l l a frase de Cas te lar : " L l o r a -
mos l á g r i m a s amargas como las 
aguas del O c é a n o ; pero como las 
aguas del O c é a n o t a m b i é n se endul-
zan a l evaporarse en el cielo para 
luego caer en bienhechor r o c í o sobre 
nuestra abrasada frente", s e ñ a l a n en 
el autor un largo estudio de F í s i c a y 
M e t e o r o l o g í a . Y aquel la otra frase 
del gran tr ibuno: " E l imperio roma-
no t e n d i ó a dar a l a humanidad un 
s ó l o cuerpo; el catolicismo una sola 
conciencia y la r e v o l u c i ó n francesa 
un s ó l o derecho", no pudo pronun-
c i a r l a el orador s in haber estado l a r -
gas horas y muchos d í a s leyendo 
His tor ia Universa l . E l hombre que 
asp ira a un conocimiento cabal de lo 
que a t a ñ e a su p r o f e s i ó n o su carre-
r a , debe I lus trar su e s p í r i t u en las 
ciencias, en el arte y en la precepti-
v a l i terar ia . E l sabio necesita de las 
le tras para formular con c lar idad y 
a r m o n í a sus pensamientos, y el es-
cr i tor engalana sus ideas c o » la poe-
s í a c i e n t í f i c a , que es la p o e s í a mara-
v i l losa de la verdad. 
E s o es lo que pretende el sabio 
E d i s o n . Quiere que sus d i s c í p u l o s ba-
ta l len por l a c iencia armados de to-i 
das a r m a s , es decir, de los conoci- ' 
mientes que forman a l hombre sa-1 
bio, ¡ l u s t r a d o y culto. Porque esa es 1 
— ¿ U n a cant idad? 
— S e g u r a m e n t e no ignora usted 
que su marido t e n í a a q u í u n a i m -
portante cuenta de d e p ó s i t o que v a -
r iaba s e g ú n las c ircunstancias y las 
necesidades de ustedes. M. Duchate l 
ingresaba, p e d í a y h a c í a u n a serie 
sido muy modesta; él la m a n e j ó . i u -
rante su v ida conyugal . Pero esa 
suma enorme, ¡s í , enorme! , que el 
marido aumentaba o d i s m i n u í a a su 
capricho,* y de la que d i s p o n í a a su 
vo luntad . . ¿ C ó m o y para q u é ? 
N u n c a h a b í a sentido el a g u i j ó n de 
los celos, ni nunca h a b í a visto una 
cosa que v e í a ahora , implacable. E r a 
l a farsa , l a ment ira , sostenida d u -
rante tre inta a ñ o s por el c o m p a ñ e r o 
de su v ida ; por este hombre, cuyo 
recuerdo antes la anonadaba de do-
lor y ahora la he laba el a lma. 
Misterio de los seres; muro i n f r a n -
queable, que nos separa a los unos 
de los otros. U n hombre a quien e l la 
c r e í a conocer tan a l detalle y del 
c u a l hubiera podido dar noticia m i -
nuciosa has ta de las m á s ins ignif i -
cantes arrugas de l a c a r a ; del que 
c o n o c í a todos los sentimientos y to-
dos los pensamientos, resultaba abo-
de operaciones contrar ias y a veces í"a P a r a ? l l a mas. desconocido que e l 
consecutivas. P o r eso el d í a de su 
muerte h a b í a a su nombre u n a s u -
ma de . . . 
Y m i r ó un papelito azul . 
—Quin ientos veinticinco mi l sete-
cientos treinta francos. 
Madame Duchate l iba a l a n z a r un 
grito, pero se contuvo. Dos minutos 
d e s p u é s comenzaron a f laquearle las 
piernas; s u f r i ó una s o f o c a c i ó n que le 
s u b i ó hasta la cabeza; sus sienes c ó -
menzaron a la t i r con fuerza, y su 
c o r a z ó n p a l p i t ó con frecuencia I n u -
sitada. 
L a c i fra lanzada a boca de j a r r o 
por el notario l a hizo e l efecto de 
un golpe de m a z a en la cabeza. Y 
c r e y ó oir entre n n torbellino de f r a -
ses que p a r e c í a n absurdas. H a s t a 
e l la misma se puso a hablar incons-
cientemente y el t imbre mismo de su 
voz la s o r p r e n d i ó . 
— ¿ P u e d e usted decirme en q u é fe-
cha le hizo a usted mi marido su p r i -
mera entrega de fondos en d e p ó s i t o ? 
L a s palabras s a l í a n d i f í c i l m e n t e de 
su garganta; pero quiso conservar en-
tereza algunos momentos p a r a aver i -
guar lo que q u e r í a saber. 
— E s muy f á c i l — c o n t e s t ó e l no-
tar io—Tengo a q u í un resumen de la 
cuenta de M. Duchate l . Hace exacta-
mente veinte a ñ o s que su marido de 
usten hizo su pr imer d e p ó s i t o , i m -
portante quince mil francos. Desde 
esa fecha, y a medida que los a ñ o s 
han pasado, la cuenta ha aumentado. 
Hubo momentos en que el d e p ó s i t o 
l l e ^ ó a ochocientos mi l francos; pe-
ro esto d u r ó poco. L o s intereses que 
he pagado a su marido de usted for-
m a n una cuenta aparte. M. Duchate l 
no sumaba este dinero a la cuenta ge-
neral . Se lo guardaba diciendo s iem-
pre: " P a r a los gastos del hogar" . 
A d e m á s , todo e s t á » detallado, y lo 
puede usted ver si gusta. 
Mme. Duchate l se l e v a n t ó . H a c í a 
algunos minutos que no o í a n a d a . 
E s t a z a deseando sa l ir de a l l í , estar 
sola. 
E l notario, algo sorprendido, la 
a c o m p a ñ ó hasta la puerta. 
L a s e ñ o r a b a j ó la escalera apresu-
radamente, a t r a v e s ó con rapidez el 
portal y s a l i ó a l a calle. 
t r a n s e ú n t e a n ó n i m o que c i rcu la a 
nuestro lado. ¡Oh , insondable abismo 
del pensamiento de cada uno de los 
hombres! 
Todo la p a r e c í a nuevo, d e s p u é s de 
esta r e v e l a c i ó n . Todo le era e x t r a ñ o , 
como s i j a m á s lo hubiera visto. L o 
mismo que los muebles de su casa, 
que los cuadros y .as cosas m á s fa -
mi l iares . Todo le p a r e c í a que lo v e í a 
por pr imera vez. 
E n el s a l ó n í i a b í a u n retrato de 
su marido, u n a gran f o t o g r a f í a . L e -
v a n t ó la v is ta , se f i j ó en este re tra -
to, y no r e c o n o c i ó a M. Duchate l . 
De repente, una nueva s e n s a c i ó n se 
a p o d e r ó de e l la : era que su pasado, 
el de e l la y el de su marimonio, h a -
b í a n desaparecido, d e s v a n e c i é n d o s e 
en este tormento todos sus recuer-
dos, todas las ' a l egr ías y todos los 
dolores que hablan sido comunes. 
Y a b r u m a d a de a m a r g u r a , se d e j ó 
caer en una butaca y c o m e n z ó a so-
l lozar, apenada, , d e s c o n s o l a d í s i m a 
por esta muerte nueva , tan inespe-
r a d a , que le a travesaba el c o r a z ó n . 
J u l e s B E R T A U T . . 
S E R V I C I O F U N E B R E 
M A T I A S I N F A N Z O N 
U n i c o e s c r i t o r i o : L a m p a r i l l a , 9 0 . 
T e l é f o n o A - 3 5 8 4 . 
Iba sin detenerse, como lanzada 
hac ia un lugar determinado; pero 
s e n t í a , s in embargo, que su pensa-
miento corr ía m á s que el la . U n m u n -
do de ideas se d e b a t í a en su cerebro. 
U n a r e v e l a c i ó n se destacaba entre 
todas el las, r e v e l a c i ó n inesperada, 
¡ ó u mar ido! ¿ Q u i é n hubiera podido 
sospecharlo? Y en un momento do 
quietud r e p a s ó toda su v ida, su v ida 
en la que todo era ordenado, equi l i -
brado, sin que se dejase ni un inters-
ticio por donde pudiera colarse el 
azar. 
L o s presupuestos d o m é s t i c o s h a -
b í a n sido s iempre exactos, minucio-
sos; l legaban con el ú l t i m o franco a 
la ú l t i m a hora de cada mes. 
Su marido, inspector de una C o m -
p a ñ í a de ferrocarri les , no e n í a m á s 
que su sueldo; l a dote de e l la h a b í a 
la cn l tura completa: la c u l t u r a i n -
dispensable p a r a br i l l ar y t r iunfar 
en el campo de las ciencias y de las 
letras. 
P . G I R A L T 
t 
E . P . D . 
L A S E Ñ O R A 
T e o d o r a G a r m e n d í a y 
G o n z á l e z 
H a descansado en el Señor, después 
de recibir los Santos Sacramentos y 
la Bendición Papal. 
Sus familiares, que suscriben, le 
rogamos encarecidamente encomienden 
su alma a Dios. 
Su cadáver s^rá conducido a l Ce-
menterio de Colón hoy, a las 4 de la 
tarde, saliendo de la casa calle Infan-
ta y San Martín. 
Habana, 21 de Agosto, 1921. 
Matilde Carpió; Fernando González; 
Abelardo l iara ; Antonio Gannendia; 
Isabel Garmendía; Modesto García; 
Tranquilino, Serafín, Ricardo, Merce-
des y Josefa l i ara ; Enriqueta, Juan y 
Fermín Garmendía; Angel García; Jo-
sé Castaño; María Lugo; María de Je-
sús Lagardere; María Moines; Uvaldo 
Acevo; Jnan Pereda; Alsa lón Barrio; 
Luciano y Rodolfo G. Lagardere; Be-
nito Cernade; Dr. J o s é Mencía. 
F u n e r a r i a d e l a . c l a s e 
A L F R E D O F E R N A N D E Z 
S a n M i g u e l , 6 3 . T e l . A - 4 3 4 S . 
I : 
S u s c r í b a s e al D I A R I O D E L A M A -
R I Ñ A y a n ú n c i e s e en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
A I O S L K T O R í S D E L " D I A R I O D E I A 
O F E R T A E X C E P C I O N A L . . . 
m n A„ilos aman.t;es de los buenos libros que deleitan, enseñan; que proporcio-nan placer, cultura y bienestar 
S A L * ^•pP/nfwnt*í:ÍÓ"^e._*st« avis9 y U X P E S O en la L I B R E R I A " U N I V E R -
f í i P ^ f U o ^ e "v-i^Vr^o' 16 serán entregados o remitidos inmediatam rfa . t v t ^ m í i í u í ™ valiosos y de un valor de $6. en rías. l.N i h,KI(JU. F R A N C O D E P O R T K 
en-
las te S E I librerías. I .NTKKIOK. F R A N C O E P O R T E 
cuyo1 m^or^oeVo^es^en '• ^el ^ ^ 1 ° colombiano, Julio Flórez. cujo mejor elogio esta en t,us elevadas, intenlas y pasionales producciones. 
adicionlda con un m i c n f A L £ i ^ D.E TODOS."—Ultima edición, 1920. 
3 o _ ^ A R ° ^ de Palabras de dudosa escritura. 
n ;„ /j-r^S:11<-A > mercantil, por H. Ainworth, capitán de 
cer cultura v le^renaran ^Í"^16!3 amigos del hombreT le pro^orí ioñan' pfa: i-er. t u u u r a y le preparan para la desesperada lucha del irtvlt. 
M A N D E S U O R D E N H O Y MISMO, L E S E R A R E M I T I D A I N M E D I A -
T A M E N T E P O R C O R R E O 
D I R E C C I O N 
C7106 
L A P R O P I E D A D E S U N 
V A L O R P O S I T I V O S I E M P 
T E N E R U N T E R R E N O E S A S E G U R A R S E P A R A E P O R V E N 
C o m p r e u n S o l a r e n e l R e p a r t o M e j o r S i t a a d o , M á s A l i o y M á s B e f l o 
d e l a H a b a n a . 
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L O M A D E 
E n l a C a l z a d a d e J e s ú s d e l M o n t e a u n a c u a d r a d e l a A v e n i d a d e E s -
t r a d a P a l m a , e n t r e F e l i p e P o e y y L a g u e r u e l a , r o d e a d o d e p r e c i o s o s 
c h a l e t s , e n p l e n o p e r í m e t r o u r b a n i z a d o y e n u n s i t i o m a r a v i l l o s a m e n -
t e f r e s c o . 
E s t e R e p a r t o n o t i e n e r i v a l p o r s u p o s i c i ó n . O c u p a , 
* 
a l c o m i e n z o d e l a V í b o r a , l a p a r t e m á s a l t a d e l a L O M A 
D E L U Z y d e s d e e s a a l t u r a s e c o n t e m p l a e l b e l l o p a n o -
r a m a d e l a C i u d a d y s e g o z a c o n s t a n t e m e n t e d e l o s e f e c -
t o s d e l i c i o s o s d e l a b r i s a . 
L a p a v i m e n t a c i ó n d e s u s c a l l e s e s d e c o n c r e t o , t i e n e 
a l c a n t a r i l l a d o ; a g u a , l u z e l é c t r i c a y l o q u e n o e x i s t e e n 
o t r o s R e p a r t o s : s e r v i c i o d e g a s p a r a c a l e f a c c i ó n . 
E l R e p a r t o d e l a L 0 M A D E L U Z , p o r t o d a s s u s v e n -
t a j a s e s e l m e j o r . E s t á d e n t r o d e l a C i u d a d y f u e r a d e l a 
c o n g e s t i ó n u r b a n a . 
C o m o e s t e R e p a r t o a b a r c a s o l a m e n t e l a L O M A D E 
L U Z y g o z a d e t a n v e n t a j o s a s c o n d i c i o n e s s e h a v e n d i d o 
y a c a s i l a m i t a d d e l o s s o l a r e s q u e d a n d o s o l a m e n t e i r n o s 
c m c u e n t a a d i s p o s i c i ó n d e l p u b l i c o . 
N O P I E R D A T I E M P O 
A d q u i e r a i n m e d i a t a m e n t e u n s o l a r e n e s t e R e p a r t o , ú n i c o q u e s e h a l l a 
a 6 8 m e t r o s s o b r e e l n i v e l d e l m a r y d e s d e e l c u a l s e c o n t e m p l a n l a s 
l e j a n í a s d e l a c i u d a d 
L o s s o l a r e s q u e e x i s t e n s e v e n d e n a l c o n t a d o y a 
p l a z o s , p n d í e n d o e n t r e g a r s e u n a p e q u e ñ a c a n t i d a d a l a d -
q u i r i r l a p r o p i e d a d y e l r e s t o p o r m e n s u a l i d a d e s c o n u n 
m o d e r a d o i n t e r é s . 
O f i c i n a s d e l R e p a r t o " L O M A D E L U Z " 
S U C E S I O N D E F . L D E L V A L L E 
O ' R d l l y N o . I I . - D e p a r t a m e n t o 3 0 4 - 3 0 8 
12t.-20 l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l N 
C 6303 alt. 
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P A G I N A O N C E 
L A D E S U N I O N D E L O S G R I E G O S 
e n 
arta tenía el gesto adusto de tes, estrategas, hemerólogos y ven 
e conocen las asechanzas, sor- dedores de estopa, todas las edades 
J qc mcertidumbres y peligros situaciones y oficios, todos los esta 
6 «margan a los grupos débiles, dos. capacidades y descendencias 
6 na comarca subdividida n re- desde los patricios hasta los plebe-
Vrcas rivales y rodeada de euor-^os, desde los esclavos hasM los cu-
- imperios bárbaros, quería trans- , pátridas ,tenían el espíritu sensible 
B165 ar jos músculos en acero para y delicado, el alma emocionada, pri-
^hpoonerse a todas las contingen- maveral y vibrante que debía dar 
- doblar los cabos hostiles y ase- lugar a la más extraordinaria y 
^ffir su vitalidad. Las leyes de grandiosa floración 
filósofos 
de escultores 
-o fueron en aquel tiempo pa- poetas, y oradores magní-
pueblo, lo que el castillo más ; fieos que recuerda la historia. 
Esparta era un pubo'o grave que 
antes de dedicarse al lujo de la fe-
licidad y la belleza se organizaba 
J * I e para el señor feudal. De acuer 
SÍfron la naturaleza y con las carac 
firfsticas del siglo, convencido de 
!me el primer instinto del hombre es .Atenas era un pueblo impaciente que 
«^ir y desarrollarse, conocedor de ¡empezaba a leer el libro de la vida 
hecatombes y las superposicio- i por el final, volviendo al revés las 
de P ^ V m a r X a ' d e ' l o s ^ ( P á ^ a « ^ Persiguiendo la belleza y 
- S M r e ^ " ^ e g f s l a ^ ; ^ ^ e i d a d ^ n t e S i d e haberse ^solidi-
J«fvó imaginar un sistema y preser 
yzr a los suyos, adiestrándolos ex-, 
: ficado. Y como las fuerzas ideoló-
gicas son siempre fuerzas luspira-
ivamente para la guerra y dan-; doras o auxiliares, nunca fuerzas 
? a la nación las fauces, las garras I efectivas, el empuje inicial de E s -
i i flexibilidad de los leones. L e - I Parta era el que tenía que seguir 
« del individualismo, lo subordi- Predominando en el mundo. 
todo a la salvación común, le- Soberbia y grandiosa en sus gestos 
"-ntó altares al sacrificio enérgico, 1 como en sus concepciones. Atenas 
llevó al paroxismo la eficacia mus- i última orgullosamente a los emisa-
cular, barrió de la vida las florea ; rios del rey persa Darío que venían 
aue perfuman o embriagan, digni- ¡ a pedirle homenaje con la fórmula 
ficé el esfuerzo venciendo a la na-j consagrada de la "tierra y el agua." 
•uraleza dentro de los corazones y • Pero son los espartanos los que en-
dió a los caracteres la limpieza, eljcabezan y dirigen la defensa griega 
brillo y la rigidez de las armas, has- | contra la invasión, los que se sacri-
ra^wu" i S ^ t : ^ s ^ s á ! " r b i e n c í m f , n c n ^ 
1 Termopiiac, los que derrotan • al 
ejército que Xerxes deja en su fu-
ga, los que después del incendio de 
Atenas mandan la flota qu^ destroza 
al extranjero y los que obligan a los 
persas humillados a reconocer la li-
bertad de las colonias del Asia Me-
nor. Si los primeros eran el altivo 
pensamiento, los seguv.dos eran el 
brazo seguro que preservaba la l i-
bertad de los helenos. 
E l reinado de Feríeles, tan abun-
no había más actividad que el gim-
jLgio, ni más rumor que las músi-
cas militares. • % 
Esa concepción excluyente y uni-
lateral, propia de hombres austeros 
«ne para hacer perdurar las leyes 
Míe habían dictado imponían el ju -
Minento de no modificarlas hasta su 
Regreso y se arrojaban después al 
mar, era hija de un instinto huma-
no, terrestre diríamos mejor, que en 
contraposición a los Idealismos de i 
ciertos helenos iba a buscar guía y I dante en grandezas mentales que 
ejemplo en la desconfianza siempre no podrán ser olvidadas jamás, tan 
rigílante de ios animales de presa, ¡fértiles en tentativas y en obras que 
Acostumbrados como estamos a con- vivirán eternamente en la memoria 
fundir los planos en que se mueven 
las cosas, a localizar nuestras facul-
tades de juicio y a aplicar a todo 
de los hombres, prepara también con 
los retores capciosos de la desunión 
y la guerra civil entre las repúblicas, 
un criterio estético, nos parece baja ¡Atenas llega a aliarse a Tebas, Ar-
f subalterna la preocupación que gos y Corinto contra Esparta en mo-
acaparaba aquellas vidas, limitadas ; nfentos en que ésta se lanzaba de 
a defender la vida misma. Pero ; nuevo contra los persas, supremo 
hay que tener en cuenta que, aun I error político que determinó la caí-
levantando el espíritu a las más al- ] da de las dos grandes fuerzas ver-
taa concepciones, la primera condi-| daderamente griegas y el adveni-
ción para toda empresa individual o miento inesperado y grandioso de la 
colectiva es existir; y acaso ora aquel i hegemonía de los incultos macijdo-
régimen sólo la primera etapa pre- ] nios, descendientes de Hércules, 
vista de un grupo supremamente i Grecia no realizó, en toda su am-
ambicioso que quería fortificara y piitud( sus grandiosos destinos a can-
engrandecerse hasta hacerse invul- | sa de la desunión y la rivalidad en-
nerable, para poder desarrollar des- , tre las repúblicas. Comprendía que 
pués, en todos los órdenes, las fa- la unidad y la confederación eran in-
' 1 
cultades múltiples que sofocaba por 
disciplina en los comienzos. 
Adelantándose a los siglos. Espar-
ta tuvo, en todo caso, el presenti-
díspensables, pero caria grupo aspi-
raba a ser el eje central del. movi-
miento y a realizarlo en provecho 
propio. Los atenienses con su elo-
miento de costumbres y doctrinas cuencia ios espartanos con su vir-
que otros pueblos debían adoptar . , , , . , 
después en sus momentos de más 1o£: bocios con su sutileza, los 
Yiva fortaleza. Los duelos de los i é b a n o s con su falsía, todos querían 
estudíantej alemanes son un refle- knca^ezar la conglomeración y sacar 
de ella ventaja» egoístas y regiona-
les. Si hubiera sido posible coordi-
nar y centralizar lógicamente el es-
Jo atenuado de las justas sangrientas 
de la juventud espartana. E n la 
época triunfal de España vemos' rea-
parecer a los reyes que abandona-
ban la ilustración y la cultura a 
los inferiores. Y los sacrificios de 
baldados y deformes que hicieron la 
celebridad del monte Taygete, no son 
más que el antecedente rudo de la 
fuerzo, Esparta hubiera alcanzado 
acaso antes que Roma la dominación 
total del mundo. Pero- las rivalida-
des, rencores, desconfianzas y ambi-
ciosos proyectos de los diversos es-
tados prolongó la disgregación dolo-
teoría de selección de la especie sos- ¡rosa hasta que llegó el pueblo pode-
tenida por los últimos biólogos ñor - i roso y hábil que, favorecido por cir-
teamericanos. Si a esto -iñadimos ' instancias únicas, decía imponer la 
el impuesto sobre los solteros y el I cohesión, poniendo fin al diletan-
príncipio de igualdad entre todos los ! tismo y al desorden de aquella ma-
efudadanos, que antes de ser base de j Para usufructuar y dirigir su 
las democracias modernas , fué im- h i ^ * 
posición terminante de la monarquía 
lacedemonia corroboramos la afir-
mación de que Esparta inició el rea-
lismo político de los pueldos. 
La fisolofía y el arte que Espar-
ta abandonaba a los esclavos y a 
loa ilotas, fué por el contrario en 
Atenas la preocupación esencial y 
casi exclusiva de todos los ciudada-
nos. Pasadas las primeras épocas, 
en las cuales Dracon intentó algo 
semejante A lo que realizó Licurgo, 
y en que el Areopago prohibió todo 
artificio oratorio "parr, llegar al más 
Manuel U G A R T E . 
(1) De> libro en preparación E l 
Imperialisnio en la historia. 
D E G O B E R N A C I O N 
N O F I P M E E S E C O N T P A T O 
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C H A R L A S 
C I E N T I F I C A S 
E L C A L O R D E L SOL. 
Con el propósito de exponer las 
teorías más en. boga para explicar el 
entretenimiento del calor solar, dis-
currimos en la Charla anterior so-
bre la teoría de la contracción de la 
masa del Sol, como fuente de ener-
gía que compensa las pérdidas enor-
mes que sufre el calor solar por su 
radiación constante al espacio. 
Esta teoría, debida al físico Helm-
holtz, parece la más racional y ex-
plica perfectamente sin Tiolencias ni 
capciosos razonamientos la manera 
y forma que tiene de alimentarse la 
inmensa hoguera a cuyo calor se 
sostiene la vida en la Tierra, y 
quién sabe si en otros mundos del 
sistema astronómico prendido y re-
gulado por el Sol, que a tanto y a 
mucho más, a infinitamente más, 
puede extenderse la omnipotencia 
divina. 
Con el propósito dicho es lógico 
que nos ocupemos lK)y en la otra teo-
ría que sigue a la dicha en seriedad 
y ancha base científica, si bien de-
bemos echar por delante que hoy 
cuenta con menos partidarios que 
la ya estudiada, si bien sea más ra-
cional que todas las demás, las cua-
les dejaremos por ello en el tintero. 
Hago referencia" a teoría que 
explica el origen y entretenimiento 
del calor solar por la caída constan-
te sobre la superficie del astro de 
inmensa cantidad de meteoritos. 
Para darnos cuenta de la canti-
dad de calor desarrollado por tal 
modo, recordemos que sobre el sol, 
las calorías derivadas de un cuerpo Como curiosidad, y partiendo de la 
que contra el choque, se obtienen fórmula ya dicha y d9 0tras conside-
multiplicando la masa del cuerpo 1 j ecáni 0Ilsi emos los 
c ^ 
(vi 
que cae, por el cuadrado de su vel^ 
cídad y dividiendo el producto por 
8338. 
Por manera, que un cuerpo que 
E > A U A D E . 
M E S > E & . 
R A Y A N A A U T O C O M P A N Y 
M A R I M A e . I f N F A M T A 
ADVtOTlJinC 
A 9633 
E L A L C A L D E D E J A T I B O X I C O 
Una comisión de congresistas 11-f 
v i berales estuvo ayer en Gobernación 
ttpido conocimiento de la verdad," , para quejarse de la actitud del Alcal-
Atenas. potencia marítima desde los de interino de Jatibonico que se negó 
«Wgenes y república industrial y co- a entregar el cargo al-Alcalde en pro-
L A M O D E R N A P O E S I A 
O b i s p o , 1 3 5 
D E L E J E R C I T O 
niercial con Pisítrato, se ertregó ca 
da vez con mayor entusiasmo a to-
das las actividades del espíritu. Pue-
olo indisciplinado, versátil y sutil, 
Profundament? soñador, impresiona-
ole y nervioso, más imaginativo que 
experimental, más violento que enér-
í|co, saturado por los mitos mara-
villosos de su pasado inverosímil, 
fascinado por la magia de la natu-
weza que sabía comprender como 
DInguno, atraído por el espacio y las 
Premiosas solicitaciones de lo irreal, 
Babia nacido para el ensueño, como 
«1 espartano había nacido para la 
•cción. Marineros, arcontes, fabri-
cantes de laudes, comediantes, he-
raldo 
Esta casa tiene el gusto de ofre-
cer a su distinguida clientela y al 
piedad, señor Andrés Veloso, r e c i é n - , f ^ j ^ J £ 
teme_ntei repuesto por resolución p r e - , ^ 0 ^ ^ u ^ e n ^ y a cual má's 
sidencial 
Inmediatamente se pidieron infor-
mes por telégrafo, y el Gobernador 
de aquella provincia—Camagüey— 
contestó que no se había hecho la 
entrega por no haber llegado aún la 
resolución presidencial, y que se ha-
ría tan pronto como llegara la mis-
ma. -
T E N I E N T E AVIADOR 
Ha sido nombrado segundo tenien-
te aviador del. Ejército, el señor Jo-
sé Terry y Jiménez. 
amena y sugestiva. 
A S P I R A N T E S A C A D E T E S ALUNM-
NOS 
Al Tribunal de Exámenes se le re-
mitieron po. el Estado Mayor del 
ABONO D E TIEMPO Ejército, 145 solicitudes aceptadas. 
Se ha resuelto abonar como doble^Actualmente se verificaron los exá-
a los efectos del retiro, paga y an-
Martines Sierra; "Aldea Ilusoria, . tlgüedad en el servicio, el tiempo em-
pleado en cada caso por los oficiales 
y alistados que integraron la misión 
cubana que fué enviada en comisión 
del servicio a Fort Barrancas Pen-
sacola Pía , Estados Unidos de Amé-
rica, al objeto de instruirse para la 
guerra europea. 
P R E S U P U E S T O SUSPENDIDO 
Han sido parcialmente suspendí- \ 
dos por Gobernación los presupues-
tos de los Ayuntamientos de Trini-
guerreros, abogados, sicofan- dad, Nlquero y Jiguaní . 
E N F E R M E D A D E S D E L P E C l í O ^ f 
l*i » 11 I I I l l l \ l l t l \ H H I 
G R 1 P P E S , C A T A R R O S , L A R I N G I T I S , B R O N Q U I T I S , 
C O N S E C U E N C I A S D E C O Q U E L U C H E Y S A R A M P I O N 
B a j o l a I n f l u e n c i a d e l P U L M O S E R U M ^ 
T a -o-nr, 5 ^ TÓS CALMASE INMEDIATAMENTE. 
**a,£TEBRE Y LOS SUDORES NOCTURNOS DESAPARECEN. 
L A RESPIRACIÓN S E HACE MÁS F A C I L . 
E L A P E T I T O S E DESPIERTA. 
E L SUEÑO R E A P P A R E C E . 
L A S F U E R Z A S Y L A S ENERGIAS RENACEN. 
T lli ••••••••••••••• 
EMPLEADO EN LOS HOSPITALES. 
APPRECIADO POR LA'MAIORIA DEL CUERPO 
> MEDICO FRANCÉS. EXPERIMENTADO 
POR MAS DE 20.000 MÉDICOS EXTRANJEROS. 
MODO DE EMPLEO 
Una cucharada de café por la mañana/ otra por la noche. 
E N T O D A S L A S D R O G U E R I A S Y F A R M A C I A S 
L a b o r a t o r i o s B A I L L Y , 1 5 , R u é d e R e m e , P a r í s 
1 tomo rústica. $0.90 
Martínez Sierra: "Tu eres la Paz." 
1 tomo rústica. $0.90 
Martínez Sierra: "Motivos." 1 to-
mo rústica. $0.90 
Martínez Sierra: " L a humilde ver-
dad." 1 tomo rústica. $0.90 
Blasco Ibañez: "Los Muertos man-
dan." 1 tomo rústica. $0.70 
Blasco Ibañez: " E l Préstamo de 
la Difunta. 1 tomo rústica. $1.00 
Paul Bourget: "Nemesis". 1 tomo 
rústica $0.80. 
Paul Bourge: "orenza Albanl." 1 
tomo rústica. $0.80 
Paul Bourget: " E l Justiciero." 1 
tomo rústica. $0 . 80. 
Alfredo Vanní: " L a Parodia del 
amor." 1 tomo rústica $.80. 
Enrique Uhthoff: "Cuentas de Co-
lores." 1 tomo rústica $1.50 
Juan T. Burns: " E l Pulpo." 1 to-
mo rústica $3.00. 
Madama de Genlis: " E l Sitio de la 
Rochela." 1 tomo rústica $0.60. 
Maurice Leblanc: " E l Hombre 
negro." 1 tomo rústica $0.60. 
Maurice Leblanc: " E l tapón de 
Cristal." 1 tomo rústícá. $0.60. 
Maurice Leblanc: "813" 1 tomo 
rústica $0.60 
Maurice Leblanc:" E l Vestido de 
Escamas rosa. 1 tomo rústica $0.60 
Maurice Leblanc-. " E l Casco de 
Obús." 1 tomo rústica $0.60 
Maurice Leblanc:" Arsenio Lupín" | 
1 tomo rústica $0. 60 
Maurice Leblanc: " L a Isla de los 
Treinta Sepulcros." 1 tomo rústi-
ca $0.60 
R. Blanco Fombona: "Cartas de 
Bolívar". 1 tomo rústica $2.25 
Sofía Casanova: "De la Guerra," 
1 tomo rústica $0.70 
Pío Baroja: " L a Veleta de Casti-
zar." 1 tomo tela $1.25 
Pío Baroja: " L a Isabelina." 1 to-
mo en tela. $1.25. 
Pío Baroja: "Los Caudillos de 
1830." 1 tomo en tela. $1.25. 
General de Torcy: "Los Españo-
les en Marruecos en 1909." con cinco 
fotografías, fuera deVexto. 1 tomo 
pasta. $2.50. 
Augusto Riera: "España en Ma-
rruecos ,1909". 1 tomo tela $2.00 
Gonzalo Calvo: "España en Ma-
rruecos, 1910-1913." 1 tomo te-
la $3.00. 
Ana- Fischer-Duckelmann: " L a 
Mujer Médico de IHogar." 1 tomo 
tela. $7.50. 
Esta última obra es consagrada 
especialmente a las enfermedades de 
la mujer y los niños, al tratamiento 
de los partos y a los cuidados de la 
infancia, ilustrada con 450 fotogra-
bados, 13 láminas cromolitográfia-
das y otras tantas en fototipia. 
fueron aprobados Antonio Delgado 
Alvarez y Antonio Guerrero Ojeda, 
destinándose el primero a Pinar del 
Rio y el segundo a Santa Clara . 
menea. 
A L O S E F E C T O S D E L R E T I R O 
Se reconoce a los efectos del reti 
ro, paga y antigüedad en el servicio i Pola; José García Angulo; Manuel 
E X A M E N E S D E P R I M E R AÑO 
E n los verificados al final del cur-
so han sido aprobados los siguientes 
alumnos: 
José Díaz Galup; José Cañizares 
García; Ambrosio Diaz Galup; Car-
los Angulo Alvarez; Emilio Laurent 
Dubet; Manuel Navarro Jandlvar; 
Eugenio Bravo Blanco: Luís Rodrí-
guez Ordaz; Manuel Vlllada García 
años que entrtendrían la energía so-
lar er un grado tal como hoy la co-
nocemos la caída de los distintos 
planetas. Bastaría para alimentar la 
pesara ese número de Kilógramos, y hogUera solar la caída contra el sol si 
chocase contra el Sol a la velocidad | 
de un metro por segundo, desarro-' 
liaría en el choque, o mejor dicho, l 
la fuerza viva convertida en calor ¡ 
por anulación de movimiento, será i 
de una caloría, o calor necesario pa-
ra elevar de cero a un grado, un K l -
lógramo de agua. 
Siendo ello así, si la velocidad del | el 
Mercurio 6 años y 219 dias. 
Venus, 83 años y 326 dias. 
Tierra, 95 años y 19 dias. 




y Neptuno 1,890. 
Y todos juntos, cayendo sobre 
mismo cuerpo la suponemos algo ma- , Sol y destruyendo contra él su mo-
yor, de 500 metros por segundo, el 
número de calorías será 500 por 500 
veces mayor (como el cuadrado de 
la velocidad) o sean 250,000 Calo-
rías. 
vlmiento en un estupendo chaqué, 
bastarían para dar al Sol un calor 
tal que durante 46,000 años podía 
lucir el astro con Igual intensidad 
que hoy, sin aue de otra procedencia 
Y.?I_®1 ™eteorito c a e d l s - ge alimentara su energía. 
Gonzalo R E I G 
Valencia, 24» de Julio. 
tancia grande como sucede en la rea-
lidad, casi infinita, su velocidad, se-
gún las leyes de la mecánica, sería de 
700,000 metros por segundo, o sea 
1,400 veces más que en el ejemplo 
anterior. De consiguiente el número 
de calorías que el meteorito que cae 
sobre el sol desarrolla, pues este es 
el caso, sería de 1,400 por 1,400 ve-
ces las 250,000 calorías del ejemplo 
anterior o sean dos millones de ve-
cea (aproximadamente) más de 250 
mil calorías, o sean cerca de 5 trilló-
nos de calorías. 
Y e?ta enorme energía se debería 
tan solo a un cuerpo cuyo peso fuese 
de poco más de 8 toneladas. i Cruz del Sur 762.50. 
Fácilmente podemos admitir que! Temperaturas: Pinar 27.o; Haba-
rodea el sol una cantidad de materia ; na 23.5; Santa Cruz del Sur 22 .0 . 
cósmica Inagotable. E l anillo meteó- ¡ Viento dirección y fuerza en me-
rico, cuya existencia está comproba-; tros por segundo: Pinar N E 4 .0; 
da, tiene materia en abundancia pa- Habana E 1.8; Santa Cruz del Sur 
E L T I E M P O 
Observatorio Nacional : : 20 Agosto 
Observaciones a las ocho de la ma-
ñana del meridiano 75 de Green-
wlch: 
Barómetro en milímetros: Pinar 
761.00; Habana 763.32; Santa 
ra que en los cálculos podamos supo-
ner masas mayores en las que supo-
nemos que caen sobre el sol. De aquí 
que la hipótesis para explicar por la 
teoría meteórica el entretenimiento 
del calor solar sea muy racional, y 
haya tenido muchos defensores. 
E 1.8. 
Estado del cielo: Pinar parte cu-
bierto; Habana, Santa Cruz del Sur, 
despejado 
Ayer llovió en: Taco Taco; San 
Cristóbal; Vinales; Mantua; Arro-
| yos de Mantua; Güira de Melena; 
Nada, pues, se opone a que real-i Alquizas; Vegas; San Nicolás; Pa-
mente caigan sobre el sol un núme- los; Cidra; Agrámente; Jagüey Gran 
ro de meteoritos de maza total sufl- de; Camanayagua; Carroño; Real 
cíente para que el calor solar sea de- Campiña, E n las zonas de Camagüey 
bido a la trasformación por el choque Bayamo y Santiago de Cuba no Uo-
de la fuerza viva representada por el v ió . 
bombardeo de materia cósmica sobre i 
el astro. 
Sin embargo, parece natural que 
la enorme masa de meteoritos ejercie-
se alguna perturbación sobre los pla-
netas próximos al Sol y pequeños co-
mo Mercurio. Nada de esto se ha po-
dido observar en la realidad. 
» E l DIARIO D E L A MARI- 0 
<:• N.\ lo encuentra usted f-n O 
cualquier población do la O 
O República. O 
militar, al capitán de Artillería De 
metrio del Castillo y Pokorny, el 
tiempo que sirvió como Cadete en la 
Academia Militar de West Polnt, E s -
tados Unidos de América. 
E X A M E N E S D E D I R E C T O R E S D E 
BANDAS 
Se presentaron cinco aspirantes y 
I N Y E C C I O N 
m ó t e s e 
CURilIVi 
Ramírez Lastra; Evaristo González 
Reina y Ramón Maredo Garrido 
C A L L A R L a V e r d a d , e s e n t e r r a r o r o . 
I g n o r a r Z E N I T H , e s p r i v a r s e d e u n t e s o r o 
E l primer puesto *lo obtiene una 
vez más en el concurso cronométri-
co del "Observatorio de Keuchatel" 
(Suizo,) en 1020. 
E L R E L O J D E P P R E C I S I O N Ü M Ü H L 
E X A M E N E S D E C A D E T E S D E S E -
OUNDO AÑO 
E n los verificados al final del cur-
so han sido aprobados los siguientes 
alumnos: 
Julio Otero Carroño; Carlos Cés-
pedes Compañy; Aurelio Martínez 
Villalobo; Robustíano Fernández 
Fuentes; Angel Cremata Tabaros; 
Angel Méndez Rivero; Enrique Meso 
Quesada; Jesús Formosa Bouza; Ni-
lo Girado Cotanda; Gregorio Gonzá-
lez Hernández; Camilo González 
Chavez; Casáreo Gutiérrez Alvarez; 
Julio Morilla Coba; Francisco Cossio 
Villalta; Vicente Callinal Isla; Félix 
Jomarrn Mayo; Francisco Zayas Ba-
zán Guerrero y Estebal Ferrer Fer-
nández. 
Z E N I T H 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A MA-
R I N A y a n ú n c i e s e en e l D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
Obtuvo: E l Premio de Serie entre los fabricantes para los 
seis mejores cronómetros de bolsillo y navales. 
Y 16 primeros premios para cronómetros de bolsillo do pri-
mera clase. 
D e v e n t a e n 
t o d a s l a s b u e -
n a s J o y e r í a s 
y R e l o j e r í a s . 
84009 121 og. 
V E 4 N U E S T R A S A L A D E E X P O S I C I O N 
C O M P A Ñ I A J Ü G U E T E 1 A M A C I O M A L 
Z e n e a é 8 ( N e p t u n o ) F r e n t e a L A F I L O S O F I A . T e l é f o n o 
Anuncio A. SANTA CRUZ. 
A g o s t o 2 1 d e 1 9 2 1 . 
D I A R I O D E L A M A M A 
P r e c i o 5 e é 
( ¡ f l c o a C h o c o l a t e s B o É o n e s " H e r s l i e y " 
A N T E L A P A N T A L L A 
E L S I E F E R G U S O X 
( E S T R E L L A PARAMOUNT> 
Elsie Ferguson, a quien muchos 
consideran como la mujer más be-
lla que ha aparecido en las tablas, 
es una de las famosas artistas dra-
máticas que últimamente se han in-
corporado al arte cinematográfico. 
Representante genuina del arte dra-
mático americano Miss. Ferguson go-
za tanto en este país como en el 
des ojos azules y expresar las más . versiones cinematográficas en dos 
' grandes emociones en la forma más rollos de las famosas historietas de 
sencilla. Cada uno de sus movi- O. Henry, con las cuales ganó inmen-
mientos tiene una gracia y una sig- sa popularidad. E n la película Pa-
nificación especial. L a sinceridad ramount adaptada de la gran obra 
con que la artista trabaja y el em- | bélica de William Gillete, la artis-
peño que pone en su labor han con-i ta jugó una parte prominente 
tribuido, sin duda alguna, a perfec-
cionar sus talentos artísticos. 
Miss McAvoy nació en Nueva York. 
A raíz de su aparición en el anun-
cio de la casa azucarera la joven re-
cibió muchas propuestas de casas 
extranjero' de una 
larldad. merced a su gran talento 
histriónico. 
Su carrera es el resultado de pa 
cíente estudio, duro trabajo y es 
fuerzos persistentes, pero su gran 
envidiable popu-i cinematográficas, con motivo de su 
gran belleza, y aunque al principio 
se le confiaron solamente partes de 
pequeña importancia sus talentos 
dramáticas le ganaron muy pronto 
un puesto deC consideración como co-
i estrella con Bruce Gordon en "The 
Maridos." No obstante estos previos 
trabajos, la artista obtuvo su prime-
ra grande oportunidad? en "Toma-
ambición de perfeccionarse cada d a , House of the Tolling Beir y «val le 
más le ha conquistado el -prestigio [prohibido Mas tarde apareció con 
de que hoy goza como actriz. Lionel Parrymore en " E l Jardín del 
Miss Ferguson nació en la cmdaa | Diablo„ formó te del elenco de 
de Nueva York el 19 de Agosto de i ellas de .<La Verdad Sobre los 
1883. Su primera aparición en las 
tablas la hizo en el "Madison Square 
Theatre de Nueva York," interpre-
tando partes de importancia en "Las 
Bellas de la Libertad," " L a Muñe-
ca del Dólar." "The Girl from Kays," 
"Las Dos Escuelas," " E l Nuevo Pa-
yaso" y "The Second Fiddle." Su 
represenUción inicial en el extranje-
ro con Lawrence D' Orsay tuvo lu-
gar en el "Playhouse" de Londres, 
haciendo el papel de El la Seaford 
en "The E a r l or Pawtucket." 
Miss Ferguson apareció por últi-
ma vez en las tablas en "Shirley 
Kaye," obteniendo un señalado triun-
fo. Varias compañías cinematográ-
ficas habían tratado de obtener sus 
servicios, durante varios años, sin 
resultado. L a estrella consideraba 
que para obtener éxito en el lienzo 
le era menestr aguardar hasta que 
sus capacidades artísticas llegasen 
a un alto grado de perfección, y, 
como muchas otras celebridades del 
teatro hablado fué socamente hace 
poco cuando se decidióla dedicar to-
dos sus esfuerzos al arte mudo. 
Cuando un representante de la 
Famous Players-Lasky Corporation, 
casa que cuenta con las estrellas más 
famosas del mundo, se entendió con 
Miss Ferguson, la artista comprendió 
que su aparición en el lienzo no po-
día, bajo ningún concepto, acarrear-
le pérdida de prestigio personal, e 
hizo su debut en "Barbary Sheep," 
película escrita por Robert Hichen y 
dirigida por Maurice Tourneur. 
Entre las producciones más nota-
bles de Miss Ferguson pueden seña-
larse las siguientes: 
"Barbary Sheep," "The Rise ot 
Jenníe Cushing," "Rosa del Mun-
do," " E l Canto de los Cantos," " L a 
Mentira," "Casa de Muñecas," "The 
Danger Mark," "Corazón del Bos-
que," "Under the Greenwood Tree," 
"His Parisian Wife," " E l Precio del 
Matrimonio," "Ojos del Alma," " L a 
Avalancha," "Desterrado de Socie-
dad," " E l Testigo del Acusado," 
"Counterfeit," " L a Hija de Lady 
Rosa," "His House in Order," "Amor 
Sagrado y Profano" y "Candilejas." 
Al cerrarse la temporada en las 
tablas de "Amor Sagrado y Profa-
no," la obra de Sir Arthur Pinero, 
Miss Ferguson embarcó para el Ja -
pón en donde pasó unas vacaciones 
de varios meses. L a artista hará va-
rias películas durante el corriente 
año, las cuales serán estrenadas por 
Paramount. 
Miss Ayres interpretó conWallace 
Reid la película de reciente edición 
titulada " E l Expreso del Amor," y 
fué luego elegida por Cecil B. Dé 
Mllle para tomar la prate de la Ce-
nicienta en "Fruto Prohibido." E n 
esta película la artista ganó el aplau-
so universal por la excelente inter-
pretación de un papel en extremo 
difícil, y Mr. DeMille quedó tan com-
placido de su representación que le 
encargó el desempeño de una de las 
doce partes que intervienen en su 
estupenda producción titulada "Las 
Peripecias de Anatolio." Al termi-
nar esta película Mis Ayres vino a 
Nueva York a empezar trabajos con 
Thomas Meighan en "Cappy Ricks." 
J A C K HOL E S E L E V A D O A L A 
C A T E G O R I A D E E S T R E L L A E IN-
sito Sentimental," producción P a r a - 1 T E R P R E T A R A UNA S E R I E D E 
mount dirigida por John S. Robert-l PRODUCCIONES D E L A VIDA A L 
son. Cuando esta película se estre-
nó en Nueva York May McAvoy se 
convirtió en la favorita del público, 
y los críticos no encontraban adje-
tivos apropiados para felicitarla. Se 
le calificó como la artista más gran-
de del lienzo, y se hicieron lnnume; 
rabies comentarios acerca de su be-
lleza, talento y hechizo personal. Su 
papel de "Grlzel" en la obra de Ba-
rrio "Tomaslto Sentimental" es una 
de las caracterizaciones más bien re-
presentadas de que se tiene noticia 
en la historia del lienzo. Esta pro-
ducción tomó por asalto al público 
neoyorquino y ei estupendo trabajo 
de la artista le conquistó inmediata-
mente un alto puesto en el mundo ci-
nematográfico. 
Se dice que Miss McAvoy firmará 
pronto un contrato con una de las 
grandes compañías cinematográficas 
de los Estados Unidos. 
L a artista tiene menos de cinco 
pies de altura y sólo pesa noventa y 
cuatro libras, pero su figura es muy 
bien proporcionada y revela una sa-
lud y energía a toda prueba. Cabe-
llo ondulado y muy abundante, de 
color castaño. Sus ojos son de un 
azul tan profundo que llegan a ser 
casi violeta. 
MAY MC AVOY, L A ULTIMA 
SENSACION D E L LIHUZO \ 
L a carrera artística de May Me 
Avoy es más romántica y más sensa-
cional que la de ninguna otra actriz 
cinematográfica del día. Basta con 
pensar que hace apenas tres años 
apareció por primera vez en el lien-
zo, en una película de anuncio y de 
"reclame" para una compañía azu-
carera, y hoy está considerada por 
todos los críticos como la actriz más 
consumada del lienzo. 
Además de ser una de las artistas 
más bellas del lienzo, Miss McAvoy 
ha mostrado un gran talento emo-
cional y, a pesar de contar solo 
veinte años, revela una profunda 
apreciación de su arte y una capa-
cidad ilimitada para la más diver-
sas emociones. Su alma parece aso-
marse por las ventanas de sus gran-
AGNES A Y R E S S E R A P R E S E N T A -
DA COMO E S T R E L L A E N UNA S E -
R I E D E P E L I C U L A S PARAMOUNT 
Jesse L . Lasky, primer vicepresi-
dente de la Famouti Players-Lasky 
Corporation, acaba de anunciar que 
a causa de la popularidad alcanzada 
por Miss Agnes Ayres como actriz en 
varias películas Paramount, la casa 
ha resuelto elevarla a la categoría 
de estrella. 
Dice Mr. Lasky en su anuncio, lo 
siguiente: 
"Mis Ayres posee uná personali-
dad y una belleza de tal magnitud 
que su presencia en el lienzo consti-
tuye una atracción de taquilla per-
manente, y con las oportunidades 
que se le darán como estrella no 
hay duda de que alcanzará ruidosos 
triunfos. Nuestro plan es suminis-
trarle argumentos de gran fuerza 
dramática, escritos por autores de 
reconocida habilidad, y cada pro-
ducción tendrá la más suntuosa mise 
en scene y será manejada por nues-
tros más competentes directores." 
L a ascensión de Miss Ayres a la 
categoría de estrella ea un romance 
típico del cine: la realización del 
sueño que todas las jóvnes del mun-
do han acariciado ven alguna época 
de su vida 
la joven vivió su infancia en la Ciu-
dad del Viento, donde recibió su 
educación. Aunque sin experiencia 
teatral alguna, cierto día en que vi-
sitaba los estudios de la Essanay le 
fué ofrecido un pequeño puesto co-
mo "extra," el cual aceptN. A cau-
sa de la perfección fotográfica de 
sus líneas la artista pronto quedó 
establecida como actriz de gran mé-
rito, habilidad y encanto. 
Después de trabajar cuatro años 
con Essanay Miss Ayres pasó a la 
Vitagraph donde interpretó, en com-
pañía de Edward E a r l , veinticinco 
A I R E L I B R E 
Según otro anuncio de Jesse L . 
Lasky, primer vicepresidente de la 
Famous Players-Lasky Corporation, 
Jack Holt ha sido elevado a la ca-
tegoría de estrella. 
Mr. Holt interpretará, en su nue-
va categoría, una serie de películas 
Paramount y empezará pronto labo-
res en los estudios Lasky de Holly-
wood. 
Jack Holt nació en Winchester, 
Estado de Virginia, y se educó en 
el Instituto Militar dé Virginia. Des-
pués de pasar cuatro años con va-
rias compañías teatrales, en las cua-
les jugó papeles juveniles en las 
principales obras de los Estados Uni-
dos, empezó su carrera cinematográ-
fica con la Universal. Más tarde pa-
só a la Selecf, e hizo su aparición 
luego en varias producciones de la 
Paramount, habiendo sido contrata-
do después por Thomas H. Ince con 
quien interpretó varias cintas en 
compañía de Enid Bennett, las cua-
les son distribuidas por la Para-
mount. 
Volviendo otra vez a la Para-
mount, jugó una parte prominente 
en " L a Mujer que me Diste," ver-
sión cinematográfica de la famosa 
novela de Hall Caine. También in-
terpretó varias películas de Maurice 
Tourneur, inclusive "The Life Line" 
y "Victoria." 
Durante un año ha tomado parte 
principales en "Held By the Enemy," 
adaptación cinematográfica hecha 
por la Paramount del gran drama 
bélico de la guerra civil escrito por 
William Gillette; en "Calles Sinies-
tras" y "Los Pecados de Rosana," 
en las cuales secundó a Tthel Clay-
ton; en "Locura de Primavera" y 
" E l Romance Perdido." dos de las 
más recientes producciones de' Wi-
lliam do Mile, titulada "The Stage 
Door" y adaptada de Ja novela de 
Rita Weiman. 
por cartelona. E r a una película en 
dos rollos y bastante antigua, y el 
argumento se refería a una modista 
cuyo tío le dejó como herencia una 
cantina en el Occidente. Cuando sa-
lió la última parte de la cinta apa-
recieren el lienzo el letrero "William 
S. Hart en The Marked Deck." E n 
una esquina del subtítulo se leía 
W. H. P. Co., que parece significar 
William Hart Productions Company, 
la cual menciona usted en su ar^ 
tículo en " E l Cine de los Niños." Na-
turalmente que es posible que no 
haya en esto nada incorrecto, pero 
me pareció mejor hacérselo saber 
por si acaso." 
Este estado de cosas no está l i-
mitado a Inglaterra. E n los mis-
mos Estados Unidos, principalmente 
en las pequeñas ciudades, se exhiben 
películas antiguas de William S. 
Hart en violación de órdenes de la 
Federal Trade Commission que pro-
hiben la competencia dolosa. 
Con la alteración de títulos se en-
gaña muchas veces al público para 
que concurra a ver una película an-
tiquísima disfrazada como nueva. 
Todas las películas que Hart ha pro-
ducido durante los últimos cinco 
años llevan la marca de fábrica Pa-
ramount-Artcraft, de suerte que no 
es difícil el descubrir las antiguas, 
que han caído en desuso. 
Mr. Hart mismo obtuvo de la Fe-
deral Trade Commission la declara-
ción de que tales prácticas constitu-
yen una violación de la ley, y ha 
procesado a varios responsables de 
este delito. Pero confía en que sus 
amigos de todas partes del mundo le 
tendrán informado acerca de las pi-
raterías de quienes están con esto 
engañando al público. 
Los amigos de Hart le harán un 
gran servicio escribiéndole tales in-
formaciones como obtengan a este 
respecto, a su dirección 5544 Holly-
woo* Boulevard, Hollywood, Cali-
fornia 
L A S SANAS DOCTRINAS D E WI-
L L I A M S. H A R T R E P E R C U T E N 
E N T R E SUS AMISTADES 
¿Sí viese usted a alguien apro-
piándose un objeto perteneciente a 
un amigo suyo, lo permitiría usted? 
Ciertamente que no, si obra us-
ted como los amigos de William S. 
Hart. Hart tiene más amigo qui-
zás que ningún otro actor o actriz 
del lienzo. Diseminados en todas 
partes del mundo, están siempre al 
cuidad ode que nadie pueda hacer 
Nacida cerca a Chicago, daño a su ídolo, que es el exponen-
Te de la gallardía y la buena fe. ^ 
Y no es obrar con decencia, dice (al mismo tiempo que ofertas de otras 
E L DEPARTAMENTO D E P U B L I -
CIDAD D E L A PARAMOUNT SIR-
V E D E CUPIDO A EDNA W H E A -
TON, L A J O V E N E L E G I D A P A R A 
E L P A P E L D E " B E L L E Z A " E N 
" E X P E R I E N C E , " QUIEN S E CASA 
CON UN MILLONARIO D E C A L I -
FORNIA 
Parece que los miembros del de-
partamento de publicidad de la Pa-
ramount son, a más de buenos em-
pleados, magníficos casamenteros. 
E l romance más reciente en la fa-
milia Paramount acaba de llegar a 
su desenlace con el matrimonio de 
Miss Edna Wheaton, quien interpre-
ta el papel de "Belleza" en la pelícu-
la "Experience," de George Fitzmau-
rice, e Irving Stark, riquísimo manu-
facturero de juguetes de California. 
L a ceremonia tuvo lugar en la ciudad 
de Nueva York, y la pareja se halla 
actualmente pasando la luna de miel 
en Atlantic City. 
E l directo^ George Fitzmaurice, 
antes de empezar la producción de 
"Experience," a principios de la pri-
mavera, solicitó del departamento de 
publicidad de la Paramount que le 
buscasen la joven más linda que 
pudiese hallarse para interpretar el 
papel alegórico de "Belleza." Los 
empleados de publicidad arreglaron 
entonces con dos periódicos, el Dai-
ly News de Nueva York y el Detroit 
News, de Detroit, para celebrar un 
concurso en busca de beldades a los 
cuales entraron más de doce mil jó-
venes, Juliette Henkel. de Detroit, 
salió vencedora en aquella ciudad y 
Edna Wheaton ganó el premio en 
Nuéva York. Entre las dos fué ele-
gida para "Belleza" Miss Wheaton. 
dándose a Miss Henkel el papel de ( 
"Encanto." 1 
E l asunto obtuvo tal cantidad de 
"reclame" que Miss Wheaton se hi-
zo famosa de la.noche a la mañana. 
Su retrato fué publicado en cente-
nares de revistas y periódicos, y la 
joven empezó inmediatamente a re-
cibir una correspondencia tan volu-
minosa de admiradores como la de 
cualquiera otra estrella del lienzo, 
Mr. Hart, el tomar una película an-
tigua, bautizarla con un nuevo tí-
tulo, añadirle partas de los viejos 
dramas en dos rollos y exhibir an-
te el público ei esperpento que re-
sulte como una producción de Wi-
lliam S. Hart. 
E n Inglaterra vive un admirador 
de Hart, de nombre Er ic Morley, 
quien ha escrito a su ídolo como si-
gue: 
"Fui anoche al cine a ver "The 
Bad Man," conforme se anunciaba 
compañías para trabajar por su 
cuenta. 
Finalmente fué contratada por 
Florence Zelgfeld para una parte de 
Importancia en Follles. 
N u e v o s p r e c i o s d e l a p a m i n e r a l 
« i 
L A C O T O R R A 
P a r t i c i p a m o s a l o s s e ñ o r e s d e t a l l i s t a s q u e a p a r -
t i r d e e s t a f e c h a r e g i r á n l o s s i g u i e n t e s : 
' C a j a d e 2 4 x l i b o t e l l a s , i n c l u s o e n v a s e s . . $ 1 . 8 0 
C a j a d e 2 4 x l i i d . , d e v o l v i e n d o e n v a s e s . . . $ 1 . 2 0 
C a j a d e 2 4 ^ i d . , i n c l u s o e n v a s e s . $ 1 . 4 0 
C a j a d e 2 4 ^ i d . , d e v o l v i e n d o e n v a s e s . . . $ 0 . 8 0 
P a r a p e d i d o s o q u e j a s s í r v a n s e l l a m a r a l 
T E L E F O N O 1 - 2 7 3 6 
2d 21 
L o m e j o r D e p ó s i t o 
d e l o m e j o r 
S á n c h e z , S o l a n a y C a , 
O f i c i o s 6 4 , H a b a n a * 
U n i c a S i d r a A s t n r í a n a d a d i c -
t a m i n a d a p o r f a A C A D E M I A 
C I E N T I F I C A D E L O N D R E S , 
c o m o e s t o m a c a l 7 n n f r f f i y a . 
E l a b o r a d a c o n l o s m á s p e r -
f e c c i o n a d o s a d e l a n t o s d e l a 
YM\\'A\ t e a n -i n d u s t r i a , c o m p l e l 
t i s é p t i c o s 7 r e c o m e n d a d a p o r 
l o s m é d i c o s p a r a k m e s a e n 
l o g a r d e o t r a s b e b i d a s . 
T 
D e r e n t a e n t o d o s l o s C a f é s , 
R e s t a u r a n t s y t i e n d a s d e l a 
I s l a d e C o b a . 
R 
O 
fee, y juntos interpretaron gran nú-
mero de comedias. 
L a Famous Players-Lasky Corpo-
ration aseguró los "servicios de Ar -
buckle por conducto de Joseph M. 
Schenck, presidente y administrador 
de la Comique Corporation, con la 
cual Arbuckle tiene un contrato de 
diez años. 
Al expirar el contrato del famoso 
cómico con la Famous Players-Las-
ky Corporation, fué renovado por un 
período de tres años. Según los tér-
se le garantiza una entrada anual 
mínima de un millón de dólares por 
un período de tres años, lo que lo 
convierte en el 'cómico más bien pa-
E L CONOCIDO A R T I S T A H E N R Y 
O L I V E D E C L A R A QUE E L C I N E 
E S T A CAMBIANDO LOS ROSTROS 
D E LOS AMERICANOS 
E l cine está, transformando los 
rostros de hombres y mujeres en los 
Estados Unidos. 
Al menos así lo declara el conoci-
do artista Henry Olive, quien aca-
ba de terminar la pintura de una 
galería de retratos de estrellas cine-
matográficas, incluyendo a Gloria 
Swanson, Bebe Daniels. Wallace 
Reid, Aynes Ayres y Wanda Haw-
ley. 
• " E l cine está haciendo los rostros 
de los americanos más móviles, má? 
plásticos—declara Mr. Olive. A cau-
sa de la necesidad de interpretar 
pensamientos y acciones únicamen-
te por medio de expresiones facia-
les, los artistas del cine han ense-
ñado el rostro a registrar emocio 
nes con la rapidez con que la su-
perficie de un tranquilo lago regis-
tra el paso de una brisa de verano. 
Y esto no es cierto solamente en lo 
que se refiere a los actores y actri-
ces sino que su efecto se ha hecho | gádo dei mundo. Bajo este 
sentir también en los rostros de mi- contrato. las comedias Paramount-
llones de aficionados al cine. Las , Arbuckle han sido Tn4g graciosas y 
admiradores de Gloria Swanson. por entretenidás que todas las demás 
ejemplo, han adquirido todos los ma- . producidas p0r el mismo actor hast 
nerismos faciales que la artista mués- ^ ]a fecba 
tra en el lienzo, y la manera que tie- ^ ' *. . . 
ne WaMace Reid de alzar las cejas Entre las comedias de Arbuckle se 
ha sido copiada por gran número de cuentan " E l carnicero", "Un tra-
jóvenes . I vieso Romeo", "Tre Rough House", 
Durante muchos años los observa- J "Su noche de bodas". "¡Oh, doctor!', 
dores tanto de eŝ e país como del "Gordito en Conei Island", "Héroe 
extranjero, han declarado que el ' del campo", "Out West". "The Bell 
rostro típico americano es bastarte i Roy". "Moonshine", "Good Night 
enérgico y firme. Esto pi-do ser Nurse", " E l cocinero", "Camping 
cierto, hasta que llegó el poderío y Out", "Amor", "A Desert Héroe", 
la influencia del cine. Hoy el ame "Entre bastidores", "The Hayseed" 
ricano es tan expresivo, en gastos, ¡y "The Garage". 
como el francés o el italiano. A causa de ]p popularidad univer-
^ sal del artista se creyó conveniente 
ROSCOE A R B U C K L E presentarlo en películas de largo 
( E S T R E L L A PARAMOUNT) metraje que prestasen mejor oportu-
Roscoe Arbuckle nació en Smith j nidad para el despliegue de su ta-
Center (Estado de Kansas) , en 1887.» lento cómico-dramático. E n conse-
A la edad de quince años entró a ¡ cuenoia, Interpretó "The Roundup", 
formar parte de una compañía am- ¡ cinta Paramount en cinco partes, 
bulante de repertorio, y más tarde ac- ¡ adaptada de ]a famosa obra teatral 
tuó como empresario de su propia i del mismo nombre. Esta película al-
j compañía. canzó un éxito tan tremendo, que 
L a carrera cinematográfica de Ar- ! Roscoe resolvió abandonar por com-
i buckle empezó en 1913, cuando e l , pleto el género corto, y desde enton-
¡ conocido empresario Mack Sennett le j ees ha aparecido en " E l alma de la 
I echó el ojo y lo contrató enseguida, i fiesta", "Los millonea de Brewster" 
i E l artista entonces trabajaba con su j y " E l agente viajero", todas pelícu-
• esposa, la pequeña rubia Mlnta Dur- las Paramount, adaptadas de obras 
A g e n t e s A p o d e r a d o s : 
l C A L L E & C o . t S . e n C 
O F I C I O S , 1 2 Y 1 4 
famosas. E l artista se propone ha-
cer durante el año venidero produc-
ciones del mismo calibre, como las 
cuatro últimas que ha interpretado 
para la Paramount. 
"QUE T R A I G A N M U J E R E S L I N -
DAS", D I C E MAY MC. AVOY 
L a última excusa de las aspirantes 
al lienzo se ha desvanecido! 
Por muchos años, todas las fra-
casadas se salían con esta disculpa: 
"No quisieron darme una parte en 
minos de este contrato, a Arbuckle ia película porque la estrella me con 
sideró demasiado bonita. Ustedes no 
tienen idea de lo celosas que son de 
la belleza de otras." 
Pero viene aquí May Me Avoy con 
una solicitud: "Que traigan mujeres 
lindas". Esta primorosa estrella Rea-
lart considera que al público le gus-
ta contemplar a una mujer bonita— 
y su presencia añade atracción a 
cualquier película. Naturalmente que 
sería confuso el tener varias jóve-
nes del mismo tipo de la estrella en 
una producción—, pero una variedad 
de belleza es algo muy deseable por 
cierto. 
Una estrella hace éxito en el lien-
zo por su personalidad característi-
ca, que es amada por el público. Di-
cha personalidad mostrará su lado 
mejor en proporción directa a la ca-
lidad de los miembros que secundan 
a la estrella. Y por lo tanto, May Me 
Avoy repite que: "Traigan sus mu-
jeres lindas". 
Y May es ciertamente una beldad 
de pelo castaño y ojos obscuros, al 
mismo tiempo que una artista de ha-
bilidad excepcional. Su trabajo en 
'Tomasito sentimental', 'Mrs. Wiggs 
of the Cabbage Patch" y "Valle pro-
hibido", le ha ganado alto puesto eh 
el campo del fotodrama. Sus repre-
sentaciones pasadas fueron el medio 
para ganar su presente contrato con 
la Realart, durante el cual la artista 
tendrá a su cargo papeles de vigoro-
sa fuerza dramática e interés amo-
roso. ' 
Su película Inicial para la R6*" 
lart se titula "Un escándalo prima-
do", con argumento escrito por Héc-
tor Turnbull, uno de los escritores 
cinematográficos más notables de lo* 
Estados Unidos. 
* * • 
Después de París, la siguiente es-
tación en. el itinerario de Mary M1' 
les Minter en su viaje por B.ur0^ 
será Ostende, ciudad que se dispu» 
con la California del Sur la d?8U"' 
ción de haber originado el traje a 
baño de una sola pieza. Miss Minter. 
en compañía de su madre y su ne -
mana, está gozando inmensameni 
de sus vacaciones de dos meses, y 
regresará al estudio hasta fines 
Continúa en la página QUINCE 
m e i n v a d í a 
s a d a d e c u r a r m e 
G R A T I T U D 
H a c e p r ó x i m a m e n t e c inco anos 
que v e n í a p a d e c i e n d o de una U ' 
c e r a c a n c e r o s a e n l a c a r a , que >a 
d í a h a s t a e l o jo . y <*n' 
los m é d i c o s y 
de a p l i c a r m e m e d i c a m e n t o s , 
f u é r e c o m e n d a d o e l doctor A1' 
f r e d o G . D o m í n g u e z , especialista 
e n e n f e r m e d a d e s d e la pi6' ' .as 
c u a l a c u d í , y d e s p u é s ^de varia 
a p l i c a c i o n e s de " R a d i o , he que 
d a d o c o m p l e t a m e n t e c u r a d a , g ^ ' 
c i a s a l t r a t a m i e n t o seguido 
d i c h o d o c t o r , y p o r este med<j 
d e s e o e x t e r i o r i z a r l e m í g r a ^ 
y a g r a d e c i m i e n t o . 
( F . ) R i t a C a b e z a de Goerr» . 
S | c . C u b a , 1 2 1 . 
A g o s t o 8 de 1 9 2 1 . ^ „ 
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S E G U N D A S E C C I O N 
I O S S O C O R R O S A L A R U S I A H A M B R I E N T A 
. r T I L I O P A R A K L P U E B L O 
A H A M B R I E N T O D E R U S I A 
PhilllP C a r r o l , de Por t land , Ore-
tendrá a su cargo l a obra de 
t?he11taT a l pueblo hambriento de 
obra que la C o m i s i ó n A m e -
^"ana'de Auxi l io , considera l a m á s 
• nortante que se le ha presentado. 
, V a l t e r L . B r o w n , director de la 
inmisión Amer icana , dice que Mis-
CarTOl, s e r á uno de los primeros 
^ saldrá, con su correspondiente 
^reonal a distr ibuir v í v e r e s . Mis-
r Carrol probablemente s a l d r á e l 
jfeves para Moscou. 
MAS S O B R E E L H A M B R E E N 
R I S L A 
RIGA, Agosto 20. 
Por m á s que los inmediatos es-
fuerzos de los americanos p a r a a l i -
viar el hambre que prevalece en R u -
jia cons is t irán en a l imentar a los n i -
ños, el doctor F r i d t j o t Nans^n cree 
nup las primeras actividades de las 
varias organizaciones europeas inte-
rnadas en el socorro de R u s i a deben 
•sumir la forma de un suminis tro de 
semillas p a i ü impedir el hambre e l 
año próx imo. 
Kl doctor Nansen y Herber t Hoo-
Ter recientemente nombrado A l t o C o -
misario con plenos poderes p a r a ce-
lebrar acuerdos con las autoridades 
rasas para e l control de l a obra de 
socorro acordada en l a conferencia 
de Ginebra entre las var ias asocia-
ciones que desean ayudar a los h a m -
brientos de R u s i a . 
: L a tarea de proveer semi l las se-
r í a relat ivamente senci l la s i t u v i é -
semos el dinero—-dijo hoy e l doctor 
L A P R O P U E S T A C O N F E R E N C I A P A R A E L D E S A R M E i S E 0 B S C Ü I Í E C E E L h o r i z o n t e i r l a n d é s 
E L G A B I N E T E J A P O N E S T R A T O 
A Y E R D E L A C O N F E R E N C I A D E 
D E S A R M E 
Nansen—pero has ta este momento no ( T O K I O , Agosto 20. 
tenemos c r é d i t o s verdaderos en n ú e s - 1 E1 gobierpo t r a t ó ayer sobre la 
tras manos. L a s semil las de centeno ?on.test .ación oficial de J a p ó n a la 
y otras son uti l izables en los E s i a - ¡ i n v i t a c i ó n americana, para que tome 
dos del B á l t i c o , que p o d r í a n a c u d i r , p a r t e en la conferencia que se cele-
a i socorro de las provincias cast i - brará en Washington, en la que se 
gadas a tiempo p a r a las s iembras d e ' t r a t a r á de la l i m i t a c i ó n de a r m a -
Septiembre, s i se pudiera m á s tarde 1 mentos sobre el problema del E x -
obtenerse grano de l a A m é r i c a p a r a tremo Oriente. 
volver a pagar u n a especie de p r é s t a 
mo de verano procedentes de K»s pa i 
ss b á l t i c o s . 
A lgunos p e r i ó d i c o s se mues tran 
preocupados por lo expresado en la 
nota en el sentido de que se t r a -
•' t a r á n "asuntos que han sido y son 
R I G A , Agosto 20 . i deT importancia". ' 
L a solucin de los problemas de ' L o s a t a d o s p e r i ó d i c o s est iman que 
R u s i a no solo es t r a e ? a l o ? r u s o s ' e S a cl.áHus"la no \* reconoce a J a p ó n 
de todas las clases p a r a que ^ t ^ S ^ T " 
tan a l enemigo c o m ú n , sino, s e g ú n 
las autoridades rusas , es poner a las 
organizaciones ex tranjeras en í n t i -
mo contacto con e l Gobierno bolche-
vique. 
M . K a l l i n i n g , presidente do l a Co-
m i s i ó n e jecut iva centra l r u s a , cono-
cido popularmente como **el pres i -
dodente campesino de R u s a " , h a adop 
tado l a act i tud de que del desastro 
h a de surg ir l a buena voluntad. 
M . K a l l i n i n g , que t a m b i é n es jefe 
de l a c o m i s i ó n centra l p a r a a l iv io de 
pero los funcionarios 
s e g u i r á el ejemplo. del Gobierno parece que consideran 
l ó g i c a dicha c l á u s u l a , puesto que los 
mismos americanos hanse dicho que 
son las potencias las que tienen que 
acordar el programa de la conferen-
c ia , bien antes o durante las sesio-
nes que se celebren en Washington. 
Se sigue insistiendo en que el P r i -
mer Ministro H a r á , a c o m p a ñ a a la 
d e l e g a c i ó n japonesa a "Washington. 
L o s representantes de los Ministe- I N G L A T E R R A A C E P T A 
rios de G u e r r a y M a r i n a confere- O F I C I A L M E N T E 
renciaron ayer y trataron del pro- L o n d r e s , Agosto 20, 
g r a m a de la conferencia, y sobre el Hoy se dijo que la a c e p t a c i ó n ofi-
personal . | C{ai Gobierno i n g l é s , de la inv i -
L o s p e r i ó d i c o s dicen que el E s - I t a c i ó n extendida por el Presidente 
tado Mayor probablemente i n s i s t i r á I H a r d i n g , pidiendo a la G r a n B r e t a ñ a 
en que se mantengan 21 Divisiones I que tome parte en la conferencia de 
en el e j é r c i t o j a p o n é s ; pero que si desarme que se c e l e b r a r á e n W a s -
las potencias son part idar ias de re- hington, f u é enviada hoy a l Gobier-
ducir las fuerzas de t i erra , J a p ó n I no americano. 
L O N D R E S , Agosto 30 | Hace d í a s se nota cierto malestar 
Despachos que se h a n recibido d e ¡ a q u í y las autoridades en el casti l lo 
vi ' D u b l í n en esta capi ta l parecen refle- de D u b l í n temen que los extremistas 
E n lo que se refiere a l Problema " ° D 1 ^ ^ ^ « respecto a l a s i t ú a - precipiten los acontecimientos y se 
del E x t r e m o Oriente, d í c e s e que la V , ; J l t ™ ' , , í-oannHon l a i hn«!tilidadp<? Has ta 
act i tud del E s t a d o Mavor e= favo- c l ó n " " ^ « d e s a , en v is ta de los ú l t i m o s reanuden las ü o s t m a a a e s . « a » ^ 
a c m u a aei t s i a a o Ma>or, es lavo- L t ahora s ó l o han ocurrido incidentes 
rabie a l apoyo de C h i n a , cooperando 1Ilciaentes' , ^ nn^a imnnrfnTiHa 
con la G r a n B r e t a ñ a , con la idea de H e n r y W . Nelson, corresponsal de ¡ d e poca importancia . 
mejorar las relaciones entre C h i n a / g n ^ r r a y escritor telegrafiando a l D a i - | 
y J a p ó n . )!>' H e r a l d dice que la s i t u a c i ó n es i n - . x t a j w a r i t ^ r f ^ A 
!dudablemente muy ser ia y que é l n o ¡ D E C A L E R A R E G R E S A 
I e n t r e v é l a esperanza con tanta fac i - , I N E S P E R A D A M E N T E 
l idad como otros. Admite , s in en i - | D U B L I N , Agosto 20. 
ten a l a a p r o b a c i ó n del Par lamento , siones que l o s - S u b . c o m i t é s del D a i l 
i E i r e a n n , las cuales se reanudaron 
.con en la M a n s i ó n House en la m a ñ a n a 
L a C á m a r a a m e r i c a n a a p r o b é l a r e v i s i ó n d e l o s i m p u e s t o s 
( JI DAD D E M E J I C O , Agosto 20. , p o s e í a n o de lo contrario s e r í a n de-
L a posible s o l u c i ó n de las di f icul - • nunciadas . 
tades entro M é j i c o y los Es tados U n í - V i r t u a l m c n t e todas las c o m p a ñ í a s 
dos relativas a l a r t í c u l o 27 de l a 
Constitución que se refiere a los de-
pósitos do p o t r ó l e o en M é j i c o l a ven 
¡os representantes de las C o m p a ñ í a s 
petroleras de a q u í en el anuncio do 
quo el Tr ibuna l Supremo intenta ce-
lebrar reuniones p ú b l i c a s empezando 
desde el martes p r ó x i m o p a r a t r a t a r 
de las ó r d e n e s prohibitorias tempo-
rales presentadas contra el Gobier-
no por las C o m p a ñ í a s petroleras ex-
tranjeras, casos quo han estado pen-
dientes desde 1918. 
\ 
Varios petroleros di jeron hoy que 
si la dec i s ión del T r i b u n a l es bastan-
te trascendental o en otros t é r m i n o s 
tiene bastante alcance s e r í a aceptada 
romo ley de l a t i erra y como inter-
pretación judic ia l do M é j i c o sobre las 
cláusulas que han dado origen a con-
troversias acerca del famoso a r t í c u -
lo. 
W A S H I N G T O N , Agosto 20. 
E l proyecto de ley de r e v i s i ó n de 
los impuestos de 1921, que se ca lcu-
l a que a l i v i a r á en $818 OOO 000 l a 
c a r g a t r ibutar ia de l a n a c i ó n p a r a 
los menesterosos, e s t á "viajando por 1 1923 f u é votado hoy en l a C á m a r a 
l a r e g i ó n azotada por e l hambre . Por 274 votos contra 125, a base cas i 
— — — .. ! enteramente de m ó v i l e s part idar i s -
¡ tas. 
i T r e s d e m ó c r a t a s apoyaron l a me-
I d ida y nueve republicanos votaron 
' contra e l la . 
E l proyecto de ley s e r á enviado e l 
lunes a l Senado donde s e r á discutido 
el t erminar el receso e l d i a 21 de 
Septiembre. Mientras tanto l a comi-
s i ó n de H a c i e n d a del Senado s e g u i r á 
celebrando sesiones p ú b l i c a s p a r a t r a -
tar de toda l a c u e s t i ó n t r ibutar ia v 
extranjeras se negaron a hacer m a - \ r ev i sar probablemente l a medida en 
mfestaciones de n inguna clase, re - algunos do sus detalles, s e g ú n h a s l -
sultando cas i 200 denuncias c o n t r a í d o f inalmente adoptada por l a C á -
P R O B A B L E S O L U C I O N D E L A S D I F I C U L T A D E S 
E N T R E M E J I C O Y L O S E S T A D O S U N I D O S 
a ñ o F i s c a l , o sea 221 000 000 me-
nos que lo estimado bajo l a ley en 
sustento. 
Antes * « que el proyecto de ley 
fuese presentado a l a v o t a c i ó n f i -
n a l hubo gran desorden en l a C á m a -
r a cuando el representante Connolly , 
d e m ó c r . i t a de T e j a s t r a t ó df, contes-
tar a un discurso preparado por Mr . 
Mondel l de W y o m i n g el l í d e r republ i -
cano, alabando l a medida. Hubo i n -
precaciones y gritos del lado republ i -
cano mientras que de l d e m ó c r a t a sur-
gieron protestas de que M r . Mondell 
es taba interrumpiendo a l represen-
tante de T e j a s . 
e l decreto pres idencial . 
E s t o p r e c i p i t ó numerosas acciones 
legales p a r a determinar e l verdade-
ro d u e ñ o de l a propiedad. 
Se tiene entendido que aproxima-
damento 180 do los pleitos, l a m a -
yoría do los cuales datan desde e l 
N I E V O C A M P O P K T F Í O L E R O E N 
A L A S K A 
N O M E A L A S K A , Agosto 20. 
E l descubrimiento de un nuevo 
campo p e t r o l í f e r o cerca de W a i n w r i -
ght y Point Barrovv en l a costa á r -
t ica de A l a s k a , que se cree a q u í que 
pueda rivalizar en importanc ia con 
los campos del r io Mackenzie , de l 
n i a r a con cerca de 100 enmiendas de 
l a C o m i s i ó n c a l c ú l a s e que e l proyecto 
de ley p r o d u c i r á u n total de pesos 
3 347 000 000 de ingresos en este 
U N A B O D A R E G I A E N 
P A R I S 
P A R I S , Agosto 20. 
E l duque F e r n a n d o de Montpen-
norte del C a n a d á , f u é anunciado hoyl s ier, tio del ex-rey Manue l de P o r -
por miembros de u n a part ida e x p e d í - tugal , contrajo nupcias hoy con Mlle . 
c ionar ia C a l i f o r n i a n a que h a estado D . Valdeterrazo . 
en e l distrito desde el d ia 14 de J u - L a ceremonia se c e l e b r ó en e l h l s -
lio. | t ó r i c o casti l lo do l a casa de Bourbon-
Orloans en Rondan , quo el duque he-
L O S M O H K N O S Q U E Q l E K I A N 
L I N C H A R E N M A S S A C H U S E T T S 
E S T A N B I E N P R O T E G I D O S 
! B A R S T A B L E , M A S S . , Agosto 20 
L a noche p a s ó s in incidente n ingu-
no en l a c á r c e l del condado, donde 
ayor a pr imora h o r a u n a turba ame-
n a z ó con apoderarse de tres negros 
y l incharlos , acusados de haber a s a l -
tado a u n a joven blanca. L o s art l l l e -
I ros do l a guard ia nacional , provistos 
de agetral ladoras permanecieron en 
l a c á r c e l durante l a noche. 
L o s pricioneros J o h n Dies , B e n j a -
m í n G ó m e z yJoseph A n d r e w s , a 
quienes t a m b i é n se acusa de haber 
cometido asaltos en los caminos, se 
h a l l a n encerrados en partes muy se-
paradas do la c á r c e l . L a guard ia 
v í c t i m a arando un terreno de su pro-
piedad a r r a s t r ó e l c a d á v e r has ta una 
zanja cercana. U n a vez real izado lo 
que antecede el joven Me L a ñ e de-
s a p a r e c i ó y e l c a d á v e r de su padre 
f u é hallado dos d í a s d e s p u é s de lo 
ocurrido. 
O N C O M I L C A D A V E R E S D E 
S O L D A D O S A M E R I C A N O S 
L L E G A R O N H O Y 
H O B O K E N , N . J . , Agosto 20. 
Hoy l l e g ó a este puerto el trans-
porte del E j é r c i t o Amer icano " W h e a 
ton", procedente de Amberes con 
5,000 c a d á v e r e s de soldados amer i -
canos muertos en l a guerra . 
i r l a n d é s , s in d i s c u s i ó n a lguna, 
cas i seguro que s e r í a aceptada 
alteraciones de menor importancia . 
P R O B A B L E C O N F E R E N C I A 
E N T R E D E V A L E R A Y U N G R U P O 
P A R L A M E N T A R I O I R L A N D E S 
D U B L I N , Agosto 20. 
L o s jefes del Par lamento de la 
R e p ú b l i c a I r l a n d e s a probablemente 
c e l e b r a r á n una conferencia hoy con 
E a m o n de V a l e r a . 
de hoy. D í c e s e que de V a l e r a s ó l o 
p e r m a n e c e r á durante el d ía de hoy. 
No se espera que e l D a i l E i r e a n n 
responda a l discurso pronunciado 
ayer en la C á m a r a de los Comunes 
por Mr. L l o y d George. E n los c i r c u -
ios p o l í t i c o s ir landeses no parece 
considerarse e l discurso pronunciado 
por Mr. L l o y d George de í n d o l e be-
licoso. 
mej ico etaoinn r e d ó de su madre , l a condesa de P a 
F U E G O E N E L C A M P O P E T R O - ¡ r i s . 
L E R O D E A M A T L A N i L a ex-reina A m e l i a de Por tuga l , 
rtiwV 7 se susc i taran j C I U D A D D E M E J I C O , Agosto 20. l a Duquesa de Aosta , e l duque y l a 
para m. debida t r a m i t a c i ó n . A y e r 8e i n i c i ó un ¡ n J n i i o ^ , a | duquesa de G u i s a y e l duque de V e n -
parcela No, 224 del campo de A m a - ¡ d o m o asist ieron a la boda, 
t l á n , cerca de Tampico , y anoche 
las l lamas tomaron gran incremento. 
M O V I M I E N T O M A R I T I M O 
N E W Y O R K , Agosto 20. 
Sa l ieron p a r a C a i b a r i é n e l W a l -
ter O . M u n s o n ; p a r a Santiago, e l 
C a r r i l l o ; p a r a l a H a b a n a , el Morro 
Cas t l e ; p a r a l a H a b a n a , el Pas tores : 
p a r a Clenfuegos, e l L a k e L i f e ; p a r a 
G i b a r a , e l Glendoyle . 
A G R A V A S E L A S I T U A C I O N D E L S A R G E N T O 
P R E S U N T O A U T O R D E L C R I M E N 
D E M A R I A N A O 
U n i n f o r m e a c u s a t o r i o d e l a S e c r e t a - D e u n m o m e n t o a o t r o 
s e r á p r o c e s a d o J o s é P a n d o 
L a Secreta r i n d i ó en e l d í a de 
ayer un amplio informe a l Juez de 
I n s t r u c c i ó n de Marianao , relativo a 
hechos sucedidos a l anciano "Don 
Pancho", que f u é v í c t i m a de muerte 
violenta hace tres d í a s , en las pro-
ximidades de su domicil io, en el 
reparto "Buenavi s ta" , en Marianao, 
y por cuyo hecho se encuentra dete-
nido el sargento del E j é r c i t o Nacio-
na l J o s é Pando P é r e z . 
• R e f i é r e s e en el citado informe, 
que Pando, hablando con detectives 
de ese Cuerpo, dijo que a l mes de 
haberse hecho cargo de la casa don-
¡ de r e s i d í a , una noche s i n t i ó a l a n -
C O N T I N U A N L A S H O S T I L I D A D E S iCÍSL̂ 0 dar varios quejidos, por lo que 
E L C O N F L I C T O G R E C O -
T U R C O 
E N T R E G R I E G O S Y 
u s u a l de dos hombres se h a elevado i ^ S M I R N A , Agosto 20 
a 15 todos armados de escopetas, y 
diez mienibros de l a p a t r u l l a de pol i -
c í a del E s t a d o , equipados con moto-
cicletas e s t á n campando por las cer-
c a n í a s , y listos para cualquier emer-
gencia, 
J O V E N A C U S A D O D E P A R R I C I D I O 
Y A B S U E L T O P O R U N J U R A D O 
L a mayoría do estos pleitos se pre 
sentaron d e s p u é s del decreto de C a 
Tanza ordenando a todas las com 
T I R C O S 
L a s host i l idades entre los griegos 
y los turcos nacional istas en l a re -
g i ó n a l este del R i o S a c a r l a cant i -
n ú a n . • 
T a l parece quo los nacional is tas 
se d i r i g i ó a su h a b i t a c i ó n e n c o n t r á n -
dolo dormido, y a l preguntarle q u é 
le pasaba, le c o n t e s t ó Mart i que h a -
b í a sentido como si un m a j á le apre-
tara el cuello, cosa que, s e g ú n dijo 
Pando, no c r e y ó i n v e r o s í m i l , sospe-
chando que . a l g ú n desconocido pene-
t r a r a por un postigo de una ventana 
e s t á n presentando u n a de terminada; dei fondo de lá h a b i t a c i ó n donde 
pamas que manifestasen todo lo qpe s e g ú n despacho recibido de Tampico . 
E L T I M O D E L A S C O C I N A S D E E S T U F I N A 
( N o t a s P o l i c i a c a s ) 
E l Subinspector de la P o l i c í a Se-
creta Angel Corujedo, l e y ó en un pe-
riódico de esta capital tni anuncio 
en el que se solicitaban tres j ó v e n e s 
Para importadores en Jacksonvi l le , 
Florida, debiendo presentarse los as-
pirantes, s e g ú n constaba en el anun-
cio, a las nueve en punto, a J o h n 
Grosso, en el Hotel P l a z a . 
Este anuncio l l a m ó poderosamente 
la a tenc ión de Corujedo, quien co-
menzó a pract icar investigaciones com 
probando que un individuo nombrado 
Jorge D o m í n g u e z a r r e a , se v e n í a t i -
tulando apoderado de ia c o m p a ñ í a 
Walker F u r n i t u r e Co. of Boston, 
Mass., fabricante de cocinas de estu-
'ina, celebrando con ese c a r á c t e r con 
tratos de ventas a plazos, operaciones 
Que hac ía en sociedad con Carlos 
Quiniela, el que t a m b i é n h a c í a ven-
por su cuenta a dist intas perso-
nas de esta capital . 
Con estos antecedentes el p o l i c í a 
Corujedo p r o c e d i ó a l arresto de J o r -
8e D o m í n g u e z L a r r e a , vecino de 
Agracate 86, que era el que usaba 
*' nombre de John Grosso y a G a r -
ios Quínte la Alvarez , del mismo do-
micilio o c u p á n d o l e talonarios con 
Matrices de recibos extendidos por 
TaIor de un peso cada uno. 
E n la Jefatura de la Secreta m a -
n'iestó D o m í n g u e z que é l solo h a b í a 
extendido ocho recibos cuyo valor es 
^n total de $8.00 y que h a c í a n esa 
Peración con el p r o p ó s i t o de i r sos-
uniendo la vida durante unos d í a s 
Ignora quien f u é el autor. 
I N F O R M E S O B R E E L M E R C A -
D O D E A Z U C A R 
( L a m b o m y C o . ) 
Benigno N ú ñ e z Alvarez , domici l ia-
do en Vives 33, d e n u n c i ó que en 26 
de Mayo se p r e s e n t ó en la casa de nes 
Bances y le p r e g u n t ó a un empleado I por el a z ú c a r crudo como por el a z ú -
si t n í a fondos suficientes en su c u e n - j c a r refinado han permanecido p r á c -
New Y o r k , N . Y . , agosto 12 de 1921 
U n tono mucho m á s quieto ha pre-
valecido en el mercado azucarero, du-
rante la semana pasada, e n c o n t r á n -
dose la mayor parte dol comercio de-
bi l irando. . . pero a l mismo tiempo 
vigilando muy de cerca las evolucio-
del njismo. L o s precios, tanto 
| G I B S 0 N , G a . , Agosto 20. 
A l t o n Me L a ñ e , n i ñ o de catorce 
^ ñ o s , f u é absuelto ayer por un J u -
rado d e s p u é s de veinte minutos de 
d e l i b e r a c i ó n . 
A l n i ñ o se le acusaba de haber 
asesinado a su padre, R . T . Me L a ñ e 
el d í a 25 de Febrero ú l t i m o . 
S e g ú n el acusado el t iro que p r i -
v ó a su padre de la v ida f u é acci -
dental , pero que asustado é l por lo 
ocurrido a m a r r ó una soga a l cuello 
del c a d á v e r de su padre y engan-
c h á n d o l o a l caballo que ut i l izaba la 
é t t í v m a í w t o 
E N G U A T E M A L A 
resistencia a los griegos, h a b i é n d o s e 
concentrado en é s t a á r e a , trayendo 
fuerzas que se ca lcu lan en 60.000 
hombres, procedentes de varios luga-
res . 
D í c e s e que Mustapha K e m a l B a j á , 
jefe de los nacional is tas turcos h a 
recibido un gran n ú m e r o de monedas 
de oro de Moscow, quo h a d i s t r i b u í -
do entre los oficiales turcos. 
d o r m í a la v í c t i m a , que h a b í a sido 
abierto, robusteciendo su creencia 
e l hecho de haber encontrado en el 
suelo una c a j a de f ó s f o r o s que no 
p e r t e n e c í a a l anciano vendedor de 
barat i jas . 
ga y a un amigo suyo, que la noche 
a n t e r i o r , — l a misma a que anttes se 
r e f i e r e — h a b í a n penetrado en su 
cuarto e intentado estrangularlo 
para robarle , pero a l despertar so-
bresaltado pudo desasirse de su 
agresor; que cuando estuvo c a l m a -
do de la i m p r e s i ó n que le produjo 
ese despertar, h a l l ó a la puerta de 
su cuarto a l sargento Pando, que 
le p r e g u n t ó lo que le o c u r r í a , res-
p o n d i é n d o l e una vez que se hubo 
enterado de todo: "No se ocupe, vie-
jo. E s o debe ser a l g ú n m a j á . . . ' 
E s t e dato se es t ima por la p o l i c í a 
una prueba m á s en contra del acu-
sado sargento Pando. 
A ñ á d e s e a l informe policiaco un 
pedazo de papel, que f u é ocupado 
en el lugar del cr imen , con manchas 
de sangre. E s e papel en su corte, 
corresponde a l pedazo de papel en 
que estaban envueltas a lgunas mo-
nedas que aparecieron ocultas en la 
h a b i t a c i ó n de Pando, siendo ese pa-
pel el mismo que para envolver usan 
en el establecimiento de v í v e r e s " L a 
pr imera de A g u i a r " , de Pogolotti, 
casa donde h a c í a sus compras el acu-
sado. 
E l Juzgado a c t u ó durante todo el 
d í a de ayer , y espera ahora nuevos 
P o r su parte, l a p o l i c í a dice que i informes que fueron encomendados 
durante las Investigaciones que h a ' a otros cuerpos policiacos, para i n -
venido haciendo, pudo s á b e r que 1 mediatamente d ic tar auto de proce-
M a r t í le dijo a l d u e ñ o de una bode- samiento contra Pando . 
cares para el resto de la e s t a c i ó n es testado. L a sol ic i tud no es tratada 
ta corriente para hacer un giro y a l 
recibir una respuesta af irmat iva , gi-
ró 24,000 pesetas que le costaron 
3,271 pesos, 36 centavos a Manuel 
N ú ñ i z , de E s p a ñ a , giro que no f u é 
hecho por la casa de Bances « s e g ú n 
se ha podido enterar, «pues esta en 
la misma fecha se a c o g i ó a la L e y de 
l i q u i d a c i ó n , por lo que se considera 
estafado. 
ticamente sin cambio alguno a des-
pecho de la quietud del mercado, lo 
que indica que la estabil idad esta-
blecida. L a f lojedad en los pedidos 
por el a z ú c a r crudo ref lejaron la len-
ta demnada por el a z ú c a r refinado 
que a su vez indica que los compra-
dores e s t á n recibiendo a z ú c a r com-
prado con pedidos viejos con m á s 
l iberal idad de los refinadores. 
E n t r e tanto los factores fundamen-
E l vigi lante C a b r a l de la P o l i c í a i tales han continuado mejorando gra-
hast 
do. a que pudieran ganar a l g ú n sue l -„ . Para entonces re integrar el d i -
nero que h a b í a n recibido. A g r e g ó el 
cusado D o m í n g u e z que la f á b r i c a 
e cocinas de estuf ina no existe y por 
gttno1140 no ha sufric*0 perjuicio a l -
Quiptela expuso que dada l a 
por CÍÓn C1Uu estaba atravesando y 
de Marianao, a r r e s t ó a R a m i r o Ra-
í l e s Z a m o r a , vecino de P a s a j e le tra 
A . , en Pogolotti, a. p e t i c i ó n de C a r i -
dad Zayas C a ñ i z a r e s , la que el d í a 
18 del actual lo a c u s ó de haberle es-
tafado la suma de sesenta pesos, va -
l i é n d o s e de una l ista de la l o t e r í a 
que t e n í a un n ú m e r o alterado. 
D e n u n c i ó Domingo Schmitdt del 
V i l l a r , vecino de Aguacate 80, que 
L u i s B e n í t e z , de San L á z a r o 221, a l 
que v e n d i ó una m á q u i n a de coser, a 
plazos, ha desaparecido de su domi-
cilio l l e v á n d o s e dicho mueble. 
Alberto Beco E l l a u t , vecino de la j 
Avenida de B o l í v a r 50, altos, a nom-
bre de su suegro J u a n F e r n á n d e z y 
F e r n á n d e z , d e n u n c i ó ante la Secreta 
qu antes de ayer l l a m ó al e lectric ista 
Cosme L a r r e a para que le a r r e g l a r a 
un motor que existe en el portal de 
su domicilio y que en el d í a de ayer 
a l bajar la cr iada para ponerlo en 
marcha , v i ó que estaba roto el c a n -
dado de la puerta donde el motor 
estaba oculto y se lo h a b í a n s u s t r a í 
carecer de recursos para cubr ir ido , ignorando quien fuera el autor. 
^ necesidades se v i ó obligado a a c ó 
éter esa empresa en u n i ó n de Do-
""nguez. 
jn ^n un informe emitido por el Sub-
el ;etctor Corujedo se consigna que 
asni John Grosso Ped ía a los 
«lein rttes que se le Presentaban en 
*"e n a de trabaj0 l a s u m a de nue-
Da<» • 03 y niedio. como g a r a n t í a del 
QUeT hasta la F1orida, dinero del 
m 56 C o p i a b a n pero D o m í n g u e z , 
^ent e1te extremo y dice quqe ú n i c a -
a la que l i a c í a era recomendar 
3 Personas que lo vis i taban para 
«« se fueran a la c o m p a ñ í a de va -
y lo depositaran al l í . 
^ este caso se d ió cuenta al Juez 
ue Guardia. 
E l denunciante se s t ima p e r j u d i -
cado en la cant idad de ciento c incuen 
ta pesos. 
funíiA n3pector Donato Cubas de-
brino Hque E n c a m a c i ó n Broces So-
dea r f.11eña de la casa de h u é s p e -
PartP- i - 127' Por no remi t i r los 
C l * u * , r i o s a la Jei:atura de l a Se ' 
•*llda a movlmlento de entrada y 
íaerifi h u é s p e d e s , a pesar de re-
lua en distintas ocasiones. 
V ia jando en un t r a n v í a de la l í n e a 
de L u y a n ó , por la Ca lzada de G a l i a -
no le sus trajeron una cartera conte-
niendo la cant idad de ochenta pesos 
y algunos documentos a F e l i c i a n o 
Sampayo, vecino de S i m ó n B o l í v a r , 
n ú m e r o 14 . 
dualmente y la ola de descanso que 
el mercado h a experimentado no ha 
minado en lo m á s m í n i m o l a confian-
za pero por otro lado ha sido vista 
como vigorizante y como una s e ñ a l 
de m o d e r a c i ó n y fa l ta de esfuerzos 
especulativos para forzar a l merca-
do hacia el a lza . A l mismo tiempo 
las evoluciones han sido vigi ladas 
muy de cerca pues se a a n cuenta que 
toda la s i t u a c i ó n azucarera es una 
que puede p r o n t a m e n t e cambiar con 
todas las c o n d i c i o n é s e c o n ó m i c a s del 
mundo. E l m á s importante factor en 
la s i t u a c i ó n azucarera es que el so-
brante de a z ú c a r del mundo e s t á en 
manos de este p a í s y de Cuba . M u -
cho del porvenir del mercado depen-
de del resultado de la zafra de a z ú -
car de remolacha en E u r o p a . L o s 
informes de a l l í v a r í a n considerable-
mente con respecto a los efectos de 
la s e q u í a sobre la p r o d u c c i ó n , a lgu -
nos avisos sostienen que han sufrido 
muy poco d a ñ o mientras que otros 
informes son de una naturaleza muy 
desalentadora. S i las cosechas o za -
fras de E u r o p a han fracasado, esta 
s e r í a la parte m á s l ó g i c a del mundo 
para hacer sus comprar de a z ú c a r 
C I U D A D D E G U A T E M A L A , Agos-
to 20. 
L a s noticias oficiales dicen que e l 
levantamiento que o c u r r i ó en las i n -
mediaciones de San A g u s t í n , h a sido 
sofocado. 
130 prisioneros se h a n hecho, en-
tro ellos e l presunto jefe de los i n -
surrectos que f u é arrestado en l a c i u -
dad de G u a t e m a l a mientras buscaba 
u n a entrevis ta con e l presidente H e - J * * » " * ^ í ™ ! ^ ™ 
r r e r a . 
E l ó r g a n o del part ido unionista d i -
ce que el levantamiento se d e b i ó a 
la r i v a l i d a d entre dos poblaciones y 
f u é precipitado por u n cambio de co-
mandantes locales. 
U N B A R C O Q U E V U E L A 
C R I S T I A N I A , Agosto 20 . 
Un barco pescador c h o c ó hoy con 
u n a m i n a a l norte de Haugesud en « C " T ' I T " ' h ' Í m o ^ ^ ^ ¿ T h » i * 1,1 ^ „ x - ^ „ . . ^ „ ¡ e l s e ñ o r Himely hicieron un total de la costa occidental de Noruega. V ¿ « o ^ o c 
p e q u e ñ a . 
L a C o m i s i ó n F i n a n c i e r a Azucare -
ra a n u n c i ó ventas de diez a once mi l 
toneladas a l Continente del Re ino 
Unidos a 21 chelines p a r a embarque; 
agosto-septiembre y una venta de 
2,000 toneladas para embarque en 
agosto a Vancouver a 3.10 centavos 
F . O. B . A d e m á s de esto, intereses 
de fuera compraron cinco m i l tone-
ladas para embarque el 15 de agos-
to-septiembre a 3.10 centavos F . O. B . 
L a s compms de los refinadores a la 
C o m i s i ó n h a n sido algo yra i tadas , 
M c C a h a n t o m ó como unos 24,000 
sacos existencia F i l a d e l f i a y W a r n e r 
c o m p r ó 32,000 sacos para embarque 
en agosto a 3 y cuarto centavos, cos-
to y flete. 
A d e m á s de las ventas de la Comi-
s i ó n a Vancouver , los refinadores ca -
2,000 
toneladas de Santo Domingo en exis-
tencia y a flote a 3 centavos C . L F . 
y m á s tarde en l a semana como unos 
22,000 sacos de Santo Domingo pa-
r a embarque inmediato a un precio 
aumentado de 1116 centavos o sea 
con el s e ñ o r a 3,16 centavos C . I . F . 
E l estado e s t a d í s t i c o cubano infor-
m a una ganancia adicional en el mo-
vimiento de e x p o r t a c i ó n y en su con-
secuencia las existencias han sido 
reducidas. Durante la semana pasa-
da, las exportaciones de acuerdo con 
seriamente a q u í . 
L a m i n a v o l ó matando a los t r i -
pulantes del barco. 
L A M O N E D A E N I T A L I A 
67,620 toneladas, comparadas con 
unas 41,000 toneladas del a ñ o pasa-
do. L o s recibos se aproximaron a 
Z a f r a d e a z ú c a r d e r e m o l a c h a e n 
E u r o p a 
E l J o u r n a l des F a b r i c a n t s del 29 
de ju l io de 1921, publica los prime-
ros c á l c u l o s de la cosecha de remo-
lacha europea de 1921-22. E s t a s c i -
fras se dan en valores refinados pero 
han sido convertidos a valores de c r u -
dos. U n a t r a d u c c i ó n de los comen-
tarlos del editor sigue la table s i -
guiente: 
" C o n respecto a l a p r ó x i m a c a m -
p a ñ a generalmente h a b l á n d o los c á l -
culos e s t á n basados sobre el proba-
ble rendimiento tomando en conside-
r a c i ó n las condiciones actuales de la 
temperatura. Con respecto a F r a n -
cia part icularmente , conociendo las 
condiciones .presentes de las r a í c e s 
de remolacha as í como t a m b i é n las 
de la s e q u í a , es muy probable que 
la p r o d u c c i ó n s e r á m á s b a j a que lo 
que la presente c a m p a ñ a tiene ahora . 
L a s observaciones pueden apl icarse 
hasta cierto punto con respecto a 
B é l g i c a . 
estado un poquito m á s bajos, a l ce-
rrarse esta noche los precios perma-
n e c í a n s in cambio alguno a 30 p u n -
tos hac ia abajo por l a semana. E s -
te mercado c o n t i n ú a a n c h á n d o s e y 
m á s del comercio e s t á n invar iable -
mente d á n d o s e cuenta de las oportu-
nidades para cubrirse ofrecidos por 
estos contratos, y cuando las condi-
ciones e s t é n m á s normales en el co-
mercio azucarero del mundo, hay to-
das las indicaciones de que este mer-
I cado a s u m i r á u n a parte importante 
en l a indus tr ia azucarera . 
U N P E T A R D O E N L A F A B R I -
C A D E C O C A C O L A 
( N o t i c i a s d e l J u z g a d o d e 
G u a r d i a ) 
E n e l Hospi ta l Munic ipal f u é as is-
t ida anoche de u n a grave intoxica-
c i ó n producida por una sus tanc ia 
desconocida, l a menor H o r t e n s i a 
G a r c í a Bonl fa , vec ina de San Miguel 
205. 
L a paciente m a n i f e s t ó a la p o l i c í a 
que h a b í a tomado el t ó x i c o equivo-
cadamente; pero su madre, nombra-
E n su e d i c i ó n del 6 de agosto de da E n r i q u e t a , cree que ' Hortens ia 
1921 el L o u i s i a n a Planter , comenta! t r a t ó de suic idarse por haberla e l la 
como sigue l a za fra de c a ñ a de la i r e g a ñ a d o ayer de m a ñ a n a . 
L o u i s i a n a : 
Z a f r a d e c a ñ a en. J a L o u i s i a n a 
" L a zafra d é c a ñ a de la L o u i s i a n a 
e s t á t o d a v í a manteniendo l a excelen 
Recientemente las comprar E u r o p e a s no e s t á por completo ignorante de 
E n otro t r a n v í a de la l í n e a de U n i -
versidad le sustrajeron, en o c a s i ó n 
de trans i tar por l a calle de Neptuno 
una cartera e r n docfmentos por v a -
lor de diez resos a Alfredo G r o v a 
Badia , domil ici l iado en Hospi ta l 10. 
Is idro R a m o s R o u r í g u e z . de S a n 
Benigno 8, d e n u n c i ó ante el detecti-
ve H u i c i , que el d í a 3 de Agosto le 
e n t r e g ó la s u m a de 125 pesos a 
Ju l io Br ign ier para que le c o m p r a r a 
unas vigas de hierro que el Br ign ier 
con posterioridad se lé p r e s e n t ó p i -
d i é n d o l e que le entrgara 66 pesos, 37 
ceantavos que le fa l taban para poder 
«stSKÍ08'0 G n H e r r a n z , d u e ñ o del I adquir ir los doscientos veinte y c in -
, « o l e c i m l e n t o situado en San J o s é co metros de v iga que se necesitaban 
b0; ° e n u n c l ó anoche ante l a Secreta y que desde esa fecha a pesar de 
fe 8obre €l mostrador de su casa I haber Intentado entrev i s tar le con el 
ittartl aier0Q un rollo de hule v a - Br ignier é s t e no da s e ñ a l e s de v ida, 
*uo en 135 pesos. ] por lo que se considera estafado. 
han sido bastante fuertes m á s de lo 
que generalmente se h a b í a esperado 
y si bien es verdad que durante l a 
semana ha aflojado un poco l a de-
manda, tal e v o l u c i ó n es de esperar-
se en vista de las condiciones f inan-
cieras del extranjero y l a d i s tr ibu-
c i ó n de compras sobre u n largo pe-
r í o d o es de esperarse. E s razonable 
suponer, t a m b i é n , que estas comprar 
extranjeras ind ican que E u r o p a no 
e s t á demasiado segura con respecto 
a las promesas de su zafra de remo-
lacha y esto h a sido acentuado r e -
cientemente por avisos c a b l e g r á f i c o s 
de Czecho-Slovakia los cuales infor-
man que la cosecha a l l í e s t á en u n a 
cr í t i ca c o n d i c i ó n a consecuencia o 
como resultado de la s e q u í a . Se es-
peraba que este p a í s produjera u n 
gran sobrante exportante para a y u -
dar poco a poco las necesidades de 
otras naciones de E u r o p a 
con 33,000 toneladas del a ñ o pasado 
L a s existencias d isminuyeron como 
i;,)M \ \ , 44,000 toneladas durante l a semana 
E l ' minister io del Comercio h a siendo el total 1,341,315 toneladas 
anunciado que e l peso de oro r e e m - ! comparadas con 409,000 de hace un 
p l a / n r á a la l ibra esterl ina, como ñ o r - a ñ o y 1.013,181 de hace dos a ñ o s , 
m a sohre la cua l se base la l i ra de | Cinco centrales e s t á n moliendo ca -
oro i ta l iana . ñ a , el mismo n ú m e r o que h a b í a por 
^ ^ ^ " ^ ^ • ^ " " ^ ^ ^ ' este tiempp el a ñ o pasado pero una 
la posibil idad de que A l e m a n i a com-1 menos que hace dos a ñ o s . L o s em-
pre cantidades grandes de a z ú c a r en I barques durante la s emana incluye-
C'uba. a l mismo tiempo el c o m e r c i o j r o n 7,317 toneladas a l Re ino Unido 
y 3,275 a F r a n c i a y t a m b i é n a E s -
p a ñ a . L o s cables de l a H a b a n a d i -
cen que la l luv ia c o n t i n ú a . 
E l s e ñ o r H . A . Himely , bajo fecha 
30 de ju l io , escribe lo siguiente des-
de la H a b a n a : 
Considerando la I s l a en un todo, 
h a c a í d o un poco m á s de l luvia d u -
unas 24.000 toneladas comparadas ia que heraos informado hasta el 
estos rumores sino que e s t á en espe 
r a de las consiguientes evoluciones. 
Se dice que otros p a í s e s Europeos 
han hecho t a m b i é n investigaciones 
de' los a z ú c a r e s de C u b a , avisos de 
la prensa dicen que los intereses i t a -
l ianos estaban haciendo proposicio- ^ 
nes para asegurar una cantidad ^ I ^ M l t a ! • semana, pero e f aumento 
a z ú c a r cubana. ie8 ^ importancia a lguna. L a s l luvias 
Durante l a semana, los negocios e i i j h a i l sido ¿ e s p a r r a m a d a s y hablando 
presente para esta e s t a c i ó n . C a l o r 
alto h a prevalecido en todas partes 
en la semana pasada, encontrando el 
t e r m ó m e t r o todos los d í a s que se en-
contraba en las noventa. H a habido 
comparat ivamente poca l luvia , on ca-
si cerca de tres meses m á s para el 
precimiento la cosecha o zafra se 
a p r o x i m a r á a romper el registro en 
el tonelaje por acre , pero el tonela-
je total s e r á por supuesto, menos que 
algunos a ñ o s anteriores, debido a la 
menos cantidad de acres de c a ñ a . 
E n la J e f a t u r a de la P o l i c í a J u -
dicial d e n u n c i ó anoche J o s é Manue l 
A g ü e r o S á n c h e z , vecino de Corra le s 
29, que su menor hermano Alfredo, 
que s a l i ó a revender billetes, no h a 
regresado a su domicil io, temiendo 
que le h a y a ocurrido a lguna desgra-
cia . 
e l mercado del a z ú c a r crudo han s i 
do l imitados, estando los refinado-
res en una actitud de espera pues-
to que las compras recientes estaban 
l legando con l iberal idad c a p a c i t á n d o -
les para aumentar sus derretidos. L a ** s e m a n a pasada 
lenta demanda por el a z ú c a r re f ina-
do t a m b i é n f u é causa de que t i tu-
bearan comprando adelantado a sus 
necesidades, pero se cree que el me-
joramiento en la demanda por el azo-
car refinado les o b l i g a r á a entrar en 
el mercado de los azucares crudos 
en general , l a tendencia podemos de-
cirlo, es hac ia l a sequedad. 
E l n ú m e r o de Centra les que e s t á n 
a h o r a moliendo es el mismo del de 
Respondiendo los avisos c a b l e g r á -
ficos enviados recientemente a l Go-
F u t u r o s de a z ú c a r c r u d o 
T o m a r g a n a d a s combinadas con 
a lgunas p é r d i d a s en l i q u i d a c i ó n son 
responsables por e l moderado a t r a -
so de los futuros de a z ú c a r crudo 
durante la semana pero recientemen-
te el mercado ha evolucionado un 
tono m á s f irme muchos comercios 
aparentemente se dieron cuenta que 
l a c a l m a en la demanda por a z ú c a r 
crudo por parte de los refinadores 
s e r í a solamente temporal . E s t e he-
cho f u é tomado en cuenta por las com 
pras escaladas hac ia abajo por cuen 
A la p o l i c í a d e n u n c i ó Severino 
H e r n á n d e z Wl l son , vecino de C . en-
tre E . y L í n e a , en el Vedado, que 
e n c o n t r á n d o s e en l a casa Aven ida 
de I t a l i a 69, le sustrajeron una c a r -
tera conteniendo la s u m a de 800 po-
sos. 
L a menor L u i s a P é r e z Blanchez , 
vecina de Crespo 30, f u é as ist ida en 
el Hospi ta l Munic ipa l de l a f rac tura 
del brazo derecho, l e s i ó n que se pro-
dujo a l caer en o c a s i ó n de estar pa-
tinando en su domicil io. 
Anoche hizo e x p l o s i ó n un petardo 
en una ventana del edificio que ocu-
pa la f á b r i c a de "Coca-Cola" , en la 
calle San F r a n c i s c o esquina a A l e -
jandro R a m í r e z , en el Cerro . 
E l petardo o c a s i o n ó s ó l o algunos 
desperfectos. Se ignora q u i é n lo co-
locara a l l í . 
L o s avisos c a b l e g r á f i c o s de uba i pronto. L a C o m i s i ó n F i n a n c i e r a A z u 
han vnpltn a in formar nue A lemania ) carera h a sostenido su precio de 3 y 
S t o ^ w S o í taíSd^S^ S u S centavos costo y flete y los g a c l ó n del Gobierno en A l e m a n i a £ 
^ S ^ ^ i l ? « ^ ? a « e ahora tenedores de a z ú c a r e s de Puerto R i - diendo a que precio y en que condi-
í ^ n ^ a M 8 ó u £ ^ ¿ J b M S Í S y F i l i p i n a s tienen sus a z ú c a r e s a l clones se les p o d r í a vender un m i -
S l S K ^ » " Í S S ^ ^ t t ^ l " ^ equivalente o sea a 4.86 cen- l l ón de toneladas de a z ú c a r a los 
X razonable no obstante que J t a v o s C . L F . . No ha habido p r e s i ó n intereses comerciales de aquel p a í s , 
juzgan con u n considerable r e c e l o . í p a r a vender a z ú c a r e s de fuera pues 
| A u n cuando se le da poco c r é d i t o a la cant idad disponible de tales azu-
E l menor W a l d o Acebo y L a r a . 
t a de los de fuera y t a m b i é n por inte - ,vec ino de 10 de Octubre 112 f u é 
bierno cubano a sus var ios ^ p r 5 : rese3 del comercio que estaban m u y , a s i s t i d o en el Centro de Socorros 
de cerca con los desarrollos en el ¡ d e J e s ú s del Monte, de graves lesio-
mercado cal lejero. A l c e r r a r esta no- nes d iseminadas por e l cuerpo, las 
che las cotizaciones eran generalmen 
te 12 a 16 puntos netos m á s bajos 
por la semana. 
sentantes d i p l o m á t i c o s en los p a í s e s 
extranjeros , p i d i é n d o l e b que pongan 
en a c c i ó n sus mejores esfuerzos . p a r a 
e s t imular l a compra de a z ú c a r e s c u -
banos, se h a recibido u n a sol icitud 
por e l Secretario de E s t a d o de la L e 
Como el cable acaba de l legar, no se1 
tienen noticias de que se h a y a ya con 
F u t u r o s de a z ú c a r f ina g r a n u l a d a 
S t a n d a r d 
Siguiendo la tendencia de los fu-
turos del a z ú c a r crudo, los contratos 
de a z ú c a r granulada s t a ñ d a r d han 
que r e c i b i ó a l ser arrol lado en la 
esquina de C r i s t i n a y San J o a q u í n 
por u n a u t o m ó v i l cuyo chauffeur se 
d i ó a la fuga. 
O E l D I A R I O D E L A M A R I - O 
O N A lo encuentra usted en O 
O cua lquier p o b l a c i ó n de la O 
& R e p ú b l i c a . O 
P A G I N A C A T O R C l D I A R I O D E L A M A R I N A A g o s t o 21 de 1 9 2 1 
U X X i y 





P r é s t a m o s 
S U J E T O S A VARIACION S E G U N E L MERCADO. 
G I R O S S O B R E L O N D R E S . . 
G I R O S S O B R E E S P A Ñ A 
G I R O S S O B R E P R A Í I C I A 
3 . 7 7 . 
3 4 ^ DtO. 
3 9 ^ V a l o r 
G I R A N O S S O B R E T p D A S P A R T E S DE ESPAÑA 
C U B A Y A M A R G U R A 
C I E G O D E A V I L A HABAMA 
Sostenidos. 
60 días. 90 días y 6 meses, de 5% a 5% 
O f e r t a s d e d i n e r o 
Sostenidas. 
L a mas a l ta . . . . m 




Ultimo p r é s t a m a 
Cambio sobre Montreal, 9 15118 
por ciento. 
Grecia, demanda. . . . . . . . 
Argentina, demanda 29.87 
Suecia 21.36 
Noruega. 13.29 








C O T I Z A C I O N D E L O S B O N O S D E 
L A L I B E R T A D 





C A M B I O S S O B R E R E X T R A N J E R O 
Día 19 de Agosto Día 18 de Agosto 
Vista Cab'.p Mata Cabl* 
N E W Y O R K . 
M O N T B E A I i . 
;_iONX)iiss . . . 
L O N D R E S , 60 




I C I L A N O 
KOITG X O N G 
D I A S . 




































Los ú l t imos del 3*4 por 100 
L o s •prlmeroá del 4 por 100 
ofrecidos. 
L o s segundos del 4. por 100 
ofrecidos. 
L o s primeros del 4*4 por 100 a 87.88 
Los-segundos del 4 ' i por 100 a 87.68 
L o s terceros del i \ í por 100 a 91.92. 
Los"cuartos del i l i por 100 a 87.92. 
L o s quintos del 3% por 100 a 98.74. 
Los quintos del 4% por 100 a 98.74. 
B O L S A D E P A R I S 
P A R I S , agosto 20.— (Por la Prensa Aso-
. ciada j . 
L o s precios estuvieron firmos. 
L a renta del 3 por lüO se cotizó a 56 
francos. 
Cambio sobre Londrug a 47 francos 
40 cént imos . 
Emprés t i to del 5 por 100 a 81 francos 
45 c é n t i m o s . 
E l peso americano se cotizó a 12 fran-
cos 98 céntinjos. 
B O L S A D E L O N D R E S 
L O N D R E S , agosto 20—(Por la Prensa 
Consolidados 48 
Ferrocarriles Unidos. . . . . . . . 58% 
S E C R E T A R I A D E A G R I C U L T U -
R A . C O M E R C I O Y T R A B A J O 
Precio promedio de los frutos toma-
dos en la plaza del Mercado de la Ha-
bana, durante la semana que termina 
el día 20 de agosto de 1921. 
Berenjena, igual: docena, 47 cts.; una 
5 centavos. 
Boniato, bajó: arroba, un peso; libra, 
6 centavos. 
Calabaza, bajó: docena, $1.05; libra, 
3 centavos. 
Cebollas, bajaron: arroba, u peso; l i -
bra, seis centavos. 
Col, bajó: docena, 85 cts.; una, 15. 
Chayóte, igual: docena, 80 cts.; uno, 
10 centavos. | 
Fr i jo l del país, igual: arroba, 4.50; 
Ubra, 20 centavos. 
,. Harina de maiz, igual: arroba, ?1.75; i 
libra, 8 centavos. 
Maiz tierno, bajó: cien, 67 centavos; : 
una, 2 centavos. i 
Malanga, bajó: arroba, 50 cts.; libra, i 
5 centavos. 
P látano vianda, subió: cien, $2.50; ! 
uno, 4 centavos. 
Quimbombó, bajó: caja, $3; libra, 13 
centavos. ) 
Tomates, subió: caja, 90 centavos; 
14 por cinco centavos. 
Yuca, bajó: arroba 50 centavos; l i -
bra, 4 centavos. 
B A N C O C O M E R C I A L D E C U B A 
E n atenta circular se nos participa 
el traslado de la oficina del Banco Co-
mercial de Cuba, establecido provisio-
nalmente en Riela 121, al nuevo y ele-
gante edificio que han construido en la 
calle de Aguiar número 73. 
M E R C A D O D E A Z U C A R 
Extracto de la Revista Azucarera de 
los señores Czarnikow, Rionda y Com-
pañía, de New York, correspondiente a l 
día 12 del actual mes de agosto: 
" E l mercado de azúcar crudo conti-
núa firme, aunque las operaciones anun 
ciadas han sido de un volumen m á s 
originalmente a 9.L61.5S5 sacos, o sean 
a 1.16:5.940 toneladas, el total d« las ven-
tas del Comité y de los azúcares no 
controlados ascendían hasta agosto 10, 
a 1.895.517 toneladas. 
Los azúcares de Puerto Rico, F i l ip i -
nas y no privilegiados que hay dispo-
nibles para llegar dentro de poco es-
tán siendo detenidos firmemente a la pa 
ridad de 4.86 centavos derechos paga-
dos entregado. 
C o s e c h a d e r e m o l a c h a e n E u r o p a 
Se han recibido avisos al efecto de 
uue el tiempo ha mejorado en Alema-
nia, pero que en resto de Europa con-
tinúa caluroso y seco, poniendo en gra-
ve riesgo la cosecha de remolacha, par-
ticularmente en Francia, Bé lg ica y Cze-
cho Slovaquia. 
S o l i c i t u d d e A l e m a n i a 
L a reciente solicitud de Alemania por 
nn millón de toneladas de azúcar de 
Cuba fué recibida con escepticismo por 
el comercio en general, pero ahora se 
cree que. aun cuando la cantidad que 
se mencionó en un principio era exce-
siva, dicha solicitud era de buena fe, 
y que si pueden resolverse las condicio-
nes de precio y crédito podrán venderse 
una buena cantidad. E s t a semana se pre-
sentó Alemania en el mercado para la 
compra de azúcar refinado, lo cual en 
sf refleja la necesidad que tiene dicho 
país de azúcares extranjeros. 
T a r i f ? . de E s t a d o s U n : d o s 
E l senador Penrose, presidente del Co-
mité de Hacienda, ha manifestado que 
es imposible predecir cuándo el proyec-
to de ley sobre Tarifas será discutido 
en el Senado. 
E l señor H. S. Rubens, asesor legal de 
los patriotas cubanos, cuando é s t o s ob-
tuvieron la independencia, ha presen-
tado al Comité de Hacienda del Senado 
una exposición, en la cual atacn. el pro-
yectado impuesto sobre el azúcar. E n 
ese trabajo se trata sobre el asunto 
tan admirablemente bien, que conside-
ramos de interés publicar Integro su 
texto en esta revista. 
L a comis ión cubana, presidida por el 
señor Gelabert, Secretario de Hacienda, 
l legó a Washington el día 7 de los co-
rrientes y y a fué recibida oficialmente 
en el Departamento de Estado por el 
C O L E G I O D E N O T A R I O S 
C O M E R C I A L E S 
( C o r r e d o r e s d e C o m e r c i o ) 
C o t i z a c i ó n O f i c i a l 
Bananeros Comercio 
S.70 V . 
3.65 V. 
39% V. 
1.28 V . 
3.69 V . 
3.58 V. 






Lonures 3 d!v. 
Londres 60 d|v 
ParVjS 3 d|v. . 
París . 60 d|r. 
Alemania 3 dlv 
Alemania 60 érf 
E . Unidos 3 d|v 
E Unidos 60 d|v 





dés 3 dlv. . 
N O T A R I O S D E T U R N O 
Para r«iiibl<)«: Miguel Melgares. 
Para intervoiMr en la cotización oficial 
de la Bolsa Ti lvada de la Habana: 
Raúl Argüe l l es y Rafael G. Romagosa. 
Habana, 19 agosto de 1921. 
p. Táre la Nogneira, S. Bodri^rne», 
Presidente. Secretario. 
B O L S A D E L A H A B A N A 
C o t i z a c i ó n o f i c i a l 
AGOSTO 20 
Comp. Ten4 
Bonos y Obligaciones 
Rep. de Cuba 5 por 100. . Sin 
Rep. de Cuba D. I n t r . . . Sin 
Ayunt. l a . Hip Sin 
Ayunt. 2a. Hip- . . . . . . . Sin 
Compañía de Gas . Sin 
Havana Electr ic . . .. . . . . Sin 
B O L S A D E N U E V A Y O R K 
C O T I Z A C I O N E S D E 
M E N » O Z A Y 
AGOSTO 20 
Abre Cierre 
Amer. Ag. Chem 30% 30% 
•American Beet Sugar. . . 
American Can 
Amer. Car and Foundry. 121 IJOVa 
American Hide Leather. . 
Amer Hide Leather pref. 
American Internl. Corp. . 29Vi3 
American Locomotive. . . 
American Smeltinji Ref. . 
American Sugar Hefg. Co. 62VÍ 
American Sumatra. . . . 
Am?r. Tel and T e l . . . . 
Amer. Tobaco 
American Woolen 67^4 6b?i 
Atchisori Topeca Stá. F e . 
•Atlantic Gulf West I . . 19 Vi 
Buldwin Locomotive W . . 72 






Betlilhtm Steel 48% 
Cailforoia Petroleum. . . 32Vis 
Oíinadian Pacific 
Central Leather 24% 
Cerro de Pasco 
Chandle:- A'.otor Car. Co. 42% 
Chetuipeake Ohio Rai lway . 53% 








i cords más particularmente entre los 
motores y sus accesorios. También los 
menos'populares de aceros y equipos. 
Extremo retrocesos de uno a cuatro 
puntos acompañaron a las constantes 
ofertas de Pierce Arrow, comunes y 
preferidas, Wil lys Overland preferidas, 
Chandler, Studebaker, United States 
Ruber, American Car, Pressed Steel 
Car, Railway Stel y Crucible y Repu-
blic Steel. United States Steel no se 
alteró materialmente. 
L a s ferrocarrileras fueron un factor 
de poca importancia, muchas de las me-
jores acciones conocidas del público en 
ese ,ramo dejarón de cotizarse. L a s obs-
curas de transporte, como St. Louis y 
South Western .preferidas y Chicago St. 
Paul, Mlnne'apolis y Omaha, estuvieron 
distintamente, pesadas. Se vendieron en 
tota] 140.000 acciones. L t s transaccio-
nes de los bonos fueron nominales, con 
tono i i-regular, af lojándose el grupo de 
la Libertad y de seé iones m á s promi-
nentes hasta cierto punto. L a s ventas 
l a la par ascendieron a $3.450.000. 
¡ Otra contracción de ios prés tamos y 
| descuentos reales ascendente a 39 mi-
, Uones, fué lo único notable de la nota 
publicada por la Clerlng House. Esto 
, hace una disminución total dé 240 mi-
llones en este renglón desde mediados 
j de junio'. 
L a s noticias del día fluctuaron entre 
la mejor perspectiva para los negocios 
anunciada por las autoridades mercan-
tiles y rumores desfavorables sobre el 
estadp financiero do varias compañías 
B O L S A D E M A D R E ) 
M A D R I D , agosto 20.— (Por la Prensa 
Asociada). 
Esterl inas 28.26 
Francos 59.70 
_ Havana Electric Sin 
pequeño que las de Ja semana pasada. Secretario Hugues. L a comis ión tiene ICa. Te lé fonos . S-n 
he_ esta reflnando ahora mayor cantidad ftumi*a<iM ™™ nnnnvrtxr la. revis ión Ca. Manufacturera. . ,., . Sin 
C O T I Z A C I O N DI- L A P E S E T A 
N E W Y O R K , agosto 20.— (Por la Prensa 
Asuciudaj. 
Demanda. 12.92 
. a,y04r cfnUdad facultades para concertar la revis ión 
y los refinadores es tán trabajando muy del Tratado de Reciprocidad entre los 
cerca de su capacidad mááxima. pero Estados Unidos y Cuba. También procu-
t ^ r i ^ ^ t 6 8 C^ud?,s «lúe compra1-011, an- rarán recabar de los Estados Unidos 
tenormente están llegando ahora en bue- ayuda para mejorar las condiciones eco-
nas cantidades y seráná suficientes pa-; n6micas de la Repúbl ica de Cuba, 
ra sus necesidades inmediatas. Esto, i 
sin embargo, se considera como tempo- i D £' J 
ral, pues dentro de poco tendrán que K e i i n a C l O 
volver a entrar en el mercado para ob- ( * , 
tener grandes cantidades de 'crudos i E1 mercaao se ha mantenido con to-
L a cantidad refinada por los refina- no mág bien firirie. Todos los refinado-
nadores del At lánt ico durante la se- ireg nianifiestan haber hecho ventas so-
rmina que terminó el 11 de agosto, bre la base de 6A5 centavos, con ex-
fué de 71.000 toneladas, en compara- Cepci6n de la Federal, que cotiza a 6 
ción con 57.69o toneladas en -la sema- centavos, y Arbuckle, que ha entrado de 
• correspondiente del año pasado. nuevo en el mercado, ofreciendo a 6.50 
pun-
M O V I M I E N T O D E V A P O R E S 
Idem idem p 










Ccho. l;ock Is land. . . . 
Rock Island Clase A . . . 
Chile Copper 
Chino Copper 




< ^ d e n and Co 
Crucible Steel of Amer. . 
Cuban American Sugar N . 
Cu')an Cañe Sugar Corp. 
Delawarc- Hudson Canal . 
Oome Mines 
Famous Play 62% 
l i s k Rubber. . 
Freeport Texas. 
Genoral Asphalt. 
Oet>eraI Electr ic . 
(leneral Motors 10 
i¡cneral Cigar 
Gócrarivh 
(Jreat i^'ort Ra i lway . . . 
Illinois Central 
Inspiraticr Cons 
Interboio Consl. Corp. 
Interboro pref. . . . . . . 
Incernatl. Mer. Mar. com . 
Internatl. Mer. Mar. pref 
Jnternacioal Nickel . . . . 
Internai íonal Paper . . . 
Invincibli Oil 
Kansas City Southern. . 
Kel ly Springfield 37 
Kennecott Copper. . . . 
Keystone Tire Rubber. 
•Lackawanna Steel. . . . 
Lehigh Valley 
Louisville and Nashville 
Loft Incorported. . . . 
Manati comunes. . . . 
Idem preferidas. . . . 
Mexican Petroleum. . . 
Mlanai Copper 
Midvalo Ptates Olí . . . 
Midval and Ordenance. 
Missouri Pacific. . . . . 
Idem ídem pref. . . . 
•Nevada «."oun^odlidoted. 
N . Y. Central 70 í 
N. Y . New Haven. ; . . . 
N. Y. Ontijrio and Western 
Norfolk and Western. . . 
Northern l'acific 7 




Pierce Arrow Motor. . 
Pressed Steel C a r . . . 
Pul lman. . . . J . . . 
Punta Alegre Sugar. . 
Puré Oil 
R . Dutch Equit. Tr . Ctfs 
R a y Consol. Copper. . . 
Reading comunes. . . . 
Reploglíí Steel Co . . . . 
Republic ¡ron and Steel. 
St. Louis S. Francisco. . 
Santa Cecil ia. . . . . . . 
Sears lioebuck \ 62% 
Sinclair ü i l C o r p . ' . . . . l lÍA 
Southern Pacific 77% 




Texas and Pacif ic . . . 
Tobaco Prrducts . . . . 
Transconuncr.ía.' Olí . ,. 
Union Pacif ic . . . . . 
United Fru i t 
United Retail Stres. . 
U . S. Food Products. 
U . S. Industrial Alcohol 
U . S. Rubber. . . . 
U . S. Steel | 
Utah Copper 
Vanadiun Corp. of America 
Wabash R. R . Co. Clase A 
Westinghouse Electr ic . 
















M E R C A D O D E L D I N E R O 
(Calilo re^lfcMo por nuestro hilo directo) 
N E W Y O R K , agosto 20.—(Por la Prensa 
Asociada). 
Cambios, irregualres. 
Papel mercantil de 6 a 6% 
L i b r a s es ter l inas 
¡ Comercial CO dias billetes. . 
IComercial 60 dias billetes sobre 
13% ¡ bancos 
53% Demanda. 

























































F r a n c o s 
Demanda. 
Cable. . 
F r a n c o s be lga $ 
Demanda. 





F r a n c o s suizos 
Demanda. . .i . . . . . . . . 16.91 
F i o r i ñ e s 
Baracoa: entró en este puerto, pro 
cedente del de New Yorkü 
americano Imperator con carga 
y sal ió para Santiago de Cuba 
ñonero nacional Yara . 
Cienf«gos: el dia 19 entraron el va-
por Phillip Publiker, americano, de F i -
ladqlfai, en lastre y el Holmia, sueco, 
de Manzanillg, con azúcar en tránsito. 
Salió el Philip Publiker, para Fi ladel-
fia, con mieles. 
Isbela de Sagua: el dia 19 no hubo 
movimiento de vapores. 
Cárdens: no hay movimiento en este 
puerto. 
Gibara: ha entrado el vapor Paloma 
i y ha salido el vapor John Blumer, el 
dia 18. 
Mariel: no ha habido movimiento de 
' vapores. 
Caibarien: no ha habido movimiento 
de vapores. 
Santiago de Cuba hhan entrado el 
vapor ingles Hemlii de Kingston con 
carga general y la goleta Emeracu F o 
ye, de Aux Cayes, en lastre. 
Salieron el vapor americano Lake 
| Fernando para Guantánamo y Legonia 
para Ensenada de Mora. 
Surgidero de Batabanó: , en la ma-
drugada de ayer entró el vapuor Cristo-
bal Colon conduciendo carga y pasaje. 
Manzanillo: el dia 18 de traves ía na-
da; entradas de cabopetaje: tres vapo-
res procedentes de Madia Luna y Ni-
quero. Sadeiron cuatro con destino a 
Niquero, Media L u n a y Cállelo, con 
carga y psajeros. E n el subpuerto de 
Niqero dos entraron. Salieron dos. 
Caimanera: el dia 18 no hubo entra-
da de vapores. Salieron el vapor norue-
go Ottar para New Y'ork, con azúcar; 
Spes, para New York, con azúcar; poo-
ver, para New York, con azúcar; Lom-
bardia, para New York, con azúcar. E n 
la estación naval entraron cruceros de 
la flota del Pacifico Michigan, Caro-
line, Minnesotta, Kansas y Connecticut. 
Nuevitas: el día 18 del actual no hu-
bo entrada ni salida de vapores. E n el 
subpuerto de TTarafa, nada. 
Júcaro: procedente de Norfolk, entró 
el día 18 el vapor sueco Skagern a car-
gar azúcar. E n el subpuerto de Palo A l -
to entró el vapoor ubano L a s Vil las, 
con carga general para este puerto. No 
hubo salida. 
Santa Cruz del Sur: el dia 18 entró 
en este puerto y en el de Manopla el 
vapor Marta, procedente de Manzanillo 
con carga general. 
Isabela de Sagua: ha entrado el va-
por americano Mundoowd, de Caiba-
rién, en lastre y el vapor noruego C u -
ny, de Progreso, en lastre. Hay dos en 
el puerto. 
Trinidad: no ha habido movimiento 
de vapores. 
Además , debe de recorderse que en centavos, lo cual excede en diez 
1920 el mercado estaba de baja, lo cual tog gu t^tima cotización, 
dió por resultado que se agotarán las Aunque al parecer los refinadores de 
existencias y que hub era una disminu- az6car de remolacha en el Este han 
ción en la cantidad de azúcar tomada I estado manteniéndose firmes a 5.80, ha-
para ref lnaí , hiientras que este año, biendo realizado operaciones a la pa-
estando el mercado firme, é s ta debe- rulad de 5_70 centavos en Nueva York 
ría continuar dando seña les de aumen- v seK<in ios ú l t imos avisos los del Ces-
to sobre las cifras de 1920. i í e se han retirado del territorio al E s -
E n el Interin continúan los anuncios te de Chicago y se mantienen firmes $ 
de ventas hechas en grandes cantida- 5 95 centavos, con garant ías . Los refi-
des, lo cual es una señal de que se ago- nádonís del Sur anuncian haber efec-
tará rápidamente, el resto de la cose- tuado algunas transacciones y aunque 











F . C. Unidos. . . 
Havana Electric pref * • Sla 
Havana Electric, com * * ^ ' l 
Ca. Teléfono, pref. ' * • -Sin 
Ca. Teh'fono, coin. ' * * • Sln-
Intd Telephone Tele¿ráli' * S1» 
Ca. Naviera, pref. , B r a - n - ..Sin 
Ca. Naviera, com. . ' * • Sin 
Unión Hisp. Am. SoVurA*" S'1» 
Union Hlsp. Am. Seguros R* I S Í 
Ca. Manufacturera, pref oin 
Ca. Manufacturera, com' ' Íin 
Ca. Licorerii pr^f. . ' * gi» 
Ca. Licorera, com. ' 1 
Ca. Jarcia Matanzas, "nr^f" oín 
Ca. Jarcia Matanzas, nref ; oln 
Ca. Jarcia, com. . ^ CJ- » biu 
Ca. Jarcia, com. sinds * * ' 







P R E C I O S P R O M E D I O S l í T -
A Z U C A R J 
P R O M E D I O S de la primera 
agosto hechos por el Coleirilri"*^ t. 
dores de eE':a capital do * Co«1l 
la Comisión r i n í n c i e r a d» tt.er40 ̂  
en vista de las ventas rennw l ^ í » 
t odos los Colegios ¿u la i ^ 1 » 
fa«t5l diferencias a. 
do en cnenta la 
de cada puerto. 
H a b a n a 
Primera quincena. . 
Matanzas" ' 
Primera quincena 
1 C á r d e n a s 
Primera quincena 




M a n z a n i l l o 
Primera quincena. . . 





B O N O S D E L A U B E R T l 
Se compran bonoh de la Libertüi 
de los Bstade-i L u ú i o s , del terceroV 
cuarto y quinto cmprrstito. Corrd 
dor: F r a n c i s c o Ck A i v ^ h s , Bolsa 
la H a b a n a , Obradla 3J , de 9 a p*! 
l a m a ñ a n a y de 1! a 4 tle la tan. 
33865 22 
ü el vapor íodo el país ha sido tan Prande, que 6P15 centavos, lo cierto es que han he 
irga gtneral los vendedores no han podido abaste- j ventas a s centavos, pero ahora han 
J a el c a - I cer t0!^8 las necesidades, con lo cual , lt la base de 
se deduce que no hay existencias de 
azúcares invisibles, práct icamente, y que j 
la enorme tendencia a compra que se 
mani fe s tó durante el mes de julio con-
t inuará en la misma escala. 
E l Comité inanciero de Azúcar con-1 
t inúa ofreciendo azúcares a 3.25 cen-1 
tavos, costo y flete, y a anunciado ofi-
cialmente que el total de las ventas he- | 
chas hasta agosto 5, inclusive, es de 
4.253.096 sacos, o sean 607.585 tonela-
las, siendo el precio promedio de las 
cuales de 4.67 centavos, libre a borro. 
Según los cálculos extraoficiales he-
chos hasta agosto 10, inclusive, el to-
tal de las ventas es de 4.855.037 sacos 
o sean 693.577 toneladas. 
R e f i n a d o p a r a l a e x p o r t a c i ó n 
Todavía abundan en el mercado de 
Nueva York las solicitudes respecto 
a compra de azúcar, y se han hecho 
buenas operaciones al precio de 4.60 
centavos c. 1. a. c. 
A l o s c a m b i s t a s 
Se vende " L a República", casa de cam-
bió más acreditada en todo el mundo. 
E n vista de que la cantidad total de en moneda extranjera. Obispo, número 
azúcares no controlados, contratada an- 15-A. Su dueño: José López, 
tes de la creación del Comité, ascendió ; 26435 alt. 30 ag. 
Demanda. 
Cable. . , 
30.93 
30.99 
i r a s 
Demanda 4.28% 
Cable 
M a r c o s 
Demanda. 
Cable. . 
P l a t a en b a r r a s 






















W A R D L I N E 
H a b a n a a * 
N u e v a Y o r k 
1 3 8 
. 8 8 
según la acomodación 
que se desee. 
Ida y Vuelta, con retorno limitado hasta 
Octubre 31 de 1921. Primera Ciase, desde 
Salidas regulares, dos por semana, Grandes y mo-
dernos buques de doble hélice, de cómodos cámaro-
tes y espaciosos puentes. Buena cocina. 
Pasajes de Primera Wm. H a R R Y SMITH p^jjjj ¿t Segunda y 
Clase, Prado 118 Vice Presidente y Agente Gen. Tercera 
Td. A. 6154 Ofidos 24-26, Haban* Muralla2.Tel.A0113 
L A C O M I S I O N F I N A N C I E R A D E 
A Z U C A R 
L a Comisión Financiera del Azúcar 
se ha negado a ser influenciada por el 
mercado desfavorable ú l t imamente pre-
valente, el cual consideran temporal, 
rehusando tomar en consideración pro-
posiciones que sean menores de 3.25 
centavos, costo y flete, y manifestan-
do su confianza en que hbrá una nueva 
demanda de Cubas en un futuro no dis-
tante, después de que las grandes com-
pras recientes de crudos y refinados 
hayan sido absorbidas y distribuidas. 
Si no hay cambio en la posición de la 
Comisión, cualesquiera ofertas de azú-
cares extranjeros encontrarán rápida 
venta. 
M E R C A D O F I N A N C I E R O 
(Cable recibido por nuestro hilo directo) 
V a l o r e s 
K E W Y O R K , agosto 20.— (Por la Prensa 
Asociada). 
Los cortos encontraron todo propicio 
para ello durante la breve sión del mer 
cado de Bolsa hoy. 
L a presión de venta que procedía de 
« s a dirección efectuó algunos bajos re-
R o y a l H o I I a n d L l o y d 
(L loyd R e a l H o l a n d é s ) 
Servicio de vapores holandeses de pa. 
saje y carga, con llegadas a la Habana 
y salidas: de este puerto C A D A TRKX 
SEMANAS, entre los puertos de AMS-
T E R D A M , S O U T H A M P T O X . C H E R -
B O U R G . S A N T A N D E R , COR UÑA, V I -
CO, V E R A C R U Z Y N E W O R L E A N S . 
S A L I D A S P A R A E U R O P A 
j Capor " H O L L A N D I A " sobre el 26 de Agosto. 
Vapor " F R I S I A " , sobre el día 23 de Septiembre. 
Estos vapores ofrecer comodidades especiales a Iqs pasajeros, pues 
están dotadós de camarotes amplios y ventilados, y un servicio 7 mesa de 
lo más escogido. 
Se expiden cohocltnlentos dlrectosos para todas las plazas de Europa. 
Se llama especialmente la atención a los embarcadores de Tabaco, Ce-
ra, miel de Abejas, etc.. etc., del servicio fijo cada tres semanas para los 
ettibarqnes con destino a Londrea L a carga es entregada dentro de los 18 
días de la salida de la Habana. 
P A R A M A S P O R M E N O R E S D I R I J I R S E A S U S A G E N T 2 W 
A . J . M A R T I N E Z , Incorporated. 
O ' R E I L L Y E S Q U I N A A C U B A 
T E L E F O N O S A 1206 Y M-4293 
C 233 
P a r a s u r t i r s e d e P r o d u c t o s Q u í m i c o s 
y M a t e r i a s P r i m a s p a r a I n d u s t r i a s 
V I S I T E , T E L E F O N E E , T E L E G R A F I E o E S C R I B A 
A L A 
B E T f l N C O U R T a C o . 
C O R R E D O R E S 
C o m p r a m o s y P a g a m o s a l C o n t a d o 
B O N O S d e l a L I B E R T A D 
Y R E P U B L I C A D E C U B A 
A Z U C A R 
P o r n u e s t r o H i l o D i r e c t o a N e w Y o r k 
r e c i b i m o s c o n s t a n t e m e n t e c o t i z a c i o -
n e s y n o t i c i a s d e l m e r c a d o a z u c a r e r o 
T E L E F O N O S : 
O b r a p í a y C u b a 
E d i f i c i o M u ñ o z 
A - 7 9 9 0 
A - 7 6 2 3 
A - 8 1 5 3 
C 6990 alt . 8d-H 
P e d r o 1 c 



















Papeles, filtro y Plomo 
Cera y Parafina 
Productos alimenticios 
Químicos y Drogas 
en general. 
T H O M A S F . T Ü R Ü I L Y C a . 
140 L I B E R T Y S t M U R A L L A 2 t 4 L A C R E T 
N e w Y o r k . Telf . A - 7 7 5 I K - é U Z 
4 7 - B 
Stgo. de C u b a 
G ó m e z 
E ffiJO 
B A N Q U E R O S 
H A B A N A 
H a b i e n d o s ido f i j a d o e l d í a 15 d e S e p t i e m b r e c o m o fecha de 
a p e r t u r a p a r a l a n u e v a B ó v e d a c o n s t r u i d a e n el ed i f i c io sito en Obis-
p o y A g u i a r , C e n t r a l d e n u e s t r a s O f i c i n a s , p o n e m o s e n conocimien-
to d e c u a n t o s e s t é n i n t e r e s a d o s e n a d q u i r i r estas m o d e r n a s cajas 
r e s e r v a d a s y d e s e g u r i d a d , se a p r e s u r e n a h a c e r sus solicitudes en 
M u r a l l a , n ú m e r o 5 7 , d o n d e e l s e ñ o r B a l l e s t e r o s p o d r á informaren 
h o r a s l a b o r a b l e s d e los p r e c i o s y d e m á s c o n d i c i o n e s . 
C 7083 l O d 19 
alt. Ind 8 EL 
C A P I T A L : R E S E R V A : $900.000, $500.000. 
E s t a C o m p a ñ í a ofrece a í u s dlantea todas las convenienoeaa 
moderna*. 
Se posa Interés sobre depóe l tos en el 
Ahorros, 
Departamento de 
D E P A B T A M 1 N T 0 D E B I E N E S T U B E E E N O S 
J tcojiuo M«n« 
h L U P M A N N Y C O M P A Ñ I A 
B A N Q U E R O S 
E S T A B L E C I D O S D E S D E E L A Ñ O 1 8 4 4 
G f a r o s s o b r e t o d a s l a s p l a z a s c o m e r c i a l e s d e l m t i í i ^ 
C u e n t a s c o r r i e n t e s , p a g o s p o r c a b l e , d e p ó s i t o s c o a T 
s i n i n t e r é s , i n v e r s i o n e s » n e g o c i a c i o n e s d e l e t r a s * « * 
p a g a r é s y s o b r e t o d a c l a s e d e v a l o r e s . 
B ó v e d a s c o n c a l a s d o s e g u r i d a d p a r a g u a r d a r v a l f 
r e s , ftlhajas y d o c u m e n t o s , b a j o l a p r o p i a c u s t o d i * 
d e i o s i n t e r e s a d o s 
A M A R G U R A N U M E R O 1 . 
N . G E L A T S & C o . 
A G U I J Ü I t . 1 0 6 - 1 0 8 . B A N Q U E R O S . 
V e n d e m o s C H E Q U E S d e V I A J E R O S p a g a d e r o s 
e n t o d a s p a r t e s d e l m u n d o . 
C A R T A S D E C R E D I T O S C I R C U L A R E S 
e n l a s m e j o r e s c o n d i c i o n e s . 
é , S e c c i ó n d e C a j a d e A h o r r o s ' 
Reolb lmoa d e p é s H e s m « a t a S e c c i ó n , 
— pagando I n t a r a a e a al 3 5fc a n u a l . — 
T o d a s oa taa operaolonoa p u e d a n e l eo tuarso t a m b i é n pof 
211 Sin 
r - 1 
:f- s Sin 
• • Sin 
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U B E R T l 
:1e la Liberta! 
• (lHl terceroí 
rr-st'to. Corrí 
íl,Hs, Bolsa d, 
;. cié 9 a 124, 
1 fle la tarde. 
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g a d e r o s 
^ R E S 
r r o s 
A N O L X X X 1 X D I A R I O D E U M A R I N A Agos to 21 de 1 9 2 1 P A G I N A Q U I N C E 
mwú 
N U E V O F R O N T O N 
| L O S P A G O S D E A Y E R 
I N O C H E 
s * 
| P A R T I D O S 
i » $ 3 . 7 7 
2 ? $ 3 . 5 0 
L A S R E G A T A S N A C I O N A L E S E N V A R A D E R O 
E X I S T E G R A N A N I M A C I O N P A R A P R E S E N C I A R L A S E N S A C I O N A L P R U E B A N A U T I C A 
Q U I N I E L A S 
i * $ 4 . 8 7 
I 2 ? $ 4 . 5 7 
Ante la enorme concurrencia saba-
tina que acostumbra a as is t ir a l sun-
tuoso Palacio de Marino Diaz, se 
deslizaron p l á c i d a m e n t e los consa-
bidos partidos y quinielas. 
E l primero de 25 tantos lo gana-
ron con relat iva faci l idad, E r d o z a 
IV y Oscar que v e s t í a n de azul y que 
llevaban de contrarios a Juanfn , el 
de la bodega y a Egozcue, e l nego-
ciante en esponjas, de blanco. 
Los azules ganaron f á c i l m e n t e , no 
solo porque jugaron bien, sino por 
que Egozcue, j u g ó peor qu m a l y 
Juanín se p a s ó la noche inseguro y 
mal colocado. 
Esdoza I V estuvo muy seguro y 
pegó con fortaleza; todo esto,—co-
mo es n a t u r a l — , con la pelota a p la-
cer en cuatro cuadros y muy bien se-
cundado por Oscar que en esta clase 
de partidos debe ganar de todos, to-
dos. » 
Boletos blancos: 303. 
Pagaban a 3.63. 
Baletos azules: 291. 
Pagaron a $3.77. 
at 
Primera Quiniela: 
Ttos. B U os. Pagos 


















Ganador: I R I G O Y E N a $4.87. 
Y después de esta contienda, m á s 
o menos paragüer i l pasamos al par-
tido de preferencia. 
Para d i s p u t á r s e l o , salen, vestidos 
'l blanco, R u i z y Argent ino y de 
azul E loy ,—no Irún como estaba 
anunciado—, y E r d o z a mayor. \ 
-Los "sabios doctores de pr imera 
fila", creen ver a lguna superioridad 
en estos ú l t i m o s y dan 20 a 15 antes 
ds empezar. 
Y sin ninguna igualada que rese-
ñar—por el momento—los celestes 
aventajan tantos y tantos con una 
vertiginosa rapidez, debido a l juego 
arrollado de E l o y y a la fa l ta de co-
locación en el lado blanco. 
E l m á x i m u m de las diferencias i 
consuma cuando el tanteador llega 
a marcar 16 azules por 8 blancos. Y 
Bloy basta ahora, fuerte, seguro y 
bien colocado se descompone y pifia 
a gran velocidad, originando meno-
res diferencias cada vez y concluyen-
do por igualar los cartones en 18. 
Corre-corre, sustos, desmayos y... 
mientras tanto. R u i z le d á dulcemen-
te a la "f ina" de Pamplona y A r g e r -
tino fi l igranea primores g : i los cua-
dros de la zaga, i^as igualadas se s u -
ceden con frecuencia desesperada 
consiguiendo indistintamente venta-
ja ambos colores. L o s cartones se 
igualan por ú l t i m a vez en 28 y dos 
Pifias seguidas de Manolito, dan el 
triunfo a los azules . 
F u é una l á s t i m a que Argentino 
Perdiese este partido, pues induda-
blemente, a é l se d e b i ó el que l lega-
ran hasta donde lo hicieron; é s t o 
es sin quitarle m é r i t o s a R u i z que 
Puso de su parte todo cuanto pudo 
Por conquistar la victoria de su co-
lor. 
Los dos azules muy bien al pr in-
cipio y regulares en los ú l t i m o s quin-
ce tantos. 
Boletos blancos: 363 . 
Pagaban a $3.91. 
Boletos azules: 4 0 9 . 
Pagaron a $3.50. 
E n la m a ñ a n a de hoy se desarro-
l l a r á n en la hermosa playa c á r d e n s e 
tan azul y tan soleada, frente a las 
innumerables c ó m o d a s casas que la 
pueblan, las regatas de canoas de 
cuatro remeros con t imonel en una 
distancia de 1,500 metros. 
Todo hace suponer para esta sen-
sacional prueba n á u t i c a el m á s fran-
co de los é x i t o s . 
No solo a s i s t i r á n a las mismas 
gran n ú m e r o de famil ias de la capi-
tal , de Matanzas y Cienfuegos, s in 
contar las de C á r d e n a s , sino que tam 
b i é n las p r e s e n c i a r á e l Honorable 
S e ñ o r Presidente de l a R e p ú b l i c a 
a c o m p a ñ a d o de sus famil iares y a l -
gunos altos dignatarios del E s t a d o 
r e a l z á n d o l a s y d á n d o l e s su s a n c i ó n 
suprema como las c l á s i c a s pruebas 
n á u t i c a s de los remos nacionales. 
C o n t e n d e r á n en ellas, anunciadas 
para las nueve de la m a ñ a n a , los 
equipos del "Habana Y a c h t C l u b " , 
"Vedado Tenni s Club" , "Club A t l é t i -
co de C u b a " , " A s o c i a c i ó n Dependien-
tes", "Club N á u t i c o V a r a d e r o " y 
"Cienfuegos Y a c h t Club" . 
U n nuevo centro deportivo avalo-
rará la competencia; nos referimos 
a l "club" de la P e r l a del Sur que 
tan b ién sentado d e j ó su p a b e l l ó n en 
sus pruebas n á u t i c a s celebradas ú l -
timamente. 
He a q u í ahora el historial de las 
y a famosas regatas de Varadero en 
su s é t i m o a ñ o de reglamentadas y 
fundadas: 
E n el a ñ o 1914 c o m e n z ó a discu-
tirse en la playa de Varadero la " C o -
pa Mario G. Wenoca l" donada por el 
s e ñ o r Presidente de la R e p ú b l i c a con 
el laudable p r o p ó s i t o de fomentar el 
"sport" n á u t i c o en esta R e p ú b l i c a , 
siendo su deseo que las regata j en 
o p c i ó n a dicha "Copa" se efectuaran 
en la referida playa como una re-
compensa al "Club N á u t i c o V a r a d e -
ro" por su labor en pro de este 
"sport" en C u b a . 
E n una r e u n i ó n celebrada a l efec-
to en el "Vedado Tennis C l u b " el d ía 
21 de septiembre de 1913 a la que 
asistieron r e p r e s e ñ t a c i o n e s de dist in-
tos " C l u b s " de la I s la , se a c o r d ó que 
estas regatas se designasen con el 
nombre de "Regatas Nacionales de 
Remos" por la Copa "Mario G. Me-
nocal", y que se discutieran con ca-
noas de seis remos y t imonel, de 
treinta pies de largo, de asientos fi-
jos y construidas en el p a í s ; que las 
regatas se e f e c t u a r á n en un domin-
go del mes de Agosto compitiendo 
"Clubs" debidamente organizados 
y con tripulaciones formabas por 
"amateurs", a d m i t i ó n d o s e ^ J a s mis-
mas reglas que se h a b í a n seguido en 
las anteriores Regatas de Varadero , 
y c o m i s i o n á n d o s e al "Club N á u t i c o 
V a r a d e r o " par:> que se encargara de 
f i jar d ía y d e m á s c ircunstancias re-
lativas a dichas competencia::. L a 
"Copa" p a s a r í a de a ñ o en a ñ o a po-
der del vencedor h a c i é n d o s e d u e ñ o 
de el la el " C l u b " r u é primero gana-
r a tres ragatas. 
E s t a s regatas empezaron a cele-
brarse como hemos dicho el a ñ o 
1914 terminando en 1917 en que por 
• haber ganado por tercera vez el " Y e -
ldado. Tennis C l u b " q u e d ó d u e ñ o de-
j finitivamente de la "Copa". 
• E l resultado de estas regatas con 
l sus tiempos oficiales en los cuatro 
a ñ o s , que se celebraron f u é el s i -
guiente: 
• A Ñ O 1914 
¡ V e d a d o Tenni s Club y . 
¡ Club A t l é t i c o de Matanzas 
j Club N á u t i c o Varadero . . 
¡ C l u b A t l é t i c o de C u b a . . 
i C lub Mil i tares de Matanzas 
A Ñ O 1915 
Vedado Tennis C l u b . . 
Club N á u t i c o Varadero 
' A t l é t i c o de Matanzas . 
H a b a n a Y a c h t C l u b . . 
A Ñ O 1916 
Club N á u t i c o Varadero 
Club A t l é t i c o de Matanzas 
Vedado Tennis C l u b . . , 
H a b a n a Y a c h t C l u b . . . 
A Ñ O 1917 
Vedado Tenni s C l u b . . . 
C lub N á u t i c o V a r a d e r o . . 
Club A t l é t i c o de Matanzas 
Club A t l é t i c o de C u b a . . 
Univers idad 
H a b a n a Y a c h t C l u b . . . 















cha de la i.ey, que a s í lo sol icitaren. 
L o s "Clubs" no adquieren la pro-
piedad de las "Copas" q ü e p a s a r á n 
de a ñ o en a ñ o a poder del vencedor 
de las regatas. 
A l " C l u b " vencedor se le concede-
rá una placa de bronce con los nom-
bres de la t r i p u l a c i ó n del "yacht" 
o canoa y el a ñ o de la c e l e b r a c i ó n de 
las regatas. 
E l resultado de estas regatas—los 
! tiempos oficiales —>- en los dos a ñ o s 
en que se ha celebrado, ha sido el 
' s iguiente: 
1918 
R E M O S 
C 0 R S 1 N 0 A C E B A L ' f u t b o l e r i a a n d a n t e A N T E L A P A N T A L L A 
C a r t a s a S a b o y a i w , - — - n r r E 
. • Viene de la p a s m a DC^fc* 
¡ S a l u d , f r e s q u í s i m o Saboyal ¡ a g o s t o , cuando d e b e r á empezar t r a -
Me doy por ,vencido, y como tal ¡ b a j o s ea otra p e l í c u l a Rea lar t . 
uelvo a reanudar esta tantas v e c é s ¡ 
I Vedado Tennis C l u b . . . . 
j A s o c i a c i ó n de Dependientes. 
I A t l é t i c o de C u b a 
1 H a b a n a Y a c h t C l u b . . . . 
5'5 6" 
5*58" 
s e o " 
E l "Club N á u t i c o de Reg la" se re-
t i ró de las regatas antes de l legar a 
las metas. E l "Club N á u t i c o V a r a d e -
r o " tuvo accidente a la sal ida. 
L a "Copa C u b a " f u é entregada a l 
"Vedado Tennis C l u b " . 
L a s verdaderas regatas Nacionales 
existen desde el a ñ o 1918, en que 
: fueron creadas por L e y del Congre-
I so de fecha 14 de junio . Por dicha 
ley se inst ituyeron la " C p a Congre-
so" para las regatas de yachts de 
vela que anualmente se celebren en 
las P layas de Marianao, H a b a n a y 
la "Copa C u b a " para las regatas de 
remos que anualmente se celebre en 
la P laya de Varadero , C á r d e n a s . 
L a s regatas de n a t a c i ó n tienen co-
mo premios Copas, Medallas, o T r o -
feos, y se c e l e b r a r á n en • 1 lugar que 
cada a ñ o acuerde el " C o m i t é Nacio-
nal de Regatas" que es el organismo 
supremo creado para la reglamenta-
c i ó n de estas regatas. 
E l C o m i t é Nacional de Regatas 
e s t á compuesto actualmente del mo-
do siguiente: 
Presidente: E l Presidente del ' H a -
bana Y a c h t C l u b " . 
Secretario: E l Presidente del 
"Club A t l é t i c o de C u b a " . 
Tesorero: E l Presidente del "Ver 
dado Tennis C l u b " . 
Vocales: E l Presidente del "Club 
N á u t i c o de V a r a d e r o " . E l Pres iden-
te del "Club N á u t i c o de C h a p a r r a " ; 
el Presidente de la S e c c i ó n de Sports 
de la " A s o c i a c i ó n de Dependientes 
del Comercio de la H a b a n a " ; y e l 
s e ñ o r E d u a r d o A. Giberga , como De-
lgado de la S e c c i ó n de Sports de l a 
"Univerr.idad Nac iona l" . L o s car -
j gos son por t é r m i n o de dos a ñ o s pu-
diendo ser reelegidos, y pueden for-
mar parte del C o m i t é los Pres iden-
tes de los " C l u b s " constituidos con 
cuatro a ñ o s de anterioridad a la fe-
N A T A C I O N 
500 metros, Jorge Vi l lo ldo, " H a -
bana Y a c h t C lub" , 8*25". 
200 metros. Gonzalo Si lverio , " H a -
bana Y a c h t C lub" , 3'28". 
80 metros, Jorge Bat is ta , " H a b a -
na Y a c h t Club" . 1'27". 
L o s premios consistieron en una 
medal la de oro. 
1919 
R E M O S 
A s o c i a c i ó n de Dependientes. 5'53" 
Club N á u t i c o Varadero . 5*56" 
Vedado Tennis C l u b . . . . 5*5 8" 
H a b a n a Y a c h t C l u b . . , . e'OO" 
Club A t l é t i c o de C u b a . . 6'01" 
L a "Copa C u b a " fué entregada a 
la " A s o c i a c i ó n ue Dependientes del 
Comercio de la H a b a n a " . 
N A T A C I O N 
500 metros, Gonzalo Si lverio, " H . 
Y . C . " — T ' I S " . 
200 metros, Eugenio Bat is ta , " H . 
Y . C " . — 3 ' 2 0 " . 
80 meatros, Ignacio Almagro , " H . 
Y . C " . — l ^ O " 
Especif icaciones: canos de cuatro 
remos y t imonel; d is tancia: 1,500 
metros. 
Excelente jugador de fú tbo l , cap i tán 
del Rea l Club Deportivo de B a t a b a n ó , 
j ex-equipier del Club Hispania de G i -
j ó n , Asturias. 
in terrumpida correspondencia futbo-
l í s t i ca , jr^ que tan reiterados son tus 
ruegos, enorme tu cur ios idad' por 
saber do estas cosas del. noble depor-
te, y descomunal tu a f i c i ó n a todo 
lo que se relacione con el discutido 
"sport" i n g l é s . 
Y solamente por t í , testarudo S a -
boya, s a l g ó del retraimiento que me 
h a b í a impuesto, y nuevamente^ me 
tienes dispuesto a comunicarte —pe-
ro muy en serio —todas las intere-
santes noticias, intrigas y t r i q u i ñ u e -
las de nuestro mundil lo f u t b o l í s t i c o , 
a l que veo'no has olvidado, a pesar 
de tu infame rea irada, y .que hoy, 
buen Saboya. ha dado un cambiazo, 
que ¡ r í e t e del timo de este nombre. . 1 
Porque has de saber, que esto se 
ha puesto muy serio, . a s i t é t r i c o . . . 
E l estadio de las famosas luchas h á -
llase "pegado" a un cementerio. ¿ T ú 
crees que esto pega? 
Seguramente que tú s e n t i r á s la 
nostalgia de aquellos felices tiempos 
de Puentes Grandes y L a Bien Apa-
recida, de aquel la verdadera é p o c a de , 
oro del noble deporte, en que prec í - interpretada por la P ^ u j a r estre l la 
s á m e n t e por ser de "oro no se pa-
goba ni una peseta por ver los m á s 
F r a n k E l l i e t , quien interpreta con 
Bebe Daniels " T h e Speed G i r l " . 
p r ó x i m a p e l í c u l a R e a l a r t . es oriundo 
de Ing la terra y te trata a lá m a r a v i -
l la e l tipo l e g í t i m o i n g l é s . E n cas i 
todas sus p e l í c u l a s se le ha asignado 
este papel, pero si-n embargo, en l a 
presente d e s e m p e ñ a la parte de un 
lornido vi l lano -americano, con exce-
lentes resultados. " • 
. . . 
T r u l y Shattuck y F r a n k E l l i o t t , 
quienes d e s e m p e ñ a n papeles de i m -
portancia con Biebe Daniels en l a 
p r ó x i m a cinta R e a l a r t "The Speed 
G i r l " , se encontraron por pr imera 
vez en los Es tados Unidos y d e s p u é s 
de muchos a ñ o s de ausencia, en los 
estudios de la R e a l a r t , no h a b i é n d o s e 
visto desde .que ambos trabajaban 
en el teatro D r u r / L a ñ e , en Londres . 
Miss Shattuck t e n í a una parte juve -
ni l en ese entonces, y Mr . E l l io t t era 
pr imer actor. ... 
" U n noviazgo en V i r g i n i a " es e l 
t í t u l o de una nueva p e l í c u l a R e a l a r t , 
L A S R E G A T A S 
D E C A R D E N A S 
( P o r t e l é g r a f o ) 
C á r d e n a s , Agosto 20. 
D I A R I O , Habana . • 
A pesar de la s i t u a c i ó n hay bas-
tante a n i m a c i ó n para las regatas. 
Todos los hoteles e s t á n ocupados, 
y entran constantemente m á q u i n a s 
de provincias. « 
Caste l lanos . 
1920 
R E M O S 
H a b a n a Y a c h t C l u b . . . 
Vedado Tennis C l u b . . , 
C lub N á u t i c o V a r a d e r o . . 
C lub A t l é t i c o de C u b a . . 
A s o c i a c i ó n Dependientes . 
D O B L E S C U L L S 
H a b a n a Y a c h t Club. 
E L B A S E B A L L E N L O S E . U . 
R E S U L T A D O D E I .OS J U E G O S 
D E A Y E R 




e ' i r 
L I G A N A C I O N A L 
San L u i s 10; New Y o r k 1, 
Cinc inat l 12; Brook lyn 5 , 
Chicago 5; F i l a d e l f i a 2 . 
P i t t sburgh 6; Boston 4. 
Segunda Quinie la: 
Ttos , Ri tos . Pagos 
Saelazar. 

















Ganador: B L E N N E R a $4.57. 
D O N F E R N A N D O . 
"OMlNT.o 21 D E A G O S T O D E 1921, 
A L A l X A Y M E D I A D E L A 
T A R D E 
Primer partido a o0 tantos: 
fcjr •ncos Alfonso v Oscar contra 
'•sconaza y G u t i é r r e z , azules . 
A sacar ambos del nueve . 
Primera quiniela: 
t i l a s ; E r d o z a I V ; I tuarte ; E m i -
0- J u a n í n y Cazal is I I I . 
^eundo partido a 30 tantos: 
tra Uncos Gabrie l y L i z á r r a g a con-
« t a r r u s c a i n y M a r t í n , azu les . 
sacar del nueve. 
^ a d a quinie7¡^ 
^ ? A n 0 s : o l a I í l l á n : ^ IrÚn J a U -
l H A , S S 0 r S L r I ) E A G O S T O D E 1921, 
O C H O Y M E D I A D E L A 
N O C H E 
^ f e . ^ ^ ^ ^ O ^ ^ t o s : 
^ n u i a y' I f ™ y L a r r i n a g a contra una y B lenner . 
W s e í u n n l0!, P ^ e r o s del nueve y 
l i m e r a n.03 d 1̂ nueve y medio . '^aera quiniela: 
M r s . M a l l o r y , c a m p e o n a 
d e t e n n i s e n l o s E s t a d o s 
U n i d o s 
F O R E S T H I L L S , Agosto 29 . 
Por quinta voz en un periodo ) l e 
siete a ñ o s Mrs , Mola DJurstedl Ma-
l lory, na tura l <le Noruega, hoy veci-
n a de New Y o r k , c o n q u i s t ó el C a m -
peonato nacional do mujeres , hoy, 
cuando d e r r o t ó a Miss Mary K , 
B r o i r n d é S a n t a M ó n i c a , Ca l i forn ia , 
en dos juegos de tres con anotacio-
nes de 4-(i, (i-1 y 9-2, E s t a l i a / a ñ a 
e s t a b l e c i ó un nuevo record en l a 
historia del jue^o nacional de tennis 
de las americanas . 
Cuando joven Mrs , Mal lory , que 
entonces se I lanialm simplemente 
Mol la Djui'stedt, e o n q u i s t ó sus pr i -
meros honores en los Es tados V n i -
1 dos en lOlrO dMpnéfl «le la volunta-
r ia ret irada de Miss B r o w n , que l ia -
i b í a ganado el t í t u l o durante los a ñ o s 
precedentes, 
i Mrs . Mal lory, a l derrotar hoy a 
| Miss B r o w n j u g ó uno de los mejo-
• res matches de su c a r r e r a . T u v o que 
I hacer frente u la ant igua poseedora 
< del t í i u l o , que hoy tieue 28 a ñ o * de 
- edad, adversar ia peligrosa en cua l -
| qu ier momento del juego, Miss 
i U r o w n como estratega, t á c t i c a y 
maestra de un gran repertorio de 
golpes no tiene igual , s in embargo 
esta tarde la Noruega, d e s p u é s de 
| haber perdido la pr imera serie de 
4 juegos contra seis, c o n t e s t ó a las 
aclamaciones y con un despliegue 
s in igual de resistencia y a g r e s i ó n 
cas i varoniles l l e g ó has ta la v ictoria 
en los p r ó x i m o s dos juegos. 
Mrs , Mal lory di jo d e s p u é s del 
match que h a b í a sido el m á s r e ñ i d o 
y duro que h a b í a jugado en su v ida . 
D e m o s t r ó c laramente que en lo 
concerniente a la velocidad de sus 
pies y a su resistencia no tiene com-
petidora, 
L a Ca l i forn iana sin embargo ob-
tuvo a lguna s a t i s f a c c i ó n y muchos 
honores por los meses de entrena-
miento que h a pasado p a r a volver 
a la pelea. Aunque sus esfuerzos pa-
r a reconquistar e l lauro perdido han 
fracasado, obtuvo é x i t o junto con 
M r s , Lou i se W i l l i a m s de los Angeles 
levantando el campeonato de los do-
bles. E s t a p a r e j a ahora disfruta l a 
d i s t i n c i ó n de haber obtenido el t í t u -
lo de los dobles tres veees. Sal ieron 
victoriosas en 1913 y 1914. 
Mrs . L . Gouvernnenr Morris y 
Miss . L . H i l l eaudeau aunque muy 
est imadas en e l E s t e como team de 
dobles, se mostraron impotentes a n -
te e l ataque de l a Ca l i forn iana . Mrs . 
Mal lory h a sido derrotada solo u n a 
vez en la contienda por el campeo-
nato de mujeres americanas desde 
qae g a n ó por pr imera vez e l t í t u l o 
en 191B. E n 1919 ^Irs . Georgc W h i t -
m a n n obtuvo el campeonato. 
¿ E l p e r i ó d i c o d e m a y o r 
i n f o r m a c i ó n ? 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
Recogiendo la seña l del catcher. 
L I G A A M E R I C A N A 
New Y o r k 5; San L u i s 2 , 
Detroit 3; F i lade l f ia 2 . 
Cleveland 7; Boston 3 . 
Washington 1; Chicago 0. 
R E S U M E N D E L O S J U E G O S 
L I G A N A C I O N A L 
N E W Y O R K , agosto 20 
C. H . E . 
sensacionales partidos, entre aque-
llos famosos equipos que hicieron 
nuestras del ic ias; en que ios inciden-
tes del juego y las s i m p a t í a s por los 
equipos originaban altercados entre 
los f a n á t i c o s , que se venti laban a 
mamporro limpio, sin que luego "pa-
rasen" en vulgares "casos correccio-
nales"; aquel las deliciosas- tardeci-
tas pasadas a pie firme, bajo' los ase-
sinos rayps del padre Febro , contem-
plando las" inolvidables h a z a ñ a s del 
valiente "Hatuey", las f i l igranas del 
veterano " R o v e r s ' V e l estupendo jue-
go del famoso " E u s k e r i a " , los "pape-
lazos" del estrellado " R a c i n g " y los 
descalabros del sufrido "Hispano". 
Todo ello p a s ó a la c a t e g o r í a de 
recuerdos, al Igual que aquel peque-
ño p e r í o d o de t r a n s a c c i ó n entre el 
foot-ball g r á t i s y el actual aburgue-
sado foot-ball de hoy, en el que las 
batallas tuvieron por escenario el 
solar que pomposamente denomina-
mos "Cuatro Caminos P a r k " , y en el 
que por una vulgar peseta t e n í a de-
recho el f a n á t i c o a presenciar é p i c a s 
luchas, bien, respaldado por una des-
moronada tapia, o guarnecido en con-
fortable ex-cabal ler iza . . 
Hoy a cambio de todo eso, tenemos 
un "foot-ball organizado", un campo 
"a la vera del cementerio", e x p l é n d í -
das funciones en "honor y beneficio" 
de determinados jugadores, en que 
juega el pr incipal papel el "benefi-
cio", siendo de poca o ninguna im-
portancia el " h o n o r " . . . . Muchos y 
muy malos "equipos"; innumerables 
y sufridos f a n á t i c o s y una prensa me-
losa, b o m b í s t i c a y a ratos autobom-
bí s t i ca , que hace las delicias de los 
j f a n á t i c o s . . 
' ¿ Q u é m á s quires? . 
Como v e r á s , se ha progresado.. 
Pero no quiero pecar de "plmbeo". 
Me gusta la brevedad y dejo para su-
cesivas cartes Interesantes noticias 
cuya lectura te h a r á s o n r e í r , y. por 
las cuales p o d r á s irte dando idea del 
actual estado de cosas de este empe-
catado deporte, que se aJuMic hoy 
el inusitado lujo , de que a su cuen-
ta se "veranee" p r i n c i p e s c a m e n t e . . . 
• necu'erdos a ' Mahonif."' 
¡ Y que A l á te sea propicio! 
T u y o f u t b o l í s t i c a m e n t e 
E e n n í n de I R U Ñ A 
San L u i s . . . 002042110—10 15 0 
New Y o r k . . 1 0 0 0 0 0 0 0 0 — 1 8 0 
* B A T E R I A S 
P q r el San L u i s : Doak y C le -
mons . 
Por el Nef- Y o r k : Nebf, R y a n , S a -
llee, Douglas y S m i t h . 
F I L A D E L F I A , agosto 20 
C. H . E . 
Chicago . . . 2 1 0 0 0 0 0 0 2 — 5 9 1 
F i l a d e l f i a . . 0 0 0 0 1 0 1 0 0 — 2 6 2 
B A T E R Í A S 
P o r el Chicago: M a r t í n y O ' F a -
r r e l l . 
^ P o r el F i l a d e l f i a : G . Smi th , Sedg-
wick y H e n l i n e . 
B R O O K L Y N , agor,to 20 
H . E . 
Cinc inat i . . . 000220044-^12 1S 2 
B r o o k l y n . . 0 1 1 1 0 0 2 0 0 — 5 12 1 
B A T E R I A S 
Por el C inc ina t i : M a r q u a r d , M a r -
kle y H a r g r a v e . 
P o r el B r o o k l y n : Gr imes , Smith y 
M i l l e r . 
B O S T O N 
C . H . E . 
Pit tsburgh 
1200000000003— 6 15 1 
Boston 
0 0 0 0 0 0 2 1 0 0 0 0 1 — 4 11 3 
B A T K ' l l l A S 
P o r el P i t t sburgh: Cooper v Sch-
midt . 
Por el Boston: F i l l i n g i m . Oesch-
ger y O'Nell l , Gowdy . 
May Me Avoy, que e s t á en curso de 
p r o d u c c i ó n en e l estudio R e a l a r t ba -
jo la d i r e c c i ó n de F r a n k O'Connor, , 
y que promete ser un triunfo p a r a 
Miss Me Avoy. L a cinta e s t á adapta-
da de la famosa obra de Eugene 
Presbery. 
« 4 • 
E n su m á s reciente p e l í c u l a , " L a 
p e q u e ñ a I ta l ia" , Al ice B r a d y u s a un 
traje de boda fabricado en 1885, que 
f u é facil itado a la l inda é s t r e l l a 
R e a l a r t por H e n r i B e n d e í , quien po-
see una famosa c o l e c c i ó n de a n t i g ü e -
dades. E l traje de .bodas es usado 
en la p e l í c u l a por dos generaciones 
de novias. 
• * « 
E n la cinta " F u e r a del coro", A l i -
ce B r a d y usa un h e r m o s í s i m o para-
sol de encaje rosado propiedad en un 
tiempo de la emperatriz E u g e n i a , 
quien m u r i ó el año. ú l t i m o . E l man-
go de la sombri l la es de concha de 
tortuga y marf i l , incrustado con 
cinco diamantes. Miss Brady c o m p r ó 
esta interesante re l iquia a uno de 
los sirvientes de la E m p e r a t r i z . 
• • « 
No deja de ser una coincidencia 
el que Clyde F i l l m o r e aparzeca en 
"The Outside W o m a n " eu. el papel 
del m é d i c o esposa de W a n d a H a w -
ley, si se tiene en cuenta que m í s t e r 
F i l l m o r e s i g u i ó en un tiempo la c a -
r r e r a m é d i c a . E l ar t i s ta s i g u i ó los 
cursos do medicina en la Univers i -
dad, pero encontrando el teatro m á s 
divertido, se d e d i c ó completamente 
a é l y hoy ha llegado a ser un art i s -
ta de d i s t i n c i ó n . 
• * « 
G a s t ó n Glass , a quien los aficio-
nados r e c o r d a r á n por su famosa par-
te del viol inista en la p e l í c u l a P a r a -
mount "Humoresque", o f i c i a r á de 
.primer actor secundando á Mary Mi-
les Minter en su p r ó x i m a p r o d u c c i ó n 
MHer W i n n l n g W a y " , 
A G N E S A Y R E S 
L I G A A M E R I C A N A 
C H I C A G O , agosto ¿ 0 . 
C . 11. E 
Washington 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 — 1 9 
Chicago 
0000000000000— 0 3 
B A T E R I A S 
Wash ington: E r i c k s o n 
0 
Por el 
G h a r r i t y . 
Por el Boston: ussell y S c h a l k . 
S A N L U I S , agosto 20 
C . H . E 
New Y o r k . . 100120100— 5 14 1 
San L u i s . . . 0 0 0 0 0 1 0 1 0 — 2 9 0 
B A T E R I A S 
Por el New . Y o r k : Hoyt y Schang. 
Por fd San L u i s : Davls, B u r w e l l y 
Severe ld . 
C L E V E L A N D , agosto 20 
C . H . E . 
Bos ton . . . , 0 0 0 0 2 0 1 0 0 — 3 10 
Cleve land . . 02003101x:— 7 14 
B A T E R I A S 
Por el Boston: Pennock y R u e l . 
Por el C leve land: Coveleskie y O 
N e i l l . 
D E T R O I T , agosto 
C . H . 
( A R T I S T A D E L A P A R A M O U N T ) 
Agnes A y r e s n a c i ó en Chicago, que 
tiene fama de ser la c iudad donde 
h a c » m á s viento, en todos los E s t a -
dos Unidor, y a l l í mismo hizo su pr i -
mera a p a r i c i ó n en el lienzo. L o s ta-
lleres de la antiguo E s s a n a y estaban 
situados cerca a su casa, y la art i s -
ta e m p e z ó a tomar p e q u e ñ a s partes 
bajo la g u í a de dicha casa. De a h í 
fué ascendiendo lentamente hasta 
que hizo su a p a r i c i ó n en la produc-
c ión de Ceci l B . De Mille para la P a - , 
ramount , t i tu lada " F r u t o prohibi-
do". E n esta -parte Miss Ayres a l -
j c a n z ó un ruidoso triunfo y. se hizo 
I conocer como una de las . art is tas 
l más- talentosas del lienzo. Su belleza 
y encanto personal , combinados a 
• sus talentos d r a m á t i c o s , destinan pa-
| ra esta art is ta un'a mily bri l lante ca-
| r r e r a . • 
T a n complacido q u e d ó Cegil B. 
De Mllle con su trabajo en esta pe-
l í cu la , que inmediatamente la e l i g i ó 
para l lenar uno de los papeles pr in-
cipales en su s u p e r p r o d u c c i ó n con 
elenco do estrel las , t i tu lada " T h e 
ATfairs of Anato l" . Aunque esta pro-
d u c c i ó n no se e s t r e n a r á t o d a v í a , l a 
art i s ta ha a p á r e c i d o i con W a l l a c e 
R e í d en dos de sus m á s recientes pe-
l í c u l a s P a r a m o u n t : . " E l expreso del 
amor" y "Demasiada velocidad", y 
e s t á t a m b i é n "fi lmando" en compa-
ñía de T h o m a s M e í g h a n la p e l í c u l a 
"Cappy R l c k s " , que promete ser una 
1 1 de las mejores p e l í c u l a s que Mel-
1 ' ghan ha hecho hasta la fecha. 
U n a vez que termine su trabajo 
con Miss Ayres s e r á enviada a L o n -
dres a interpretar pepeles de impor-
tancia en p e l í c u l a s Paramount , pro-
ducidas por la F á m o u s P l a y e r s - L a s -
ky B r i t i s h Producers en el Estudio" 
E . Is l ington. 
— Miss Ayres es t é l e b r e por la her-' 
1 " m e s u r a de su cutis y de su cabel lera. 
2 ¡ Sus cabellos son de un rubio dorado 
que se desvanece en matices casta-
S a l a z a r ; Caza l i z I I I ; J a u r e g u i ; 
Egozcue; Mal lagaray y A n g e l . 
Segundo partido a 30 tantos: 
Blancos Ir igoyen Mayor y Caza -
liz Menos contra Eg i luK y Marcel i -
no, azules . 
A sacar ambos del nueve y medio . 
Segunda quinie la: 
M l l l á n ; Claudio ; E g e a ; R u i z ; A I -
tamlra y E r o d o z a Mayor . 
C H O C O L A T E S 
F I N O S 
" L A I N D I A " 
( G u a n t á n a m o ) 
E n los í - s tanlec imicntos de 
Vivero» 
Depós i to ; 
Z A N J A 48. — T E L F . M-4693, 
George SUIer, noo de los jugadores 
m á s limpios de Base Bai l . 
—^—^——^—^—————————^—— | 
L a s e g u n d a c o n f e r e n c i a . . 
Viene de la P R I M E R A p á g i n a 
L E C C I O N E S D E B A S E B A L L 
F i l a d e l f i a . . . 1)00000200— 2 7 
Detroit . . . . 0 0 0 0 0 0 1 0 2 — 3 11 
B A T E R I A S 
Por el F j l a d e l f l a : R o m m e l y P e r - i ñ o s y su cutis es suave y fresco, con 
j un delicado tinte de t lavel en las 
I mej i l las . L e encantan ios trajes l u -
i Josos, de los cuales tiene una g r a n 
^ c o l e c c i ó n , pero su antojo favorito es 
j e l de reu' 
k ins 
Poi* el Detroit: L e o n a r d y Bass ler 
dioso triunfo suyo a l t ra tar con br i -
l lante prodigal idad de datos de la vi -
da y obra de Cervantes . 
E l auditorio e s c u c h ó enervado la 
pa labra fác i l y elocuente del i lustre 
embajador de la intelectualidad his-
pana en A m é r i c a . 
L a sa la del teatro v i ó s e completa- | 
mente concurrida por la mas selecta i 
sociedad de Sant iago. 
A q u í lo agasajan efusivamente to-
das las sociedades regionales y cuba- ' 
ñ a s . 
E l i lustrfsimo arzobispo o f r e c i ó l e 
un almuerzo í n t i m o en el Palac io A r -
zobispal . 
E l lunes s a l d r á para Manzanil lo , 
donde ha sido invitado por la Aso-
c i a c i ó n de la P r e n s a y d e m á s socie-
dades de recreo y cu l tura , donde brin-
d a r á dos conferencias . 
A L T O B E R 
S O L E M N E S C U L T O S 
Q U E L A R E V E R E N D A C O M U N I -
D A D D K P A D R E A E S C O L A P I O S . D E 
( . U A N A D A C O A , D E D I C A A S U E X -
C E L S O F U N D A D O R , S A N J O S E D E 
C A I . A S A N Z. 
D I A 26 
A las 7 p. m.. rezo del Santo R o s a -
rio, al que s e g u i r á el canto solemne 
de las Completas y de la Salve 
D I A 27 
A las nueve, misa solemne, c a n t á n -
dose la d e l . maestro Ravanel lo . a 
gran orquesta. 
P r o n u n c i a r á el p a n e g í r i c o del San-
to, e l M. I . Mon. Santiago G . A t a i g ó . 
Protonotario A p o s t ó l i c o y C a n ó n i g o 
Penitenciario de la Catedra l de la 
H a b a n a . 
P r e s i d i r á estos c a í t o s el I l tmo. y 
Rvdmo. Sr . Obispo Diocesano, don 
Pedro G o n z á l e z E s t r a d a . 
C ó m o se debe agarrar la pe Iota para lanzar r á p i d a m e n t e . 
N O T A . — T o d o s los fieles que, ha-
b i é n d o recibido los Santos Sacramen-
tos, v is i taren nuestra Igles ia e l d í a 
27, pueden ganar indulgencia plena-
r i a , rezando 'por las intenciones del 
Romano P o n t í f i c e , 
P A G I N A D I E C I S E I S / M A R I O P E L A W A R ! N A A ^ o 2 1 de 1 9 2 1 A N O L X X K I X 
DE LA VIDA CATOLICA 
MUNDIAL 
de los diez y seis motivos de divorcio 
el magistrado de Cleveland, Ohlo, E s -
tados Unidos, Jorge P. Beser, ha pre-
sentado un proyecto para abolir ocho 
según la ley de este Estado, 
Piensa rote magistrado que con tal 
proyecto c* número de dlvorcloa dismi-
nuirá un SO por 100. 
E n su proyecto se lamenta de que la 
H U j T C t R I A I ciudad de Cleveland sea la Reno del 
l o s estudir.atcs de Budapest | Este. Se sabe que Reno ta una pequeña 
De Budapest dan Interesantes no- población de las Montanas Rocosas y 
tlcias sobre la ónndm-tji ejemplor de los el Pacíf ico que es la que mayor núme-
estudiames enir.Ii••»..- •r.'-.-ni» a los ac- | ro de divorcio» ha dado, 
tos sectarios i»-! í;<.i.í rn, < n tiempos I Pid* qne la ciudad do Cleveland eon 
de la dpminariAn (hitigrfa del bol- sus 800.000 habitantes y su Industria 
Cbevlriufsrnr) i ue primor orden no se arruine con 
Cuando Id^ innovadora f>ro<Tresistas 
procedieron s l«i »»N-piM»lrtn lo^ insti-
tutos Hócente}» ri» los profesores de la 
ReliriOn. los esirrii^nTí^ ron• l'>rrimf«!i 
fn los ojos, los flespidleron enar*" cnln-
rosns ovffrinn£>s y \i'-ns a 1̂  'r<iit;i-'n. 
¡Quere- os la Rel ig ión: frrit;ibr,n rlr.s-
pués d«, entonar el-himno nacional, aban 
donndo por los nuevos Gobernantes 
Restituidos otra vez los maestros tle 
la ensefinnza r í r c l o s n , corrieron en tro-
pel a oir sus lecciones, y el ourso se 
inauguro con e! "Veni creator" y ter-
minrt con el "Te Deum". 
Xaturalmente los estudiantes bolche-
la 
disolución de la vida familiar, que au-
pen e el divorcio. $ 
Además, el justo magistrado, pide ribj 
só lo una rigurosa ieglslacldn estatal, 
.«ino que estas limitaciones al divorció 
tengan eco en el Congreso do \Vash-
ingion. 
A L E M A N I A 
l íos catól icos alemanes 
E l Reich deja a la voluntad fíe los 
pa : es de familia en los Ayuntamientos 
el decir cuál Jebe ser el carácter de 
lo escuela, es decir, si ha de ser con-
viques procuraron no dejar tranquilas feslonal e-.sopaiada. según las confesio- I 
a los catól icos, y con este motivo se nales, o s imul táneas o sin religión a l - • 
entablaron luchas en que lo«? catól icos guna. Pero antes rio aprobarse la Cons- ' 
se comportaron valerosamente 
ROMA 
tituc'.ón. el Centro est ipuló un acuerdo 
con los socialistas y demás partidos in-
teresados. s.'.;ún el cual, hasta entrar 
en vigor la nueva ley escolar, nada se 
cambiaría del actual estado de cosas, 
y ral acuerdo fa$ sancionado .en el pá-
rrafo especial al art ículo 146 de la 
Constitución alemana. 
Sin embargo, los socialistas, en cuan-
to se vieron en el po;ler, han empezado 
a crear escuelas laicas y andan reco-
giendo adhesiones para este nuevo sis-
tema educativo. 
Se ha dado un caso curioso en Bavie-
ra. E l Tribunal adminisarativo ha anu-
lado un decreto del exmlnistro socia-
lista Hoffmann, que pretendía introdu-
cir las susodichas escuelas s imul táneas 
es decir, vque autorizaba a los Muni-
cipios que lo desearan a convertir la 
"*••" "c niiiiia. ui.-i escuela confesional en escuela nromi 
Arco ha reconciliado a su patria con | cua. E l referido Tribunal Mvaro ha 
E l día de San Pedro, recibió el Papa 
en-solemne audiencia al Patriarcado de 
Antioquía, y al frente de varios pre-
lados orientales iba el Patriarca del R i -
to Siró antiqueno, quien pronunció un 
sentido discurso dando gracias al P a -
pa por sus continuos beneficios para la 
Iglesia de oriente y por haber procla-
mado doctor de la Iglesia a San Efrem. 
poniéndole, al cabo de quince siglos, en ( 
el candelero para que ilumine con cél i -
cos resplandores a la Iglesia universal 
y congratulándose de ver en la meda-
l la pontificia def éste , la efigie del 
nuevo doctor, unida a la de San Jeróni-
mo, el doctor máximo y esperando que 
si como la canonización de Juana de n 
• 1 ribunal 
decidido que el decreto sea nulo 
E S P A S A 
"Un mon-amento a la Virgen del F i l a r en 
XrfraxdM 
Han comenzado a llegar a Zaragoza 
delegados de todas las diócesi» de E s -
paña^ invitados por el Comité -Nac ional 
de Peregrlnacionef,, para tratar de or-




el Pontificado, así el nuevo doctor de 
la Iglesia reunirá a los disidentes de 
Orente con la Iglesia Católica. Contes-
tó el Padre Santo afectuosas frases, 
r.bjundando en las ideas expresadas por 
el Patriarca, elogiando la sabiduría y 
santidad del santo Doctor, nuevamen-
te proclamando y deseando con toda el 
alma la unión de las iglesias de Oriente 
con la Sede romana. 




Instruido en la curia de Turín, sobre | de l a s ^ V v ^ s ^ d i ó c e s i s ^ d i c V que ^Toa3 
tres milagros que se asegura ha obrado sado año concúlirt tn^n a ^ o ^ P?" 
Dios por intercesión del venerable José | d ^ e ^ a W ¿ O ^ ^ S Í \ S » e í 
sería colo-
- . .a Basí l ica . 
para lo que se ha obtenido la licencia 
del Obispo de Tarbes, 
Noticioso de ello el Comité Nacional, 
se av i s tó con la Junta zaragozana, coin-
cidiendo con que tenía que ampliarse el 
proyecto, levantándose en la explana 
del Rosario, por suscripción nací aal 
un monumento a la Virgen del Pilar. 
E l boceto del monumento, obra de los 
artistas aragoneses don Teodr.ro Río 
y don José Bueno, será expuesto uno 
de estos días para que lo vean los de-
legados diocesanos. 
\at icano en congregación Pi lar y a Lourdes, y otros imno 
ira tra ar los slguien es. extremos relacionados con la mi° 
idez del proceso apostól ico L a circular enviada a lot de] 
 n   di ersas dióces is dice
' n , cidió odo Ara 
e idea de llevar a Lourdes u 
-afasso, sacerdote secular director del de la Virgen del Pilar o.,e 
íolegio ec les iás t ico de Turín. cada en la cantiln «nnfn 
Id. sobre la validez de todos los pro- n„r« fn « S - . ^ ? 1 ^ S L * ^ 1 o 
:esos apostól icos y ordinarios.de la cau-
sa do beatif icación y canonización de 
Felpa Lucbosne. religiosa del Sagrado 
Coraz'm de Jesús . 
Id. sobre el proceso instruido en la 
curia de la santidad del venerable Gas-
par fiertoni, sacerdote secular funda-
dor do la Concregación do Sacerdotes 
de las Sagradas Llagas de Nuestro Sé-
fic Jesucristo. 
Id. referente a la sierva Paulina L u i -
sa de Plnczon, fundadora de las Her-
manas de Nuestra Señora de la Oracia, 
llamadas de Sanio Tomás de vnianueva. 
También se trató de los procesos apos 
1 Micos, uno en la curia de Arras y los 
otros en Par ís y en Bayona, sobre tres 
milacros obrados por la intercesión de 
la Sierva de Dios, Sor Teresa del Niño 
Jesús , carmelita descalza del Monaste-
rio sissuc, conocida por Sor Tereslta 
del Niño Jesús, y finalmente sobre el 
culto, segfin los decretos do Urbano V I I I 
de los siervos de Dios, .Filomeno Car-
da , lego de les Frailes Menores y Joa-
quina de Vedruna de Mas. fundadora 
de la Congregación fie las Hermanas 
Carmelitas de la Caridad. 
E l 18 del mes de junio se ha cele-
brado por vez primera la fiesta de 
San Efrem. con misa y oficio propio 
y rito doblu. como se concede é. los 
doctores de la Iplesia \iniversal; fecha 
his tór ica ha sido és ta para la liturgia 
y en ella yen honor del santo de Orlen-
te, a quien en octubre del pasado año 
20 nuestro beat í s imo padre el Papa, en 
maravillosa encíclica, colocaba en la 
categor ía de los doctores y de quien 
entre o irás cosas decía: "Se pueden 
atribuir en honor del beato Efrem ha-
berse apoyado en las Sagradas E s c r i -
tttras, interpretadas según el sentir de 
la Iglesia, para predicar la palabra di-
vina y para la Instrucción de sus dis-
cípulos, y no menos méri tos adquirió 
como músico y poeta cristiano. 
Siria fué la patria del Santo, que ad-
miró a sus contemporáneos, Edessa y 
aquellas reglones fueron teatro de sus 
virtudes: libró a los cristianos «del fu-
ror de los persas, combatió a los ma-
niqueos y otros herejes de su tiempo; 
vo lv ió a muchí s imos cristianos al buen 
camino y convirt ió a los idólatras; es-
cribió notables tratados de religión y 
moral, inspiróse siempre en las Sagra-
das escrituras y es considerado como 
e Idoctor del arte y la poesía sagrada; 
de tal modo se dist inguió en ambas co-
sas. 
Tercer centenario de la caninizaclón de 
Santa Teresa de J e s ú s 
A Juzgar por los preparativos que 
so están haciende para la celebración 
nal tercer Centenario de Santa Teres-.' 
de Jesús , este acontecimiento será gran 
dioso. 
L a s comisione!?, formadas 'para pre-
i parar los festejos están integrada^ por 
personas de lo más saliente en todns 
las manifestaciones de la vida v de su 
actividad. Todas realizan una labor ad-
mirable para hacer llegar hasta el ú l -
timo rincón del mundo lo que España 
se propone hacer para conmemorar la 
gloriosa fecha en que Gregorio X V la 
declaró Santa. 
E l pueblo de Avi la se prepara para 
proporcionar las mayores comodidades 
a i os forasteros, acumulando con tiem-
po los rlementos Indispensables para 
la vida, tales como apresurar las obras 
para la traída de aguas. 
Capitulo provincial do Morcedarios 
E n el capítulo provincial d.̂  los Mer-
cedarios. celebrado en Madrid, han sido 
nombrados: 
Provincial, reverendo padre Ramón 
Serratora. 
Definid..res: reverendos padres Bone-
ta, Mip. 1 López y Enrique Saco. 
Secretario: reverendo padre Lorenzo 
Santamaría 
Superiores- de Poyo, el reverendo pa-
dre Kes l i er - : de Sarria, el reverendo 
padre Antonio Rodríguez; de Ferrol el 
reverendo padre Gaite; de Madrid (San 
Pedro) el reverendo padre Valent ín Ro-
dríguez; de Vcrin, el reverendo padre 
Vicente Fernández; de Hereticia, el re-
verendo padre Francisco Boreda. 
Maestros de novicios y estudiantes, 
los reverendos padres Severlno Vega y 
Leandro Hermida. 
Han sido nombrados secretario de la 
R. C. de Propacranda Flde y sustituto 
de la secretaría de Estado, respectiva-
mente. Monseñor Fumasoni y Monseñor 
Pizzardo. 
V E N E Z U E L A 
E l infante don Pernando en Caracas 
"L'Osservatore Romano" publica una 
hermosa crónica de Caracas, relatando 
las solemnidades habidas en aquella 
cuidad en honor del infante don Fer-
nando, representante del Rey de Espa-
ña en las fiestas de Magallanes. 
Carneas, en honor de España, desple-
gó todos los esplendores de su gracia 
de su gusto exquisito, de su cielo y 
de su pródiga naturaleza. 
"Pero—continúa el cronista— donde 
más profundamente se hizo sentir la ar-
monía de los corazones y más fuerte 
vibró el recuerdo de las anticuas glo-
rias de Castilla, fué en el momento del 
solemne ' T e Deum" que • organizado 
por la colonia y los religiosos españo-
les en hon^r del Infante, se ce l ebró ,en 
el templo de la Merced, con la interven-
ción del Gobierno de Venezuela y de 
una población inmensa. 
L a hermosa iglesia, regida por los bue 
nos pudres Capuchinos, resplandecía co-
mo una apoteós i s do gloria, y en medio 
de los colores, las luces y las flores 
de los cánticos , la Virgen de las Mer-
cedes—estela indefectible do las mile-
narias glorias de España—irradiaba des 
de su trono sonrisas del Paraíso". 
Hablando luego de los ecos del her-
moso canto ambroslano, dice el corres-
ponsal : 
"Son el canto del reconocimiento y de 
la gratitud 
Evangelio poi 
de la fe 
tud de I 
l a V I Asamblea Eacar í s t l ca Nacional 
Para reseñar, squlera fuera somera-
mente, esta gran fiesta de Amor, en 
la que la catól ica España ha drmostra» 
do una vez más que es el pueblo de la 
Eucarist ía , como asimismo lo es el de 
la Inmaculadá Concepción de María San 
tísima, pues en la confesión y defensa 
de ambos dogmas ha sobrepujado y 
aun precedido a todas las naciones del 
mundo, serían necesarios muchos n ú -
meros 
Fuerza será que el lector se repígne 
con una breve s íntes i s , menos aún, con 
un índice lo más ordenado que nos sea 
posible, de los grandiosos actos reali-
zados en esta memorable Asamblea, que 
ha venido a corroborar que, lejos de 
entibiarse la fe catól ica en la patria, 
se afirma, crece y se agiganta, no obs-
tante la malicia de los tiempos y los 
embates con que tratan de destruirla 
los impíos. 
Xa ses ión preparatoria 
Comenzaron los trabajos de esta mag-
na Asamblea por la sesión preparatoria 
celebrada a las diez de la mañana del 
día 24 da junio en el salón de actos del 
Círculo de los Luises, para el solo efec-
to de la presentación, examen y admi-
sión de las representaciones concedidas 
a los señores asamble í s tas por las Aso-
ciaciones y Obras ei icaríst icas de E s p a -
ña; pero ya pudo advertirse en esta prl 
mera reunión, no obstante su sencillez, 
la grandiosa importancia de los actos 
sucesivos por el extraordinario número 
•de representantes, tantos como seccio-
nes eucar ís t icas existen en España. 
TMA solemne ses ión inangnral 
Dió principio a las cinco de la tarde 
del mismo día en la Santa Iglesia Ca-
tedral, v fué por su sublime grandio-
sidad un acto que excede a toda pon-
Dios por las luces del i deración. 
el tesoro incomparable! Ocupó la presidencia el eminent í s imo 
! venida a esta tierra por vir- I Cardenal Arzobisno de Toledo, acompa-
íspaña. que supo de esta mrne- | ñado por los señores Patriarca de las 
R E P U B L I C A D E C U B A 
P A R I A D E H A C I E N D A 
DIRECCION G E N E R A L D E L A L O T E R I A N A C I O N A L 
11STA de los números premiados en el SorteTN? 427, ordinario, celebrado en ' l a l abana eí día 20 de Agosto de 1921 
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don Gregorio F . Serrano, Ir^ulóse en 
la tribuna la venerable figura del ama-
dís imo prelado, qne fué saludado con 
un murmullo de afecto, al que corres-
V n encantador recuerdo de los Autos 
Sacramentales «rajo a la mente la me-
moria de las mejores pAginas que sa 
han escrito sobre estas magnificas fuen 
tes de ar^e cristiano. K l auditorio, sub-
yugado ñor la encendida palabra del 
pastor matritense, aplaudid sin cesar. 
Tristes pensamientos inspiran luego 
ni Preladr la menguada situación de K s 
ra asegurarse la influencia m á s dura- Indias. Arzobispo de Valladolid y Obls 
dera que la que otros recogen con el | pos de Madrid-Alcalá, Cádiz, Coria J 
imperio de las armas. Porque el recuer-i I^ugo: deán de la Catedral de Madrid; j pondió con un saludo paternal de bien 
do de Bgpafia en est is remotas tierras I magistral, señor marqués de Camarasa venida a los cató l i cos afeombleístas. 
de América, m á s que en la dulce sonó-I chantre y director esnirltual del Centro que fué a la vez elocuente evocación de 
ridad del Idioma de Cervantes, en la ca- Eucarlstico de España señor Paja ; c a - | los tiempos magní f i cos en que toda E s -
racteríst 'ca pracia andaluza, vive, Be;n6nigos señores Morán, Calvarro, Del paña triunfal, guerrera, monárquica y 
alimenta y nerpetúa -̂ n este espíritu de ; Río. Padilla; maestro de ceremonias se- teológica era como un sagrario del que 
fe. en esta eterna a lecr ía que dimana i flor Olmedo: cura párroco del Buen Con- arrancaba chispas de oro ai sol más 
de las almas templadas en el pensa-| sejo; el señor Carrillo de Silos, c a ñ ó - ( c l a r o del mundo y ante el que se ren-
miento y ritos religiosos del crist ia-: nitro de Reyes: auditores de la Rota | día un pueblo grande en su fe y en su 
nlsmo. qüü tr.isplantaron con el león señores Montaña y Vales Failde, e in-j devoción inqaebrantable. 
de Castilla sus fieros conquistadores. i divlduos del Centro Eucarlstico de E s - • 
' E l Infante don Fernundo, arrodi l lán-! paña, 
dose devoto con piadoso y ejemplar re- E a concurrencia era inmens í s ima: to-
cogimiento durante todo el tiempo de i da la amplia nave de la Catedral esta-
la conmovedora y ejemplar ceremonia, ba llena de asamble í s tas y muchos tu-
mostró no solo que comprendía todo su 1 vieron que permanecer en pie. Otros no 
profundo significado, sino hacer com- consitniieron poder entrar. Habla repre-
prender a los asistentes que la E s p a - i sentantes de todas las Ordenes religio-
na de hoy es siempre como la de ayer: I sas y numerosos sacerdotes, 
orpullosa de su pran pasado y de sus 
m is pur«s glorias de nación católica. ¡ I.ecttíra de Adhesiones.—Teleerama de ' lJ£:ña en el m"ndo. que son ahuyentados 
i por fin, con tacto verdaderamente Su Santidad • P*r e1 rocm rdo de las grmdes mani-
exquisoito y deliados sentimientos, el E l presidente de la Sección Adorado-' ftf:;tacioneS5 cncarfsticas, de qife no se 
infante quiso visitar todas las casas ra de Madrid señor Pinedo levó las I1''1 extinguido aOn el entusiasmo. E l 
de reliKiosos residentes en Caracas, , adhesiones recibidas, empezando por el 1 Ccngreso Eucarlstico Internacional, la 
(capucninos dominicos, jesu í tas y agus-; despacho te legráf ico dirigido en non- Consagración de España al Sagrado Co-
unos), no solo para testimoniar a aque- bre de Su Santidad al excelentf.-imo, r-!z6n de J e s ú s ante el monumento del 
Evancrelio y ! señor Obispo de Madrid-Alcalá, por su Cerro de los Angeles por el aueusto y 
catól ico nvmarca de España, desfilan 
ante la imaginación do los oyentes, cu-
ya atención está de m á s en más suje-
ta por la v ir i l y suave palabra del 
Obispo. 
Sigue su ardoroso cánt ico al amor en-
tre los hombres, cuya ausencia ha traí-
do las negruras y tristebas del odio 
que ha encendido la guerra entre los 
hermanos, que han perdido la norma de 
vida que les dejara el Padre en aque-
lla que pudiéramos llamar la primera 
Asamblea Eucar ís t ica , e nel Cenáculo. 
De nuevo exhorta el ilustre Prelado 
a los asamble í s tas , a quienes llama, 
elegantemente, pereprinos de la E u c a -
ofi- nu^ltdeatse ^adTaSausa ; sOKÍd0 COn Una Sftngté * A l m ^ v ^ivin^d-1" d^ ^ 1 1 in i a i» i . . . .i_i *..t . - -«n- .re . Alma > Divinidad de Nuestro 
Sacramento del 
samo del dolor, 
nacido en el crisol de la fe eucarís t ica: i de la actividad sensual, oprimidos por 
de él salgan las esperadas grandezas el peso del grosero naturalismo, domi-
de hoy y de mañana, templadas en la nados por el espectáculo de los bienes 
fragua del sol de justicia el Corazón terrenales, hipnotizados por las imáger 
Sacramentado de Jesús . nes groseras y peligrosas de un mun-
Ovación delirante, dos veces repetí- do corrompido, apegados a las rique-
da, saluda el término de la admirable zas materiales, v í c t i m a s de continuos 
oración del egregio Prelado de esta Dió- i anhelos, que buscan y acarician con ma-
cesls, como pocas veces elocuente, sen- nos áv idas el oro, instrumento del pla-
tido y pastcral. cer y medio indispensable para la sa-
Siscnrso de don Manuel Orueta | t i s facc ión de todas las concupiscencias, : 
Cantado el "O Salutaris", de Benito, sin que presten a la Iglesia m á s que" 
leyó don Manuel Oructa. presidente del i una sumis ión incompleta, y a sus deci-1 
Centro Eucarlstico de España, un her-i slones sólo un respeto exterior, ni -
E l desfile 
i . ^ V a n t a . d a . l a sesifJn. cantóse con v i -brante entusiasmo el himno del C 
los horizontes de la eternidad y d*1^ 
al alma la vida eterna. L a w,"' , . , i» ai auna la viua clciiuv. r"*^ ...q es iB 
adorador en la presencia de ofensai 
de purificarse y reparar las " n. 
„ de los hombres, y terminó f e m ó a# 
mucho tiempo iiagar a la puerta 3 ^ do en brillantes párrafos ^uela 
eran número de asamble í s tas qur0^,.!11 Nocturna es el germen de la 
sleron besarlo el anillo qui- , neración social. 
so Eucarlstico 
dos salieron del 
— .,ongre-
y los reverendos Prela-
templo, cos tándolcs 
E l respeto a la presencia <£teriori' 
solemne vlpilia oti - i w . . ' Sacramentado impidió que se ^pre-
san T . o r . ^ J ^ t,, ^ ^ a s t e r l o d e j a s e en entusiastas aplausos la ^ ] 0 , 
San ^ « a c o ^ de^ E l EScor ia i ._ senn6n 1 sión indeleble que en el ánimo ^ e ^ ^ 
L a 
-- Obispo de IMTiro 
CUant^s cálculos 3e habfcn 
pues 
chas las 
1 ,..!.a^»»elpero l«s 
muchos 
l í o s ín imi ldes 




^ v B,rUH^^SOn.aL aRraí0, KÍno eminencia el cardenal Gasparrv, v que 
cimientodtl,dno^r^eUtd% E s p ^ l L ^ : 0,d0 en PÍe POr tOd0S 103 aS'Sten-
E R A N C I A 
tXna anécdota del Mariccal Petain 
Algunos años antes de la guerra el 
mariscal Petain recibió del ministerio 
el aviso siguiente: "MI coronel: Nos in-
forman de que varios oficiales de su 
repimlento se toman la libertad de oir 
misa, llevando uniforme. Semejante 
t tansgres ión del reglamento no se pue-
de tolerar. S írvase comunicarnos los 
nombres de los susodichos oficiales" 
L a respuesta no se hizo esperar 
"Mi general: E s cierto que varios 
dales de mi regimiento se toman la 
libertad de oir misa llevando uniform 
Entre ellos se cuenta el coronel, pero 
como acostumbra siempre ponerse en 
primera fila, ignora los nombres de los 
que se colocan más atrás". 
Roma. 1G a las Ifi.—Monseñor Obispo 
de Madrid.—Habi-'ndose v n amenté com 
placido el Santo Padre con la noticia 
de la próxima Asamblea Eucar í s t i ca 
Nacional, hace los mejores votos por su 
fqmpleto éx i to yaugurando un mayor 
incremento del culto eucarlstico y copio-
sos frutos de santif icación, envía de lo 
Intimo de su corazón a los •participan-
tes en la asamblea, la bendición apostó-
lica, con facultad de otorpar la bendi-
ción papal en la misa pontifical. Car-
denal Gasparrl. 
la , A la lectura del teleprama pontificlal Señor Jesucristo en el 
-«I ? 0 lil 92 i'lros ^ l ^ h o s de dlfe-i altar, en suma, el bál 
o entes entidades eucar sticas del ex-1 el estimulo de la acción 
do el historial de tpdas las obras rea 
1 izadas en España a la sombra del Sa 
cramento de Amor. . 
de vista, y aparte de lo excelente de 
su forma, uno de los trabajos más im-
portantes de la Asamblea. 
Asi lo comprendió el auditorio, pre-
miando a su autor con nutrida salva 
de entusiastas aplausos. 
E a capilla musical cantó a continua-
ción "O sacrum convivium" del padre 
Alfonso, / 
paciones austeras de la moral católica, ¡ 
d íametra lmente opuestos al egoísmo. 
personas que en otrna *..„ 
hadaron a m ^ T J ^ a 
desde este punto1 que quisiera permanecer fiel a Cristo, , 1o„ Ban t r e n z o , fueron innúmera 
'pero a condición de que Cristo no le ^ s alaíL ^ tuvieron que contentarse 
pida como prenda y garant ía de su f ide- | f,?" ^r°mlpa"í* en espíritu a k 
hecho ralabras del Prelado lucense 
mas de ternura que ae -entaja 
. brotaron sustituyeron con ^ ¿ j j » 
las expansiones de la mas 
6n. 
1.a Misa de ComnnIOn y 1» proceslífl 
Adoradores cele. 
A las tres de la madrugada ^ ^ 
bró la Misa de Comunión, > e^f; acudi» 
sa del pran ndmero de f'elesJros g J f 
• a recibir en sus amantes peen d.strl. 
nhl i^ús Sacramentado, hubo de ser 3 eo 
che-1 K„f/,0 „„„ tr . s señores saceraw* j¿ 
Discnrso del señor Arzobispo de Val la -
dolid 
Hacer un extracto que dé siquiera una 
idea del sublime cántico de fe y de 
amor entonado por el Prelado vallisone-
tano en loor del Sant í s imo Sacramento, 
es tarea superior a nuestras fuerzas; 
publicarlo en toda su integridad dentro 
del espacio de que disponemos es impo-
sible. Conténtese el lector con saborear 
el siguiente hermos ís imo párrafo 
por sí solo contiene a nuestro humilde 
' E l reinado de Cristo 
!a vida sacrificada de Cristo en el San-
to Sacrificio del Altar. 
Telegrama del señor Obispo de Madrid-
Alcalá, a su Eminencia el Cardenal 
Gasparrl 
Calmadas las demostraciones de en- jnento" afirmó que toda obra eucarís-
tusiasmo producidas por la impresión « c a se compendia como en principio vl-
i s produjo el ma- ! r-al en la adoración. 
ne vigilia, c a n t á n d o s r 4 l ' " K n - e Hn^ua" 1 ^ 6 e íTeñor"Obispó d e . ^ u s t o d U J S . . 
^.entras se exponía a Su D ^ a f e ^ ¡ ^ ¿ ^ ^ " « f f * 
presencia en ella por la circ.inUancla ! i vi .» 
de ser su Sede la •'Ciudad del Sacra- m úl t imo día de la Asam* •» ;, 
A las once de la " ^ f e s i a 
que en los a s a m b l e í s t a  i i . " I celebróse en la Sa.nta_ifemiSa de di 
gistral discurso del neilor Arzobispo de Para desarrollar este tema expuso el1 rto la Corte lafl^?i «1 ^uevo >Tun? f r 
Valladolld, diósc lectura al telepramp.! concepto de la adoración, mostrando los i l,:fiCHl cn 0 t'? Monseft** 
que dicho amant í s imo Prelado dirigió a i ""es momentos tjue la componen: p r l - ' Su Santidad en i^paua, ^ . O f 
que ! pu eminente el cardenal Gasparri par?, i mero, el conocimiento de la verdaí f]P , deschini. , , •, „ coerrada el XOk,m CP 
i ldeiser transmitido a Su Santidad como I ' a presencia de Dios en la óaprada For-1 0cup6.la Sa , V n r i n u e Vára116/vef* 
entender, una de las enseñanbas m á s I contestación al despacho pontificio l e í - . ma, por la fe; segundo la sumis ión de! lre magistral don 1*cuentlsi'5,0-eí» 
provechosas y fecundas recibidas por I do en los comienzos de la ses ión. la voluntad y tercero, la Comunión ; marasa, cuyo sermü,.T^ gucarist l»^^» 
los asistentes a la Asamblea: I Madrid, 24.—Roma, Vaticano—Carde- Mostró luego el triple simbolismo dé I s6 sobre el , \ ,ema'¡otHna por ^«n40* 
dijo el sabio nal Gasparri.—Sexta Asamblea Eucar í s - la Adoración Nocturna hablando de la i trc de *a v ¡a n Vos dos 
E S T A D O S •UITIUOS 
Estrados del divorcio 
E n un despacho se da cuenta de que 
lando 
AIRO L X X X I X D I A R I O D E L A M A R I N A A g o s t o 21 de 1 9 2 1 P A G I N A D I E C I S I E T E 
pesos' 
misa afaTd» 
NX!MEROS PESOS NUMEROS PESOS NUTHEROS PESOS NUMEROS' PESOS 










































































































p CATOKCE MIL 
14006. . —100 
U029. . —100 
14050. . —100 
J4094. . —100 
14 U 3 . . —100 













































































































15015. . —100 
15017. . —100 
15020. , —100 
15045. . —100 
15083. . —100 
15085. . —100 
15103. . —100 
15113. . —100 
15160. . —100 
15187. . —100 
15223. . — 1 0 0 
15225. . —200 
15240. . —200 
15249. . —100 
15253. - —100 
15265. ."—200 
15266. ; —200 
15278. . —100 
15288. ; — 1 0 0 
15308. . —100 
15314. . —200 
15316. . —100 
15329. . —100 
15345. . —100 
15362. . —100 




















































16001. . —100 
16006. . —100 
16039. . —100 
16040. . —100 
16047. . —100 























































I — 2 0 0 


















































































































































































18283. . • 
18301. . 
18304. . • 
18314. . • 
18318. . 
18329. . 
18344. . • 
18361.'. 
18363. . • 
1837G. . • 
18397. . • 







































































18942. . . 1000 
18957. T'—100 
18972. ..—100 
18998. . —100 
DIECINUEVE MIL 







































































































































































20729. . —500 
20731. .' —200 















































































































































21890. . —100 
21910. . —S00 
fEINTIDOS 
22004. . • 
2 2 0 5 Í . . • 
22078. . -
22101. . • 
22153. . -














22o:;5. . — 















2205 k . 
22001. . 
22902. . 
Vil NT IT RES MIL 
MIL% 
- 1 0 0 
- 1 0 0 
- 1 0 0 
- 1 0 0 
- 1 0 0 
- 1 0 0 
- 1 0 0 
- 1 0 0 
- 1 0 0 
-100 
- 2 0 0 
- 1 0 0 












































































- 1 0 0 
—100 













































































































































































































25935. .'. 1000 
25938.^—100 
25987. . —100 
VEINTISEIS MIL 
26017. . —200 





2G00O. . —200 
26146. . —100 
26154. . —100 
26160. . —100 
26183. . —100 
26188. . —100 
26189. . —100 
26221. 100 
26249. . —100 
20261. . —100 
20266. . —100 





















































































































































































B premio de $100 ,000 ha correspondido al h ú m e r o 1 0 7 9 . 
Las 2 aproximaciones anterior y posterior del Primer premio fian correspondido á los números 1078 y 1080 . 
Las 99 aproximaciones á la centena del Primer premio han correspondido á los n ú m e r o s de! 1001 a l 1 0 7 8 y del 1080 al I I O O . 
El premio de $40 ,000 ha correspondido al número 7 3 4 1 . 
Las 2 aproximaciones anterior y posterior d d Segundo premio han correspondido á los números 7 3 4 0 y 7 3 4 2 . 
Las 9 9 aproximaciones á la centena d d Segundo premio han correspondido á los números d d 7301 al 7 3 4 0 y d d 7 3 4 2 al 7 4 0 0 . 
H premio de $25 ,000 ha correspondido al número 5 2 6 4 . 
El premio de $5 ,000 ha correspondido a l n ú m e r o 7 4 8 6 . v 
Lo que se publica para general conocim¡ento . - -Habana, 2 0 de Agosto de 1921. 
Pmanlon»» generalas y Trídnoa.—El de 
1» ZfflMda da Nuestra Señora del 
Oaxmen 
Dorante loa días en que se ha cele-
•roo la V I Asamblea Eucar í s t l ca hu 
. rpniunlone3 generales en todas las 
JCieslaa do esta corte. E n todas ellas ¡ 
«concurrenc ia de fieles fué extraordi-
•¡*ria y muy especialmente en los tem-
f'osde San José. L a Concepción. San-
» Bárbara. San Glnés, Santa Teresa. 
Marcos. San Andrés. Nuestra Seño-
V* oe los Angeles, San Millán y San 
2¡JJ, designados como centros de agru 
»«í6n en los diez distritos de Ma-
v,?11 ™uchas iglesias se celebraron tam 
¿™ Triduos en honor de Jesús Sacra-
mentado, y el más solemne, por formar 
del programa oficial de los actos 
la i , Asaniblea Eucaríst lca . fué el de 
^ iglesia de Nuestra Señora del Car-
jC<ín exP0sici6n durante los tres 
J j y d e l Santís imo Sacramento, misas 
^'nunión y solemnes y sermón por 
ÍJrJardes, a cargo la primera del re-
Tovf Padre redentorista Paulino B. i 
)a I . la- segunda, al del magistral de 
IPlesia Catedral matritente dbh 
-onque Vázquez Camarasa, y la terce-
S íi i dpl Triduo, al del señor Obis-
1)0 de Cádiz. 
Trabajos da las secciones 
Urea J»*8 (los 11116 se han repartido la 
tldaj. examinar las ponencias some-
i-eurfi a 8U dictamen se han celebrado 
j i j o n e s matutinas muy fruct í fera? y 
»1 piTw 3 liara los finos de extender 
TniT , l 0 , eucanstico y arraigar m á s y 
4e . 14 re de los creyentes, reavivar la 
«lento.* ^ ' o a y volver a J e s ú s Saora-
t e s V 2 103 corazones a« los indlferen-
Entr i los incrédulos, 
fln^ ponencias m á s importantes 
í £ £ * n la de la culu.irización de la 
« w « P a «"carlstica por medio de la 
telZJl23- y de la Prensa, la reforma 
»«. irgIaniento de la Adoración Noctur-
itr campaña que debe realizarse pa-
faaj* "l^f eficaz represión de la blas-
BiMÍn 08 medios más prácticos quo 
V. 'rZ" .^TPiearse para llevar el culto 
i M t í o imo Sacramento del Altar a 
^ ¿ " • « s populares. E n la Sección pri-
'elativ •1ent6?e tflmbi»'n una ponencia 
i w roodo de vestir de la mujer. 
mitíA» ""«tirada sus t i tuyéndola por la 
IjJJ'wn de carteles en los sitios pú- , 
"«ntaro ltando a las señoras a pre- i 
rtSDet^ 10s templos con arreglo al I 
. <r=J« debido a la Casa de Dios. ! 
todas las enunciadas y otras ; 
t ías que fuemn igualmente apro- ' 
«Ida sn^11, de tener repercusión en la 
**'«t«ni? •por su cará9ter emlnente-
tkcata CVr0- de ellas iremos dando 
>r*n8a números sucesivos, pues a la I 
y di*1 i'ca corresponde prepagar-
lados de la presidencia estaban los se- za y poderío ha sido la mujer espafto-
ñores del Consejo Supremo y loa orga- j la, piadosa, en todas las esferas, desde 
nizadores de la Asamblea. I las Reinas más augustas hasta las hu-
Comenzó el acto cantándose el "Venl j mildes madres cristianas de las m á s 
Creator" a cinco voces (canto gregorla- \ apartadas aldeas, que supieron infundir 
no> de Serrano yAguado y después el . en sus hijos la Rel ig ión y la virtud, en-
señor Pinedo ocupó la tribuna y en me- sonándoles lo que era y representaba el 
«lio de la mayor expectación, dió lectu- ¡ Sagrario, ante el cual se postraban con 
ra al siguiente telegrama que la Asam- I ellos a rezar. 
blea ha dirigido a Su Majestad el Rey: | "Desearla que el fruto de esta Asam-
A m i o c i o s c l a s i l i c a d o s d e ú l t i m a h o r a 
provincias. L i s t a de Correos, I». y C, o 
Telé fono M-2083.. 
S4130 23_ag._ 
C o m p r a y V e n t a d e F i n c a s y 
E s t a b l e c i m i e n t o s 
U R B A N A S 
BU E l f H E G O C I O P A K A I K V E B T I » dinero. Se vende una propiedad en 
25.000 pesos, que gana ahora el doce 
por ciento y con la venta de la casa 
va un negocio que da otra utilidad de 
un veinte por ciento. Tengo otros ne-
gocios y no puedo atender toóos . Para 
¿ e t a l l e s : Apartado, 264, Habana. 
% 34135 25 ag. 
D I N E R O E H I P O T E C A S 
B A N C O N A C I O N A L 
Traiga sus cheques ¡n terven idos de es-
te banco a nuestra oficina y le coti-
zaremos el m á s alto tipo de plaza. 
T a m b i é n aceptamos bonos. Seguimos 
comprando E s p a ñ o l , D i g ó n , C ó r d o v a , 
y Penabad. Contadores del Comercio, 
Re ina , 53 . 
!4143 
M E R C A D O D E A B A S T O S 
Seguimos comprando bonos y accio-
nes del mercado de Abastos. Los pa-
gamos en el acto. Aproyeche negociar-
las antes de que completen el pedido. 
Contadores del Comercio, Re ina , n ú -
mero 53 . 
34133 23 ag. 
D I N E R O D I N E R O D I N E R O 
. .Tenemos para invertir en hipotecas 
cantidades desde 2.000 pesos hasta 50 
mil pesos. H a b a n a , Vedado, J e s ú s del 
Monte. Tipos del 9 a 12. V é a n o s en-
seguida. Corredores serios s e r á n aten-
didos. Contadores del Comercio, R e i -
n a , 53 . T e l é f o n o M-5817. 
(4133 as-
C H E Q U E S E S P A Ñ O L 
Compro hasta 30 mil pesos. Pago el 
uno por ciento m á s que los corredeyes. 
Me urge. Manzana de Gómez. 652. De 8 
a 10 y de 2 a 4. Manuel Piñol . 
34136 25 ag. 
P E R D I D A S 
PE R D I D A D E UN P E K X O L A N U D O , amarillo y pelado, la mitad, btl-
v'ende por I'i-jo se gra'iriCi-.rl a ' a 
persona q m 1> entregue en Coicepc lón 
de la Val la . nCmero 28. 
.'•3Í»90 22 ag. 
M U E B L E S Y P R E N D A S 
M U E B L E S R E G A L A D O S 
Por embarcar se venden: dos Juegos mo-
dernos de cuarto. Juegos de sala, lámpa-
ras, escaparate, cómoda, camas, neve-
ra redonda, sillones, sillas, coqueta, som 
brerera, mampara, reloj, máquina de co-
ser, pantallas, cuadros, escaparate luna, 
mesa. Venga domingos, lunes y martes. 
Aguila. 32, cerca de Trocadero. 
34140- 24 ag. . 
M I S C E L A N E A 
E X T E R M I N E L O S I N S E C T O S 
Los Insectos además de molestos son 
propagadores de enfermedades, su tran-
quilidad exige la destrucción de eIlos| 
INStíCTIOL. acaba con moscas, cuca-
rachas, hormigas, mofiauitos, chinches, 
garrapatas y todo inserí o. Información 
y folletos, gratis. C A S A MCRUDD. Jlxi-
ralla. 2 y 4. Habana. 
33001 31 ag 
I n f o r m a c i o n e s l o c a l e s y n o t i -
c i a s c a b l e g r á í i c a s c o m p l e t a s , 
l é a l a s e n e l 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
'París, —Kmbajada Kspaftqla.—Mayor 
domo Rey España.—VI Asamblea Na-
cional Eucar ís t lca presidida Cardenal 
Primado, integrada 20.000 congrecistas, 
al inaugurar sesiones siente ^ausencia 
Sü Majestad: aplaude caluMsamente, 
promete seguir ejemplo Rey catól ico ado 
rando Rev reyes. Congreso Eucarls t l -
co Internacional, consagrando España 
Corazón J e s ú s Cerro Angeles, anhelan-
do glorias antigua España, prosperidad 
actual beneficio Rel ig ión catól ica, bra-
blea se tradujese en vida de fe, en vi 
da - sobrenatural, para que España fue-
te lo quo su Rey pidió al Corazón Sa-
grado de Jesús en el Cerro de Loa 
Anée les . 
"Yo querría—dijo—el siguiente pro-
grama para los españoles : Perseveran-
cia en la doctrina de la Iglesia, que 
nos obliga, puesto que somos bautiza-
dos; frecuencia en la Comunión para 
disponer nuestro espíritu a la unión ín-
i/llma con Dios en la otra vida y cons-
A L Q U I L E R E S 
C A S A S Y P I S O S 
H A B I T A C I O N E S 
H A B A N A 
H A B A N A 
zo monarquía.—Obispo Madrid. i tancia en la oraoiAn « 
L a lectura de este despacho arrancó tanc,a en la oración, 
grandes aplausos al auditorio, cüyo en- j Terminado. el hermoso discurso del 
tusiasmo creció a l leer el citado señor | Cardenal Primado, del que son muestras 
Pinedo la siguiente contestación tele- las fiases que acabamos de copiar, dió 
gráf ico del Scberano: f ; la bendición al auditorio, que le tr l -
Parls.—Agradezco sinceramente t e l e - i b u t ó una nutrida salva de aplausos, y 
grama de adhesión y saludo que me entonado por toda la concurrencia el 
envía Asamblea Nacional Eucar í s t l ca . blmno del Contrreso Kucaríst ico. desfi-
y me complazco^ en reiterarle mis sen-j laron todos.'dirdose cita para la solem-
timientos de viva simpatía, uniéndome , n í s ima procesión del día 29. 
a las fervientes plegarlas de la Asam- Miles y miles da españoles confiesan pú-
biea para impetrar la protección divi- ' bUcamente a J e s ú s Sacramentado 
na sobre nuestra amada E s p a ñ a L e 
saluda revvr.'r.u mente, Alfonso, rey' . 
Una ovación cerrada ahoga las últ i -
mas palabras del mensaje regio, 
l íos discursos 
L a falta abstfiu:.» oe tiempo y de es-
pacio nos imítele hacer un extracto -le 
los hermosoa yh;cursos del r.^presen-
laüte de la Ai^ración Nocturna de Mé-
jico, don Maiui í l W.. »"i'lal, que en 
rombre de los adoradores mejicanos 
dió las gracias a los españoles por las 
E l acto final de la V I Asamblea E u -
caríst lca Nacional, deja en el Animo 
una impresión de amor y de adoración 
al Sant ís imo Sacramento que no hay 
lablos que puedan narrarla ni pluma 
que pueda describirla. 
E l .irte humano puede Jlegar a co-
piar con gran perfección la forma de 
laa personas y de las cosas p^ro no 
alcanza ni nuede alcanzar a reproducir 
el sentimiento, curo carácter exclusl-
Se alquila la e s p l é n d i d a y espaciosa 
planta baja , con site grandes puertas 
de cristales a las calles de Villegas 
y Empedrado, propia para restaurant, 
con la ventapa de estar los altos ocu-
pados con una grande y moderna ca -
sa de h u é s p e d e s , con 33 habitacio-
nes, y otras dos casas m á s t a m b i é n 
de h u é s p e d e s , la una al lado y la otra 
enfrente, por Empedrado. Informan en 
el mismo edificio, departamento 301 , 
altos. T e l é f o n o M-5823 y M-4S44. 
A P R E C I O E C O N O M I C O 
Se alquila para caballero dt gusto una 
espléndida habitación, muy fresca, lujo 
sámente amueblada en casa nueva, con 
todos los adelantos modernos. E n el cen-
tro comercial, con te léfono y luz eléc-
trica toda la noche. E s casa de familia 
y no hay cartel en la puerta. Informan 
en Compostela, 90, antiguo, primer pi-
so. 
34142 24 ag. 
34122-23 II ag. 
V a A M A R G U R A . 37, S E AX.QUXZ.A TJlf j cuarto alto a hombre solo, es fresco 
y en casa de moralidad. E n la misma se 
venden unas maderas. 
I 23 ag. 
A í UR A L L A 119, A L T O S , I Z Q U I E R D A 
i M se alquila una habitación a caba-
I lleros solos. 
| 34132 24 ag. 
S E S O L I C I T A 
üio las trracias a ios esijauuie» uur — - - , , *. . ;—y 
atencionls de que habla sido objeto, del vanante espiritual ^e escapa a toda des 
señor don Juan F . Taltavuli , que dedl- enpaon. 
có un reverente recuerdo al Po/ i t í f ice . Y precisamente en la so lemnís ima nro 
de la Eucarist ía, Pío X , e hizo una eru-! ces ión del día 29. con ser de eran Irr. • 
dita enumeración de los héroes del Ca-1 portancia el número y H fervor de 
toliclsmo en España y del señor Obís- I sus asistentes, la profusión de bande-
po de Jaca, que dirigió una fervoros í - I ras y estandartes, lo múlt iple de laa 
pon 
04̂  
• irnoiop a la Eucarist ía , recor-
dando frases admirables del Dante 
asociaciones y hermandades ca tó l i cas 
que demuestran la exuberante vida de 
A todos los mencionados trozos de. la Religión verdadera en nuestra P a -
e locuent í s ima oratoria cristiana puso, irla, son una parte mínima si se com-
término el eminent í s imo Cardenal P r i - paran con el inmenso sentimiento de 
ruado con estas hermos í s imas frases que '• ^mor divino que Inundaba las almas 
no podemtos menos de reproducir: ¡ del piadoso e Innumerable concurso. 
"Con breves y sencillas palabras, co- I BtummOoi ante la Inmensidad de tan 
mo mías , v o y — d i j e r a poner u n a la grandjosa maravilla, hacemos punto en 
Personas que tengan goteras en los te-
Jados o azoteas de sus casas para re-
comendarles el uso de S E L L A TODO. 
No r-) necesita experiencia para apli-
carlo. Pídanos rolletes explicativos, los 
remitimos gratis. CASA T U R U L L Mu-
ralla. 2 y 4. Habana. 
0' R E I I . I . T , 90. S E A L Q U I L A N L O S altos, compuestos de sala, saleta, 4 
habitaciones, comedor, gran cuarto de 
baño, cocina e inodoro para criados. 
Informan en los bajos, mueblería E l 
Modelo. Teléfono A-9944. 
34134 . 24 ag. 
^ E A L Q U I L A U N E S P L E N D I D O D E -
O parlamento Independiente, compues-
to de una habitación y una hermosa co-
cina, con su«r servicios independientes. 
E n la magníf ica casa Amistad, 102, a l -
tos de la colchonería, entre San José y 
I•..••.roelona. E n la misma se alquila una. 
smplia y muy fresca habitación a se-
ñoras solas, hombres solos o matrimo-
nio sin niños , con muebles o sin ellos. 
34141 25 ag. 
•• lón de clausura.—Telegramas 
A lan regios 
^"lienzo S en Punto ^e Ia tarde dió 
Clauirn^ €l mismo templo ir. sosl6n 
Social « « i ' .ocuPan'l0 el si l lón presi-
Ahjtaj^- _f,?r,'ne,,tísirrio señor cardenal 
^ ^ E ^ j * Primado de F.siiaña y presi-
Bk al ftKi -^sarnblea. ti-nien^o a pu la-
í ^ r c a ,i df> Madrid-Alcalá, al P a -
ÍS* Luso rvas ln<'iasi y a los Prelados 
v^Plona «• n Valla<lolid. Salamanca. 
lí0 de Mn .f'B'inza. Corla v dlmisiona-
••nte de p--̂ ' padre Nozalcda. E l inten-
^ P a b a « tr i 0- ñon - ^ a i u í n Bovll. 
"•«ntar iAn tS,Caño Presidencial, en i«e-
I '-ion del capitán general. A los 
sesión de clausura de esta Asamblea 
"Demos gracias a Nuestro Señor por 
Ins que E l nos ha comunicado estos 
días y sean como los halagos para la 
mayor gloria y veneración de J e s ú s Sa-
cramentado, quo es vida .d*»l alma. \ re-
medio de las pasiones, pan que confor-
ta, vino que embriaga en santo amor. 
"Es Cristo que nace en Belén. Cristo 
que vive en Nazaret, Cristo que multi-
plica el pan. Cristo que enseña la ver-
dad a las Inteligencias y medicina que 
í>ana a los enfermos. 
"Estos conceptos, meditados al pie 
del TabernAculo, han elevado el espíri -
tu del hombre a las alturas de la san-
t.dad y del heroísmo en toda? parles; 
pero en Esoaña muy principalmente, a 
la que la Sagrada Eucarist ía ha con-
vertido en una ración de héroos y de 
sabios, nopcedléndonos. por mediación 
de uno de elloi:. el regazo de nuevas e 
nuestro relato, bendiciendo a Dios Nne-« 
tro Señor, que nos ha permitido ver ,en 
este siplo de las m á s impías negacio-
nes, la espléndida afirmación de todo 
un pueblo confesando públicamente a 
J e s ú s Sacramentado, fuente Inagotable 
de vida y sal-id para los Individuos y 
; los pueblos.—De " L a Lectura Domini-
i cal" de Madrid. 
S U I Z A 
Fiestas en Frttmrgo 
E n Friburg?> fe han celebrado con to-
' da solemnidad las fiestas del venerable 
Pedro Canlsic. que murió en aquella po-
blación suiza. 
K.ste excelso Jesuíta del siglo X V I se 
hizo oélebre trabajando por la conver-
sión de les protestantes alemanes y aun 
J E S U S D E L M O N T E , 
V I B O R A Y L U Y A N O 
SE A L Q U I L A E N 140 P E S O S C H A L E T Víbora; lo m á s lindo y bien situado. 
San Francisco y Avenida de Acosta. 
Lawton; tranvía, portal, sala, recibi-
dor con pabellones salientes, hall, tres 
grandes cuartos a la derecha con lava-
bos de agua corriente, a la izquierda 
oos cuartos y baños; al fondo esp lén-
dido comedor; otro hall que une la co-
cina y dos cuartos de criados, servicios, 
garage dos máquinas, cuarto xde chau-
ffeur; por ambos lados hermosos jar -
dines. Informan en l a misma, de 2 a 5 y 
medía. 
34137 23 ag. 
S E O F R E C E N 
C O C I N E R A S 
T ' N A SEÑORA ESPAñOLA D E S E A co 
U locarse de cocinera en casa de mora-
lidad. Cocina a la español 
a la americana. Informan en 
número 8. No duerme en lí 





Gi l . 
3 ag. 
C R I A N D E R A S 
C R I A N D E R A J O V E N , D E 22 AÑOS T 
\ J dos meses de haber dado a luz. con 
buena y abundante leche, puede verse 
fu niña, se coloca con familia respeta-
ble. Informan en Serró, 434, bodega. 
Teléfono M-2144. 
34145 24 ag. 
trlacos v fué Nuncio Apostól ico del pa 
oradas forras iv» ^ " n " ^ . pin t i v 
no cabían ya en nuestra Península Ibé - | Pa F*v J1-
rica. : 
" L a causa principal de tanta grande-» 
A ' - l B O R A . E N S A N A N A S T A S I O , 99; 
T Se alquila casa muy fresca, con tres 
grandes cuartos, servicios e instalaclo-
1 nes de gas. para cocinar. Informan a! 
•lado y te léfono -1136. 
U N C A T O L I C O t 34136 24 ag. 
V A R Í O S 
OP E R A R I O C O M P L E T O E N J O Y E R I A algo en grabado, buena educación, 
agradecer ía proposiciones en ciudad de 
C r ó n i c a C a t ó l i c a 
S I S O I S C R I S T I A N O S S E D L O D E 
V E R A S 
Y no que l a mayor parte e s t á i s 
s i é n d o l o do tal modo que solo se os 
conoce que lo sois en que lo d e c í s , en 
m e d í a docena de actos de cumpl i -
miento hechos con gran indiferencia 
y como de f ó r m u l a . 
P o r lo menos cumpl id vuestras 
obligaciones de c r i s t i a n o s . — V i v í s la 
mayor parte del a ü o en pecado, s in 
que os dé pena de ello. C r e é i s lo que 
os parece, y no s ó l o i g n o r á i s l a re l i -
1 g i ó n y t e n é i s dudas y errores, sino 
que h a c é i s a larde de ello, de ser to-
lerantes con todas las opiniones, de 
no importaros gran cosa por las doc-
trinas, de no escandalizaros de na-
da. Os a v e r g o n z á i s del culto externo 
y a ú n lo m i r á i s con altivo d e s d é n y 
gestos i n d i t é r e n t e o s . Lce ios lo que-
ré i s , aunque l a ley crist iano lo prohi-
ba, t r a t á i s con freferencia con los ma-
los, p e r t e n e c é i s con gusto a socieda-
des neutras, indiferentes y m á s bien 
malas e i n c r é d u l a s , p o s p o n é i s las co-
sas y cuestiones de r e l i g i ó n a todos 
los negocios humanos y en fin casi r i -
v í s sin r e l i g i ó n ni amor de Dios. 
Y lo mismo se os pueden decir 
a muchas de vosotras, cr is t ianas ti-
bias y mundanas , que descuidadas en 
vuestros deberes crist ianos e s t á i s ca-
sadas con el mundo, con sus pompas, 
D i c e n L o s D i s p é p t i c o s L o 
Q u e P u e d e n C o m e r 
Ev i ta Indigest ión, Agrura, Acedía, Oas 
•n 'el e s tómago , «te. 
Indigest ión y práct icamente toda for-
ma de aflicciones del e s tómago (dicen 
autoridades médicas ) , de diez casos, nue-
ve son debidos a un exceso de ácido hi-
droclórlco en el es tómago . "Un es tóma-
go ácido" en forma crónica, es excesi-
vamente peligroso y las v í c t imas de es-
ta enfermedad deben hacer cualquiera 
de estas dos cosas: 
O se sujetan a una dieta limitada y 
con frecuencia desagradable, suprimien-
do alimentos que no les prueben bien, 
que irritan el e s tómago y que conducen 
a secreciones excesivas de ácido, o pue-
den comer razonablemente lo que se les 
antoje haciendo una costumbre contra 
atacar el efecto de ácidos nocivos y pre-
venir la formación de gas, dolores o fer-
mentación prematura por medio del uso 
de una poca de magnesia bisurada en 
las comidas 
Probablemente no hay mejor anti-
ácido, m á s sejuro o más digno de con-
fianza, que la magnesia bisurada. se 
usa extensamente para este fin. No tie-
ne acción directa en el e s tómago y no 
es un digestivo. Pero una cucharadita 
del polvo o dos pastillas de cinco gra-
nos tomadas con un poco de agua con el 
alimento neutral izará la acetocldad ex-
cesiva que pudiera existir y previene 
su formación adicional. Esto elimina la 
causa completa de la indisposición y el 
alimento se digiere natural y saludable-
mente sin necesidad de pildoras de pep-
sina o de digést ión artificial. 
Consiga unas cuantas onzas de Mag-
nesia Bisurada con un droguista digno 
de confianza. Pida de cualquiera, polvo 
o pastillas. Nunca viene como líquido, 
leche o citrato y en la forma bisurada 
no es un laxativo. Ponga a prueba este 
plan y coma lo que le plazca en su pró-
xima comida y vea si no es este el me-
jor consejo que en su vida le hayan dado 
acerca de " l ^ que puede comer." Magne-
sia lilsurada se vende en todas las dro-
guería»* y boticas. 
i cón sus pasatiempos, con sus c a p n 
chos con sus lecturas, teatros, diver-
siones y lujos. 
¿ N o v é i s lo que hacen los anticle-
r icales? ¿ N o los v é i s furiosos, act i 
tos, maliciosos, tercos, injustos, in 
s is t ir continuamente contra la reli-
g i ó n , contra la ipjust ic ia , contra li 
l ibertad cr i s t iana? Aprended, apren-
ded actividad y e n e r g í a de ellos* 
E l l o s obran a s í por p a s i ó n , por te-
ma, porque les conviene humanamen 
te. Obremos as í nosotros por car idad 
por dignidad, por c o n v i c c i ó n , po' 
amor de Nuestro S e ñ o r Jesucristo 
Con alt ivez, con orgullo santo, con 
plena p o s e s i ó n de nosotros mismos 
No seamos t a c a ñ o s con Dios. No )* 
fué E l con nosotros. F u é activo, fni 
valiente, fué generoso, f u é paciente 
f u é bueno sobre toda p o n d e r a c i ó n . 
Nos d i ó todo, nos d i ó su cuerpo, b« 
sangre, su div inidad, su humanidad 
sus pensamientos, sus afectos, suj 
palabras, sus obras, su vida entera 
que no tuvo otra r a z ó n de ser qu« 
nosotros, su carne, en fin y s a n g n 
en t i S a n t í s i m o Sacramento . 
E n cambio nosotros estemos esca 
timando*todo cuanto podemos a Dioa 
y somos crist ianos, pero^lo meno! 
que podemos ser, para no condenar 
nos; pero no tenemos ni sacrificio) 
n i a b n e g a c i ó n . 
Todo lo vuestro es de Dios. Y se Ic 
d e b é i s dar y consagrar del todo 
Vuestro cuerpo y a l m a , vuestra rique 
za, vuestro nombre, vuestra influen 
c ía , vuestro t iempo. . . todo es d< 
Dios. ¿ Y q u é le d á i s a Dios de tod'i 
eso. Acaso lo ú n i c o que le d á i s medüi 
hora los domingos y esa maldada. 
H a y mucho quo t r a b a j a r . — N c 
v é i s ? no veis c ó m o se desencadent' 
formidable el incetndio? ¿ N o v é i s c ó 
mo s in freno avanza por todas partes 
el l ibrepensamiento, el anarquismo 
el a t e í s m o , e l comunismo, la revolu-
c i ó n ? 
No v é i s c ó m o en todas las naciones 
m á s o menos la c u e s t i ó n c a t ó l i c a e; 
la principal de todas, y e s t á en tela 
de ju ic io? 
¿ N o v é i s c ó m o la prensa poderoso 
y f iera esparce errores y profiere in-
sultos continuamente contra Jesu-
cristo, contra la Virgen , contra la 
Igles ia , sembrando por todas partej 
el e n g a ñ o y el m a l ? 
¿ N o v é i s c ó m o la l icencia y la ren-
sual idad se mete por todas partes por 
medio de los e s p e c t á c u l o s , de tea-
tros de cines, de los bailes, de la m ú -
s ica? ¿ N o v é i s c ó m o la novela y el 
cuento,-y la revista p o r n o g r á f i c a , in-
troducen en todas las moradas la li-
cencia, l a inmoral idad y el vicio? 
¿ N o v é i s cuantos enemigos tiene 
la n i ñ e z , la juventud, la clase obre-
r a , toda la sociedad? 
¿ N o v é i s cuantas a lmas se lleva 
el pecado y el inf ierno? 
¡ O h ! ¡ c u á n t o hay que t r a b a j a r ! 
que o b l i g a c i ó n tan grande tenemot 
de proceder como crist ianos valien-
tes, e n é r g i c o s , activos, incansables. 
Hoy no es l í c i t o soy flojos. — N o ea 
l í c i to ser flojos y tibios crist ianos, 
porque a l que lo es le arrebata la co-
rriente y lo a r r a s t r a a l mundo, a l de-
monio y a la carne, s in poderlo resis-
tir. Tanto peligro corno nos rodea 
por todas partes, lautas doctrinas 
malas como nos meten en la cabeza, 
tantos afectos personales como nos 
infunden en los corazones, ¡ a y ! si no 
estamos muy fuertes nos a r r a s t r a n a l 
m a l ! 
V iv imos en tiempos en que para 
no ser malos hay que ser muy bue-
nos. Hoy no es l í c i t o ser a p o c a d o » , 
porque el apocado s e r á arrol lado. 
A d e m á s vivimos en tiempos en 
que no s ó l o nuestra propia s a l v a c i ó n 
exige que seamos fuerte, sino que 
a d e m á s nos urge el ooligro en que 
vemos a nuestros p r ó j i m o s , sobre to-
do los d é b i l e s , los n i ñ o s a quienes se 
e m p e ñ a n en dar e n s e ñ a n z a sin Dios, 
los obreros a quienes e s t á n quitando 
del todo la r e l i g i ó n y arrastrando a l 
comunismo y r e v e l i ó n , los j ó v e n e s » 
quienes e s t á n s e d u c i e n t í o con todo 
l inaje de concupiscencia para quo 
cuando sean varones e s t é n perverti-
dos. 
E s preciso fortif icarnos mucho en 
Cr i s to .—No os c o n t e n t é i s con confe* 
sar una vez al a ñ o . Comulgad muchas 
veces, una vez a l mes, todas las fien-
tas, s i p o d é i s , todos los dias. Y a os 
lo dice vuestro S a n t í s i m o Padre el 
Papa , que desea y nRoesita c a t ó l i c o s 
fuertes y e n é r g i c o s . Orad m á s , porque 
si no o r á i s no t e n d r é i s fuerza. 
Intruios mejor en la verdadera fe, 
para que no os e n g a ñ e n los sofistas 
y mentirosos. 
Acercaos m á s a las iglesias a dar 
a vuestro Dios el culto debido, y a 
conocer en la casa de Dios a vues-
tros c o m p a ñ e r o s y hermanbs. 
Presentaos en los actos de re l i -
g i ó n , en las adoraciones, en las pro-
cesiones, en las fiestas cr is t ianas , pa-
r a que veamos c u á n t o s y q u i é n e s so-
mos, y nos animemos y confiemos 
en Dios y en Jesucristo . 
Apartaos de la mala prensa, y de 
los malos libros, y de los malos es,-
p e c t á c u l o s y de todas las ocasiones 
de pecar, y de todas las c o m p a ñ í a s 
de los malos porque os c o n t a g i a r á n 
y os d a ñ a r á n la fe. 
Apartaos m á s del mundo y no pen-
s é i s que es cosa de predicadores, sino 
de Jesucristo aque l la m á x i m a inmor-
tal , l a amistad de este mundo M 
enemiga de Dios . 
E n fin, t rabajad por la r e l i g i ó n , 
t rabajad por el honor de Cris to , t r a -
baj jad por .el tr iunfo de la Iglesia 
C a t ó l i c a , t rabajad por la s a l v a c i ó n 
de las a lmas . 
L o s que s a b é i s hablar , hablando-; 
los que s a b é i s escribir , escribiendo: 
los que s a b é i s a traer , a trayendo; los 
que t e n é i s dinero gastando; los que 
t e n é i s inf luencia , inf luyendo; los 
que t e n é i s autor idad, mandando; los 
que t e n é i s capacidad, gobernando, 
los que t e n é i s voto, votando, y todos 
con todo lo que. t e n é i s y p o d é i s . 
E l amor de C r i s t e ñ o r urge. E l 
amor de Cris to , y de su honor y de. 
su Igles ia , y de sus f í e l e s , y de su doc-
tr ina, nos urge a ser crist ianos y 
t rabajar hoy m á s que nunca, por lo 
mismo que hoy para serlo es preciso 
t rabajar m á s que nunca . 
P A R R O Q U I A D E M O N S E R R A T E 
E l 18 del actual se ha celebrado 
s o l e m n í s i m a f u n c i ó n en honor a 
Santa E l e n a , m a d r e del E m p e r a d o r 
Constantino, el que v e n c i ó a su com-
petidor Magencio con el L á b a r o S a n -
to de la C r u z del Salvador. 
P r o n u n c i ó el p a n e g í r i c o el P r e s b í -
tero R a m ó n de Diego. 
L a parte m u s i c a l f u é dir igida por 
el organista del templo, s e ñ o r J a i -
me Ponsoda. 
C o s t e ó la fiesta e l Cronis ta Cató l i -
có de nuestro colega " L a D i s c u s i ó n " , 
s e ñ o r J o s é C . V i e r a . 
F u é apl icada para a lcanzar del Se-
ñor , por i n t e r c e s i ó n de Santa E l e n a , 
el r e m é d i o , a las apremiantes nece-
sidades porque a trav iesa C u b a . 
Muy digno de loa es e l proceder 
del citado cronista , a quien nos com-
placemos en fel icitar. 
I G L E B I A D E L S A N T O A N G E L 
E l 19 del ac tual se c a n t ó solemne 
Misa en honor a S a n J o s é de la Mon-
t a ñ a . 
DiECíOCHO m m O DE LA MARINA Agosto 21 de 192i A^O LXXXiX 
Ofició Monseñor Abascal, Párroco 
del Angel. 
La parte musical fué Interpretada 
por el organista del templo, señor 
Pedro J . Aranda. 
CONGREGACION f)E SAN JOSE 
DEL, TEMPLO DE BELEN 
Celebró su fiesta mensual el pa-
sado viernes, la Congregación de San 
José del templo de Belén. 
A las ocho expuesto el Santísimo 
Sacramento celebró la Misa el Direc-
tor R. P. Amallo Morán, S. J . , guien 
predicó después del Evangelio. 
( Distribuyó' la Sagrada Comunión, 
) la cual estuvo concurridísima. 
( Después de la Misa fué reservado, 
I el Santísimo Sacramento. 
A continuación de la Misa tuvo 
lugar la junta mensual reglamenta-
i ria. 
i Misa y comunión fueron ameniza-
I das con preciosos cantos por la capi-
i lia musical del templo, bajo la di-
! rección del maestro señor Santiago 
| Erviti. 
; Los concurrentes a estos cultos, 
fueron obsequiados con libritos de 
I piadosa y amena lectura. 
Tanto el altar de fian "José como 
i el mayor, estaban adornados con su-
j mo gusto artístico. 
Efectuó el trabajo, el sacristán del 
I templo ilcrmano Celestino Duran-
tez. 
PIA UNION DE SAN JOSE DEL 
TEMPLO DE SAN F E L I P E 
Celebró los cultos mensuales a 
San José, el 19 del actual. 
A las ocho y media, Misa cantada. 
' Ofició el Rvdo. P. Julio Buñuel. 
Concluida la Misa, predicó el Direc-
tor de la Pía Unión de San José R. 
Padre Juan José del Carmen. 
A la plática siguió una vistosa y 
devota procesión por las naves del 
templo. 
La parte musical fué interpretada 
por el coro de la Comunidad, bajo 
la dirección del R. P. Enrique de la 
Virgen del Carmen. 
Los devotos josefinos, cantaron 
durante el recorrido un precioso Him-
no a San 3 usé . 
LA MILICIA JOSEFINA DEL TEM-
PLO DE LA MERCED 
El 19 es el día consagrado por la 
iglesia a honrar al Patriarca San 
José. El viernes anterior correspon-
dió al 19, en cuyo día la Milicia Jo-
sefina del templo de la Merced, cele-
bró Misa de Comunión general, a las 
7 a. .m. 
Ofició el Director da la Milla Jose-
fina, R. P. Cipriano Izurriaga, C. M. 
Fué amenizad )̂ el banquete euca-
rístico por el maestro. Saurí, organis-
ta del templo. 
A las ocho se efectuó la solemne, 
oficiando de Preste, el R. P. Hilario 
Charrondo, C. M., asistido de los Pa-
dres ae la misma Comunidad, Ramón 
Gaude y Cecilio Martínez. La parte 
musical fué interpretada por el an-
tes mencionadó maestro. 
Los cultos, que estuvieron concu-
rridos, concluyeron con el canto de 
la "Marcha Triunfal de San José". 
Hoy a las nueve junta de Direc-
tiva y Her.ildos. 
en el próximo mes de Octubre. Se 
admiten matrículas hasta esa fecha. 
as alumnas de la Academia pue-
den estar internas en el Colegio, lo 
que facilitará grandemente la asis-
tencia de las Srtas que vieven fuera 
de la Habana. 
Para solicitar informes, pueden di-
rigirse al Colegio de Ursulinas, Egi-
do, 9. 
Merecen todo género de felicita-
ciones las católicas doctoras y las 
¡Madres Ursulinas, por obra tan me-
Iritoria a Dios, beneficiosa a la Igle 
| sia y a la juventud. 
Debe apoyarse esta Academia, 
que librará a las jóvenes de la perdl-
Ición del mundo y de la pérdida de la 
!fe por la ciencia atea, que muchas 
¡ veces se enseña en los centros do-
centes. . 
La mujer católica y doctora en hu-
I manas ciencias, que son destellos de 
| la divina, nos señlaa un medio de re-
generación social. 
Imitémosla, apoyándolas en sus 
aspiraciones, y realizando otro tanto 
con la juventud masculina. 
Para ésta desde el primero de Sep-
tiembre, crean los Jóvenes Católicos, 
"La Casa del Estudiante." 
Ayudadle también. , 
Así tendresi sabios que como Fín-
lay, exclamen: "La primera Idea 
del mosquito trasmisor de la fiebre 
amarilla, la tuve estando rezándo el 
Santo Rosario, que Ampere rezaba y 
Heyden, ese portento de la música 
dejó escrito: "Cuando la inspiración 
se negaba a brotar dé mí inteligen-
cia, tomaba el Rosario, y pasaeándo-
me lo rezaba, y entonces brotaba a 
iraudales." 
Así formaréis sabios, como Roh-
teng, que en honor a la Virgen ayu-
naba todos los sábados, lo cual no le 
impidió descubrir los Rayos X, y ál 
católico Branly la telegrafía sin hi-
los, en sus principios, que luego fue-
ron desarrollándose y Pasteur, el vi-
rus antirábica entre fervorosas ple-
' garlas. 
Ayudad, católicos, a los que cu 
Cuba quieren demostrar que la Fe 
y la Ciencia, no se contradicen, ha-
ciendo que vayan unidas como hijas 
de un mismo Padre, que es Dios, 
principio y fuente de la sabiduría. 
Un Católico. 
mes; M. I. señor C. Magistral 
Octubre 16.—III Dominica de 
^mes; M. L señor C. Lectoral. 
Noviembre 1.—Festividad de to-
dos los Santos: M. 1. señor C. Peni-
'tenciario. \ 
Noviembre 16.—Festividad de S. 
Cristóbal; M. I. señor C. Magistral. 
Noviembre 20.—III Dominica de 
mes; M. I. señor C. Arcediano. 
Noviembre 27.—I Dominica d3 
Adviento; M. L señor C. Deán. 
Diciembre 4.—II Dominica de 
mes; M. L señor C. Maestreescuela. 
Diciembre 8. — Fiesta de Inma-
culada Concepción; señor Pbro. D. 
J . J . Rcberes. 
Diciembre 1 J.—III Dominica da 
adviento; M. I. señor C. Arcediano. 
Diciembre 15. — Jueves de Cir-
cular; M. I. señor C. Magistral. 
Domingo 18.—Domingo de Circu-
lar; M. I. señor C. Arcedíam-. 
Diciembre 25.—La Natividad del 
Señor; M. I. señor C. Lectoral. 
tabana y Junio 18 de 1921. 
Vista la lista de sermones de Ta-
bla que Nos presenta Nuestro V. Ca-
bildo Catedral, venimos en aprobar-
la y la aprobamos, concediendo 50 
£2á8 de Indulgencia, en la forma 
acostumbrada, a todos los fieles gue 
oyeren devotamente la divina pala-
bra. Lo decretó y firmó S. E . R., 
E L OBISPO. 
Por mandato de S. E . R., DR MEN-
DEZ, Arcediano, Secretario. 
MANUEL OTADUY 
San Ignacio 72, alto». Telf. A-7900 
AVISO 
«eñores pasajeros, tanto espaSolet co« 
mo exiranjeros, que esta Compañía 
no despachará ningún pasaje para 
España sin antes presentar sui pasa» 
portes expedidos o visados por el »e-
ñ̂ r Cónsul de España. 
Habana. 23 de Abril de 1917. 
A V I S O S R E L I G I O S O S 
El tapot 
A N T O N I O L O P E Z 
Capitán: R. CARO 
Saldrá para 
VERACRUZ 
sobre e! día 
22 DE AGOSTO 
llevando la correspondencia pública. 
Admite carga y pasajeros para di-i 
cho puerto. i 
Lo» billetes de pasaje sólo serán 
expedidos hasta las DIEZ del día de 
la salida. 
Cristóbal, deberá proveerse de un cer-
tificado expedido por el señor Medi-
co Americano, antes de tomar el bi-
llete de pasaje. 
Lo» billetes de pasaje solo serán 
expedidos hasta las D I E Z del día de 
la salida. 
Las pólizas de carga se firmarán 
pe? el Consignatario antes de correr-
las, sia cwyo requisito »erán nula». 
Lo» pasajero» deberán escvibii- so-
bre todos lo» bultos de su equipaje, 
su uombre y puerto de destino, con 
todas sus letras y con Ir. mayo^ da-
vidad. * 
La Compañía no admitirá bulto al-
guno de equipaje que no lleve clara-
mente estampado el nombre y apelli-
do de su dueño, así como el del puer-
to de destino. Demús pormenores im-
pondrá el consignatario. 
MANUEL OTADUY 
San lanado 72, alto». Telf. A-7900 
DIA 21 DE AGOSTO 
Este mes está consagrado a la Asun-
ción de Nuestra Señora. 
E L COLEGIO DE LA SAGRADA 
FAMILIA, A CARGO DE LAS 
RELIGIOSAS HIJAS DEL CAL-
VARIO 
Calzada de Luyanó, números 113 y 115. 
Quedó ya abierto el nuevo año esco-
lar en este Plantel que ofrece grandes 
ventajas a las familias por estar si-
tuado en un lugar muy saludable. La 
educación que en él se Imparte, es al-
tamente religiosa, moral y científica. 
Además, se dan clases de piano, solfeo, 
trabajos de cristal, labores de mano, 
Inglés, taquigrafía y mecanografía. 
Precios módicos. Se admiten niñas in-
ternas, medio-internas y externas. Pi-
dan prospectos. 
G. 15d.-21 
El Circular está en las Reparadoras. 
La semana próxima estará expuesta 
Su Divina Maestad en la iglesia de San 
Felipe. 
Domingo XIV después de Pentecostés. 
Santos Paterno, Maximiano y Teoexnlo, 
mártiresíi " santas Juana Francisca Tre-
mlot, viuda yfundadora; Ciriaca y Ba-
sa, mártires. 
PARROQUIA DE MONSERRATE 
El día 21, a las 8 y media, se cele-
brará Misa solemne con orquesta, en 
honor del milagroso San Antonio de 
Padua. 
El sermón a. cargo del Ilustre Mons. 
Dr. Santiago Amigo. 
Se repartirán oraciones. 
La Camarera. 
33876 22 ag 
Los pasajeros deberán escribir so-
Ibre todos los bultos de su equipaje 
I su nombre y puerto de destino, con 
: todas sus letras y con la mayor cla-
I ridad. 
I La Compañía no admitirá bulto al-
no de equipaje que no lleve claramen 
te estampado el nombre y apellido de 
su dueño, así como el del puerto de 
destino. Demás pormenores impondrá 
su consignatario, 
MANUEL OTADUT 
San Ignacio 72, altos. Telf. A-7900 
COMPAGNIE GENERALE TRANS-
ATLANTIQUE 
Wpores Correos Franceses bajo con-
trato postal con el Gobierno Francés 
COMPAÑIA DE NAVEGACION CUBA 
Vapores Correos cubanos provistos de 
telegrafía sin hilos a larga distancia. 
El vapor cubano 
M A X I M O G O M E Z 
Capitán Juan Perearnau, 
Saldrá de este puerto sobre el día 
15 del corriente, directo para el puer-
to de la CORUÑA, admitiendo carga 
y pasajeros para dicho puerto. 
Para más informest dirigirse a la 
"Compañía de Navegación Coba", 
Manzana de Gómez, 330. Habana. 
Arevachaleta, Amézaga y Co. Ma-
tanzas. 
Manuel Rasco Jr. y Co., Sagua la 
Grande. 
Carreras Hermanos, Nuevitas. 
Cardona y Co., Cienfuegos. 
Molinet y Co., Cluparra. 
CÓ922 Ind. 9 ag 
dobladillo de ojo. l ^ f . ^ a 
un motor eléctrico dé mLr 
ra 220 volts, una máquina ^ ^ 
tones con dos troqueles 7 * X̂H 
r?„i>lu,í,aa' una mes'% dos6*.̂ » sillón. Se pueden ver en rL ̂ «J tienda de modas. ^^íar 
33579 
El vapor francés 
F L A N D R E 
IGLESIA DE SAN F E L I P E 
UNA GRAN OBRA DE ACCION CA-
TOLICA SOCIAL. 
ACADEMIA DE BACHILLERATO 
PARA SEÑORITAS EX E L COLE-
GIO DE URSULINAS 
La noticia sorá, seguramente, del 
agrado de nuestros lectores. Las M. 
M. Ursulinas, tan atentas siempre 
al verdadero progreso moral e inte-
lectual de las jóvenes, han instala-
do, en el propio local del Colegio, 
una Academia de Bachilerato para 
Señoritas, bajo la dirección técnica 
de competentes profesoras, alumnas 
graduadas en distintas Facultades 
de nuestra Universidad Nacinoal. 
La Academia está incorporada al 
Instituto Provincial, y en ella se cur-
sarán las asignaturas de acuerdo 
con el plan del Instituto. No se ofre-
ce en la Nueva Academia la rápidez 
en los estudios superiores, que sue-
le ir en perjuicio del estudiante; se 
ofrece eficiencia en la preparación, y 
garantía de moralidad. 
La Academia empezará sus cursos 
San Maximiano. mártir.—Nuestro San 
to pertenecía a una legión romana en 
tiempos del emperador Juliano el Após-
tata; distinguióse por sus buenas cos-
• tumbres y por su celo en defender la 
Ríligión Cristiana. 
Habiendo dispuesto el emperador que 
las cruces se quitaran de las banderas 
y que Ion soldados adorasen a Ion dio-
ses. Maximiano dijo que jamán abando-
narla la religión que profesaba. 
El emperador Juliano lo condenó a la 
pena de azotfi», la cual sufrió 'con re-
signación, cL'uido gracias al Señor que 
le concedía la dicha de sufrir por su 
santo nombre. 
En vista de esta fortaleza invencible, 
el emperador dispuso que fuese atormen 
tnrlo de diversas maneras, pero nada 
! pudo alcanzar del Ilustre mártir, que 
tiel a Jesucristo continuó confesaado 
su santo nombre, orando por sus mis-
i incis verdugos y tratando de convertir-
\t¡h a la luz salvadora del Evangelio. 
Su magnífico ejemplo de santidad, 
perseverancia / fortaleza, causaron la 
conversión de muchos infieles. 
El martirio de este Santo se verificó 
en Antloqula, siendo degollado, el día 





, y sobre el 
para 
CORUÑA. 
S E R M O N E S 
j SOLEMNE FIESTA A, SAN ROQUE 
i El próximo domingo 21, a las ocho y 
' media de la mañana, misa cantada a 
toda orquesta y sermón- por el R. P. j 
Juan Manuel de la Virgen del Car- i 
men. Se suplica la asistencia de todos ! 
los devotos. La camarera, señora An̂  
gelita de Cárdenas, viuda de Ojea, i 
El mismo día, a las tres de la tarde, ¡ 
se hará la fiesta mensual del Niño de i 
Praga. 
! 33848 21 ag. i 
Iglesia Parroquial de Guanabacoa 
SOLEMNES FIESTAS A NUESTRA SE- : 
ÑORA DE LA ASUNCION 
.. .A Día 20: a las siete de la noche. 
se rezará el santo Rosario y se .canta-i 
rá Salve solemne y Letanías. 
Día 21: a las nueve de la mañana da-| 
rá principio la fiesta solemne con misa 
cantada y sermón, que predicará el re-
1 verendo I'. Fr. Julio Ar.'elucea^a. 
! Dicha fiesta será costeada por la señora 
' doña Francisca Pcdroso, vlüda de Flo-
i res de Apodaca. 
I El párroco que suscribe suplica a las 
personas devotas de la Santísima Vir-
gen í«u asistencia para mayor esplen-
dor. 
E L PARROCO 
33495 21 ag. 
« 9 
El vapor 
P . d e S a t r u s t e g u i 








SAN JUAN DE PUER-
TO RICO. 






A DE SEPTIEMBRE 
Llevando la correspondencia pública. 
11 DE AGOSTO 
VERACRUZ. 
18 DE AGOSTO 
que se predicarán, D. m., en la S. 
I. Catedral, durante el segundo 
semestre del año 1921. 
Agosto 21.1— 
mes: M. L señor 
SeSptlembre 1.-
cular; M. I. señor 
Septie- bre 4. 
Circular: M. I . 
Septiembre 8.-
la V. María; M. 
diano. 
Septiembre 18 
III Dominica da 
C. Arcediano. 
-Jueves de J . Cir-
C. Magistral. 
—Domingo de J . 
Sr, Deán. 
— L a Natividad da 
L sefior C. Arce-
— I I I Dominica de 
V A P O R E S D E T R A V E S I A 
COMPAJÍIA TRASATLANTICA 
ESPAÑOLA 
(antes A, LOPEZ y ca.) 
(Provistos de la Telesrafía sin hilos) 
Para todos ios informes relaciona" 
dot con esta Compañía, dirigirse a 
rj consignatario 
Despacho de billetes: De 6 a 11 de 
la mañana y de 1 a 4 de la tarda. 
Todo pasajero deberá ettar a bor-
do 2 HORAS ante» de la marcada 
en el Mlfete, 
Solo admite pasajeros para Cris* 
tóbal. Sabanilla, Curacao, Puerto 
Cabello. La Guaira y carga ge-
neral. incluso tabeico, para todos los 
puertos de su itinerario y de! Pací-
fico, y para Maracaibo con trasbordo 
En Curacao. 
Todo pasajero que desembarque ea 
S A N T A N D E R , y 
s a í n : n a z a i r e 
El vapor correo francés 
E S P A G N E 
saldrá sobre ei 
1 D E S E P T I E M B R E 
para 
V E R A C R U Z 
y sobre el 
11 D E S E P T I E M B R E 
para los puertos de 
C O R U Ñ A . 
S A N T A N D E R , y 
S A I N T N A Z \ I R E 
Nota: El equipaje de bodega será 
tomado por las embarcaciones del 
lanchero de la Compañía que estarán 
atracadas al muelle de San Francis-
co- entre los dos espigones, solamen-
te hasta las DIEZ DE LA MAÑANA 
del día de la salida del buque. Des-
pués de esta hora no será recibido 
ningún equipaje de bodega. 
LINEA DE NUEVA YORK AL HA 
VRE 
"París". "Frauce". "La Savoie", 
"La Lorrame", "Rochambeau", ."La-
fayette", "Chicago", "Niágara", "Leo-
poldina", etc. 






EMPRESA NAVIERA DE CUBA 
S. A. 
SAN PEDRO 6, 
HABANA 
Vapores de ía Empresa: 
"RAMON MARIMON", "EDUAR 
DO SALA", "CARIDAD SALA", 
"GUANTANAMO", "JULIA", "GI-
BARA", "HABANA", "LAS VILLAS" 
"JULIAN ALONSO", "PURISIMA 
CONCEPCION", "REINA DE LOS 
ANGELES", "CARIDAD PADILLA", 
"LA FE", "CAMPECHE" Y "ANTO-
LIN DEL COLLADO". 
COSTA NORTE DE C U M : 
- Habana, Caibarién, Nuvívitas, Tara 
fa, Manatí, Puerto Padre, Gibara 
Vita, Bañes, Ñipe, Sagua de Tánamo, 
Baracoa, Guantánamo y Santiago de 
Cuba. 
REPUBLICA DOMINICANA: 
Santo Domingo y San Pedro de Ma 
corís. 
PUERTO RICO: 
San Juan, Aguadilla, Mayagüez y 
Posee. 
COSTA SUR DE CUBA: 
Cienfuegos, Casilda, Tunas de Za-
za, Júcaro, Santa Cruz del Sur, Gua-
yabal, Manzanillo, Niquero, Ensenada 
de Mora y Santiago de Cuba. 
COSTA NORTE DE VUELTA ABAJO 
Gerardo, Bahía Honda, Rio Blan-
co, Niágara, Berracos, Puerto Espe-
ranza, Mala* Aguas, Santa Lucia, Río 
del Medio, Dimas, Arroyos de Man-
tua y La Fe. 
Se venden varias piezas~d¿—"""^ 
tía y herramientas ucadas, 
pueden adquirirse sueltas 
Para informes diríjanse al ff1 lott*-
mentó Económico, F . C. U p̂ 31̂ -
de Cristina. ' ^"fceii 
33640 
M~'OTOB C O B S t t i ^ i T ^ - ^ t f co, de un caballo v «^1:-T5&.^ 
za. nuevo, lo doy en TO ^ ^ ¿ b J " 
máquinas do dobladillo d/^?*1 
con su motor, liataa nara ^ "«¿í? 
trabajar, marca Singer Iílh r^''^tza-^ 
precio; un ventilador' corH»?^MiLí 
pesos: un escritorio de caV** Ü l i I 
na, costó 150 pesos, lo dov ^ «Qni! I 
sos: una máquina de ean-fi.»̂ L̂ O iT | 
ton. número 10, de d c T S / - — U " 
7C pesos: un dinamo de dosSv^tiS 
medio, propio ptra cinemat6^raI1<*; 
300 pe&os, lo doy en 90 & S ¿ r ^ . * ¿ 
piezas nuevas de máquinjinl 
varias dobladilladeras de 
que valen 33 pesos, a 20 p e s o » ^ * ? 
y otras muchas cosas más ñor ta 
parte de su valor. San Rafa»? ,,<?I«rS 
tre ^Infanta y San Franela^* 
Tenemos en existenda^ññT^^ 
de 36 pnlgada», nnevo y c o Z ? 
to, a precio de ocasión. SeelerF 
ler Co., Obrapía, 58, altos 
C7051 ' 61. 
MJLQTJTBA.-1XA PABA"Í55E5ííír^ vende usada 1 conductap £ ^ ^ 
6 por 150, S5Ü0; 1 desmenuzado» 
y motor, $2.000. 1 Molino 6̂ x r».*1-» 
ble engrane y motor horizontal T»4*-
1 Bomba alemana 650 ta. tZ 000 tr?: 
trlfugas 30" y mezclador $500 » u 
tores horizontales cigüeña ccntiJi 
40 y 50 H. P. a $7.50. l I W ^ J » 
drico de 13 x 36" con sus tapas dAr1* 
te. $250. 1 Clarificadora de cobre t " 
pentin, $600. Lefebre y DIax. nw*" 
núm. 37. ' ^ UDr,5!» 
_32330 | 
O F I C I A L 
SECRETARIA DE OBRAS PUELToi. 
—JEFATURA DEL DISTRITO DE r» 
VENTA DE MAQUINARIA 
Un Tanque de Hierro, 35 pies de 
diámetro por 125 pies de altura, 
doble y treble remachado, butt-
strapped, con planchuela de 1 
4" en parte de abajo hasta 
8'* en la parte arriba. Capacidad 
(900.000 galones. Listo para en-
trega inmediata., National Steel Co. 
^Lonja, 441. Habana. 
ZAPATEROS: VXITDO TJN AUXII.XAK 
Z J con o sin motor; otro auxiliar ma-
yor, con cuchilla de desvirar: un motor 
de dos caballos, corriente 220, tres fa-
ses y dos máquinas de preparar, una 
Jones y otra Cañón Singer. Obispo, nú-
mero 67. 
33671 21 ag. 
HABANA, Cerro 440, B. Habana-.̂  
baña, 9 de agosto de 1921. Hasta h 
nueve y media de la mañana del h 
¿3 de agosto de 1921 se recibirán en ¿í 
ta oficina, Cerro 440-B, proposicioS 
en pliegos cerrados para el BumlniSi 
a la misma de efectos de ferretería dn 
tante el año fiscal de 1921 a 1922 » 
entonces serán abiertas y leídas públí 
cameqte. Se facilitarán a los que u 
soliciten informe e impresos. M. (ht! 
rra. Ingeniero Jefe en Comisión. 
6897 4d_9ag ¿d 21 tg 
COMPRO UNA CALDERA. SE COM-1 pra una Locomóvil, de 70 a 100 ca-ballos. Precio economice. Precio y con-
diciones, al señor García. Apartado •'•78. 
33636 21 ag 
MUNICIPIO DE LA HABANA 
Departamento de Administradón 
de Impuestos 
AVISO 
Impuesto sobre industrias cíe "Fie 
te y Navegación" y "Embar-
caciones de Recreo", "Indus-
trias en Ambulancias" (ler. 
semestre), "Ocupación de la 
vía pública con kioscos, si-
llones de limpieza de calza-
do, etc. ( ler . semestre); e 
impuesto sobre "Perros" y 
permisos especiales. 
EJERCICIO DE 1921 A 1922. 
Se Tiace saber a los ContrlbuyentM 
por los conceptos expresados que pue-
den acudir a satisfacer sus respectivas 
cuotas, sin recargo alguno a las ofici-
nas recaudadoras de este Municipio, Mer-
caderes y PI Margall, todos los días há-
biles desde el 19 de Agosto corriente al 
17 de Septiembre prOxlmo, durante las 
horas comprendidas de 8 a 11V4 a m. 
apercibidos de que transcurrido dicho 
término, el que fuere encontrado ejer-
ciendo los citados conceptos u ocupan-
do la vía pública, sin justificar haber 
satisfecho aquellas cuotas, incurrirá en 
las penas establecidas en la Ley de Im-
puestos Municipales y en las tarifas vi-
¡ gentes. 
Los Contribuyentes por "Flete y M-
• vegación" y "Embarcaciones de Recreo 
i deberán acudir a satisfacer sus adeu-
i dos en la taquilla número 2; los de "In-
| dustrlas en Ambulancias»' a la número 
10; los de "Permisos Especiales y Pe-
rros" a la número 9 y a la número I 
los de "Ocupación de la vía pública. 
¡ Habana, Agosto 15 de 1921, 
(f.) M. Villegaí, 
Alcalde Municipal 
1 C7069 6d.-ll 
2S£ 
C o m p r a y V e n t a d e A u t o m ó v i l e s y C a r r u a j e s 
A U T O M O V I L E S 
IT'OBDS. SE VENDE UNO, I.ISTO . para trabajar. Precio: 450 pesos. Informes: 11. número 5, Víbora, entre 
San Francisco y Concepción. De 11 a o. 
34033 • 24 ag 
SE VENDEN DOS CAMIONCITOS Ford, uno cerrado yotro con carroce-ría de baranda. Propios para cualquier 
comercio yademás una carrocería Ford 
en buen estado: en el taller áo carro-
cerías de José Cruz y Ca., San Joa-
quín, 59. 
34049 31 ag 
PAIGE, DE 7 ASIENTOS 
Se vende uno, pintado de azul oscuro, 
dos gomas nuevas y las otras muy bue-
nas, fuelle y vestidura en muy buen 
estado y en perfecta condición mecá-
nica. Informes: E. W. Miles. Prado y 
Genios. 
83909 26 ag 
C E VENDE "DN FOBD DED 16 EN 
O 400 pesos. Está en perfectas condi-
ciones para trabajarlo. Puede verse de 
6 de la mañana a 12 del día, en San 
Miguel 173, garage. 
34688 28 ag 
; Ojo. Compro un automóvil Dodge Bro-
[ thers, moderno, de poco uso, prefí-
' riendo con pintura de fábrica y ruedas 
alambre. Informes, Hotel Brooklyn. 
| Teléfono A-1536 . 
21 ag _ 33797 
GOMAS 30X3, $14.50. Lona 
, Cuerda, "AJAX" 
Las más baratas. 
E l recorrido más largo. 
Enteramente garantizadas. 
DEPOSITO: 




34100 30 ag 
FIAT 50 H P 
Sbte pasajeros en inmejorables condi-
ciones, arranque « instalación eléctri-
ca. Se vende o se negocia por casa o 
terreno. Informan San Miguel 179, Ca-
sa Niñón. 
3390S 27 ag 
Se vende una linda cuña Liberty, pin-
tada de amarillo con todas las gomas 
nuevas, a toda prueba, en la mitad de 
su costo, por sólo $2.200. Se puede 
ver en la nave de Concha y Fábrica 
. î»20 23 ag 
STUDEBAKER 
La Fábrica Studebaker ha 
fabricado durante los últimos 
3 meses 25,000 automóviles 
de 6 cilindros. 
MEDIO, PEREZ Y Cía. 
Distribuidores en Cuba 
Exposición y Estación de Ser-
vicio y Repuestos. 
C A L L E MARINA, 36-40. 







VENDO UN AUTO 
Mormol, cuatro pasajeros, nuevo. A mi-
tad de precio. Informan en Amistad, nú-
mero Í36. 
22 ag. 
Ganga: ^Vendemos por cuenta de su 
dueño auto edén, siete asientos, mo-
delo 1919, precio único 700 pesos, 
e recomienda como inversión, pues en 
cualquier tiempo vale más del doble. 
Se garantiza su funcionamiento. Cu-
ba an Supply Co., Aguacate, número 
19. Teléfono M-1083. 
33999 23 ag. 
SE VENDEN DOS CAMIONES DE uso, marca U. S. Uno de 3 y media to-
neladas, otro de 2 y media, expreso La-
lo. Egido, 14. 
33727 26 ag 
SE VENDE FORD DED 17, POCO uso, con las cuatro gomas, fuelle y vestidura nuevas, al contado o a pla-
zos. Muy barato. Informes teléfono I-
8353, de 12 a 3 y de 6 a 9 p. m. Sr. 
Joaquín. 
23614 27 ag 
I TRABAJANDO CON ALCOHOL 
no le arrancará el motor con facilidad, 
mientras no deseche o bote el pesado 
flotante de metal y ponga su antiguo 
I y ligero de corcho, protegido con el in-
i vento español: "Producto Canudas". 
Precio 80 centavos. Lo garantiza la 
| "Hispano Cubana, Monserrate, 127. Se 
remite al interior Ubre de gastos. 
33829 23 ag. 
i Se vendfe un carro, nuevo, "Se-
dan Dodge", con ruedas de alam-
bre y gomas sin usar, al precio de 
$ 1,600. Se toma a cuenta un Ford 
de uso, en buenas condiciones. In-
formes: Obrapía, 58, altos. 
C7053 6d.-17 
:nnFMA7nNt ITT'ORDS DE ARRANQUE, 1920. LOS 
¡ ViUHTin.̂ v^n . carros que ponemos a su disposición 
Vendo un automóvil de cinco pasajeros, I los vendemos al contado, a plazos, y 
marca Dodgo Brothers, de uso, a plazos, en alquiler, y si a usted le agradan, 
tres cufias, varios camiones Indiana, ¡los tenemos de poco uso y del paquete, 
guaguas. Admito cheques de bancos en Con una corta entrada y pequeñas men-
GANGA VERDAD: VENDO UN ATT-tomóvil, tipo sport, especial, con 6 ruedas de alambre y buenas gomas. 
Perfecto funcionamiento. Lo doy en 950 
pesos. Para verse y tratar, garage Eu-
reka, frente al Jal Alai, a todas horas, 
el dueño. 
33316 25 ag. 
SE VENDE X7N BRISCOE, BARATO, con 300 pesos al contado y lo demás a plazos, con seis meses de uso. In-
forman en Luz y Habana. Preguntar 
por el cantinero. 
33718 • 1 sp. 
23447 
CUNA BUICK 
Se vende una de Peis cilindros, comnle-i amen te rixieva.. último modelo, precio da «ranga. Teléfono 1-2935 íww^mi 
_ l Í 2 i l 24 ag. 
Q E V E N D E U N C H E V S O L E T ^ i T m U Y O buen estado. Se da a toda prueba v muy barato. Concordia, 182 carale 33792 21 ag 
OB VENDE UN FORD DEL í» LO 
someto a toda prueba y está traba-
Jando. Tiene cuatro gomas nuevas, fue-
lle y vestidura casi nueva; no tiene que 
gastarse nada en cuatro meses. Precio, 
500 pesos. Para verlo, de 1 a 3, Crespo y 
San Lázaro, bodega. 
334ó9 22 ag 
OR LIBRETAS DE LA CAJA DE 
ahorros del Centro Asturiano o efec-
tivo, se vende un Cadillac tipo Especial 
siete pasajeros, radiador niquelado, seis 
ruedas alambra con gomas nuevas,' todo 
en magnificas condiciones y un Stutz 
igual y además pintura, vestidura fue-
lle, cortinas y afombras. Sin estrenar 
19 y D, bodega. 
33557 27 ag 
EN QUINIENTOS PESOS SE VENDE una cuña Scrlpn Booth, de muy po-co uso, con tres acento*. Informan Ce-rro 523. 
33357 24 ag 
'Aviso. Garage Campbell, Jesús Pere-
grino núm. 81. No deje usted arre-
glar su carro por mecánicos poco com-
petentes. Todos nuestros trabajos se 
hacen por mecánicos expertos, capa-
ces de arreglar cualquier marca de ca-
nos. Nos dedicamos a hacer toda cla-
se de trabajos. Nuestros precios son 
razonables y además garantizamos el 
trabajo. 
OVERLAND COUNTRY CLUB 
de cuatro asientos vendo uno con cinco 
ruedas de alambre y gomas nuevas, aca-
bado de pintar, marcado de este año, 
fuelle nuevo, forro blanco adentro. So-
lo lo ha usado un particular, y se vende 
barato. En Colón, L 
33410 26 ag 
VULCANIZACION 
Este taller se hace cargo de la repá-
raclón de cualquiera goma o cámara 
que amerite el gasto. No Importa el 
tamaño del hoyo. Rajaduras de cáma-
ra de cualquier largo. Rechapes de to-
dos tamaños y se reparan las gomas 
Gigantes para camiones. Precios eco-
nómicos. Informes: E. W. Miles. Pra-
do v Genios. 
33911 26 ag 
33149 ag 
UNA GAMCA 
Se vende un Bulck, de 5 pasajeros, fo-
rrado y pintado de nuevo, y un Chandler, 
de 7 pasajeros. Los dos en 2,000 pesos. 
Pueden verse en Manrique. 138, entre 
Reina y Salud, de 9 a 11 y de. 2 a 6. 
CADILLAC TIPO SPORT 
Por embarcarse su dueño, se vende uno 
de 6 pasajeros, con fuelle fijo, tipo 
California. Tiene la carrocería vestida 
de imitación cuero en lugar de pintu-
ra y es muy elegante, con vestiduras de 
terclpelo y gomas en muy buena con-
dición. Informes de esta ganga, al se-
i ñor E. W. Miles. Prado y Genios. 
33910 26 ag 
PAIGE TIPO SPORTIVO 
I Se vende uno pintado de gris oscuro, 
con ruedas de disco y gomas en bue-
nas condiciones. Rueda ae timón, tipo 
Cadillac; fuelle y vestiduras muy bue-
nas. Se garantiza su funcionamiento. 
Se vende en precio de ganga por em-
barcarse su dueño. Informes: E, W. Mi-
les. Prado y Genios. 
SE VENDE ÜN CAMION FORU HE transmisión de cadena, motor núme-ro 15, en buen estado, y un carrito de cuatro ruedas, muy fuerte, para un ca-allo o para dos. Frente al paradero del tranvía. Pregunten por Benito Quijano. En Punta Brava de liuatao. 
ti 3S81 30-d 
33912 26 ag 
Garage Moderno. En este amplio y có-
modo garage se admiten automóviles a 
estorage, a precios reducidos. Buen 
servicio, limpieza y orden. Calle Ena-
morados número 12, próximo a San 
Indalecio, Jesús del Monte. 
33404' 81 ag 
crisis. Morro, 44. A. Alonso. 





A. L . BALCELLS 
Santiago de Cuba. 
C6504 Ind.- !9 jl 
SE VENDE UN AUTOMOV1I. HAI-nes, de 7 pasajeros con seis ruedas 
de alambre y 6 gomas en buen estado. 
Se da baratísimo. Informan Monserrate 
112 bajos. 
33492 24 ag 
sualldades, se hace usted propietario. 
Dragones, 47. 
33827 24 ag 
CAMION PORD, SE UNA V MESIA tonelada, completamente nuevo, se 
vende co^ urgencia, en Gallano, 16. 
33843 P 23 ag. _ 
E ENDE UN FOBD EN $500. MALO-
ja, 53. Teléfono 1-3090. 
33749 21 ag 
COMPRO O ALQUILO, DANDO UNA renta mensual, una cuña pequeña o 
un Dodge Brothers, para trabajarlo un 
comisionista. Caso de alquiler garanti-
zo un buen trato Informan en Tejadi-
llo, 5. altos. A-6202 y M-5198. 
33841 21 ag. 
PIERCE ARROW, 7 PASAJEROS, E L más bonito y elegante que rueda por la Habana, en perfecto estado, se 
vende a precio de verdadera ganga, si 
se hace el negocio pronto, por tener 
que embarcar su dueño. Es un carro 
para toda la vida, pues es sabido que 
el Plerce Arrow es el automóvil mejor 
y más caro que se construye en Amé-
rica. Para verlo y tratar: Aurelio Orbe, 
garaje de la Havana Auto Co., de 3 a 4 
de la tarde. 
33635 22 ag 
VENDO UN AUTOMOVIL PIEDMONT con 6 meses de uso, en 1900.00. Está nuevo, completamente. Garaje: Salud, 
11. Teléfono M-1195. Preguntar por Ce-
cilio. 
32997 23 ag 
Se vende un Ford en $425. Tiene ves-
tidura nueva, fuelle y guardafangos, 
motor a toda prueba. Informan Oquen 
do y Peñalver, garage, de 2 a 5 pre-
guntar por el francés. 
20 ag 
Se vende un automóvil Renault, últi-
mo modelo, completamente nuevo, muy 
lujoso, cinco pasajeros, carrocería es-
pecial de aluminio de Kelsch, con seis 
ruedas con gomas nuevas. Hay que 
verlo es una ganga. Se vende en 4.500 
pesos. Sin rebaja. Exposición e in-
formes en Reina 12. 
33168 31 ag 
CON SU CARROCERIA CASI NUE-va se vende un camión de reparto 
de la marca Dodge Brothers en muy 
buenas condiciones. Puede verse e In-
forman de precio y condiciones en San 
Rafael e Industria. Preguntar por To-
más Gutiérrez. 
33648 27 ag 
Se vende un automóvil Ford en bue-
nas condiciones. Se da barato. Infor-
mes en Trespalados número 11, Lu-
yanó. 
• . . . ^ 27 ag 
"MACK" Camiones "MACK" 
E l Más Poderoso 
DE 1 A 71/2 Ton. 
CUBAN IMPORTING CO. 
¡Exposición. Avenida de la Repú-
blica, números 192-194. 
FORDS A PLAZOS Y AL CONTADO los vendemos a pagar $40 al mes. 
Fíjese lo necesario que es un Ford y 
la buena Inversión que hace. En nada 
ganará usted tanto como trabajando un 
Ford. Véanos en San Rafael 143, La-
brador. A-8256. 
30394 2« ag. _ 
SE VENDE UÑA CUÑA XISIL, XAR, Está en buenas condiciones. Magneto Bosch y carburador Zeni, gomas nuevas 
,y muy elegante. Informan en Monte, nú-
mero 309. González. 
32296 23 ag. 
SE VENDE UN FORD DEL 18 400 pesos. Está en perfectas comí clones para trabajarlo. Puede verse"' 
6 de la mañana a 12 del día, en b" 
Miguel, 173, garage. 
1 32953 ^2_»*_ 
GANGA VERDAD. SE VENDE U» »̂  toraóvll Chalmers, seis cllinon» cuatro gomas nuevas de cuerda, nw" 
en perfecto estado, fuelle Victoria, " 
siete pasajeros. Urge la venta uu 
man en Infanta 22 entre Santa W»" 
y Pezuela. „ 
32812 
COMPAÑIA AUTO LATINO AMERI-
CANO 
DOVAL Y HNO, 
Casa importadora de accesorios « »"* 
tomóviles en general. Estación de »*_ 
i vicio de piezas legítimas Ford. »< 
tas al por mayor y detall. Morro nao. 
5-A, Telf. A-7055. Habana (Coba ' 
6492 ^ I n d j ü j l * 
• AUTOMOVILES 
No compren ni vendan sus aato,5 ^ 
ver primero los que tengo en exi» 
cia. Carros regios, últimos tipos, 
cios sorprendentes y absoluta J65!^' 
Doval y Hno. Morro núm. 5-A, 
A-7055. Habana. 
6492 Ind. 28j 
C A R R U A J E S 
¥AMILIAR. SE VENDE UNa de verse a todas horas en 
ta, 22. Informa Manuel Cann^. ^ 
34054 _ m Z t ^ Í f ' 
CARRETILLA DE MANO. i<s 1 de una magnífica carrerilla ^ 
ruedas con su vidriera y e,\n casi n0̂  
condiciones sanitarias,- sienao ^ otr»j 
va, pudiendo utilizarse a "V ĝ y ll*" 
cosas, para la venta de auu- e]acit>J*' 
sacada su chapa y todo *° 'g: sê / 
do con la circulación. Info0""e37. & 
Elíseo López, portero, itayw. 
baña. tí z ? * 
3->057 
OE VENDE EN MARINA "T ^ }l cf; 
fe númerc 3, -íe^s del Monte. , 
rres Trov y 10 bicicletas con^ y í 7 
ruedas de uso de nueve c"»r'arios » 
media cuartas. 30 muías de Jarr(, 7 
maños acabadas de reclDir. 
Cuervo. 1° 
33556 
Se vende un MAC PARLAN 
00 H. P., siete asientos, en perfec-
to estado, con Ü ruedas de alambru 
Se vende un CHANDLER 
complétamete nuevo, 0 ruedas de alam-
bre, su bomba de motor. Para Infor-
mes •. Infanta. 22, de 9 a 12 y de 2 a & 
I C5194 30d.-4 
E l DIABIO DE LA 0 
NA lo encuentra usted ^ 0 
cualquier población d0 0 
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P A G I N A D I E C I N U E V E . 
C A S A S . P I S O S , • H A B I T A C I O N E S , T I E N -
D A S . O F I C I N A S , A L M A C E N E S . H O T E -
- :: L E S Y C A S A S D E H U E S P E D E S :: :: A L Q U I L E R E S 
R A D I O D E L A C I U D A D , V E D A D O . J E S U S 
D E L M O N T E , V I B O R A , C E R R O , L U Y A N O , 
G U A N A B A C O A , R E G L A , M A R I A N A O , etc. 
• ' • ^ • ™ " — " S B " — • • [ Cantineros y cafeteros. Pronto se abrí- C E Ai .QTni .AH, e n a q u i a b , n o , A i - x - ^ e d a d o : s e a e q t j i i . a i t i . a p i . a h . m m m m a ^ m m ^ K ^ m ^ m 
H A B A N A l r ¿ i m gran e s p e c t á c u l o en esta c iu- T e n ^ t ^ e r ^ r h T b ^ T e ^ D E L M O N T E , 
e s t a b e b c i . l o a d que func ionará día y noche, y h 
mediante p e q u e ñ a regaba se cede los bajos f T W ^ s ^ m e t r o . 
O ^ ^nrdia , 22. entre Gahano y 
de ¿ a llave en lo8 altos-
$3831 24 ag 
.. sale:... 
comedor, cuarto de baño a la moderna, 
servicios y cuartos de criados. Ambas 
T UZ. N U M E R O 2. A I . T 0 8 , X L Q X n -
] L i Unse dos habitaciones frescas y 
CaDe claras, muy cerca de la calzada, a s 
ñoras, señor i tas hombres solos. 
ceae O E A L Q U I L A EX. S E G U H E O P I S O do Plantas son independintes. acabadas de 
por contrato la Cantidad con exclusi- P la cast Malecón nümero 236. entre fab 
• j j ¡ Campanario yManrique. Informan en 
- Vltíad de Venta de bebidas, Cigarros, Campanario número 24. Teléfono A-6373. 
1 , J . l f A e S ^ S O a I l F k c ^ l helados, dulces, etc. etc. L a utiUdad - 2 2 2 
ricar. L a llave en la bodega de la 
esquina. Su dueño, en Compostela, nú-
mero 76. 
33985 25 ag. 
S E A L Q U I L A 
amueblada, por meses, la casa 
V I B O R A Y L U Y A N O Calzada, 26, Arroye Naranjo. Infor- N ^ n ^ ñ o s ^ r enftrmos. KeTerencias ^ 
c e a i . q u i i . a h 1.08 h e b m o s o s G. Suárez , Amargura, 63 . I 33 c a i a m d a d a F ñ M n A 
í > altos y bajos, acabados de construir ¡ ^3183 23 ag. S A L O N P A R A r U N U A 
j y c t:t. c a l l e S E V I S I a ' S e alqui de la casa calle Príncipe Alfonso, Co eos, casi esquina a San Benigno 
i cuadras de la Calrada. compuestos de 
"N E l . G E R B O , C A L L E D  I S T A 
ta Hermosa, número 9. altos, a dos H a iniorman. 33Tu3 22 ag. 
para 




de la utilidad y la rega l ía no llega a 
la utilidad de un mes. Venga a verme 
ra. E n Cuba , 111, altos, se alo.uilan habí-
: a ^ * ¿ara "un depósito de mer- , i , ! . , c \ ^Ar. , t^E D E S E A TOMAR U K A CASA, D E c . - l -nJIa una esnUnAiA* . ^ ¡ J , . • , sala, comedor, tres cuartos, cuarto de , cuadras de la calzada y una del para-
ría- propia P ^ * ^ escala; y también 1 nie|l»Uai DO bajara de $1.300, SU a l - O 1.2 a 15 habitaciones. Informan, en ^ alquUa una esplendida residencia baño portal, garaje, etc. ^ buen ser- ! dero de Tulipán, se alquila esta casa 
c^^vi'vir en eíla, §u precio 30 pesos. quÜer no es ni COn mucho la tercera B ^ r i 31, bajOS- „„ en la parte más alta del reparto Kohly vicio P***, criados Lugar muy fres- ! compuesta de sala, saleta, cinco cuar-
• - i smo, número 2. Tie- . . . . , \ o n mucno ia lercera 0o8i2 38 ag l . . . r T . . . . i* « . u m j co y ventllado informan: Aguiar. 75; tos grandes, cocina de gas doble, come- tacionei ' hav dos iuntas en la azotea, 
O E « t c\tttt a t.t S S S g S S S ^ ^ r — s a l i d a del puente Almendares., de trás departamento, 411. Telé fonos A-9455. | dor. cuarto do baño con bafiadera de ; . c'> "ajr , ; . 
^ ^ ABi- l iEri DIDO P i l i - _ _ . . i • _ ' a TT.ioi'? 
i k j mer piso de la casa Apodaca. 8 y io. del Caisno Almendares. Se puede ver r í n - V bb 
¡entre Cienfuegos y Someruelos. com- • . , c „ j - ' D . ^ a5 
puesto de sala, saleta, comedor, tres * todas horas. SU d u e ñ o en Délas- ( C A L Z A D A D E J E S U S D E L M O N T E 
I habitaciones, gran baño intercalado, 191 antre Reina v PrwUn «1- « ^ 463 esquina a Altarriba. lo más 
to y servioio de criados, cocina de coa,n ei^IC Ivcllia J roCUO de 5 alt0 iom& altos y bajos independientes, 
y carbón con su despensa. Llave e , a 9 de la m a ñ a n a . i hermosos y cómodos, con garage, altos, 
quina a i^axaiu, »<ua, a i u v » , coao ~l"e ~ ~ ' ' " ^ ^ ' " I T " ' ; ' n l " r r n e H . ' en d segundo piso, izquierda,! 33893 i siete habitaciones y dos baños. Precios 
A abados de reformar se alquilan los hoy mismo. Quien primero venga, se-
ciosos bajos Gervasio 8, casi es-! guro estoy que será el afortunado.! cuasto" y 
Plina a San Lázaro , sala, saleta, tres i Aguiar núm.ero 36. T e l é f o n o s A-5398 fn/ormel 
cor, cuarto ao oano con uanaucra ue , , •%' - , j . 
loza, bidé» y agua fría y caliente. Tie- propias para hombres SOlOS. 
ne ademán cuarto para criados y una . . . 23 ag 
terraza de 600 metros cuadrados. In-
lormes y llave en Falgueras. 18, oficina, 
te léfono A-9605. 
. . . 23 ag. 
A V I S O 
cuartos y esp léndido b a ñ o . 
¡4 ag 
— ^ " " I l o u i l a i í e s p l e n d i d o s a l -
W „ 1 a saleta. 3 habitaciones, co-l 7 tua. *, , , , . 1 ^ , 1 ^ , T>A v̂.aTo r, 9 - A. doble servicio. Bernaza, 
íitvorman en los bajos. 
ĵrnsñ M ag 
y M-5248. Informes F . M e n é n d e z y ; t i e , i | , í n i s m a 
. C i m a . 
33172 
SE A L Q U I L A N L O S F R E S C O S tos de Amistad, 110. esq 
Barcelona, compuestos de recibidor, 
J dos amplios salones, 2 cuartos, baño y 
cocina 
| vatorio o consultorio de profesi 
• les. Informan en los bajos. 
33896 22 ag I ̂ ^ y . »ba"0- Informes en «' número 13 
Se alquilan cinco espléndidas habitacio-
nes, completamente bien amuebladas. 
ag 
33374 21 ag j i i o s s l es, ¿ c rt s, u n   :zr= . _ = = = , .T—T^zw^^^. . • 
propio para sociedad, conser- I S t ^ Q ^ ? ^ f " ^ J ^ M I - A D O S P A R -
r fesiona- | te de los altos de la casa Egido 15; 
sala, comedor, coetna de dos cuartos, 
T T E D A D O . S E A L Q U I L A A C A B A D A de 
V fabricar la casa calle Quinti entre 
65, con cinco cuarfbs, 
comedor, baños interca-
garage. cuartos para el 
servicio y demás comodidades. Su due-
ño. Calle Novena número 44. entre B a -
ños y F , Vedado, telérono F-1341. 
33939 1 23 ag 
rebajados, altos 225. Bajos, 
verse de 7 a 12. Informan 
teléfono A-0141, de 1 a 0. 
34114 
'Tin t>,,p^ A L Q U I L A U N P I S O A L T O E N T y . 1 venti ladorés en todas li 
'^aiuri - i , O lip-in. esqujna aAyesterán. compu<ft-; teléfono, baño de agua 
• , to de cuatro cuartos, sala, comedor y habitación alta, con do 
2a ag. 
- I ventiladores en todas las habitaciones, 
caliente y una 
s camas, inde-
j í>uen cuarto de baño, todo de cielo raso, i pendiente. Amistad, 39, altos. 
: Lo más fresco y ventiado que puedf ha-I 33763 17 s 
'ber 
I 33647 21 ag ! T ' S T R E L L A , 53. A L T O S . S E A L Q U I 
Se alquila la lujosa residencia acaba-
da de fabricar en la Calzada de San 
* i T : : , , J ; ' hién se alquila cada habitación 0^o . I ̂  a¡«u,lan .los .espaciosos bajos con ^ f n m ^ ^nfrpnfp n r . ^ . t . J 
A CINCO M I N U T O S D E L H U E V O Mercado, y a dos cuadras del tran-
c3213 21 ag ! E n 70 pesos se alquilan los bajos del 
frente al mar. Tiene jard ín , terraza, 
E n r o s a sala, gabinete y Comedor a l ^tr,os inquilinos. Se da derecho al uso 
Uerir.Jsa , i 7 • . d e l comedor y un salón de recibo. Hav 
fondo. C ó m o d a y elegante escalera de teléfono, informes en San Miguel 147, 
mármol con cuatro ventiladas habita- , ba^38T4 
cienes en el principal, e sp léndido c u a r 
33253 23 ag 
m á s informes enfrente, preguntad por 
Sierra . 
33928 22 ag 
'N L A LOMA D E L V E D A D O . S E A L -S O L E D A D 50 l ? ! ' ' I-A LOMA D E L \ 22 ag Q» alnní lan lo» alfn. - - - - ' J-J quilan los hermosos y frescos altos 
f ^ _ f £ _ Se alquilan lOS altos compuestos de de ^ casa número 242. calle número 4. 
informan en los bajos. 
26 ag 
A L Q U I L A E H L A V I B O R A . CA-
de Carmen. 8. entre San Anasta-
sio y San Lázaro, a dos cuadras del 
paradero de los tranvías y a una de 
la calzada, una hermosa casa, com-* 
puesta de cuatro grandes habitaciones vía en San Salvador. 4. Cerro, se al-
y un gran baño en la planta baja, tres quila un cuarto independinte y venti-
habitaciones más en la planta alta con i ia(io 
su baño. Tiene garaje y dos habita- j 33379 21 ag 
ciones para criados; calentador de agua * I 
I g B A L Q U I L A P R O P I A P A R A C U A L -
quier clase de establecimiento la ca-nes. L a llave, al lado, en el número 10, 
e informan en Cuba. 52. de 9 a 10 y | ^ Cal2ada de Cerr0i 871> frente al pa. 
*n a* I radero. donde trabajan unos dos mil 
r K — i obreros. Informan teléfono A-4734. 
n.3234 22 ag 
lan dos hermosas habitaciones con 
o sin muebles y comida si lo desean, a 
matrimonios u hombres solos y una gran 
sala para doctor, modista o familia. E s 
casa seria. 
33982 24 ag. 
Q E A L Q U I L A U H A H A B I T A C I O N en 
O casa de fpmilia, tiene que ser de 
estricta moralidad. Sol, número 178., 
estricta moralidad. Sol. número 78. 
33721 22 ag. 
34121 
I^ H L A V I B O R A : S E A L Q U I L A L A li plant 
¿e y una vistosa torre mirador. Propia E n la Loma de la Universidad, en lo E n Corcordia, 64 -B , altos, entre Esco- a rcTnkcn0 en la 
para familia acomodada y de gusto, m á s alto; calle M a z ó n entre Neptuno, bar y Lealtad, casa moderna. Sa la , re-
a alta de calzada, esquina a E s -
trada Palma, altos del Teatro Tosca-
Con sala, saleta, recibidor, cinco cuar-
tos, servicios sanitarios y cuarto de 
criados. L a llave en los bajos. Su dueño. 
S E P A R A D A M E N T E a l - en Avenida de Chaple. número 16. V I -
calle Dos 237. esquina i bora-
Precios razonables. I n - I 33986 25 ag. 
misma, de 8 a 11 y de 1 
M A K I A N a Ü c e í e a . 
C 0 L Ü M B I A Y F O G O L O r i l 
SE A L Q U I L A U N A H A B I T A C I O N a l -ta a uno o dos hombres, con o sin 
muebles y otra chica para un hombre 
solo con referencias, San Rafael, 86, 
34018 23 ag. 
CASAS N U E V A S , PISOS I N D E P E N -dientes en el Malecón, compuestos 
de sala, comedor, unas, dos o tres habi-
taciones, cocina de gas. baño, con o sin 
muebles. Informan en Malecón, 56, Sosa. 
C 7077 4 d 19 
O Calzada 
A L Q U I L A UNA CASA E N L A 
del Luyanó, número 193. 
entre R. Enrique y M. Pruna. Propia 
para poner una 
K E P A R T O A L M E N D A R E S . S E A L -quila lujosa casa acabada de cons-
truir con garage, jardín portal, mim, 1 ^ ^ ^ a ^ U ^ T o V i u NlelolAs.' 
cuatro cuartos, hall, cuarto toilett. cuar- 34013 
de baño a todo lujo, pantry. cocina muy 1 
amplia y comedor al fondo. Dos cuar-
ag. 
 l ^ N SAN R A F A E L , 104, S E A L Q U I -
a^se venden Tos i loa de criados con «us servicios Inde-; H í la un cuarto a hombres solos o ma-
rada, coi 
niosa sala y gran comedor, doble ser-
vicio sanitario, etc. Alquiler, 170 pe-
sos. Informan, teléfono M-9078, Tene-
dor de Libros. 
34071 25 ag 
S~¿ I t r a s p a s a u n c o n t r a t o d e una casa de la Calzada del Monte. 
Informan: San Rafael, 126. altos. 
34087 4 S 
S E A L Q U I L A N , R E B A J A D O S 
la. 
(9 ag 
pendientes. Precio de moratoria. I n - trimonio sin niños. Informan en la en-
tormes en la misma y por te léfono A- I cuadernación. 
4373. calle Primera entre 14 y 
cincuenta metros de doble vía 
rage. Informan en los bajos. 
33966 , : 1 
Q E A L Q U I L A L A P L A N T A A L T A D E 
O la casa Esperanza número 144, en-1 
tre Figuras y Carmen. 80 pesos men-
suales, dos meses en fondo, llaves en 1 
la planta baja. Obispo, número 40, por 
Habana, sastrería . A-8S11, González. 
33840 21 ag. 
SE A L Q r r L A _ U N A _ CASA CON CINCO hí 
M O N T E , S E A L Q U I 
nta baaj. con cinco Playa de Marianao. 
dos cocinas, dos , 33267 
bañaderas, todo 
16, 
de la i 
14001 25 ag. 
25 ag 
en la misma, de 10 a 12 y de 2 a 5. 
Precio razonable. 
33706 22 ag. 
Q E A L Q U I L A U N A H E R M O S A H A -
oitación grande, fresca y bien amuebla-
da, en casa particular de cortas perso-
„ ñas mayores. O H a y te léfono, l lavín 
ta L a ^ Malmaison,*f7éntéWa l a liocle- i y buen baño y excelente comida si te 
(^E A L Q U I L A L A P R E C I O S A Q U I N 
SE A L Q U I L A N DOS PISOS S E P A R A dos 
mero 177, entre 17 y 19, Vedado, un 1 la brisa, patio y traspatio con su azo-
magníf ico garage en casa particular. | tea. E n Princesa número 10. dos cua- - , 
Lo mismo sirve para máquina que para dras de C. Luyanó, y tres de la de Je- dad Country Club, a una cuadra de los ; oesea. .f recio lecuciao. jionie, juu, ai 
depositar muebles. Precio 20 pesos. I sús del Monte. Informan al lado su e léctricos Gallano-Playa, con 4.600 me-: t95- „ , 
33850 * 24 ag. I dueño. Hotel Campoabor, primer piso, tros. 70 árboles frutales, un bosque de | ^3997 
habitación número 1, Luz eléctrica y^ cedros, atravesados por el río "Quibús" ; . 
uno con o sin muebles; otro,; Vedado. Se alquila la casa Calzada 
elegantemente amueblado, incluyendo i i q d . r 
luces, teléfono, y servicio, a personas ' o - B . entre B . y C , Vedado, con sa-
33962 23 ag 
1 V i n 0 \ ^ i C ^ b U Q ^ n a s y e f e í n : la . antesala, seis cuartos de dormir,! S E A L Q U I L A N 
ian: Malecón, 91. entre Per- , • • , . 1 
cias. Inform 
- e r a n c i a y Lel tad. Te lé fono6 n ^ comedor, b a ñ o , dos cuartos cr iado . . j 
SS489 22 air J 8U Daño. Está situada a media c u a - ' n ú m e r o 54. esquina a Villanueva. Infor-j 33895 labitaciones. Módico alquiler. Infor Dos pisos, altos, principal, derecha e|ma3855 Monte- 263' altos. 
izauierda. completamente independien-! ^ &S • , 
. C M:„,.ri 1 1 « ^w,fM r l ^ ^ ^ ^ o r p A L O N E S D E R E C I B O S P A R A A L - JL> sepuida en el Bureau de Casas V a - ; tica V d e m á s establecimientos. Infor- 27I-„T«léfcno8 A-7611 V A'025»;, 
tes, San Miguel 118, entre C a m p a n a - ; I quilercs de casas y habitaciones. C a r , das. Lonja del Comercio, departamento' * a ofto a r t ó o o »( 33849 28 
v I palfaH romouesto cada niso de 'as d»; fianza y para fondo. Impresos pa- 434-A, que conoce diariamente de t o - ¡ m a n : teletOPOS A-OtfoU, y r - l ¿ ¿ ó , asi ^ „ Z. . w^ " ^ - -- q e A R R I E N D A N E N 3130 A L M E S , 
no y Lealtad, compuesto Cana piSO, ne ^ ra dtímandaE. Dc. venta en obispo 31 112 | das las casas que se desocupan en esta camn „ I . m:,ma f a , a n n A \ ¿ n A n ' ver 1 t S * " 1 * * * Y,WA í ^ 7 3 ! P B 200 S P " O cuatro cabal ler ías de tierra, conti-
como en la misma casa , pUOienuOSe V e r | 0 tros, para taller de lavado, carpinte 
_ ^ 2 . a e _ l j j 1 d l / ' l l I ' 1 • i m á n : Joarlstl y Lanzagorta, S. en C . 
l ^ U S C A CASA? L A E N C O N T R A R A en a del farque Vlllalon, cerca de DO- Ferretería. Príncipe Alfonso, número 
tira v doma» e« f h ler i i e ln . Infnr. 2 " Te lé fcnos A-7611 y A-0259. 
as-
Icón dos plantas, cinco habitaciones. s a - l F » C * 8 * F * * * S * t t J ¡ L ^ l £ 
H a , comedor, doble servido ^ r i o t ^ J g t ^ t ^ ^ J ^ T ^ ^ 
de moralidad; se dan y se piden refe-
rencias; precios módicos . Para informes: 
Alcantarilla, 20, garage, teléfono nú-
mero M-5ff38. 
33994 24 ag. 
! moderno, abundante agua, cuatro cuar. 
I tos de criados, garage para dos máqui-
nas, cuarto para lavar, salón de billar, 
Tennis, alumbrado eléctrico, 
y te léfono 1-7113. 
27 ag 
V A R I O S 
tala, con dos huecos a la calle, c u a - ! librería, 
tro cuartos, b a ñ o de lujo, ínterca la-
21 ag 
J - J - ami- tmt» Q E A L Q U I L A UN A M P L I O S A L O N , E N 
do, Comedor, COCina de gas, agua t n a Concordia, 12, entre Galiano y Agui-
y caliente, dos cuartos de criados, ser- la-33I7n3f7ormes: Teléfono F-3126. ^ ^ 
vicios para los mismos, toda de cielo 
raso, instalación y timbre e léctr ico in-
Q E A L Q U I L A N L O S BONITOS Y E S -
O paciosos altos Malecón entre Leal -
33787 
1 r 1 • 1 11 i tad y Perseverancia, núm 
ierior, acabada de tabncar . L a s l ia- j e informes en Reina 82. 
ves en el piso bajo de la izquierda. 
Dueño, Prado 77-A, altos, t e l é f o n o A-
9598. Alquiler, 170 cada piso. 
34082 24 ag 
92. L a llave 
24 ag 
S A N L A Z A R O , 2 7 1 - A 
Se alquilan los altos de esquina, fren-
te a la estatua de Maceo. Compuestos 
de sala, comedor, cuatro habitaciones, 
cocina de gas, dos servicios, entrada 
independiente, en 120 pesos, con fiador. 
Se pueden ver de 2 a 5. Informan: 
r-2134. 
I O C A L . -i oficinf A L Q U I L A M O S UNO P A R A 1 depósito. Precio de hoy 
S43. Compostela 115, «asi esquina a 
Muralla. 
33778 28 ag 
desocupan en esta 
capital. No gaste dinero ni tiempo: le 
informamos gratis. De 9 a 12 y de 2 
a . Teléfono A-6560. 
336C4 27 ag. 
SE A L Q U I L A N L O S B A J O S D E L A casa Sol. número 64. Esquina a Com 
postela, con grandes comodidades pa-
ra una industria o establecimiento. Tie-
ne grandes departamentos interiores. 
Informan en la bodega y su dueño, en 
San Miguel, 86. Teléfono A-6054. 
336S9 ¿2 ag. 
4 M A R G U R A , 64, S E A L Q U I L A pa-
a todas horas. 
33729 
T T E D A D O . P R O X I M A A D E S O C U P A R -
V se se' alquila la 
ría o pequeña industria. Ro ríguez. 144. 
entre Fábrica y Justicia. J e s ú s del 
Monte. 
33742 22 ag 
guas al pueblo de E l Cano, propias pa-
¡ ra toda clase do cultivo. Teléfono 
F-1531. 
I 33745 24 ag 
I Q E A L Q U I L A N H A B I T A C I O N E S f r e í 
' O cas y ventiladas, con lavabos de agua 
i corriente, teléfono, en casa americana 
de moralidad. Punto muy céntrico. Pre-
i dos módicos. Obispo, 54. 
33984 22 ag. 
f ^ D E S O C U P A R - ¡ ̂ E A I l Q U I I . A . B E N I T O L A O U E R U B - V ^ 1 0 " S E A R R I E N D A E N L A CA 
f í , l Qa„AÍ ,on-Í. I»^ la, .15, con jardín al frente y costa- | V rretera j l e Vento. flnau*ta_.de una acera de la sombra calle 9 n ú m . 1 2 en-¡d0i skla.' recibidor, cuatro habitaciones caballería. Tiene agua de" Vento y 
tre I y J , de ardín, porta , sala, co- do familia y su baño, cuarto y serví- río Almendares en un lindero. Solo 
ra oficina una espacioso y ventila- tario. lavadero de concreto y escalera 
do piso, con vista a la calle, y en la I de caracol a la azotea. Precio ciento 
medor. cinco cuartos dormitorios, ba-|clo de criados. Agua abundante. Después 
fio de lujo Intercalado cocina de car-idel paradero, entre Primera y Segunda, 
bón y de gas, calentador de agua, deiL,a i5ave en ia bodega de la esquina. I n -
gas; timbres, instalación eléctrica in- ¡ forman en Hospital, 46, altos, frente al 
terlor. patio, traspatio, con despensa y | Parque de Trillo, o fen la misma, de 3 
cuarto de criados y doble servicio 8ani- |a 4. Precio módico. 
33738 21 ag 
misma un cuarto para hombre solo. 
33711 21 ag. 
T ) A R A E S T A B L E C I M I E N T O S E A L -
-L quilan los altos de la casa O'Rellly 
de baño, safeta de comer cocina de gas , número go. para moda8i sombreros, den-
pueden verse de ^ a 10 a m. para más tÍBtai socledad 0 cosa anái0pa. informan 
informes. Campanario 164. 
33772 
Q E A L Q U I L A N A L T O S Y B A J O S D E 
O la casa M í roed 90, compuestos de 
sala, antesala, cuatro cuartos, cuartos 
retenta pesos mensuales y dos meses 
en fondo. Puede verse diariamente de 
3 a 6 p. m. Teléfono F-2178. 
30783 21 ag 
24 ag 
Q E ALQUILAN MODERNOS A L T O S 
O de Corrales, 226, en 175, y los ba-
jos, independientes, en S65. Informan: 
Suárez, 2, altos, de 2 y medio a 4 y 
ti 23 ag 
Q E A L Q U I L A N L O S M O D E R N O S 
0 altos ae Jesús María, 73, entre Com-
postela y Habana. Sala, saleta. 4 cuar-
tos y comedor. L a llave en los bajos e 
Informarán: Suárez, 2, altos, de 2 y 
media a 4 y media. 
3-*129 23 ag 
Q E A L Q U I L A N L O S M O D E R N O S A L ^ 
tos de Malecón, 306. entre Escobar 
y Gervasio, elegantes, con terraza, en 
• IZo. Informan: Suárez, 2, altos, de 
¿ y media a 4 y media. 
_ ¿ n 2 9 23 ag 
A M A R G U R A , N U M . 5 6 . 
Casa de planta baja, con 200 metros do 
superficie, todo aprovechable, propia 
Para comercio por la s i tuación. Precio 
pesos. Mas informes: Arellano y 
^ia. Amargura, 52. 
A G U I A R , ~ Ñ Ü M . 1 2 2 . 
Se alquila la planta baja con sala, sa-
leta, cuatro cuartos y servicios, propia 
l^ra oficinas y familia. Precio, 100 
P«sriK. Más informes: David polhamus, 
«abana, 95, altos. A-369ü. 
C A M P A N A R I O , N U M . 9 . 
pfY1a'?u''a el primer piso, compuesto de 
amplia sala, gran saleta, cuatro cuar-
tos, comoícr y servicio^ dobles, en 150 
1 «os. Las llaves en la misma. Más in-
J David Polhamus, Habana, 95, 
A-3695. 
D R A G O N E s T n U M . 9 4 
Se alquila la planta baja. Se compono 
e sa¡a saieta cuatro cuartos, cuarto de 
', no a} centro, comedor al fondo. P'-e-
tíl. j Pesu3. Se entrega pintada para 
i/n de mes. Más informes: David Pülha-
»ng. &„ altos, a-3695. 
P A R A O F I C I N A S 
S e a l q u i l a n los a l tos d e 
E m p e d r a d o , 1 6 , c o n 
a m p l i o s y v e n t i l a d o s de -
p a r t a m e n t o s . P o r j u n t o 
o s e p a r a d o s . I n f o r m a n , 
en l a m i s m a . 
33751 23 ag 
SE A L Q U I L A U N C H A L E T E N E L Reparto Mendoza, calle San Maria-
no y Luz Caballero. So puede ver a 
cualquiera hora. Para más informes. Fio 
— | res y Matadero, taller de Bloques. Te-
E A L Q U I L A L A P R E S C A N U E V A i léfono A-3235. 
caí.a número 280 Calle Tercera os- S3765 22 ag 
en los bajos de la mueblería E l Mode- I quina a D. de hall, cuatro cuartos, sala. I •• — • 
^ • o ™ " 0 " 0 A"9944- I comedor, cuarto para criados y dos ser-1 Se alquila el hermoso chalet situado 
33.05 21 ag. .vicios Informan en San Lázaro 33. Te-1 o «m - • mmt • m»« 
léfono A-1065. .en San Mariano, esquina a Miguel r i -
33802 24 ag 
personas de reconocida seriedad. Infor-
mes 23 esquina a Dos, Vedado. Sra. viu-
da do López. 
33657 23 ag 
H A B I T A C I O N E S 
. H A B A N A 
^ E A L Q U I L A UNA H E M O S A K A B I -
O tación, alta, con balcón a la calle. Obrapía. 
34045 
68. informan en la bodega. 
23 ag 
C1RAN VTA, CASA D E H U E S P E D E S , IT Prado. 64, esquina a Colón. Se a l -
quilan habitaciones amuebladas, y muy 
frescas. Especialidad en comida. Pro-
pietarios Gi l y Suárez. Te lé fono 
M-1476. 
32826 16 8 
SE A L Q U I L A U N PEQUEÑO C U A R -to, amueblado, a señorita o seño-
ra sola. Hay buen baño. Se piden re-
ferencias. Informan: Teléfono A-3994. 
33897 24 ag 
EH CASA N U E V A , M U Y T R A N Q U I -I la, se alquila una hermosa habi-
tación, con o sin muebles. Hay te lé-
fono. Gran cuarto de baño. No hay 
cartel en la puerta. Cambianso referen-
cias. Módico precio. Villegas, 88, a l -
tos. 
33930 29 ag 
A L Q U I L A , E N MODICO P R E C I o ! Q E A ( 
C5 un d 
O' R E I L L Y , 90, S E A L Q U I L A N altos, compuestos de sala, saleta. L O S 4 
habitaciones, comedor, cocina y gran 
cuarto de baño. Informes en los bajos 
do la mueblería E l Modelo. Teléfono 
A-9944. 
33702 21 ag. 
SE A L Q U I L A L A P L A N T A B A J A D E Suárez, 2, .pegado a Monte, con un 
salón de 60 metros y 3 habitaciones 
contiguas, cocina y servicios sanitarios, 
preparada para toda clase de comercio. 
Informan, en L a Luislta , Monte. 63. 
33542 22 ag 
for 
altos 
E l D e p a r t a m e n t o de A h o r r o s 
de l C e n t r o de D e p e n d i e n t e s 
ofrece a sus depositantes fianzas p a n 
alquileres do casas por un procedimien-
to cómodo y gratuito. Prado y Trocado-
ro; da 8 a 11 a. m. y de 1 a 6 p. m. Te-
léfono A-5417. 
Ind-Eno-11 
Se desea alquilar una casa compren-
dida en el tramo de Aguila, Egido, 
San L á z a r o y M i c i ó n ; que tenga tres 
cuartos y no sea muy c a r a . Informes 
a! t e l é fono M-9301. 
C E A L Q U I L A N L O S A L T O S D E HA-
C) baña y J e s ú s María para persona 
de gusto. Nueva fabricación, con todos 
los adelantos modernos. Los e léctr icos 
i pasan por la puerta. Informan en la 
carnicería, de 6 a 12 a. m. y de 3 a 6 
r m. Todo de gusto. Informan José 
Mella. Habana 196. 
33566 25' ag 
A" " L T O S r M O D E R N O S , " S E " A L Q U I L A N ' compuestos de sala, 5 cuartos, y 3 
cuartos altos, 2 baños, servicio para 
criados. Escobar, 10, entre Lagunas y S. 
Lázaro. Su dueño: Malecón, 52, altos. 
33602 22 ag 
C ' E A L Q U I L A U N A P A R T A M E N T O 
gneroa, frente al lindo Parque Mendo- de dos piezas con cocina, luz y te-
Fí™—.-r n-rrrr- * — Í T Í — . _ _ _ , — . ¿ynm' I " \tA. . j . . 1 léfono a matrimonio sin niños, u hom-
S " ü S ? ? ^ S r , * ^ ? ? ; ? » J f e i * " ? " df JC,,,C0 CUart0S !rTs - ^ s . Figuras, 14. altos, esquina 
tibuio. sala, recibidor, comedor, repos- ; de famjua, dos de criados, garage y 
pió para una industria chica 
vivir hombres solos. Informan: 





tería. cocina, garaje para dos máquinas I j ' ^ j ; J _ J „ . i - '« 
y tres cuartos de criados y en el alto i Gemas comodidades que el COníort mo 
Leal tad. 
34047 24 ag 
gran salón, siete habitaciones y dos 
hermosos baños completos. Teléfono 
F-3532. 
33821 22 ag 
DOS H A B I T A C I O N E S J U N T A S O S E -paradas, so alquilan a hombres so-
los de reconocida moralidad. Entrada 
Independiente y luz eléctrica. Calle 19, 
número 139, entre K y L , Vedado. 
33883 27 ag 
misma. 
33605 21 ag. Informes: F - 5 4 4 5 . 1799 28 ag 
C E A L Q U I L A P A R A lo. D E S E P -
O tlembre la casa Inquisidor 52, pro-
pia para imprenta u otra industria. I n -
forma Cuba 95. 
32923 22 ag 
<E A L Q U I L A N L O S H E R M O S O S A L -
tos de Compostela y J e s ú s María, 
completamente Independientes, con seis 
Íf H SAN L A Z A R O , 293, E N T R E MA-j rlna y Aramburo. se alquila una ca-
sita con dos habitaciones, sala y servi-
cios independlntes. Han de ser perso-
nas de moralidad. 
33629 21 ag 
Vedado. Se alquila la casa de la t a - | E Palma, 
lie I u ú m e r o 83, entre L ínea y C a l -
zada, con jard ín , portal, sala, saleta, 
cuatro cuartos, dos b a ñ o s , cocina de 
gas y patios. Precio $120.00. Infor-
man en la misma de 9 a 12 a. m. y de 
J a 5 p. m. 
33667 22 ag 
A V E N I D A D E E S T R A D A 
en la Víbora, se alquila 
un chalet, compuesto de jardín, portal, 
sala, recibidor, cuatro hermosos cuartos, 
cuarto de criado con servicio, .saleta, 
comedor al fondo, baño completo con 
agua fría y caliente, cuarto criado con 
servicios, cocina, garaje. L a llave en la 
/ ^ a r a o e : v e d a d o , s e a l q u i l a , ' m á s comodidades, sin garage. L a s l ia- i lac iones X departamentos a personas J 
K l V , T i ^ i n ^ Z a l C a l v e s de ambas en el chalet del centro. • * J 
coam 98 , esquina a Nueva del Pilar, J 
derno exige. Otra casa en Miguel F i - E n acabada de fabricar y en la H a b i t a c i o n e s a m u e i 
gueroa. frente al parque, con tres cuar hay toda c,ase de confort y buen F l nemos rres habitaciones para a i -
f i /• -i . i . i i mivtn <» nlm-ilan ocnUnrliHa* kaki Huilar apersonas do reconocida morall-
tos de familia, uno de criados y de-1 8ust0 se alquilan esplendidas nabi- dad E a ca„a pí(rticuiar y aún no exis-
te otro Inquilino. Se da derecho al uso 
leí comedor y salón de recibo. Hay te-
ófono Informes. San Miguel 147. ba-
os. 
33875 22 ag 
t ' E A L Q U I L A U N A H A B I T A C I O N E H 
D casa particular a hombres solos. 
Cárdenas 19, altos. 
33873 22 ag 
C ' E A L Q U I L A U N A S A L A G R A N D E 
O y un cuarto, propia para oficina, 
sastrer ía o matrimonio sin niños . Pre-
cios de s i tuación. Concordia 180, mo-
derno. 
33943 22 ag 
tercer piso. Se ruega no toquen en 
el segundo. 
il y » , . . ag 31^ 
Q E A L Q U I L A U N D E P A R T A M E N T O 
vJ1 con vista a la calle a hombres so-
EN 6 Y 39, V E D A D O , S E A L Q U I L A una nave acabada do construir con 
525 varas de superficie, propia para 
cualquier industria o garaje. 
33688 23 ag 
los o matrimonio sin niños. L o mismo 
sirve para taller y en la misma un 
cuarto a hombres solos, con vista a la 
dega. Informan, en Escobar, 162, ba- | calle. Maloja, 25, altos, derecha. 
• 34062 28 ag 
2i ag I 
' Q E A L Q U I L A N DOS P R E S C A S Y 
O amplias habitaciones para oficina. 
la calle y uno 
es de esquina. So alquilan a precio 
módico. Informan, en Obrapía. 22, ba-
jos. Señor Adolfo Castillo. 
34063 23 ag 
l ^ N 125 P E S O S A L Q U I L O L O S B A J O S 
de Avenida Estrada Palma 52, a dos Los dos cuartos dan cuadras de la Calzada, con jardín, por-
tal, sala, comedor, cinco cuartos, ba-
ño, cocina, p.intry, hall, cuarto y servi-
cios de criado en la misma su dueño. 
33577 21 ag 
T \ E S E A U N C U A R T O C H I C O P E R O 
JLJ claro y ventilado en el centro do la 
T E S U S M A R I A 60, S E A L Q U I L A E L 
L ' E A L Q U I L A U N C H A L E T D E DOS 
Q E A L Q U I L A C A L L E 17 N U M E R O O plantas, en lo mejor de la calle Do-
O 449. hermosa casa de siete habitado- lores, en .la Víbora, compuesto de p< 
SE A L Q U I L A U N D E P A R T A M E N T O alto con balcón, para poca familia. 
nos. patio, traspatio y gran garage pa-
t> segundo piso, sala, saleta, cuatro; ra dos máquinas. Informan en 19 entre 
cuartos, regio baño, cuarto para cria- i 8 y 10 núm. 480. Dr. Cardona, 
do. etc. Hay tanque de agua con ele- 1 33584 1 • 
vador. Llave e Informes en el primer 
piso. 
33649 21 ag 
Se arquilan modernos bajos en Aram 
cuartos, balcón corrido a las dos calles buró y Animas. T.enen sala, tres habi-
y situados en la acera do la brisa. Tie-
nen además una buena sala y gran sa-
leta. L a llave en los bajos, café 
340H7 29 ag. 
En casa a c a b a d a de f a b r i c a r , O ' r e i -
% , n ú m e r o 3 9 , se a l q u i l a u n h e r -
Inoso piso c o n siete a m p l i a s h a b i -
^ciones c o n s t r u i d a s c o n todos los 
p e l a n t e s . I n f o r m a n , en E l A l m e n -
a r e s . Ob i spo , 3 4 . 
-C887f) Ind. 10 jm 
L O C A L D E O C A S I O N 
con0 locaI Propio para negocio neouefio 
Uní fontraío. poco alquiler situado a 
M)onnUfdra de Obispo, sin regalía, sólo 
fes n Pe<luofios gastos de los cnse-
bcni»Ue hay. Urge el traspaso; es muy 
Jos. lr>forman en Habana, 71, ba-
_-339pg 
329' 21 ag 
SE A L Q U I L A UNA CASA P R O P I A pa ra a lmacén en los bajos y 
taciones, comedor, b a ñ o y cocina, con1 
calentador de agua y cocina de gas, ¡ 
L a llave en S a n L á z a r o y Aramburo 
para vivienda; la entrada de 
es' por el fondo Ce los bajos. So alqui-
lan juntos o por separado. Precio mO-
dico. Jesús María 75, Informan en el 
núm 62. 
32876 22 ag 
ios altos (bodega) . Informa su d u e ñ o en Man-íe s altos v , . _ , , _ , _ . 
zana de G ó m e z 260, de 10 a 12 y de 
3 a 5. 
33661 21 ag 
CASA LO C A L G R A N D E P A R A C O M E R C I O con contrato se alquila en Reina SE A L Q U I L A L A del Paseo número 7, compuesta de. iO?. Informan all í en la librería. Telé 
eala, saleta, tres cuartos grandes, cuar*- I fono 
to de baño con bañaderas, lavabo e ino- 33 
A-8984. 
269 >3 ag doro; un hermoso zaguán propio para 
garage, instalación eléctrica, cocina de 
gas y un gran patio. Informan. Tene-
rife núm. 8. tercer piso. Teléfono A -
C739. 
V E D A D O 
22 ag. 
: a t o m a r u n a c a s a q u e 
El 'oí'J''1ilde doce a treinta habitaciones. 
Se da a Precio do la s i tuación. 
torr-n S^jantla. No so trata con corré-
is Vifo"nan en Aguila. 114, cuarto 
34008 a 4- B - Martorell. 
ag. 
A L Q U I L A L A CASA V I R T U D E S , 
»*rto«ero 89- tajos. «ala, comedor. 4 
t>atln T^Í-arto de baño con calentador, 
23 ag. 
33171 
SE A L Q U I L A L A P L A N T A B A J A D E la casa Tenerife número 8. acaba-
da de fabricar, a la moderna, compues-
ta de sala, saleta corrida, tres cuartos, 
baño intercalado, entro el segundo y 
tercer cuartos, figurando .en él baña-
dora, lavabo, bidé y servicio de inodo-
ro. Cuarto de criados y servicios do 
los mismos, aparte. Comedor al fondo 
y cocina de gas. E n el patio tiene la -
vadeto. Informan: Tenerlce 8, altos. Te-
léfono A-6739. 
33405 23 ag 
SE A L Q U I L A N F R E S C O S Y V E N T I -lados departamentos en los altoá 
de Línea. 
34023 
140, entre 14 y M, Vedado. 
V E D A D O , 1 5 , E S Q U I N A A 2 0 
L u j o s o s a l tos , se a l q u i l a n e n 
$ 1 7 0 . 0 0 . Se i s h a b i t a c i o n e s , 
c u a r t o de c r i a d o s , g a r a j e c o n 
c u a r t o p a r a e l c h a u f f e u r , 
v e n t i l a c i ó n p o r los c u a t r o 
cos tados y e s p l é n d i d a v i s t a 
p a n o r á m i c a . I n f o r m a n : B a n -
co P r e s t a t a r i o d e C u b a . C o n -
s u l a d o y S a n M i g u e l . T e l é f o -
n o M - 2 0 0 0 , ó F - 1 8 8 9 . 
tal, vest íbulo , sala, saleta, tres cuar-
tos, cocina, pantry. dos cuartos de ser-
vicios y un gran patio. Con y sin con-
trato. Informa Xiqués, San Francisco, 
71, casi esquina a Armas. Teléfono 
1-1120. 
33C24 22 ag 
Informes, Villegas 84. 
34108 :3 ag 
Habana o el Cerro, cerca de 
Tulipán. 12 a 1? pesos al m« 
habitación Apartado- 701. 
33941 2 2 ag 
C ' E A L Q U I L A N DOS H A B I T A C I O N E S 
O en Manrique número 90. a hombres 
solos o a matrimonios sin niños. 
34102 28 ag 
T T A B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S Y 
JL l sin muebles, de 20 a 50 posos. Co-
mida de^de 120 para uno y $30 para 
dos. Aguiar 72, altos. 
33963 23 ag 
L O S 
Vlbor 
A L T O S 
la de 
co 
SE A L Q U I L A N frescos de la 
Acosta y Tercera: t 
medor, 4 habitación 
cocina, habitación y servicio para 
dos. nforman, en los bajos. 
33376 21 ag 
A L I A N O 117, ALT< 
\ j r Barcelona, se alqu 
MAS ' sas y ventiladas hab 
PA R A O P I C I N A S . S E A L Q U I L A N DOS amplias habitaciones altas en calla 
comercial. Informan teléfono A-4533. 
33268 30 ag 
dos hermo- O E A L Q U I L A U N D E P A R T A M E N T O 
es amuebla- | O de dos habitaciones gn Muralla 18. 
das; una con vista a la callo con o sin | Informan en la misma y en Mercade-
, comida, a personas de moralidad. Te-1 res 41. colchonería. Teléfono A-4601. 
»flo y léfono 9069-A. 33247 , 2 1 _ a » _ 
cria- 34101 4 • I " 
I Q E A L Q U I L A UNA H A B I T A C I O N 
O alta con vista 
H O T E L C A U F 0 R N I A 
SE A L Q U I L A E N L A C A L Z A D A D E ; de moralidad Jesús del Monte 545. esquina a E s - , Se toman referencias. Luz . 33. 
trada Palma, una casa con sala, red- I 34096 
bidor. una gran sala de costura, cuatro c a S A ^ P A R T I C U L A r T s i Ñ ' i n Q U i : 
cuartos, comedor, cocinas de erbón y ^ -T \ ' T \ r T i ~ 
24 ag 
gas, doble servicio sanitario, dos cuar- fni*Jll„Wi. t \ i 
tos criados. Informan en Tenlenlo Roy , j , p 
,. A. 3334. Precio |175.<O0. 
33421 22 a 
la calle, a señoras Cuarteles. 4. esquina a Aguiar. Teléfono 
matrimonios sin niños. I A-5032. Esto gran hotel so encuentra s i -
do en lo m á s céntrico do la ciudad. 
r cómodo para familias, cuenta con 
/ buenos departamentos a la callo y 
Itaclones, desde 10.60. SO.75. $1.50 y 
0. Baño» luz eléctrica y teléfono, 





CA L L E 16, N U M E R O 18, E N T R E 11 ' y 13. Vedado, se alquila una casa: 
sala, comedor, cuatro cuartos. Infor-
man en la misma. 125 pesos. Servicio 
sanitario o instalación eléctrica. 
34026 23 ag 
*1 ro^n803 ^ t o s e n s o l , h u m e - Grande 
•orrlenti ' con todas comodidades, agua 
*« crinH en, las habitaciones, servicio 
r'aaos independiente. Informan en 
Se alquila, B e l a s c o a í n 106. L a llave a l 
lado, en la mueb ler ía . Informan Mon-
te 180, a l m a c é n muebler ía L a C a s a 
T / E D A D O . S E A L Q U I L A O R A N R E -
V sidencia o palacete, situado en N 
y 27. propio para familia de alto ran-
go, con tres baños grandes, salas, sa-
I Iones, garajes y 5 cuartos criados, ca-
A L Q U I L A N L O S COMODOS A L -
os de Calzada 54. entre P y G. 
en el Vedado, con sala, saleta, siete 
cuartos, dos baños, cocina, garage y 
cuartos para criados. L a llave e infor-
mes en el número 56. 
33446 . n ag _ 
E D A D O . S E A L Q U I L A L A CASA 
calle 25. letra C. entre 6 y 8. jar -
dín, portal, sala, comedor, tres cuartos, 
servicio y cocina. L a llave al lado. P a -
ra tratar: Habana 82. 
33452 26 ag 
Q E A L Q U I L A , P A R A E S T A B L E C E R 
O en ella algún comercio, la casa Je-
s ú s del Monte, 549, esquina a San F r a n - ' 
cisco. Puede verse dc 12 a 2. 
33180 -'1 ag 
Q E A L Q U I L A E N L A G U E R U E L A CA-
O si esquina a Agustina, un hermoso 
chalet, con jardín, portal, sala, comedor 
gabinete con su cuarto de baño, hall, 1 ¡Kí l iSÍ '» 
cocina, cuarto de criados, su baño y ] jífft}?0 A-J'00 
servicios. E n los altos, cuatro grandes1 
alquilo habitación amuebl
ten comida para cab 
lleros honorables o matrimonios sol 
mente. Precio extremadamente módic 
Pido referencias. Prado 29, bajos. 
340X9 24 ag 
197 31 ag 
H O T E L B E L V E D E R E 
Media cuadra del Parque Central, es-
quina de Neptuno y Consulado, cons-
trucción nueva, a prueba de fuego. 
Tiene elevador. Todos -los cuartos tie-
nen baños particulares, agua caliente, 
servicio completo. Precios módicos. 
11 
>s un b 
to de baño ys 
Agustina y Ls 
esquina, teléfor 
32674 
hall y buen cuar-
Informan en 
al lado de la 
21 ag 
ben tres familias y todo el servicio, / llave en los bajos y para Informes en 
Para las tres, en 500 pesos al mes, i general Martínez Lavín y C. S. en C. 
\ T E D A D O . E N L A C A L L E 4 E N T R E n • •• i . j 
25 y 27, número 255, se alquilan Se alquilan muy baratas tres grandes 
unos altos, compuestos do saleta, sala, nayes situadas en Concha 16 y 18. 20 
terraza, cuatro cuartos dormitorios, ba- _ . . £ i£t 
ño completo, servicio para criados v y ¿ ¿ y Z4 y ¿ o . I n i o r m a n : Manzana 
cuarto para los mismos, cocina de car- j r ^ — - - oco 
bón y para gas. Su precio. $125.00. L.a. ae ^ ° m e z f 
IpH B AS A B R A T E , 3, E N T R E N E P T U Li no y San Miguel, se alquilan dos 
habitaciones, juntas o separadas, pa-
ra hombres solos. Entrada independien-
te. Vive la casa un matrimonio solo, sin 
niños. 
33381 24 ag 
TR O C A D E R O 38. A L T O S . B E A L Q U I -lan habitaciones con o sin muebles 
a $25. $30 y $40 por mes. 
33569 20 ag 
ZU L U E T A 32-A S E A L Q U I L A UN hermoso departamento con vista a 
la cale, aire y agua en abundancia. Sa 
desean personas de moralidad. 
33568 25 ag 
SE A L Q U I L A U N A H A B I T A C I O N de una casa familiar, para hombres so-
los. Maloja núm. 15, altos. 
33667 Í3 ag 
32094 23 ag 
vale doble. 
34077 
L a misma, se vende. 
!3 ag 
ag. 
S s / í ^ 1 1 ^ E * - A L T O D E L A CA-
í^nnoi £?panario' 58- Todo el piso de 
^taclor^o ,c9- Sala' saleta, siete ha-
* s e r v i d lujoso baño y habitación 
í ^ o r Rió2^pa,La orlados. Informa, el 
*0 56 d* i 0 d.e la Torre, en el núme-»38'87de la 1 
r . E 24 ag 
P C r ^ U ^ A E L P R I M E R P I S O D E 
P'Ufcion^' i U es<íuína de fraile. 3 ha-
•nforma l i con balcón a la calle. 
5^ T)t i ñ or Jorge. en Amargu-
^33888 1 a » P- m. 
S Í ^ I ^ j * * » * o « B A j o s " D a - o o 7 -
fel0 - c i n ¿ . mero B1' oon sala. 
.cinco cuartos 
33397 22 ag 
\ 1'EDADO. S E A L Q U I L A U H A C A S I -ta de sala ytres cuartos do mam-
postería ysorvicios 15 y 20, bodega. I n -
Q E A L Q U I L A N L O S M O D E R H O S A L - fo:,71Ia1"- Vale '60-
O tos Chacón 5, cuatro cuartos con co- 34Ilb ZZ 
ciña, servidos sanitarios, luz eléctrl 
ca. Informes en los bajos. 
33395 21 ag 
g E A L Q U I L A T 
Íí?; Inform¿ i r 7 uno Para cria- I y 168. con clncc 
a íc -M«r^deres o?relua> tel"ono A- comedor, cocina. 
33871 ^ r t s 27. I servicios. Inforn 
L O C A L P R O P I O 
„ para Establecimiento en Bernaza nú-
mero 67, casi esquina a Muralla. E n la 
misma informa el encargado. 
33465 .2?_?BL^ 
SE A L Q U I L A U H E S P L E N D I D O L O -cal en el centro del comercio, pro-
pio para almacén, industria, depósito 
etc. Bernaza 60. entre Muralla y Te-
niente Rey. Informan en Muralla 4 4. 
Se da barato. 
3376^ 26 ag 
A L Q U I L A N L O S A L T O S D E L A 
casa calle do Industria número 166, 
co cuartos, sala, saleta, 
cuarto de criados y 
man Monte núm. 3. 





SE A L Q U I L A E N 8250.00 E L S E G U N -do piso de la callo I . número 35, en-! 154. te lé fono I-1S61 
X ' A V E S . S E A L Q U I L A N T R E S NA-
ó.^ ves en Franco y Benjumeda, 
con una superficie de mil doscientos me-
tros. Para informes: L u y a n ó número 
32734 21 ag tre 15 y 17. Vedado, compuesto de sa- f 
la. saleta, garage, servicio Je CrUAo* '.n- q e A L Q U I L A N POR 60 P E S O S L O S 
dependiente. Informa: Basilio Granda.; O altos de la calle de Rosa Enrique 
Aguiar número 75. | 131, entre Infanzón y Ahreu, en L u y a -
33 224 25 ag , nó, a dos cuadras del carrito, que se 
E S P L E N D I D A S H A B I T A C I O N E S 
Con o sin muebles, todas con agua 
corriente. B a ñ o s fr íos y calientes. Res-
taurant, c a f é , repos ter ía y helados^ 
Precios m ó d i c o s . Pagos adelantadoi o 
fiador. Hotel "Cuba Moderna". Cuatro 
Caminos. T e l é f o n o M-3569. 
32196 31 ag 
V OMA D E L V E D A D O . S E A L Q U I L A 
S 5 ^ H i n í l t & H . S u ' . V ' S í | S . alquilan 1,. l u i . « . S * M B . Í . . V ñ " ^ 
nave e informes en la casa de al lado, sa la , antesala, terraza, hall, y seis ner-1 3 3 » " 
34127 28 ag mesas habitaciones con dos b a ñ o s com 
• E A L Q U I L A L A CASA 
Baños, entro 19 y 2 
s a m o d e r n a nietos, comedor a l fondo, cocina de 
1, número 1 9 5 , • . i _ • J „ . 
C E R R O 
E 
N E L V E D A D O S E A L Q U I L A L A cos:3 5 ag 
casa calle lOnúmero 201, entre 21 i Q E A L Q U I L A E N CONJUNTO O POR 
y 23. Tiene sala, comedor, tres cuartos. ¡ O partes, un local para depositar ga-
cuarto y servicio de criado, un baño re- ¡ solina u otros efectos. Zapata esqui-
glo, cocina, jardín, portal. Precio 100 i na a A. Vedado. Informan Dediot y 
pesos. Informan en la misma. García, Obrapía 22. 
33985 . 22 ag. i 32175 7 s. 
San Rafael, 1'. 
34086 
6, altos. 
SE A L Q U I L A N DOS H A B I T A C I O N E S , en Fernandlna. 53. bajos. Son nue-
vas, a media cuadra de Monte. L a s dos 
en 30 pesos, con luz eléctrica, 
33739 24 ag 
EH ANTON R E C I O NUM. 36, A L T O S , se alquila una habitación para hom-
bre solo o matrimonio sin niños . 
33490 24 ag 
Q I T Í O S NUM. 53, S E A L Q U I L A Ü Ñ 
O departamento de sala, cuarto y co-
cina. 
33487 19 ag 
Q E A L Q U I L A , E N L O M E J O R D E L A 
O Habana, dos hermosas habitaciones 
independientes, único inquilino. Luz 
eléctrica, l lavín. te léfono y servicios 
sanitarios completos. San Nico lás . 203, 
altos, entre Monte y Tenerife, oficina. 
33587 27 ag 
EN SAN I G N A C I O 29. A L T O S , S E alquilan tres habitaciones muv ven-
tiladas, casa moderna. Informan en los 
altos. 
33485 
H O T E L F R A N C I A 
Gran casa de familia. Tenlcnt» aoy, nú-
mero 15, bajo la niisma alrecdón desde 
tace 36 años. Comidas sin horas fijas. 
F-ectrlcldad. timbres, duchas, teléfonos. 
Casa recomendada por varios Consu-
dos. 
33618 26 ag 
H O T E L " L A E S F E R A " 
Departamentos y habitaciones todas con 
baño privado y a la brisa. No más ca-
lor; timbro y elevador; precios econó-
micos para matrimonios y familias. 
Vean la casa y se convencerán que se 
encuentra con toda clase do comodi-
dades. Dragones 12 esquina a Amistad, 
frente al parque de Colón. Teléfono A-
5404. 
32970 U , 
P A L A C I O " L A P U R I S I M A ' 
Departamentos y habitaciones, con to-
da clase de comodidades, buena comida, 
casa de toda moralidad, para matrimo-
nios y familias estables. Se admiten 
abonados al comedor. Se piden referen-
TT-N S A N R A F A E L , 65, S E A L Q U I L A 1rías- Monte 5. esquina a Zulueta. Telé-
H j un Departamento. Tiene dos baleo- fono A-1000. 
nos a l frente, cinco habitaciones, baño, 
luz y servicio sanitario. Solamente a 
familia de moralidad. E s de necesidad 
traer referencias. 
33809 22 ag 
32971 12 8 
S I G U E A L A V U E L T A 
y 
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A l q u i l e r e s 
" B R E S L I F HOUSE' HOTEL CHICAGO COCINAS B E OÍ.S. S E S O L I C I T A una de uso, casi nueva, de cuatro o 
. n 2els. hornillas. Informes, se reciben. Re-
quila una habltacidn con balcOn al punto más fresco y más hermoso y cén- fugio, 1-B, altos, de 1 a 2 y de 7 a 
2 5 as 
V I E N E D E L A V U E L T A 
Prado setenta y uno, altos,—Se at* Kspecial para familias. Situado «
i ó c< 
Prado, para matrimonio de gusto, con trico de la Habana. Espléndidas habita- 8 y media p. m 
su buen Juego de cuarto, telófono, luz clones con balcón al Paseo del Prado e I 8í~" 
y baños de agua caliente y fría, magnl- interiores, con ventanas muy frescas. I ̂ ^V.WT»r, c. . 
fica comida. Precios razonables; sola- Buenos baños y duchas, luz e l éc tr ica ! V < BACOS P A S A E N V A S E P E 
toda la noche, servicios esmerados y : t ; . ' J l * , • fn. cantidad. Informan: M. 
completa, espléndida comida, a gusto tS!*****' An"nas, 109, bajos 
de los señores huéspedes . Gran rebaja , ^ J l l l l f • 21 ag-
de precios. Prado, 117, Teléfono A-Z199 
33290 14 ag. 
^ a » a moderna. H u é s p e d e s . Se alqui-
lan habitaciones a precio de situa-
c i ó n . S a n Nico lás 71, t e l é f o n o M -
1976. 
32771 21 ag 
("'ASA B U F F A I i O . Z U I i U E T A , 32, E1T-J tre Pasaje y Parque Central. Am-
plias habitaciones, agua caliente, tim-
bres, buena comida, esmerado servicio 
y punto de lo m á s céntrico. Precios rao-
deradop. 
30C50 23 ag 
mente a petsonas de moralidad y otra 
para un hombre solo, con muebles, muy 
fresca. 
CASA G I B O . M A I i E C O N 83, E S Q U I -na a General Rranguren, se alqui-
la un mapnlficc y fresco apartamento 
propio para familia o para vrrio? jóve-
nes o ? S £ ^ £ i y - * f ^ una gran habitacln en casa particular 
cioncs y dos mas apartamentos con rrentConcordia I t ? nitnn 
te a San Lázaro. Casa muy tranquila, oncorala- 13' .altos 
y aseada. Precios muy rebajados. L i a - . '"' ; -~ 
vín y teléfono. ( a P R E C I O S A N T E R I O R E S H A N S l -
^2419 . » • I A do 
HELENS HOÜSE 
\ Gran casa de huéspedes . San Lázaro, 
| 75, altos, esquina a Crespo. Frescas y 
cOmodas habitaciones; todas con agua 
. corriente. Buenos baños y excelente co-
mida. Precios de actualidad. Teléfono 
M-9214. 
31790 ^ 4 sp 
MINNESOTA HOUSE 
Xueva casa de huéspedes , fabricación 
moderna, departamentos a la calle y ha-
bitaciones todas con lavabos de agua 
corriente, sumamente baratas, de J30, 
en adelante ydiario $1.00 y $1.50. Man-
rique 120, casi esquina a Salud, telé-
fono M-5159. 
29863 • 20 ae 
T > A I Z D E Z A C A T O N P A R A C E P I 
A » ! l íos . Vendo por pacas sueltas en ¡ 
y persianas de cuatro hojas cada' —: . riaiMOA • rjiu P I A N O 
una. de cedro, y sus lucetas. Todo en' U O R R O R O S A G A N G A . T J H ^ 
magnificas condiciones. Informes: M. A . - 0 - a ™ e r I í f " l e r d a s ^ruzadas. S p ^ 
San Fernando 1 3 0 . Cienfuegos. \ £ l * % ^ s £ ^ 
——— 30 d J3 ¡ precio. J e s ú s del Monte, 99. 
J O T E D E 304 K n . - M O S A I C O S , 14 O ; 
X T E N D O U N P I A N O 
\ estilo elegante, pran ^ ' X e í w 
das cruzadas, tres pedaW " ' ^ 5*0 
CÍO3-bMr0atO' JeSÚS del MonteTs0ba-1^ 
— » - " 2í 1 
22 ag 
15 mil ladrillos, arena ycal. Se com-
33922 
lOR A U S E N T A R S E D E L P A I S , S E 
'u ' "-lerdas 
329.'3 23 cg - H ^ l f 29 ag I ̂ " c o S o o r O l » ; 143, frente al Fro 
GA N G A . S E V E N D E I T B r T l ^ - -Aeolian Themodist c ^ n ^ ^ C 
*",050 ! 
idades par: 
nueva, que vale $1. al o?,??16' 
muy barata. Facilidadp« ^" 
Informan', en A-7672. 
33833 




I Jai-Alai . Precio de moratoria. 
33956 
f ntón iMósIca impresa. Instrumenrn» 
31 ag 
29 ag rebajadas las habitaciones de la 
(hermosa y « legante casa. Reina, 12, a l - _ 
tos, entre Rayo y Galiano; queda una' . 
muy amplia, clara y que es un baño por Se Vende Un puente Usado que estUVO 
í w ^ r r í - s ^ - - ™ " I N S T R U M E N T O S D E M U S I C A K H I ( E TO ^ ^ o o 
33275 
T T A B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S . Con 
M y sin vista a la calle, muy fres-
cira y económicas, para una o m á s per-
sonas. Neptuno, 106, segundo piso, alto. 
30331 26 ag 
HOTEL PALACIO COLON 
Manuel Rodríguez Fllloy, propietario. 
Teléfono A-4718. Departamentos y habi-
taciones bien amuebladas, frescas y muy 
limpias. Todas con balcón a la calle, luz 
eléctrica y timbre. Baños do a#ua ca-
liente y fría. Pian americano; plan eu-
ropeo. Prado, 51. Habana. Cuba. E s la 
mejor localidad de la ciudad. Venga y 
vf nlo. 
33000 31 ag 
HOTEL "HABANA" 
DE CLAUDIO ARIAS 
Belascoaln y Vives. Teléfono A-8825. 
Habitaciones amuebladas con todo su 
Rervlcio, desde 20 pesos en adelante al l¿fnnn L 97t;i 
mes. Mucho aseo y muy ventiladas. Ro- ,eiuno « M * V 
deudo este hotel de todas las l íneas 
de iranvlas de la ciudad. * 
32053 . 5 sp. 
HOTEL " E L CRISOL" 
Lealtad, 102. Tel í fono A-9158. Con todas 
comodidade." y precios económicos, ser-
vicio privado en todas las habitaciones 
y yagua caliente, buena comida, ^raña 
Hermán* y VÍTero. 
P A L A C I O S A N T A N A 
Zulueta, 83 . G r a n casa para familias, 
montada como los mejores hoteles. 
Hermosas y ventiladas habitaciones, 
con balcones a la calle, luz permanen-
SE A P I Ñ A N autopíanos 
nléndido autopiano, de caoba, eléc-
sorios para Banda y Orqn^S.7 « ^ 1 
Icialidad en violines, guit^riT3- ^ í t 
¡l inas, tango banjos, mancait' ^ a í n . 
Idrums y sus accesorios o í i i L âftiT 
1 mejores del mundo. Se Birí ertias B 
didos al interior. Precios en, ^ 
V R E P A R A N P I A N O S , trico. Welte ^ ^ ^ ^ ^ O S ^ t ra comerciantes y V r o f e s o ^ ^ ft; 
fonógrafos . Huberto | Perfecto_funcionamientOrti con ^ u ^ ^ » ^ . tela. 48, Habana, cnt, ^ 0 ^ ^ " ñ S ! •..uj. aiiujiiü, ciara y que es un oano por venue un puente USaüO que estuvo de RianVk t Í a i ^ o úoKor,o ^ í ¿ f ^ ñupro banaueta y 125 rollos. 
fe^„%^1g^SSÍSffi^H~*' » 3 rio S a n J u a n . Matan-1 nS ? ; f \ l & / 4 a u ^ f s / ^ '« 
comedor con su lavabo v cocina nronio i J - 1 -̂ ? _ _ ? ! ^ ? . de música, cuerdas, ro l los ,» "3.91 comedor con su lavabo y cocina, propio • 2as: 135 p¡es ceiltl.0 a centro de los 
rollos, o se cam-
21 ag 
pía. Te léfono M-1388 
31044 
fonógrafos 
34043 29 ag para dar comidas; hay un cuartico a. , . . , ., fondo para hombres solos, en diez pe- asientos, calibrador del tipo Umdos . 
I B E / T ^ ^ t ^ ^ ^ pri , ,c iI ,? le , ^ c » n " t e d / ? | s ^ ^ = ^ a ^ T O ^ r , " 
demia o cosa análoga. E s casa de mo- ' 1 j . i 
ralidad y se exigen referencias. 
33S62 . 21 ag. 
JE S U S M A R I A , 21, S E A L Q U I L A N dos habitaciones juntas o separadas. 
Muy frescas y baratas, con teléfono. 
33735 26 ag 
P A L A C I O T O R R E G R O S A 
Se alquilan departamentos para ofici-
nas y para familias. H a y ascensor y 
todo el confort necesario. Composte-
la , 65 . 
33756 • ' 26 ag 
SE A L Q U I L A U N G R A N D E P A K T A -mento, bajp, con puerta a la calle. 
con dos grandes aposentos y sus ser-
I U_ 1 „ „ . „ , , . o s - vicios, pegado a la Es tac ión Terminal. 
te y lavabos de agua Comente, l í a n o s ; Propio para cualquier negocio. Infor-
man, en Paula, 79, bajos. de agua fría y caliente. Buena co-
mida y precios m ó d i c o s . Propietario: 
Juan S a n t a n a M a r t í n , Zulueta 83 . T e -
HOTEL L 0 U V R E 
EN M U R A L L A , 51, A L T O S , S E A L -quilan habitaciones amueblaads in-
teriores y col balcón a la calle, muy familfas estables. Precios de veranorTe 
San Rafael y Consulado, Se alquilan 
espléndidos departamentos y habitacio-
nes con toda clase de comodidades para 
espaciosas y capaces para tres o cua-
tro caballeros o matrimonio. También 
son propias para oficina. Se solicitan 
dos socios para otras dos. Casa tran-
quila y de moralidad. 
33322 ' 25_ag. 
I V I E R A H O U S E . ~ S E A L Q U I L A N de-
partamentos y habitaciones amue- I 
hladas, con servicio privado, agua ca- ] 
l íente y fría, timbres, te léfono M-4774. ( 
Lampari l la 64. E s casa acabada de cons 
trulr. 
33120-22 21 ag. 
lé fonos A-4556, M-3496. 
31857 4 sp 
CASA GALI 
Prado, 29, altos, departamentos y habi-
taciones para familias, espléndida co-
mida y mobiliario nuevo. 
31991 2 1 ag 
33739 !1 ag 
0PIC1OS 19. S E A L Q U I L A N D O S H A -bitaciones, una interior y otra con 
vista a Oficios. Condición "indispensa-
ble, dos meses en fondo. 
, 33784 • _^i_ae 
SO L 108. S E A L Q U I L A U N A B U E N A habitación a un matrimonio sin ni-
ños o señoras. Informan en la misma. 
33766 21 ag 
por pasadores, y la resistencia es del ¡número 
tipo Coopera E-30-35 . Peso completo,! 24 ag 
con varios rollos de 8 8 y un piano Ple-
yel. que vale $200 00 se vende en $140. 
Tenerife número 61. 
34093 24 ag 
nnrnTÍmarl» 19 <.AVMJo.oc 10 ¡ínpac I ^ > T J E N A O P O R T U N I D A D : U N A P1A-
aproximado. 1 8 correderas, 1 U i ineasl ^ nola que vale $500 s>, ^ en ?n, 0 
transversales, dos vigas principales y 
tirantes. 71 1 2 toneladas. L a fecha 
de entrega será para el mes de agosto 
presente. L a oferta se h a r á por el 
P u e i j e como unidad, desarmado y 
cargado sobre carros. P a r a m á s infor-
mes, Depto. de Economato, F . C . U . 
E s t a c i ó n de Crist ina. 
33641 24 ag 
l - E V E N D E U N P I A N C A L E M A N Y 
O una máquina de Singer, siete gave-
tas ovillo central, Manrique 1 
Ü3S06 J3 ag 
PI A N O K E S S E N J350. Se puede 
Ignacio 76, altos. 
3S143 
O b i s ' o y o 5 : 
jT H a c 
i E R L U í C A S t 
ver a . 5 a f ' 
s 1 
E V E N D E N : U N P I A N O A M E R I -
cano, de cuerdas cruzadas y tres 
pedales; otro francés , chiquito, propio 
para eetudio, y se da en $50; también, 
se vende una victrola marca Patthee, 
con más de 150 discos; y columpios de 
acero. San Salvador, 19, casi esquina 
a San Cristóbal, Cerro. 
33955 3 1 ag 
T P I O L I N Y A R C O , S E V E N D E : S E 
V vende un ouen violln con su arco. 
Tiene buen sonido y es tá en perfecto 
estado. Se da en 22 pesos: una victro-
la chica, con discos. 25 pesos y m i s de | 
mil piezas de música para piano, y pa 
ra violfn y para orquesta con Piano, s 
10 20 y 40 centavos. Aguila, 32. 
33719 21 
C E V E N D E U N P I A N O ALE¿] i í~ 
O alemán muy barato. Pued^T^ -
Jovellar 24, esquina a IiifaLta ^ 
335C5 ,4 
PIANOS DE ALQUILER 
VIUDA DE CARRERAS Y Ca. 
Prado, 119. Tel. A-3462 
32002 31 ag 
CASA IGLESIAS 
Departamento de música. Método» 
ludios para piano, obras para t> i al * 
2, 4, 6 y 8 manos; canto y DiamA?*0 * 
zuelao infantiles, música 
obraa para instrumentos varios m i f 
para autopiano. Atención especial »,01 
pedidos del interior. CompostúSa 5 1 
mero 4 8. Habana, entre Obispo y nx 
pía. Teléfono M-138S. J ""«V 
31043 „ ^ 
s 
E A L Q U I L A U N C U A R T O M A N R I -
que 122, entre Salud y Dragones-. 
33805 23 ag 
Ir ' N L A M E J O R C A S A D E H U E S P E -Li des y la mejor calle de la Haba-
na, Reina, 77, altos, entre San Nico lás 
y Manrique, se alquilan habitaciones 
amuebladas con todo el serviolo. 
o0654 28 ag 
LA INTERNACIONAL 
AG U A C A T E 116, B A J O S , S E A L Q U I -la una espaciosa sala para oficina. 
Informarán en la misma. 
_ 33454 22 ae 
A G U A C A T E , 86, A L T O S , E S P L E N D I -
X \ . das habitaciones, con excelente co-
mida. 45 y 50 pesos. Se admiten abo-
nados, a 25 pesos. Cantinas a domicilio, 
SO centavos diarios. $1.40 para dos per-
sonas. 
33462 26 ag 
Gran casa de Huéspedes , Campanario, 
154. Se alquilan magní f i cas nabitacio-
nes con toda asistencia, trato esmerado 
y estricta moralidad. Para hon^bres so-
los frescas habitaciones, con comida y 
toda asistencia, a 45 pesos. Vea esta T T A B I T A C I O N A L T A . S E A L Q U I L A 
linda casa, que es la que le conviene. X l con entrada independiente, luz eléc-
Tiene los precios m á s baratos de la i trica. Propia para hombres solos o ma-
I Habana. Teléfono, baños de agua f r í a . trimonlo. Renta, 20 pesos.. E n Arsenal 
E n Empedrado 31 , se alquilan frescas 
y ventiladas habitaciones altas amue-
bladas a hombres de moralidad. Hay 
una sala amplia amueblada, propia pa 
ra dos hombres que quieran vivir jun-
tos. Abundante agua p a r a el b a ñ o a 
todas horas. 
33771 2 s 
COLEGIO "HOGAR Y PATRIA" 
Dirigido por las Religiosas Hi jas del 
Inmaculado Corazón de María. Riela, 
número 55, altos. Teléfono A-6419. Ha-
bana. E n el Colegio se facilitan pro-
gramas y toda clase de instrucciones 
para la admisión de las niñas . 
31 ag 
SE Ñ O R I T A , P T I O P E S O R A , C O N T I -' tulo y mucha práctica da clases a 
domicilio. Sistema moderno con exce-
lentes resultados. J e s ú s del Monte, 
582 y medio, altos. Teléfono 1-3554. 
33904 23 ag 
INGLÉSTFRÁÑCES, BORDADOS 
y caliente. 
3353' 31 ag. 
"Ansonia House". Empedrado, 64 
Departamentos y habitaciones amuebla-
dos para una, dos y tres personas. ^lag-
níf icos baños con agua caliente, buen 
servicio de camareros. N̂ o se da co-
midas. • 
33470 26 ag 
HOTEL ESPAÑA 
Villegas, 58, esquina a Obrapía. Casa 
alta y fresquís ima. Todas las habita-
ciones con vista a la calle. Servicio 
completo e higiénico. Precios modera-




Este hermoso y antiguo edificio, ba si-
do completamente reformado. Hay en él 
departamentos con baños y demás ser-
vicios privados. Todas las habitaciones 
tienen lavabos de agua corriente. Su 
propietario, Joaquín Socarrás, ofrece a 
las familias «atables, el hospedaje más 
seno, módico y cómodo de la Habana. 
/ f n í í F T A ^ U A D I T A P I n W C C Teléfono A-9268. Hotel Roma: A-1630. 
¿ U L U E . 1 A , 0 0 , n A D l l A L l U i N t - 3 Quinta Avenida. Cabio y Telégrafo "Ro-
34, esquina a Cienfuegos. Informan, en 
la bodega. 
33795 2 2 ag 
VEDADO 
por señora distinguida. Inmejorables 
referencias. V a al Vedado cada maña-
O E Ñ O R I T A A M E R I C A N A C O N T I T U - | na.Profesora, O'Reilly, 85, altos. 
O lo de profesora, desea clases in-
g lés , día o noche. Mary Clayton. L i s t a 
de Correos. 
34052 ,23 ag 
33752 ag 
D R O P E S O R , C O N V A R I O S A Ñ O S D E 
j l práct ica en los mejores colegios i 
de esta Ciudad y en España, se ofrece 
para dar clases a domicilio, de prime-
ra y segunda enseñanza, Matemát icas I 
superiores y francés ; lo mismo que | 
para clases por horas a colegios. Para j 
informes, señor Quesada. Salud, núme-
ro 52, de 9 a 11 a. m. 
34075 4 s 
ACADEMIA CASTRO 
Clases de Cálculos y Teneduría de Libros 
Inglés , por procedimientos modernís i -
mos; hay clases especiales para depen-
dientes del comercio, por la noche, co-
brajido cuotas muy económicas. Direc-
tor: Abelardo L . y Castro, Luz , 2 4 , a l -
tos. ( 
3 1 9 4 8 3 1 ag 
COLEGIO SAN ELOY 
P . R I M E R A y S E G U N D A ENSEÑANZA 
NO T I E N E V A C A C I O N E S E N E L 
V E R A N O 







Con Textos exprofesos 
para este sistema. 
INSTITUTO "R. A L B E R T " 
Informes: J . L . FRANCH, Director 
APARTADO 2308. HASANA. 
b a i l e ; 
SE Ñ O R I T A . D I S T I N G U I D A , PUDtB» do dar las mejores referencias d. 
sea dar clases de francés, .de 6 a 8 n » 
Para más informes, dirigirse a ilalecfin 
3 , segundo piso. 
33604 2o 
Clases de Dibujo y Pintura 
Para señor i tas y niñas. María D i* 
Pino, profesora de Dibujo, Pintura A 
óleo y pluma, se ofrece para clases » 
domicilio y en su academia, calle u 
número 170, entre 17 y 19, Vedado, 
33347 J í L l L 
SE Ñ O R I T A , P R O F E S O R A T I T U Í I * de primera enseñanza, española y con 
buenos servicios, desea dar lecciones a 
domicilio en todo lo referente a prime-
ra enseñanza y en particular de lab», 
res y corte y cosido de ropa interior 
P a r a Informes: dirigirse a Virtudes, \\ 
P i lar González. 
3 3 6 3 1 23 ac 
SE A L Q U I L A N H A B I T A C I O N E S E N la calle- 15, entre 18 y 20, Reparto 
Almendares. Informan en la casa de 
mamposter ía , ' 
24053 _ 23 ag 
RO O M S C O O L A N D E R E E Z Y . H A B L taciones frescas, grandes y peque-
ñas, a l lado del mar y los baños, bara-
t í s i m a s ; con o sin muebles. Calle 6a., 
esquina a 3a. 
34069 « 3 ag 
Matemát icas Elementales y Superiores 
B'ísica, Química y Literatura. Inmejora-
ble edificio y situación. Profesores ti-
tulares, experimentados. Métodos mo-
dernís imos y prácticos. Excelente al i -
mentación a los pupi los .«Academia noc-
turna: para jóvenes ííe ambos sexos. E s -
para hombres solos y matrimonios sin 
niños, amuebladas y sin muebles. Fres -
cas y ventiladas. Informan en la mis-
ma. Zulueta, esquina a Corrales. 
33491 26 ag. 
motel". 
BI A R R I Z . G R A N C A S A D E H U E S P E - ciones con servicios privados, agua ca-des. Industria 124. se alquilan habi- Mente; precios económicos, para faml 
taciones con toda asistencia; precios .1Ia3 estables; espléndida comida. Leal 
módicos. Abonados a la mesa, a 20 pe- 'tad' 102' y San Rafael. Teléfono A-9158 
sos al me». Braña Hno. y Vivero. 
Q E A L Q U I L A U N A H A B I T A C I O N E N 
O la calle G, número 1, con vista al 
parque Estrada Palma. 
34073 25 ag : 
\- 7 : E D A D O . C A L L E - B Í N U M E R O 20, entre 11 y 13. Te lé fono F-1491. Ca-
jsa de familia, de moralidad, se alqui-
L a mejor casa de huéspedes , con casa lan dos habitaciones con mubles, exce-
acabada de fabricar; todas las habita- i lente comida, esmerado servicio. E l pun-
to es muy ventilado y fresco. Se admi-
ten dos abonados de mes. 
' E L CRISOL" 
¡3423 15 s. 31635 3 s 
O E A L Q U I L A U N A H A B I T A C I O N 1 N - I 
O dependiente, con todo servicio. J e s ú s 
María 10, segundo piso. 
33392 ? S _ a S ' 
EN P R O G R E S O , 22, C A S A D E H U E S -pedes, se alquilan habitaciones 
amuebladas, altas y bajas, frescas y con 
mucha limpieza a hombres solos y de 
moralidad. Precios módicos. 
_33825 22 ag 
SE A L Q U I L A H A B I T A C I O N C L A R A y fresca a hombres Polos. E s casa 
de familia y se exigen referencias. T' 
ne teléfono ybuena baño. Aguacate 21, 
bajos. 
-i.,3"~37 21 a g _ 
SE A L Q U I L A N H A B I T A C I O N E S C O N o sin muebles, muy económicas. Ca-
sa nueva. Buen baño. Curazao número 
15, entre Luz y Acosta. Teléfono A-
4426. 
33610 •¿i ag 
CA S A D E F A M I L I A . E N L O M E J O R y más céntrico de la Habana se a l -
quilan departamentos con balcones al 
Prado o al Parque Central con servicio 
completo, pudiendo comer ert las habi-
taciones. Toda moralidad, solo se alqui-
la a matrdmonios o señoras. Prado, 93, 
altos del café Alemán. 
33597 23 ag 
PU N T O C E N T R I C O S E A L Q U I L A una fresca habitación amueblada 
con balcón a la calle y magníf ico baño. 
A caballeros de moralidad. Teléfono K -
2236. San Rafae! 59, segundo piso. 
__33_GC0 21 ag 
SE A L Q U I L A U N H E R M O S O " d E P A R - . taniehto compuesto de dos habitacio-
nes con luz flóctrica, buen maño y de-
recho a cocina. E n casa de toda mo-
ralidad. Se cambian referencias. Man-
rique 162. altos. 
33362 22 ag 
HA B I T A C I O N E S E N C A S A P A R T Í ! cular honorable se alquila un pe-
queño cuarto alto amueblado, para se-
ñori ta o señora sola. Se piden referon-
cia?. Informan Teléfono A-:,.'J94 o E s -
trella 19. 
32714 i 6ag 
" E L ORIENTAL" 
Teniente Rey y Zulueta. Se alquilan 
habitaciones amuebladas, amplias y có-
modas, con vista a la calle. A precios 
razonables. 
31206 , 31 ag 
SE A L Q U I L A U N A H A B I T A C I O N , ^ muy espaciosa. Calle de Concordia, 
165-A, para hombres solos o matrimo-
nio sin hijos. Planta baja. E s casa de 
moralidad. 
32498 . 3 ag 
3 3 1 9 7 23 ag 
M I S C E L A N E A 
T E N G A N 
HOTEL BRAÑA 
Belascoaín, Concordia y Lucena. 
Más fresco que todos. Más barato 
que ninguno. Servicio privado con 
agua caliente. Todo con vista a la 
calle. Comedor excelente. Teléfo-
no M-1062. 
31750 5 • 
OB R A P I A 9 6 Y 9 8 , A L T O S D E L R E -frigerador Central. Se alquilan her-
mosos departamentos con lavado, agua 
con abundancia, luz toda la noche, bue-
nos servicios, limpieza para oficinas o 
a hombres solos de moralidad. Informes 
el portero. 
33785 . 22 ag 
EN CASA P A R T I C U L A R , D O N D E N O \ hay inquilinos, se alquila una ha-
bitación interior con o sin muebles, pro-
pia para una o dos personas, con todo 
el servicio y comida, si lo desea. Reina, 
131, primer piso, drecha. 
33642 21 ag 
OP I C I N A S , P O R $-20 Y S S O M E N S U A -les. Se alquilan por este módico pre-
cio, local para oficinas con alumbrado, 
teléfono y limpieza inclusive, en el nue-
vo y cómodo edificio, Belascoaín, 54, 
primer piso. También se alquila parte 
de un gran salón. Informan en el mismo, 
de 1 a 5 p. m, 
33741 26 ag 
SE A V I S A A L O S Q U E sombreros en Lampari l la , 39, que 
deben pasar a recogerlos antes del úl-
tiníb del corriente, pues cesa esfe ra-
mo del negocio. 
34039* 2 5 ag 
CO L E G I O C L A U D I O D U M A S . A V . D E Serrano, esquina a Santa Irene, Je- j 
s ú s del Monte. Director Propietario: Jo-
sé García García. Se aSmiten Pupilos, f au^eor 
medio-pupilos y externos. Primera y ^ ! 1%. ssu0sn Yeeiliadores de renombre 
f £ ' v % ? t ^ S r ^ L ^ ? S T I T * ñ clan tes, altos emplekdos de Banco, etc., 
" r ^ . ^ ^ - ^ í f ^ i ? : , ^ S ? , e C J ? Í 1 ? ! ^ _ ^ 1 IOfrece a los padres do familia la se-
guridad de una sól ida instrucción para 
el Ingreso en los institutos y universi-
dad y una perfecta preparación para 
la lucha por la vida. E s t á situado en 
la espléndida Quinta San José, de Be-
lla Vista, que ocupa la manzana com-
, prendida por las calles Primera, Kessel, 
tá abierta la matrícula para el nuevo i secunda y Bella Vista, a una cuadra de 
CUí"f?nnes r' ' oo l ia Calzada de la Víbora, pasado e). Cru-
33S01 2 2 ag i cero. Por su mgní f i ca s i tuación lo hace 
, . e n x n k n / t r i i i / i /ttTS\ns\i i / \ ' ser el Colegio m á s saludable de la ca-
¡ ¡ O L A L A J d U £,L M U l N U " U L I U i pital. Grandes aulas, espléndido coms-
T A D A rklTCDft I I | dor, ventilados dormitorios, jardín, ar-
1 A t S A U U b K U ! ! ¡boleda, campos de sport al estilo de los 
Fábrica de tabacos Flor de Jorfee. Co- 5 ™ ^ » " Sf inf Í O v f ^ 0 N ^ r t ^ i ^ r I Í C vfP,!' 
sechados y elaborados en V u e l t l Aba- ¡ ^ ^ ¿ ¿ ^ f t e w S S b y i - 1 8 0 4 
jo. Precios: Brevas a $ 5 0 millar; Lon- r%0V^: "^^toxio 1 - 1 8 0 4 . 
dres a 7 0 id. id; Cremas a 9 0 id. i d . l _ _ i l i l 2 
Coronas a 1 . 2 0 id. id . Vegueritos, $ 4 5 | " r C K H Í T M I A V C C D I T r i n " 
Representante, José Jorge, Neptuno y\ A L A L I L l T l I A V C - O l U L l U 
Aguila. Peletería Deluxe. Habana. 
3 3 7 5 4 2 3 ag 
en el Conservatorio "Sicardó". Clases 
privadas y colectivas, día y noche. Curso 
especial, $10 mensual. Examínese gra-
tuitamente. Instructoras americanas. I n -
formes: A-7976, noches únicamente: de 
8% a 11. Apartado 1033. Prof. Williams, 
autor de "Repertorio 1921". Instructor 
de bailes de la Academia Militar' del 
Morro. 
A-7976. DE S V z a l l p. m. 
32899 10 sp. 
23 ag 
FRANCAIS, ANCLAIS, ESPAÑOL 
C L A S E S P A R T I C U L A R E S Y C O L E C -
T I V A S E N L A A C A D E M I A Y A 
D O M I C I L I O 
PARIS-SCHOOL 
SI después de tres meses de clases us-
ted ya no habla y escribe francés,- l la-
me a los conocidos profesores 
Mr. et Madame BOUYER 
MANZANA D E GOMEZ, 240. Tel. A - 9 1 6 4 
32226 7 sp. 
Enseñanza de inglés , taquigrafía, meca-
nografía, ortografía, ar i tmét ica y dibu-
PR O P E S O R T I T U L A R E S P A Ñ O L , con ' jo mecánico. Precios bajís imos. Se colo-varlos años de práctica en España | ca gratuitamente a sus alumnos a fin 
y Cuba, se ofrece para dar clases par- i de curso. Director: Prcfescr F . Heltz-
ticulares después de las 3 p. m. Infor- man. Concordia. 9 1 , bajos. 
man en Calzada 1 3 3 , entre 1 2 y 1 4 , An-1 3 0 4 9 9 « fp. 
tonlo Cambronero. 
Academia de inglés "ROBERTS" 
Aguila, 13, altos 
Clases nocturnas, 7 pesos Cy. a l mes. 
Clases particulares por el día en la Aca-
demia y a domicilio. ¿Desea usted apren-
der pronto y bien el Idioma Inglés? Com-
pre usted el M E T O D O NOVISIMO R O -
3 3 4 6 9 2 2 ag I E S T U D I E T A Q U I G R A F I A P I T M A N I í E R T S , reconocido universalmente co-
B 1 . i'po el mejor de los métodos hasta la 
S E V E N D E N D O S P U E R T A S 
metál icas . Revillagigedo, 137, a l -
tos, 
33932 23 ag 
o j o -
Un a s u s c r i t a i n g l e s a d e s e a taquigraf ía Orel lana, m e c a n o g r a f í a , í e cha publicados. E s el único racional 
dar clases de Inglés. (Diploma). E l ; . J . , . ' J „ , . _ . _ „ ( ' _ _ ' a la par sencillo y agradable, con él 
Colegie, Neptuno, 109. Teléfono M-1197. . teneaUTia 06 UDrOS, OrtOgram prac- podrá cualquier persona dominar en po-
33502 23 ag. I Hca ing lé s v f rancés o reforme su co tiempo la lengua Inglesa, tan nece-
a r A P E M i A M A R T I C O R T E Y C O S i ^ ^ 7 J l A j . , ^ j i a hoy día en esta República. 3a. edi-
\ c a d e i w i a m a b t i , c o k t e x e o s - |etra en una ¿ e ias Academias mas ción. Pasta, ?i.50. 
tura. Sombrero y pintura o r i e n t a l . ; ' " . » ^ " _ ^Tr. | 31804 
VOTO DE CALIDAD 
He usado durante a lgún tiempo el agua 
de Saint* Louis, llamada Roca Palomar 
y la encuentro Inmejorable como agua 
de mesa; superior a las de Evion y Con-
texecville y a d e m á s tiene principios j 
minerales que la hacen muy apropiada 
para las enfermedades del es tómago y I 
de los ríñones. P. Marqués de Esteban. I 
Asesor de la Presidencia de la Repúbli- 1 
ca. Ordenes: Café Centro Alemán, Pra- | 
do y Neptuno. Pídala también en el Res- i 
taurant. 
Se dan clases a, domicilio. Calzada de, antisruas y acreditadas de la Republi-
J e s ú s del Monte, 6 0 7 . Te léfono 1 - 2 3 2 6 . ^ i r i d r * ' • M ; 
30526 i b . ¡ c a , en l a Escuela P o l i t é c n i c a N a c i ó - , 
nal , S a n Miguel, 44 , altos. T e l é f o n o 
A-7367 . H a b a n a . 
31311 
SE Ñ O R I T A , P R O F E S O R A . S E O P R E ~ ce a domicilio, para clases de ins-
trucción a niñas y niños. Te lé fono 
F - 5 3 9 8 . De 1 1 a 1 . 
3 3 0 0 8 2 1 ag 
31 ag 
PASCUAL ROCH 
Guitarrista. Autor del Método de su nom-
bre. Disc ípulo de Tárrega. Clases a do-
milio. Angeles, 8 2 . 
l a 
337769 
CO C I N A D L G A S S E casi nueva, en Aguila, 114, tiene cua 
tro hornillas, reverbero y un horno ¡ 
de gran capacidad. Ifnorman en la ca- ¡ 
sa, a todas horas. 
. . 23 ag. 
E V E N D E N D I E Z M I L P I E S D E C E - ¡ 
ro en buen estado, en cargaderos, i 
tirantes y tabla de 1 x 12 y 5 mil pies 
de caoba, en tirantes de 5 por 10 de 20 
pies largos un lote de mosaicos gran-
de y otro de losa de Hamburgo. Infor-
man en Habana 86, esquina a San Juan 
de Dios, de 7 a 5. Cavada. 
33622 21 ag 
S E d 
COLEGIOS 
Para jóvenes de ambos sexos, pre-
cios desde $40.00 al mes en ade-
lante, excelente educación, buen 
trato y buena comida. Nos hace-
mos cargo de llevar personalmen-
v e n d e u n a \ te los niños al Colegio. Somos re-
presentantes de Colegios Militares 
y Comerciales. Beers & Company. 
O'Reilly, OVí», Habana, o en 24 
East 21 Street. New York. 
ACADEMIA MARTI 
Corte y costura. Se garantiza la ense-
ñanza hasta obtener el título.' Clases 
a domicilio y en horas especiales. Re i -
na, 5, entresuelo. Tel . M-3491. 
3 1 ag. 
ACADEMIA "MORALES" 
S A N R A F A E L , 259, M O D E R N O 
T E L E F O N O A-0860 
Directora. Carlota Morales. Clases de 
Taquigraf ía y Mecanografía desde la 1 
de la tarde hasta las 10 de la noche. 
Mecanógrafos en un mes, enseñándo-
les todos los sistemas de máquinas y 
toda clase de trabajos de oficina. Se 
hacen toda clase de trabajos en m á -
quinas por dif íc i les que sean. Se alqui-
lan máquinas de escribir. 
31577 8 8 
GANE $150 MENSUALES 
AL T O S D E P A Y R E T , P O R ZULUETA, habitaciones con vista al Parqu* 
Central, buenos baños y buen servicio. 
L a m á s fresca y cómoda por su situa-
ción y precios. 
3 0 6 5 1 28 ac 
CLASES DE INGLES 
Competente profesora, con superiores rt-
ferencias, se ofrece a domicilio o «a 
su Academia. Clase nocturna colectlv» 
para empleados del comercio. Métod» 
práctico y rápido. O'Reilly, 9 112. 
_ 3 3 6 7 0 * 16 as. 
Profesor de Ciencias y Le tras . Se du 
clases particulares de todas las asipu-
turas del Bachillerato y Derecho, u 
preparan para ingresar en la Acaii* 
mía Mil i tar . Informan Neptuno 63, 
altos . . . . , 
' PROFESOR MERCANTIL 
Por un experto contador se flan cla-
ses nocturnas de contabilidad para jé-
venes aspirantes a tenedores de libros. 
Enseñanza práctica y rápida. Cuba, ii. 
altos é 
31341 1 • 
INGLES, FRANCES, ALEMAN 
en tres meses. Oiga, entienda y hablo 
desde su primera lección. Método di-
recto y práctico, fác i l y seguro. Pre-
cios rebajados para curso completa 
También los p iños aprenden sin nin-
gún esfuerzo especial. Academia Ber-
ner. Se ha trasladado para la calle i 
esquina a 3a., Vedado. 
1 3 8 5 4 4 iP 
CL A S E S A D O M I C I L I O P A R A AM-bos sexos. Enseñanza elemental, su-
perior y cursos preparatorios para el 
Instituto. Práct ica de 2 5 años. Calle lí. 
número 2 3 3 , Vedado. Lorenzo Blanco. 
3 2 6 6 8 21 ag 
EM I L I A A . D E C I R E R , PROPESOBA de piano. Nuevo plan de enseñanza 
progresiva, muy rápida. Cuotas módicas. 
Lagunas, 87, bajos. Teléfono M-3286. 
31910 i 31 ag 
ACADEMIA PARISIEN MARTI 
Academia modelo, única en su clase, la 
H á g a s e taqüígrafo-mecanógrafo en' más antigua, con medallas de oro grw 
ínTaTu^ ^ o T s u ^ s t r l e d ^ ^ y ^ e ^ f i t ' r a T ^ n ^ ^ d ^ c i » mía que por su seriedad y competencia me acredlta para preparar alumnas. O»* 
garantiza el aprendizaje 
de corte, corsés , ú l t ima edición. Se adml 
21 ag 
C 7 4 3 0 lCd.-16 
Dirigirse a Mlle. Gabrielle Vuilleminrov 
253 AV. 24th. Street. 
33383 
. i ll  ill i y. ! hasta las diez de la noche, clases con- tpn a i n « ^ n^ra Va» 
N. Y . City, U S A. ¡ t ínuas de teneduría, gramática, ar i ,mé- r m ^ m o * H ^ ^ ^ ^ ^ 
ag Vca ,Var% dePendientes, ortograf ía / re- . San Juan de Dios. Se hace dobladillo 
CUBAN AMERICAN C O L L E G E 
Desde Kindergarten, los Bachilleratos. 
Nuevo curso, empieza el 5 de septiem-
bre. Mejor que nunca. Inglés , diario, gra-
tis, ^ los alumnos. Zulueta y Dragones. 
Teléfono A - 2 7 5 5 . 
3 3 1 4 5 1 4 s 
MANDOLINISTA 
Enseñanza especial do la mandolina. 
También bandurria, laúd, banjó, mandola 
y guitarra. Marcelino Valdés Alvarez, 
San Lázaro, 211, altos, esquina a Esco-
bar. Teléfono M-2254 . 
33113 21 ag. 
dacción, francés, taquigrafía Pitir&n y < 
Orellana, dictáfono, telegrafía, bachi-1 31324 
llerato, peritaje mercantil, mecanogra-1 — — — 
fía, máquinas de calcular. Usted puede • 
elegir la hora. Esoléndido local fresco 
y ventilado. Precios baj ís imos. Pida 
nuestro prospecto o v i s í t enos a cual-
quier hora. Academia "Manrique de L a -
j ra", San Ignacio 12. altos, entre Tejadi-
llo yEmpedrado. Te lé fono M-2766. Acep-
tamos internos y medio internos ^ a r a 
niños de campo. Autorizamos a los pa-
dres de familia que concurran a las 
clases. Nuestros métodos son america-
1 • 
Es túd ie se usted los temas 
venga a consultarme los difíciles, J; ™V 
diante la Enseñanza Consultiva, aor°' 
nos. Garantizamos la enseñanza. San. I g - . nará el programa oficial sin internur 
ÁLGEBRA 
Aritmética, Algeora, Geometría, Trigo-
nometría. Física, Química, Clases ina'-
viduales, clases colectivas, con Poc?" 
alumnos, profesor/Alvarez, iniciador o« 
ENSEÑANZA CONSULTIVA 
fáciles. 
nació, 12, altos. 
31755 31 ag 
clones Monserrate, 
29658 
1 3 7 . 21 a 
UN A S E Ñ O R I T A I N G L E S A DESEA dar clases de i n g l é s (Dyploma). W 
Colegio, Neptuno. 109. Tel. M-1197. 
3 0 9 0 8 9 ag. 
r 
C o m p r a y V e n t a d e F i n c a s , S o l a r e s Y e r m o s y E s t a b l e c i m i e n t o s 
COMPRAS 
CO M P R O C O N U R G E N C I A U N A P I N -ca de- siete a nueve cabal lerías de 
buen terreno, alto, que tenga arboleda, 
y que es té situado en la carretera de 
Vento, antes de Calabazar. Se paga al 
contado. 
í " O M P R O U N A C A S A A N T I G U A O 
solar en la calzada del Cerro an-
tes de Palatino, y que su preck) no 
pase de 10.000 pesos. 
CO M P R O U N A L A N C H A D E G A S O -lina como para paseo, que tenga 
buen aspecto, aunque sea usada. T r i a -
r.a. San Indalecio, 11 y medio. Te lé fo -
no 1-1272. 
34118 3 0 ag 
CO M P R O U N A C A S A E N L A V I B O -ra o en el Vedado, que no pase de 
siete a .diez mil pesos, dando dé con-
tado el resio y un hermoso solar en 
ti Reparto Ampliación de Almendares 
¡ f í e n t e a al fuente luminosa. E s el me-
jor situado. L a casa que desea com-
' prar ha de tener las comodidades si-
.gulentes: jardín, patio y si es posible 
| traspatio o huerta, árboles frutales, 
I buen baño, garage el es posible, tres 
• o cuatro habitaciones. Participamos al 
j vendedor de la casa que si compramos 
ha de ser arreglado a la s ituación, pues 
¡ así pensamos vender en el cambio que 
ofrecemos. No quiero perder mucho tiem 
po; el que venga ya sabe las condicio-
nes que se requieren: Informará- Vic-
toriano Alvarez, Obrapía 99, imprenta 
í-1112 25 a ¿ 
DE S E O C O M P R A R U N A C A S A Q U E tenga buen frente corño para a l -
maci-n. Ha de ser en la calle de San 
Isidro. Informan, café Blak Cat. San 
Isidro, 58. 
. 34050 . ! 8 
C ; E C O M P R A C A S A C H I C A E N ¡ L A 
O ciudad con cheque de $5 000 del 
Banco Ifacir.nal. Si la casa vale un po-
co mas, se completa en efectivo I n -
forman San Rafael 162. _ cv'"vu- í n 
3 4 0 9 8 30 ag 
COiMPRO CASAS Y SOLARES 
Compro vanas casas, de tres a seis mil 
pesos y contratos de solares, o que 
• s t é n pagados a precios módicos F i 




2 9 ag 
( ^ E COMPRA UNA CASA E N L A H A -
O baña o punto de comunicación de 
4 a 8 mil pesos. Precio de s i tuación en 
r-fectivo. Razón, de 7 a 8 y de 1 2 a ^ 
Bernaza, 4 7 , altos. S. Lizondo 
33699 25 ac 
: K J comercial para a lmacén, tanto si es 
i nueva como si es v ie ja , ,para fabricar, 
! siempre que el precio se ajuste a la 
i s i tuación económica. Trato directo. I n -
formes por^ correo a J . F . C. Apartado 
número 300 o por te lé fono F-3195 des-
pués del medio día. 
33486 15 s 
CO M P R O U N A V I D R I E R A D E T A -bacos y cigarros, que tenga buena 
venta y que sea de precio razonable. 
Pezuela, 36, Cerro. 
I I I I M B M I I I W I W I I •IIIIIMMmiIlBÜlll I I 
VENTA DE FINCAS URBANAS 
r.ran netrodo E n la calzada del Mon- I T ^ N M A R I A N A O , C A L L E D E S A M A X T E N D O C A S A C H A L E T E N L O M E -Oran negOClO. E ,n la Caizaaa aei mon I f ^ esquina a la re San Andrés , se ven- , V jor do Los Pinos, jardines, hall. E N $10,000 con te, cerca del Mercado se vende una de o alquila un chalet con todas las , cinco cuartos, comedor, servicio moder- ' Se vende un chalet en la ^Jb0 ^gnu 
, i 1 . 1 . . 1 comodidades y confort, edificado en te- no yseparado para criados, comedor al i 400 metros; tranvía en las dos e!clja 
Casa de OOS plantas moaerna; renta rreno de cuatro mil ciento seis metros, 1 fondo, cielos rasos y paredes decorados, I ñas. Consta de Portal, zas"411' í-ins 
— ^ habitaciones y servici^ 
CCOMPRO CON U R G E N C I A D I E Z O J doce chalets en el Vedado, de un^ 
y dos plantas, parte alta, y nite val-
gan desde 25 a 75 mil pesos cada uno. 
r p A M B I E N COMPRO E N L A H A B A -
A baña, barrio de Colón, u otro ba-
rrio bueno, y en calle comercial aleu-
í e n t a ^ ^ 3 de Una y dOS I ^ r a 
/ C O M P R O DOS P O T R E R O S , UNO D E 
cien o más cabal lerías y otro de 40 
o ao ,que estén situados por la zona de 
Ciego de Avila o Camagüey; han de ser 
buenos y valer bien el dinero que quie-
ran. También compro lotes de l 000 o 
más caballerías de monte firme ' en el 
que abunden las maderas do coraran 
Den amplios detalles a Triana S-in I n -
dalecio, 11 y medio. TeléforA T-197" 
- 3262j 20 a g " ' rOMTRO C A P E Q U E E S T E B I E N S i -tuado en esta capital, tenga buen 
contrato yque en estos tiempos valga 
JO mil pesos. Doy siete mil . a l conta-
do y resto con garant ía del mismo Sr 
Marín, calle D núra. 1 5 , Vedado 
3 3 6 6 6 2 3 ag 
Preciosa oportunidad. S e vende en Je-
sús del Monte, un l ind í s imo chalet, 
compuesto de sala, hal l , saleta, cua-
tro habitaciones, garage. Cuarto de 
criados, j ard ín . Los materiales emplea-
dos todos de lo mejor, p o d r á n apre-
ciarlo personas inteligentes y peritas 
en f á b r i c a s . E s propio para personas 
que deseen emplear su dinero en casa 
para toda la y i d a . Informa Emil io 
Castro, Neptuno 222 , altos, entre Mar-
q u é s G o n z á l e z y Oquendo. 
$350, un solo recibo con contrato. 
Se la en $35.000. Informan Corra-
les 187. 
34056 30 ag 
Ií A R A T A , S E V E N D E M O D E R N A j casa de altos, en calle céntrica. 
Magníf ico interés, y si se quiere se de-
j a parte en hipoteca a bajo tipo. I n -
forma: su propietario. De 3 a 4, en 
Suárez. 2, altos. 
34129 .23 ag 
con árboles frii^ales y garage. Propio 
para personas de gusto. Puede verse a 
todas horas. Informa: doctor Chiner-
Abogado, Obrapía, 19. Teléfono M-5459. 
D ías hábiles, de 10 a 12. 
34012 24 ag. 
garage. Tiene C.100 varas de terreno en i comedor, 4 oit ci es  ¿é 
£27.500. Buena facilidad de pago. Telf. Hay que terminarla y el ^^X.-aSsOT,' 
1-3353. García. $8,500. Beers & Company. O-Keuw 
33615 27 ac ' altos. Departamento, lo. . 
- i C7103 ' " — 
O E V E N D E L A C A S A E S T R E L L A , 
O 118. ' 
3 4 0 3 4 
T ' N B U E N N E G O C I O . E N L O M E J O R 
* J de la calle Zaragoza, vendo dos 
casas y se i s , accesorias, con 460 me-
tros de construcción moderna. Renta, 
¿fO Pesos y la doy en ?20.500. Doy 
$10,000, $14.000 y $16.000 al 9 sobre 
ouenaa propiedades en la Habana y 
yj?^*1- wAnKel Godínez. Concordia, 
15.Í-B. altos. De 12 a 4 
34031 / j g ¿ 
HORRROSA GANGA 
Se vende o se alquila, propio para una 
industria, cría de aves o siembra de 
viandas, una casa con portal, sala, co-
medor, tres cuartos, cocina, servicio sa-
nitario y luz eléctrica con un terreno 
de 1250 varas, a dos cuadras del para-
dero del Cerro y u\ia del de Marianao. 
Carmen, entre Ferrer y Márquez, fren-
te al seis. Informa, su dueño. 
33146-47 22 ag 
i V E N D E U N H E R M O S O - C H A L E T 
nuevo, de una sola planta, en la ca-
lle de San Mariano y Juan Delgado, fren 
j te al parque de Mendoza, consta de 
¡ portal, sala, recibidor, gabinete, hall , 5 
¡ dormitorios de 5 por 4, dos lujosos cuar-
tos de baño intercalados, un gran «o-
medor decorado al óleo y zócalo bar-
izado de muñeca, todo servicio y dos 
Precio de s i tuación. Mide 7 y ' 
medio por 36. Tra lo directo. Informes: . 
O'Reilly, 52, señor Venta. T1"1"'"0 uc ^ " ^ ' í ^ U í ^ a f Varaue. -c»" 
338S1 23 ag ! c.?sa i e n f l u l V a \ - « 9 n ísos men-
' E V E N D E E N E L B A L N E A R I O " 
Santa María del Rosario, z j ^ t í p . 
lutos de la Capital, espaciosa y ^ gj, 
, alquiler todo el año renta 62 pesos ^ 
SE V E N D E U N C H A L E T , A C A B A D O ' suales. Pago cómodo. M. A. Montej"-de construir y sin habitar, de 8 12 ba, 116. De 12 a 3 p. m. ^ 
por 20. 170 metros>en Santos Suáres, | 33748 - " - ^ r É 
i y fresca, dos plantas, g a r a - 1 ^ L Q U I L O E N L O M E J O R D E MOW^ ge, recibidor, gabinete, cuatro habita-1 ^ un ]ocai mediano: tengo 
ciones. dobles servicios, cuartos de l en distintas calles comerciales: aa 
cuartos criados, garage para dos máqui- criados, terraza y lavandería. Precio f i -I me dedico a buscar locales para 
ñas, terraza y apeadero para automóvi - l jo, 15 mil pesos. M. González, Picota 30. 1 
les y grandes jardines. Superficie, 1102 33895 27 ag 
varas. E s t a propiedad se puede adqui- I _ 7 ^ ~ . -
rlr por poco dinero. Informan en la mis- ' oe Vende UU chalet muy bien Sltua-
ma, a todas heras. 
33954 22 ag 
blecimienfbs, para aquellas Pers° ¿¡^ 
me lo encarguen. Doy y„t0g° lud. 
en hipoteca. Informan en 
altos. A-0272. 
33515 26 a l » ^ 0 : do en lo m á s alto del reparto Santos . 
T ? h ~ o a n g a l e v e n d o d o s c a s a s \ S u á r e z , calle Enamorados y S a n Julio, • V E c S s cuad^af d f p l l n a ^ ¿ o i S i * . 
J U casas juntas, acabadas de fabricar, ; COii jard ín por SU frente V lado eran : lascoaín, una casa de " ^ ^ P ^ . á rer-
en la calle Benavides, a dos cuadras1 ' r . , J . . teja, en buenas condiciones, j ^ q q pe-
1.60O del tranvía de Luyanó y cuatro del de ¡ garage, COU servicios y cuarto de C n a - " c ^«nriA en z-'y _ i - é « 
Jesús del Monte. Son de ma de ra y mam- J_„ c i „ 1 »:__« , 111 1 
pisos de mosaicos finos, el I dos- ^ cha»Et tlene Sran ha"» sala» 
SE V E N D E U N A C A S A C O N metros en •i.tn Rafael y San Fran 
cisco E l tranvía le da vuelta a la es- postería, pisos de mosaicos finos, 
quina la que produce muy buena renta, alquiler de una le da el in terés del ca - ! comedor y dos dormitorios, b a ñ o V 
con siete departamentos que dan frente pital que le cuestan las dos y puede 1 . T . 77' ' , . , 
a la calla de San Rafael y 4 departa- v!vir la que es tá desocupada, constando 1 COCinac I iene gran patio COU arboles 
mentos con frente a la calle de San de portal, sala, saleta tres cuartos, co-, fmtalo . In formarán <>n la fahr irar ión 
Francisco. Todas de altos y bajos con ex- ciña, servicios y traspatio, facilidades rni ia ,es ' informaran en la laoncacion 
cepción de los departamentos A. B. C . para el pago. Informan en Compostela, | del lado. S u d u e ñ o L u y a n c n i ñ e r o 
que son de un solo cuerpo y le pertene 
cen todos sus arrimos. Informa su due 
Sa: H , 95, entre 9 y I I , de 12 a 2 y de 
t a 9. 
3307 9 2 1 ag 
SE V E N D E E N $8.000 U N A C A S A D E dos plantas en la calle de Esperan-
za. Informan en San Nico lás 125, o en 
la bodega de enfrente. 
3 3 9 6 5 22 ag 
129. altos. 
33979 
S 1 , 
:a ag. 
E V E N D E L A C A S A N E P T U N O E N 
1 27 . S u precio, 15.000 pesos. 
33921 ag 
tre Oquendo y Soledad, de altos in-1 Q E V E N D E N DOS CASAS N U E V A S 
teriores, con quince habitaciones. de I O de dos plantas cada una, portal, te-
mamposter ía , tres duchas, tres inodo- ¡ rraza. seis habitaciones, servicios do-
ros, y mide 339 metros 77 cts. planos, bles, de 8 y media por 20. 170 metros. 
Informa señor Tulio Arias, Damas 4, en Santos Suárez, a 16 mil pesos cada 
altos, de 1 a 6. una. M. González, Picota 30. . 
33378 ag i 33869 23 ag 
tando 50 pesos. Se ve de  ^ ' ¡ jV*** 
sos, reconociendo una h'PO1^ o a «ito» 
por ciento. Informan en Salud, - « 
A-0272. oí » ^ 
33514 f s T V 
SE V E N D E E N S8.000 U N A C A S - J , tres plantas a media g 0 
calzada c'e la Reina. Informan 
Nico lás J25, o en la bodega. •mM^M 
33964 T ^ Í a S A S 
GA N G A : S E V E N D E N D O S de a 4.500 pesos ^ida _ u n f ^ 1* 
de la Habana. Informan en ^úresO. 
De 10 a 12 y de 5 a 7 . \a l taDi | i ^ 
S Í G Ü l A T F R E Ñ T Í 
3 S 8 : ! 6 
^ O L X X A a D I A R i O D £ L A M A R i N Á A g o s t o 2 1 ^ d e 1 9 2 1 P A G I N A V E Í N T I U N A 
C o m p r a ^ V e n t a d e F i n c a s , S o l a r e s Y e r m o s y E s t a b l e c i m i e n t o s 
bricar casas, véanos hoy mismo. Obis-
'po. 31 y medio, l ibrer ía . 'No olvidarse. 
| 30318 26 sp. 
para establecimiento. E a el me-
• Cnanto de Galiano, se vende o se 
• nda con contrato mediante rega-
í^'lnforman Galiano número 66, en-
J^San Miguel y Neptuno. ^ 
. J 3 6 3 4 " 
r T j ^ a desocuparse, se rende o 
• • nda en Uno de los mejores pan-
¿el Vedado, el espléndido chalet 
¡Ma calle I esquina a 13, con magní-
C ¿ i comodidades y una buena distri-
¿ c i ó n para una familia de gu^to. 
ConJpaesta de sala, comedor, hall, cm-
„ dormitorios con dos baños de agua 
L a y caliente, 2 pantrys y hermosa 
c0-;aa de gas, en la planta baja; y 
trt, dormitorios en los altos, también 
con dos baños. Además, un amplio 
rage con capacidad para tres má-
. Quinas con tres magníficas habitacio-
n.s en los altos y su correspondiente 
¿ n o . Jardines y ocupa una superfi-
,fic de 1.183 metros. Para compra o 
andamiento, dirigirse al Ihnco Na-
cional de Cuba, tercer piso, núm. 311. 
33^0 Í L L i £ _ 
y é ñ d b o s e c a m b i a P O R T I I T 
iS camión <ie una o dos toneladas una 
'«isa acabada de construir en el Repar-
'•fode Juanelo. calle Eulacla y Piedra, 
(r* la misma informan a todas horas. 
; 33166 20 ag 
V E I T D E W D O S C A S I T A S D E J O A -
S dera en ganga, en el Reparto E l 
irivilán, calle de Atlanta, final de la 
'misma lindando <-,'»n la finca de Pepe 
iSormoso Pregunten por Pablo. 
rS94 ' 23 ae. 
D O S C A S A S D E G A N G A 
¡Vendo dos casas en lo mejor del Cerro, 
son de dos plantas, construcción de pri -
mera. Renta cada piso. 45 pesos. L a s 
doy a $6.500. Pueden dejar $3.000 en ca-
l da una, de hipoteca, al S por ciento. Be-
nito Vega. Someruelos. 8. De 12 a 2. 
Teléfono M-1348. 
| ' t T E J n J O I i I N D A GASA E?T 1,A C A I . I . E 
| Y de San Benigno. 6 por 30. Techos de 
, hierro. Portal, sala, saleta, baño inter-
jcalado, comedor al fondo. 3 cuartos. 9.000 
I pesos. Puede dejar $5.000 en hipoteca. 
¡Vega. Someruelos, 8. De 12 a 2. Telé-
'fono M-434$. 
T ^ E D A D O . G R A N C H A L E T , DOS plan-
I ,y tas, a todo lujo. Lo más moderno. 
• Costo su fabricación, 80.000 pesos, sin 
el terreno. Lo doy en $50.000. Recono-
i cer $30.000 de hipoteca, al 8 por ciento, 
j Vega. Someruelos, 8. De 12 a 2 Telé-
Ifono M-4348. 
R E D A D O . CASA D E 12 P O R 22.66, 
i > todo fabricado. Sala, comedor, 3 
; cuartos, doble servicio, garaje, un cuar-
i to para chofer. Puede comprarlo con 
•$4.000, y reconocer hipoteca de $11.000. 
Vega, Someruelos. 8. Teléfono M-4348. 
•De 12 a 2. 
R E D A D O , L I N D O C K A L E CITO, cons-
, t trucción primera, dos plantas, en 
calle de letra, entre 21 v 23. No tiene 
•garaje. Lo vendo en $18,000. Puede de-
jar $8,500 al 8 por ciento. E s negocio 
i verdad. Vega. Someruelos, 8. De 12 a 2 
¡Teléfono M-4348. 
3338" 22 ag 
r i A N G A . S E V E N D E U N P R E C I O S O Q O L A R E S , S E T R A S P A S A N 2 E N A L -
solar en el punto m á s céntrico del O mendares, con 983 varas y 2 en el 
departo (.haple. a 68 metros de altura Reparto Oriental, con 1494 varas, se 
sobre el nivel del mar, a un precio de transfieren todas las acciones con sus 
"^ratona. Informan Xeptuno núm. 10. i recibos pagados, e intereses al día v se 
"¿T!* 21 ag I rebajan al que los compre juntos $850 
^ M P L I A C I O N A L M E N D A R E S , A D O S d 
fonda y lunch, en 5.500 pesos, en la Ha-
bana. Venta diaria 100 pesos. Infor-
man en Amistad, 13*. B. García. 
22 ag. 





n i n A I a - i6 33540 de Quinta \ PO R T I 7 N E R Q U E E M B A R C A R M E regalo una vidriera que deja cuatro 
f o V ^ ^ g ^ í K o ^ í P - 1 p O K S T R U C C I O N B E G i ^ r » I § ^ l S 5 £ ^ b u ^ a s ^ c o n ^ i c 1 ! ^ . 
i L ^ ^ u a o * » C O K ^ . ^ . P o e o de en- ; 1^ ted quiere fabricar una casa, no- formes: Factor ía y Corrales, ca fé ; de 12 
ÍS!f? « J S i ? ? ! Í u 1 1 0 £ iní,arV; 1 sotros se la fabricamos y le firmamos a 3 y de 5 a 8. Señor Manso. 
numero 9 > medio. De 10 el plano. E l dinero en casas nunca se, 3354S 21 ag 
O Delicias, 47, I pierde, lo mejor es fabricar casas. Véa- •—• 
t nos hoy mismo. Obispo. 31 y medio, 11 
21 ag brería. X o olvidarse. 
trada 
nez. Tejadillo 
a 12, 6 Teléfono A-7463 
Víbora. 
33824 
T OKcA A V E N I D A D E AGOSTA, propia 
J - i para una residencia, un panorama 
precioso. Desde allí se domina toda la 
bahía yla ciudad, el terreno tiene mil 
metros 25 por 40 y se vende muy ba-
rato. Informes en Carlos I I I 38. es-
quina a Infanta, te léfono A-3825. 
30989 3! as 
R E P A R T O ALMENDÁRES ' 
OFICINA 
Aprovechen ganga: se venden sola-
res a $1.300, a plazos, en el Reparto 
Almendares, pagando $100 de entra 
i m a 26 ep 
C O N S O L I D E S U D I N E R O 
comprando una pequeña finca en lo me-
jor de la Habana, frente a " E l Chico" en 
! el Wajay. Todas estas fincas tienen 
j frente a la carretera, gran arbolado, 
1 agua abundante y luz eléctrica y la ven-
1 taja de entregar el 10 por ciento de con-
tado y el resto en 4 años . Para Infor-
|mes y planos. Habana. 82. Teléfono 
A-2474. 
C6189 . Ind. 10 j l 
SE V E N D E U N S O L A R D E 860 V A R A S con ocho habitaciones al fondo, mo-
r p i E N D A D E R O P A Y S A S T R E R I A . 
A Se vende en Regla, muy barata, por 
no ser del giro y haberla adquirido. A. 
Meunier. Calixto García. 38, Regla. L a 
mejor situada en el pueblo. 
33598-99 27 ag 
d e m á s , de azotea y pisos de mosaico. 
, c _ - i L e queda un frente que caben dos cha-
da y $15 mensuales, Sin interés . Pa- l£CÍtos con su cerca de mamposter ía y 
m 'mC^—,-. J í _ í : « „ _ i r- • • reja entre dos lineas de caros. Se da 
ra informes, dir í jase a la oficina de a catorce pesos vara fabricación y te-
Mario A. Dumas y S. Alpendre. Calle rreno y se .deja Par4e en hipoteca, s i 
a i o T I T i t o í / * n .'^ acaso conviene, en Buen Retiro, calle 
" y 1^. lelerono W Z b U . Reparto A l - ¡ P a r q u e entre Concepción y Sta. Rosa. 
mendares. Marianao. 
PU E S T O D E F R U T A S . S E V E N D E por no poderlo atender su dueño. 
Hay comodidad para vivir y es poca 
renta. Informar en el mismo. Reunión 
13. en la plazuela de Antón Recio. 
33777 21 ag 
^ E T R A S P A S A U N A C A S A D E I N -
O quilir.ato que sirve para casa de 
huéspedes y se da barata por no poderla 
atender su dueño. Informan: J e s ú s Ma-
ría. 21, altos. 
33734 26 ag 
D I N E R O E H I P O T E C A S 
E D A N 4.0O0 P E S O S E N P R I M E R A 
finca urbana, en 
la Habana, al ocho y medio por ciento, 
i Informan en Gervasio, 70. 
^ ^ ^ — ^ ^ ^ ^ — — B i ^ a ^ m ^ ^ i ^ m l 33863 ag" -
/ B R E Q U E S . PAGO E N E L ACTO P O R T T I P O T E C A S , T E N G O D E UN C L I E N -
' X I te ochenta mil pesos para tres o 
cuatro hipotecas con sól ida garantía do 
fincas urbanas. Lampari l la número 74, 
altos. Departamento legal del Centro 
de Fomento Mercantil, S. A. 
3361» 25 ag 
\ j sus cheques, del Banco Nacional 
el 75 por ciento; Español , 45 por cien-
to; Internacional, el 15; Córdoba y Di -
gón. el 90. Angel Godínez. Concordia, 
153-B, altos. De 12 a 4. 
34030 23 ag 
\ ^ENDO 40 M I L P E S O S E N C H E K S del Banco Español , precio mejor 
de plaza. Informes, de 






C h e q u e s N a c i o n a l y E s p a ñ o l 
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VENDE ETÍ L A C A L Z A D A D E L A 
¡ S víbora, en sitio muy bueno y muy 
»Uo una casa de dos plantas, con sie-
te cuartos, sala, saleta, patio, traspa-
k]0 v todas las comodidades modernas. 
'S« da barata por necesitar efectivo, 
'nudlendo dejar la mitad en hipoteca. I n -
''nrma- José S. Vila, Belascoaín, 16. de 
• a 4. Teléfono A-4808. 
f J3015 28 ag 
IpASA E N T R E R E I N A Y S 
'Ju ro. Se •vende esta propie< 
AN L A Z A -
\ j ro. se vence esta propiedad de dos 
plantas, en $25.0000. p.inp:i. Doy faci-
lidades y trato directo. Informan Apar-
'tado 2(í4, Habana. 
33493 21 ag 
J U A N P E R E Z 
iQtiifin vende casas? P E R E Z 
iQul̂ n compra casas PI-3REZ 
iQuh'n ^ende fincas de campo?. I ' E U E / . 
iQuifn compra fincas de campo? l'EUK''. 
¿Quién toma dinero en hipoteca? I 'KREZ 
Los negocios de esta casa son serlos / 
reservados. 
Belascosiln, 24» altos. 
\ r E N D O E N C O R R E a T c E R G A D E L A 
•V calzada, un hermoso chalet de dos 
'plantas. Tiene todas las comoddades y 
cuatro cuartos en los altos. Lo doy muy i 
barato en esta semana. 
YENDO U N A C O L O N I A D E C A ^ A ' en San Nicolás,, con unas 25 caba- ; 
Herías, chucho, c a s a i y demás, en l a ; 
irrisoria cantidad do mil pesos. T r i a - i 
ra, San Indalecio, 11 y medio, cerca de ', 
Correa. Teléfono I-12T2. 
3 2 6 2 2 20 ag. 
EN L E J I L T A S S E V E N D E U N A OA- ! sa de dos plantas, compuesta de 4 1 
departamentos derecha e izquierda, cada 1 
departamento tiene sala, saleta, dos 
cuartos, servicios, baño, con bañade.-:i, I 
cocina de gas: otra de planta baja en ' 
el Reparto Santos Suárez, compuesra I 
de portal, sala, saleta, dos cuartos ba-1 
ño con bañadera, comedor al fondo y ! 
cocina. Ea una ganga. A precio de rno- i 
ratorhi. Informun en Paz y Enamora- ; 
dos, al lado de la bodega. Jesús del i 
Monte. 
«1532 20 ag 1 
A N T O N I O E S T E T A , A G U I A R 7 2 , por ' 
S\ . San .luán <!.. i'ios, señores prople-1 
tari os. ti ileMeíi'1 voiider sus casas, ven- I 
fan a verme; l«;iia<» buenos comprado-¡ 
íes, rapidiíz y reMcrvu 
3 3 0 5 9 í>R ag I 
rOKSTEUYO GASAS E N C U A L Q U I E R punto, de todos tipos y tamaños. No 
deje de verme a mí antes de empezar su I 
'fabricación. Le hago el "esqueche" de 
1 obra y le evacuó cualquier consulta ' 
•obre fabricaciones, gratuitamente. Tam- j 
• bién hago planos de todas clases, y fir- ' 
1 Bo planos de fabricación /más barato 
<iue nadie. .Tesé J . Pérez. Obrapía, núme-
ro 2 2 , esquina a San Ignacio. Edificio 
i oscarza. Habana. 
230H 2S ag 
Con poco dinero lo hago propietario 
casa o solares en repartos mejores 
de la Habana, con aceras, tranvía, y 
eléctrica. Admito en pago de ellos 
beques de todos los bancos a la par 
cualquier cantidad y el resto en 
cómodos plazos. Piñón, Marín y Co., 
Crespo, número 9, a todas horas. 
4 » Ü 30 ag 
J O S E U R E T A : COMPRA Y V E N D E 
fort0,1838 y solarPS >' fincas rúst icas en 
lfcl«0S harrios y provincias de la 
'a. así como toda clase d» establecl-
UrtA08'' toma y c'a dinero en todas can- 1 
T . i / í so,,r,:> hipotecas. Belascoaín, 97, 
'«'flono ^-7302, L a Discusión. De 9 a 
11 de la mañana. 
Y E W D O U N A P I N G A R U S T I C A cotn-
^ puesta de veinte caballerías, supe-
j . , . ^ Para crianza de ganado vacuno. 
í inaenff* l!in'lr. '"n abundante hierba 
«0j^n''Ica y "n buen palmar, cercada 
V"a ae alambre, de siete hilos. Su pre-
como ganga, 14 mil pesos. Se pue-
el rn31" ,,na Parte en hipoteca y si 
l«a«. inprador q'í'Pre puede hacerse del 
en i , a| convienen en el precio. E s t á 
«a« t0?*111- Pftxima al pueblo L a s Po-
^1.llforrna: José Ureta. 
\ A l e m o s u n a p i n g a u r b a n a 
d0 , e Ensañe'.).- le la Habam al la-
f ta a , r'^radeio del Príncipe, compucs-
fnis cía navps fle 770 metros pla-
ih0 oa<1f ."na. fabricada do citarón, te-
r *«i tn ••canalada de fibras de ce-
! rada, , amianto. ]Jiso« de cinco pul-
r W f l r i jCorlrr':U)- T^tnl hace i'na su-
d.i!, „ , de < '00 metros. Vendemos to-
N0 ,r.,nu -^la- el precio es $40 metro, 
i ^enu ií1 rnos' cr"1 corredores. Dlrccta-
lo e l ' , ! cemprador. E s una ganga, sd-
f ^ nveirnrrf 'v* va'e lo ri"e pedimos por 
: tinoj,. , a!?rjca(:l0 Pn llna ii'ive hay un 
0 alcohol6 3 500 Baloncs para easollna 
C' A S A , d i e z m i l p e s o s , l a d r i l l o , s concreto, cielos rasos, portal, sala, 
, saleta corrida, cuatro cuartos, baño in-
! tercalado, con? trucción moderna y bue-
na. Rodríguez. Empedrado, 20. 
Q O L A R R E G A L A D O , P R A N T E C A L - i 
; O zada de Concha, 25 por ciento de I 
| contado, resto fácil pago, a 7 pesos, con I 
¡ f r e n t e a dos calles. Sólo 2.500 pesos 
, ahora. Rodríguez, Empedrado, 20, 
PO R 2.500 P E S O S C E D O H E R M O S O solar en la Loma de la Universidad 
y reconocer pequeña cantidad al seis 
por ciento. Hay varios más . Rodríguez, 
j Empedrado, 20. 
PA R A G A R A G E , I N D U S T R I A , A L M A -cén, compre ahora, poco dinero, po-
I co interés; barat ís imo. Calle San José , 
; cerca de Infanta. L e interesa. Véame 
pronto. Rodríguez, Empedrado, 20. 
CA L L E P I G U R A S , P A R A P A B R I G A R , casa, garage, industria, a lmacén, a 
i 25 pesos o menos, s e g ú n condiciones 
i a convenir, odríguezf Empedrado, 20. 
3386 21 ag. 
EN E L C E R R O , G A N G A V E R D A D , vendo una casa de sala, comedor y i 
dos cuartos, cocina y servicio sanitario; 
toda de mampostería, en $5.000; pre-1 
cío de moratoria. Informes: Infanta, 22 | 
entre Pezuela y Santa Teresa, Cerro, i 
L a s Cañas. 
EN T U L I P A N A UNA C U A D R A D E ia Estac ión y a una cuadra de 
Ayesiforán, vendo una casa con 3.200 
varas a ocho pesos. Por la s i tuación en 
que se encuentra situada se presta bien 
para una industria o un gran garage 
Informan en Carlos I I I 38, esquina a 
Infanta. Teléfono A-3825. 
30989 3i ag 
VE D A D O . S E V E N D E U N S O L A R E N lo mejor del Vedado. Mide 21 por 
50. Renta 146 pesos. Se da barato por 
necesitar dinero. E s t á próxlto a la Línea. 
Más informes: Ruiz López, Monte, 244* 
tarde. «taoino ' a 
tarde. Teléfono 5338. 
33321 23 
a una cuadra del paradero de Pogo-
lotti. 
33055 23 ag 
C O L A R E N R E P A R T O D E L A C I U -
O dad, tiene tranvía, agua, luz, alcan-
tarillado y teléfono, rodeado de Indus-
trias, en Betancourt, cerca de la cal-
zada d Buenos Aires y de Palatino, ca-
lle de Macedón la. con 418 varas, libro 
de todo gravamen, con su escritura, a 
$2 la vara, el mismo precio que costó el 
año de 1908. Manuel González. Picota, 
número 30. 
VE D A D O . S E calle de letra. 
SO L A R ] Juntos C E S E N GANGA. >s o separados, a 
ag. 
S E V E N D E N 
peso la vara 
V E N D E S O L A R E N 
entre 21 y 23. mide 
550 metros, tiene fabricación que pro-
duce $75 pesos mensuales. A 38 pesos 
metro. Informan 23 esquina a 2. 
33658 23 ag 
C7085 
H O T E L 
Se v e n d e u n l u j o s o 
H o t e l , e n u n p u n t o 
c é n t r i c o d e l a H a -
b a n a . P a r a m á s i n -
f o r m e s , d i r ig i r se a 
M r . B e e r s . O ' R e i -
H y . 9 y 2 . 
3d.-19 
E L C O N T R A T O D E ! 
solar en la Amplia- I 
clón de Almedares, a media cuadra de | 
SE T R A S P A S A un magníf ico 
SE T R A S P A S A U N A CASA COMO D E familia por enfermedad del que la 
atiende. Punto inmejorabjle. Informan 
en Muralla, 51, altos. 
33694 23 ag. 
y continuar pagando a la compañía el un parque y próximo al Hotel. Hay en- ; TT" A R M A C I A , S E V E N D E U N A , M U -
resto sin interés a razón de 4.25 la va-I tresado3 $1025, y se rebajan $300 de \ J? chos años de establecida y acredita-
ra. Es tán en el Reparto Buenavlsta, a l esta cantidad, además de la gran utl- ; da. Lugar céntrico en la calzada de 
Contrato y condlcio-
Alvarado, Obla 
de 1 a 3 de la 
lado del parque, número 2. También ad-'lldad (lue 36 obtlene_ en el precio del ¡ J e s ú s del Monte, 
millmos checks de los Bancos Nacional i contrato que es a $3.50 vara. E s t a ofer- , nes buenas. Informan, J 
Español , Dlgón y Demetrio Córdova'Ita es vá-"da solamente hasta agosto j po, 59, departamento 2, 
García y Rodríguez. San Ignacio 65. Ha-;5?- lnforma: «¡¡«or Sierra San Joaquín, l^ana ' 21, moderno. Teléfono A-4949. 
33156 23 ag i 33625 22 a s 
tarde. 
33838 23 ag 
X TXBORA, E N $ 5 . 2 0 0 S E V E N D E N dos 
> solares en la calle de Jenaro Sán-
chez, entre Primera ySegunda, que mi-
den 10 por 35 metros cada uno. que 
hacen un total de 700 metros cuadrados; 
los dos con agua, aceras y alumbrado. 
Su dueño, Cándido López, Luyanó 78-B. 
32027 23 ag 
K N L A G A L L E P L O R E S E N J E S U S del Monte, vendo una esquina con 
trescientos metros, todo fabricado de 
mamposter ía y azotea. Precio, diez mil 
quinientos pesos. Informan en Carlos 
I I I , 38, esquina a Infanta, te léfono A-
3825 
30989 31 a» 
EN E L C E R R O . V E N D O U N A esquina con su accesoria, alquilada con es-
tablecimiento y una casa con portal, 
sala, comedor y dos cuartos. Servicio 
sanitario. Todo de azotea, citarón; a 
tres cuadrAs de los tranvías. Calle as-
faltada Aprovechen esta ganga. No se 
vende, se regala. E n $1 1.000: para in-
formes. Infanta 22, entre Pezuela y 
Santa Teresa, Cerro. L a s Cañas. No 
corredor. 
„ j T . ~ 7" | Q O L A R V E N D O U N O E N E L R E P A R -
i3e venden uOS solares Situados en lo O to Buenavlsta, ceroá de los tranvías. 
Informa- Corgos, O'Reilly 77, altos. 
r;3223 21 ag 
R U S T I C A S 
EN P A L G U E R A S V E N D O U N A C A -sa de mampostería, techo de tejado, 
en muy buenas condiciones. Con once 
metros de frente por 25 de fondo. Con 
seis cuartos y dos accesorias. Entrada 
independiente, A dos cuadras de la cal-
zada. Se da en nueve mil pesos. Infor-
mes: Infanta, 22, entre Pezuela y Sta. 
Teresa, Cerro. L a s Cañas. No corredor. 
Animas. Teléfonos M-3386 o 1-3395. 
31 ag. 
EN E L C E R R O , V E N D O U N A GASA de portal, sala, comedor y dos cuar 
tos, de mamposter ía y azotea, a tres 
cuadras de los tranvías . Calle asfaltada. 
Ganga nunca vista por tener que em-
barcarse para el extranjero. Se da en 
$4.500. Informes: en Infanta» 22, entre 
Ptzuela y Santa Teresa, Cerro. L a s Ca-
ñas. No corredor. 
GANGA V E R D A D . E N L A C A L L E Flores, cerca de lo» Tranvías de 
Santos Suárez, vendo una casa con por-
tal, sala, saleta y dos cuartos, cocina 
y servicios sanitarios, toda de mampos-
tería y azotea en lo más céntrico del 
barrio, punto comercial. Se da en 5.800 
por tener que marcharse su dueño para 
el extranjero. Esto no es venta. E s re-
galar la propiedad. Renta 50 pesos. No 
trato con corredor. Para informes In-
fanta 22, entre Pezuela y Santa Teresa 
Cerro. L a s Cañas. 
32812 22 ag 
m,ejor del Reparto Mendoza, cerca de 
los parques Víbora. Uno mide 500 
varas ; el otro 734 varas. Se dan ba-
ratos, dando parte al contado. Cerca 
, ,', . , . , " l a u u ' ~ í j j V E N D E O S E A R R I E N D A L A P I N 
de CHOS hay esplendidas Casas. Infor- ; ¡O ca Los Manantiales, de una caballe-
ma «ii flnnñn M¿nA»T 7»liia».> 1 mnm ría y cordeles, toda cercada, propia pa-
ma SU QUeno, IWendez, ¿Ulueta S por ra crianza8 y frutos menores Tiene ca-
sa, río, palmar y a una hora del pue-
! hlo de Managua, úl t imo precio, $9.000. 
l Renta anual, $700. Informan en San Ni-
colás 125, 
33759 21 ag 
E N T A D E U N A C O L O N I A . D A D A 
reacción del azúcar y del por-
venir que se le, vendo una colonia en 
! la provincia de Santa Clara, con veinte 
I y cuatro caballerías de extensión, quln-
| ce de caña, entre retoños, soca planta 
y caña nueva. Buenos potreros. Tres 
transbordadores en la colonia, buenas 
, v ías de comunicación. E l ferrocarril 
Central pasa en medio de la colonia. 
! Campo vac ío para hacer nuevas slem-
| bras. E l central da cinco arrobas y me-
dia de azúcar, libre de todo gasto. I n -
' forman en la Librería Nueva, frente al 
teatro de Martí. Admito parte del valor 
de ella al contado y el resto a plazos, 
. con facilidades para el pago, 
j 33516 24_ ag. 
U A R E N T A C A B A L L E R I A S D E M O N -
te, lindando con la bahía de Nuevl-
1 tas, se venden muy baratos o se cede 
la Guía Forestal para su explotación. 
1 E . Cima, Aguiar 36. Teléfono A-5398. 
32974 23 ag 
SE V E N D E U N A V I D R I E R A D E T A -bacos cigarros y quincalla situada 
en punto céntrico. Tiene un buen con-
trato. Venta diarla ^e 35 a 40 pesos. 
Informarán Cristina 54 12. 
33360 31 ag 
O A R R I E N D A U N A V I -
dulces, propia para uno 
que quiera trabajar. Informan en la vi-
driera de dulces del café E l Día, de 
7 a 11 de la noche. 
33476-77 22 ag 
C U A T R O M I L P E S O S 
ofrezco para colocar en primera hi-
poteca al 10 por ciento. Trato directo 
con el interesado. Cerro 540. esquina a 
Arzobispo. 
S2728-29 26 ajr _ 
"7 L O S D E U D O R E S D E L O S BANGOS 
Compramos cantidades desde $1.00 en ! ^ \ . Nacional v Español . Doy dos ch&t 
adelante; también aceptamos Digón, ¡ques, uno del Español, por valor de 1,80D 
Córdova e Internacional. Hacemos hi- i pesos, y otro del Nacional por valor de 
potecas en 24 horas. Manzana de G6- 2,200 pesos. Los doy por dos años, sin 
mez. 212, segundo piso. ¡cobrar Interés, admitiendo garant ías de 
34120 23 ag .fincas rús t icas o urbanas. Pueden di-
su dueño, Juan A l -
Gómez, 32, Colón, Pro-Manuel de J . Arevedo, Notario Comer- fónso.6 Máximo^ í 
ciaL Obispo, número 59, departamento vi^3a64de Matanzas 
5 y 6. Teléfono M-9036. Compro y a / n u m n n a c t t i t n — 
vendo cheque, de los bancos Español, ^ ^ ^ ^ l l ^ T I L L A 0 c f l o c 
Nacional y demás bancos afectados en G a l i a n o , 3 5 . T e l e f o n o A - 6 9 9 5 . 
la liquidación; casas, solares y valo- C o m p r o c h e q u e s y l ibre tas de los 
res. Tengo dinero para hipotecas en la b a n c o s D i g ó n , B a n c e s y C a j l 
Habana y sus barrios. Trato directo con de l C e n t r o A s t u r i a n o . C o m p r a J 
v e n t a de c a s a s y s o l a r e s . D o y d i -
n e r o e n h i p o t e c a s a l m e j o r t ipo q u t 
n a d i e . S e r i e d a d y r e s e r v a . 
los interesados. 
33976 24 ag. 
D I N E R O E N H I P O T E C A 
se facilita en todas cantidades sobre 
propiedades en la Habana y sus ba-
rrios. También se compran las mis-
[ C 6079 25-d S. 
F A C I L I T A D I N E R O 
mac cicrr^ro ,,o o,.c = ^ » ' E n primera y segunda hipoteca en to-mas. Siempre qUC SUS precios no sean dos pUntos en la Habana y sus Repar-
exagerados. Informan gratis: Real 
tate, A. del Busto, Aguacate, 38. De 




C H E Q U E S N A C I O N A L 
lascoaín, 34, altos, 
rez. 
de 9 a 11. 
i pagarés , 
ables; Be-
tones. Be-
Juan P é -
INVIERTA SUS C H E Q U E S A LA PAR 
En la compra de solares, casas y au-
No demore en hacerlo y 
Compro hasta 85 mil pesos contra efec-
tivo, en el acto, pago de 1 a 2 pun-1 tomóviles. 
tos más que los corredores. Me urge I i i - i • 
comprarlos. Manzana de Gómez. 552. De salve su dinero. Venga a verme y tra-
8 3391707y de 2 a 4- Manuel Pifio21i aír taré de encontrar aplicación para la 
C H E Q U E S C O N T R A M E R C A N C I A S ^ S ^ T S a S T o b S ? S Z . 
Confecciones para señoras , niños 
Q E V E N D E 
O drlera de 
V E N D E N D O S G R A N D E S G A S A S 
POR 1 5 0 P E S O S , I . A M I T A D D E I.O entregado, se traspasa el contrato 
de un solar en el barrio Azul, que mido 
11 por 40. Tiene árboles frutales, agua 
y luz y una casita en construcción ha-
bitable. Para m á s detalles, dirigirse a 
Tenerife, 61. 
33722 21 ag. 
to, juntas o separn.laa, buen negocio 
pnra tres socios Informan en Monte 5, 
altos, de 9 a 10 a. m. Sr. Gómez. 
33129 30 ag 
OCASION. P O R NO P O D E R S E aten-der se da en precio de ganga una 
vidriera de tabacos, cigarros y quinca-
lla, situada en punto céntrico. Zulue-
ta 73, casi esquina a Monte. Tiene con-
trato. 
82849 22 ag 
para señoras , n iños y 
hombres y út i l e s de casa. Recibo che-
ques Intervenidos de todos los bancos 
a la par, contra mercancíar a Ipor ma-
yor y menor Manzana de Gómez, depar-
tamento B6S. de 8 a 10 y de 2 a 4. 
Manuel Piñol . 
32919 27 ag. 
Habana. 
LI B R E T A S D E A H O R R O S . D E L A S cajas' de los Socios del Centro As-
turiano y Gallego, se compran en bue-
nas condiciones, y cheks de todos los 
Bancos. Héres y Co. Aguiar, 36. Telé-
fono M-5248. 
33891 29 ag 
, I N E R O P A R A H I P O T E C A S . T E ^ 
temos dinero para colocar a buen 
Interés sobre casas en la Habana y 
sus barrios, en pequeñas y grandes 
cantidades. Héres y Co. Aguiar, 36. 
Teléfono M-5248. 
33892 29 ag 
24 a* 
4 P O R 1 0 0 
De Interés anual sobre todos los depó» 
sitos que se hagan en el Departamen-
to de Ahorros de la Asociación de De-
pendientes. Se garantizan con todos loa 
bienes que posee la Asociac ión No. 61. 
Prado y Trocadero. De S a 11 a. m. 1 a 
5 p. m. 7 a 9 de la noche. Teléfono 
A-5417. 
C6926 In. 15 8. 
vender su 
alguno de 
de café y 
confiados? 
H I P O T E C A . S E T R A S P A S A 
Se desea traspasar una hipoteca de 
$29.000, por $26.000, sobre una finca en 
Banagüulses , de 28 y media caballe-
rías. Beers & Company, O'Reilly, 9^ , 
altos. Departamento, 15. 
C7104 3d.-20 
D ^ S n ^ ^ a ^ T ? 
merario desde cinco mil pese 
venta mil? ¿Neces i ta usted 
establecimiento o comprar 
los muchos, principalmente 
bodega, que nos han sido 
Vaya al Salón H, donde puede ver a Do-
mingo García, el popular corredor o a 
su asociado Sabino Menéndez-, de 8 a 
12 y de 1 a 5, ó llarr 
A-3026, M-5416. (Ten€ 
mejores compradores 
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IiOS PINOS C E R C A E S T A C I O N 
Ci A P E V E N D O DOS D E DOS M E J O -y res de esta capital, en 7.000 pesos 
cada uno. Buen contrato, buena venta, 
poco alquiler. Para más Informes, Cres-
po núm. 9, de 2 a 4. Marín y Piñón. 
31645 19 ag 
E V E N D E UNA B O D E G A SODA E N 
S 
por lo que tengo pagado, $406. Infor-
man Pedro Lamas, Monserrate y L a m -
parilla. Billetes. 
33448-29 2« ag 
E C E D E T I N M A G N I F I C O S O B A R 
con poco dinero en el Reparto de Ro-
cafort. Mide 180 metros. E n lo mejor del 
Reparto. Se cede en 260 pesos por fal-
tarle pagar 300 pesos. Informen a Mo-
desto Salgado, calle de Atarés y San-
ta Ana, carbonería, 
33764 21 ag 
1 mucho porvenir. Se da barata. Infor-
1 mar. e n J e s ú s del Monte, 340 antiguo. 
Pregunten por Pancho. 
32265 23 ag. 
s 
C H E Q U E S Y L I B R E T A S 
Compramos de todos los Bancos y en 
todas cantidades a los mejores tipos 
de plaza. Pagamos en el acto y en 
efectivo. Compra y venta de valores 
nacionales. Alfredo García y Compa-
ñía. Manzana de Gómez, 233. 
33970 27 ag 
23 ag 
E M P L E A D O S 
t o m a m o s c h e q u e s d e l G o b i e r n o y 
de todos los B a n c o s e n l i q u i d a c i ó n . 
L a F e y C a . S a n J o s é y P r a d o . T e -
l é f o n o A - 6 1 7 1 . 
Cheques del Nacional. Pagamos al 45 
31 ag 
Por cheques del Nacional, vendemos 
mercancías de mucho consumo y de 
fácil realización. Diríjase al señor Pe-
CJE V E N D E B A B O D E G A D E CON- . " . 
o cepción y San Lázaro, v íbora, p o r v a l o r . Tra iga su cheque intervenido ¡ relra> Vinanueva 4, entre Velazquez 
S O L A R E S Y E R M O S 
E S T A B L E C I M I E N T O S V A R I O S 
U ^ . ^ a n Rafael 14 3, 
°iZizr y Hno-
Teléfono A-8256. 
— — , 16 s 
A ' í ^ 0 - S E V E N D E U N A G R A N D E 
0n,a dpT iSa residencla situada en la 
^Tales Universidad, de jardines, 
^ r t o s ' ,eara'íe tres máquinas, ocho 
Ffandes , fan-il'a. lujoso comedor, 
""Ures p* J filones para xirmas o 
0 póniif casa. Para familia numero-
y faoiiM^i Se cla a Precio d6 &an-
haoé para el pago. Véanla 
^rredorVw J¡eeoc'0' que se quema. No 
fcar. Hav n X- y 27 está sin estre-
' h b i . » ^ sereno. 
25 ag 
>S V E N D O U N A CASA 
d e ^ V 5 «e fábr ica , en J e s ú s del 
D-j,!,- saleta, tres cuartos, azo-
u-toi as' *4,500> sala, saleta y 
i enn,'^?, S?n Anastasio, con las 
«-omodldades. en $5,500; en San 
.' eí, t^0^1?1, sala- saleta y dos 
al koiÍ ' ,300,: en la misma calle, 
en l i ' '^e ta y dos cuartos, en 
Ueta • misma calle, de portal, 
los V ^ , , ? cuartos, servicios in-
lad¿s t H t o U servlclos y entrada 
,das ias n i ,ciel0 raso- en $8,500 
>s tenco nc'Pa'es calles de los 
recio Dnv Siaf<- muy baratas y de 
i^dorno ^ii ln*orrnea únicamente 
Jadllin adlrecto3. Julio C. Martí-
o A - 7 « r , ^Á1?6*?10- De 10 a 12, 6 
M63' 6 delicias, 47, Víbora. 
21 ag-
' ^ E c o n S ^ I W A « Ü ^ T V - t í T . 
^ n t a u s ^ ^ ; contrato seis 
f«. P i c o ü ^ o ? 0 fjjo> m-500- M-
23 ag 
S O L A R 8 - 1 5 
de frente, por 34 de fondo, a $3.2* 
vara, parte contado. Calle Miguel, Re-
parto Santa Amnlla, calles, aceras, airua 
luz y brisa. Duefio, A. del Busto, Agua-
cate, 38. A-9273, de 9 a 10 y de 2 a S. 
s o l a r I s q ü i n a 
de 16 por 38, calzada de la Víbora, a 
Managua, a $1.95 vara, parte contado. 
Dueño, A. del Busto, Aguacate, 38. 
A-9273, de 9 a 10 y de 2 a 4. 
S 0 L A i r i 2 - 9 6 
por 47. a $4.25 vara: hay pagado 700 
pesos y se cede por 350 pesos el contra-
to solar 9 de la manzana 543, a una 
cuadra del parque, dos entre tranvía y 
hotel Mendoza, reparto Almendares. I n -
formes: Aguacate, 38. A-9273, de 9 
a 11. 
S O L A R E S Q U I N A , 1 3 
metros de frente, por 16^16, fondo Ro-
dríguez y Just icia , 9 pesos vara. I n -
formes su dueño A. del Busto, Aguaca-
te, 38. A-9273. de 9 y 10 y de 2 a 4, 
S O L A R D E O N C E M E T R O S 
de frente por 28 de fondo. Justicia y 
Rodríguez. A seis pesos vara. Infor-
mes, .su úueño A. del Busto, Aguacate, 
58 A-9273, de 9 a 11 y de 2 a 4. . 
S O L A R ^ V E D A D O 
calle 8. pegado a calzada, de 13-66 por 
50, rentando $172. Se admiten ofertas. 
Informan: A. del Busto, Aguacate, 38. 
A-9273. De 9 a I I y de 2 a 4. 
E N 1 . 3 0 0 P E S O S V E N D O 
casa de madera con solar de 400 metros 
rentando 38 pesos mensuales, reparto 
Los Mameyes. Arroyo Apolo, parte con-
tado y resto hipoteca. Informan en 
Aguacate, 38. A-9273, de 9 a 11 y de 
2a 4. 
E S Q U I N A V E D A D O 
a 8 pesos vara, B y 35, mide 18 por 
36, parte contado. Informan en Agua-
cate, 38. A-9273. De 9 a 11 y de 2 a 4. 
E N 1 . 6 0 0 P E S O S Y R E N T A N D O 
2S pesos, vendo casa de madera, frente 
paradero Orfila. reparto Buena Vista, 
en Marianao. Informan en Aguacate, nú-
mero 38. A-9273. De 9 a 11 y de 2 a 4. 
V E D A D O , E N T s . O O O P E S O S 
vendo casa rentando 170 pesos men-
suales, mampostería . azotea, cielo raso, 
portal, sala, siete' cuartos y servicios, 
mide 18 metros de frente por 40 de fon-
do, total 640 metros, 5.000 pesos conta-
do'o menos. Informan en Aguacate, 38. 
A-9273. De 9 a 11 y "le 2 a 4. 
34009 2 L a 5 — 
Sacrificio de oportunidad, en el repar-
to la Nueva Floresta. Vendo, Avenida 
de Acosta, entre J . Bruno Zayas y 
Cortina, los solares números 14 y 15, 
de la manzana 5; cada solar, 722.74 
varas, igual a 1.455 varasetaoinunu 
varas, igual a 1.445.45 varas, a $4.75 
vara. Informa: M. de J . Acevedo, No-
tario Comercial. Obispo, 59, altos del 
café Europa. Departamentos 5 y 6. 
Teléfono M-9036. 
33976 24 ag. 
J4 N E B E N S A N C H E D E B A H A B A N A 
J L J se puede adquirir un solar a una 
cuadra de la línea de Carlos I I I con 416 
varas en $5.500, pagando una parte al 
contado y reconocer el resto en hipote-
ca por dos otres años . Obispo 50. M-9494 
33782 24 ag 
T ? n e b v e d a d o , c a b b e a e n t r e Se vende en diez m¡¡ pesos al conta 
ALi primera y Tercera, Vendemos 
lares de 300 metros o más co 
te que se desee, recibiendo-chequ 
uar d^l Banco Nacional. Obispo 50. Telf. 1'"' . 7" N 0~' ~ ' . rf „ 
m-9194. I ne vida propia por los anos que lleva 
- 33781 24 ag J de establecida, con bastante crédito, 
S * r J ^ ^ !SSíffiÍB"pSf Í ^ J V Por la seriedad y cumplimiento de su 
otra industria. Es tán en el centro de la cometido. Cuenta COU dos mil SUSCrip-
Habana. Si le interesa, véame que ha- , . . . 
remos negocio. Labrador, San Rafael, tores, que producen quinientos pesos 
143, A-8256. 
0392 26 
no poderla atender y no ser del giro, co 
sa que urge. Informan en la misma. 
33227 21 ag 
B E N J A M I N G A R C I A , C O R R E D O R 
Compro y vendo toda clase de estable-
cimientos, fincas, y doy dinero y tomo 
en hipoteca; garantizo mis negocios; son 
serios y reservados. Informan en Amis-
tad, 136. B. García. Teléfono A-3773. 
H O T E Í T V E N D O 
uno, situado lo mejor que hay. Deja 11-
hre mensual; se puede comprobar, 1.500 
pesos y lo doy en 10.000 pesos. Due-
in pl frpn do, una sociedad de Servicios rroie-1 o, 5 mil pesos en mano. E s un negó 
" .f* '"V- . . / , | .». #J T ' 1 cío de ganga por disgustos de soclog 
M f r í J f ! « • • « • • (legalmente COUSÜtuida. l i e - ¡ i n f o r m a n en Amistad' U6. B. García 
H U E S P E D E S , V E N D O 
Prado, 
ag. 
mensuales, sin deudas de ninguna cla 
r, 7"̂  i í 7 T . 3 3 ¡ se, oue extendiéndose del radio en que 
Vendo el solar edificado de la calle ^ __ 
12 entre las de 1 7y 19, Vedado, con 
683 metros cuadrados, a $25 metro 
con la fabricación. Es a la brisa y pro-
duce buena renta. Martínez. Teléfonos 
A-7444 y A-1740. Obispo 21. 
22 ag 33969 
I tres casas; una en , una en Con-
sulado y otra en San Lázaro, 3'500 pe-
sos, buen contrato y deja al mes 380 
pesos libres. Informan en Amistad, 136. 
Benjamín García, Teléfono A-3773. 
b o d e g a ' v e n d o 
una en 3.25fl pesos al contado, sola en 
radica, resultaría un gran negocio. I esquina, mucho barrio f buena venta y 
" • j d i . huen contrato y local para matrimonio. 
De una a tres de la tarde, rregunten ks ganga para dos socios que quieran 
por el señor Manuel Hospido, café * 
Marte y Belona. Monte y Amistad. 
34020 23 ag 
operación rápida. Alfredo Garfea y 
Compañía, Manzana de Gómez 233. 
33971 23 ag 
DI N E R O . B O D O Y C O N H I P O T E C A del 8 al 18 y compro v vendo fin-
cas rúst icas urbanas y solares. Pulga-
tón, Aguiar 72, te léfono A-5864. 
33363 • 23 ag 
Tengo para hipoteca 14 mil, 10 mil 
y 15 mil pesos; cualquiera de estas 
cantidades se fracciona. José G. Iba-
rra, corredor, Oficios, 16. Teléfono 
A-4952. 
33830 22 ag. 
O B A R B U E N O S E V E N D E E N BA 
calzada de la Víbora, entre el para-
dero de los tranvías de la Havana Elec-
tric y el de la Havana Central. Mide 660 
metros, 13.67 de frente. Informan: J . 
Alvarado, Obispo, 59. Departamento, 2; 
de 1 a 3 p. m. 
33839 23 ag. 
OPORTUNIDAD 
Se vende un cine funcionando actual-
mero 136. Benjamín García. 
V I D R I E R A " D E T A B A C O S 
T > U E N A O J O R T U N I D A D . D O S S O B A -
X j res de esquina, a media cuadra jus-
ta, del nuevo parque, en la Víbora, con 
una arboleda corpulenta de frutales y 
finos mangos, vendo por tenerme 'que 
ausentar. Buena oportunidad. Escríba-
me al Apartado 825. Habana. L o lleva-
ré a verlos y quedará encantado. E s 
una verdadera flnquita de recreo. SI 
no necesitara dinero, no vendería. 
C 7078 4 d 19 
personalmente al señor Samperio, te-
léfono A-1626. Unicamente 
12 de la mañana. 
33f'02-03 23 ag 
S E V E N D E 
S O L A R E S Q U I N A , $ 1 , 6 2 5 
tiene 500 metros, 12 y medio por 40, 
llano. Avenida 8 y calle 2, Reparto 
Buena Vista. Punto alto. Tengo es-
critura. Figuras, 78. Teléfono A-6021. 
Llenfn. 
S O L A R , 5 0 0 M E T R O S , $ 1 . 5 0 0 
E n $1,500, solar llano, a la brisa, 12% 
por 40 metros. Avenida 6a., Reparto Bue-
na Vista, parte alta,* cerca del tranvía. 
Hay escritura. Figuras, 78. Teléfono 
A-6021. Llenín-
S O L A R 6 X 2 2 1 / 2 M E T R O S 
E n $650, solar llano, 135 metros. E s es-
pléndido negocio. Paradero Orfila, Re-
parto Buena Vista. Hay escritura. F i -
guras, 78. Teléfono A-6021. l l e n í n . 
S O L A R E S A L C O S T O 
Cedo contrato de solar en Los Pinos 
a $1.25 vara; otro, manzana de la lí-
nea de la Playa Marianao, a $3.50 va-
ra, los dos se ceden por lo entregado. 
Figuras, 78. Teléfono A-6021. Llenln. 
33950 29 ag 
una vidriera de tabacos y quincalla, en 
600 pesos. Vale el doble. Informes: Je-
p ú s María. 20, Interior, 1 y medio, de 9 
a 11 de la mañana.' Santiago Pérez. 
33980 23 ag. 
4 V I S O : S E T R A S P A S A U N A C A S A 
con noventa habitaciones y departa-
mentos, hay varios establecimientos en 
Jos bajos, sin contrato, el dueño oarren-
H I P O T E C A S , D I N E R O 
teca, en todas cantidades, sobre casas 
en la Habana, J e s ú s del Monte, Cerro, 
y Vedado, para no perder tiempo trai-
ga los t í tu los y se le hace en el día. 
Operaciones rápidas y mis asuntos son 
serios. Aguila, número 245, entre Monte 
y Carrales. Teléfono M-9468. 
33864 21 ag. 
Í.OS Q U E D E B A N AB BANCO I N -
ternacional vendo una libreta de 
cuenta corriente o acepto alguna propo-
sición que crea conveniente. Para Infor-
mes: M. Vidal, Sitios, 176. Teléfono nú-
mero A-6452. 
33853 24 ag. 
y Enna. Teléfono 1-3096. / 
""384 24 ag 
DI N E R O . N E C E S I T O D I E Z M I B F E -S O S . Doy en garant ía primera hipo-
teca. Pago corretaje. Informa Vidal, Zu-
lueta 22, Ciudad. Teléfono A-4455. 
33480 21 ag 
Directamente se dan 30 mil pesos para 
el campo. Teléfono F-4328. 
33303 23 ag. 
D O Y E N H I P O T E C A ' 
Cinco mil pesos, con absoluta garant ía . 
Informan en J e s ú s del Monte, 73. Te l é -
fono M-9333. 
33344 21 ag. 
TE N G O S 2 . 5 0 0 P A R A P R I M E R A poteca al 12 por ciento sobre cí 
No trato con coredores. SI le intei 
pase por Obrapía número 116. Pre 
ten por Hlglnlo. 
33063 21 
H I -
Una en 800 pesos; vende 2S pesos dia-
rlos, buen contrato y poco alquiler, y 
vendo una en el muelle, en 4 mil pesos, 
, que vende 100 «esos diarios, buen con-
rr.ente, COn buena Utilidad, por tener trato y otra en i mil pesos. Informan en 
que ausentarse sus dueños. Dirigirse Amistad- 136- B ^ í n García-
G A R A G E S 
Vendo cuatro en bune punto, capaces 
para 50 máquinas. Informan en Amistad, 
136. B. García. 
E N Q U I N C E M Í T P E S O S V E N D O j 
una bodega, y en 2 mil pesos un café. 
buen contrato y pooo alquiler. 1, 
forman en Amistad, 136, B. García. 
C o m p r o y v e n d o p r o p i e d a d e s 
de todos precios; tengo el encargo de 
vender tres casas de esquina y 16 ca-
sitas, en la Habana, de 8 mil pesos en 
adelante. Tienen buena renta. Informan 
en Amistad. 136. Benjamín García. 
A los d e u d o r e s d e l B a n c o N a c i o n a l 
Cedemos en primera hipoteca, sobre fin-
ca urbana, tres mil pesos, que tenemos 
en el Banco Nacional. También los ce-
demos a cambio de joyas de brillantes. 
Para informes; Joyer ía L a Esmeralda. 
San Rafael, 1. 
33780 23 ag 
T O M A R E N H I P O T E C X SE D E S varias 
tías magr 
21 ag 
Admitimos cheques en cambio de mer-
cancías, hasta 100.000 pesos, de to-
dos los bancos. No hacemos ofertas 
por correo. Trato personal. El que no 
venga a hacer negocio que no haga 
perder tiempo. Hijos de Pacheco. Pi-
cota, número 53. Habana. 
33293 t i «g. 
En la Habana o Vedado, con buenas 
garantías, se dan 30 mil pesos. Telé-
fono F-4328. 
33304 23 ag. 
C O M P R O C H E Q U E S 
de todos los bancos; los del Nacional, 
Córdova y Español los pago cinco pun-
tos m á s que nadie, con efectivo, en el 
acto. Informan en J e s ú s del Monte, 
73. Te lé fono M -9333. 
33343 21 ag. 
l > O R C H E C K S D E BOS BANCOS E S -
$ 4 . 0 0 0 E N H I P O T E C A 
Los tomo al 10 por ciento sobre una 
casa que vale el triple en J e s ú s del 
Monte y necesito otras partidas eji la 
datarlo tiene cinco a ñ e s haciéndole con-
[ trato al comercio que hay en la casa. 
I Se pueden sacar tres mil pesos que ofre-
| cen' de regalía. L a casa e s tá alquilada 
I con los alquileres de mil novecientos do-
[ ce; en la Habana no se puede conse-
) guir nada igual por poco dinero; la c a - ¡ en 
sa e s tá en la atona comercial. Informan 
, en el café Moka, Virtudes número 1, del 
2 a 4. 
33993 24 ag. 
V E N D O U N C A F E F O N D A 
en 8 mil pesos; vende 200 pesos diarj^s, 
en Callada. Y otro en 3.500 pesos, 
dando 2 mil pesos en mano. Informan 
Amistad, 136. Benjamín García. 
b o d e g a T g a n g a 
de Gómez, 212. 
3804 
De 7 a I I y 
). j lanza-











A B O S D E U D O R E S D E B B A N C O E s -pañol, cedo, por un tiempo conve-
nido, dos mil pesos de este Banco, sin 
interés. Informan, en E l Gallo de Oro. 
i Clemente Fernández, 21, Güines. 
1816 28 ag 
T > U E N N E G O C I O : S E V E N D E UNA 
i > casa de huéspedes de esquina a una 
cuadra de Prado, con bastante contra-
to y toda ocupada. Tiene buenos i n i e -
bles y e s t á propia para atenderla un 
matrimonio; deja bastante utilidad. I n -
forman en Sitios. 38. M. Roibas. 
33991 22 ag. 
;ntro de la Habana, 
de 4 años . Paga 
y alquila y cobra 
l bodega, diaria. 40 
Se vendí una en 
con contrato p( 
de alquilar 75 p 
214 pesos. Venta 
pesos de cantina y 70 pesos de víveres . 
Precio últ imo, $8.500. No quiero perso-
na que no venga a comprar. Si no dis-
pone del dinero que no venga a pasar 
tiempo. Amistad. 136-B. García. 
¡ I N T E R N A C I O N A L A L 7 % V A L O R 
Vendo de este Banco check hasta 25.000 
pesos; compro Nacional al mejor tipo 
de plaza. Español . Córdova Dlgón. H i -
potecas en 24 horas. Manzana de Gómez, 
212. E . Mazón y Ca. 
| 33804 21 ag 
O E T R A S P A S A B A A C C I O N D E E N 
IO solar en Los Pinos, 600 varas a $2( 
vara el que lo compró, embarcó para 
Los Pinos, de verdad. $800 entregados. 
Se dan en 400 pesos y el resto a plazos 
a la Compañía. M. González, Picota 30. ; 
33869 23 ag 
\ T E N C I O N . V E N D O S O B A R , 1 0 X 3 9 ] 
j \ . metros, con casa madera, sala. 2 j 
cuartos y cocina y todo el patio lleno ¡ge vende 
de frutales, foco de luz a l frente y 
agua, a 80 metros carrito. Avenida 
Acosta y 9a. Informan, bodega. A 8 
pesos metro. 
33959 27 ag 
T ^ I D R I E R A D E T A B A C O S , C I G A -
» rros y quincalla. Se vende por la 
mitad de su valor, por no poderla aten-
der su dueño. Informan: café Carba-
yón. San Isidro y Habana. 
33926 23 ag 
N O C O M P R E N S I N V E R M E 
Siempre tengo bodegas en venta que 
son buen negocio para el que compra, 
eegún tengo demostrado a mis nume-
rosos clientes. Figuras, 78. Teléfono 
A-6021. De 12 a 9. Manuel Llenín. 
33950 29 ag 





6 mil pesos al 9 
Amistad, 136. B. 
por cien 
García. 







e por e 
Diarias 
GA N G A . S E H A C E E B T R A S P A S O de un solar que hace esquina, en 
lo mejor del Reparto Los Pinos. Tam-
bién se venden 20 cajas de Ford, que 
tiene muy buena madera; para más 
informes: Alambique, 16, 6 en Finlay, 
esquina a Enrique J . Varona, en el 
Reparto Los Pinos. Adolfo Valdés. 
33951 25 ag 
V E A E S T O Q U E L E C O N V I E N E 
. cuartería, moderna, qui 
renta $105 mensuales, es gran negocio 
Se da en $8.000 y se deja la mayor par 
te a pagar en plazos cómodos. Su dueñ< 
en Serrano, 30, Santos Suárez. De 1 a 
p. m. 
33437 31 ag 
iro 136. B. García. 
ia en 900 pesos, que vale 
con contrato de 5 años. A l -
ies, con comida y casa pun-
Aprovechen esta ganga. Se 
ifermedad del dueño. Ven-
30 pesos. Amistad, núme-
OC A S I O N : G R A N N E G O C I O : S E ven-de una buena vidriera de tabacos, 
I cibarros y quincalla, en calle céntrica, 
buen contrato y poco alquiler, y con 
establecimiento que deja m á s de 500 
pesos al mes. Razón: Bernaza. 47, a l -
; tos. de 7 a 8 y de 12 a 2. S. Lizondo. 
1 33700 25 ag. 
r ^ A P E V I D R I E R A . S E V E N D E U N O 
¡ K J en barrio comercial, cuatro años de 
contrato público, se corre con toda 
la casa y é s t a reúne condiciones para 
montar un buen hospedaje; hacer nego-
cio pronto, puesto que uno de los r o -
c í o s e s tá enfermo y no puede atender-
lo. Informa: Ulplano Menéndez, Café E l 
Recreo de la Machina. San Pedro, nú-
mero 6. 
m t i 22 ag. 
SE V E N D E U N B U E N K I O S C O D E bebidas, con buenas condiclonesñ. Pa 
; ra Informes, Factoría y Corrales. Café, 
i de 12 a 3 y de 5 a 8, señor Manso. 
1 32081 23 ag 
D I N E R O 
T e n e m o s d i n e r o p a r a c o l o c a r 
e n h i p o t e c a a b u e n i n t e r é s so-
bre p r o p i e d a d e s en l a H a b a -
n a , C e r r o , V e d a d o y J e s ú s 
d e l M o n t e . 
A R E L L A N O Y H N O S . 
E m p e d r a d o , 1 6 . 
T E L E F O N O A - 8 2 9 7 . 
33750 «3 ag 
D I N E R O 
P o d e m o s consegu ir l e d i -
n e r o e f e c t i v o s o b r e sus 
P O L I Z A S d e S E G U R O 
d e v i d a . A u n q u e h a y a n 
c a d u c a d o . C o m u n i q ú e s e 
c o n 
P U J O L & C o . 
B a n c o C a n a d á , N o . 5 1 8 
A g u i a r e s q u i n a O b r a p í a 
T e l é f o n o M - 2 4 6 8 . 
C7017 rd - i« 
D I N E R O 
para hipoteca doy y tomo en todas can-
tidades, para la Habana y los repartos 
negocios rápidos si la garantía es bue-
na. Traiga los t í tu los . Aguila y Ncptuno 
barbería. Gisbert. De 9 
33206 14 
P A G I N A V E I N T I D O S P ! A R Í Q D E L A M A R I N A A g o s t o 21 de 1 9 2 1 ^ m x x x i x 
C R I A D A S D E M A N O , M A N E J A D O R A S , C O C I -
N E R A S . C R I A D A S D E C O M E D O R , C R I A N D E -
R A S , C O S T U R E R A S , L A V A N D E R A S , e t c . , e tc . S E N E C E S I T A N 
T E N E D O R E S D E L I B R O S , C H A U F F E U R s 
E M P L E A D O S , C R I A D O S , C O C I N E R O S , J a r ' 
D I N E R O S , A P R E N D I C E S , P O R T E R O S , e tc . c t j 
C R I A D A S D E M A N O 
Y M A N E J A D O R A S 
SE S O L I C I T A X T N A C R I A D A D E no v una institutriz, que tengan 
recomendación. Calle 17, número 324. 
Vedado. 
34038 ag 
CE N T R A L G O M E Z M E N A . N E C E S I -to una criada de mano que sepa surcir. que sea blanca y de mediana 
edad. 35 pesos, ropa limpia y unifor-
me. Vedado. J . número 162. de 2 a 4. 
34041 , -4 ^ , 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A Q U E sepa servir a la mesa y traiga re-
ferencias. Sueldo, 29 pesos >' ropa lim-
pia. San Mariano, 10, entre Príncipe de 
Asturias y Felipe Poey. "Ulla Rosa. 
34055 
c h a u f f e u r s 
a s f í b á n t e s a c h a u f f e ü r T 
! $100 al mes y m&s ifana un tonen cban-
ffeur. Empiece a aprender hoy mismo 
Pida un folleto de instrucción, gratis. 
Mando tres sellos de a 2 centavos, para 
franqueo, a Mr. Albert C. Kelly. San 
Lázaro. 741Í. Habana. 
\ G E N T E S . S E S O L I C I T A N E N E L 
^ i . interior. |]0.00 diarios; art ículo de 
maravillosa venta. Remitan 25 centavos 
para informes o $1.98 para informes y 
muestra. M. S. Molina, Box 2417. Ha-
vana. 
30258 . 25 tig. 
P E R S O N A S D E I G N O R A D O 
P A R A D E R O 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O de Ramón Torre que trabajaba en 
Regla. Lo solicita Fél ix Mesa. Quiere 
verlo. Informa: calle G, número 30, Ve-
dado. Teléfono F-1357. 
33958 23 ag 
AL C O M E R C I O : S O L I C I T O R E P R E -sentaciones de casas extranjeras, 
prefiriéndolas americanas, a base de' 
comisión. Mande su tarjeta o escriba 
a Zanja, 69, »A. Pérez y le v i s i taré en 
el acto. Doy referencias. 
_ 33707 22 ag. 
SE D E S E A U N A C O S T U R E R A P O R horas. Se le da almurzo y 15 peso. E s 
para ropa interior, ^nc i l l a . Reina, 131. 
Primer piso, derecha. 
33643 21 ag 
S— E S O L I C I T A U N A C R I A D A E S P A -ñola en la Calzada del Cerro 871, 
altos, cerca del Paradero. 
i i Ó L I C I T A U N A P E N I N S U L A R 
para limpiar servicio de comedor. 
Sueldo 20 pesos. Que duerma en la 
colocación. Prado, 123, entre Drago-
nes y Monte. 
34124 23 aS 
SE D E S E A S A B E R E L D O M I C I L I O de Marcos y Rosa Solá. López, por 
encargo de su hermano Miguel. Razón, 
a Carmen Salmeror, Apartado 1190. 
33858 21 ag. 
E n S a n F r a n c i s c o , n ú m e r o 2 2 , e n -
tre D e l i c i a s y S a n B u e n a v e n t u r a , 
R e p a r t o L a w t o n , se so l ic i ta u n a 
c r i a d a que d u e r m a e n su c a s a . 
SO L I C I T O U N A C R I A D A E N C A L Z A -da de Jesús del Monte, 595, altos de 
la bodega. Entrada por San Mariano. 
34005 22 ag. 
O E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A -
O no que sepa coser y otra sin preten-
siones Consulado, 146, altos. 
33998 l L_agl— 
t J E S O L I C I T A M U C H A C H A D E 30 A 
O 40 años, peninsular, para matrimo-
nio solo. Obrapla, 15, altos. 
33890 ££._-£_.. 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A Q U E se-pa cocinar, para un matrimonio so-
lo. Referencias, Baños 31 A, entre 15 
y 17, Vedado. 
33907 ^ _ a g ^ 
O E S O L I C I T A U N A C R I A D A Q U E E N -
O tienda algo de cocina. Se trata como 
familia. Se quiere muy decente Para 
corta familia. Se quiere española. Se 
le enseña si no sabe. Monte, 46 altos. 
33755 2.}^tB _ 
T T I L L E G A S , 11, S E G U N D O P I S O , S E 
V solicita una criada de mano, espa-
ñola Ha de dormir en la colocación. No 
hay niños. Que sea joven. Sueldo, 20 
pesos y ropa limpia. De 9 a 1, sola-
mente. 
_3381 1 .21_aR 
SE S O L I C I T A E N L I N E A , 11, E N T R E G y H, una criada, peninsular, para 
manejadora, que sea limpia, traiga re-
ferencias y no tenga inconveniente de 
ir para el interior. 
33549 21 ag 
O E S O L X C I T A U N A B U E N A M A N E -
O jadora para una niña de dos meses 
con .buenas recomendaciones. Calle 15 
esquina a 6, Vedado. 
82276 29 ag 
L C R I A D 0 r D E M A N O 
O E D E S L ^ S A B E R E L P A R A D E R O 
lo de Marta Corros Tablado, y de su 
hermano Ramón, de los mismos apelli-
dos. Los solicita su hermana Josefa Co-
rros Tablado. Calle Madrid, 7, bajos. J . 
del Monte. 
33733 — 
DE S D E S U C A S A , E N T R E S U S A M I -gos y conocidos primero y luego en-
tre los conocidos de és tos , usteti (hom-
bre o mujer), aprovechando sus horas 
libres puede ganar 20 pesos cada día. 
PJscrlbame hoy remitiendo $1.10 y le 
enviaré instrucciones y muestras que 
valen 2 pesos y le enviaré instrucciones 
valen 2 pesos, abonándole su remesa a 
B U primer orden. J , M. L a r a . Apartado 
2380. Habana. 
32782 31 ag. 
'.o ag 
V A R I O S 
EB A N I S T A S . E N SAN J O S E Y L U -ccna, altos de la Sierra, se nece-
sitan un operario y un aprendiz. 
34032 - 25 ag 
SO L I C I T O S O C I O C O N 8 O 10.000 P E -SOS de la capital, para negocio de 
hotel que es tá situado en lo m á s cén-
trico de la ciudad y con reconocida 
I rllentea. Para informes dirigirse a A. 
1E. Monte 131, altos de la peletería. 
33484 22 ag 
Papel para Inodoro. Toallas de papel, 
í Papel en rollos para plisar. 
Servilletas de papel. Pa"«!l para máqui-
nas de sumar. 
Se mandan muestras y precios a todas 
partes de la Is la. 
Compre en la fábrica y ahorrará dinero. 
G O N Z A L E Z , M A R T I Y C A . 
P a u l a 3 6 . T e l f . M . 2 9 4 6 
H a b a n a 
MO D I S T A S , B U E N A S O P E R A R I A S de chaquetas y sayas, se solicitan 
en casa Jorion y Cía. Industria, 121. 
34041 24 ag 
P A R A U N 
" ^ T E N D E D O R . S E N E C E S I T A , Q U E 
V sea enérgico y conocedor del ra-
mo de v íveres . Tiene que tener expe-
riencia en el mercado y conocirtiien-
tos generales de oficina para luego ha-
cerse cargo del departamento de ven-
tas. Salario, 200 pesos por mes. E s c r i -
bir a F . G., en este D I A R I O , dando 
referencias, edad, casas en que ha tra-
bajado y qué garant ías puede dar. 
3412C-26 23 ag 
VE N D E D O R E E N C A S A S P A R T I C U lares se necesitan varios para ar-
t ículos de perfumería indispensables en 
toda casa de familia. Magníf ica uti-
lidad. Informa: E . Pérez, San Ignacio 
«0, de 7 a 11 y de 4 a 6. 
33803 22 ag 
buen negocio de. frutos ginos que e s tá 
en marcha y se desea ampliar, se solici-
ta una persona que disponga de 800 6 
1.200 pesos. Deja unos 300 pisos men-
suales y no so quiere perder tiempo. 
Para informe?, en Animas y Consula-
do, bodega, Adolfo Fernández, de 9 a 
2 de la tarde, trato reservado. 
34003 23 ag. 
RE G E N C I A P A S I V A CON $100 A S120 casa y comida, casa solvente, muy 
I cerca de Cienfuegos. Se cambiaría por 
| otra de menor sueldo, con referencias 
en las provincias de la Habana o Ma-
tanzas. Escribir a Farmacéut ico S. Ali-
guel 179-B, altos. 
33436 21 ag 
a C O S T U R E R A S 
P A R A C O S E R E N E L T A L L E R Y 
E N S U S C A S A S 
L i s s o l i c i t a m o s p r á c t i c a s e n r o p a 
d e s e ñ o r a y n i ñ o s . P a g a m o s los 
m e j o r e s p r e c i o s y g a r a n t i z a r a d s e l 
t r a b a j o p a r a t o d o e l a ñ o . D e b e n 
t r a e r r e f e r e n c i a s de l a s c a s a s d o n -
de h a n t r a b a j a d o , o r e c o m e n d a -
c i ó n . 
A N T I G U O S T A L L E R E S D E 1 A 
V I U D A E H I J O D E V E N A N C I O 
S I E R R A 
H O Y M A R Í N Y G O N Z A L E Z 
S . e n C . 
V I L L E G A S . N ú m . 1 0 9 . 
H o r a s de c o s t u r a : d e 1 a 5 . 
p A L O M A S M E N S A J E H A » 
iJT den 20 pares, a i» - S U TR A B A J E P A R A U S T E D S U S H O R A S . libres, hombre o mujer; valen 10 : J . aen 20 pares, a $2, nar *r« >w ..esos cada día. Remí tame $1.10 y recl- pran todas, se dan a raza* dASl 
birá muestras por valor de $2.00, por lefono A . l ü 8 l . 0n d M l l f c « S 
correo certificado y rebajará, esa can-1 ¿t-
tidad de su p.vmer orden. J . M. L a r a , 
Apartado 2380, Cíabana. 
32781 31 ag. 
SE N E C E S I T A N C O R R E S P O N S A L E S y Representantes, en cada ciudad y 
pueblo. Dirigirse a Internacional Servi-
ce, 5744 South Mozart St., Chicago, 
E E . . U U . 
3022S 25 oct. 
A S E Ñ O R A O S E Ñ O R I T A , P R E P I -riéndose doctora en Pedagogía, F i -
i losof ía y Letras o Ciencias, se le of re-
¡ce sociedad, aportando mil pesos, para 
dar impulso a un colegio de nueva crea-
ción, acreditado ya; muy bien situado, 
!en un magní f ico edificio, y que cuenta 
Icón un buen número de alumnos: pupi-
los y externos; teniendo capacidad pa-
• ra doscientos niños. Informes: Serrano, 
¡esquina a Santa Irene, colegio. 
33800 . 22 ag 
A P R E N D A A C H A U F F E U R 
E M P I E C E H O Y M I S M O 
SE S O L I C I T A U N C R I A D O Q U E S E -pa trabajar y tenga buenas referen-
cias. Teléfono A-7141. Habana, 91, es-
fjuina a Amargura. Xo duerme en la co-
locación. 
33832 21 ag 
C O C I N E L A S 
SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A , J O -ven y peninsular, que sepa sazonar 
bien y de repostería para cocinar pa-
ra un matrimonio. E n cambio de buen 
comportamiento y limpieza se le da-
rá buen sueldo y buen trato. Si no lle-
na los requisitos qpe no se presente. 
Dirigirse a Vi l la Esperanza, Avenida 
Serrano entre Santa Emi l ia y Zapote, 
Reparto Santo Suárez. Los gastos de 
viaje serán abonados. 
34040 23 ag 
r? — — — — — — — 
Se solicita una buena cocinera y re-
postera. Sueldo, $45. B e l a s c o a í n 120. 
L a puerta frente a l garage. 
B O X E O , C I N E Y V A R I E D A D E S 
Solicito socio dándole mitad interés 
en el negocio, por $2,500. Tengo tea-
tro y todo lo necesario para empren-
der el negocio que deja grandes utili-
dades. Informan, en el número 443 de 
J e s ú s del Monte, esquina a Colina. 
33945 25 ag 
A n t i g u a A g e n c i a d e C o l o c a c i o n e s 
V i l a v e r d e y C o . , O ' R e i l l y , 1 3 . T e -
l é f o n o A - 2 3 4 8 ; 
Necesitamos y facilitamos toda clase 
de personal a las casas particulares y 
al comercio, en todos los giros con re-
ferencias. Agencia Seria. 
32275 7 sp. 
S O L I C I T O U N 
hombre trabajador y que disponga de 
a lgún capital para un negocio en que 
garantizo al mes, libres, 800 pesos. I n -
forman en Amistad, 136, Benjamín Gar-
cía. 
22 ag. 
Se solicita una señora o señori ta de 25 
a 40 a ñ o s , para auxiliar de puesto de i 
libros, tabacos y cigarros, situado en 
un pueblo inmediato a Sagua la G r a n -
de. H a de ser persona instruida, for-
w&\ y tener a f i c ión al comercio. Se in-
teresan detalles y domicilio, d ir ig ién-
dose por escrito a Juan Casuso, Sie-
rra Morena. 
33041 21 ag 
SE S O L I C I T A N R E V E N D E D O R E S para vender corbatas, a 14 centavos; 
pañuelos, a 5 centavos; ligas, a 12 cen-
tavos; calcetines de seda, 222, a 42 
centavos; pantalones finos, a $1; cintos 
de goma, a 60 centavos; camisetas, a 
29 centavos; camisas, a 60 centavos. 
Gran l iquidación. Aguiar, 11b. Depar-
tamento, 69. 
33461 23 ag 
Se solicita una maestro para dirigir 
una fábr i ca de sorojbreros de paji l la . 
Contés te se a Celedonio Garc ía , Apar-
tado 1988, y d é su domicilio, para con-
testarle. Mande sus referencias y suel-
do que debe ganar, sueldo o i n t e r é s o 
ambas cosas. Se pretenden hacer y 
vender por lo menos 25 docenas dia-
nas . A l solicitar el destino debe apor-
tar los mayores datos para facilitar 
I? t r a m i t a c i ó n . 
33189-90 • 23 ag 
/ - « A S A L A X Z Q , A V E N I D A I N P A N -
\ j ta, esquina San Rafael, se necesi-
ta un vendedor para la- plaza. Tenga 
experiencia. Venir en persona. De 8 a 
10 a. m. Trayendo referencias. 
33915 22 ag 
X Í E C E S I T A M O S T R E S J O V E N E S P A -
^ ra nuestras oficinas de importación 
en Jacksonvillc, F i a . Viaje pagado. E s -
pléndida oportunidad para formarse un 
futuro a nuestro lado. Requiérense 
magní f i cas referencias y 9 y medio pe-
sos en efectivo, como depósito para 
reservar pasajes vapor Tampa. Presen-
tarse a Mr. Johii Grossco, a las nueve 
en punto. Hotef Plaza. 
?3946 21. ag 
O E V E N D E N D O S V A C ^ Í T ^ - i 
O a parir, y 4 chivas isit.^' ^ O f c C ^ 
s t a n c o u n 1 1 ! ^ 1 » ^ 18. S. Morelros 
33203 
D E A N I M A L E S 
nía 
PE R R I T O S G R I P F O N S , B E L G A S , pura raza, se venden en Economía, 
43, de 12 a 2 para verlos. 
34048 . 23 ag 
S e c o m p r a n t r a p o s l i m p i r s . I n f o r -
m e s e n e s t a A d m i n i s t r a c i ó n . 
L . 3 L U K 
R e c i b í hoy 
50 vacas Holstein y Jersey, de 15 
a 25 litros. 
10 toros Holstein, 20 toros y vacas 
" C e b ú " , raza pura. 
100 muías maestras y caballos de 
Kentucky , de monta. 
Vende m á s barato que otras casas. 
C a d a semana llegan nuevas reme-
sas. % 
V I V E S . 149. Telf . A .8122 
M . R O B A I N A 
S e v e n d e n 100 m u í a s , 
de a r a d o ; 1 0 0 v a c a s de i . 
1 5 a 2 0 1 l t r O s d e l e c h e d i a ^ ; r t 
r a z a s d i f e r e n t e s ; toros cebús 
o tras c l a s e s ; c e r d o s de raza > 
rros d e v e n a d o ; cabal los d e ' ^ 
t u c k y d e p a s o ; ponis para nifio! 
c a b a l l o s de c o c h e ; novillos flon 
d a n o s p a r a c e b a , en gran ca,* 
d a d . d e tres a c i n c o a ñ o s de edad 
b u e y e s m a e s t r o s d e arado y a 
r r e t a . 
V i v e s , 1 5 1 . T e l é f o n o A.6033 
SE V E N D E N U N P A R D E irtT*-criollos, hermanos y esfin T ^ 
Se dan en 250 pesos, precio de verL* 
ra ganga, phr no poderlos atender 
dueño. Informan on Calle 4 eVrmu * 
pasaje A. bodega L a Unión. Bu en a?, 4 
en Columbia. c"*M5u 
32549 
R E S T A U R A N T S Y FONDAS 
p A S A P A R T I C U L A R , ASEO T », 
\ y mero. Se dan comidas a d i - p t í T 
de situación. De 20 a 25 pesos S^J?-
von cantinas a domicilio. Amare^" 
19. altos, por Cuba. ^margur», 
33894 2, ^ 
M U E B L E S Y P R E N D A S 
M A Q U I N A S " S I N G E R " 
Para talleres y casas de familia, ¿desea 
usted comprar, vender o cambiar mft. 
quinas de coser al contado o a plazos. 
Llame al teléfono A-838L Agente do Sin 
ger. Pío FernándeB. 
30965 31 ag 
SE V E N D E N J U E G O S D E COTAti-dor y cuarto, finos y oorrieníes a 
precios de ocasión. V é a l o s y compa-
re precios y se convencerá. Ebaniste-
ría de P. Muñlz. Picota, 63. 
34025 2S ag 
J U E G O D E C U A R T O | B ^ S Í U f S S Ü S Z ? ^ ^ 0 ! • ' }. S i usted desea arreglarlos y , C E v e n d e n p o r n o n e c e s i t a b . I 11 1 i i ' r a ooívr r ^ , s e y verdaderamente baratos los si 
IOS, llame a l telefono A-3397 , gulentes muebles: 1 *oí:\. l.utaca, [ Se venden dos por embarcar; uno moder-! por deteriorados que estén. Precios ba - | renovar 
no, caoba, con lavabo, mármoles rosa: i rat í s imos . Llame al te léfono A-0351. 
e s tá completo, nuevo, y se da en 215 ¡ 33128. 21 ag 
pesos; el otro de roble americano, con — « « « . , t D ^ « ^ - « „ _ " " ^ , 7 ' e c o n ó m i c o V Con las g a r a n t í a s que 18'tercer piso." TéWoñTA-V739. 
coqueta, en 8a pesos. También una ne- / ^ A N G A : P O R A U S E N C I A S E V E N - i . . , • . 2 m I «33170 
^ era redonda, esmaltada, en 55 pesos y | V T den los muebles de una casa, juego ¡ usted desea, al mismo tiempo. No $e 22 ag 
una i^mpara 
sos. Aguila, 32. 
33719 
M u e b l e s b a r a t o s 
¡4051 23 ag 
C E S O L I C I T A U N A B U E N A C O C I -
O ñera, que sea aseada y sepa coci-
nar bien. Si no es as í que no sd pre-
sente. Se desean informes. Empedrado, 
46. altos. 
34061 27 ag 
S E S O L I C I T A U N A S E Ñ O R A , P E -ninsular, de mediana edad, para co-
cinar y ayudar a hacer la limpieza de 
la casa, es muy corta familia. Tiene 
que dormir en la colocación. Calle 
Alambique, 15. 
33899 26 ag 
O E N E C E S I T A U N A C O C I N E R A , P E -
O ninsular, que sea formal y sepa 
cumplir con su obligación. Sueldo, 30 
pesos. Cerro, 540, por Arzobispo. 
S4115 23 ag 
O E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A , D E 
IO mediana edad. Informan: Suárez, 2, 
altos; de 2 a 4 de la tarde. 
34129 23 ag 
O E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A P A -
O ra corta familia, en Milasrros, 120, 
bajos, entre Cortina y t'igueroa, Ví-
bora. 
"4017 •02 ag. 
EN L A C A L L E D O S . N U M E R O 232, entre 23 y 25, Vedado, se solicita 
una criada para cocinar y lavar a corta 
familia. Sueldo 30 pesos. Xo se quieren 
recién llegadas. 
34004 22 ag. 
QJ¡ S O L I C I T A U N A C O C I N E R A L I M -
O pia > que sjpa dcsenipeíiar s-r. tr.iba-
jr«. Ha de lavar 'a rupita Je una niña. 
30 pesos de sueldo. Belascoaín, 24, en-
trada por San Miguel. 
33989 22_ag._ 
L " E S O L I C I T A U N A M U C H A C H A , E S -
O pañola, que sepa cocinar y para los 
quehaceres de 'casa chica, matrimo-
nio sin niños. Ha de ser formal. Suel-
do, 25 pesos. Peleter ía E l Siglo. Be-
lascoaín, 83-85. 
33886 22 ag 
Se gana mejor sueldo, con menos tra-
bajo que en ningún otro oficio. 
MR. K E L L Y le ense&a a manejar y to-
do el luecan.'smo de los automóviles mo-
dernos. En corto tiempo usted puede 
obtener el titulo y una buena coloca-
ción. La Escuela de Mr. K E L L Y ea la 
única en su clase en la Kepública de 
Cuba. 
M R . A L B E R T C . K E L L Y 
Director no esta gran escuela es el ex-
perto mfis conocido en la República de 
Cuba, y tiene todos los documentos y 
t í tulos expue»to3 a |a vista de cuantos 
nos v/siten y quieran comprobar b u s 
méritos. 
M R . K E L L Y 
le aconseja b usted que vaya a todos 
ios lugares donde le digan que se en-
seña pero no se deje engañar, no dé 
ni un centavo basta no visitar nuestra 
Escuela. 
¡ Venga hoy mismo o escriba por un 
i libro de instrucción, gratis. 
I Se v^nde m á q u i n a de escribir Under-
| wood nueva, un m i l l ó n de serie. Con 
m a g n í f i c o escritorio y silla giratoria., 
de caoba, correspondientes por só lo 
$150.00. Obispo 98 , casa de ópt i ca . 
I 34000 30 ag 
MA M P A R A . S E V E N D E U N A , D E cristal, de tres metros de largo, 
muy Jiuena. Para verla. Monte, 198. 
Informes: Mercantile Trust Company. 
Teniente Rey, 71. 
| 34037 23 ag 
; ¿Quiere usted comprar muebles bara-
i tos? V a y a a L a Protectora, la casa 
que m á s barato vende muebles, jue-
gos de cuarto, com.edor y sala y mu-
chas d e m á s piezas sueltas referentes 
' a! ramo. T a m b i é n vendemos joyas de 
I todas clases. Animas 43 y 45 . T e l é -
fono A-3639. 
, E S C U E L A A U T O M O V I L I S T A D E 
S A N L A Z A R O , 2 4 9 
L A H A B A N A 
¡Todos los tranvías del Vedado pasan por 
F R E N T E A L l 'ARQUE DM MACEO. 
S O L I C I T A U N A C O C I N E R A Q U E 
O sepa cumplir con su obligación. Se 
desea que sea española, y tiene que 
dormir en la colocación. Dirección: 
Santos Suárez y Gómez. J e s ú s del 
Monte. Teléfono 1-1001. 
33901 22 ag 
C E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A Q U E 
O traiga referencias. Calle 15, número 
20, entre G y H . 
33768 21 ag 
SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A P E -_ ninsular para casa de un matrimo-
nio, que duerma en la colocación. Ha 
<le ayudar algo en los quehaceres. Suel-
do 30 pesos. Calle 23 número 263, altos 
entre Baños y F . 
. 3S770 21 ag 
i ' O C I N E R A . S E S O L I C I T A U N A C O -
\ y ciñera que sepa bien su oficio. Se le 
paga buen sueldo. Para el reparto Los 
Pinos. Informan, en el Teléfono 1-3119. 
__33813 21 ag 
O O L I C I T O C O C I N E R A P E N I N S U L A R 
Vj de mediana edad que ayude a hacer 
la limpieza. E s casa de corta familia. 
Que duerma futra. Figuras 78, cerca de 
Monte. 
^561 21 ag 
C E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A , P B E -
kj cisamente española, que conozca su 
oficio, que sea Joven y duerma en la 
casa. Si careciese de alguna de esas 
cualidades, no deberá presentarse. Ca-
sa número 8 de la calle de Tacón, entre 
O'Reilly y Empedrado. 
33501 21 ag 
I A L O S V E N D E D O R E S Y P E R S O -
Ñ A S D E S O C U P A D A S 
1 Toda persona, por inexperta que sea, 
puede ganar 10 pesos diarios ven-
diendo los art ículos que rematamos. 
10.000 gruesas botones ae n á c a r fi-
nos, a 0.05 gruesa, 
1.000 docenas p a ñ u e l o s hombre, blan-
cos, a 0.60 docena. 
1.000 docenas medias señora , muse-
lina, a 1.75 docena. 
500 docenas corbatas de seda, colo-
res, a $3.00 gruesa. 
1.000 docenas calzancillos B . V . D . 
a 5.00 docena. 
400 chales de seda en colores, a 12 
pesos docena. 
400 docenas calcetines n i ñ o , o lán , a 
1.20 docena. 
250 docenas calzoncillos largos, a 
6.00 docena. 
100 docenas camisones bordados, a 
0.45 uno. 
100 docenas sayuelas m a d a p o l á n , a 
0.45 una. 
100 docenas camisones con encajes, 
a 0.45 uno. 
50 docenas camisas de vicry, hom-
bre, 0.90 una. 
200 docenas camisas de vichy, n iño , 
0.50 una. 
Y etc. etc. etc. 
32099 10 s 
SE V E N D E U N J U E G O D E C O M E D O R compuesto de aparador, auxiliar, v i -
trina y mesa, en $200.00. E s una ver-
dadera ganga. Puede verse en San Lá-
zaro núm. 172. Sr. Cándales. 
^34094 23 ag 
JU E G O D E S A L A . S E V E N D E ^ X J N O de caoba, moderno, de medallón, 
de muy poco uso y en buenas condi-
ciones, compuesto de s o f á , . 2 sillones, 2 
butacas, 4 sillas, consola, espejo y co-
lumna. Informan: Cintra, 16, Cerro, Re-
parto L a s Cañas. Te lé fono 1-1285. 
34119 23 ag 
SI necesita comprar muebles no com 
pre sin antes ver nuestros 
donde saldrá bien servido por poco 
ñero, hay Juegos completos, también 
toda clase de piezas sueltas, escapara-
tes desde $12, con lunas $50, camas a 
$13, cómoda S20, mesa do noche $3, me-
sa de comer $4, bufetes desde $15, Jue-
go de sala moderno $90, cuarto, cuatro 
piezas marquetería $185 y otras más 
que no se detallan, todo en relación a 
los precios antes mencionados y para 
convencerse véa los rn 
L A P R Í N C E S A 
S a n R a f a e l , 1 0 7 . T e l . A - 6 9 2 6 . 
32001 31 ag 
ía, en 25 pe-, de sala, majagua, tamaño chico, oos I n I v : J p TVUfnim A ^HQT 
escaparates, tres camas, un peinador, , u , ' , u e * « M M W H » í \ - o o v i . 
ag. mesa de noche, lavabo, vajillero, nevé- | 32418 
— — | ra. lámparas y cuadros, en Factoría , 30, 
i bajos, t 
33854 24 ag: 
21 8 s 
A T E N C I O N 
S! usted desea barnizar, esmaltar y en-precios, / C O M P R O L I B R O S E N T O D A S C A N - , muebles c r i n csneciil 
.  M - i t / « l a t o s fonógrafos. . Todo lo ^ ^ ^ ¿ ^ ^ ^ ^ « ¿ f f i j ^e 
ref.era a fotograf a, discos en buen es - ia lo necesiten sus muebles, 
todo, rollos de phanola (no antiguos) . Gran prontitud y esmer0 en todos l03 
Instrumentos de m ú s i c a y objetos de trabajog. pase u:ned p0r esta su casa, 
arte. L a Misce lánea, Teniente Rey, 94, Manrique, 90, o llame al M.9331. 
O E V E N D E M A G N I F I C O Y M O D E R -
O no Juego de comedor, igual que 
nuevo. Juego de sala, de mimbre, con 
15 piezas. Buró, sillas y otros mue-
bles. Lagunas, número 10. entre Man-
rique y San Nicolás , a todas horas. 
33913 22 ag 
entre Prado y Zulueta. Te lé fono M-4878. 
33860 28 ag. 
Q E S O R E S C O M E R C I A N T E S : V E N D O 
O por no necesitarlo, dos cajas fuer-
tes, una grande y otra chica, una ne-
vera esmaltado y un mueble muy fino, 
para rollos de autopiano. También va- • 
rias herramientas de Joyería, en Co-' 
rrales, 67, esquina a Suárez. 
33867 24 ag. 
21 ag 
A L A S G A N G A S 
M U E B L E S 
Se compran muebles rasándolos mfts 
que nadie, así como también los ven-
demos a precios de verdadera ganga. 
J O Y A S 
SI quiere empefiar sus Joyas pase por 
Suárez, 3, La Sultana, y le cobramos 
menos Interés que ninguna de su giro, 
así como también las vendemos mny 
baratas por proceder de empello. No 
se olvide: " L a Sultana,'' Suftrez, 3. Te-
léfono M-1914. Rey y Suárez. 
AV T S O : G R A N D I O S A G A N G A : C A M A S . imperiales, a 15 pesos; neveras, 25 
y 30 pesos; cocina estufina, nueva, 28; 
buró chico, de cortina, 25 pesos; td. pla-
no, 26; auxiliar con sus dos mármoles,^,1'1' . 
12 pesos; mesa corredera, 14; Juego de 
sala, majagua, 85 pesos; fiambrera con 
cristales nevados, 16 pesos: vajillero, ¡ 
27 pesos; lavabos, 25 pesos, cama niño, 
a 12 y 14 pesos; automóvi l niño, a 15 
y 12 pesos; lámpara de sala, cinco lu-
ces, 26 pesos; camas madera, 30 pesos; 
cómodas, 25 pesos; seis sillas comedor, 
con cuero, 25 pesos; una victrola, 38 
pesos; un aparador, 35 pesos; Juegos 
modernos de sala, con seis sillas, cuatro 
butacas, mesa centro, espejo y su con-
sola, las trece piezas, 80 pesos; escapa-i 
rate de caoba, 25 pesos; ídem de made-' 
ra, 65 y 75 pesos, y muchas gangas: 
una pianola y cuarenta rayos por 375 
pesos; mesas de cocina, 2 pesos y lo 
que usted necesite yo lo tengo en la ca-
sa Alonso, Galiano, 44, Alonso. 
33854 24 ag. 
de la Casa del Pueblo, en Figuras, 26, 
L a Segunda - de Mastache. Escaparates, 
a $20: sillas, a $1.50; sillones, a $5.00: 
idem de caoba, a $16.00; par coches de 
mimbre, $10; Juego de sala. $30; de co-
medor, $120; de cuarto, $170; espejos, 
$10; camas, $10; lavabos, $25; cómo-
das, $15; mesas de noche, $8; mesas 
de comer, $7; mesas de corredera. $15; j 
con dos tablas, sillas de niño, $3; si 
$5; máquinas de coser, ga 
rantizadas, $15; Juego de recibidor, cin 
co piezas, $50. 
33575 21 ag 
A l m a c é n d e m u e b l e s y p r é s t a m o s 
L A Z I I I A 
T e l . A . 1 5 9 8 . S u á r e z , 4 3 - 4 5 . 
PO R E M B A R C A R , S E V E N D E U > Juego de comedor, compuesto de apa-
rador, mesa y 8 sillas, marquetería n 
Jl-10, cocina ostufina de tres hornilla» 
$20; mesit:i manicure y dos sillones 
chiquitos, $20. Informan: Línea, 70 ca-
si esquina a C. 
33789 21 a; 
" O U P I T R E S : V E N D O 12 P U P I T E E S Y 
X dos mesas grandes, de caoba, todo 
baratís imo, (.'aserio de Luyanó, 18, Aca-
demia, informen. 
33710 • 20 ag. 
(^lON GISAN U R G E N C I A T A L MEJ0I J precio se liquidan varios restos de 
camisetas, calcetines, botones, cordo-
nes, Juguetes, peinetas y lápices. Teja-
dillo, 5, bajos. 
33842 22 tg. 
\ O E V E N D E UNA CAMA D E BISBRO 
i O esmaltada en Manco, moderna, do« 
' sillones de caoba y una mesa de centro 
| de caoba. Villegas, 99, último piso, cuar-
S e c o m p r a n p i a n o s , a l h a j a s d e l o 3 ^ ^ derecha- de s a 10 y ^ 4 ^ 6 . 
N O C O M P R E S U S M U E B L E S 
sin ver antes a Mastache n la Casa del 
Pueblo, Figuras, 26. 
33575 16 s 
G A L I A N O 17 
6410 30-d-2í 
Neces i to m u e b l e s e n a b u n d a n c i a , 
los p a g o b i e n . T e l é f o n o A - 8 0 5 4 . 
CS600 In.-lS Jn 
¿ Q U I E R E U S T E D M U E B L E S ? 
V a y a a la Casa del Pueblo, Figuras, 26. 
33575 •16 s 
o r o y p l a t a , b r i l l a n t e s , o r o v i e -
j o y c u a l q u i e r otro obje to de v a -
lor . 
I n m e n s o sur t ido r n t r a j e s d e 
h o m b r e , inc luso de e t ique ta . 
E s l a c a s a q u e maia b a r a t o v e n -
!de . 
S E R E A L I Z A N M U E B L E S Y JOYAS 
'por tener que hacer reformas en el lo-
¡cal caando compre muebles y Joyas vean 
primero los precios de esta casa por 
poco dinero Juegos de cuarto, $190; « 
marquetería, de sala, $90; escaparate.» 
$12, de lunas. $40. Toda clase de pieraJ 
sueltas, lámparas, cuadros, mesas, nilni-
bres, a precio de rcalizaciói^ Véanlos 
y se convencerán. Una verdadera gañí»-
M U E B L E S E N G A N G A 
"La Especial", almacén Importador de 
P I E N S E S I E M P R E 
la Casa del Pue-para sus muebles, en 
blo. Figuras, 26. 
33575 16 s 
MA Q U I N A S D E S U M A R MAR A V I -llosas, sin mecanismo, suman, res-
tan, multiplican y dividen a J15.00. L a 
puede llevar en el bolsillo. Agente, 
Lui s de los Reyes. Obrapía, 32, por Cu-
ba. Teléfono A-1036. 
29641 21 ag 
M U C H O S M U E B L E S 
por poco dinero, los da Mastache, en 
la Casa del Pueblo, Figuras, 26. 
33575 16 s 
A l q u i l e , e m p e ñ e , v e n d a o c o m p r e 
sus m u e b l e s y p r e n d a s en L a H i s -
p a n o - C u b a . A v e n i d a d e B é l g i c a , 
3 7 - D , c e r c a de P a l a c i o N u e v o . L o -
s a d a y H n o . T e l é f o n o A - 3 0 5 4 . 
C5610 Ind.-15 jn 
E N G A L I A N O , 1 1 3 
Locería L a América, Te lé fono A-3970, 
hay mamparas hechas a todos gustos y 
medidas, y preparadas para mandarlas 
a cualquier parte de la Is la . Precios su-
mamente baratos. Se ponen vidrios en 
fábricas y a domicilio. 
29689 21 ag 
VE N D E D O R E S : S E S O L I C I T A N V E N dedores para la plaza, de vinos y 
licores, de marcas acreditadas. Buena 
comisión. Dirigirse al señor Percira, 
Villanueva, n ú m e r c 4, entre Ve lázque i 
y Enna . Teléfono 1-3096. 
33697 
V I V E R A S E S M A L T A D A S W H I T E 
i.1 Frost. Botellas para estas neveras 
I de hierro galvanizado, esmaltadas, se 
venden en L a Sevillana. Habana, 90 y 
medio, entre Obispo y O'Reilly. 
33178 30 ag 
ag. 
1 \ E S E O B U E N A C O C I N E R A L I M P I A 
JLJ que sepa a lgún dulce para cuatro 
de mesa y ayudar a la ¡ i m p i d a " " ¡ o m o 
que dormir ou la casa y ser de mediana 
edad. También deseo muchachlta de 10 
a 12 años. Galiano 58, altos de la mue-
blería, de 2 a 5. 
33211 29 ag 
V ' E C E S I T O U N SOCIO CON 3.000 P E -
i - l sos y fonda en los muelles de mu-
cho porvenir, el cual tiene buen con-
trato y no pagá alquiler. Sr. Piñón. Cres 
po 9, Hotel. 
33285 23 ag. 
C O C I N E R O S 
D E P E N D I E N T E D E P A T I O 
para mueblería que sepa y quiera tra-
bajar. Solicito uno en la C<Csa del Pue-
blo. Figuras, 26. 
rique. 
M U E B L E S Y J O Y A S 
Tenemos fin gran surtido de muebles, 
que vendemos a precios de verdadera 
ocasiñn, con especialidad realizamos iue-
gos de cuarto, sala y comedor, a pre-
cios de verdadera ganga. Tenemos gran 
existencia en joyas procedentes de em-
peño, a precios de ocasión. 
D I N E R O 
Damos dinero sobre alhajas y objetos 
de valor, cobrando h d ínfimo interéés. 
P A R A C A S A R S E 
compre sus muebles a Mastache, - en la 
Casa del Pueblo, Figuras, 26. 
33575 16 9 
P A R A M U E B L E S 
buenos y baratos, Mastache, en la Casa 
del Pueblo, Figuras, 26. 
33575 16 s 
loca-
N O L O P I E N S E M A S 
para muebles buenos y baratos, Mas-
tache y nada más, en la Casa del Pue-
blo, Figuras, 26. 
33375 • 16 s 
S A B A N A S " D I A N A " 
M e d i a c a m e r a , 7 0 c e n t a v o s , 
u n a ; l a d o c e n a , $ 8 . 0 0 . 
T r e s c u a r t o s c a m e r a , 8 5 c e n t a -
v o s , u n a ; l a d o c e n a , $ 9 . 7 5 . 
C a m e r a s , $ 1 . 0 0 , u n a ; l a 
n a , $ 1 1 . 0 0 . 
F U N D A S 
C h i c a s , 3 5 c e n t a v o s , u n a ; 
d o c e n a , $ 3 . 5 0 . 
M e d i a n a s , 4 5 c e n t a v o s , u n a ; 
d o c e n a , $ 4 . 5 0 . 
C a m e r a s , 5 5 c e n t a v o s , u n a ; 
d o c e n a , $ 5 . 7 5 . 
B a s t i d o r e s i m p o r t a d o s c o » 
marco de acero, corrientes V ae % 
tente aprecios de fábrica se realizan 
Habana 110̂  „. 
3259 2 9 ^ F . 
L A M I S C E L A N E A 
S A X R A F A E L , 113. T E L E F O N O 
309:!S »* 
V I S O . S E V E N D E N V I D R I E R A S P « 
todas clases y tamaños, mueble» o« 
todas clases, una nevera esmaltada • 
otras varias más. armatostes y n}08'^ 
dores y utensilios para cafés y " " ^ j j 
m u ¿ b " l e s 7 V b 7 e t W T e " f a n t k s C " sa íó i del'108. I>"r6s, j.uno sanitario, uínnc°,"C1ePen 
exposicicm: Neptuno, 150. entre Escobar h300"1^ de íraH bal•ata^ pu 
exposic ión: Neptuno, 159. entre Escobar I Apodaca 0 8 , a todas horas 
y Gervasio. Teléfono A-7620. 3 b 0C 
cuento, juegos de cuarto, juegos de co-
medor, Juegos de recibidor, juegos de 
sala, sifones de raimb/a, espeo:. dola-
dos, juegos tapizados, camas de bronce, 
ramas de hierro, camas de niQo. burfis. 
escritorios de señora, cuadrps de sala 
y comedor, lílmparas de sMa, comedor y I 
cuarto, lámparas de sobremesa, coium-1 
m s y macetas mayólicas figuras eléc-
tricas, silla?, butacas y esquine? dora-
dos. po£ta-raacetas esmaltados, Tlírinas, 
coquetas, entremeses cherlones, adornos 
y figuras de todas clsses, mesas corre-
deras, redondas y eundradas, relojes dn 
pared, sillones de portal, escaparates 
americanos, libreros, sillas giratorias, 
neveras, aparadores, paravanes y sille-
ría «del país en todos los estilos. 
Antes de comprar bagan una vlslra 
a " L a Especial", Neptuno, 159. y serftn 
bien servidos. No confundir: Neptuno, 
150. 
Vende los muebles a plazos y fabri-
camos toda clase de muebles a gusto 
del mái exigente. 
Las ventas del campo no pagnn etn- | 
balaje y se ponen en la estación. 
B I L L A K t S 
Surtido 
B I L L A R E S 
completo de ^ j l * ? * 0 0 ' 
marca "BKUNSWICK • 
Hacemos ventas a plazos. bl„ar 
Toda clase de accesorios pa™ pr,. 
Reparaciones Pida Catálogos 7 
03 T H E B R U N S W I C K B A L K E 
C O L L E N D E R C o . 0 F C U B A 
T O D O S A B U S C A R M U E B L E S 
GA N G A V E R D A D . S E V E N D E N C A -jas de caudales desde 80 pulgadas 
hasta 29 pulgadas de alto, dos conta-
doras, una cocina de hierro propia pa-
ra hotel o fonda, todo barato. Puede 
verse en Apodaca 58. 
33118 r<0 ag 
C o m p o s t e l a , 5 7 . 
T e l é f o n o M - 4 2 4 1 . 
ind. p a'i. 
L A C A S A N U E V A 
Se compran muebles usados, 
das clases, p a g á n d o l o s m i s ^ e 
g ú n otro. Y lo mismo q' 
demos a m ó d i c o s precios 
T e l é f o n o A-7974. Maloja , 112. 
S E V E N D E N L O S E N S E R E S D E i _ i 2 L ^ 
de to-
SE V E N D E N " Ü N S O P A M A J A G U A , cinco sillas de otro estilo, nevera, 
lavabo yotros muebles. Se áz.n bara-1 
tos. E n Malecón 62, primer piso, entre 
Oaliano y San Nicolás . 
33239 
ue los l s 
Llame 
ag 




PO R E S T O R B A R S E V E N D E " U N Jue-go de cuarto de cuatro piezas casi 
nuevo. Para verlo Picota 90. 
33572 ' 22 ag 
" L A P E R L A " 
A d e m á s d e e s t a c l a s e , o f r e c e -
m o s u n c w n p l e t o s u r t i d o d e s á b a -
nos y f u n d a s d e a l g o d ó n , " e x t r a " , i . ' . " ^ ^ ^ t V ^ V ^ . I " . » ^ «eior 
l ino y " u n i ó n " , a p r e c i o s e s c e p c i o l 0 F I C I N A . G R A N E S C A P A - i M u . b l e . . Nadie « los p . f • » " | 
n a l e s R A T E , B U R O , M E S A , S I L L A S Y i que nosotros. Llame $ . e W « a 33,: 
So l i c i t e l a s c a l i d a d e s 7 2 0 . 7 2 , i ^ l ^ ^ J I T ^ X ^ ^ • • 
A Í Í * 8 0 y R . 
C201 
" E L E N C A N T O " 
In-J -6*. 
A V I S O 
Se arreglan muebles de todas clases por 
malos que es tén , dejándolos como nue-
vos. Especialidad en barnices de mu-
ñeca y esmalte fino y en barnices de 
piano y en tapices y mimbres. Llame al 
te lé fono M-1966. E n el acto serán ser-
E S C R I T O R I O . I N F O R M A N E N M U -
R A L L A , 1 2 , I M P R E N T A . v e n d e n ^ o ^ r ^ ^ X ^ : 
¡ O a $1.68 docena, pañuelos. » j^un*-C7060 14d.-18 tavos. 
de seda 
¡gas a $1.00 docena: f ^ j . J . : $5 d o c e n a ^ p a n ^ l o n e s ^ ^ . 
PO R E M B A R C A R S E Ti A E A M I L I A S E { ^ , • venden todos los muebles de la ca- camisetas, a n°it0e' i ig . DeP*^ 
15 v 17, también $7.20 docena, etc. Aguiar, ix 
02 a* 
D1 




sa Bafíc 149, entre 
se alquila la casa. Teléfono F-3532. 
33820 22 ag 
I mentó, 69. 
33461 
ANIMAS, 84, CASI ESQUINA A GALIANO 
32000 31 ag 
SE S O L I C I T A C O C I N E R O O C O C I N E -ra para Central. Informan en Merca-
deres 3C, altos, Carreño. 
'.'¿'¿iv 21 ag 
SE S O L I C I T A N V E N D E D O R E S P R A C -tlcos, que conozcan la plaza de la 
Habana, para vender vino* importados 
de una gran casa de Jerez de la Fron-
tera. Excelentes proposiciones. Inútil 
presen lar íe sin referencias y sin ser 
experto en el ramo. Diríjanse a O. y G. 
Oficios, 86-
33731 21 ag 
P O R E M B A R C A R S E L A F A M I L I A 
se venden todos los muebles, casi nue-
vos. Una pianola, con 140 rollos; Jue-
go de comedor, de 10 piezas; Juego de 
dormitorio, de 5 piezas, y muchos otros 
muebles. Informan: Teniente Rey, 55. 
Teléfono A-S495. 
33453 23 ag 
Remita $6, y a vuelta de correo recibí- das clases. F a c t o r í a núm 
I 32385 
rá una Igual, frente de oro, con sus 
t J E V E N D E N : E N E S C A P A R A T E D E 
O lunas, 55 pesos; otro de cedro, 30 pe-
sos; cómoda de cedro, 27 pesos; mesa 
cedro corredera, 13 pesos; escritorio de 
vidos. Nota. J^ompramos muebles de to-1 señora, 10 pesos; máquina coser gabl-
4 ag 
letras, cuero fino. L a Argentina, Pena-, G r a t i s . A z o g a m o s sus e s p e j o s 
, , „ „ • m , _ . , , _ « i-ro t t „ v , „ „ „ ( L a "París Venecia" al azogarle sus es-bad Hnos. Neptuno 179. Habana. pejos con azo&ue a lemán, le da un tic-
j^gjg i „ ' ¡ ket de garant ía por 10 a ñ o s ; si antes 
" L A V I C T O R I A " 
Liquida mil quinientas camas ' 
que tiene en existencia a un 
ducldo y muebles del pa*» 'VLj, 
hî rr» 
nete, 25 pesos; coche de niño, 10 pe-
sos; seis sillas, dos butacas caoba, 35 
pesos; reloj de pared. 7 pesos; cama | . 
redonda, 22 pesos; sillones, 12 pesos-: de 
sombrerera, lámpara, victrola. Aguila 
número 32. 
33719 21 ag. ! T ^ N C A L L E D E 
ses. Sillones de mimbre de 
pos en grandes c a n t i d a d e s ^ » 
recuerde que esta cas» 
Monte. 92. 
32865 
£ ? E V E N D E U N A C A J A D E C A U D A 
les. grande, hermosa, casi nueva. E x 
preso Lalo. Egido, 14. 
33728 26 ag 
1 7 ' N L A C A L L E ^ ^ ^ r u n o . Sf V 
4 _ fie ese tiempo su espejo se mancha, se ~t f A Q U I N A S D E E S C R I B I R . C O M - entre San ^ B ' iV.ra Imper1?1;, «n 
L D A - ! lo azogan nuevamente gratis. Llamen 1M pra-venta-reparación y alquiler, i de una cama tie m ^ " v ¿ , estuf,n 
. - ¡ al A-5600. FAbrica y Taller, San Nico- L u i s de los Reyes. Obrapla. 32. por C u - dio uso, y una cocina o= 
l.-ia v Tpnerifp 1 ha Telé fono A-1036. buen estado. l á s y e ife 




de leche, 4 
e barios, tre, 
ros cebús v 
al,os ^ Ken. 
5 Para nia*-
lovillos ¿ 3 
1 8ran canti-
nos «le edad 
arado y ^ 
fono A-6033 
.est*n saní? 
f10 de verSaíí 
l̂os atender * 




ASEO Y ES. 
.das a precié 
• pesos. Se iir. 
lio. Amargurj 
1 N E C E S I T A ! . 
baratos los «i-









v' (los sillone? 
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C R I A D A S D E M A N O . M A N E J A D O R A S . C O C I 
Ñ E R A S , C R I A D A S D E C O M E D O R , C R I A N D E -
RAS, C O S T U R E R A S , L A V A N D E R A S , etc.. etc. S É O F R E C E N 
T E N E D O R E S D E L I B R O S . C H A U F F E U R S . 
E M P L E A D O S . C R I A D O S , C O C I N E R O S , J A R -
D I N E R O S , A P R E N D I C E S . P O R T E R O S , etc.. etc. 
J J r Í T d A S D E M A N O 
Y M A N E J A D O R A S 
^ ^ S ^ S P A i í O l A , CON UNA H I -
CEi»0KA' o añ0Sj desea colocarse 
jST^"t aervicio de una casa, ayuda de 
par* ^ m b l é n lava ropa muy bien, 
y admitírsele la niñi ta y dormir 
mtJ&iJtincsiclón. No repara en el suel-
J * n ^ a n : L a Paldma Santa C la -
£ 16T 23 as 
^ T ^ i i A C O L O C A R U N A C R I A D A . 
C * insular de criada o manejado-
•JSwtMide de cocina y sale al cam-
Ta''i«iforma: Habana, 103, taller. Te-
Q E D E S E A C O E O C A R U N J O V E N , 
O español, de criado de mano, o para 
caballero solo. Sabe planchar ropa de 
caballero. E s fino, trabajador, ae muy 
| buena presencia. Tiene mny buenas 
¡ recomendaciones. Informan: calle G, 
¡ esquina a la, Vedado. Teléfono F - 1 3 5 7 . 
3 3 9 5 7 2 3 a s 
í CRIADO D E MANOS D E S E A COEO-
, \ J carse para el servicio de comedor 
i en hotel o casa particular. Tienen refer 
rendas de buenas casas. Informan en el 
I te léfono A - 3 0 9 0 . 
I 3 3 8 0 3 2 1 ag. 
P H A U P P E t T R ESPA5fOE M E C A N I C O 
\ J con buenas referencias de las lami-
llas que a trabajado, se ofrece para 
casa particular o de comercio, sin pre-
tensiones. Informan en el te léfono nú-
mor^,^I';í363- Pregunten por José. 
22 ag 
C E O F R E C E U N B U E N C H O P E r T 
para casa particular, sabe cum-
plir con su obligación. Tiene referen-
cias de cosas que ha trabajado. Infor-
man: Teléfono A-4017. 
3 3 9 1 9 22 a 
CAFETEROS 
^ p j ^ g v ^ T c Ó l T o C A R U N A M U C H A -
QB hita de quince años, para manejar 
M en1.1* 0 ayudar a los quehaceres de 
1111 n!,a«a. chica o matrimonio solo, en 
Jina ^pjnoral idad Luz . 46. informan. 
^ f T ~ j ó V E N , ESPAÑOLA, D E S E A 
T oiocarse en casa de moralidad, 
— criada de mano o para comedor o 
' • f ? de huéspedes. Tiene las mejores 
Enmendaciones. Para informes: Ma-
F Ar, 83 entre Campanario y Perse-
l í ^ n c l a . Teléfono M - 2 3 ü 0 . 
Te340Sl 1 2 3 ag 
¿ É S E A COlToCA» U N A J O V E N 
•ninsular de criada de mano o ma-
láíiora. en casa d© moralidad. Tie-
buenás referencias. Informes Infan-
' v Desagüe, todega. 
34110 23 ae 
DE S E A C O L O C A R S E U N B U E N cria-do honrado y trabajador. También 
se coloca para oficinas; recomendacio-
nes las que se deseen. Linea y M, bo-
dega:_F-l942. Vedado. 
I c .35 .71 • 2 1 ag 
DE S E A C O L O C A R S E U N ^ O V E N j ü ponés, de criado de mano, para ser-
; vicio de comedor. Informa teléfono M-
9290. 
3 3 1 3 6 2 3 ag 
COCINERAS 
ó s ' o P R E C E UNA M U C H A C H A P A -
Si ra criada de mano o manejadora. 
•Hone referencias. Informan en Santa 
Ai.ra 16. fonda L a Paloma. 
34105 23 ag 
=rj|s2][ C O L O C A R S E UNA J O V E N 
-11 de color, para el comedor en casa 
i» matrimonio solo o poca familia, me-
os de 25 pesos no se coloca. Informes 
^ infanta 47, frente a L a Estrel la . 
"•4090 23 as 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E -ra. de mediana edad, peninsular. 
San Lázaro, 2 9 3 . Sabe cumplir con su 
I deber. 
! 3 4 0 2 8 _ 23 ag 
Q E D E S E A C O L O C A R U N A C O C I N E -
O ra penonsular en casa de moralidad; 
sabe cumplir con au obligación. Angeles 
número 3 2 , mueblCTia. 
I _34104 23 a g _ 
CO C I N E R A E S P A D O L A S E O P R E C E para matrimonio solo o poca fa-
milia. E s muy limpia. Revillagigedo 
121. 
34095 23 ag 
SE D E S E A C O L O C A R U N A SEÑORA, peninsular, de cocinera en casa de 
moralidad. E n San Ignacio, 128. altos, 
informan. Pregunten por la encarga-
da. 
33882 22 ag 
1! 
P T b ' d e s e a c o l o c a r u n a j o v e n , 
S oeninsular, de manejadora o criada 
¿r cuarto. Tiene quien responda por 
ella. Belascoaín, Cuatro Caminos, 637. 
CUg28 13' E _ a e _ 
E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N 
¡ninsular de criada y cocinera, si 
eñan a cecinar; no duerme en la 
colocación, querría para un matrimonio 
«nio Informan en Cuarteles 28. 
•33974 23 ag. 
TpNA M U C H A C H A D E 15 A Ñ O S , D E -
\ j sea colocarse de manejadora. EstA 
•eostumbrada y es cariñosa para los ni-
«0<! y lo mismo para criada de manos 
¿ark una casa chica. Angeles. 73. infor-
man Pregunten por la encargada. 
34014 ?jL.ae:_ 
P' E N I N S U L A R , D E 2G A Ñ O S , D E S E A colocarse de manejadora, o cria-da de mano. Informan: Colón. 25, ba-
jos; letra A . 
i 33880 22 ag 
t T É S E O C O L O C A R M E D E N I Ñ E R A 
\ ) o de lavandera. Berthor Silva. Ca-
lle Peña Pobre, 17. Manden a las 3 
< T I N A C O C I N E R A D E S E A C O L O C A R -
1 U se en casa particular.o de-comer-
! ció. Aguila, 114, habitación. 33. 
1 33889 22 ag 
DE S E A C O L O C A R S E D E C O C I N E -ra una señora, del pafs. de media-
1 na edad. Duerme en ^a colocación. Do-
mínguez. 27, Cerro. 
33931 23 ag 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E -ra. española, en casa de morali-
dad. Informarán, en el Vedado, núme-
ro 25, entre 13 y 15, altos. 
33960 22 ag 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A cocinera, blanca. S9.bc bien su obli-
gación y hace dulce, desea dormir en 
la colocación. Sueldo, 35 pesos. Desea 
1 una corta familia o un matrimonio, 
i Oficios, 70, esquina a Santa Clara. 
I 33961 22 ag 
Chauffeur español, mecánico. Desea 
colocarse en casa particular 0 en ca-
sa de comercio, con siete años de prác-
tica, sin pretensiones y con buenas 
referencias. Informarán teléfono F -
1765. 
_ 3 3 9 0 0 _ _ ^3 ae 
CH A U P P E U R M E C A N I C O , E X P E R -to en el manejo de toda clase de 
automóvi les , se ofrece para casa par-
ticular o de comercio. Tiene referen-
cias. Informan en el te léfono A-6266. 
33Si6 24 ag. 
SE D E S E A C O L O C A R U N TOVEN E S -pañol para limpiar máquinas, ava-
dante de chauffeur, con práctica, depen-
diente, comedor o criado de manos, con 
práctica. Tel. A-3585. 
33847 ^ 21 ag. 
CH A U P P E U R , J O V E N . ESPAÑOL, S E ofrece para casa particular, prác t i -1 
co. con referencias de donde ha t r a - 1 
bajado. No me coloco menos de pesos 
Teléfono M-4863. L lamea a todas ho^ 
ras. 
33854 21 ag. 
ECANZCO P A R A CASA D E comer-' 
ció o compañía que tenga varios 
1 camiones para reparación de los mis- j 
; mos. Ofrezco buenas ventajas y garan-1 
l t ías en el trabajo. Inquisidor 27. Telé-
| fono M-1611. M. Freiré. 
33151 30 ag 
/ C H A U P P E U R M E C A N I C O , . D E S E A 
¡XJ colocarse en. casa particular o de 
comercio. Se prefiere casa que tenga 
varias máquinas no quiera mandarlas 
al taller para su reparación- 15 años de 
práctica. Inquisidor 27. Telefono M-1611* 
Frelre-
33152 30 ag , 
CH A U P P E U R ESPAÑOL D E S E A C o -locarse en casa particular. Tiene re-
ferencias de las casas donde trabajó. 
Informan calle 19. Vedado. Teléfono 
4 3 5 1 
33261 23 ag 
TENEDORES DE UBROS 
principal, $53.571, m á s los Intereses que 
hacen aproximadamente la cantidad de 
$56.000—habiendo sido Justificado di-
cho inmueble con sus pertenencias y 
anexidades en la cantidad de N O V E N -
TA Y S I E T E Ü I L P E S O S moneda ofi-
cial. 
Se señala para el acto de la subasta 
las dos de la tarde del día quince del 
próximo mes de Septiembre en el lo-
cal que ocupa la Oficina de la Junta, 
sito calle de Teniente Rey. número 
once—segundo piso—con la interven-
ción de Notario que dé fe del acto y 
bajo las siguientes condiciones. 
Para tomar parte en la subasta es 
necesario consignar previamente en la 
mesa de la Junta, el diez por ciento 
en efectivo del precio que sirve de ti-
po para la subasta, a excepción de los 
acreedores hipotecarios. 
No se admit irán proposiciones que 
no cubran el importe de los g r a v á m e -
nes que por todos conceptos afectan a 
la referida flrffca. 
Todos los gastos de edictos, escritu-
ras de acta y adjudicación, derechos 
fiscales e inscripción en el Registro 
de la Propiedad, serán de cargo del 
rematador. 
E l remate habrá de adjudicarse al 
mejor postor, pudlendo hacerse a con-
dición de cederlo a un tercero. 
Los t í tu los de dominio de la finca y 
demás, antecedentes relacionados con 
la mláma se encuentran de manifiesto 
en la Oficina de la Junta, para que 
puedan examinarlos las personas que 
deseen tomar parte en la-subasta, sin 
que puedan los licitadores exigir otros, 
ni establecer reclamaciones, una vez 
aprobado el remate. 
L a s consignaciones se devolverán a 
j sus respectivos dueños acto continuo 
¡ del remate, excepto la que correspon-
I da al mejor postor en su caso, la cual 
se reservará en depósito como garan-
tía del cumplimiento de la .obligación 
y en su oportunidad como parte del 
precio. 
E n caso de empate de dos o m á s 
proposiciones, se decidirá por sorteo 
entre las mismas. 
Y para su inserción en el periódico 
de esta Capital D I A R I O D E L A MA-
R I N A , se libra el presente en la H a -
bana a veinte de Agosto de mil nove-
cientos veinte y uno. 
Dr. Edmundo de Más . 
Secretario. 
C7115 Id.-22 
ASPIRANTES A CHAUFFEURS 
i S100 a', mes 7 más gana un bnen chao-
ffeur. Kc^iece a aprender hoy miím-*-
Pida un folleto de instrucción, «fratli. 
Mande tres sellos da a 2 centavos, para 
tranqueo, a Mr. Albert C Kelly. £*n 
Lázaro. 249. l lábana. 
A R T E S Y O F I C I O S 
PL A C I D O P O M A R E S Y COMPAÑIA. Gran taller de carpintería. E n la 
calle Teniente Rey, número 36. V i s í t e -
nos y tendrá sus trabajos económicos. 
Por te léfono A-5974. A todos momentos, 
con prontitud. 
32644 25 ag. 
A G E N C I A S D E M U D A N Z A S 
LA Estrella y ^ P a v o n é 
SAN NICOLAS. 98. Tel . A-397B 7 A-4204 
" E L COMBATE" 
Avenida de Italia. 119. Teléfono A-?08-
Estas tres agencias, propiedad de Hipo-
lito Suárez. ofrecen al público ©n ge-
neral un servicio no mejorado por nin-
guna otra agencia, disponiendo para ello 
de completo material de tracción y per-
sonal idóneo. 
47033 M • 
P E R D I D A S 
PE R D I D A . E N L A C A L L E C A L Z A -da. tramo comprendido entre I y 
G, se ha perdido un cesto de mim-
bre, color carmelita, conteniendo ropa 
de baño. Quien lo entregue en I, nú-
mero 5. entre 9 y 11. casa de Palacio, 
será gratificado. 
34078 23 ag 
SE CrB A T I P I C A R A G E N E ROS AMEN-te al que- entregue un reloj pulse-
ra de señora, rodeado de brillantes y 
con adornos de cristal mate. Trevejo: 
Aguiar 74. altos. 
32085 23 ag 
P A R A L A S D A M A S 
jarato '¿ en uno 
Llegaron los aparatos de hacer café 
y tener la leche callente, recomendades 
por Sanidad. 
Pida catá logo o llame por Teléfono. 
TAMBIEN TENEMOS 
Cajas de cartón, en colores, para dulce-
rías y cartuchos de papel Mikado a 
precios nuevos, muy baratos. 
CESAREO GONZALEZ Y Ca. 
P A U L A , 4 4 . — T E L E P O N O A-7982. 
H A B A N A . 
22 ag 
7 \ E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N , 
X J peninsular, de criada de mano o 
manejadora, con conocimientos del país. 
Dirección: Empedrado, 64. 
33318 • 2 2 . f ? 
Q E D E S E A COLOCAR UNA M U C H A -
í ) cha, peninsular, que quiere matri-
monio solo. No le importa cocinar, que 
hace de todo. Informes, en Jesús del 
Monte. 178. 
33923 22 ag 
Í / S P A Ñ O L A , D E M E D I A N A E D A D , li desea colocarse de criada de. ma-
no, informan y recomiendan: San R a -
fael, 1¿6. Tercer piso. 
33927 22 "ag 
I , 0 HAN C O C I N E R A D E M E D I A N A edad 
\ j r desea encontrar casa de comercio o 
I particular. Tiene buenas refcrenclns de 
otras casas. No duerme en la coloca-
ción. Informes en Gloriai^número 121, 
. Josefa. 
1 33972 22 ag 
DE S E A - C O L O C A R S E - U N A C O C I N E -ra. repostera, vizcaína, de mediana 
edad, para casa de buena familia. I n -
; forman, en Prado, 110-A. Teléfono 
ÍA-374G. L a Vizca ína . 
33732 21 ag 
/ C O M E R C I A N T E S : T E N E D O R D E L I -
\ J bros, práctico, se ofrece para prac-
tl9ar balances, abrir sa contabilidad y 
llevarla por horas a precios razonables. 
También me ofrezco para hacerle su 
correspondencia. Eduardo Blaggl. Pe-, 
zuela. 36. Cero. 
33681 27 ag. 
Experto tenedor de libros: se ofrece 
para toda'dase de trabajos de con-
tabilidad. Lleva libros por horas. Ha-
ce balances, liquidaciones, etc. Saluda 
67, bajos. Teléfono A-1811. 
Q E Ñ O R A MONTAñESA. C U L T A , CO-
O nocedora de toda clase de labores, 
se ofrece para señora de compañía o 
ama de llaves. No tiene Inconveniente 
en Ir al extranjero. P i r a informes: Vir -
tudes, 139-B. 
. . . 21 ag ._ 
'"PAQUIGRAPA M E C A N O G R A F A E N 
A español, solicita empleo. Tiene algu-
nos conocimientos de contabilidad y .re -
ferencias de las casas donde ha traba-
jado. Dirigirse por escrito a señorita 
taquígrafa, Bernaza 42. 
33435 24 ag 
| T ^ N A S E Ñ O R A , D E S E A C O L O C A R S E 
; U para cocinar, sabe cumplir su obli-
g a c i ó n y es aseada. Cocina bien a la 
1 criolla, de todo. Tlené buena referen-
jcla. Hotel Carabanchel, Consulado es-
i quina a San Miguel. 
I 337CÜ 21 ag 
DE S E A C O L Ó C A K S E U N a T ^ E Ñ O R A ^ española, • do mediana edad, para 
cocinar. No quiere salir de la Habana, 
y dormir fuera de la colocación. Infor-
mes: Estrella, 42. ' 
— I C 75(1 It Ind 10 
T O V E N , E S P A Ñ O L A , D E S E A C O L O -
11 carse en casa de moralidad, para 
criada de mano o comedor. Informan: 
Rayo. 61. 
3̂9533 3 i 22 ag 
/ 1AXLE S U A R E Z , N U M E R O 39. S E 
desea colocar una muchacha sin pre-
tensiones, para criada de manos o pa-
ra un matrimonio solo. 
t n t s á • - * 2 1 „ a s L . 
T \ E S E A N C O L O C A R S E D E C R I A D A S 
x J de mano para quehaceres de la ca-
sa, dos jóvenes españolas. Y a llevan 
tiempo en el país. Informan en Corra-
les, (3. altos, a todas horas. 
^ 33S45 21_ a g . _ 
C E D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N 
•O peninsular de criada de mano o de 
cuartos o de comedor. Sabe coser algo 
7 zurcir bien y cumple con su obliga-
ción y es cariñosa con los niños. Infor-
man en Gallano, 126, altos del Siglo X X 
_^S35 21 ag. 
C E D E S E A C O L O C A R U N A J O V Í T n 
VJ de color de manejadora en casa par-
ticular. Tiene recomendación. Informan 
jn la calle K, número 10, entre 9 y 
11, Vedado. 
. 21 ag. 
CS D E S E A N C O L O C A R D O S J O V E -
O nes españolas de criada de mano o 
JianejadoiaH. Tienen buenas referencias 
W las casas en que han estado. Infor-
f**n Antón Recio número 9. 
^33'83 21 ag 
D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N 
O española para criada de mano o ma-
"ejadora. Sabe cumplir con su obliga-
ron y tiene buenas referencias. Cuba 
•omero 91. por Luz, tercer departamen-
w, sastrería 
„ S3786 z 21 ag 
C E O P R E C E P A R A C R I A D A D e ' m A -
no. a matrimonio sin niños, joven 
••Pañola que sabe su obligación. Se pre-
Jiere casa pequeña. Informan en el te-
léfrno A-5600. 
^ " O l 20 ag 
33810 21 ag 
T | N A C O C I N E R A , D E S E A C O L O C A R -
U se. Informan: Cuba, 120. bajos. 
_ 33S0S 1̂ ag _ 
O E D E S E A C O L O C A R UNA C O C I N E -
O ra. ¡española. Sabe cumplir con su 
obligación. No duerme en la colocación. 
Informan: Empedrado, 9. altos de la 
frutería. 
33S18 21 ag 
DE S E A C O L O C A R S E UNA JOVEÑT peninsular, para cocinera. Informan: 
Hotel California. Cuarteles, 4. Te lé fo -
no A-5032. Duerme en la colocación. 
33820 21 ag 
( J E D E S E A C O L O C A R U N A B U E 1 I A 
O cocinera española, útil para todo el 
servicio de Una casa. Informan. J . F e r -
nández, Oficios 72. 
33472 21 ag 
TE N E D O R D E L I B R O S Q U E D I S P O -ne de varias horas, desea hacerse 
' cargo de la contabilidad de algunas ca-
] sas que no necesiten uno permanente. 
I Posee buenas referencias. Informan 
' Neptuno 93 y 95. Teléfono A-5690. 
1 33204 % 21 ag 
TE N E D O R D E - L I B R O S . A B R O S J -bros y llevo contabilidad por horas, 
! por módico precio. Teléfono M-529S. De 
! 12 a 4 p. m. . 
32998 23 ag 
T ^ X P E R T O T R A D U C T O R Y C O R R E S -
JLi ponsal. Se ofrece al comercio en 
general. Español, inglés , alemán, fran-
cés . L a r g a experiencia en asuntos mer-
cantiles. Servicio esmerado. Módicos 
precios. G. D. S. Apartado 400. Ciudad. 
33G33 23 ag 
VARIOS 
( <a O T - K E C E A D O M I C I L I O U N M E -
O cánlco en máquinas de coser. Espe-
cialidad en Slnger.- Cerro 823. Habana. 
14109 S9 ag 
FL O R I C U L T O R J A P O N E S , S E D E -sea colocar. Prefiere en - la ciudad 
o una finca. Informes A-4597. Neptuno 
121. 
33133 21 ag 
A L O S DUEÑOS D E A U T O M O V I L E S en explotación. Me hago cargo de 
tener sus máquinas en buen estado de 
funcionamiento 'o hacer con usted un 
iieR»cio que convenga. Teléfono núm. M-
9158. Sr. Rico. 
33560 ' 25 ag 
M I S S MAR Y . S E O P R E C E A Do-micilio, para marnlcures. masaje, 
con -procedimientos c ient í f icos . Telé-
fono M-5277. 
34046 27 ag 
G A S 
Doy donde no hay, limpio cocinas y 
calentadores, saco el agua a las ca-
ñerías y el tizne a los quemadores. Si 
tufre con su cocina, llámeme al 1-2611 
E . Pochet, Luyanó 73. 
33937 > 22 ag 
Los niños deben ser llevados slempr» 
a la "Peluquería Parisién". Salud. 47. 
Teléfono M-4125, frente a la Iglesia de 
la Caridad. Hay hábi les peluqueros, 
que cortan y rizan el cabello al verda-
dero estilo de París . 
L a s damas que deseen lavarse la ca-
beza o necesiten pelucas y trenzas, de-
ben Ir a la "Peluquería Parisién". Sa-
lud, 47, frente a la Iglesia de la Ca-
ridad. Hay magní f i cas peinadoras y Be 
importa cabello natural. 
L a s personas que quieran una buena 
tintura, deben usar la Tintura Margot, 
que devuelve el verdadero color natu-
ral a l cabello. Se aplica y vende en su 
depósito, "Peluquería Parisién", Salud. 




Pera pintar los labios, cara y nñai. 
Extracto legítimo de fresas. 
E«, dn epcanto Vegetal. E ! coíor que 
da a los labios; última preparación 
! de b ciencia en la química ra^dema. | 
V»lc 60 centavo.-. Se vende en Agen-' 
le es. Farmacias, Sederías y en su de-
• púíifo: Peluquería d¿ Señoras, de 
| Juan Martínez, Neptuno, 81. Telefo-
'Juan Martínez, Neptuno, 81, entre 




O H O P R E C E U N C O C I N E R O R E F O S -
O tero, buena sazón. Sabe francesa, 
española, americana. Cuenta con buen 
. repertorio, en variar el menú, como en 
I repostería. Limpio, trabajador. Mulato 
¡ del país. San Carlos y Maloja. acceso-
I ría. 10. 
1 34060 23 ag 
S O L I C I T O UNA P L A Z A D E C R I A D A 
y! le mano, que sea barrio céntrico, as-
P'l'o de sueldo 35 pesos v ropa limpia. 
v,''l2micilio es. Hotel Cuba. Egldo, 75; 





J o v e n e s p a ñ o l a d e s e a c o l o -
r ' bien para criada de mano o 
Cocí •"iu"r-i' l '^'i^de también algo de 
Ka» ,a- Tiene referencias. Informes: 
^fc^S?3-010 96. altos. Teléfono A-2056. 
ag 
rO C I N E R O Y R E P O S T E R O , D E primera clase, muy limpio. Reco-
mendado para particular o estableci-
miento. Bernaza, 7. Teléfono A-4576. 
34080 23 ag 
O C I N E R O R E P O S T E R O , ESPAÑOL, 
sift familia, con muy buenas refe-
I rendas, se ofrece para casa particu-
lar o de comercio. Blanco y "VÍirtudes, 
bodega. Teléfono A-2093. 
33916 23 ag 
DE S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O español de edad, en casa de comer-
cio o particular. Trabaja a la criolla, 
española -y francesa. Dan razón en E m -
pedrado número 45. Habana. Teléfono A-
9081. 
33910 . 22 ag 
SE D E S E A C O L O C A R U N B U E N C o -cinero y repostero. Cocina las tres 
clases de cocina para casa de huéspe-
des o casa de comercio. Informarán en 
O'Rellly número 66. Teléfono A-6010. 
33968 22 ag 
E S E A C O L O C A R S E U N COCINERO^ 
repostero, sabe cumplir con su obli-
1 gaclón y tiene quien lo recomiende. Co-
lón. 29. 
33736 21 ag 
SE O P R E C E U N J O V E N , ESPAÑOL, para ayudante de cocina o para co-
cinar para corta fami l ia Informan: V i -
llegas, 84. 
33744 21 ag 
O P O R T U N I D A D . S I U S T E D T I E N E 
\ J algo que hacer de albañllería, pin-
turas o Instalación sanitaria, o desea1 
fabricar una casa o cuarterías de ladrl- ¡ 
' l io o maderas, vea en seguida al Soñor! 
! Navarrete, en Rayo 29 y medio, entre! 
Salud y Reina, que él se lo hará en un | 
50 por ciento más barato que nadie y 
vende materiales de fabricación de to-
das clases. 
34058 23 ag 
T O V E N ESPAÑOLA Q U E E N T I E N D E 
t i de modista y sabe coser muy bien, 
desea colocarae en casa de honorablli-
1 dad para cualquier trabajo domést ico. 
I Tiene buenas referencias. Avelina, Lam 
parllla 20. altos. 
34117 23 ng 
PE N I N S U L A R D E MEDXANA E D A D , desea colocarse en casa respetable. 
Cose de blanco y hace ropas de niños. 
L o mismo que repasa. No tiene incon-
veniente en arreciar alguna habitación. 
Informan en Monte. 3, segundo. O co-
ser por días. Teléfono A-3081. 
34000 22 ag. 
t^E D E S E A C O L O C A R U N J O V E N , 
kJ español, de portero o ayudante do 
chofer, en casa particular o camión. 
También de chofqr. Tiene t í tulo y sa-
be manejar. Sin pretensiones. Tiene 
quien lo recomiende. Cerro. 440 y me-
dio. Teléfono A-1214, 
33934 ' 22 ag 
Joven práctico en trabajos de ofici-
na, mecanógrafo, ofrece sus servicios 
de dos de la tarde en adelante, o por 
la noche, por módica retribución. In-
mejorables referencias. Informes: San 
Miguel 232 letra B. 
:;:!7r5 2 1 ag 
MATRIMONIOS, NACIMIENTOS, 
CIUDADANIAS Y PASAPORTES 
Para los propietarios y arrendatarios 
do terrenos, fincas de verdura, vaque-
rías, otros terrenos inservibles por fal-
ta de agua, pueden tener con abundan-
cia y "on poco dinero; hay facilidades 
de pago. E s nuevo el aparato en el 
país , buárez, 83. capital, señor Lorenzo. 
3334» 21 ag. 
SE O P R E C E U N A C O S T U R E R A D E ropa blanca, para taller o casa par-
t ícula! . Teléfono A-1503, Reina y Ger-
vasio, bodega. 
33578 21 ag 
AVISO 
Limpio, pinto, niquelo y arreglo 
cocinas y calentadores de gas; qui-
to el tizne y las explosiones de los 
quemadores, saco el agua a las 
cañerías y doy fuerza al gas. Me-
cánico A. Menéndez, Teléfono nú-
mero 1-2527. Luyanó, 73. Nota: 
cocinas viejas, las hago nuevas. 
21 ag. 
CARTAS DE CIUDADANIA 
Pasaportes, matrimonios, divorcios, 
licencias de armas, títulos de chau-
ffeurs, etc. Escriba o visite a Daus-
sá y Zorrilla. Obispo, 56, altos. 
MANIQUIES 
Gran reducción de precios 
33093 23 ag. 
UN H O M B R E D E M E D I A N A E D A D desea colocarse de portero, pues es-
tá práctico en esto y tiene referencias. 
También e s t á dispuesto para criado a ir 
fuera si fuese necesario. Informarán en 
el te léfono M-3578. 
33551 21 ag 
CRIADAS PARA LIMPIAR 
_ HABITACIONES Y COSE!. 
I ) E f ? E A C O L O C A R S E U N A SEÑORA 
^artn rne'li;i"a edad para criada de 
H, 0u,.0 manejadora. Sabe cumplir con 
,tlaa ""'Pación y tiene buenas referen-
Vedarto B y Quinta, te léfono F-2518, 
SE O P R E C E U N J E P E D E COCINA de color, para hotel o restaurant. No 
tiene Inconveniente en ir a l interior. 
Para Informes: Picota, la . Acesoria 
33713 21 ag. _ 
O C I N E R O C H I N O - A M E R I C A N O D E -
sea colocación con familia cubana 
o americana. Zanja 15. Ho. Ling. 
33161 22 ag 
I Se tramitan con brevedad y sin moles-
| t ías, así como licencias de armas de 
I fuego, legitimaciones de hijos natura-
les, cambio y adición de nombres y ape-
I llldos: divorcios, consejos de familia y 
toda clase de asuntos judcilales. Se ga-
1 rantiza reserva, discreción y prontitud. 
1 Se va a domicilio. Morales y Guzmán; 
I Mercaderes, 11. altos. Departamentos 14 
l y 16. Teléfono M-3155. 
j 3368̂ 8 27 ag. 
I O V E N , E S P A Ñ O L , D E S E A C O L O -
¡ «J carse de ayudante de carpeta, de-
pendiente o «cosa análoga. Sin preten-
1 slones. Dirigirse a J . D. D. Mercado 
! de Tacón, 70, Habana. •» 
}t3935 27 ag 
23 ag 
1 ^ r̂ i C O L O C A R S E DOS M U C H A -
habitapi3 para cl Vedado, de criadas de 
pllr Pn 63 0 de comedor. Saben cum-
71 eiJ't°n su obligación. Calle G número 
Y j f l f * : 7 y 9. Saben coser a máquina 
J 4 ag 
DEr*EA C O L O C A R S E UNA J O V E N 
^ borrl ta; corta Por f igurín y sa-
d̂  Kir a mano- Tiene referencias y 
lñf^er para casa Particular. Para 
3̂387? es dlríJar.-se ;i Churruca 16-B 
f 22 a<̂  
O e ^ E S E A C O L O C A R UNA J O V E N 
U^en la para cuartos y coser. Tiene 
V*4- altosreCOmiende- Calle de Corrales 
'g- . 21 ag 
nT S E O P R E C E P A R A L I M P I A R 
n**is nabitaciones y coser. Tie-
ias referencias. Calle Reunión. 
21 a? . 
^ r s ? 0 r N T A S E S A D E S E A COLO^ 
Pane y a -a habitaciones y coser a 
2?'3- Infor^1^"1"^ en CHSÍ* (1e morall-
K l m ^ o r m a n en J y 23, bodega L a 
CRIANDERAS 
t í 
f^NA SEÑORA ESPAñOLA D E S E A nn 
UVnifio para criar a media leche en 
su tesa, pues tiene mucha y buéna. Se 
puede ver su niño, de cuatro meses. Tie-
ne leche de sobra para otro. Informan 
en Angeles, 73, preguntar por la en-
cargada. 
34015 22 ag. 
E D E S E A C O L O C A R UNA J O V E N 
de criandera, 27 d ías de haber dado 
a luz. Informan en Octava 39, Cuarto 8 
Víbora. 
33774 ? ! a g _ 
DE S E A C O L O C A R S E U N ESPAÑOL de mediana edad, para portero, cria-
do de mano, sereno, ayudante de cocina, 
para cuidar un jardín o bien sea para 
hacer limpieza en a lgún establecimien-
to a distintas horas del día. Para in-
formes: Sitios, 176. T e l . A'6452. 
33851 21 ag. 
CHAUFFEURS 
CRIADOS DE MANO 
J o v e n P E N I N S U L A R M U Y E D U C A -
Pano o'iamart00 Corse" de criado de 
fc^f cosas Hafi0' ?abe trabajar de am-
K0c*' Por s^n a a Inglés y francés . Se 
Síí?n- t e i ¿ f ñ „ V : / ^ P 5 1 limPla. Infor-
í i f e Egido"0 1583- Ho«Pedaje E l 
C E D E S E A C O L O C A R U N M U C H A -
O cho. español, de 23 años dé edad, 
de ayudante de máquina, en casa par-
ticular o de ayudante ide camión, o de 
portero. E s trabajador y serio. T » n e 
quién lo recomiende. Informes: Car-
men. 6. 
¡34029 23 ag 
N ^ J O V E N , J A P O N E S , M U Y P O R -
mal, desea colocarse de chofer en 
casa particular. Informan: Monte, 146. 
Teléfono M-9290. 
340S4 f j ag 
CH A U P P E U R . D E C O L O R , D E S E A colocarse. Informa: J o s é Delgado. 
Teléfono F-1100. 
340S5 23 ag 
SE O P R E C E U N C H O P E E , M E C A -nico, con mucha práctica en má-
quinas americanas y europeas. para 
particular o del comercio. Informarán, 
en Lealtad. 156. Pregunte por Sénger. 
33898 22 ag 
Para casa de comercio, se ofrece un 
joven para ayudante de carpeta; tie-
ne bastantes conocimientos del idioma 
inglés y algo de teneduría de libros. 
No tiene pretensiones. Responden por 
él y dan referencias en la Adminis-
' tración de este periódico. 
Instalaciones eléctricas bien hechas y 
baratas. Llame a Cabrer, Cabrer y na-
da más que Cabrer. M-3806. Taller 
Zulueta 36 12 . 
C379S 21 ag 
"COMERCIANTES AL DETALL 
E n este mes expira el plazo para los ba-
lances a la Hacienda. Nosotros se los 
hacemos con brevedad y precio econó-
mico. Les llevamos sus libros por ho-
ras y ajustados al Código de Comer-
cio. Perito Mercantil. Monte. 131. altos 
de la peletería. Teléfono M-2454. 
33712 25 ag. 
JABONERC--. C O M P E T E N T E , P A B R I -cación del país , se ofrece a sueldo o 
interesado en el negocia Dispongo de 
pequeña fábrica donde hacer algunas 
calderadas, fac i l i tándome material. A 
Hamón Chamorro. Picota, 82, lechería, i 
Teléfono A-8382. 
1 33645 23 ag 1 
SUBASTA VOLUNTARIA E X -
TRAJUDICIAL 
Junta Liquidadora del Banco In-
ternacional de Cuba. 
P O R E L P R E S E N T E E D I C T O , pre-
vio acuerdo de la expresada Junta y 
con aprobación de la Comisión Tem-
portal de Liquidación Bancarla se saca 
a pública subasta voluntaria extra-
Judicial por término do veinte d ías 
hábiles, la casa situada en esta C a -
pital calle de Mercaderes, número 41, 
antes 22, entre las de Teniente Rey y 
Muralla, completando la manzana la 
de Oficios, de mampostería, cantería, 
azotea, planta baja, principal y entre-
suelos con portal a su frente; lindan-
do por la derecha con la número 39. 
propiedad del Banco Internacional de 
Cuba, antes de la señora Ascención 
Valcárcel, por la Izquierda con el n ú -
mero 43. de don Ramón Balsinde y n ú -
mero & de la calle de Muralla de do-
ña Micaela Hernández y por la espalda 
con la casa número 9 de la calle de Te-
niente Rey de doña Concepción de Cár-
denas: se compone de 15 metros 40 
cent ímetros de frente. 27 metros 6 
cent ímetros de fondo y 15 metros y 
40 cent ímetros de frente de fondo en 
la primera medida, 11 metros 70 cen-
t ímetros de frente, » metros 40 cen-
t ímetros de fondo y 11 metros 70 cen-
t ímetros de frente de fondo en la se-
gunda y ú l t ima medida, formando una 
superficie plana de 498 metros 38 cen-
tímetros. 
L a adquirió el Banco por compra a 
don Angel Arango y Fernández, según 
escritura otorgada en 26 de Julio de 
1920 ante el Notario de esta Capital 
señor Arturo Mañas y Urquiola con el 
número 821. que fué inscripta en el 
Registro de la Propiedad de Orlente 
al folio 195 del tomo 267. de la sec-
ción primera, finca número 1310, ins-
cripción 12a. 
Conforme aparece de su t itulación 
reconoce los siguientes gravámenes : 
seis mil cuatrocientos veinte y ocho 
pesos, siete reales de varias Cape-
l lan ías y menciones a favor de dis-
tintas personas, encontrándose algu-
no de ellos sin trasladar ni inscriptos 
en el Registro: hipotecada a favor de 
los hered«3ros de doña Susana Bení-
tez y Pérez viuda de Parejo para ga-
rantizar la rest i tución de la cantidad 
de veinte y dos mil quinientos pesos 
bajo laa condiciones impuestas por 
la misma en el testamento otorgado 
en 24 de Noviembre de 1882 ante el 
Notario de la Vi l la de Madrid don Ma-
riano García; otra hipoteca de la mis-
ma naturaleza por la suma de cuatro 
mil pesos bajo condición impuesta por 
la propia testadora; otra hipoteca por 
la cantidad de cincuenta y ocho mil 
quinientos setenta y un pesos oro ofi-
cial, sus intereses al 7 por ciento anual 
y dos mil quinientos pesos para gas-
tos y costas a favor de la señora Ma-
ría de los Angeles Benítez y de la 
Cantera, pagadero dicho crédito por 
anualidades, estando pendiente de pa-
go el vencido en 22 de Febrero del 
presente año" y venciendo el úl t imo el 
mismo d ía y mes del año 1926; adeu-
dándose a la acreedora por razón de 
¿QUIERE USTED COM-
PRAR BUENO Y BARA-
TO? 
EN AGUIIA, 91, ENCON-
T R A R A - L O QUE DESEA 
Gran surtido de trajes 
de niños, niñas y señoras 
en confección, íos que po-
demos ofrecer a precios 
verdaderamente con arre-
glo a la situación. 
Visítenos y se conven-
cerán de la asombrosa li-
quidación que estamos ha-
ciendo. 
No olvide que es en 
Aguila, 91, entre Neptuno 
y San Miguel. Teléfono 
M-4641. Se hace dobladi-
llo de ojo. 
DOBLADILLO, FESTON, PUSADO 
Dobladillo de ojo de todos anchos. P l i -
sado de vuelos y sayas. Se forran boto-
nes. María L . de Sánchez. Los trabajos 
del interior se remiten en el d í a 
32341 8 S 
A LA MUJER LABORIOSA 
Máquinas Slnger. Agente Rodrigue* 
Arlas. Se enseña a bordar gratis com-
prándome alguna máquina Slnger. nue-
va, sin aumentar el precio, a l contado 
o a plazos. Compro las usadas. Se arre-
glan, alqulla|i y cambian por las nue-
vas. Av í seme por correo o a r teléfono 
M-1994. Angeles. 11, esquina a E s -
trella, Joyería E l Diamante. Si me or-
dena Iré a su casa 
3093r 31 ag 
QUITA PECAS 
PaBo y manchas de la c a r a Misterio ee 
llama esta loción abstrlngente de ca-
ra, es infalible, y con rapidez quita pe-
cas manchas y pafio de su cara, éstas 
producidas por lo que sean, todas des-
aparecen aunque sean de nuebos aflos 
y usted las crea Incurables, tjse un po-
mo y verá usted la realdad. Vale trea 
pesos, para el campo |3.40. Pídalo en 
las botieas y sederías, o en su depó-
sito: Peluquería de Juan Martínez. Nep-
tuno. 81. 
BRILLANTINA MISTERIO 
Ondnla. snavlza. eTlta la caspa, orqne-
tillas, da brillo y soltura al cabello, 
poniéndolo sedoso, ü s e un pomo. Vale 
un peso. Mandarlo al interior $1.20. Bo-
ticas y sederías; o mejor en su depó-
sito: Neptuno. 81. entre Manrique y San 
Nicolás . Peluquería. 
QUITA BARROS 
Mlsterol se llama esta loción astringen-
te. que los cura por completo, en las 
primeras aplicauiones de usarlo. Vale 
$3. para el campo lo mando por $3.40. 
si su boticario o sedero no lo tienen. 
Pídalo eiT su depósi to: Peluquería da 
Sefiorls, de Juan Martínez. Neptnno. 8L 
CIERRA POROS Y QUITA GRA-
SAS DE LA CARA 
Misterio se llama esta loción abstrln-
gente. que con tanta rapldes les cierra 
loa poros y les quita la grasa, vale $3. 
Al campo- lo mando por $3.40. si no lo 
tiene su boticario o sedero, pídale en 
su depósi to: Peluquería de Señoraa, de 
Juan Martínez. Neptuno. 81. 
31018 !0 ag 
¿CONOCE USTED AL MECANICO 
V A R E L A ? 
Llame al Teléfono M-4804. 0 al F-5262. 
o deje su orden en Villegas. 43. o en 
la calle G. ntlmero L Vedado, y Várela 
le atenderá en seguida; le arreglará su 
cocina de gas, regulándole el consumo 
por su método especial, único en la Ha- ¡ 
baña; le quitará las explosiones y el tiz-
ne; le pondrá al corriente su calentador 
y todos los aparatos de calefacción. Va* 
reía le hace todos los trabajos de ins-
talación eléctrica y sanitario. No olvi-
den que Várela tiene personal de servicio 
continuo para atender con prontitud a 
sus clientes. Várela garantiza sus traba-
Jos y no cobra caro. Várela tiene todo 
el material que necesite y piezas de re-
puesto, dándolas a precios de f á b r i c a 
Precios bajísimos. 
"BAZAR INGLES" 
Galiano y San Miguel. 
C7054 10d.-17 
P E L U Q U E R I A "COSTA" 
Industria, 119. Teléfono: A-7034. 
Casa especialmente dedicada al arre-
glo y conservación del cabello de la» 
damas. Peinados, postizos, pelucas y 
bisoñes. Se peinan, pelan y rizan ni-
ños. Se lava la cabeza. Se tiñe el 
cabello empleando la insustituible tin-
tura " P I L A R " . Salón de manicuring. 
L a primer casa que puso a la venta 
los afamados 
" S E C R E T O S DE B E L L E Z A DE E L I -
Z A B E T H A R D E N " 
que comprenden todos los específi- j 
eos necesarios para la conservación y i 
defensa de los encantos femeninos; 
productos que se venden asi mismo 
en " E L ENCANTO", " L A CASA DE 
H I E R R O " , por el teléfono A-8733 J 
escribi^ido al Apartado de Correos, i 
1915, Habana, donde se facilitan los j 
interesantes folletos "EN POS DE L A ! 
B E L L E Z A " . I 
C6654 31d.-lo. 
COCINAS DE GAS 
Limpio y arreglo cocinas y calentado-
res, quito el t i * e y exploslcmeft a los i 
quemadores, extraigo el agua de las ca- ! 
fierías. .doy fuerza de gas. Te lé fono I - ! 
1 0 6 4 . Francisco Fernández. J 
329S3 23 ag 
NUEVA PELUQUERIA 
Para señora* y niños 
L a casa que corta y riza el pelo a los 
nlGos con más esmero y trato carifioao, 
ea la de 
MADAME GIL 
(Recién llegada de París) 4Í 
Hace la Decoloración y t P t e . aa los 
cabellos con productos vecetaiea rlr- j 
tualmente Inofensivos y permanents. con ' 
garantía del buen resultado. 
Sus pelucas y postizos, con rayas na-
turales de última creación francesa son I 
incomparables. 
Peinados artíst icos de todos estilos 
para casamientos, teatros, "soiréee' et * 
bals poudrés'V 
Expertas manuenres. Arreglo de ojos 
y cejas Scbampolngs. 
Cuidados del cuero cabellado , y Um- j 
pieza del cutis por medio de fumiga-: 
clones y masajes estbétlques manua'esi 
y vibratorios, con los cuales. Madamo 
Gil. obtiene maravillosos resultados. 
ONDULACION P E R M A N E N T E ( 
EsOa casa garantiza la ondulacKki 
"Marcel". (hasta de 2 pulgadas ingle-, 
sas de ancho), con so aparato f'-ancés. 
último modelo perfeccionad^. 
VILLEGAS, 54 
Entre Obispo y Obrapía 
TELEFONO A-6977 
PELUQUERIA "JOSEFINA" 
AVENIDA DE ITALIA. 54 
Masaje: 50 centavos. 
Manicure: 50 centavos. 
Arreglar las cejas: 50 centa-
vos. 
SOMBREROS DE LUTO 
Se ha recibido gran cantidad de sombre- i 
ros de luto de París . Se venden al detall | 
y al por mayor, desde $4. Gervasio, nú-
mero 160-A. entre Reina y Salud. Te-
léfono M-4146. 
30644 28 ag 1 
Teñidos de pelo, del color que 
se desee, con la Tintura "JOSE-
FINA" que es la mejor. 
Corte y rizado de pelo a niños. 
JUAN MARTINEZ 
P E L U Q U E R I A 
MANICURE: 60 CENTAVOS 
E arreglo y servicio es mejor y 
más completo que ninguna otra casa. 
Enseño a Manicure. 
A R R E G L O DE C E J A S : 50 C T S . 
Esta casa es la primera en Cuba 
que implantó la moda del arreglo de 
cejas; por algo las cejas arregladas 
aquí, por malas y pobres de pelos que 
estén, se diferencian, por su inimita-
ble perfección a las otras que estén 
arregladas en otro sitio; se arreglan 
sin dolor, con crema que yo preparo. 
Sólo se arreglan señoras. 
RIZO PERMANENTE 
garantía un año, dura 2 y 3, puede 
lavarse la cabeza todos los días. 
Estucar y tintar la cara y brazos, 
$1, con los productos de belleza mis-
terio, con la misma perfección que 
el mejor gabinete de belleza de Pa-
rís; cl gabinete de belleza de esta ca-
sa es el mejor de Cuba. En su toca-
dor use los productos misterio; nada 
mejor. . 
P E L A R . RIZANDO. NIÑOS 
con verdadera perfección y por pe-
luqueros expertos; es el mejor salón 
de niños en Cuba. 
L A V A R LA C A B E Z A : 60 C T S . 
con aparatos modernos o sillone» gi-
ratorios y reclinatorios. 
MASAJE: 50 Y 60 CENTAVOS 
El masaje es la hermosura de la 
mujer, pues hace fíesaparecer las arru-
gas, barros, espinillas, manchas y 
grasas de la cara. Esta casa tiene tí-
tulo facultativo y es la que mejor da 
los masajes y se garantizan 
P E L U C A S . MOÑOS Y TRENZAS 
Son el ciento por ciento más bara-
tas y mejores modelos, por ser las me-
jores imitadas al natural; se refor-
man también las usadas, poniéndolas 
a la moda; no compre en ninguna 
parte sin antes ver los modelos y pre-
cios de esta casa. Mando pedidos de 
todo el campo. Manden sello para la 
contestación. 
Esmalte "Misterio" para dar brillo 
a las uñas, de mejor calidad y más 
duradero. Precio: 50 centavos. 
QUITAR O R Q U E T I L L A S : 60 CTS 
PARA SUS CANAS 
Use la Mixtura de "Misterio" 15 
colores y todos garantizados. Hay es-
tuches de un peso y dos; también te-
ñimos o la aplicamos en los esplen-
didos gabinetes de esta casa. Tam-
bién la hay progresiva, que cuesta 
$3.00; ésta se'aplica al pelo con la 
mano: ninguna mancha. 
PELUQUERIA DE J . MARTINEZ 
NEPTUNO, 81, entre Manrique y 
San Nicolás, Telf. A-5039 
A g o s t o 2 1 d e 1 9 2 1 . D I A R I O D E L A M A R I N A P r e d o 5 c e n t a v o ^ 
* T R J i T • » D 
E P O 
se. 
E l otro día escribí una cosa titulada me una palabra me habían variado 
Monunvento, que quería ser graciosa,' completamente el sentido de la fra-
o por lo menos bien intencionada y el 
colorario lo puse, naturalmente, al fi-
nal, en uno o dos renglones, donde es-
taba el chiste. 
Cuando se publicó el artículo lo leí, 
y me dije: —¿Dónde estará la gracia? 
¡Claro! El estimable señor linotipista 
dejó de hacer esos dos renglones y dió 
un salto como los que pasan de sóida 
¿A qué luchar? Eso es imposible, 
aquí, por que si al cabo de tantos años 
¡de batalla y de tantos esfuerzos como 
han hecho las personas de buena fe, 
la patria se va para atrás o por lo 
menos de lado, como el cangrejo, ¿qué 
de extraño tiene que no se pueda con-
seguir un periódico sin erratas y sin 
do a comandante o de viejo-pobre a i infundios? 
nuevo rico. j ^ modo como se las arreglan en 
Pero pudiera suceder que el señor ¡esas publicaciones que nos vienen del 
linotipista, que no es acróbata, no die-! extranjero para que no advirtamos ja-
ra salto alguno y hubiera, religiosa-1 más en ellas ninguna de esas faltas de 
mente, respetado el chiste y los ren- construcción, es un misterio para nos-
gloncs. Entonces el que se los comió ¡otros. Bien es verdad que esta es una 
fué el emplanador, que los dejó olvi- república independiente y que la pri-
dados sobre la mesa o que sacó dos! mera virtud de cada ciudadano es ha-
líneas al azar para que le cupiera la cer lo que le da su gana, sin sujetar 
obra. 
jPero el corrector de pruebas debió 
advertir la galimatía por falta de sen-
tido—dirá el que sabe la complicada 
organización de un periódico. 
¿A qué averiguarlo?—me digo yo—. 
E l mal está hecho y el que leyó el ar-
fe a leyes ni obligaciones. 
Después de todo, a mi me afecta 
medianamente, porque mis escritos no 
tienen trascendencia, pero otros com-
pañeros que escriben de política o de 
sociedad, como el señor Fontanills, su-
fren la responsabilidad de lo que se pu-
tención, ni concordancia, dijo, refirién-
dose a mi: 
— ¡Habrá necio! 
Y ese concepto ya nadie me lo le-
vanta, porque las rectificaciones y las 
aclaraciones tienen la eficacia de la 
carabina de Ambrosio y producen el 
mismo efecto que esas cartas donde se 
pide al público que "se suspenda el 
juicio" acerca de tal o cual acusa-
ción, hasta que los tribunales dicten 
sentencia. E l público, "mi público", 
ya formó opinión de mi desdichado ar-
tículo Monumento y lo declaró tonto 
de la cabeza. 
Pues esto'sucede casi todos los días 
y ya estoy resignado y ai siquiera 
contesto cuando alguno me pregunta: 
—¿Qué quiso usted decir ayer en 
aquella concordancia vizcaína? 
Yo no me había metido en gramáti-
ca vascongada, sino que cambiándo-
tículo y no le encontró gracia, ni ¡n-¡blica. Apenas sale un despropósito de 
esos que hubieran encantado a Lanu-
za, ya dicen los severos censores de n i 
querido compañero: 
— ¡Vean ustre?.» lo que d ú * Fonta 
ni.'is! 
Y el pobre amigo no ha querido si 
no ser, como siempre, amable con to-
do el mundo; y si sale una cosa por 
otra, es él a lamentarla el primero; 
como cuando hace alguna indicación 
que su experiencia y su buen juicio 
conoce demasiado ĉ ue es indiscreta, 
nadie piensa que la génesis está en 
otra parte y que áqueHo tiene una 
segunda intención prohibitiva y . . . 
educativa. 
¡Cuántas injusticias se cometen en 
tu nombre!—diría yo sí fuera mada-
me Roland. 
Pero como ya estaría muerto, no 
podría decirlo. 
• * * 
L a s T u m b a s E s t á n L l e n a s 
d e V i c t i m a s d e l C a t a r r o 
N E V m A 5 d e b i d o a e n f e r m e d a d e s c o m o b r o n q u i t i s , c o n -
s u n c i ó n , y t r a s t o r n o s g e n e r a l e s p r o v o c a d o s 
p o r r e s f r i a d o s i n s i g n i f i c a n t e s . 
E l catarro persistente o la tos constante significa que !a 
muerte lo señala con el dedo, y si lo alcanza o no, depend-
erá de U d . mismo. No se expenga; ahora que es tiempo de 
que se libre pronto y seguramente de e s t é mal 
P E t R U - N A 
Millones de personas lo han usado en todo el mundo por 
más de cincuenta años. P E - R U - N A ataca todas laa 
toxinas del catarro y las expulsa del organismo 
Vigoriza la sangre, y regulariza el hígado y los 
ríñones. Tonificará sus nervios y Ud, mismo podrá 
felicidad 




The Peruna Co 
Columbus, O.. E . U. A. 
U N I C A L E G I T I M A 
ttRIAMtES E Z u J B r 
E N L A R E P U B L I C A 
E X P S 5 1 C I 0 N , G A L I A N O 6 5 . A L M A C E N E S , C I E N F U E Q O S 9^11 
T e l . A - l é 9 4 . - 0 b r a p í a , I 5 . - B 
I N F O R M A C I O N 
M E R C A N T I L 
Viene de la página C A T O R C E 
M E R C A D O P E C U A R I O 
AGOSTO 20 
L a v e n t a e n p ie 
mercado cotiza los siguientes pre-
F r í j o l e s y c h í c h a r o s 
E l mercado cerró con tono firme y en 
alza la mayor parte de las variedades. 
Los Marrow están más altos habiendo 
tenedores que piden 6.50 pesos. Colo-
rados largos, sin variación. Chícharos, 
sostenidos firmemente. 
( C o t i z a c i o n e s ) 
acuno, a 6 1|4 centavos. 
Cerda, de 12 a 14 centavos. 
Lanar , de 13 a 15 centavos. 
M a t a d e r o d e L u y a n ó 
L a s reses beneficiadas en este Matad»» 
re se cotizan a los siguientes precios: 
Vacuno, de 24 a 34 centavos. 
Cerda, de 45 a 65 centavos. 
Lanar , de 50 a 70 centavos. 
Reses sacrificadas en este Matadero: 
Vacuno, 120. 
Cerda. 116. 
M a t a d e r o I n d u s t r i a l 
L a s reses beneficiadas en este Mata-
dero se cotizan a los siguientes precios: 
Vacuno, de 24 a 34 centavos. 
Cerda, de 45 a 55 centavos. 
Lanar, de 50 a 70 centavos. 
Reses sacrificadas en este Matadero: 
E n t r a d a s de g a n a d o 
De Camagüey llegaron dieciseis ca-
rros con ganado vacuno para la matan-
za, consignados a Belarmino Alvarez. 
E n el mismo tres trajo un carro de 
cerdos a la misma consignación. 
E l tren que anunciamos l legó ú l t ima-
mente para A. Escobar y que fué retira-
do del mercado, e s tá de nuevo a la ven-
ta, creyéndose que hoy mismo quedará j 
Marrow. . . . . . . . 
Pea Beans 1920 . . . . 
Pea Beans, 1919. . . . . 
Blancos medianos. . . 
Blancos California. . 
Blancos largos. , ' . „ . . 
Colorados largos. . . 
Carita t m 'm 
Rosados 1920. . m m . 
Rosados 1919. m m m 
Limas 1920. . . . . 
Marrows Japoneses. .. 
Kotenashi 
R&yados ., 
Limas de Madagascar.' 





















P a p a s y c e b o l l a s 
( C o t i z a c i o n e s ) 
BerrSuda 1, blancos. 
Bermuda 2. blancos. 
Bermuda 3, blancos. 
Jersey blancos 180. 
Jersey blancos 165. 
Jersey blancos 150. 
Long Island s|. . . . 
Cebollas coloradas. 
Cebollas amarillas. . 





P r o d u c t o s de p u e r c o 
L a s exportaciones de la semana pasa-
da evidencias baja. Pero se ve en pers-
pectiva reanimación para nuevas com-
pras. Cable de liglaterra indica tono 
fácil para manteca. E l mercado soste-
nido en más alto precio para ganado 
en pie, cerrando con cinco puntos de 
baja para carne de puerco, de 7 puntos 
de alza para manteca y sin variación en 
costillas. 
( C o t i z a c i o n e s ) 
Ultimado el negocio. 
L O N J A D E C O M E R C I O 
R e v i s t a d e l M e r c a d o d e N e w Y o r k 
Manteca primera. 
Manteca segunda. 
Tocino 14 x 16. . . 
Sebo 
Grasa amaril la . . 
( J O U R N A L O F C O M M E R C E ) 
A r r o z 
Los arroces de extranjeros continúan 
gozando de buena demanda, y se están 
vendiendo con margen. Cuba es el mer-
cado más interesado y cuya demanda 
dará al nuestro cada día mayor firme* 
za. L a demanda domést ica continúa 
siendo regular, pero hasta cierto punto 
reducida, pues el alza en el precio de 
venta ha roducido el consumo. L a s exis-
tencias visibles de arroz en cáscara son 
mayores que las del año pasado. S i -
gue habiendo poca inclinación a efec-
tuar compras en cantidad. 
C o t i z a c i o n e s ( e n a l m a c é n ) 
Arroz partido. J 3 
Arroz enteroi. . . . 5 
Blue Rose Fancy . . . . 4 
Escogido 4̂  
Tipo Valencia Fancy . . ' 6 
Escogido 4, 
Siam Usual . . . . . , „ 
Kaigón :iúm. 1. 







L O N J A D E L C O M E R C I O 
C o t i z a c i ó n o f i c i a l d e l d í a 2 0 d e 
agos to d e 1921 
Azúcar refino de 6 a 2.26 centavos l i -bra. 
Ajos, según tamafio. de 35 centavos » 
nn peso mancuerna. 
Arroz •emllla, a 4.r- cts. libras. 
Arroz canlUa viejo, a 10 y meólo cen. 
« • o s libra. 
Arroz Valencia, sin existencia. 
Aceite de ollra en l a u i a« 23 Ubraa 
a 21 centavos libra. ^ 
Azúcar turbinada a 4.25 cts. libra. 
Arroz auiertcano. upo Valencia a u 
eentaros libra. 
deB9ealnbrl™erlCan0 de 113 a la c»ja 
t a r o í S í b r a f ^ r 0 Rlc0• ^ 28 » » cen. 
^é i1de l ^f' . * 23 centavos libra, 
de 45 °ibarlsam * ,2'75 el huaca? 
Chícharo», a claco centavos libra. 
rÍK0!!"- " í . 0 * ' • 4-75 cts. libra. 
Cebollas gallas. «In existencia. 
libras*0' P * a 14 U caJ» ocho 
Frijoles negros importados, a 18 cen-
tavos libra. 
Frijoles negros del pala, a 21 centa-
vos libra. 
Frijoles colorados chicos a 11.00 cen. 
ta vos libra. 
Frijoles rayados largos, sin existen, 
ela. 
Frijoles rosados, a 9.50 cta Libra. 
Garbanzos cosecha vieja, sin exis-
tencia. 
Garbazos cosecha nueva, de 8.50 a 10 
centavos libra. 
Jarbanzos mónstruos a 16 centavos 
libra. 
Harina de trigo, a $14.¿0 sacos da 
209 libras, según marca. 
Harina de maíz a 5.50 centavos libra. 
Judías blancas de 7 112 a 8 cts. libra. 
Jabón amarillo del país , de 8 a 11 pe-
sos la caja . 
Jamones, de 23 a 46 centavos libra, 
según clase y marca. 
Leche condensada Lechera y Magno, 
lia, de 110.60 a $11.09 le caja. 
Leche condensada de otr^s nu reas, da 
$1.26 a |9.60 la caja. 
Leche evaporada, da J7.60 a $8.10, 
según marca. 
n^n' - -•'•'mera, en tercerolas, a 
17 centavos libra. 
Man' <u.irri<v .aldi» u« u:e<1la 
bra, a SI lata. 
Mantequilla holandesa, latas da me. 
di» libra, a 98 centavos lata. 
Mantequilla asturiana, latas de me. 
día libra, de 66 a 70 centavos lata. 
Mantequilla del pa>», lataa de cuatro 
libras, de 38 a 45 centavos libra. 
Maíz del Norte, de 2 1|2 a 2 3|4 centa-
vos la libra. 
Papas americanas en barilles de |9 a 
9 y medio. 
vapas de' Canadá, en tercerolas, »iu 
txlstencía. 
Papas en sacos, sin existencias. 
Queso Patagrás , de 50 a 60 centavos 
libra. 
Sal, a 2 centavos libra. 
Tasajo punta a 27 centavos libra. 
Tasajo pierna, a 25 centavos libra. 
Tasajo despuntado, a 20 cts. libra. 
Tocino chico, a 20 centavos libra, se. 
gún tamafio. 
Velas grandes del país , de 120 a |28 
las cuatro cajas. 
Velas americanas grandes, de 20 a 24 
peios laa cuatro cajas. 
Velas trabucos 'del pala, a f29 laa 
cuatro cajas. 
Vino Navarro, cuarterola, a $27 la 
cuarterola. 
Vino tinto, cuarterola, a 128 la cuar. 
tercia. 




B O L S A D E L A H A B A N A 
Han sido reanudadas las operaciones 
en la Bolsa de la Habana, con las rea-
cotizan ser ia loa siguientes: 
BONOS T O B L I G A C I O N E S 
Comp Vend. 
Rep Cuba (Interior). . . . 68 
. República de Cuba 70 
I Ayuntamiento de la Habana, 
primera hipoteca 85 
Ayuntamiento de la Habana, 
segunda hipoteca 84 
F . C . Unidos! 60 
Banco Territorial, Serle B . 80 
Fomento Agrario 100 
Bonos Compañía de Gas. . . 90 
Havana Electric Ry 75 
H . E . Ry. Co. Hlpt. Uen. . 75 
Compañía Eléctrica de San. 
tlago de Cuba 60 
Cuban Telepbone 62 
Cervecera Internacional. . . 86 
Bonos del Noroeste . . . . Libre 




Conv. Colat. Cuban Telepro-
ne 76 • 
Compañía Urban Playa 4« 
Marlanao. 70 
^ ACCIONES 
Hanco Territorial, pref. . . 00 
Banco Territorial, benef. . 6 
Trust Company 159 
F . C . Unidos 63 
Compañía Eléctrica de San. 
tlago de Cuba Llore 
Havana Electric, pref. . . . 90 
Havana Electric, com, . . . 78 




munes *. . . . 30 
Compañía Curtidora Cubana, 
preferidas Libre 
Compañía Curtidora Cubana, 
comunes Libre 
Cuban Telepbone, pref. . . 70 
Cuban Te.ephone, com. . (V\ 
Inter. Tel . and Telegrapi, ( , 60 
Empresa Naviera, prei . . «u 
Empresa Naviera, com. . . . 60 
Cuba Cañe, pref , , Libre 
Cuba Cañe, com Libre 
Compañía Cubana de Pesca y 
Navegación, pref. 60 
Compañía Cubana da Pesca y 
Navegación, com 20 
Unión Hispano Americana de 
Seguros 139 
Unión Hispano Americana de 
Seguros Benef 60 
Cuban Tire and Rubber Co.. 
preferidas 35 
Cuban Tire and Eubber Co.. 
comunes 15 
Quiñones Hardware Corp., 
preferidas Libre 
Quiñones Hardware «v>rp., 
comunes Libre 
Comp. Manufafcttnrera Na . 
cional, preferidas 63 
Comp. Manufafctfurera Na. 
cional, comunes 30 
Compañía Licorera Cubana, 
preferidas 42 
Compañía Licorera Cubana, 
comunes 10 
Compañía Nacional de Perfu-
mería, pref 70 
Compañía Nacional de Perfu-
mería, com 40 
Compañía Nacional de P ia -
nos y fonógrafos, prefi . 36 
Compañía Nacional 'do Pla-
nea y fonógrafos, com. . 8 
Compañía Internacional de 
Seguros, pref 60 
Compañía Internacional de 
Seguros, com 19 
Compañía Nacional de Calza, 
do. pref 89 
Compañía Nacional de Calsa . 
do, comunes 24 
Compañía de Jarcia de Ma-
tanzas, pref 90 
Compañía de Jarcia de Ma-
tanzas, sindicadas 00 
Compañía de Jarcia de Ma-
tanzas, comunes. ; . . . . 30 
Compañía de Jarcia de Ma-
tanzas, sindicadas 30 
Compañía Cubana de Acci-
dentes Libre 
Unión Nacional á* Seguros, 
preferidas. Libre 
Compañía Urbanizadora Pla-
ya de M*rianao, pref. . . 40 
Unión Nacional de Seguros. 
beneficiarlas Libre 
F U N E R A R I A D E l a . C L A S E 
ALFREDO FERNANDEZ 
S A N M I G U E L , 6 3 . T E L . A - 4 3 4 8 , 
Informaciones locales y noti-
c ia s c a b l e g r á f i c a s completas, 
l é a l a s en e l 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
E L S E Ñ O R 
M o d e s t o S u á r e z M a í v í n s o n 
H A F A L L E C I D O 
D E S P U E S D E R E C I B I R L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S Y L A B E N D I C I O N P A P A L 
Y d i s p u e s t o s u e n t i e r r o p a r a h o y , d o m i n g o , a las c u a t r o y m e d i a d e l a t a r d e , los 
q u e s u s c r i b e n , h e r m a n a , h i j a , h i j o p o l í t i c o , h e r m a n o s p o l í t i c o s y d e m á s f a m i l i a r e s , su -
p l i c a n a sus a m i s t a d e s se s i r v a n c o n c u r r i r a l a c a s a m o r t u o r i a , P a s e o n ú m e r o 3 5 , entre 
15 y 1 7 , V e d a d o , p a r a a c o m p a ñ a r e l c a d á v e r a l C e m e n t e r i o d e C o l ó n , f a v o r q u e a g r a -
d e c e r á n e t e r n a m e n t e . 
H a b a n a , 21 d e agos to d e 1 9 2 1 . 
C l a r a S u á r e z v i u d a d e A l o n s o ; G r a z i e l l a S u á r e z d e M a r t í n e z ; J o s é M a r t í n e z 
y Q u e s a d a ; d o c t o r J o a q u í n L . J a c o b s e n ; M i g u e l y M a n u e l a J a c o b s e n ( a u s e n -
t e s ) ; R a m ó n N a v a ; E u g e n i o G o n z á l e z ; J u l i á n L l e r a ; B r u n o H u e r g o ; Beni to 
A b i n ; J a i m e S i m e ó n ; J . L l e r a y C a . d o c t o r G u s t a v o Dup le s i s . 
N O S E R E P A R T É N E S Q U E L A S 
S E R V I C I O F U N E B R E D E 
MATIAS INFANZON 
Unico escr i tor io: Lampar i l l a , 9 0 . T e l é f o n o A - 3 5 8 4 . 
C e r v e z a : ¡ D é m e T r o p i c a l 
